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REPROVAÇÃO ÀS EXECOÇÜES NA GRÉCIA
bCA.lDOflOUOH, 18 (A. P.) — A Cerni,iio Execullv» do Parlida T-abatl.l-t», «ntra cujos mem.bros se luelul o -premier Attl«-, aprovou uma rtioluçío dt •mer*,*» cia, condenando «> rectnlti ene-cuçoes ns Oreei». A reioluçía apeU par* o govírno •,.«-., no i-mldo dt "nio reeorrtr «tnio A- me-didai l-n-ii no combate sei guirrllbtlroí eomunlitas ni -u-rra civil, Attlet, «parentemenu fatinauo,ao deixar • tala dt Comlnâo, dirigiu*,* ImadUtjmtnt* pari mui tponntot.
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sta@ atirando contra Jerusalém
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Amarrado de pés e mãos!
OALONICA, 16 (A. P.) - O odíver de C«or0t Pol d, d. 14 ,n9-, eorreipondentt do CBS no O-ic-tt Mídlo. foi ence-tr.do tiU m.nhl, tm.rrtdo de p(. . maoi, nt pralt dt Sslonles. Psrec, haver II- l

Q-Çío tntro • sut morlt (ttttvt dftpsrecldo desde domln.o panado) . o seu desejo dt «.Lbel-cer tcontado direto com os guerrilheiros gregoa. f
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0 presidente ila República saudou os seis mil membros do Rotary internacional, declara*-
do que eles anui eslão "ao calor da hospitalidade de um povo amante da paz" - k oragão
do prefeito Mendes de Moraes dando as boas vindas aos convencionais - 0 Sr, Hendrick
Guernsey, presidente daquela instituição mundial, agradeceu a acolhida do governo e do
povo brasileiros - Uma grande multidão encbia o oampo de sports do Flumi-

nense - 0 concerto sinfônico

^^^^^o^^^acf^^^ Sf^áfüãS^ Safe* &ss£ fí? sséMendes dc florais—— —*,

4, Sn." Convenç.lo Tlntarlan-
Mundial foi ontem festivamente
Instalada nesla Capital, cm Im-
|.«incute solenidade «pie :e rr.iil-
snn nn Fluminense Pootbitll
Club, rom a presença d.-is n»a'«
alias autoridades do pais e dc
Sr.iinle auditório.

Desde cMo a prn;.i dc rspor-
Ics apresentava desusado movi-

PAI DE 54 FILHOS!
BOGOTÁ, 16 (rl-sorfafcd Prcjs)¦— "Fl Tiempa", em telegrama

de Meaetlin, informa que o JI.*
Jilha de Cândido '/.apatia — "hc.
lo exempo dc fecttndidatle no
Tlcparlamenio tie Antloquia" —
foi batizado ra igreja de Sues-
tro Senora dei Sufrágio, ontem.

O correspondente explico qiuDon Cândido casou quatro vezes—-¦¦ a primeira esposa lhe deu 11
filhos, a segunda 12, a terceira
18 e a sua esposa aluai j.i /,'ic
deu 10. Acrescenta o corr-:.:pon-
dente quc Don Condido "aindn
espera ter mais filhos".
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Aspccio nare.al das tril»:-.-.i.-i»; «> m'r.-;;.-jiir>nii.»c ,»r, 1.1,,,.,-,. ,.,.-¦. ., »._sessuo inaugural da Convenção Rotariar.a Internacional,ontem.
Tropas do E^ito, Síria, Iraque e Transjordânia iniciam a inva-sao, precedidas pelos bombardeios aéreos — Jerusalém estásendo canhoneada, mas os judeus conseguiram romper o sítio O (JlSCüíSO dO DrCSidcníe da RenfibÜCa*da cidade e estão enviando reforcos para lá «Dois aviões; abati- ,* r»^™™^ 
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QUARTEL-GENFRAL DA LEGIÃO ÁRABE NA PA-
LESTINA, 16— (U.P.) —O comando da Legião anun-
ciou que sues tropas ocuparam a ;:cna co norte do Jo-
rusalcm, que se esfentie de Nablus, para o sul, «até Ra-
rrialiah, e que sua- ur.iciac'ss «-iva:ir.:.üas chegaram o po-sições de se poder divisar o Cidade Santa

TEL-AVIV, 16 (U.P.) _ Fei hoje rompido o bio-
queio óraóe dc Jerusalérn/quindo forças blindadas hrce-
lilai entraram na Cidade ãenta, que nas últimos três sc-
manos nvo recebeu «abastecimento àa cosia.

CONTAC

AMAM,
P.) — O

"O COM AS TROPAS
EGÍPCIAS

Tránsjortlnnla, lfi (U.
Ministério da Defesa

nntine ou que tropas do "rxér-
cito de Libertação" ocuparam
Lyddn, onqua.ntó «innlro colônias
judias se renderam a Legião Ara-

\ BéS-gica « a Grã-»Ba*etáíBSBa vS®
«-lustü-a-sía!* clinEieti-o à iFi-aaiça

O Sr. Kcndrick Gtiernsey, atual presidente «crevendo sua mensagem para A NOITE
otary, cs-

LONDRES, 16
(U.P:) — Esfc
ras informada»
dizem que( pa
r» evitar a pa-
ralbação com-
plila do romir-
cio anglo-fran-
cês, a Grn-Bre-
tanlia o a Bél-
Rica farão uri
empréstimo a
rurto prazo à
frança, no to-
tal de doze ml-
IhõcB de libras
esterlinas.

hc. Por oulro lado, anunciou-se
st.n confirmação «|ue n Legião es-
laheleceu contato com as tropascgi|)ci:is «ine avançam do sul, a
parlir de llamle.

TEL-AVIV, Hi fU.P.) — O «o-verno do Israel c.\pciliu liojc, cmbreve ecrimon a, os seus primei-ros vistos ile Imigração, concedeu(...-os a mil c ilu/.em
gr.-intes que ontem ch
ilhu de Chipre.'
0 HOMBAHDEIO DE JEI1USALI5M

Q. G. DA LEGIÃO ÁRABE XAPALESTINA, 18 (U.P.) - Briga-'!.".« da Legião Árabe, depol, 
'ile

entrar na PaJcst na alravés dafamosa pontb Allcnhy, nbrlrinn-sc
(CONTINUA NA 3." PAGINA)

.uo-'Anual do ftotary Clul» Internacional.
«.Meur, Senhores: ,
Agradeço aos organizadores c participantes desta assembléia.as gentilezas c atençõen «;tic me são pessoalmente tributadas, c queme dão o ensejo «!e endereçar uma mensagem de simpatia e ami-udea Iodos os aderentes da causa da cooperação internacional, para oaperfeiçoamento ila sociedade humana e para o catiibelcclnienlo de-nmUvo da ""• (CONTINUA NA 1G.« PAGINA)
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NUMA CIDADE tíÀUCHA

1.230 delegados do Rotary Internacional desem-
barcaram dos transatlânticos "ííiew Amsterdam"
«i "Uruguai" — Festiva recepção na Praça Mauá
—. Saudações exclusivas aos rotàriânòs e ao povo
bra.sileiro, por intermédio de A NOITE, pelos
Srs. S. Hendrick Guernesey e Angus S. Mitchell,
respectivamente, atual e futuro presidente, do

Rotary Internacional

<r~^l
Morte trágica ile famoso

automotJilista
1NDIANQPOLIS, 16 (U. P.)— O veterano c famopo automo-

billsta r.nlph Hcpburn morreu
bojo, quando o seu carro capotou
numa vala à margem da pista de
Indianopolla.

Desabou o "hangar" e seis aparelhos ficaram
completamente inutilizados — Interrompidas as

comunicações telefônicas e telegráficas
CACHOEIRA — Rio Grande d..

Sul, 16 (Snrviço especial de A
NOITE) — Violentíssimo tempo-
ral desabou na mad
tem, nesla cidade,"hangar" do Aéro
inutilizando, conijil,
aparelhos que ali
Os prejuízos eslão

.'USiidn de on-
ileriifibanilo o
Cl/b local x

staniente, -seis
çfilacioiiãvani.calculados em

l^/'' ^, vj^tfS^S^Jvf'' -2 tj

um milhão «le cruzeiros. T.itnbím
a torre esquerda da Igreja de San-
to Antônio, onde so encontrava
belíssima cruz dc concreto arma-
dii, foi derrubada. Inúmeras ca-
Xis ficaram destelhadas c, além
das rudes dc iluminação, as co-
municações telefônicas c teleprá-
fica» estiveram interrompidas por
lare,o espaço de tempo.

Aíendentío a um apelo u
l S, o Papa

Tendo chegado de Porto Ale-
gre, pelo nvlão da I nha gaúchada Panair do Ilrusil, prossegui-
ram, ontem, para 'Tóquio, via
Miami c .Sõo Francisco da Cali~
fornia, pelo "clipper", o padreSebaldo ilrv.vel c os irmãos Mr-
<•«»«/?'• Schwade, Leopoldo Weber
e R:no Wagner, todas S.J., do
Colégio Cristo Rei, de São /.eo-
paldo, Eslado do Rio Grande do
Sul. Cam exceção do padre Sja
baldo Rruxcl, qne conta '.Vi anos,
são jovens religiosas, dc menos
dc trinta anos e seguem para o
Japão, atendendo ao apelo for-
mulado pelo Papa Pio XII, parat/ne três mil missionários ro.á-
tiros sc dlr-ít-sscm uo arquipélago
nipônico a fim dc orientar as àl-
mas dcstirvaradiis da fé cm ron»
seqüência da quebra do mito do
divindade do imperador.

De Indus ns poises eslãt, seguindo
para o Extremo Or-cnte grupos da
missionários, com a mesma fi~nalldade. Devido às restrições de*
comando dc ocupação, tornou-se
necessária uma I cença especial^
fornecida pelo general Mac Ar-,
tinir, permitindo a entrada doa
misttionários brasileiros no Ja*.
pão. |

Compiot antl-comunista
em Praag

PRAGA, 16 ÍA.P.) — A poli-
«ia dc Segurança anunciou ter si-
ío descoberto um plano tia.nado
por lideres do exlinlo Partido
Naçioíioi-Soçluiistu, envolvendo o
•snissinalo de vários lideres co-
numisfns.

Diz a policia que |.á foram fei;'
Ias dezesseis prisões.

9 Aportou ontem fc Guanabara, o
transatlântico holandês "Nle«v
Amsterdam" e. na parte da tar-
de, o "Uruguai", da Frola «Ia Boa
Vizinhança, ambos dcslinados ao
exclusivo transporte de rolaria-
nos de lodo o mundo, e que vie-
ra.n ao Rio a fim de participarda JO.* Convenção Internacional.

Festiva recepção
O ilesemliarque dos rotari.mo»

revestiu-se de raia imponência.
Ainda na baia de Guanabara, v,'i-
rias lanchas, Iodas embundeirà-
das, conduzindo inúmeros rola-
iianos, evoluíam cm redor dos
transatlântico», vcrificandn-sc

saudações enlre os que viajavam
nos grandes navios os quc os cs-
peravam.

No cais da praça Mauá, o ca-
lor do acolhimento não Ioi me-
nor, Inúmeras serpentinas lan-
çi.idas dc terra cairam sobre ns
escadas cm quc desciam os nos-
sos hóspedes, e cm todas ns li-
sionomins resplandeciam sorriso»
de satisfação.

A palavra do presidente
do Rotary

A nossa reportagem, ainda «bordo, ouviu inicialmente o Sr.
S. Kcndrick Guernsey, atual p>e-sidente «Io Rotary Internacional.
Afável, sorridente, recebeu-noscom duas palavras apenas, masnu., traduziram perfeita.nente. a
(CONTrNUA NA 16." PAGINA)

A carta de Wallace a Stalin
Bem aceita, em princípio, mas os comentaristas
soviéticos criticam severamente muitas das afir-

mações do ex-vice-presidente americano
MOSCOU, 16 (Dc Thomas

Whitney, da Associated Pres.l -
O 1'ravda'e o Izvcstis declaram
quc não há desacordos so» icln-
un.ericnnos que não possam ser
resolvidos cm negociações.

Os dois grandes jornais sovié-

ticos, nos seus- editoriais. «Ha.o
palavras de SlaMli, no senlido de
que o |w.«o da URSS acreditaunanimemente na paz eom o»Esludos Unidos e não considera
as divergências existente» 'enlre

(CONTINUA NA 16.' PAGINA)

V ü. f4 (J l u o u Kui-i-iiS
melhores da lngla»erra

Ii-ii^-lo — U.n des pontos alies «io quru.o uo i»
êle ln:p'ra grr.nrfs confiança ais fans britânicos e,

•Uu,a.,,p on c o
principalmente, aos seu»

fc>..-.CK. L J.lSICl-i . .
companheiros cie

i CDmo u .i uos
equipe. Onteméle de*xcu p?-sar nada menos Cc quatro bolas, menos por sua culpa que dos zagueiros ambos 

"deixando 
í-rr-, ¦-, . ..-,..,,,,. , . .,quan possibilitaram a açào livre dos atacantes tricolores, Ma qravura eclma vê-se Black correndo para o fundo dai rao>. V n~ \il

aoanhar a Dülot.-i deool.» do terclr,» r»o.-,l rt,» ci„™i„.„„ ° 
an* r*a"! a ,,r" ">"_.._ ...__. .... B. „ , „. „ ...,..„ a fc ji.. Ulll..|\ I, l ' I 1 »

apanhar a pslota depois do terceiro goal do Fluminense.

PARfS, 17 (I.N.S.) — Despacho de Tel-Aviv, recebido nesta capital, in*»forma que o Exército egípcio está se retirando, depois de haver sofrido
pesadas baixas em seu primeiro contacto com uma unidade das força*

JudáicM nas preximidad»* do Niram, ao sul da Palestina,

I LÊ-a I VÊL



A NOITE
f.l.df Cil f*-!-". - Hr.!.|..| • H.lc I .1. ||M K*tt»

lU-ltlortr«r»l»rlo i u....i.. Mimvm - >¦•'•¦" Alwatla lUmaa
Vrititãu. «.iiiiiiii.ii.h4.. » ollflaaat 1'IIAC'A MAI*A 1 — Ttlt

Mo,ai Ua |lg«(òet Inirfii» M ISMÍI Inf. ü-lüti tirl&ta-
I. I ,.1'H . Ii'-"i

A MINIIOB
8#<lo ia r:.'.i:.i.i.-.!. - Tfi.i M HIO, rimilit II • II

ASSINATURA!
Braill, Amirlet 1'urlug»!

• t >i -ni.-
e iwi  Crt li**

ti «chi  Crt liw.fi»
|.N8l»BTOIIÍ!H.V|AJAN'TE» EM ATIVIDADE

A»toul<> MiifSHlttAe» Drumond, Uiiermando Us Oliveira Sehiow-tr,
(luiiaio da Silveira. Juvenal l'er,irii llurlmw, Mario Hotfa •

MtMIHil l-iiiii. Mm-JliJ Junior.

OiIim film
« Bine»  Cri IM.H

i: i...»r,  Cri -'-¦>.<¦¦'

A NOITE — Segtindn*(clrn, 17 dc
3KSE

maio de 1*Hft
Í.-MJ.1—ü JK--

IMPONENTE PROCISSÃO
AÉREA

NATAL 16 (S»rvl(o especial dt
A NOITK) - Ot Jurnult noticiam
tfje cuiiilllulit tuielltcuUi Inédito
ii» n.-i.,i . ilu i',-.i.i.i*. a impo-
nenl» procisnãn iiírra oue prrcoi-
rru at cidade» ile Marniha, í>»ri
HPrlin, tlareiama, Si» Tome o
Santa Crut.

 -—-'. ' -^X^'—-

Sateu no muro a 208
quilômetros!

A morte trágica da Hepburn
1NDIANAPOUS, l« (I. N, S.)

— Ralph Ifrptiurn. um do» mnl»
f.tmoto» auloniubllltt*» de lodo» ui
•.-impo», morieu, hoje. vlum» de
im «eldenu, iiuaniio »«« «bOHde»
loi de encomri » um muro d»
«•.oncrete, ne dceortir d» um» «or-
liis> d» treinamento, n» pi*t» de
ladlunópolí». Ilfiiburn. que con
t«va 62 mio-t, no momento do «ei-
drrito corria-a um» velocidade de
daier.to» f ollv quilômetros por
-.<-r... tendo mort» InsUnlínea *
lmpre»sloh»ntv. O euísdn volan-
tt, que »e prep»r»v» nnr» a cor-
rida d«» «&0O Hllhr I no prô-
ximo di» íl. i'<freu tintura do
crânio, no pescoço e na» pernas,
¦Mm de rsmngemcnto dar r».
(«ila».
1^**+********************************************************

Dr, Licinio Santos
CLINICA Ml mi ., KM tiP.RAL

fikiidi» - HalAmagn — Inlcsllnn»
Killllclo dr A StlVK sala 6U

Fone J."l-f)U75

RESTAURANTE BUGSKY ,
i ii... paladar. Preço» rapoivcl».
¦ -/inl, i Inlernaelonal • Csprcla-
lidade» Nacional» r PranCrM*

Provem I ROSÁRIO, 133

r De boca em bócn, cm tom distinto
só ee o/tt-c esta verdade

MOVEIS? só na
MT*&

Qfil©

Kntnos Aires, Stl/26 e 2W

Sete de Setembro, 166

C^ í-vl

f 
' ¦* "'

Dirigem-se ao governo de
Israel os judeus do Brasil
Mensagem da Pcdcraçlo

dos Sionistas do llrnsil c
dd Confederação dos Sio-
nlMns latlno-Amcrlcaiins

A Ititr, J...,, dOI M.,l,l-.ta\ fí*.
r-iU do llraill e a Confederaria
UHnn-.-iiiirrirjiin ilm Slniims»
tlertil» ciivmrniii «o (minto pro-iltAriii du lUtadii d* Uras] a ic
Kulnlo minuiítmi"Netfa liora dulra na Mttória
ilo iiiimii povo, manlíeiiiainoi pe-
rante Deu» a o mundo a nom
ui.i ..!.-• • comunhão eipiriiunl
com <i pmo dn Rtlailo ile lirarl,
t a mu»» ÍU ni. .Iiltiinlii.1...... de
niio poupar o» e«fnr<nt i n-ieri-
(Iclns moral» e malerial! para a
omtolitliifAo ilo renaMido U«ta.
dn. Inellnamn.no», em <16r a lu-
io, perante o» morto» que tom-
Iiaruin cio eonilmie pelot poiso*
dircilii» «acrailo» .- perante o |lo-
rln»o tnéretlo Judeu (]ur defende
o tolo e a Jionri contra » »«re«-
tâo de rnlilçn>n». Alrav-Í* dot et-
paço», ettenilemot nottai mini
enviando Irulcrnnlt vnm» ile pa*.
seaurauça e prosperidade, mu-
dando cnlorosnmeiile o povo e o
iirlmciro eovírno do IMado di
I»rael, pela Pcdcrnçâo dos Sio-
ulita» fieralt do Ilraiil. I.eon
Sct-wart», e pela Confederaçio
Latino Americana dos .Sionista»
Õeralt. Arnn Neuiiunii'*-.

riRi i cometo f is líi.riis

CÉREUS
BRRüUEnSIS
Usado ha mai» de 40 anos

Qn vMt MlüfO P[«H - Hl

+*************************************************
Regressa ao Rio a caravana
de parlamentares que visi-

tou o Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, 16 (Serviço

espejciol de A NOITE) — EstA ile
regresso ao Rio a caravana dc
parlamentares federais que, du-
rante a sua permanência nesta
cidade, foi alvo de expressivas
homenagens.

t********************************
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h Aquisição de casas pelo: NERVOSOS - OR, ARGOLLO
IPASE em Natal

Alò, llarcclos, multa alivi-
iladcV...

Muita, muita Chico! Estou
acompanhando os rolariunos. I-
sabe o que mnis Impressionou
aos nossos ilustres visitantes?

O Pão dc Açúcar...
Que PSo dc Açúcar, qual

nadai... Foram oi preços baixo;
do DRAGÃO.

Sim , porque o DRAGÃO, o
rei dos baratelros, t a maior or-
ganização cm louças c arligos tl-
nos para preesenles. Tudo ali f dc
ótima qualidade c custa poucol.

Ruu Larga, 191-193 (em frente
fc Light). NÃO TEM FILIAIS."ICÍÕENTADO 

UM R0~
TARIANO

O Sr, FellpI E. KanUr Cife.
dentista, dc 54 ano» de Idade,
residente na Calilornla, d« nn-
cionnlidadc americana, fai par-
le do grande grupo dc 'otária-
nos, que se encontM um noss.i
cidade.

Ontem h tarde, foi ele tomar
banho, na piscina do navio em
quc viajou c om dado momento,
sofreu uma queda, fraturando, o
pi esquerdo, sendo medicado no
Posto Central da Assistência.

Pedro Teixeira
Cirurgião
85-1.°. 15

e urologlsta lt. S Jos/
horas. Telefone J2-0t:.!

Onze pretendentes esgota,
ram a verba

NATAL, 16 (Serviço especial d;
A NOITE) — Uma hora depois
de 'abertas, as inscrições para
aquisição de casas por inlermc-
dio do IPASE foram fechadas A
importância destinada Aquela fi-
íiaíldade, de apenas CrS 
5Ofi.000,00, foi inteiramente co-
Jicrtü por ame pretendentes.

MEDICINA PSICO-SOMATICA
Aperfeiçoamento no» E.E. U.U. e
Canadá. Itua EvarlBto. ria. Veiga,'
Ifi ap» 501-8 és 12, Crí 50,00, *
lf» às IS h»„ Crí 100,000, T. 42-1127

CHAPAS XADREZ
2x1 4'm e 8'

POR
3/ió'\ 1/4" e 5/16"

W!LS0N SONS & Co. Ltd.
AVENIDA RIO BRANCO, 35/S7

i PASTILHAS «,

MÍP^W*»

Apreendido um contrabau-
do de peles

PORTO ALEGRE, 16 (Serviço
especial de A NOITE) — Na r-i-
»l(!éneiii de Anselmo Pereiro fui
apreendido um cuiilriiliiiiido de
ptleb iiii valor de quarenta mil
cruzeiros.

: -. MÁ COIINUM I Np TAIIOUt 31 ík*'*>*,'v. i'- y. :'i.Síii.'*' ¦',,-. ,,*¦¦
^¦i.ffymi, :^' ¦ »¦

ir,-

comunica que mudou-se pa-
ra a Av. Erasmo Braga, 227,
sobre-Ioja grupo 106/9,
onde continuará com o mais
variado sortimento de obras
«síndicas nacionais e, es.

írangeiras.

Seguiu para Nova York o
diplomata Hugo Gouthíer

PARIS, Ifi (A. V. V.) — O
Sr. Hiig.i Cioutliler, primeiro saí
i-1'eti'n'io d i itiiIkiímkIíi do Brasil)
nn França, embarcou sábado A
noite dc Clierburgo, rumo a Novn
Y.irli. a bordo do "Queen Mary".

Foi saudado á sua partida pc-
los colchas du embaixada, Sr.
Sousa ponta;, nnligo embaixador
do Uras1! na França, bem como
D Sr. Paulo Carneiro, dclefiiidn
d« Brasil na UNFSCO. O Sr.
(ioulliler vai tomar pos^e rie suns
iioviis funções de primeiro suere-
lírio ria embaixada ilo Brasil em
Wauliiiiglon.

MORTO A TIROS
Na estação de Mangueira •

0 criminoso fugiu
O vigia da Estrada de Feri

Central do Urasil, de. nome Ui
rico Mendes, servindo aluplmei
le na lístnçio da Mangueira i
ali residente, comunicou ao cr
missário Pinlius, do 19-° distr'
to, '|uc rm frenle ao barracfi
n. 3ãf>, havia um homem mnl
to, apresentando extenso fer.'
menlo na cabeça. Indo uo li
cal, aquela autoridade conste
tou a veracidade da Informaçf..'
0 apurou i|ue se tratava do Wul
ter Dias dc Souza, de 1H apoi
de idade, solteiro nli residen
te. Apurou ainda aquela r.uto
ridnde, que fora ele assassl-ia-
do a tiros, no sábado ás 10 tio
ras da noite, só vindo a no':I-
cia ao scu conhecimento onlem
pa a manhã, O criminoso, fo
uni indivíduo de pome Alcchia*
des, perigoso malandro, tara.
bem ali residente, quc fnaiii
Após as formalidades legais, fo.
p corpo removido parn.
crotério do Instituto
gal.

o Ne-
Médico Le-

DR., ERNFST0 CARNEIRO
OOENÇAN IÍ-TEKNAS KSP.

Kítôinago - Fiiíndo Intestinos
^ulFiçío. Eil. Porto Al«qrc. 2M<8li2

mt+~j*ja±+*j***%jt.*^*.j3<a.**4**itf,

DR. DAVID Aüíi.ER
o« regresso
reassumiu sua

dns Estados
clinica -'ii'

Unidoi.

CIRURG9A
Defeitos faciais, Nariz, Orelhas, Lábios,
Seios, Rugas, Sinaii, Cicatrizes, Defei-
tos de nascimento ou por acidentes.

Diariamente das 2 às 5

TRAVESSA OUVIDOR, 36 - TELEFONE 43rS0Q9

, AGREDIDO A PUNHAL
"Artiaud Otóar Pcter, de,25 anos

de idade, rcrideiile\ehl 68flO-lor
Câmara, apresentou queixd ii po-
licia do ?B," dlsliito, de qne fil-
ra agredido a punlinl, no interior
de uni trem clélrleo, entre ns as-
tuçõcii de Cosmo e Siiiila l'.ni7.
Aprçseniava éle um ferimento ha
co^a esquerda ç ditse que s.u
agressor fora o soldado do Rxiir»
cito Scbnstião Uonltácio da Silva,
que conseguiu fugir-

Roubo de cimento o mate-
rial da obras

O senhor André Julis Cont.vssnn,
diretor preiiilente ria Companhia
Pliinlvania, com sede n rua Treze
de Maio, quej.-íou-si! à policia do
segundo distrito, de qne iis 1b-
ilrões visjlnram um edifício que
es-lão couslriiinilo na ni» íiaiita
Ciíi)li. iHlmeto 18 e i'.ili niuharí.m
Bcnto'e clnqueiilfl saea-i de eiiuini-
tos o onlroj nialeri.iis rie obrus.

p»ra iionaeiiN

pvUts niouoros

preços
do
Kio!

*++ "

Greveta de lltf. Em itddo Ir.itti de U.
Cótte dias e.el fedtoncgtm variada lavêvtl,

nio amartote. frtço Cri ,****

Sspelo Mttilo. En bezerro narror,. havír.t
f prelc. Ilpo • Ml ic.x forme enatôr.ic . Só * Ins.

Iodos os tar.snhc'. neço , . .Crí ££-.**,

(à- '*~:%y'\tU*im\ ií i

Um. vJy w/n m
BÊIÊk ^<*§<4 í&K*. 9\

V*i JHBCJrTÍf ' *)' •P-' J* l

^m ('• • .•tj^lr —-\

 ______ ..¦.¦¦..¦¦..¦¦-¦.. -Iflfeí'''-* • «B^V^1^*/

^y^. JÍ.'^**rt",i
^m ti-' ¦**¦ ià W£

 ,i, ..,»ir,TyriiiF^^r«i>aBSilf>#- I

C-»mli« dt tdcoliitt- Na cir eUi«'ea miKulinai bren*
tt. Ot rrthi li^o 0 "roe de Windio^com btràiUne.
Um boho. Ponho» Anterlcanoi.

tttço

Cór.e en'lôml-0.
.ot 115,°°

lenço "Atlttottila" dt cambraia branca Em tili
dtstnhos aiitlntor. Bainhe /otetíe, límir^o *l ¦ ¦".

r. lll M

tevp* <l* Clllndr* retida em pura IS, em 33
íarrenhosdikr- n!es Ti'l:oMoinhoSerA.tto. Toda
iot.-ida tm stca. Ent tule ejpe.-ia/ rr -e o

«lide. Peltie 3 Utõcs. Fr.fo:. Crt -USOj00

Você que êt um homem prático... Um homem
que gosta de tudo já pronto... a seu gost-j...
h tempo o à bom... num ,ugar cert0 e ^Uü
lhe sirva bem... encontra n'A Exposição
Avenida... uma completa loja de Departa-
mentos que só vende artigos para homens...'
e artigos de qualidade garantida, pelos me-
norea preços do Rio!
Visite os diversos departamentos especial!-
zados d'A Exposição Avenida... e adquira suas
roupas, camisas, gravatas, sweaters, pullowers,
lenços, meias, sapatos... e tudo o que você
usa, — à vista ou em 10 meses, pelo Crediário!

Basti ser um rapai direito

par.i ter crédito n'\ Exposição/

*r******************************************^l********************^

sAVBNIDAJ
AVENIDA - ESQ. SÁO JOSÉ

************************************************************* 1

"GARDEN-PARTY" OFERECIDO AOS ROTARIANOS PELO PI EFEITO — No amplo e belíssimo
Parque da Cidade, na Gávea, realizou-se, ontem, it 10,30 horas, em cumprimonto ao programa de
homenagens aos rotsrlanos que se encontram em convenção nesta capital, um "garden-party ofe-
reoldo nos Ilustres visitantes pelo prefeito do Dhtrlto Federal e Sra. general Ângelo Mendes de
Morais'. Em ambiente de elegância c grande cordialidade, bem característico do espirita trater-
no que presid» a todos os aíos e reuniões rotariana-, transcorreu essa festa a que estiveram pre-
«entes nào cô os elementos mais representativos de nossa alta sociedade, mas, também, vultos des-
tacados da administração pública do parlamento u da politica. Um grupo selecionado de artistas do

nosso "broadeastinn" apresentou um belo programa de musicas prpulares e folclóricos, havendo
ocupado o microfone, para saudar os pre-entes em ligeiras palavrrs o prefeito nenera Ângelo Men-

des de Morais e Mr. Guernsey. presidente do Rctary Internacicral»- O "clichê- que Ilustra este re-

gistro fixa um a"pecto dessa belisr.lma festa do Pa que tia Gávea.

**^**^***************^******^^
6RI6ARAM OS AMANTES

Olga liodrigues e Rpldio Salva-

dor SaUiinoii são amantes, mas
desde que vivcpi juntos jamais, sc
compreenderam. Vivem sempre
briünndn Ainda ontem anAs uma
ilíscussfio, lilpiilio aiirediu Olfi.i
daifln-llm umn punlialadii nn fron-
tn| e saindo ferido, tambim, na
cnr.lenda, pois a amnufe ntirou-
lhe um objeto lio roslo. Arnlins
reeelierani eunilivos na Assislén-
cia c cin .icruiiia foram para o 10*
disliiln polleinl.

Laboratório de Pesquisas
Clinicas

Dr. Lauro Studari
l'xamcs de urina, escarro, pus, clc
Sòru dia(!iióslico da sifiIis. Usa-
ipês rie sangue para esclarecinieii-
lo dc focos. Di.-.gnrtsHcn precoce
da grávidos. Tubafiem duodenal,

com exame d3 bile.
Laboratório: LnrKo da Carioca
n." 1.1 2> -* Salas 4, 6 e U

ABERTO PAS S AS 19 HORAS
FONE; i2-3li37

A LUTA NA GRÉCIA
ATENAS, 16 (ü. P-.) — O Es,

tado Maior anunciou, çnr comu-
nic.ido, quc fôrens gregas perse-
guem os guercillieirns nn região
de Killiis. ao norle dc Salóniea.

Ao mesmo tempo foi revelado
que as ditas forças fnrum alvo de
openrôes rie morle'ros c canhões
com base no território búlgara.

DR. JRlHJlíiM M. SILVA"
Afecçfies da hoea - PIOlíllftIA
ele - U Delirei. 23 S Hiil %
Frinle r:> M. Pázcnda l'. HÜ-QaiiQ

Gildo0 o incrivei
,'V^£> HA' 

~4áS£fl/jl

rAc?
ríRST NATIONAL

BAN Kof BOSTON
afundado rm i.- * *

Depósitos, Cauções, Descontos,

Cambio, Cobranças, Cartas do

Crédito para Importação, -Guarda

de Valores, Cofres de aluguel «

todos os demais serviços baucarios.

•

Arenida Kio Branco, 18

Telefone 23-2191

****cr^ee*********** ****** t-it*ê-t*e*i*-**í*r*t**t*e**t**t**c>T'-i

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

CHOQUE DE VEÍCULOS NA' 
RIO-S. PAULO

feridauma menina
Na estrada Rio S- Paulo, nas

iilicdiações da estação de Sena-
dor Vasconcelos, ocorreu um rie-
saslrc de veículos, verificando-m-
uma verdadeira "melée".

O auto n" 'Ò.Í.TI, cujo motn.
rjsla fugiu, no dísviar-se du di
n' '151, desgovernou-se indo cho-
car-sn coni » caminhão 7.1 BHt,
da Piçfejtiii'* Municipal. A mnl i-
çiiilFlan" 101 qud vinha alris,
conduzida pejo ac-i, próprio li vi".
Sfllyfldfir di SIIVS Oliveira, resi-
diptí é rua lin^viV O? 2S. fltli-
cou-sr com a trazeirr. d>"> luineiin
dus; vojçiilos citados, rcsull imlo
ler,lido atiraria no .-mio v fica"
fcrld i a menina Jurema Viisçi-
maiilft, de 6 anos, filha dn mulo-

PRAÇA FMJKUNO, 5!
t áa 3 -— Consults* Cr{

¦tf
-St).60

itó-HA COIINH» I MO TANOJC :
ív.i,'*;;--'-./»*'' ¦ "i- .. - '¦;*i:u$-*¦£<¦.% ° "]¦';

f**********************:i'*a,r**i:
cicllsla i; que viajava no "iide."
ene" d-i penueno velçrlo. A
crianç» recebeu ferimentos na
calieja sendo levada à medica - no
fIospil.il llniliri Faria, uiu l.am-»
po (.nu. da.

O ,.uo foi coiinuiicado í' I>;«
|.igiii'i.i di, 'J.S' Distrito pollei-i
pelo iigenle da esi.içãn d.i 5fna"
dor Vascoiicelos, lendo gfiftif-iiw
cido ao local do arideple os pe^
ritos dn lialiinetedn (laliinetc- de Pespilí.n.

****''***************¦**************?•»**** **.-¦*+*********,•+*,»*!.,

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS
1ICÍ<!-
Acnei

Traf imonto eficas ç fái.hti doa doenças da pele pelos Káios :,'mas d.ls pomas líezisinns iiara»itários da» mãos on dos pes(espinhas da fan) Pruridos rebeldes Câncer da pcli

DR. MIRANDA JUNIOR
20 ANOS DE PRATICA XA ESPECIALIDADE

B. Urusuaiana n." 12-A-3.0. Diariamente dus !4 às IS hj. Tel. J2-Í902.
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DESENVOLVE-SE A GUERRA NA PALESTINA
^**sr,vHrr«í*í
«m Imã* • t.ui>«>lK«rnm ranlatu
eoat lors-s muçulmana* nu* «m?»
ram na iohs d» Jniiii, .'«a* «ro»
¦ii ,.--,., ,...- . -¦-. H--1 - tAlirv Je.
niMlrm a foi» da »tia «Milharia.
«Hintad» »m llamsllali. Infomia*
<t*.-« r«-hld»i aqui dUrm «nir
tn Judíiu «varuaram a mlmil» «1»
Maioi, sllitaila -obre a rodovia
<!• Nanlui, «o norte «Ia Cldadr
*SpASÓfUMA 

n.\ LUTA'. VISTO
pulos junta-s

I1A1HA. 1*1 (A.P.P.» -*- O II».
jsnti aminrlava ao mau dia dc
liojr qur í¦»• -. ¦«¦ judaica* rontl»
.ii....... a rriwllr — (6ra das

froniclrai d«. Kstado dt Israel —
ai irnna» rt"» invasor*». Ao mc»»
mo tempo, tropas Judaica» ataca*
vam conccnlracAf» dc tropa» ara*
lus ni. Inlrrb.r da Palotlnn, r a
toatalha pela estrada de Jcru»»»
lem prourjiiiiii.

A» affhimrracAr* de A»lidolh.
¦:i -I ¦ e Afíl'i'n, no» vale» d.«

Jor.l.l.i. ••.!¦.... n hnjo nl ¦-!>•• -
aéreos, enquanto que os ataque»
« a balslhs nn» vale» dn Jordão
prni«ri.tilam. A central elílrlf»
>tt Naliaraom quc «alu ontem em
•nio» dns arabe». lul Incendiada
hoje e delunu de funcionar.

A cidade Arabe de Samak foi
«vacilaria P*"'»» tropas lu i .'•¦.*
-mas afortale ia • ttiada na en*
trda da cidade continua cm mun»
do» lufteit».

Informa-se que tropa» arabe»
furam vMa» passando a frnnirl»
t* transjordnno-»lrln com a Pa»
lesllna, perto de i ','.-. n ... O» In-
vasores estavam ilotadn» de lan-
qnei pesado» e arlllbnrlu.

ACItE SITIADA
TEL AVIV, 18 (A. P. )— A

TTocanA anunciou que se «espera
qut a cidade sltlndn de Acre, se
«ntrejrue a qualquer momento».
Acre 4 um porto Arabe, a pequ--
.,*> dlMincln do novo Estado de
Isrsel.

COMUNICADO DA IIAGANA
TKL AVIV, 1(5 (A. P.) — A

II.lM.na publicou o seguinte co-
munleadoi

«Em combate perto de Malekla,
lis fronteira libanc«a, pelo menor,
duzentos soldados do inimigo fo-
iam mortns ou ficaram ferido;.
Oa combates continuam nesta
«tr-rn. O canhoncio dc povoados
no vole do Jor.Ino continuou du*
rante todo o din de ontem e •
noite passada. As nossas forcas
atacaram umn coluna blindnda do
'r.imigo, a leste dc Zaniekh. In-
forma-se do vale do Jordão, que
foram observados Incendloa cm
Haharatm. Os subúrbios ociden»
t.-il» dc Jernsnlcm foram atacado»
•cora canliões pesados, ísta manhã,
'i povoado dc Nlrim, cm Ncjreb.
continua a ser atacado n*>r ca-
nhons de. velculo»« blindados».
FORÇAS DO IRAOUr. ENTRA-

RAM NA PALESTINA
BAGDÁ, Iraque. 15 (A. P.) —

O governo anunciou que forcas
da seu Exército entraram ns Pa-
Iestina. O comunicado oficial nãi>
dia qual a dat» nem oual o lo-
cr.l que ss deu a invasão.
NOVAMENTE BOMBARDEADA

A CAPITAL
TEL AVIV, 16 (A. T*. P.l —

r'.'ta manhã, Tel Aviv voltou a
;r»:r bombardeada por quntro aviões
inimigos. O bombardeio, porím,
vão produziu danos sírios. Ilnu-
vj algumas vítimas. A forra aérea
inimiga foi expulsa pelo forro tm-
¦ rido das defesas antl-aírcas is-
vaelitas.

RETIRAM-SE OS BRI-
TANICOS

TEL AVIV, 16 (A. F. P.) —
Noticia-se quo os britânicos eva-
ctlsram •> acrAdromo de Lyddn,
o o campo militar He Snrnjard.
os nuais — seffiindo noticia I.Ü3
confirmada ainda — passaram í
sor ocupados pela Legião Arabe.

COMUNICADO ISRAELITA
TEL AVIV, 1G (A. P. P.) —

t'm comunicado oficial israelita
informai "Aviões cíipcios bom-
bnrdcarnm o acroiliomo de El
liarish, ainda ocupado por desta-
i-amcntos da Itoyal Air Torce liri-
tánica. Aparelhos hi-itànicos quc
estavam no solo foram avariados.

No curso do mesmo "rald",
aviões egípcios atacaram, n metrn-
!liadora5 c bombas, uma comboio
britânico que ia de Hecrshcbn,
para Hcbron, fazendo nove vlti-
;nns.

Unidades da RAF, da zona ml-
litar britânica na Palestina, rece-
berain ordem dc abrir fogo sò-
bre todos os aparelhos que se
aproximarem de muilo perto das
forças britânicas.

'*ljyy,ciLU.iJJMi.l ^i^^-XMstMtWmMmf-

BOMBARDEANDO POSIÇÕES DOS
JUDEUS E BRITÂNICOS

JERUSALÉM, 16 (A. F. P.) —
A aviação egípcia participando da
guerra dos árabes conlra os U-
raelitns, está bombardeando, in-
distintamente, posições judaicas
e britânicas, Há receios de que, sc
asses bombardeios continuarem,
*****************************t

FÂQUEIRO
DE ALPAGA E

PRATA 90
Talheres avulsos

Mundo das Louças!
Preços sempre
inferiores ao seu

orçamento !
Av. M. Floriano, 114-116

A MÃE ESTAVA MORTA
Mas os médicos salvaram a

fil.ia quc vivia ainda no
seu ventre

Os Drs. Paulo Ferreira e .loa-
quim Brito operaram um cadáver
a isso pnrn salvar i. vidn de uma
criança, que está passando bem,
internada numa innternldnrle. O
fato aconteceu assim: Oiiviilln
Isidoro, de 48 nnos dc Idndi»,
residente no Morro do Telégrafo,
cin adiantado estado de gcstnçã...
sofreu uma queda nn residência
e começou a passar mal. Levada
para a Assistência, vciu ali n Li:
lecer Aqueles médicos, qua sc
encon Ira ia m de serviço, npás ve-
rificar-.-m que n criança eslava
eom vida no ventre materno, le
varam o cadáver para a >nla dè
operações e ali com êxito aliso»
luln. fizeram a extrocílii dc uma
menina fnrlct O pai dn recém-
nascida, Joáo Isodnro, em sinal
dn reconhecimento nos csfottjo*
daqueles dois cirurgiões, resolveu
convida.- um deles, o Dr J'.n-
qnim lirito, para padrinho «la
crimçn. sendo o balizado reali»
rado na Cinda do II. P S.
onde recebeu n menina o nome
de Maria Aliac.

M !...!..«• «I,..,.. .. II. » » . J i
.... .-.mi . 5i|.»i.. i.iei. >. da que»-
lüo ... ii - > •¦•' ¦
AS OIIIH..V> ÜAÜA8 A lt V A

J1ÍIIU1ÍAI.ÊM. 16 (A, V. IM -
Nlllil-Í. . «IU» Oi .!.!-*... .nl---
tia H u -i." ainda tc acham u*
:-. . -I... i ii» i...... uliliiu i ... re»-
lunidrr a «iiialqun a.íãn arabr i|uv
Ht4l|Ut I.....1. .- . • do» ,....:...
nm» ii>ii|.,..l..« por britíniro» Po*
ram li.in.nlu. dUpusIvAc» indo»
..-.., ..,.i..- da imi no -. ..i.-i- de
»p farrr f«i<o contra qualiiurr apa»
rellm «írwi «jui» w> aprotiliiiai «Ia»
iiusivoi'» britaiilca»,

COMUNICADO 'ini"
DAMASCO. IS (A. I'. V.) - Poi

.!. '-.i.ni.i • o -.. . um: comunica»
do do i - .- •'¦¦¦ tirloi"O i -....!-. alrlo penetrou na
I-..I. ¦!..... r-i '¦- niirte e pelo nrlrn»
te. Nona» tropa» ocuparam, otn
innnli.1, o »«-i- . do nuurrnli-iia e
a cairriin di- Ssmakh, no sul do la-
üu de I,'... 1...1, - <i!.. i. .mil.¦ n i,.i
mino a bater rm retlrudn. Cerca*
mos a ¦ ..1  judaica dc Nciiulb
• bomluirdrnmiis as colônia» dt-
:-....!. "• ul.... e Muscridri A avl».
çAo ilrla náo participou destas'¦:-- r - - - ¦ O presidenle da Re»
pilbllia «In.. .-¦.:-: ,i.'i ni-. do
mlnlitro da l¦• :. -.. , du Cliefe
du I'sladu Maior. Iiisprrli.ni.ii, on»
In» a frente na i,- i... de Sa*
iiiahh".

VITrtfllAS DOS JUDEUS
TRL.AVIV. 16 (U. P.) —

Anunrla-se que a» forcai Israel:»
tos ocuparam l.atrniin. Importan»
te ponto de conccntraçüo dr lrn-
pa» Árabes, onde ainda liA ele-
mentos inuculmantis mli Inchei-
rado.» num mosteiro. Os judeuslllirrtaram também o campo de
prisioneiros de Latrniin. Tropas
Judias iinuiicnriini a ocupação dc
Dcrrajob, no monte ria Juriíla, a
25 km. dc Jerusalém. Uma co-
luna blindada Israelita entrou
boje rm Jerusalém.

AS BAIXAS
CAinO, lf. (U.P.) _ Noticias

ouvidas «Ie uma emissora dn nor-
to da Palestina anunciam que oj
árabes ocuparam ns colônias Ju-ilalcns de Naftal! c Cadls, situa-
«Ias nas vizinhanças da Linde LI-
bancsi.

As Informações também ln.ll-
cam que as haxas judaicas noj
ohoqut-s que foram rculs-trados
na fronteira «-nrc o Líbano c a
Palestina, nscendera a .ino, entre
morio» e feridos.

DERROTADOS OS PARAQUE»
DISTAS

CAIIIO, 16 (U.P.) — Noticias
do orlcem arábica revelam que or,sfrlns infligiram severa derrota a
paraquedlstns judaicos que pro-curaram reconquistar a cstrntéfil-
ça vila de Mllklycn, habitada porárabes,

BOMBARDEIOS
CAIRO, K, (O.P.) _ Foi re.revelado que forças sírias eslão

bombardeando a colônia julaicadc Dan, no norte da Palestina,
enquanto leglonárloj do rc' Al»-«lula, dn TransjordAnla, bombar-
(leiam Dcisan, localidade ocupa-
da por forças hebraicas hi doisdias."VARRERAM" A COLÔNIA

JUDAICA
CAIRO. 16 (U.P.) - O gover-no egípcio anuncin-u que seusexiratos estão tomando a dirc-

ção no norte dc Sinai e cm suamarcha "varreram a colônia ju-daica de Daniour".
ENTRAM EM GAZA

CAIRO, 16 (U. P.) _ Forças
egípcias entraram cm Gaza, loca-
lidade quc sc enconra a 32 qui-lòmrlros ao norle da fronteira
da PnlcsUna.

PERDERAM DOIS AVIÕES
TEL AVIV. 16 (U. P.) — Es-

quadrilhas aéreas cjripciaa bombar-
dearam três vezes errta cidade,
hoje, perdendo dois aviões e cau-
Bando cinco mortos. Um doi.
aviões derrubados precipitou-se
ao mar, porto de Hcrzlia, c o ou-
tro foi forçado a realizar uma
u.crrissagcm forçada. Oa incur-
sores causaram pequenos danos
materiais. Eleva-se, assim, a
três, o número de aviões abati-
dos pelos judeus, cm dois dias,
sobre esta cidade.

AINDA EM JERUSALÉM
TEL AVIV, 16 (U. P.) — In-

formações de Jerusalom dizem
r,ue os árabes lançaram uni att-
que contra o bairro de ("raSlaba,
enquanto os bairros ocidentais da
cidade estavam sob nutrido fogo
de artilharia.
NA PALESTINA O ALTO CO-

MITÊ ARABE
BEIRUTE, 16 CU. P.) — Anun-

cia-so que o Alto Comitê Ara-
be, 30b a presidência do ex-jrrão-
mufti de Jerusalém, Haj Amim
El Hussiini, transferiu-se para a
Terra Santn, acompanhando ss
tropas árabes, e estabeleceu sua
siíde rem alguma parte «lo nor-
te».

CONSIDERA UMA DECLA-
KAÇÂO DE GUERRA

CAIRO, 16 (U. P.) — O «seik»
Il.isnnii El Banna, supremo guia
da Fraternidade Muçulmana, dc-
clarou que o reconhecimento -lo
Estado sionista pólos Estados
Unidos, «corresponde n uma dc-
claração dc iruerra contra os Ara-
bes c o mundo mulçumano:».

O GABINETE JUDEU
LONDRES. Ifi (United Press)

— Círculos sionistas britânicos
publicaram a seguinte Ilst.i dc
membros do gabinete pi-ovlso-
rio do Israel:

Primeiro Ministro — David
I5..-n Gurion; Exterior — Moshe
Sllortolt; Fazenda — Eliczer Ka-
plan; Comunicações — David
llemez; Interior — Isanc írruen-
hautnj Comercio c Indústria —
Dr. Fritz 1'eriislniii; Religião —
Rabino J. L. Flsbmnn; Iiniiira-
ção — Moshe Shnpiro; Previ-
ilcncia Social — Aaron "Cislini;;
Agricultura — Mòrdecas Benlov;
.lusliça — ]-".rlix Ronscnbluelli;
Policia — Jurrz Shllreotj Sem
Pasta — Rabino I. M. Lc»,-ine.

UM MEDIADOR IMPARCIAL
PARA A PALESTINA

LA RE SUCCESS, 16 (Associa-
lal Press) — As cinco grandes
polciiclas se reunirão aiiianliã,
nutes da reunião do Conselho
dc Scgui-iinçn, a fim dc cstudrii-
a nomeação «lc um mediador im-
parcial que tente restaurar a par
na Palestina, O condo Fo lu-
Uciiiiidollir, presidenle do Cruz
Vermelha sueca, foi menciona-
do para ocupar ôsse posto.
CONVERSAÇÕES ENTRE TEL

AVIV E WASHINGTON
TEL AVIV. tli (A.F.P.) — As

informações lolegrálicas remi-
lidas pelos representantes ju-
ilcuj no estrangeiro declaram
que n recoiihecinionUi do Estudo
Judeu por outros paises está as-
M-giiiiulii, devendo si-r anuncia-
tio brevoincnte. Pürece (íue ns
['omutilslas e membros do gru-
po Stcrii fii-nrriiii desapontado1
jii.i- nãu ler sido a União So-
viética o primeiro pnis n reco-
hhccci- o Estado de Isiiifl. Pa-
rece laillhím que a Paleslinri se
aproxima cãdn vez mais do Oci-
dente, á medida que se acen-

(CONTLNUA NA 16.' PAGINA)
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Roupas e Camisas
Americanas
"A Esplanada" coniu-

nica que acaba do reti-
rar da Alfândega gran-
de sortimento de Roupas
e Camisas americanas"Haspcl" e "Arrow" e
dc outras marcas fumo-
sas."A Esplanada" é nx
Esplanada do Castelo, ã
Rua México com Avcni-
da Nilo Peçanha.

(atéPauiisu
SUpERIOrAOlMELHOR. ¦.,-.-r- .:,-.-,r-.r.'-..-v«i-w»**-:'t'-ríi-«-»-r..-.^r

Walt Disney acusado
de plagio

ROMA, 16 (A.F.P.) — Walt
Disney é acusado de plágio pelo
escritor italiano Piero Sanlino, o
qual afirma ter reconhecido cm
unia se«|uênci:, do filme "l-nnlri-
sia" todos os personagens de um
manuscrito que enviou em lfllll
no autor de "Branca dc Neve" c
que lhe foi depois devolvido con»
ns desculpas por parte de Disney
de náo poder aproveitá-lo. O
processo terá inicio terça-feira
em Roma.

PORCELANAS
CRISTAIS, FAIANÇAS, LOUÇAS, FAQUEIROS E

ARTIGOS FINÍSSIMOS PARA PRESENTES !

ESCOLHA NA MASOR VARIEDADE E
COF-SPRE POR BAIXOS PREÇOS NA

URUGUAIANA, 35 e 37
ABRE DIARIAMENTE AS 11 HORAS.

*************************************************************
FIGURINO, a revista para as

mãos femininas

li íl

Vende-se, confortável,
rua Gregorio Neves, 59.

O ciclista íoi morto pela
camionete

Pedalando n;1 sua bicicleta, se-
fiiiia pela estrada dos Três Hios
nróni, nn larde dc onlem, às pri-
meiras lioras Sila Dias Batista,
residente á rua Elvira da Fonse-
í-ji n." 371, quando á altura do
prédio n" 4/7 foi nlcançailn por
uma i-ainionele do Hospilnl Chr-
doso Fontes, conduzida pelo mo-
lorista Manoel de Freitas, mora-
dor nn Caminho da Chncrinhn
u." 450. Sila que contava 17 nnos
e era solteiro, leve morto instau-
lança.

O motorista, ocorrido o aciden-
le, fugiu, lendo sido o fato li-vn-
do ao conhecimento dns autoii-
dades do 2G." dislrilo policial.

O comissário Inlando, nii dc
dia, solicitou a presença do peri-

I

IÍ SEIIWNHEIRO!
«*A retirada livre até ,

)% Cr$ 10.000,00 ;i
retirada livre alé

I Ci$ 70.000,00
f /O com talão de chequri

W BANTCO
S OLIVEIRA ROXO^J
jkj] III! jOj-aHISH. 

DimC'";'"

*****************************
tos do Gabinete de I'os«|ulsns,
Após os exames loi o cadáver rc-
movido pari o necrotirio do Ins-
titulo Médico l.ivnl.

fftf+sfsf

75 pessoas queimada
GLENWOOD SPMINO, Colora- ;

I dn, lli (Cnlcil Press) — Incèn- i
I drns provocados pela explosão dc '.
! (lcpósllos de Rnsolina causaram
I dnnos avaliados em 750.DOU dó-

Irin-s, cnciuanto "•"> 
pessoas sn-

freram quulinadiiras. Dcsconhe»
ce-se a origem ilo sinistro, mas
um empregado ferroviário reve-
lou Iralar-sc da explosão de um
tanque tlc gasolina <le um auto-
móvel, cujas chamas se propa-
garam a uni dos gigantescos inn-
«|iics tln estação ferroviária, cnn-
sando pavoroso Incêndio que so
foi dominado depois de três ho-
ras.

ALUMÍNIO...
i

DE QUALQUER MANEIRA

SÓ MARCA*

fmK iUesi3 ml,lM,en,rtmFIGURINO, a unici no (tem-ro—-
Sugestiva, intc.-errsrinte «¦ vestida

em rotogravura colorida

***********e********************r^***e**<r********f*******tn.s
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GASTAM-SE POR IGUAI

FEIUUMAKIAS
CASA BAZB^S

At. Ri o Branco. 134 - lei, fi-lSiSi

aW^^SaW^^^L^^^^S^^^^tW^ÊÍ^^ÊÊi '•'''-'

r,^,iiL' J8-fei!»LJS^»rJ!M..i8^--S!^ "¦ 4
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r.xercili) de Salvação, dc 18 a 24,
do correnie més em Chicago, sob
a presidência do olioie supremo,
Bcncrni Oshornc,

Cnn o nicsiuo destino, onrtiu,
no din 1, por viu iiiniítiiiia, o co»
ronel William Kffer, comnndanto
do Qunrlcl-Gcnernl Territorial uo
lirnsil.

Conferência Interamericana
do Exército de Salvação
Seguiu, onlem, com destino n

Xnvn Yorll, peln "clipper" dn 1'aii
American World Airways, o bri»
finde iro Rjclinrd Ghristenson, stv
crelárin geral do Exército de Snl-
vação lio lirnsil, com sede no llin
de Janeiro e «pie vni participar da
Conferência Inlcraincricnnn do Cinema ? I.eia CARIOCA

»»H'»**/*«««***t*r*»4*»^

O QUE INTERESSA SABER
A casa OLIVEIRA LEITE, é o maior mercado de louças, cristais e

uleiisilios cm geral parn cozinha: atacado
32 — PRAÇA MONTE CASTELO 32
RUA BUENOS AIRES N." lúl

varejo
(.Antico Largo do Ki.sãrio) *»~

próximo ao Largo d« S. Francisco,,
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( êÉlWPKV^yJF AWItMAMOi
Vaiem «nos hojft
ritntinr»!
Terra de 5#n», JornulliU.
Dr. Ulle ile Castro, medica »

vereador,
n ,,i. .-.i Júnior, arlisla radl»'

fònltOi
***,**************************

DOENÇAS DE SENHORAS
Tntamtnto rnojerno p»l» •slt**-»
nolrr-pln du» 'irnc-.sos agudos e
crônlru» ds «suína, ulrru f o»a»
rio. IVlUirlisçAr» riu aparelho dl
gfitltai l.-i. i. •• im.-ii'i-.»
Pinada — *¦!. . i. •¦ • e Olirsliladr.

Dra. LOTTTE KRETZSGHMAR
Krilf. A .Niilte-3 *lS»Tel.«»«!>75.

i*. 4' • O", das 11 •• t* hors».

Da.lii Prrr-tr». ronliiJor
IISIICII sim.' .ml

i,. .1 ....I- BarroH d* Ai-v-4--,
jornf.IU.a-
V.OSPKlIrVICtAS

^*->-»m.

1'ii.iini.iil.i peln firímio Oe»»-
urAiico Crnlral do Instituiu de
Oihiiiira lu Nacional, reatliar
»e»* a íl dn rorrcnle. a* 31 li>
rai, na sede dn (.liib Militar
unia rnnfrrcnrla dn Sr. Afranl
llasto. dn Amaral, sabre o lema-"A «ala na snlutii, do pr«bleii>u
iliiiiini.ii' dn i.i .ir

— Sobre o tem» "Alravít d»
meilliiiililaile*", o Sr. Miranda l.u»
dolf i .1 .'• uma . ..ii. i ii. ... nn dia
211 dn eorrrnir, At 10 hora», nn
niiililnrla .Ia Sociedade de Medi*
rlna r EsnllUlimo do Itío de Ja»
neiro, a Avenida Itlo Rranco ml*
mero I, IS' andar.
FESTAS

|upd* ».••'.., .,!•..... dente
n,*i A convite, o prnffMor ,\n»
it.• ii.- 1'illin (ara mus ¦¦"¦'•

renda tnlirr ••tunt.i de mia espi
rlaildaile cllnira, Na Imra desli
n«lla A< r-.inmur,.-.ii, ¦> rn i.lll .'.i ¦
ii capitüii Dr. Cliatilnei Onnlrr,
ras fsl .1 . ¦ im a »|illii.;nu ilu
curare im .:•-..:.' ... (¦.
•IISSAS

Ser* celebrada amanliS. IS. ii»
0 hora», na Urrja dn Cnracâu de
llrisli» Hei, nn Min. i •:--.. de 7»
dia, em ¦¦•',.¦¦- da alma do Sr,
Vilorino das Neves,

DR. CARLOS F. DE ABREU
MOLÉSTIAS DAS CHIANÇAS

; Itua A»»emblílj. 73. 3-> Tel. .MS''*
| lis» 16 hl. em lilanlr. lira. 37*C0*!1

Ê sempre fácil apa-

nhar um resíriado,

nas grandes aglome-

rações. Ao primeiro

«intoma, aplique ime-

dlatamente Mistol.

Algumas gotas em

cada narina aliviam

as mucosas irritadas

i» permitem uma res-

piração normal.

"ORFANATO TERESA
CRISTINA"

Ksta insJilulefln de amparo I
criança oríii na cscciiçio do pia-
no dc reforma a que »e propôs
reallíar a sua atual diretoria, vai
Inaugurar, no próximo dia 6 de
junho, a oficina dc vlme. rcall»
xaçSo dc transcendcnlal Impor-
landa nn terreno social e o au-
dlIArio do Orfanato.

Essa cerimônia ser* festiva-
mcnle come morada com a
execução dc escolhido programa
litcro-iiiiislcal, que contara com o
concurso dc arlislas de renome
em nosso melo artístico, dele fn»
rendo parlei Jayme Vila Verde,
perfeita linllaçãn de l.auro Dor-
ges, "Os Carioca» do niuno
(conjiinlo dc S violões). Colberl
Pcçnnha. violonista, acompanha-
do «o plano peln Sr. José Augus-
to Pereira l.lma. inndcmaisellc
Marlcy Aclnly Nunes, pianista de
11 anos; Clara de Santiago, mi-
mero de pinnn e l.ury da Costn
Dins, primeiro lui:ar no concurso
para sulista da 05B.

No nrA-lmo dia 5 de Junlm.
reaPrar»«e»a no Jardim do Cole»
gio Jacnhlna, h rua S, Clemente.
117. uma nuermesse em beneficio
da -".(islnra e I.actnrlo l-ró-liifAn*
ela".
REUNIÕES

O Centro de Etlmlns do Hospl*
tal Central do -?xcrcllo realltari
amanha, as 10 hora», a sua sc

Embalagens de Luxo
1'apíl». Fila», Sacos. Palb,
Traniparentrt — Alumlnl».

Celulóide Inesploslvrl."CEl.l.OI-IIANI-'* • Senado, 15

A NOITE ILUSTRADA.
umn rrrlttii vitoriam

*******************************»**************************'"

I 
ggjM» CASA "A ARTE ANTIGA"

'láuttt poro adorno » preientei papelelrat, eámu
ai, etptlhat, eaniolot, mtiinhai e bares Lon-
nnlni diversoi tm exposição t a executar tio ae-

jenho, modelo de arte em etlllm antigoi. kxcli-
livamenlt á RUA SAO JUSIÍ. *5.

ZSSSBSSSSZSSSiSSmV f tm. ISSSmlm- -, , U,<—»» """-

I
l

Pratas nJ^ ,^4 \
*•*§ **yi^óy/ A'/(Á/ -

do aneilc de oliva è gran»

<jc riqueia vUnmlnle* e

maior díuetitiblllda-
dc do óleo da

omendoim, o

éStiite Rito é

puro c tfio bom
quanto o me*
lhor azeite tt*
trnngeiro. rS
muito mai»
econômicos
Prefiro sempro
em aua cata o
Azeite Rita!
De pnlndaf
aunvc... exec*
lenteparasoln-
dos, maioneses
e bncalhoada-t

^/SSmmmm\\mmm
jlillitiiiiilliilllil^Ç^

UMA FELIZ COMBINAÇÃO OE AZEITE DE OLIVA E ÓLEO 0! AMENDOIM

Produzido pon
AHDERSON. CLAYTON l CIA. ITDa.,

ClnlCOl Aoonte»! ,

FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL 5. A. \

^**************************************************************

lo;ao tmm
. iiirtri' 11.-".f f-\ Ci uMitAiMf:
VOITAM A SU* ¦ ü«- NATURA1•iiMit-i » t-m**T tittr i,,i-»-*-"nr

Misfol
PARA A HIGIENE NASAL
17H MI<tol-Rn*D Uniueoto,
•ttn írlcr-cs «Sbre » r-r-
ruit»., o peita • u eestas.

|j-t-ii»i

Novo direlor da Divisão de
Finanças da F.A.B.

Tomou posse do enruo de di-
retor d.i Divisão dc Finanças da
Aeronáutica, n coronel inienden-
te Manoel Narciso Castello Uran-
co, ex-chefe da Divisão do Orça-
mento.

A Importante cerimonia com-
pareceu c brigadeiro Aquino
Granja, o qual pronunciou ea-
pressiva oraçilo.

A Divisão de Finanças esteve
sob orientação do tenente coronel
intendente Augusto Xavier dos
Santos, o qual vem de assumir a
chefia da Divisão do Orçamen-
lo. ,

Em rápidas palavra» o coronel
Castello Branco fez vir a todos
os presentes que não haveria so-
lução de continuidade na orien-
tação até então ali estabelecida,
qual seja de chefes e subordina-
dos viverem cm clima de b*ia
camaradagem, sem prejuízo do
tcrvlço

^^************************ »4t*»«****'*n**»**eMt0****M***M^,t,********** __.«., : r. j. . ,„i„„„.„ ,„.,. ,-n ..rsiiiin r.,'l.i nara oue ele nowa «gir em beiie»mtnense que »üo servidas pela
l.cnpoldlna Hnlluay, cm assem»
Idéia renlirada pnr ocasião d.i 'II
lixpnjição Kstudiinl de Aiilnnls dc
Cordeiro, resolveram fazer ui.i
apilii n V. Y.S.. n» sentido da cn»
cunpação dessa via firrc.i, nue
vem entorpecendo o «icscnvnl '•
incuto de Ioda esla zona, criando
obstáculos que, dentro cin bre.-e,
.'.ulquil-nio o produção do Elia*
do do llio. que lão de petío diz
respeito no abantcclmcnlo do Dis-
Irito Federal. A hora ansustlosa
qne vivemos exi-e nue se fclc
rnm franqueza no chefe da nacio,

para que ele possa «gir em bene»
fido do l'ra»ll. Ucspcltosa» im-
daçõc». (o.) Laurindo Lengru-
bcr".

Pedem a encampação da
Leopoldina

Apelo ao governo dirigido
cm nome das cooperativas

do norle fluminense
Km nome das cooperai Iva» do

norte do Eslado do Hio, fo! iliri-
Sido no presidente da Ilepública
3 seguinte Iclefframas"As cooperativos do norte flu- v ¦• iu**™ ¦•»-  ¦- ¦

t**********'-'"***"**'»'''*'»»'*""'™'^

RESTAURANTE
BRASIL-BAGDAD
Instalado com o miilmo rigor de
lileiene e conforto: cozinha de pri-
melra ordem, habilitada a eervlr
o mala fino paladar, na A». RI»
r.rnncn. n.* K.7 — 1." andar

FIGURINO, a única no cínero —
em rotoaravnra colorida

Pelo Cruzeiro d» Sul clict»uii a
esta capital, procedente de São

Paulo, o deputado Campos Ver»

ga!, uma das figuras mais bri»
In antes da bancada paulista n.i
Câmara Federal. Reprc-cntant

pais, prlo vlsíir dc suas iniclati-
vas. Rccciiido na «carc» de
Pedro II, por prestigiosas fi-
puras do mundo político, entre ns

i quais anotamos o Ur. Bento Fi-
gueira, deputado João Augus-

Jurandir Pires Ferreiro, D"to.
do Partido Social Prosrcssista, | Juão Gomes Ribeiro, deputado

que obedece ã orientação do go- | Paulo Nogueira Filho e ele-
remador Ademar dc Itnrro*, o mentos lig-adiis ao P. S. V« o
deputado Campos Vergai vem nc ilustr" viajante foi s.iud.-ido pelo
impondo à admiração pública do I Dr. Joaquim Possidomo, pelo depu- , .

»tt**»********n****»*******'******^
l'ara influenza

tado Jurandir 1'lres Ferreira c pc-
lo Sr. João Gomes Ribeiro, que
lalou em nome dos funcionários
dn D. N. C. Vivamente aclamado
por populares, que se encontravam
na «gare», o Dr. Campos Vergjl
a todos acolheu cnm a melhor
simpatia. O flagrante foi tomado
na «gare» dc Pedro II, \cndose
o Dr. Campos Vergai cercado pc-
Ia aua família, amigos, colegas <f
correligionários políticos

PARA O SED PRO
BJLEMA SERÁ O

CREDITO
PROGRESSO

.... aauMl* rara Illliucnin
jANAGRYPPE « re.friado

—¦»•>>¦ **"

A NOITE ILUSTRADA,
uma revista vitoriosa

-— CCl n-.li.

v,,***************************^***^^
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Gota adicional de íarir.!ia
de trigo para o Estado iJOlA PERDIDA

do Bio

/

Y0twMm^ da

Mais 390 mil quilos no tri-
mestre abril-junho — Soli-
citada ao governador flu-
minense a indicação das

íirmas a serem con*
tempiadas

Do diretor do Serviço de Ex-
p-insão do Trigo, Sr. Admnr I.o-
pes dn Cruz, recebeu o governa-
dor .Macedo Soares e Silva .1 se-
guinle comunicação telegráfica:

"Comunico a V, Ex. que csíc
Estudo foi cóntcinnlado com mui
cola adicional dc farinha de
trigo americana, pura os meses
dc abril, maio c junho, no total
de trezentos e noventa mil quilos
que será distribuída entre ns lir-
mas inscritas neste Serviço que
sejam Indicadas por V. ."•:. Uo-
gamos nos enviar a referida rela-
cão o mais tardar até amanhã,
dia 15 do cnrrenlc, pois nccessl-
turnos enviá-la b nossa Embaixada
om Washington".

PERDEU-SE, sexta-feira últi-
ma, à noite, entre 0 e D horas e
quinze, no trecho compreendido
entre as esquinas das ruar, Eva-
risío da Veiga, Senador Dantas
e Alcino Guanabara, um clips de
platina cravejado de brilhantes,
jóia do grande estimação. Grati-
fica-se bem a quem a entregar à
avenida Almirante Barroso n. 01,
na Portaria, ao Sr. Chico, telefo-
nc n. 42-3686.

ELZA ALLEMO
Seu marido, achando-sc rnfer-

mo, piile-fhe regressar coin ur-
Kcncia. Quem souber do seu pa-
radelro, se comunicar peb) tele-
fone, .|0-r!107 ou por telegrama,
para a ma Dona Tero-a, 103, cana
3 — RIO DE JANEIRO.

M'(fáMC"S&
pelo telefone 22-00ÍI2 quais ns casas rio Rio que ven-
dem pelo Credito Progresso e as vantagens que O
mesmo llie oleruce

f , 94 êetu. mh

Loio Calçado

p O I Si s*
Av, Rio Branco, .29-13?

f^******************t*************^^^

Procuram envolver a CNTC

tte. s. Pt/b'*** -. -- ""•'. •—•

Wm*\Í\\Ím9BSS3\
^*|K8|| v ¦!,,¦.

Missa em ação
de graças

Laurinda Alves convida as pes-
so-.-i amigas para assistirem a mis-
sa cm ação dc graças pelo rorta-
brlrcimento de sun irmã Esme-
ralda Alves, a reálizar-se_ no nl-
tar-mór da igraja do Rosário cm
13-!i-'!íi. às 10 horas.

Desde já agradeço.

CRÉDITO PROGKESSO
Vendai* o Representações S/A.
11 u a DA C A R I O C A. 5 l

TEL 22-009J

""ft"e7riedio indicado nas
Coücas - Utero ovarianai.
A venát nis Orocinas « Fsrmicint-

SatiTAnna. Clavo & Cia.
AV. MJ^. IT.ORIANO. IW

DEPOSITO É fABHlOA
BUA GAL CiUUWEU., 171

!4'j.U47b 

- Atacad»
43-1501) - Va>«ir>

43-6474 - Gnicncio
43-33I-.D - Fábrica

em maquinações políticas
Repulsa da diretoria da
Confederação dos Comer*
ciários a manobras de fins
inconfessáveis — Solida,

riedade da C.N.T.I.
Em sua última reunião, a dire-

toria da Confederação Nacional Jos
Trahaliiadorcs no Comercio, to-
mundo conhecimento das aleivosas
declarações dn senhoi Milton Frei-
tas de Souzii, na Comissão dc In-
rjuòrilo, nobre o SESC c o SIvSl
a resisto do ompi-efto dv dlnliel
ro dessa nr^nlznção sindical com
fin.-il\'ndc política, resolveu, una-

•. nlineniente, apresentar sua rcpul»
gn, por não ser verdadeira a In-
difina atitude dn»ucle senhor, pro»
curando envolver os trahalhndo-
ref no éomírcio em suas maquina»
rAes de fins Inconfessáveis, Aindn.
rcsc-Jifu a diretoria da CNTC, con» I tros daquele sen

IMPOU TAÇÃO b r.XPOHTM;AO
PAPE1& tC ALTA SSCALA

PARA IODOS Ob euiia

BROCHURAS.. OAUfRNOÍl t, IUUO!
OS ARTIGOS ESCOLARES

FABRICAI - SACOS Dfc PAPEL

B 1 (J OS lANElUO

Cinema ? Leia CARIOCA
*.'***< *******>¦( t **** ******* tceer*******^

riacisíhelo
Leilão — Espólio — Prédio ns-

sobradado em terreno de 12 x 'i"i

;'i RUA MAGALHÃES CASTRO,
'iCü. ERNANI, venderá em leilão
AMANHA terça-feira. 13 de Maio
de 1D48, às 4 horas da tarde em
frente no mesmo.

A NOlTEyLVSTRADA,
tirnit revir.ln vitoriosa

SOBRE 0 ABATE DE VAGAS I c&ShMEmos
,t^1?zS&?!?;&zí^
•/W«/#M»fí»M«W«»'W-'MWÍ'-*-MM'W^^

Para evilar acidentes 
"—•¦—¦¦

aeronáuticos
Foi aplicada, pelo diretor de

Aeronáutica Civil, ao ri!"''" j"1-'-
demir Cosia, instrutor dc pilota-
gem do Aoro-Clubc dc S. 1'nulo.
a pena dc multa em Crí 500,00.
por haver, em 14 dc setembro do
ano passado, no bairro do lucu
iuvl conduzido, á balsa altura
a aeronave r-P-HBK, dc proprie-
dade do mencionado acro-clubc.
f:sse piloto foi ainda ndvert'(ln
de que, cm caso dc reincidência,
poderá ter cassado sua licença dc
instrutor.

Aprovadas instruções pelo
ministro da Agricultura
Considerando a necessidade de

estabelecei' critério mais preciso
sòlirc o abale de vacas a o,ue .sc |
refero a portaria n." -ll), dc 1!;) dc ;
janeiro de 1048, acaba o minist o ¦
Daniel dc Carvalho dc aprovur ;
inslruçõcs sólirc o assunlo. Uc
acordo com as mesmas, as per- '
centagens de ipie traiu o "item j
i" daquela portaria serão calei- j
Ilidas das seguintes formas: n)

Muito bôa essa CARIOCA!
***•*****>

,»*************t*************lr**********************^
slgnnr em ata, uni Voto dc solida
riedade ao icnlior Cullato Ui
h.iro Duarte, pela boa aplica»
cáo dos fundos dessa entidade.

O senhor Deoclcciaho de Holan-
da Cavalcanti, presidente da Con-
federação Nacional dns Trabalha»
dores na Indústria, visitando nes-
s? ocasião a Confederação dos Co-
merciírlos, aproveitou n oportuni»
dade .para declarar que, havendo
lido nos .jornais as declarações do
sr-nluir Milton Freitas dc Souza
vinha apresentar h direlor!
CNTC, n solidariedade dns indns-
tvlárlns c sun repulsa às muno-

ihor, tentando lan-

çar empregados contra cnipregn
dores.

OPHTALMSNA Para doença»
da vista

Seio de Abraão
PORTO ALEGRE, 17 — (Ser-

viço especial do A NOITK) —
Informam do Rio Pardo, que
não houve nenhum réu a julf-ar

rtij durante o ano dn 1947. Por isso,
nenhuma Bassüo do Júri foi efe-
tuadiv no municipio, no «nr
sado.

Gj-VJsTiO *—-1 íl

Ir^-^lllv I--^s'^*'íx^«V |

UMA REVISTA PARA A
MULHER BRASILEIRA

Carteiras, certidões, registro»,
casamentos, certificado», folhi**
corridas, passaportes. Impostos de
renda, naturalizaçiies, legalizai, >
ce estrangeiros, inventários, re-
gistrus de diplomas, procurações,,
Prefeitura, Recebedoria, etc. Av.
Mar. Floriano n. 13, 1* andar, anti-
uu rua l.arga — Tel. 23-3U0 —¦
J. SIQUEIR,..
******************************
a) — trimestralmente, cm todas
as charqueadas; b) — semestral-
mcnle nus matadouros partícula-

matadouros, frigoríficos e- nas charqueadas localizadas „,C.aadouros municipais^ a que ¦:
nus tstados dc Mato Grosso e | rcf[,re a alim,a ..c„ do Ucm anlc.

'S' 
&MSÂ

"i úmero de MAIO
à venda

(íoiás e na região deiu minada
Triângulo Mineiro, a porcenla-
i'ciii de abale dc varas scrá, no
máximo, de W.V.o sôlire o total de
animais abatidos, ou seja n me-
lade de machos c a outra mela-
dc fêmeas; li) — nas cliniquei!-
das localizadas nos Estados dc
S, Paulo e Minas Gerais, essa
propoíção scrá de 30% sôbrc o
tnlal da matança, ou seja 70% de
machos e 30% ile fêmeas; c) —
nns matadouros frigoríficos, ma»
tndouros particulares e matadoii-
ros municipais que abastecem o
Distrito Federal, capitais dos lis-
tados de S. Paulo, Minas (ierais
c iiin de Janeiro e cidades de
Soutos, Snnto .André, Cauipiiins e
,luiz dc I"óra, a percentagem .'in
qiioMãQ sci'i. dt.» 25% isóbrc o lotai
de machos abatidos.

As proporções a que se refere
io Ucm anterior serão ajustadas: medidas agora aprovadas.

: - .- •¦•{¦ •¦:¦,• C .VsTíf sCi**,*!- .*íf .?.-*¦->•-tf ¦*•/ ( '¦ •r>.-%#^*tf»#t4M--*-»>»*+

nor.
Vcrificando-sc, no final de oa-

dn um dos períodos acima, a não
observância das proporções esta-
lieiecidas nns instruções em
aprôço, o órgão encarregado da
inspeção sanitária autuara o in-
irutor, nplicando-lhe a respectiva
multa c só permitindo que se
reiniciem tts matança* no periodn
seguinte i trimestre ou semestre!
com o nliate de animais machos,
até que sc.ia restabelecida a pro-
porção fixada. A partir dessa
ocasião, n controle será mensal.
Em easo de reincidência, scrá
retirada a inspeção federal junto
do estabelecimento, infrator.

Continuarão em vigor as de-
mais medidas previstas nas ins-
liuções aprovadas pela portariu
n." 40, que não colidirem com as

A % -s, -. -. +J*j,4J*.+++J^ê

A VENDA NAS SEGUINTES CASAS: Plorer — (Tarrafa Grande —
Perfumaria Carneiro c Fraaccza — Exposição Carioca • Avcnid*.



A NOITI: - Segunda-feira. 17 dc maio de 1 •)->!.

PERSIANAS "KIRSCH ft Tm I .nniii.i (lexlvell ii-.- nliiminlo •— PibrlCfÇlo norte*«HierÍc*ina
B 1

CIA. AIHCHANICA Ií IMPORTADORA OF. S.O PAULO
* PREÇO POR MBTRO QUADRADO COLOCADO CRS 180,00 

"* 
R. Mnyrlnk Vcli*a. 28 — P. 23.I6.SS — C. Poftfil, I5J4

•»*##-* •..¦-•^?•we*.*»*'»--******"^^

SERVIÇO FOffl!
4 vantagens que só nós oferecemos:
f. Mecânico* Ford mspccltslixatia* • que conhe-
cem, melhor do que ninguém, o seu carro ou
comlnhfio Ford. A técnico o a cortezia a seu
serviço.

2. Moioi/o.i aprovados pofa ford » planejados
pelos mesmos engenheiros que construíram o
seu carro ou comlnhfio Ford. Economia de tempo
e dinheiro.

3. Pe^-as ford lagltlmas - iguais às originais e
que se adaptam com precisão ao seu carro ou
caminhão Ford. Maior rendimento, maior du-
ração.

4. Aparelhos ospeciau para Ford • construídos
para proteger o seu carro ou caminhão Ford.
Permitem realizar o trabalho com maior exa-
tidão, presteza e economia.

NOTÍCIAS DE BAGÉ

fraga-nos o seu carro ou caminhão Ford, periodicamente-
para uma inspeção. Como revendedores Ff-rd, temos a prática
• o equipamento de que êle necessita. Aqui, seu Ford se sentirá
"em casa"... e o senhor também!

^IÊÍÊÊ&íÊ$

Renda dn Coletaria l-cdcrul
— Visila ilustre — Expor-

i.u .in dc la*-
um..* mio Orando do Buli.

maio (Serviço e»necl«l do A NOI*"IE» — A Colctotlu ledetal. nu
in ii .i i decorrente de Janeiro a
abril, do corrente «no, teve o ee*
B».!nte movimento:

in i- ¦*.¦. de consumo, CrS ....
...:¦! I-: i.i". :n,| ¦¦.. de remir., CrS•33.881.00; lm|K»iu> do eclo, Crf
373:010,10; renda patrimonial. .,
CrS ií r.i.-» *-». in-..-! ¦ rendia, Cr$
!!¦:: '.'i'!.." .rendo ¦¦..»:.:...
Qr$ 00.827.uO; outras renuixa t>
di*|KViltoe, Cri 7S.574M. Yoial di
,.:ir.-.»i!.».. .... CrS l.601,13J,Bü.
De.ipesa, no mesmo período de
tempo: CrS 300.«.87.10. Bntdo re*
colhido no Onnco do Bi -il: Ur$
1.800.848J0.O movimento do Imposto de
ronda, no período de l.° de In-
neiro e, 30 de nbrll, foi o • • -n:-.
te: ¦u-rcct.dndo, CrS 234.131 JO.
Innçndo, Cr$ 4.105. «8SO. Prole-
çflo b, '..'.inil:'' pano. Cr$ 3.157,30*
lançado. CrS 49.220.20.

—- Visitou esta cidade, ncom-
panhndo de sun esposo, o proles*
sor Herrcra Ramos, iTtte da Fa-
cuidado de Medicina de Monto*

1 vldéu. 8 s. teve concorrido rece»-
ieíio. por pnrtc dn Soclcdnde do
| Mrdlclrn do Buyó, por elemento;,
destoendos da nossa sociedade c

.por osmas. senhora*! e senhort-
tas. ü professor Herrcra Ramc-i
tez, em Basí, 4 coníeifnelas,
cendo a primeira, sexta-feira, à
noite, no Instituto Municipal dc
Wclas A:tes, tendo por tema "En-
fermldada rcumntlca ui?*,ida". A
segunda, na mnnhft dc s-Uiado, n*
Casa de Saúde "Dr. Mário Areú-
Jo", tendo por tema "Espondllo
artrite crônica progressiva". A' terceiro, à tarde dc sftbndo, nn
Santa Casa de Caridade, tendo
por tema "Ccrvico Ccfalclns" c
a "Articulação oclpto-atloídóa".
A quarta e última, ainda no mes-
mo dia dc sábado, & noite, no
Instituto Municipal de Belas Ar-
tes, tendo por tema "Hiperten-
slío arterial".

 Pelo posto fiscal icdcral,
nesta cidade, foram expedidas ns
seguintes guias dc exportação:

36 fardos de líts. pesando ....
18 513 oullos. no valor de CrS ..
148.617,00, despachados para Por-
to Alegre, pela firma locnj Gc*
mes, Barcelos & Cia. Lttír..; 23
fardos de lfts, pesando 10.128 qui-
los, no valor de Cr$ 122.628,00,
despachados para o Perto de
Santos, pela cooperativa Bageen-
se de Lãs Ltda.; 71 fardos de lãs,
pesando 7.186 quilos, no valo."
de 71.'lC0,0O, despachado.-, para
Pelotas, pela firmo Adures &z
Cia.: "8 fardos, com 1.128 pele-
i-os lanlgeros, pesando 2.3115 qui»
los. no valor de CrS 40.312.00,
despachados para Novo-Humbur-
go, pela fim.:*. Hugo Souza & CH.
Ltda.

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD

REVENDEDORES NESTA CAPITAI:

. Castro Silva & Cia. Ltda.
iua Gonzaga Bastos, 209 (Fundos)

Agência de Representações Amendoeira S/A
Rua General Polidoro, 316

Agência de Representações São Cristóvão S. A.
Rua Sâo Cristóvão, 1.216

Importadora da Automóveis e Máquinas S. A. Wilson, King & Cia. Ltda.
Rua do Retendo, 147 Rua Bento Lisboa, 10-S

Automóveis Santa Luzia Ltda.
Rua do» Inválidos, 134

:+****t+**4**********t**********«***************t*****t*eec}************t******************^^"Comandos sanit
em Niterói

D

Prosseguem, com Cxicu, ns «ti-
vidades dis «-Comandos Saniiá-
t1oe-> da Secretaria dc Saúde c An-
-dstencia do Estado do Kio. Fo-
ram visitados pelas autoridadeo
sanitárias fluminc*i3oa inúmeros
-"att.belccirr.cr.tris, sendo inutiliza-
don muitos gêneros t punidou oa
infratores.

São os seguintes os estabele
cin-.entos visitados peloa «Coman-
doa Sanitários»: Armazém Uni-
doa do Viradouro, rua Caetano
Monteiro, 1 — cm más condições
de limpeza e higiene. A fiscali-
Z3ç£o apreendeu c inutilizou i-uin-
sc quilos de toucinho, quinze qui-
loa de carne, cinco quilos de paio
c uma lata do doces em calda,
tudo por ae apresentar impróprio
par*-, o conoumo público. O res-
ponsivel foi autuado por essa in-
fração e ainda porque não tinha
carteira de nando,

Barraca de legumes e frutas,
Estrada Velha do Viradouro, 7 —
../esse eatabeleclmento a fiscali-
¦lação inutilizou grande qunntidn-
do de frutaB e verduras impro-
priaa paro o consumo. O respon-
nível foi autuado nâo só por ts-
i<\> mas, ainda, porque não tinha
k carteira de saúde, e porque lua-
tilou O seu comércio clandcstlni'.-

Banco WÊÊfflk II WfÊÊSÊm^k,-:.- MATRIZ. * - „ -^Aq^OA! *

I .* Câmbio ~"DéieòJ!t»>»!i!^^.|lÍ>íá^*^'^ÍÍ!*.#É^f

Congresso Eucaríslíco
Diocesano de Caxias do Su!

************************************
Foi determinado o fecha

do estabelecimento.

I***
mítite.
mcnto

Café — Estrada Velha do Vira-
douro, Y — Eni péssimas, còndiçõc3
ric; higiene. O pessoal da fisca-
lizução l.iutilizou cinco quilos de
-.lucijo, dez de peixe salgado c se-
te de batatas, que sc apresentavam
podres. O responsável foi autua-
do pela infração verificada c ainda
porque não apresentou aa neces-
sarinü carteiras de saúile.

Fábrica de balas — Hua Benja-
min Constant, 39 — Encontrada
om más condições de higiene c llm-
pcza. O responsável foi autuado
e intimado a realizar obras de cn-
raíer urgente, sob a ameaça do
fechamento da fábrica, caso não
satisfaça ns exigências dentro do
j.razo estabelecido.

Restaurante — Noronha Torre-
zão, a —¦ Ein regularcs condições,
A fiscalização autuou o respon-
silvei porque criava porco3 no

Fora.iijuintal, clandestinamente

tt***********************************************************

ESCOLA SE*

(COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA FACULDADE NA-
CIONAL DE FILOSOFIA)

90 vagas na l.a série do curso ginasial
30 vagas na l.a série colegial (curso clássico)
30 vagas na I.» série colegial (curso cientifico)

MENSALIDADES: — (Equivalentes às do Colégio
Pedro II) - - ,
CrS 50,00 (cinqüenta cruzeiros) — curso ginasia.
Cr? 100,00 (cem cruzeiros) — curso colegial)

(Não haverá outras taxas)

Estarão abertas, até o próximo dia 27 tle maio. as ins-
crições para preenchimento ilas 150 vagas existentes.
Estas serão providas após uma prova dn seleção (testes
de nível mental) a efetuar-se no dia 29, sábado.
Aos candidatos classificados na referida prova se.ra con-
cedida transferência pelo Ministério da Educação, me-
diante requerimento,
LIMITES DE IDADE PARA A INSCRIÇÃO :

na l.a série ginasial, até 12 anos;
na l.a série eolcgial, até 17 anos.

Inscrições v. demais informações: PRAIA DE BOTAFOGO
n.° 186, térreo. — Secretaria: das 0 às 17 horas, cx-
ceto sábados.

feitas as necessárias iutimações,
e oa animais recolhidos so depo*
silo público.

Barbearin — Noronha Torezão.
0 — Encontrada em repulares
condições, O responsável foi uu-
tiindo porque não apresentou i»
necessária carteira de saúilc.

ArmazciT. Nossa Senhora da
Glória — Noronha Torrezão, 71 —
Em regularei-, condições de lim-
pcza. Foram inutilizados sete
quilos de batatas. O responsável
foi autuado por essa infração e
ainda porque nüo apresentou í\ò
necessárias carteiras de saúde.

Armazém Soares — Noronha
Torrezão, 1-14 — Em rcj-ulares
condições. Foram inutilizados pe-
la fiscalização quarenta e sete
quilos de feijão preto bichado.
O responsável foi devidamente au-
tua do, sendo expedidos os neces-
sários termos de intininção.

Torrefaçã ¦ ile Café Serra Nova
— Bcnjamin Constant, 5-11 — Em
luas condições. O responsável foi
lU-tuado por falta de carteira dc
saúde.

Harbearia — Benjamin Constant,
Gfr5 — Km rc.cju.are8 condições de
hiivlene c limpeza. O rciponsnvel
foi autuado por fnlta de carteira
dc saúde.

Torre facão de Café Aiionis —
Barão do Amazonas, 131)— Etn pés-
simas condições de higiene e lim-
pcza. Face às graves irro|-ularidn-
dos encontradas, a autoridade
sanitária resolveu fechar o esta-

Telegramas recebidos
Encerrou-se a 9 do corrente, o

l.° Congresso Eucaristlco Dio-
cesano realizado cm Caxias do
Sul, a próspera cidade gaúcha,
preparatório do Congresso liuca-
ristico Estadual que sc reuni-
rá cm Porto Alegre, no próximo
mis de outubro.

A propósito daquele aconteci-
mento, o Sr. Alceu Barbcdo,
sub-piocurador geral da Repúbli-
ca, recebeu os seguintes tclcgra-
mns do bispo dc Caxias do Sul,
Dom José Daréa, c do padre Eu-
gênio GlordanI, diretor dos tra-
balhos do Congresso.

Exmo. Di*. Alceu Barbcdo. ¦—
Acabamos receber seu telegrama,
comunicando sensacional, grátis-
simu noticia filmagem nosso
congresso e cidade. Agradecemos
imensamente desvanecidos extra-
ordinário favor acaba conseguir
nosso grande embaixador capital
do pais, lamentando apenas sua
ausência iioiso congresso. Afe-
tiiosos abraços. — Bispo Ca-
xias".

Se V. 8. procura um carro re-
ílslente, econômico, conlortavel
o moderno, vcnba examinar ou
novo» Auslln "A 40" Devon 4
portas e Dorsel 2 purta-i. ProJu-
i-ido*» pela maior fabrlQti «In

Inglnlerra.

<jkOPAD>
SALÃO DE EXPOSIÇÕES
Av. Oswaldo Cruz, 95 Rio

DÔR DE DEHIT!E]S?

¦¦ ¦¦¦ .'.V ... 
'¦> -fc-V- . ¦•¦)¦ .*.,--*..•*);

"Dr. Alceu Barbcdo — Hio —
Tenho prazer comunicar vossen-
cia nome ilustre amigo aclamado
perante multidão oitenta mil pes-
soas, encerramento extraordinii-
rio espetáculo Amor Divina Eu-
caristia, coroado pleno êxito
graças valiosa cooperação deillcn-
do embaixador nossos Interesses
no Bio. — Padre Giordani".
******************************
belccimento atá soi-unda ordem.
O responsável foi autuado c re-
cebeu o necessário termo do In-
timnção para let*aliz.nr a situação
di* seu estabelecimento.

**e****** ***************************************************

Saiba o que é o ROTARY CLUB,
ouvindo hoje, às 20 horas e 45 mi-
nutos» pelo microfone da RÁDIO
CRUZEIRO DO SUL, o Dr. Carlos
Ribeiro no programa CAMINHO
ROTÁRIO.

Recebemos o agradecemos: Ola-
ria cm revista, órgão do Olaria
A. C.. númvro i!e março — Ru;
Reformador, publicação espírita,
m.irço — Uio; Revista Brasilei-
ra de Panificnção. março — Rio-
Revisa do Club Militar, janeiro —
Rio; Boletim Estatístico, publica-
ção do Instituto Nacional do Sal,
números de janeiro o fevereiro

Rio; O Vale de Tuiaí, numi>-
ro de fevereiro c março — Blu-
menau; Arquivos, revista bi-me-S-
trai, publicada pelo Serviço de
Documentação do Ministério da
Educação o Saúde, número 1. cor-
respondente aos meses de jahci-
ro •; fevereiro de 1ÍM7; Aurora,
publicação espírita, 1." de abril-

Rio; Bolctin de Inforninciill,
publicação do Instituto de Culni-
ru Hispânica, números dc 1 e !õ
de novembro e 1 de dezembro de
10-17 — Madrid: El Pencco. rcvta-
tn juvenil, número de li de do-
zembro dc 10-17 e Dmi Fausto, re-
vista literária, 1G de -"-.lembro
de 1047, publicações da Empresa
Editora Zii--Zap-, de Snnt.iaj-o lio
Chile: Boletim ila Associação C-is-
tá do Moços do Rio de Janeiro',
número de março e abril — Rio;
Bí-letim dn Ar-tcntinn, publicação
mensal do Escritório Comercial do
l-iasil na Artrontina, mnrço — 13-
A!ies; Revista Brasileira de ?i
ruiiiia. março — Rio: c Roletin
Sliell, nún-ero de janeiro e feve-
uiro — Rio.

«O CLAMOR» — Voltou a cir-
culnr no3tn capital o mensário *.0
Clamor», orientado pela Cnnfoíli-
tação Nacional dc Operá***os Ca-
túlicos. Na sua nova fase, npa-

CO ÍAPRAR * -Ó**M^

mmo oo w fM:\**t*mL-.

" ^~<S, ARTIGOS -^ 
[í!^ 'A&ti&te*0 D0O,R A&t&te*1? íi

f. PWW^Oí) J ots,A 1 lã^TA»IOCiJ \j
B- i.. » ,_,•.! ****¦ i**""-***''^ p**s^ ^>r**v**»oo oa <*iiOca s,***~*"'^ ií

Hi,*....\ ...
Deiporlador «uço "Alproía". Siraplei
ou lumincío. Ciomacío com rooít/adore?
em eõrci. Cúrd*i per» 24 horei. Chíve
ind pendente pera campainha. Trava de
alarme. Funcionam nto gsrantido.
Preço norm.l: CrJ 125,00.

Preço »ó dia 17s Oi 05,"

Tecido do pura lã ''Jeriyre". Nai
mili lin- a e moderraj còiet. Fabrica*
da com lis ter. Ido e penleado. O me.
Ihor tecido pura a tua "toilctte" dc ir*
verno, porque pc» uc otin j qued» t di
lho linda ccnl.cçilr. Lírgura 1,40.
Preço normal: CrS 65,00 o metro.

Preç-i »ó dia 17: CrJ 55,"
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Prolofor luralncso pnra inlermplor. Mc-
derno invento axcrica.-.o. lieluz n3 ci-
curo Ücfcntic a- paredes do contado
das me-. Ad-ptcvel a qualquer tipo dr.
intcr-UDtor. Utll cm t*-da; as peças dt
casa. Preço normal: Crí 12,00.

Preço :ó dia 18 i CrS 8"

Av;níal de íusíõo òrcr.co. L.fcHaJu
dc .ianinha em teda a vclta e no bo!:c.
Perfeito acibamento. Pratico dc csar e
de grande utilidade para c lir.
Preço normal i CrS 25,00.

Preço sô dia 18: c,s 15,"
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Meias loquoto "Iman". Com punho

elástico. Em padróss fantazia c listados.

Ern lio de torção especial. Todos os ta»

manhos. Preço da praça: OS 18,00.

Preço só dia 19: CrS 10,

Termômetro clinico ame icano "Phil«
bem" o "Timico". rubricado com su»
perior vidro prismático. Acondicionado
em vistoso estojo dc matéria plástica. C^da
termômetro c dcompanhddo de um certl»
licado de precisão e garantia de "Bi*»
rcau oi Standa-ds" do goerno dos Esta»
dos Unidos. Preço da praça: Cn 30,00.

Preço ló dia 191 CrS 20,°"
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Água do Colônia "Alfaiema" (English
LavanJor), Vidro dc 1A dc litro. A co-
lon.a cujo pcrlumc suave s»gere distin-
cã.' e completa a elegância masculina. Útil
c delicado presente. Produto dos .afa.ri»-
dos p rfumist s "Cha mers".
Preço norm I: CrS 15,00.

Preço só dia 23:  CrS 10,0Í

Balon americano do celebra perfumií»
la "Parcli" o "Tilford". Apresentado
tm lindo rstoio giratório. Fabricado por
processo especial que lixa a pintura com
perleição. D licadamcnle perfumado. Co»
res: Light, Médium, Raspberry, Orchld e
Pink Lady. Preço normal: CrS 15,00.

.Preço só dia 20: Cr$ 8,00
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Copo do matéria plástica inquebrável.
Transparente c em diversas c.rcs. Apre-
ser.taçSo vistosa. Artigo dc grande utill-
dade. Prdtico, higiênico e durável.
Preço da praça: Cr$ 9,00.

Preço só dias £1 c 22 Crí 5,00
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Calça lingerie em malha lio de escoi»
sia. Cintura elástica c pernas cot. sanfo.
na. Todos os tamanhos d: 40 a 52. Cô«
res: salmon, azul, rosa e branco.
Preço normal: CrS 12,00.

Preço só dias 21 e 22: .. .. CrJ ?,5s
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rece sob a direção do nosso u:i-
11¦co confrade, Sr. Ma.** do Rej-'»
Monteiro, advogado procurador dò
IAI'E'1'EC. Neste .i-iomento cm
que pregadores de doutrinas sub-
versi', as procuram infiltrar—so na

comunhão socinl brasileira, com
propósitos ilissolveni.es e anti-pa*
triuticos é sempre com piasei que
vemos o florescimento da impren-
sn cristã, cujiis princípios pelo si*u
superior idealismo, constituem

pur si mesmo, uma oportuna, jij^ta
t viyorusu repulsa, a dissemina-»
ção de idíius nefasta». contiAriau
a nossa indolc, aos nossos senti*.
mentos relii-iosos, o àc nossan tra»
dí^'õcs históricas.
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PBEFERIDA EM TODOS OS LARES, NOROC
LHE OFERECE: INTERIOR ESPAÇOSO.EFICIEnlTE '

E FÁCIL DE LIMPAR
GELADEIRAS- MAQUINAS DE LAVAR

ROUPA - BEBEDOUROS

NAS GELADEIRAS, GARANTIA DE 5
M.OS SOMENTE AOS POSSUIDORES
•E CERTIFICADOS FORNECIDOS

POR NOSSA FIRMA

DISTRIBUIÇÃO E GARANTIA DE v>

Usnardtt (£
. UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÁRIA^

R. DO LAVRADIO, 67 • TEL. 22-5076 • RIO DE' JANEIRO

UM É^BTí-SCDIJfS ITI rTDflllEPfl

à disposição dos cientistas brasileiros!
I Contém 12.500 válvulas e tem 10.000 tomadas ¦— Uma "momo-
I ria" para 400.000 algarismos... — 50 multiplicações por se-

gundo, com números de 11 algarismos !
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CÂ PÀS papa
PECEMAICiDOS
emMâLHAoeLÁeRATINE

!

GRANDE SÒRTIMENTO
(EM OIVEPSAS CORES ).

VENDAS A PRAZO
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O ESTRELISMO, MAL DO NOSSO TEATRO.

O cstrellsmo è um dos grandes males do nosso ttatro...

(Ttrn 
tido responsávtl pelo desfio de muila* vocações, pelo

fracasso de muilos elementos, que podiam ser melhor apro-
,i oeilndoj, se soubessem contentar-sr. com uma posição mais mo-
I desta, na qual fossem adquirindo os canhtcimcnlos necessários

«para 
que pudessem, enfim, colocar-se à frente de uma compa-

nhia. Ainda agora temos um exemplo triste, dessa natureza.
Um mau exemplo, aliás, dado por um alor novo, do qual seria

f licito esperar muito, em condições diferentes. Esse ator è o
I Sr. Orlando Gug. Tem condições físicas e intelectuais exce-
I lentes para o teatro. Falta-lhe, contudo, experiência artística.
I Tão boas são suas condições físicas, c/ue Bani Roulicn o con-

j oidou para o papel central do filme "Jangada". So teatro,
i não havia conseguido, até aqui, convencer-nos. Fez, ainda há

f pouco, o cônsul italiano cm Smirnn, na peça de Pirandello,
I 'Vestir os nus", mas faltou-lhe a convicção. Prejudicou-o, por
t outro lado, sua extrema mocidade, para êsse papel, de. um
t homem em plena maturidade. F.m "Anjo Kegra", pnreceu-not
, muito mecanizado, — defeito que acusam, em geral, os ato-
I ra» dirigidos pelo Sr. Z. ZlembinsUl. que lhes extirpa a espon-

1 
taneldade e os transforma em simples mecanismos de repeti-

I .00 dos seus gestos e palavras, com o exagero natural das imi-
iaçõtt forçadas e, por vezts, até mesmo com algum sotaque...

t m não ter qnando estes Um um temperamento mnlto vibrou-

Í 

It, maito forte, multo sincero, como o Sr. José Guerreiro, c

proclamam tua Independência, por ti mesmos. Com toda a

«tua 

Inexperiência, enlrelanlo, o Sr. Orlando Gug, só por ter
feito am primeiro panei, virou "estrelo". Depois dc muitos
dias de ensaios de "Tobacco Road". As vésperas auase da es-

í Mia, devolveu ele a Sandro Polônio o papel de I.ov, que
' lhe fora distribuído, retirando-ee do elenco e colocando, com
í esse gtsto, stu amigo e empresário, em dificuldades. O próprio" 

Sandro Polônio é quem nal, agora, interpretar esse papel.
k Por que essa atitude? É difícil eompreendi-la. Se o níor nao
' gotlou do papel e n<5o estam inclinado a fazê-lo, devia ter

Ídito 
togo de Meio, sem fazer com qne se perdesse tempo em

ensaiá-lo. O qne parece ter desgostado o Sr. Orlando Guy, se-
1 gnndo se afirma, ê a projeção que vai adontrlr. naquele, elen-
1 co. o Sr. Sadn Cabral, que na peca dc Ershine Caldivell e Jack
í Kirkland, nal fazer o papel de Jeeter lester. Mas isso ê tão
T Irfintil. tão rldlc.nío, que preferimos não acreditar lenha
í sido essa a verdadeira razão. Enfim, nma coisa precisam ter
¥ em mente os alores jovens: eles ncío irão muito tangerem suas

«carreiras, 
se nno tiverem disciplina e amor ao trabt/llto a ane

se dedicam c se, em vez disso, se tornarem ei
i criadores de dificuldades e. comnlicaçôes par[
f às quais já não faltam outras dores de cab

VARIAS NOTICIAS
A atriz Heloísa Helena eslá

recebendo grande número de fe-"•citações, 
pelo magnífico traba-

lho que apresenta no Glória, no
j-apel da rainha D, Carlata Joa- •
quina, na comédia histórica dc
R. Magalhães Junior. A nova
inlérorcte da protagonista de
' Carlota Joaquina", peça pre-
miada pela Associação Brasilci-
ra de Críticos Teatrais como a
melhor peça brasileira de 1!>"9.
eslá realmente magnífica, quer,
;ie.a sua Interpretação, quer pela
:<ua caracterização. Heloísa He- j
!ena, coin essa trabalho, coloca-;
se no primeiro p'ano do nosso j
teatro de comédia, ombreando
com as nossas maiores inlêr- j
prttes. Era êsse o papel com
que ela há longo tempo sonha-,
va e soube realtzá-lo com de-<
r.embnraço, segurança e brilho. \
Dificilmente poderá ser supe-
rada sua verdadeira criação nes
ie papel.

o papel de. primeiro cabeleireiro
francês //ae se ettabclectu na rua
do Ouvidor. Guardem o nome de
Edson D'Avila, porque ainda ou-
virão falar nele.

*r-
Em obediência às leit traba-

Ihistas, estarão fechados todos os
teatros da cidade, para descanso
dos artistas e etnotécnicos.

VII Congresso Sericícola
Internacional

7'

nhc/.idas cnmn
empresas,

s de cabeças... h

Dulcina e Odilon assinalam
um novo êxito, com a apresen-
tação de "Dona do mundo", o
nova comedia de Genolino Ama-
da, qne marcou a rcapariçãn da
festejada atriz cômica Conchitn
de Morais, excelente de natura-
lidade e de graça no scu papel.
Em .outros bons papeis, apare-
cem Snsana Xcgri, Ribeiro For-
tes, Jorge. Dirtiz, etc. Genolino
Amado também subscreve, no
momento, et tradução da tragè-
dia "Medéiu", de Euripcdes, em
adaptação norte-americana de
Robinson Jeffers. ora apresen-
tada no Ginástico pelo elenco
dos Artistas Unidos, chefiado
pela senhora Hcnriettd Risner
Mortneau..

Sábado e domingo, Procopio
ferreira, Pàlmtirim SVva, Alma
Flora e Bibi Ferreira atraíram
ao Serrador numerosíssimo pá-
bllco, na peça 

"Bendito entre as
mulheres", de autoria da últi-
ma. Transe dc uma obra fértil
em situações cômicas e. repre-
sentada tom muito dinamismo.

*
Mcsquilinha, qne está dando,

no Rival, sua Ultima peça, "Sin-
tlicato de Maridos", dc Olímpia
Bastos e Ramos Junior, vai par-
tir no fim do corrente més, en:
excursão para o Norte, começatt-
;Io pela cidade de Campos. In-
grtssou cm seu elenco, o ator

íí_«_M_Ç-'^.íS»MÊM
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Sua realização, cm junho,
na França

Ao ministro Daniel de Carva-
lho foi enviado, para aprecincào,
o pluno tiu VII Congresso Seriei-
coin Internacional, que devrr.-i
rcali-ar-sc cm Ates (Gard), Fran-
Ca, de 7 a 13 dc junlio próximo,
por iniciativa do Instituto Na-
cionil de Pcsqui*,as Agronômica*
da França, com o concurso dc dl-
versas entidades oficinis interr.i-
sadas, nl.m do patrocínio di
FAO. da UNESCO, dc ministro,
de Estado, parlamentares, etc.
da França. Ü Congresso será
presidido nor M. Dclmas, pro-"essor dc Serlcicultura da Escola
Nacional dc Agricultura de Mont-
pcllicr e terá um comitê cientl-
fico inlernaciunal; foram convi-
dados a representar-sc nesse cu*
mite a Uélgic.i, Brasil, Bulgária,
China, Grã-Brct.inha, Estadui
Unidos Grécia Irã, Itália, Tur-
quia, Libano, Rússia e Iugosla*
via, isto á, os paises que produ-
*cm seda: a França .iu designou
13 representantes para o referi-
do comitó. O VII Congresso Siri-
clcola Internacional será dividido
em duas seções: a primeira dc-
dicar-se-íi à "Economia e Tie-
nica Sericícola" (na qual a -•'
comissão, "Amóricn do Sul", foi
atribuída no Brasil) c a segunda
cuidará do "Ensino Superior c
Pesquisas Sericlcolas".

Paslcur, o salvador da seriei-
cultura mundial, graças aos seus
estudos sóbre a atrofia parasita-
ria do bicho da seda, será liome*
nagendo na sessão inaugural do
Congresso, presidida pelo minis-
tro da Agricultura da França, os
estabelecimentos scricicolas frnn-
eeses serão visitados pelos con-
gressistas, que farão, também, cx-
cursões às zonas produtoras (lu
França c especialmente ao local
onde Paslcur realizou os seus
estudos, cm 18G"-1870. Maiores
Informações sobre o Conurcsso
Sericícola Internacional poderão
ser obtidas no Serviço dc Infor-
inação Agrícola (4.° andar do
Ministério da Agricultura), por
escrito, pessoalmente ou pelos te*
lefoncs 22-1221 c '12-9016.

NOVA YOBK, abril — No a.*
andar de nm edifício <5c Novn
Yor_t. em ampl*. «ala dr. • Idro e

aço, eom 18 meiros de compri*
mento e fi dc largura, está Instala-
do nm aparelho fanlustlco, rnpaz
de fazer cm segundos os cálculos
mais complicados que o ser liu*
mano poderia Imaginar, fisse apa-
relbo tornou-se conhecido eomo o
"círebro eletrônico" e constitui
a obra máxima da Internationa]
Business Machines Corp.

Sua Inauguração foi feita cm
Janeiro dllimo, pelo senhor Tho-
mas J. Walson, presidente da In-
tcrnallonal Business Madilnes.
que í representada no Brasil pc-
lo Instituto Brasileiro dc Mccanl-
ração Serviços Hollerith S. A.

Trata-se dc gigantesca máquina
dc calcular capa* dc resolver pro-
blemas dc matemática mais rf.pl-
d-imenlc do que os matemático, os
possam formular.

Essa máquina foi Instalada cm
sala especial da própria s.de da
I. B. M. em Nova York, onde
se realizou a oerimAnia do sua
entrega aos homens da Ciência,
em solenidade á qual compare-
rcram destacadas figuras america-
nas e presidida por Thomas .1.
Watson, presidente daquela orga-
nlzaçâo.

Na bus sala dc aço e vidro, esla
maquina deverá ser alimentada,
mediante cartões perfurado?, com
problemas propostos por cientis-
ta: de tado o mundo, problemas
dos quais muitos ficariam, de ou-
tro modo, sem solução, dada a
incapacidade humana de enfren-
tar a sua complexidade ou a tre-
menda extensão dos cálculos
numéricos que exigem.

Em muitos aspectos, conforme
se disse na solenidade de sui
Inauguração, a máquina segue o
mesmo método do pensamento hu-
mano no realizar a .seqüência de.
cálculos complexos Ela lê. os
números constantes do proble-
ma; lê as instruções que foram
preparadas para n sua solução, c
consulta suas próprias tabelas de
referência contendo resultados de
cálculos anteriores.

A máquina é designada oficial-
menle "I. B. M. Sclcctlve Sc-
quence Elcclronic Calculator". O
visitante vê apenas pninés ami-
mados cm volia de uma sala dc
IR metros dc compriinpnto e 6 dc
largura. Fora do alcance dos
olho:, e por irás dos painéis dc
vidro, se encontram complexos
sistemas de fiação e válvulas, atra-
vés dos quais passam as correntes

A senhora Ucnricttc Itisncr
Morincau, cuja aprei>.nnUção
em «Mcdéia», no Ginástico,
está constituindo nm expres-
«ivo sucesso artístico. A tra-
gedia de Euripcdes entra, ama-
nhã, em s»a quarta semana

Francisco Dantas. Depois que
Mcsquitínha deixar o Rival, ali
estreará Alda Garrido, cnm uma
peça hilariantissima, do autor
italiano Aldo de Benedettí.

*
A vaga de conselheiro da SUA T

está sendo muito disputada. Já
surgiram nada menos de três
candidatos'. Gama e Silva, um
antigo diretor e elemento da"velha guarda"; Renato Alvím,
que também tem prestado bons
serviços á SBAT; e Genolino
Amado, um autor novo c de
cirande prestigio, com fortes sim-
pátios no grêmio autoral. Fala-
sc, ainda, no nome de ira/(,:.-
P'nla, bafejado par Freire Ju-
nlor e Paulo Oriundo, seus ami-
•jos diletos. Qual deles vencerá'.'

Edson IVAvtla ê um novo uIoí
que acaba dc se revelai magnifl-
comente. Chamado da caixa do
ponto, por Jalime Casta, para In-
ternre.litr o papel de "inailre"
C.utilino em "Carlota Joaquina"
cm razân rios compromissos ./(¦
Sadp Cabral com "Tobaec.o
Road", o jovem o/o; saiu-se
magniflcamente, representando
com vivacldadc c desein&araçe
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iS.St. - GRAVAÇÕES
8.00 - REPÓRTER ESSO
8.05 - GRAVAÇÕES
8.00 - NOSSO PROGRAMA

10.00 - GRAVAÇÕES
1U.30 - RADIO NOVELA
12.55 - REPÓRTER ESSO
13 01' - RADIO NOVELA
'a :i'i -'gravações
16.30 - AMIGOS OO JAZZ
IS .10 - NO MUNUO DA BOLA
15.4i — PIMPAO, PIMP1M E PIMPO-

LHO
1. .00 - KADIOLAMPAGOS
1D.15 - EU ACUSO O CULPADO
lu..-J0 - AGENCL*. NACIONAL
.0 00 - RADIO NOVELA
20.25 - REPORTEI! ESSO
20.30 - CANCIONEIRO
2! .00 - COMENTÁRIO POLÍTICO
21 05 - RADIO NOVELA
21.35 - GRANDE HOTEL
22.05 - FERNANDO BOREL
22 35 — CHIQUINHO E SUA ORQUES-

TRA
22 55 - REPÓRTER ESSO
2.1 00 - "A NOITE' INFORMA
V. :<; - MUSICA DELICIOSA
O'J.30 - ENCERRAMENTO

O "Chtbto i.i-i-oii!-.."
elílrleas que transmitem números
e Instrução do circuito a ciruilo.

Entre os vários elementos que
a compõem, encontra-se a "Mu-

môria** que retém os resultados
Intermediários, no interior, * os
requisita novamente quando sc
tornarem ncces>ários n.i sequên-
cia das operações. Os elemento:
"calculadorcs" somam, subtraem,
multiplicam e dividem.

Por meio de um "si.itcma i:er-
voso ccntrjl" o "programa" esta-
brlrcido pelo cientista para a so-
luçâo dc um problema, dirl*!. nu*
tnm.iticamente a seqüência dus
operações, seleciona os números
apropriados das várias "unida-

des" da "memória" ou da_ ta-
buas de referência, encaminha
esses números para as unidades
"calculadoras", guia o processa-
mento do cálculo e dirige os rc-
sultados de volta aos lugares na
"Memória". Quando os resulta-
dos pedidos são obtidos, o "pro-

grama" dirige r máquin.i para
seu registro.

A ciência, o governo e a Indús-
Iria se beneficiarão da excepcio-
nal versatilidade e eficiência des-
se novo calculaaor. Ao Invés do»
cientistas dispensarem grande
parte da vida na solução de uin
só problema devido h extensão
de cálculo!, numéruos, como 'cin

acontecido, apcn.s alguns dhs ou
meses serão agora necessário*:,
cont.-mdo com o auxilio da "I B.
M. Selective Sequcnce Electronic
Calculator". Além disso, prcble-
mas cuja resolução foi até o pre-
sente evitada, por não haver es-
peranças de sua terminação den-
tro do prazo aceitável, podem
agora ser abordados.

Ela vem constituir poderoso e
definitivo Instrumento do pro-
gresso humano cm todos os ra-
mos do saber, e com oportunidade
aparece para servir à Física Teó-
rica e aos estudos da Energia
Atômica, cujo domínio oferece
incontáveis problemas matemáti-
cos, que exigem cálculos .le in-
concebivel extensão c comple.il-
dade.

Dados numéricos sobre
a máquina

A alta velocidade dessa máqui-
na é atingida mediante o uso dc
circuitos eletrônicos para e..'culo
o controle. Todas as opern.õ.s
aritméticas que podem ser exigi-
das nos processos do matemática
superior, são realizadas elctroni-

A máquina contém 12.500 vál-
mias elcctronlcas, 21.400 "ra*

lays" e 40.000 tomadas dlverfas.
A sua capacidade de "memória"

é de 400.000 algarismos. Pelo uso
dc cartões perfurados a "nicmii-

ria" pode tornar-se praticamente
Ilimitada. A potência fornecida i
de 180 kw4 sob n forma dc cor*
rente alternada, retificada em
corrente continua nu própria m.i-
quina.

O sistema de nr condicionado
que mantém o conjunto nas con-
dições estabelecidas dc tempera-
tura c umidade, fornece uma quan-
tidade dc ar frio equivalente A
que seria oblida pela fusão dc 52
toneladas dc gelo cm 24 horas.

Um fistoma completamente au-
tomâtico de controle dc tempera-
tura e extinção de incêndio, ga-
rante a segurança absoluta da ins-
talação.

Velocidade do cálculo
A velocidade de leitura 6 de

110.000 algarismos por minuto,
quando sáo utilizadas fitas perfu-
radas para abastecimento da má
quina c .'10.000 algarismos quando
são utilizados cartões perfurados.

A velocidade de registro de re-
jultarfos é de 24.000 algarismos
por minuto, quando são hiipres-
sos, c 16.000, quando cm cartões
perfurados.

Em um segundo, poderá reali-
zar qualquer das seguintes séries
de operações elementares: 3.500
adições ou subtrações de número»
com 19 algarismos: 50 multiplica-
ções de números com 14 algaris-
mos; 20 divisões de números com
14 algarismos.

Em velocidade e complexidade,
esta máquina ultrapassa os mata
avançados cérebros eletrônicos já
construídos até então, sendo 230
vezes mais rápida do que a pri-
meira máquina construída pela
I. B. M. em 1944 .

Esta máquina é digna da dra
alómica, que sc abre para a hu-
m.inidado e pura cujo desenvolvi-
mento, ela trabalhará com eficiên-
cia e possibilidades, até o momon-
lo não imaginadas pelo engenho
humano.

Idealizado para servir ao pro-
gresso do mundo, êsle "cérebro

eletrônico" foi posto A disposição
dos cientistas dc todo mundo, que
poderão uliliüar para solução dc
todos os problemas de alia mate-
mática. Este & um dos muitos
serviços que a I. B. M., tem
prestado no progresso da bnma-
nidade. * * *
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Gasa Rádio Carioca
GHANDE QUEIMA DE

VÁLVULAS
de todo» os tipos por preços

abaixo do custo
R. MAYIMNK VEIGA N.° tS

******************

Exporte

DR. SPIN0SA R0THIER j
" ¦¦ "• ¦¦• -.- • *i-*.!** e mlnii x,. (a-.
«.agem. endoscéplcaa da c«im,I,,
tratamento dn_ tumorei d* pré.-
tal* por *!• ir.. •• ¦-• c. ..« •*«-•-

nretral

RUA SENADOR DANTAS, 4J-B
ap. 9(C — Da 13 it II hora*.

Telefone .2-3367
*********************************"

Enccmendas vmI ua __•**_ t%m\ _m v* __*¦__ i_9___HÍ___A

viagens li-semanal! Prcíira iBffl AV. RIO B1-ANC3. UT-j.

.hTtíl-AMtPICi*

t********************************************,

Foi mal recebido pelo agente do Correio
O Sr. Leonel Santos, residente

na rua Corrêa Dutra, fiO, foi pos-
tar uma carta via aérea para
Portugal, na Agência do Correio
da rua 1'rimciro de Março.

Ali, o encarregado desse servi-

fato e reclamou do funcionário.
Este não atendeu às suar, pondi-
rações, o que o levou a procura -
o encarregado da Agência, e quaZ
não foi u «,ur„ surpresa qunndo 60
viu grosseiramente mal recebido.
O agente, além de não atender St

ço após um carimbo de reclame reclamação que lhe era feita, dis-
justamente encima do endereço, ira lon o reclamante.
dc modo que este ficava Ilegível, j Indignado com esta atitude, o Sr,

Recebendo a carta para colocarILeonel Santos veln 4 A NOITE,
na caixa, notou aquele senhor o fazer a queixa que registrameí
•****************************t******e******e****************fi

cimente.
***^*™t*************t*******************************t********t*,*******t*.*tt+ttt„„tt*+tl

Opinião de uma educadora
FAZi*

K-

*
\1
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ENDÁ CONCEIÇÃO?
DO RIO DO BRAÇO

— Leilão judicial —
Município de Bananal (E. âe São Paulo), dis-

? tando 30 km desse município por estrada de roda- ±
% gem. Testada para o Município de Angra dos Reis *
$ (E. do Rio) e fundos com o espigão da Serra Es- -x
* cura e Serra da Congonha. *

Importante propriedade constante de 1.700 ai- *
jj- queires geométricos ou 3.<i00 paulistas, num total $
| 

de 32.280.000m2, sendo 1.200 alq. cm matas, 300 *
1 alqueires em capocirões, 10 em carracais c 100 cm í
í campos nativos. Águas saluberrimas cm grande -f.
í abundância, força hidráulica para indústria. I

| GRANDE ABUNDÂNCIA DE |
MADEIRA DE LEI |

,-i Enormes depósitos de argila para cerâmica fina, t
aí

MADEIRA DE LEI
Enorme

+ feldspathos, quarcitos e areias. Altitude de 950 ~
1 1.350 meiros. Clima saluhre, prestando-se as terras *
J admiravélmente parn floricultura c horticultura, -a

Aos Srs. pretendentes será facilitada a visita à í

MIM® ®E FÉ5ISAS CABÇÂRA 5
Lotes a prazo para a sua casa do campo no Mona- "Ç-
mento Rodoviário, no Km 73 da Rio-SSo Paulo. &
Uma Suiça brasileira a 560 metros de altitude. •£•

VENHAM PASSAR AS IEKIAS EM NOSSO HUIE-. *%%,
RECENTEMENTE INAUl.URAOÜ X

Informações: AV RIO BRANCO. 1IÍ3 * i.° e *..• tndares W
Sala 6 Telefones: 43 :»;.3 — "/3-348J Á,

nXo espere
sofrer de piorréia
para usar fori.an*s.
use pasta forhan-s
e evite a piorréia

>_to raits mali do «_piw
ts dentifrírlos ntnuai

___»

norte-americana sobre as
escolas de Niterói

*»*******************.^*r**T************************,v,rr,.*f)

ARTE GRAFICA FRANCESA
A qualidade do livro francês,

tintes da guerra, atinsiu nm nivel
capaz dc atrair a atenção rins
técnicos de todo o mundo. No
periodo enlre ns duas guerras
mundiais, ésse nivel foi mantido

e superado de maneira notável, de
dlcando-so h fabricação do livro
cm França, uma elite inigualável
tle artistas e artezüos.

Trata-se de saber agora se a
França soube manter esse privilé-
gio durante os duros anos da
ocupação, f: cNatamenie a is.-o
nue nos vai responder a exposi*
ção que eslã sendo preparada
pelo senhor e scnliora Valotaire,
qne acabam de chegar a esta ca-
pitai. Dono do excepcionais re-
cursos e de uma larga experifiri-
cia no tocante á fabricação do li-
vro, segundo atestam seus nume- pressores.
t**"***********-*****************-***************************.^*

rosos trabalhos, o Sr. Muxel V,t_
lolairc, contando com a colibo*
ração de stw esposa, está k alta«
ra de ^mostrar aos intelectuais
brasileiros uma seleção de tra-
lialhos dos melhores técn.coi:
franceses do livro, tipógrafoi,
gravadores em madeira e em co-
bre, Iltógrafos, ilustradores c im*

v propriedade. Mais informes, plantas e fotografia3 %•4- tio escritório do Anunciante à rua Chile, 29 (Distri- *
jj to Federal).

NOTA IMPORTANTE: O leilão será realiza- jj
do sexta-feira, 28 de maio de 1948, às 16,30 lis., no J
salão de vendas do leiloeiro AFFONSO NUNES, à rua *
Chile, 29 — Rio dc J-inch-o. — leilão autorizado -K
nor alvará do Juizo da 1." Vara Cível. t

í**
*¦¦
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A Sra. Ida Olin manifesta
ter ficado profundamente
impressionada com a visi»

ta que fez às escolas
niteroienses

Ida OUn, consultora de Orlei*.-
taçfio Individual nas Escolas Pü-
bllcas de Oakland, Califórnia,
visitou, em fins de março último,
na escolas industriais e alguns
grupos escolares de Nltcrol.

De Buenos Aires, em seguida,
dirigiu ao prof. Ismael Couttnho
a seguinte carta: "Embaixada
Americana, Buenos Aires, o cie
nurll de 1948. Meu caro prof.
Coutinlio. Fiquei profundamente
impressionada com a visita que
fiz às escolas de Niterói, terça-
feirn última. Na qualidade de ad-
mlnistrador-chefe desse esplên-
dido programa educacional, sin-
to-me no dever de cllzer-vos do
meu entusiasmo e declarar o
meu regozi.jo por esta opòrtunl-
dade Deixei o Brasil quinia-fel-
ra, com grande saudade. .Dois
meses não é tempo bastante pa-
ra passar num pais tão grande
como o Brasil, e estou certa cie
que terei de voltar algum dia.
qvando me fôr possível, para
permanecer al por mnis tempo.
O dia que passei em Niterói, fl
cara indelevelmente marcado em
minha memória. Agradeço-vos
pela vossa íida'ga cortesia Sin-
ceramente. (ai Ida Olin. (Con-
sultora de Orientação Individual
nas Escolas Públicas üe Oakland,
r.aUfiVrnl*.'."

APRENDAJiiÃSÕliCT
EM SUA CASA

a brilhanteL
profissão derJ
MimWíim&ifico
Aproveite uma das i^e^s opor-
funltJades que a eletricidade lhe

. eferese PARA FAZER SUA FORTUNA!O curso prático e complelo. por correupo"" 
rU",U™"'

ela do Inshiuio R__lo.T_.nlco Mo„l|o, à „mais rápido, o mala etlci.nl. c o mais .«no.
Z m Jem,'"!''llum conhecimento prévio do ele-
«•tro.Ti.nlco, compeienia era Instalações, e-•rolamento de motores, labrlcaçào do aparelho*
J^n(V8f v-n«PlM'l«. wlda ílétrlctlS
ra. eletricidade cos automóveis, eletricidadenòa aviões, ele, 0-,-ç.ao do eu„o H _¦$•.mono, Trinta diaa depola de Iniciados os

Ho «ire» iim-.i DttlSa-n isietigucnti, mu».imm e cwpon um» «nldaiacme miOáiv.

1. S. KCt.iri 6'1IIS
on logo comgtiti ris
Itrumtnni

c*_*

l(SS=»
SUA AURORA. .01, . CAUU POSTAI ,7ti .1 SSo ^55^
folheio &l1SíSli^''-SIS^'.^W «v-uL J
prosperidade enviiiia Elt™i__Sr*-r meu lulur0 «" aloenc&r a
Knii «...^...._
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FORAM CONTEMPtADOS EM TODO O BRASIL f£lO SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE 1948

259 Títulos por Cr* 4 400.000,00
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

MLN -- SCD - YAB - - ÜSF -- QVV - RZT
USTA PARCIAL

D« ocorefo com ai InformojSei eolhldoi pe!o Companhia, o iu|ellai a confirmaçSo pottarlor coni*
om como wndo porladoroí do» título» contemplado! oi tegulnteu

1 TITULO DE CR$ 200.000,00 DE PAGAMENTO MENSAL
BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO, p/c/J» - CAPITAL FEDERAL

5 TÍTULOS DE CR$ 100.003,00 DE PAGAMENTO MENSAL, E SALDADO
BCO. NAC. DESCONTOS. p/c/3.« - C. Federal i JOSÉ' ANT.» BOHKLI - Catarduva - 3. Paulo
ÇLE i:r.rr. FARIA _ B. Horiionto -- Minai I ROCIO CASTRO PRADO — S. Paulo
MOVEIS A*.u í ihi. LTDA. - S. Paulo

I LUTA PELO TRIGO
NACIONAL

TO TÍTULOS DE CRS 50.000.00 DE PAGAMENTO MENSAL
AJAX BARROS — Padua — Estado do Rio
BCO. NAC DESCONTOS, p/c/3.0 - C. Federal
LEONISSA ROCHA LOBO - C. Federal
JOSÉ' BAUMFIED, p/i/fai. - C. Federal
CLAUDIONOR F. F. MACHADO - C. Federal

r*

VKNANCIO GONÇALVES MOTA ~ C. Federal
ANTÔNIO SIMÕES - Paraltópolls - Minas
NASSIF MAI.ULY - St.« AncstAcio — S. Paulo
WANDA J. AGUIAR _ Garça — S. Paulo
DAGOBERTO BLAESE _ Itajal _ S. Catarina

45 TÍTULOS DE CRS 25 000.00 DE PAGAMENTO MENSAL, E SALDADOS
WALDEMAR S. CARVALHO - S. Lula . Maranhão
VIRGÍLIO MENDONÇA - Penedo - Alagoas
ARMANDO ALMEIDA — S. Sebastião — Bahia
JOSÉ' MARTINS & IRMÃO _ Salvador — Bahia
CELSO SANTOS CRUZ - C. Federal
SILVINO PINTO CARNEIRO - C. Federal
HUGO CABRAL, p/s/fa. Sandra _ C. Federa!
Dr. CARLOS RENAUX, p/i/wp. — C. Federal
JOÃO CHALITA - C. Federal
DOUGLAS J. HILLIEB - C. Federal
BCO. NAC. DESCONTOS, p/c/3.» — C. Federal
JOSÉ' GARCIA - C. Federal
ALBERTO FREDERICO KING - C. Federal
SIMILIA B. LIMA - S. Gotardo _ Minas
Dr. ALCEBIADES COSTA - Oliveira - Minas
DJALMA DUPIN - Itambacuri - Minai
VICENTE TARANTO F.° - B. Horizonte - Minas
FRANCISCO REZENDE - S. J. dei Rei _ Minas
JOEL DIAS, p/s/f.» _ Nova Lima - Minas
FIRMINO F. NETO - Caranuola — Minas
HORACIO C. P. LEITE - Jaú — S. Paulo
JOÃO P. FERREIRA — S. Paulo
EMILIO LASSALVIA _ S. Paulo

VASCO MANGIERI _ S. Paulo
DÉCIO A. GERIBELLO - Lucella - S. Paulo
MANOEL C. OLIVEIRA - Palmllal — S. Paulo
JORGE BARUQUE - Sta. Barbara — S. Paulo
GINO ISOLA - S. Paulo
MARTHA KRAUSS _ Jundiai — S. Paulo
SILVA NO CHIARADIA — Ourinhos - S. Paulo
IRACY R. BRUSCHI _ S. Vicente - S. Paulo
JULIO C. KOWAKSKI — S. Paulo
ANTÔNIO S. SANCHEZ _ S. Paulo
JOAQUIM LEITE JOR. — Pinhal _ S. Paulo
JOÃO MANTOVANI . Cerquclra Cczar - S.Paulo
MOFUT JABUR - Cândido Mota - S. Paulo
JORGE K. ELIAS - Araçntuba - S. Pculo
HUGO PACHION1 - Serra Negrn _ S. Paulo
SANTOS CANALE — S. Caetano — S. Paulo
SANTOS CANALE - S. Caetano — S. Paulo
SANTOS CANALE - S. Caetano — S. Paulo
SANTOS CANALE — S. Caetano — S. Paulo
JOSÉ' MENDES _ Florianópolis — S. Catarina
AURÉLIO SPLENDOR — Londrina — Paraná
IRENE BOESEL — Curitiba — Paraná

11 TÍTULOS DE CRS 20 000,00 DE PAGAMENTOS MENSAL E ANUAL
t SANTOS — Caruaru — Pernambuco
MARIA L RODRIGUES - Niterói _ E. Rio
PEDRO MALAFAIA - Barra Piral - E. Rio
MANOEL BATISTA OLIVEIRA - C. Federal
INÁCIO PINTO — Alagoas Itnnhandú — Minas
JOAQUIM OLIVEIRA F.° — Iguatama — Minas

ANTONIA O. CARVALHO - B. Bonita • S. Paula
PEDRO CABELHO — S. Paulo
JOSÉ' OCTAVIO MORAES — S. Paulo
ERNESTO SAN JUAN _ S. Paulo
NEVIO HELU' — Floricnópolli — S. Catarina

184 TÍTULOS DE CRS 10.000,00 DE PAGAMENTO MENSAL, SALDADOS E MISTOS

Dos quais foram contemplados na Capilal Federal, Estado do Rio, Espirito Sanlo e Mina*
Gerais, os seguintes:

Hambcrte 3osi de Carvalho — C Federal
Laudellna P. Doria p/s/filhas — C. Federal
P. L. Zamith - C. Federal
Antônio Varela Amoroso — C. Federal

¦•;/

Maria Luiza D. MsgalhSea — C. Federal
Erculano de Sena - C. Federa!
Dr. Floriano P. Pereira — C. Federal
Mana Silva Ferreira — C. Federal
Francisco d'01iveira Souza — C. Federal
Elza Babo Brito - C. Federal
Maria Aparecida Caivetto — C. Federal
Joaquim Costa Martins — C. Federal
Szlama Her» Klajimic - C. Federal
Albanice de Castro Soarei — C Federal
Smp. Com. Tecidos Ltda. - C. Federal
ajméia Sertorio da Costa — C. Federal
A. de Andrade _ C. Federal
J. M. GentU - C. Federal
Olga Slene Berude - C Federd
Dr. J. Freitas Bastos - C. Federal
Beo Nac. Descontos, p/c/3.8 - C. Federal
Dr. Fco. J. Teixeira Leite - C. Federal
Benedicto M. Cezar. p/s/f.» - 

Ç. Federal
Maria Amélia Cunha - C. Federal
Beo Nac. Descontos, p/c/3." - C. Federal
José Nogueira Silva - C. Federal
Sylvia Peixoto Assinos - C. Federal
Manoel Rodrigues Oliveira _ C. Federal
Adalberto Cruz. p/s/f.» - C. Federal
Antônio Soares Guimarães - C. Federal
Léa Mello Fonseca - C. Federal
Severino C. Salgado - C. Federal
Heíea Raquel C. Salles. p/s/f.» - C. Federal
A. de Andrade - C. Federal .
Anto-io de Souza Gomes - C Federal
Abílio B. Alves — Niterói - E. Rio

*L

Minas
Minas

1

Fco. Casianhelra — Valer.ça — E. Rio
Jorge B. Costa — S. Gonçalo — E. Rio
Arthur de Souza — Cardoso Moreira — E. Rio
Dimas Alentcjano — Nilopólis — E. Rio
Lucila H. T. Almeida — Nova Friburgo — E. Rio
Antônio Vinagre — Barra do Piraf — F.. Rio
José Rib.° Silva — CarapebÚB — E. Rio
Francisco Souza — Vitoria — E. Sanlo
Cezar Sarcinclli — Colatina — E. Santo
Manoel Lemos — Serra — K. Santo
Fortunato Theodoro — Rib. Vermelho -
Francisco Bemardlno — Cons. Lafaiete .
Sebastiana R. Campos — Ubá — Minai
Amélia Borges — Patrocínio — Minas
Waldemar B. Lope5 - Piumhi — Minas
Felicíssimo Costa - Aimorés — Minas
Maria Carvalho _ Teófilo Otoni — Minas
Alcino M. Sanlos - Carangcla - Minas
Primo Cavalieri — Itabirito — Minas
Ant.° M. Soares — Campo Belo — Minas
Elfina R. Martins — Bonsucesso — Minas
Antônio Silveira — Astolfo Dutra — Minas
Luiza dc Castro - Belo Horizonte — Minas
Alberto Saraiva - Belo Horizonte — Minas
José Castro F.° - Belo Horizonte _ Minas
Joaquim Figueiredo - Divisa Novn _ Minas
Eloisa A. Paiva — Abactó — Minas
Diva Lourdes Silva - Belo Horizonte — Mina»
Milton Izar - Belo Horizorte — Miuas
J. A. Carvalho Jor. — Belo Horizonte _ Minas
Archnvir Cadasan — Poccs de Caldas — Min3S
Josnfá Sanlos — Carmo Rio Claro — Minas
Adelmar Gonçalves — Uberaba — Minas
Jair B. Ferreira — Araguari — Mines
Alfredo Mendonça — Uberlândia — Minas

J
1

3 TÍTULOS SALDADOS DE CR$ 5 000,00

TtwrOLN T AZEVEDO - S. Paulo I ANTÔNIO LEITE - Porto Alegre - R. G, Sul

ALFREDO'HABLITZEL - Florianópolis - S. Catarina

ATÉ ABRIL DE 1948
FORAM CONTEMPLADOS TÍTULOS NO VALOR TOTAL DE

CRS 296.030.000,00

t O PRÓXIMO SORTEIO SERA REALIZADO EM 31 DE MAIO .
*4t*^*i*í**************c****e*^t*fe***r*******************x

deceu a manifestação,Aumentados os funciona-
rios do Banco Hipotecário

Lar Brasileiro
Manifestação de apreço a
diretoria — Discurso do

Sr. Rui Carneiro
Os funcionário* do Banco Hlpo-

tecário Lar Brasileiro recebe-
ram a Informarão de que lin-
viam sido aumentados cm seus
vencimentos na proporção de 400
cruzeiros mensais, para todas ai
categorias. Jubiiosos, foram no
gabiente da direção onde estavam
reunidos os Srs. ..uirne Mesqui-
ta, superintendente, James D.v-
cy Álvaro Pereira, Rui Carneiro,
Jo5o Borges Kilho, Ernesto Wal-" "" dc Carvalho

STOFOSoeCUSS
yys^. i.-'-.,'!¦>,":' - -y:-~'\^;>'íA:*„iyr:.

RUA do R
r*******************f********t
res, fazendo-Ihos uma manifesta-
ção de agradecimento.

Falou, cm nome- do funciona-
lismo, o Sr. Guilherme Corrêa
que realçou a oportunidade d.i
iniciativa da dirclorin do Banco
tomada sem pressão, mas com o
objetivo de armar os funciona-
rios com recursos para enfren-
lar o encarcciiiienlo da vida. O
Sr. Rui Carneiro, incumbido pe-
los scus colegas de direção, agra-

dizendo
que o funcionalismo sabia avn-
liar a satisfação com quc
o Banco, apesar do momento
de crise cm qje Fe vive, fazia
aquele aumento. Destinava-se,
também, a premiar os servidoics
do Banco, aumentando-lhes o es-
limulo para quc continuassem a
produzir cada vez mais, em be-
neficio dc todo?, pois o reflexo
da prosperidade da instituição rc-
flctc na posição dos seus funcio-
nãrios. Salientou que, tendo a
direção consultado o Sr. Larra-
Hoiti Junior, que sc nchn na Eu-
ropa, teve apoio imediato do
ilustre banqueiro.

Concluiu o Sr. Rui Carncirn
lendo um cabograma do senhor
I.arragoili Junior, em que faziii
chegar a todo o funcionalismo oo
Banco o prazer com quc acedia
h proposta da diretoria, rcalçnn-
do, ainda, quc o Iianco deve ser
o prolongamento da própria casi
dos scus servidores.

Retrospecto da obra rcali.
/.ii.i cm 10-17 e plinio para
o desenvolvimento da pro-

duçflo no corrente ano
0 «no de 1017 marcou nora ta*e

th rainimnli.-i iiarlnmtl cm |irulda produção du trigo. Cmuiirmlo
o MiniMlrin il.t Asrfrullura vol-
lime «us nlinc.ln paru o proliln.ma Irlllcoln, rm ano* anteriores,
o fato è que, minimlr no nno pa&.s.iilu, n fomento dn trigo alrin-
fim ctprrstlvo ilmrnniMmriilo.

KMiul.ido «mi) evidente inte.
rine, nân tA prlr-t U-rnlrnt ile
eiperlmentacin agKcala r da fo-
mento, mas lanilu-in pelo» tícnl-
cos da» Secretaria» de Asrlrullura
dos Kiladot, o nobre cereal pai-
100 A i ..!.* * .. ile produto <ira.ll-
nidu a exercer no futuro vltlvel
li.rluíncia na bulniiç.i cconAmlra
do pais.

Secundo relatório da Dlvh.ín
da fomento da Produção Vege-'nl enviado ao niinislro da Ajirl-
cultura, rm llll", foi frita a aqui-
llffio c dUlilliuIção dc 21 087 sa-
coi dc somonlo de trlsi» no» K».
.uloi do llio Grande dn Sul, San*

ta Catarina, 1'aranA, Sio 1'nulo,
Minas '...., Colas c Maio Oro»,
so. Constatou-se n produção de
30 mil saco» de semente» em cam-
ios oficiais e em cullura» ollcla-
usadas. I'n«lo» ARro-pecu.it loj fo-
ram Instalado». Uuarenta e seis
•Uns, com capacidade de CO tone-
l.idas. cada um, fórum distribui-
dos pira armazenamento dc se-
mente» (I nn 11. O. do Sul. II rm
mn'.n Catarina, 10 no Rirnnã, .1

cm Golas, a em Mato Grosso e
10 em Mina» Gerai»). Itiinclcu-•,e is zona» produtora» de trlpo
ir.indc parle do material impor-
lado do» Estados Unidos, n fim
do quo fossem diretamente auxl-
lindos os agricultores o fuclllt.v
di n nção dos demais serviços do
Mlnlstírlo dn Agricultura, que co-
laboram na campanha. As Sccçôes
de fomento Agrícola, no» F.sla-
dos, rrcrlicruin 130 trilhariciras
providas dc molorc», tendo 30 de
fabricação nacional. 1'ruccdcu-sc'i trilliiiKem da produção dc pc-
quenn.s agricultores, com » co-
branca, tão somente, do cuslo do
Irabnlho-horu, Adquirlu-sc c uti-
lizou-se IDO pequenos motores pi-
ra a movimentação dc numerosas
Irllliadelras, ató então parnllrn-
da* por falta dc força motriz. Fo-
ram Importados 10u jccps agrico-
Ias, pela verba do "Plano dc
ümcrgéncln", para tração dc Iri-
lhadiiras, movimentação do pes-
soai ncccssãrio, etc. l'or fim, cn-
r.Tnm cm pleno funcionamento

:ní2 trllhndciras no periodo da co-
Ilícita. E a aquisição dc 50 ca--íinhôos visou o aparclhnmcnlo
dos Postos Agro-PccuArlos c a•cilização dc Serviços dc inie-
résse agrãrio.

Mas, Inlcnslflcando o plano do
desenvolvimento da produção
triticola, n M!n'stírlo da Agrlcut-
tura pretende levar a termo, no
corrente ano, um programa do
trabalho ainda mais Intenso e
üe resultados mais satisfatórios.

Do programa da. Divisão dr
Fomento da Produção Vegetal
coostí o resumo quc apresenta-

mm a sc?iiir: Distribuição e
venda dc 1.957.440 quilos de ic-
mentes de trigo, produzidos cm
estabelecimentos oficiais c rm
culturas flwalizadas; produçí >
para dlstrlhirção, cm 1940, dc
cerca de 3.800.000 quilos dc >c-
mentes, reservando para cs-
se fim a importância dc
Cr? 11.720.1110,00; Instalação de
mais dc 13 Postos dc tratamento
de sementes, no filo Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná, Ml-
nas Gerais, Goiás e Mato Grosso,
dotados de moderno aparelha-
mento, para tratamento, hcncfl-
ciamcnto, classificação, expurgo
e armazenamento dc sementes,
aquisição (!*_¦ 8(1 tratores dc diver-
sos tipos, 54 arados, 50 grades.
20 cultivadores, 20 scmcadclra»
18 combinadas, 300 oclfadciras

e .'100 trllliadclras, sendo quc
grande parte dessas máquinas
jí começou a ser importada Jos
Fn. ULT.; distribuição ás Sccçóc-
dc Fomento nos Fstados trlti-
cullorcs da Importância global
dc Cr$ 5.1155.000,00, para atender
ás despesas necessárias á cam-
panha; aquisição dc 24 "pic-up

iccp" de 20 caminhões, ncce.wá-
rins no tr.nis-iorte de sementes,
de material e de pessoal: compra
e instalação de 12 moinhos dc
capacidade mídia nas zonas pro-
dutoras, sendo 3 no Hio Grande
do Sul, 3 em Sanla Catarina, 4
no Paraná, 1 em Minas c 1 cri
São Paulo; providências pari.
armazenamento nos locais onde
sc verifica falia dc transpoMc
c dificuldade do escoamento nor-
mal da produção.

 Os acidentes não sio pro-
dutos da FATALIDADE — e
sim da IMPRUDÊNCIA. — Mo-
torista, saju prudente. — Pc-
destre, sc.ia cauteloso.
— Ú, coopere com a CAMPA-
NHA NACIONAL EDUCATIVA
DE TRANSITO.

ler, Esperidião de Carvalho c
Jaime Tigre de Oliveira, direto

^^,*^^**********************************^*********************^^

COLCHÃO TRAVESSEIRO
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snío de Tu-
rismo de Qultandlntia à 39.s

Convenção Internacional
do Rotary

O departamento de turismo dc
Qultandlnha entrou cm entendi-
mentos com o, comissão organiza-
dora da 39,a Convenção Interna-
cional do Rotary, no sentido de
proporcionar aos ilustres vlsitan-
tes maiores homenagens e pro-
gramas de interesse turístico,
uoncedendo-lhes, inclusive, trans-
porte gratuito durante o tempo
de duraçã,o da Colivençilo. Serfto,
portanto, recebidos a bordo do
New Amsterdam e do S/S Uru
guai, amanhã, 16, de acordo com
o radiograma já passado parn
bordo dos referidos navios, o Ho-
tel Qultandlnha põe à disposição
dos rota.rianos 250 acomodações.
Dessa maneira será evitada a
permanência dos ilustres visitan-
tes a bordo, depois de tão longw
e estafante viagem; para Mister
Harris, que há pouco manifestou
dese.lo de adquirir o Hotel Qul-
tandinha, serão feitas deferências
especiais: o Dr. Plávio Maranhão,
ern nome do depart-.imonto de
Turismo e da Exposição Interna-
cional de Indústria e Comércio
oferecerá a este senhor os votos
de boas-vindas; show do Uruguai
na "boite" do Hotel, com a parti-
clpação dor, artistas internado
nais contratados por Quitandi-
nha e des artistas brasileiros, in-
tegrantes do programa de atra-
ções semanais; o transporte gra-

r~*-~* ¦!.!',».;' ' "W'X*p áf r. i<ív\ /iB éiiWSmMaWsy1-'- ' ^1 f "*"**. 4MBL. f')

Excepcional 
oterta aos rotarinnos de

todo o mundo que visitam o Bra-
sil e aos cariocas que os estilo rece-
bendo fraternalmente! A Exposição
Avenida lança, somente nesta semana,
¦— de 2.» feira a sábado — uma roupa-
feita de tropical extra, em pura lü,
por preço excepcional! É uma roupa
em tecido da "Rio Gualiyba", toda for-
rada de soda, em 33 tamanhos dite-
rentes, que se ajusta individualmente
ao seu tipo. Aproveito a "Semana

Rotáriu" para adquirir uma roupa de
qualidade excepcional por preço
muito abaixo do normal!

Roupa - feita dc trnpirnl cilrn, en,

pura Iii, ile linhas .cemuada nente

másculas, modelo palcló 3 botões,
forrada em seda, em cores lisas e

variadas De Crt 500,00 pelo pre-

ço excepcional de:

cs*

cz$TWta*>*~
...» bosta .ar am rapaz
direito para tar crédito na

«P^P ™,v AVENIDA
Ik.ií 'KS /.VENIDA

ú.
ESQ SÃO JOSÉ

NOTICIAS HEUGêOSâ!
Devoção a Santo Antônio

Haverá amanhã, terça-feira,
dia consagrado a Santo Antò-
nio do Pádua e Lisboa, as tradi-
clonais romarias ao convento do
Largo da Carioca, Pm louvor ao
popular taumaturgo. Os fiéis
presentes poderão ganhar lndul-
gência plenária, nas condições
prescritas, e receber a benção de
t-ianto Antônio, de extraordina-
ria eficácia.

OUtrossim, na matriz de San-
to Antônio dos Pobres, à rua
dos Inválidos, onde se encontra

uma relíquia primária do pa-
droeiro, será celebrada, às 7 ho-
ras, missa de comunhão geral,

CALENDÁRIO L1TORGICO -
17 dc maio - S. Pascoal Bailão,
confesaor, duplo de I classo, ver-
melho, Missa própria, credo,
prefácio, etc, próprios.

Padroeiros: Heráclio, Vitor,
Aquillno c Basilia.

Os melhoramentos do
outeiro da Pena

O prefeito general Ângelo Men-

r***** *************** ************************************************************** **************.**»***.*»m
Prof. RENATO SOUZA LOPES
Doenças: Aparelho digestivo.
Nutrição. Raios X. As 16 '^ lis.
México, 98-2." — Tel. 22-7227
*****************************

des de Morais resolveu Iniciar os
melhoramentos do outeiro do
Santuário de Nossa Senhora da
Por.a, em Jacarepaguá, já se en-
conf.rando engenheiros da Prefel-
lura Municipal procedendo às
respectivas medições. Estão, pol.",
de parabéns, os moradores do
mesmo subúrbio, a Irmandade
do Santuário, os católicos e tu-
listas, pela louvável Iniciativa do
governador da cidade, também
irmão de Nossa Senhora da
Pena.

Canos furados, vasando
água na rua Ferreira Fran»

ça, em Cordovil
Moradores da rua Ferreira

Trança, nu estação do Cordovil,
vieram a A NOITE cndercçnr um.i
rcclumiição & Inspetoria do Ser-
viço do Águas» era relação a trGa
canoB existentes na citndu rua,
os quais, desde janeiro, estão fu-
iiioos e vasando grando quantidii-
de do precioso liquido.

Jâ diversas reclamações no
mesmo sentido foram feitns àque.-
Ia repartição, sem lo,';rnr êxito.

Enquanto isso sc pas.^a, as ca-
ans dnquela sons ficum dias e dias
(.".m uma gota dágua.

****a**f ********** **************************-*t**t************************************-********.**t^*»e****
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\ SEMPRE ASSUAZ ORDENS,
11

para servir!
Há 80 anes, o Ca/á Globo t sempre o m-Ihor.
Cida pa:otc de Café Globo ncebe o carimbo auto-
mático de garantia, quc indica a data em que éle
foi torrado, moldo, empacotado e distribuída.
Por isso, o Ce fé Globo, feito com os me bores tipos
de c.-fés finos, í sempre aromático, de gosto unifo.-
me, « satisfaz, plenamente, o paladar brasileiro.

- ft^><^^ft 60TA /
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Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia dc Pari»
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Itua do Rosário, 98 — Dc 1 às 7
****************** ************
tuito será efetuado pcla nova
íiota dos "Clyppers", que parti-
rfto da praça Mauò; finalmente
o "Grande jantar de despediria",
quo esti sendo organizado pelo
Sr. Williams, de comum acordo
com o Turismo Qultandlnha, com
ins:rições livres e que Já canta
com mais dc 500 pessoas O jan-
tar será no dia 21, às 21 horas,
nos salões de Jantar do Hotel.
Aos rotarlanos hóspedes do Ho-
tel, todo o transporte diário, do
hotel para o local das reuniões e
vice-versa, será absolutamente
gratuito.

0 PRECEITO DO DIA
A ctiriosi-ltttlc, na criança, c

inuiio natwxt' E deve ser sa
tisfeila cnm à verdade, er-
clusloaniente. Inúmeros defei-
los do caráter vários desvio
do comportamento e nutras
deformações da personalitlatlt.
têm origem nas eralicaçnct
pouco crolni que o* mais ve
ihos oferecem á curiosidade du
criança.

Contribui, pnra a formarão
sadio da personalidade do se.i
filho, desvclondn-se pnra que
sua cnrio»id'.de seja sempre
satisfeita tle acordo coni a
verdade. — .S.VES.

Depósito Naval
Distribuição dc costuras ama-

nhâ, das 9 às 10 hs. para as nia-
triculadas dc ns. 1 a 200.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CLÍNICA DE SENHORAS

AV. NILO PEÇANHA 26 - U.o
TEL. 22-1795

*************************** **<-***********e******************i
'IAS URINÁRIAS — RINS — BtXIGA — PRÓSIAlt\

GINECOLOGIA
OTEHO E
OVARIOS

BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS 1-ibXUAIS

¦¦.porclhagoii' completo paro diagnoso o tratamento das doenças
do« órgãos gêniti uriiiâ.ioa Exames ao Laboiatirio para :oaU3le
Jo cura. Iraía yeloa piocessos empi-.-gadas nas clinicas ds Bor!:;*:,

Viena Paris e New York
íiae 13 àa 19 horas —- RUA UHUGUAÍAWA, il — TeL 22-2M?
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"Mttlher sew al ma" —
C7<mfl "C", exibido no Sâo Luiz

A mulher stm alma i encontrada com a muior futilidade
na ulda real. Tanta uiiim nue, tanta nnt letta» quanta nu*
orles, os niifofes, freqüentemente, deu rçvrm a» rrlatnmt une
lhet trauttumurtm a pnlprlu tjelitinela. ludnvla, etta cir-
¦ ,.„-í....i..i f mai* /ilr// de ter erpatta entre eteritoret, puelot
pintarei, músicos, ele, 0 rlnema representa uma arle bem
BKilt eomplttit, mlt ettd na dependência de numerosa ten.
de futures. Attlm. ttie t'lulA'de peca pela bate. Mentia |«-
içado tm Hura sentido, de autarla de Alpbnnie Onutlcl, a lt
oura principal, tm tempo ulaum, t ttunimilida ««>» eioret..
dore*. A perfídia da erlalnra fluuruda pelo tintar «/- "*»'-/«»" tino
r-im-i «I menor impteitAn por «/«'# nioifi»,,», ¦'-ini-l-nmrii'--,

on diretor Fernanda de Fuenlei, cuja conduta A repleta de *e-
nAei. Permite noi ature* leatralitar deniotindomeiile os tt^

tv nns nwutu sempre o» Antiuloi muit nnrontltAntl* t, mui» aw-
ffi w. forno "• car oe ter ei multa superficiais, »*m o menor tenlt-

«/o de devatio. O teiiundo trro ettenelnl nAo deixa de *et
yv umu eoniequCnela tio primeiro. Pertnnaaem central de todas
••' «i» inildlat da trama, a atriz eteolbida exibe apenat a tua Im-

pretitanante bttttn. Sfio lui dúvida de que, muilat nezet, ba»
i.i etsn Influência pnra a perturbação doi sentidos dot mar

•éJSSaa*.

SAO-LUIZ.

ils episódios de Bogotá:
Declarações dc jornalistas !
americanos quc de lá rc*
-rcssani — Tudo obra de

sabolagem comunista
¦RECIFE, 17 (Serviço esp.cial

:!« A NOITE) — 1'ass.iram por
nqul. em trânsito para o Sul, vá-
rios representantes «ie anuncias
telcgrii firas notlcii,«a«, norle-iimc-
rieanas no Hio, rm Montevidéu c
Buenos Aires, us quais declara* jram «jue <»s acontecimentos sub-
verslvos «pie presenciaram em
Bogotá tiveram evidente influèn-
ria comunista, com o propósito
de sabotar a Conferência. O as-
sassinin do lider liberal G.iilnn
ioi o pretesto para a «clvnScria,
tendo sido aquele político sacri-
ficado cm hol.i»"»uslo ao propo-
sito quc tinham cm vista os ver-
melhos. Os Incêndios, por eseni-
j»io, forani obra de pura sabota-
gem preparada dc ho multo,
pois não ii eom simples paus de
fósforos quc sc consegue quei-
mar grandes edifícios de mar-
more e cimento armado, c sim
com material incendiado c dc
primeira ordem. Os a-entes de

MOVEIS CASTIC"©
Acabamento Perfeito — Absoluta Garantia

EIS ALGUNS DOS NOSSOS PREÇOS:
Sala de jantar rústica "Mexicana" c/11 peças Cr" 4.500,03
Dormitório "Mexicano" c/10 peças  CrS í.h00,C3
Dormitório "Chipendalc" c/11 peças CrS 8.800.00
Sala de jantar "Chipendalc" c/1" peças CrS 7.800.C0

RUA DO CATETE, 164 - Em frente ao Palácio
400000*0*0000000*0*******************i**0*0***0**************

Moscou fizeram, não hà dúvida.,» ¦ »¦« 

f.ií». Porém —oi enlra um
•lot Angulai dlflcelt do elne- a
-i«l — perante o* hiin:'-n», ÍJj
ua circunstancia mio Z>1»* *C

i. ,l»s/m. Morla Felix, me*- Ç0
»o ronicirni/n um roídrto »'« torpeza» contra diverso* íí•rsonnoen* do te.ro annitn, *j»

;o irradia *» rmornnhoifo m'• limo mulher »*m alma. Sj
Mo |i/i»eii a papel. Senle-te 'SS
•.-«mo «jue clu t Mnrio Fe- %
r, upenn», Inenpiz de fazer ç\\¦al até mesmo ,i um peque. <x

a inseto. I* uni rsnrfôriifo 
*j)

' • beleza e mio a in*ldio*ii
uilber da esprilo da bis-'iria.
Sttncii è demais fritar a

sctndfncln tVrelorlnl. HA
•anca lempo, nn mesmo ."«/o

l.uiz, tivemos oporlttnídnde
de aplaudir n metma Maria ,*jj
/•'e//.r, em "Mulher de to- *
dos". Conduzida pelo crer- j»lente orientndor mexicano— ^
Julin llrochn — a Inilntiatl- [ú
te alriz teve o melhor d-- jS I

semprnfm «f.i carreira. Agora, cm personalidade semelhante, ffl j
foorou umn tittinção que. agrava mm* a responsabilidade de fí
Fernando dc Fuenles no filme. O curioso, «'• que, tipos um te- t$
aulmento bastante teatral, nn última seqüência «, ilirrfoi re- A.

Todavia, ainda attlm, nàa uble- tf,\I
I

iiiiii ijiiii.i.*.! .¦«.¦*Lij!ii4flj^'j'*,-»*-'a*gg|gpg
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AssGCiaoão Brasileira
de Serviços Sociais

Será realizada hoje, fc» 17 lio-
ran, na AaaoclaçAo Brasileira do
Imprensa, 7.° andar, a solenidnilc
de posse da dtreiorla e do Con-
telho Administrativo da mesm:;
entidade, para o exercício de
1W8.

íi a s-BUiiito a diretoria eleita:
pic-ldcnt-, O. Maria Esollna PI-
iihciro; i..» vico-prcsldonte, Ma-
****t*«e:«*i*t0************t*********t****e**t*t**cc-***t*****

ria de Lourdcs Ávila da Costa:
2.» vtco-presidente. Ireno Mlran-
da; 1.* se-rctarla, Clrcao Souna
Coutlnho; 2.» McrctArin, Maria
Evangcllna Homem do Can alho.
1.* tesoureiro, Aulría Ramos
Calado: 2.» tesoureiro. A'.lco Bis-
son Tavares: contadora. Wolnéa
Chaves; professores reprcsciv-in-
tes dc cursos: Drs. Anselmo Pai-
choa. Roberto Pessoa. FAblo Cris-
siuma: Theobaldo Miranda Onn-
tos: Álvaro Ai-ular. Art dc OU-
vrlra.

O conselho ndmlnLstraUvo estu

niwlm constituído: presidenta, Dr
Jr«o Daudt dOHvelro: vtce.pw-
sidente, prof. J.-.r"i-.*. Maranhão;
1.» secretArla. Zir.l Miranda.
Mme. Álvaro Dias. Dr. Euvnlilo
I*di. vereador Jorge uo Ll-m,
Dr. Heitor Beltrilo, Dr. Robert»
Ura. Dr. Pranclíco Ell-lo Plnl-.ei*
ro Gutmarao-,

Os membros da diretoria ele!*
Ia !»cr*o empossados pela direta
ria nntecedente.

A NOITE ILU-iTItADA, uma
revista vitoriosa

40*0************** f **f**J*"*
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snlven tentar fazer cinema.

w
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trabalho rápido, eficiente c com- i
pleto. li' interessante observar'
— disseram os jornalistas ame-
rlcanos — quc os primeiros obje-
tlvos destruídos pelo fogo, foram
precisamente, os arquivos da Po-
liei.» c do Minislúrio da Justiça,
o <[uc revela claramente a Iden-
lidade dos incendiários. Os pre-
juizos «lc Bogotá vão além dc 300
milhões dc pesos, devendo a rc-
construção custar, porém, o do-
bro.

A NOITE ILUSTRADA, ums
Tcvista vitoriosa

0 PRECEITO DO DIA
OUVIDO E SAÚDE

Os defeitos tln audição, fre-
qticntementc, são progrctti-
vos. Quando descobertos no
início, o tratamento levará «i
cura, ou, pelo menos, ao cs-
taclonamcnto tio processo.

Evite males incuráveis, prn-
curando o especialista ao sen-
tlr os primeiros sinais dc
oerlurbaçõcs da audição, —
SXES.

S nr o necestário partido da expectativa e hesitação ein lôrna W
ff «'« carta, particularmente devido «i deficiente atuação do "tor. [A
X) Em conjunto, todos refletem a falta de sensibilidade dc Itten- W
® tes. No Indo do filme aindn exlflcm algumas esperanças .,<• -j'
Sj "performance" aceitáveis. Qlii.ni'
y' intensas, o conjunta decai irreme
w sempre melhores do nue Mnrin I

>r, Anlonio Badú, Cheia Campi
iíf- menores aparecem: F.mma tloldon, t'lr«j'*niu Srrrrf, «WM 8
lerbn. Carlos Murtincz, l.uiz flarreiro, Marlinez tlacna e ou- X
ros. Filme da úuadalajara, México, distribuição dn Difilmes. ^

CONCLUSÃO — A pequena distância da classe "D". 1
SS l«fi/o, fõo sofrível que rido justifica qualquer indicação.

J O S A L D.
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Os exteriores eslão sendo; Um jovem que se encontra
rodados em Portugal

LONDRES, maio (13. N. S )
— Mediante um sistema inédito,
a firma cinematográfica Aquila
Production Ltd., tenciona produ-
zir três filmes de longa mcira-
gem neste ano. l'm dos maiores
palcos dc Plc«vonJ Studios, por-
to dc Londres, está sendo traus-
formado a fim do alojar o cqui-
pamento especial.. Antes dc ini-
ciar a rodagem, técnicos prepa-
ram todo o programa com pre-
olsão cronométrlca. Knsaios são
realizados iniedl.itanicntc antes
da filmagem, c cada filme levará
apenas seis semanas de rodagem
real.

"Warning lo Wnntons", atlript:»-
da de um romance «le Mar.v Mi-
tchcll c Floooliib". umu hisló-
ria do escritor escocês Georgc
1'lakc, entrar.":.» em produção si-
multaneamcntc. t) lereciro f I.-
me será rodado logo quc for
terminado "Ellodtide",

Uma alriz. fiancesa de 2o
anos, Anne Vernon, desempe-
iihnrâ o papel principal ein"VVnrnitifl to Walons", ru.ios e.t-
teriores eslão sendo rodados na
«erra da Estrela, Portugal,

em situação financeira
embaraçosa

Esteve cn» nossa redação o
jovem maranhense Domingos
dc Araujo Sanlos, com 21 ano..,
casado c rcsidjntc à rua Acre
n. 06.'

Disse-nos cie ttr viajado reccn-
temente do Maranhão, scu Esta-
do Natal, para o Rio, a fim ne
encontrar novas oospibilidaes cri
relação uo scu grande desejo, o
de tornar-se mecânico, oficio de
que já entendo algo. Entretanto a
sorte lhe tem sido adversa. Eslá
há trinta dias :ia capital da Répú-
hlica e nada conseguiu até ago-
ra. Inicialmente, em São Luiz,
trabalhou como locutor da Rádio
Ribamar, e posteriormente como
intérprete nas bases Aéreas do
Natal e Fortaleza, pois aliou aos
seus estudos üinasiais conheci-
mentos de inglês.

Seu grande sonho, íegundo uos
afirmou, é trabalhar como mee.'.-
nico. Ter uni macacão c vi.er
sujo dt graxa constitui sua maior
aspiração. "Muito vem lutando
para conseguir o que deseja. Eli-
tret.-inlo as dificuldades finanec-i-

Não podem dormir com
o barulho

Várias famílias residentes nn
rua Barata Ribeiro, cm Copaca-
bnna, ;»or nosso intermédio, pc-
dem uma providência rio Sr. Che-
fe de Polícia contra o barulho
infernal que taclr.s es noites se
faz num "bar" existente na ci-
tada rua. Sã.o constantes ali a.i
discussões e desordens, além du
música quc se prolonga até h
madrugada, perturbando a tran-
quilidnde de vizinhança.

Os prejudiccidcs JA pediram pre-
vldénclas à delegacia local, quo,
parece, até agora nada fez nesso
sentido.

Os films da 
"io;V:

PALÁCIO, SAO IXIZ. RIAN c
CARIOCA — "Sempre te Amei",
com Phllipll Dom c Catlierin'.-
McLccd. — As 1.1.2(1 — lá.,10 —
17.40 — 19,50 e 22 horas.

VITÓRIA, ROXY c AMÉRICA —
"Viver rn» Paz", com Aldo Fa-
hrlri e Mlrella Monti. — As 14

l.i.40 — 17,20 — 19 — 20,10
c 22 2.1 horas.

ODEON — "A Pequena Scam-
polo", com Anicdeo NazzarI e
LIHn SIlvl. — As l-l — 16 — IS

20 c 22 horas.
METRO PASSEIO — "Corpo e

I Alma", com John C.arficl.l e Lllli
U-ilmcr — As 11 nó — 1.1,10 —

15.50 — 18 _ 20 c 22 horas.
METRO-TIJUCA e METHO-CO-"AC.AIUNA — "Corpo e Alma".

om John Garficld c Lllli Palmei-
As 13.40 — lõ.li -- 17,50 —-

Vi c 22 lioras.
PLAZA, PARISIENSE, 'STóIilA.

•I.I.VDA. Rn''.'. STAR, Plll.MOII e
COLONIAL (2.' semana) — "Sin-
bnd, o Marujo", e.o tecnicolor,
com Douglas Fnlrbanks Jr. c Mau-
recn O'1'ar.i. — As 11 — ir, —
IH — 5"! e 22 horas

PATIIÊ — "Serenata às Nu-
vens", com Tino Rossi c .lasque-
Une Gnuthlcr. — As 11 — 10, 18

20 e ?2 horas.
IMPÉRIO — "Casa dc Boné-

ras", com Delia Garcís c Jorge
Higaud. — As 11 ~ 16 — 18 —
20 e 22 horas.

REX — "Façanha Incrível","Mulher Detetive" c "Marte In-
vade a Terra". — A partir das

CAPITÓLIO — ScssÍK-s Passa-
tempo. — A nartir das 14 horas.

CINEAC TR1ANON - Sessões
Passatempo. — A parlir das 10
hora»

CINEMINHA DO LEME- Jor-
nais, comédias, desenho», shorts,
clc. — A partir das 14 horas.

SAO JOSfi — "Mansão da Lou-
r„ra", rom Errol Flynn. — "t»
12 — 11 — 1G — 18 — 20 c 22
horas.

SAO CARLOS — "Nascido par.»
Matar" e '*Falcão da Floresta".
— Sessões a partir das 12 ho-
ras.

IPANEMA -- "Ai «ai meu
Cor.T.no" c "Aventuras de Rin-
lin-Tln". — Scssíes a parlir
das 11 horas.

PIBA.IA - - "Sempre te Amei",
 Phili-ís Dom. — As M.-0 —

15..*0 — 17,40 — 19,50 c 22 ho-
ras.

MONTE CASTELO — "A Ilh.i
Encantnda", rom Van ,lnl»nson.
—As 11 — 16 — 18 — 20 e 22
liorai.

FLUMINENSE — "Sonhos Dis-
sipados" e "O S'.i..!»ra Retoma".
— A partir das 14 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Mer.-a.irr de

Ilusões", cnm C-ii-U fiable. •— A
i parlir dns 15,30 hora».

CAPITÓLIO. — Sessões Passa-
! »»,?,f#i*»isrj.--c>,».-"-rj-fíür-fpjr** ¦¦*

ÇUTELARIA FINA
PJÍÂÇÀ HRADÈNgr

»_ 
*•»• w -•«»> . *»
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tempo". — A partir das 15 ho
ras.

1). Pedro — "Traficantes do
Crime" c "iirinc.-.ndo com Dia-
manlc". — A partir das 15 lio-

EM NITERÓI
ICARAf — "I-ares sem Mãe".

— A parlir das 11 horas.

¦ím
INTESTINOS — KETO — ANOS

Rua Ilodrieo Silva n." 14 -3.°
•12-3'.S3 e 25-C31S

14 horas.

0 PRECEITO DO DIA
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Carros-tanques britânicos para a América do Sul

COMO EVITAR
Comer

preceitos

O

Rua don Andradas. 51. Tel. 43-B7S7
000***************00*e*»4e+4^-

ras e burocráticas por que vem
passando são tremendas.

Domingos, 'íue eslá cm véspe-
ras de ser pai, ,io fazer esla dada-
raçêo-apêlo, nor intermédio de \
NOITE, eslá na firme esperança de
conseguir aifio que lhe facilite
alcançar o seu almejado sonho.
pcrmitlndo-lho as»iiii continuarc
manter sua vida iimpa para maior
satisfação dos seus cnles tnicrl-
dos.

e******************f*^-,-**********4^***********<et**t***sss***********-****************^
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Entre associados tia Caixa;^^rtz:™ZL
do Nascimento, 2° tenente da Re-

B, dos Sargentos da
Marinha

Uma queixa-crime ajuizada
na 13.a Vara Criminal

Oscar Pereira dc Menezes e ou-
tros apresentaram queixa-crime

serva Remunerada da Marinha,
ilando-o como incurso nus pen.is
do art. .1.19 do Código Penal.

Os queixosos eram diretores de
Caixa Beneficente dos Sargentos
da Marinha, com sede à rua Sc-
nador Pompco, quando, cm agosto
dc 19-16, apresentaram ao rlicfc de
Policia queixa-crime contra o quc-
rclado, acusando-o dc sc haver

apropriado indobitaniunle de certa
quantia, assim como documentos
da referida associação. A queixa
foi enviada ao juiz da 5* Vara
Criminal e ali foi o qnerclado
denunciado. Este, por sua vez,
dirigiu-se ao 11" Distrito Policial
c acusou os nclma nomeados de
um furto «le 10.000 cruzeiros.

Ficou provada ii inocência dos
querelanles, que, agora, querem,
por meio da presente quelxa-cn-

| me, processar o querclado.

COM APENAS CRS 130,0®, POR MÊS
UMA ROUPA QUE LHE DARÁ A SE-
GURANÇA DE ESTAR BEM VESTIDO

Para poupar-lhe tempo, o sistema moderno de "cor-

le plástico" de Confecções Americanas poderá lhe entre-
, gur nma roupa perfeita, cm qualidade c elegância, cm
apenas dois dias. Para tornar mais rendoso o seu cunhei-

| ro, Confecções Americanas pode agora oferecer-lhe um
sistema novo de credito, em prestações mensais até de
CrS 100,00. A serviço de sua elegância, o Sr. tem agora
a comodidade c rapidez do "corte 

plástico" junto à co-
modidade de suas prestações mensais.

Acabamos de receber as últimas novidades em case-
miras e linhos ingleses. Venha vê-las. O Sr. poderá, ain-
da esta semana, estar vestindo um desses elegantes pa-
drões. E saberá porque 82% dos que fazem uma pr'-
meira roupa em Confecções Americanas voltam depo:
a fazer uma outra mais.

B.VCASGO
diicgcr c um dos
¦io boa alimentação.

Qnindo se -ngerem apressada
mente alimentos sólidos ou II-
quidos, pode alguma particu-
ln penetrar r,u laringc, sobre-
vindo c -'ti,"itir/iff, a qne .sc
chama, vulgarmente "cnqau-
go".

I.ivre-se do engasgo, eom.-n-
do c bebendo devagar — SXES.

Empenhada o governo ilu-
minonsG no equilíbrio

orçamentário
Em visita aos municípios do
norte fluminense o gover-

nador Macedo Soares
NATIVIDADE (E. do Rio*., 17

(Serviço especial de A NOITE)
— Prosseguindo em sua excur-
são pelo norte fluminense, o go-
vornaddr Edmundo do Macedo
Soares percorreu cs municipios
lc Itaperuna, Natividado do Ca-
rahgola, Porciuncula, Bom Je-
sus do Itabapoana c São Fido-
lis.

Em Natividado do Carangola,
o chefe do ExécuMvo do Estado
do Rio foi saudado por vários
oradores.

Ao agradecer, o Sr. Edmundo
de Macedo Soares e Silva tez
um rápido histórico da hita pe-
Ia autonomia municipal, fazendo
sentir ao povo quo seus repré-
Gentantes na Assembléia Esta-
dual pugnavam legitimamente
pela defesa dos seus interesses e
que o faziam com veemência,
lutando sempre pelas mais legí-
timas aspirações natividenses."Mas que no momento, insistiu o
Sr. Edmundo de Macedo Soares
o Silva, todos os problemas quo
ali haviam sido expostos, difi-
cilmente poderiam ser atendidos
cem a urgência reclamada, por-
quanto o gr vêrno do Estado es-
ta\'a empenhado no equilíbrio
orçamentário, equilíbrio mais dl-
ficil do ser conseguido do que
fora árdua c dificij ao da cons-
trução de Volta Redonda".

A seguir, o governador Macedo
Soares visitou a Câmara Munlol-
pai local, o grupo escolar Fran-
cisco Portela, Posto de Higiene,
Hospital. Serviço de Abasteci-
mento de Água e o ginásio de
Nath idade do Carangola.
— -,.. ¦^.úpr+^jCgm. __.

iirrtcnce nos
e do

LONDRES, maio, (B. N. S.) —
Estão sendo embarcadas para pai-
ses da América do Sul, entre os
quais figuram o Dra3Ü, a Argen-
tina, Uruguai c Chile, cnrros-tan-
quês britünicoo, para o transpor-
te rodoviário. A «Eiiglc Oil and
Shipping» fez grandes cuconicn-
das desses veículos, cujos desenhos
especiais sc adaptam perfeita-
nicnte às condições daqueles pni-
ses.

A firma «.Steel Barrei Compa-
r.y» dc Kxbridgc, Miridlcsex, idea-
li-cu um sistema dc montagem
qic permite quc o chassis sc mo-
VIMCnta independentemente do
tanque. Como grande pnrte do

fegar por caminhos escarpades o
a couraça do tanque podo ser cons-
tmida com um material de espe:-
sura menor do que cria precifo
para montagens do tipo rígido. ,

Os tanques destinados aos pai-
ses 3Ul-amcricanos são da gran-
de capacidade, com circo ponto»
re apoio, mas para os tipos meno-
res são necessário» apenas tris.
Esses carros tanques possuer.i ou-
trás características, rendo quo to-
das rpntribuem para quo esse- veí-
culos dc transporto de cotnbusti-
vel — construídos depois dr. uma
experiência dc vinte, nnos na in-
«estigação dc scu desenho -- 80-
iam considerados os melhorei do
rua classe.pco deste c absorvida pnr su-

portes dc molnr, o carro pode tr.'.- '
z»*****f****t>e**********4?***''**-<'*?e*
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Fruteiras argentinas para; A G, B, D. proibiria a tom-,
o Estado do Rio ! porada do Tuna

CARIOC A
"jtms" >1

Prorrogado até o próximo
dia 20 o prazo para ins-
crição de interessados na
aquisição de mudas — 15
mil enxertos serão cedidos

pelo preço do custo
A Secretaria de Agricultura do

Estado do Hio, atendendo uo grau-
de interesse manifestado pelos la-
vradores na aquisigüo dc fruteiras
argentinas, resolveu prorrogar o
prazo para encomenda até 20 do
corrente.

Serão adquiridos 15.0(10 cnser-
los, cedidos aos interessados pelo
preço de cuslo (9,00 á 12,00), das
seguintes variedades: 6 variada-
des de dumasqueiros, 20 de posse-
gueires, íl dc macieiras, 2 de no-
gueiras, 5 dc avelaneiras, 4 de
marmeleiros, 9 de grosciciras, 11
di- umeixeiras, 13 de pereiras e 1
de castanheiro.

O Serviço dc Fruticultura pres-
lará aos lavradores que o solici-
tarem toda a assistência técnica
gratuita para escolha dc terreno,
marcação do pomar, plantio, c ma-
lança de formigas, informando
antecipadamente que, por se Ira-

BELÉM 17 (Asap.) — Chegam
noticias a esta capital dc quc a
CHI) não permitirá a temporada
do Tuna em Manaus.

A embaixada paraenso prepara-
se paru embarcar, tendo combina-
do estrear a 10 do corrente na
capital baré. O Tuna escolheu pa-
ra a presidência dc honra da em-
baixada, o cônsul português, Sr.
Eduardo Bugalho.

Tomou posse o novo dire»
tor do Laboratório da Pro«

dução Mineral
Perante o ministro da Agricul- !

tura tomou posse do cargo, em
comissão, ile diretor do Labora-
t«'»rio da Produção Mineral, do
D. N. P. Mi, o engenheiro -'lo-
xanilrc Gir.otlo, recentemente na-
meado por decreto do presidenta
da República.
fi****,?***********************/*
tar de fruteiras de clima tempe.
rado, só devem servir para r«>
giões dc altitude superior a 600
metros.

Os pedidos deverão ser dirigi*
dos ii Divisão da Produção Vege»
tal — Secretaria de Agricultura,,
Indústria e Comércio — Alameda
São Boaventura, 770 — Niterói.

ao emana
rádio

0*************e******4S0**00**************************44*00g004+J040#0+00***^
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SiNSACIONAlL INOMVfLL í UM VERDADEIRO DELÍRIO!...
OS "30 DIAS DE FEIRA" DA CANSARIA PROGRESSO ABAFAM DE VERDADE... ,

QUE ARTIGOS ! .,. E QUE PREÇOS ! ...
NAO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE. COMPRE JA !

Vá quanto antes aproveitar o que há de bom por preços incrivelmente baixos,
»¦'** ¦»¦•* ••••••aaea *,*»••

Não precisa dizer mais nada... Preços como os dos "30 dias de feira*' daCamisaria Progresso não há. Mercadorias dc ótima qualidade ven-
d idas a preços baratíssimos,..

NAO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE.
COMPRE JÁ!Recorde os bons tempos comprando agora nos "30 dias de feira**

A CAMISARIA PROGRI* SSO OFERECE NOS "30 DIAS DE FEIRA" A MAIOR
OPORTUNIDADE DO ANO PARA COMPRAR DE TUDO A PREÇOS

BARATÍSSIMOS
UMA VF.PnAí>'=iRA *WAlÂi\CHE DE PREÇOS BAIXOS...

NÃO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE. COMPRE JA I
O QJUE PRECISAR PARA SUA O-SA PODE SER ENCONTRADO NOS "30

DIAS DE FEIRA"
*—**"¦¦» ¦> •-+••••••+-+¦-+¦¦+-*) a» *fn--| •> -

(Vend«8 a prazo pelo Crédito Progresso, à rua ila Carioca, 54, e pelu
A Compciisndora, à rua «Ia Çuilumlu, 59).
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GRANDE HOTEL - REALI-
ZAÇÃO 00 BRASIL

Quando se lembram pensões
de estudantes — A Rádio
Nacional vai irradiar,^hoje,,
às 21,-30 horas, dketamen-
te do salây de/festas do

maior Hjótel/do mundo

******************************* *******************************************************************4444***^***4*44***444***^^
Roubaram-lhe a roupa com

os documentos
Procurou a A NOITE o zela-

dor de automóveis na ma D. Ge-

rardo, Mério Lúcio Pereira, para
queixar se que lhe roubaram a
roupn, ante-ontem, onde se acha-
vam guardados diversos do-
cnmentos: Carteira profissional e

tar de seu irmão Durval Lúcio
Pereira e uma certidão de idade
dc sua lrmfi Amélia Lúcia Fe-
reira.

Sendo èlo um homem pobrecertificado de alistamento mili- | pede que lhe sejam devolvidos

esses documentos. Basta, par:»
Isso, chamá-lo pelo telefone n.°
22-2702.

flGUKI.NO, a revista para
itiãoia femininas

N»a"-»^#*#***##*^^#*^^#^^^#^^^^/^^^^/##^^^^^^^^#^^^/w#^^^#^^^^^^^#^/,#^#^/#//#^^#^##^
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A CASTA SUZANA
Essa opereta de Jcan Gilbert den oportunidade multo mais Ia-

voravel aos artistas italianos que ora ocupam o Municipal do que
a peça com a qual estrearam. A nnisica c bom mais interessante p
u entrecho mais aceitável, explorando o velho tema de virem a scr
desmascarados os cliefes ile família que pretendem passar por in-
Iransisntcs c puros. As situações cômicas foram bem aproveitadas
por Itohcrto Durot. no papel <lc barão Comido dns Aiilirais. Cario
li.irlietti deu inlcrèsse à ingrata parle do rapaz que tudo desco-
nliecc da vida, encarnando Gino Binnclii, o faliricante de perfumei
cuja esposa, por sua conduta, é o "pivot" da peça.

Maria Pipesclii foi a protagonista; Embora se aprcsenlan.lo
com elegantíssima "tojlclle" no segundo ato, teve, por vezes, ati-
tudes que nos fizeram crer pão estar ela totalmente afeita is silua-
ções cm que se ve uma primeira alriz. bina Di Sourbou foi discreta
coma esposa do harão lilerato.

A "mísc-en-secrie" foi bastante vislo-ia, retratando o ambiento
do célebre "cabnret" do Mou'in 'Uouse.

A orquestra fez milagres de eficiência, mas nem sempre ."onsc-
i guiu acompanhar devidamente os artistas. Os bailados estiveram
melhorados, quanto aos vestuái ios.O ponto de interesso foi marcado
pelos dois solistas sem que, contudo, nada fizessem de excepcional.

Os cômicos, inciinteslavelineiite os melhores elementos com que
conta a companhia, iniuitli'cr.im a alegria do pública» com "piadas"
¦: gestos que, em geral, não primaram pelo bom gosto.

Infelizmente não pudemos modificar nossa opinião quanto à
qualidade das vozes, o que, certamente, vem decepcionando alguns
assinantes, ansiosos por se deleitarem, com ns melodias mais conhe--idas.

Alím de outros, tomaram parte no espetáculo Bruna Verri. ítalo
l'aslni, Amadeo Davia, Lisclte I.coiiardi c Gino Furlal.

R. B.
*************************************************************

II Peregrinação Nacional ao Santuário de Fátima
icgiindo, t uma das mais moder-
nas b luxuosas unidades da frota
transatlântica do Loide Hrasilciro.

 Havendo número excepcio-
liai de candidatos à viagem, a
preferencia pura escolha dos lu-
gares a bordo será assegurada do
acordo com a ordem cronológi'.'!!
das Inscrições no Departamento
de Turismo do Touring Club.

a.aroiuo iiarbosa

Cresce q entusiasmo em
loriio da viagem de junho

próximo
>'olfi*ias de latsboa dizem qne

.'crea de JOO.OOf) peregrinos vi-
íilararq, o Santuário de N. *i. de
Fátima, na Serra do /\iru, cm I'or-'
Uagal. Os nossps pni.i-.^los, que
viajarão em junho -.Ii-do-iro, na'í' Peregrinação Nacional organi-
rada pelo Touring Club do llrasil,
scrâo festivamente recebidos na-
quele xinis, quer por parte das
autoridades civis e eclesiásticas,
quer por parte da melhor socie-
diila* português:.. Os excursionis-
«as do Touring Club viajarão em
du*". íbis muis luxuoiiiis ecóiv-
fiirtaveis unidades do Lôlde Bri-
aileiro: o "Almirante Jacegini"
e e "Mnuá". O primeiro passou
por completa reforma há alguns,
fUlOS, dispondo de ótimos cama-
rotet e belos salões. (Juuiito ao

0 martírio da TOSSE!
Quantas vezes õconis de um dia
dc Intensa lula, clicj;n a noite re-
servada ao descanso e V/S; não
o pode fazer devido a um acessa
de toslie, ou um« bronxiulte asma-
tica' pertinaz. Masjpuando ist*j
acontecer recorra aó FIOOMEL
e livre-se do martírio da tosse,
asma, bron-ulte, coqueluche, e
resfrb.dos. F1GOAIEL não falha.
Pedidos à rua Pedro Primeiro, 20-
Bio. Vidro pelo co.-reio CrS 11,00

Quando se anunciou que Ha-
roldo Barbosa resolvera lançai-
um "Grande hotel", tendo cha- ,
mudo para auxiliá-lo na emprei-
tucla o velho artista Barbosa Jú-
mor, apareceram os quo acredi-
tavam que ambos se tivessem
metido em "camisas de onze va-
ras". E havia, na verdade, uma
certa razão para não se acredi- '
tar muito no êxito de tão
arrojada iniciativa. E muitos
perguntaram, de si pára consigo:"Como? Não é'possível, homens
de rft.dio entenderem do riscado
hoteleiro!" Outros, mais pessí-
mistas ainda, di/iíim: "Eles es-
tão enganados. Tomar conta dc
uma pensãozinha de estudante ri
é difícil, que dirá, de um "gran-
de hotel"!

Müs a verdade é que Harold- '
Barbosa e Barbosa Júnior se lar
çaram k obra. E ei" ai est4. fo- •
mosa, bela e aplaudida, desafian-
do os "Qulxotes" oue investira i
conlra ela> como se fora cont" !
moinhos de ventos... E "Granf
Hotel" é hoje uma . realizac1'
verdadeiramente espetacular, (»'
nem mesmo turist"s felizes, o"
traps'tam por anui, fogem à sv;
dução dc conhecê-lo.

E os poucos, os rarisslmos \n-
divíduos que ainda não conhe-
cem "Grande Hoter". poderão
fn-*ê-lo Ico mais íi noite, ns
21.30 horas, auundo diretamente
do sell suntuosQ Milão de visitas
decorado com maravilhosos taoe-
tes- d'» Casa .Npiirs, a Kadlo Na-
cional tninsinitirá alenres '"sket-
ches" e «'nda um "show" do
oual parfetnarão os' elementos
mnis iintâvelE ria emissora-lider
do Brasil.

CAVí>'.'IF'«OS! Após a barba
use DERMOI.KITE c sinta-se

feliz.

************************** ?^f********************************************4l**J>'>l>***********
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His o aumento mma£ào custo
da fabricação do GA'9 verificado
duparite o periodo: lQ4o -1 qti?

** t

C^ena^ 207,9%

e
> A4Ò88.33-? ou fl4,<5%

Outrog
ap •¦ 19.354.58o ou 111,9%

YOm%,:Cr48ô.8¥}.8ptoU 126°/a
& S.A. OU GA2 DE RlO OE JANEIRO HO
sntanto conseguiu manter o preço deconsumo
«*• comparado ao considerável aumento
do preço de eusfo - a um nível supoitâvel,
fixando para o consumidor um aumento de apenas

i ¦ ***.$i — tH a» 11» i.*-» /i» -na*. tf * 17 \y*<tjL* r»rj í-,»^ 197 ** 
^ r*yirj^

I Turnbciuièvjõ vi^ürf&tzufjfò c/& iS^ds daKoHjk, Cytfcuio&C

MALES DO FÍGADO?!
FIGACOL j

TP»TAMf *4TO

flPiPIDD - SEGURO ¦ EFICF* 7
NÂO SOFRA DO FICADO/ *

TOME

FIGACOL
UMA í&PECiAUDADf" COM A

GARANTIA DOS 'PRODUTORES

¦ OA I-AM05A

EMAGRINA
A0Ou'*<A NAS fABI^ACIAS E

OHO&ao.A', Ou °tLO SERVIÇO
Dl OífMBOLbO

CAIXA POSTAL.-ZSSS-RIO

Pulverização de inseticidas
em animais

Êxito nas experiências
contra o carrapaío

O ministro da Ágric*-Ilurt-, ri-
celieu" a visita dos Srs. iíniii: t
William I.riiie, Nelson Ilillo.v Ü ,'.
(àrirfiniíi da "American lutei ii: -
iionnl Assocínlion" c t|ue fi-cijii 1
um ivlnto dus experiências real --adns por aijiicln Instltuiçãri nns.
estações dé Pirihelral c Saim
Mimicii, do .Ministério dn As ri eu. -
llirn, com ns mais niodiTnos nu-
liados dc pulverização do inscctl-
cidas eni animais. As experiên-
rias foram acompanhadas suor
téeniços do Mlnistirio. d.i Aiir.-
nilliira c das Sccrelarias de Asri-
(iillura <k Minas Gerais e lísl::d >
do llio b fazendeiros das rcslõcs
»i/inlias. As observações feita 1
revelaram ipie 11 gado Iratau 1
pejo jirôcesso de pulverização li-
liiiidii ficou livre dos carrapato)
por espaço de 2IJ a ,'10 dias. Alíi 1
dn operar com, srande sucess.
contra ba ç/nirapafos, o prpeess,em'causa iinuni/oti o gado contra
as moscas, íioladamciiU- a. \çsp.|liaiisinissora do Iierrie,

*—*—*•" *- -Tl*111*** 
JI-*1*"* "

A NOITK IlaÚ.STRADÀ a revistai|iie reflete or •icoiitciineiUos d;
mnior relevo da sjmana

_-. JI ^-p-**wfi*^ -

ÂOS DOENTES DB FÍGADO
QÜE ESPEP.ll MILAGRES!

As melhoras oue sentem as pet-
roas que ussm HEPATINA N. £.
DA PENHA p.irecem milagrosa;.
Alguns doentes, entretanto, espe-

, ram milagres ainda maiores.
São doentes há muitos anos. o

esperam se.curar em poucas ho-•~js -
HEPATINA N. S. DA PENH/.
E' o seu remédio; não se des-

cuide.
HEPATINA N. S. DA PENHA
Para maiores esclarecimentos,

j e-crevam para CAIXA POÜTAl,¦ 3061 — Rio.
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proposta orçamentária para
dosVere ¦ Jla ^Iv^fe^i^^Horesapresentada à Câmara

pelo Prefeito do Distrito Federal/
GeneraMendes H v u w> í3 €8 8S^

"Nlo to» proponho aumento
d* tribulo algum, nem vo» peço
a rri-n.-i" de trlhuln novo" —
As conjunturas econômicas r os
nível» da despesa de Material e
Pessoal — Orçamentos 1-aralc*
los — 1'undo Hnriovlnrlo — Im-
posto» de vendas c consignações
« dc industrias e profissões —
Serviços Autônomos — Defesa
do Ensino — Plancjomrnlns c
realizações — Despesa global de
CrS ! .8.12.419.857.20 e Itircila
geral de Cr» 1.8*12.59(1 0011,00.

Senhores membros da Câmara
dos Vereadores :

Atento ao disposto na l.ci n."
317. de li dc Janeiro ricsle ano
(j 3.'. art. 16."), apresento vo«
j Proposta Orçamentaria para o
exercício de 1010. cnm a ante-
«cdéncla dc um mis, portanto,
face 4 determinação legal vlgo»
rante em 1017.

I — ELABORAÇÃO DA PIlO-
POSTA

çôes relativa» lis dlvldadcs da
Educação, Saudc, Arlgculutra e
Viação. Pena d que us iiltlssiinu»
quuntitiitltos destinado» A saliv
façâo dus pagiiiiic.itos rclativut
a 1'csonl tiú» pcihillam A Prelcl
lura rinprcciiilcr aluda cum
inuior brevidade o em inaiiir nu-
mero ns realizações que elevam
u liem eslar do .povo.

III TÉCNICA OHÇAMEN-
TARIA

2 — Ji agora, com a aplica-
ção do decreto n." 0.017, dc "JS

de novembro dc 1917, que dis-
põe sobre a elaboração da refe-
rida Proposta, multo mais faci.
vos será o exame desta impor-
tante matória. Ponho ao vnsio
olcancc, desde logo, os elenicn*
tos básicos e complcmciitarcs
de que resultaram as contas
«ninadas na fixação da despesa
e na previsão da receita. Expedi
o referido diploma na persua*
não de que devem ser sistema-
tizados os estudos necessários
As vossas decisões relativas aos
projetos dc leis financeiras e
considerando, também, como
está declarado na apresentação
daquele decreto, que vos deve
ter assegurado o simultâneo co-
nhecimento das indicações c
Justificativas que instruem o in-
cluso documento.

3. Os anexos reúnem todas as
proposições e justificativas a
respeito selecionadas, em termos
de tal forma minudentes que tal-
ver possam esgotar a capacidade
de investigação dos que mai'.
forrem meticulosos e severos no
exame das necessidades adininls-
traíivas e dos meios Indicados
vara sallsfazè-las. Não obstante,
re algum outro elemento sunsi-
riiário vier a ser solicitado pelo
vosso desejo dc aprofundar, mais
1; mais, o estudo que corresponde
o vossa mais séria atribuição le-
pai, não vos faltarei com a re-
messa do» pertinente» esclareci-
mentos.

4. O material qne tendes ago-
SU, «ni face do qii vos foi apre-
Sentado na scs3.,n legislativa an-
iirlw, demenstra meu empenho
wn concentra.- todas as Informa-
ções que possam ser úteis á com-
jvleta exação do vosso dever. Ks-
tou bem capacitado da relevância
tlesta matéria, que é o fuiidamcn-
to' e n projeçãi» de todos os atos
j.áblicos, a mais sensível c a
.nais substancial, lanto porque
impõe a aplicação do malor^soma
dos vossos desve.os, quanto por-
que anleclnii à cidade o proitni*
Tua de vida pública gizado paia
novo periodo de administração

10. Os clássicos princípios dn
unidade c da universalidade do
orçamento público, que a nossa
Constituição preserva dc modo
expresso (arl. 73), talvez nio
possam ser seguramente apllc-a
dos pelos governos nacional»;,
mas devem ser seguidos, inclusi-
ve em nosso pais. pelos Esta*
dos, Municípios e Território-,
como pelo Distrito Federal. E'
que os problemas nacionais sâo
clesmesurndamentc envolventes e
impõem a onerosa prfttlca de
uma política de recalclflcação
das vúrtcbras ria economia so-
ciai. A Proposta submeteu-se
nos lr.cnunciávcis princípios de
clareza, sinceridade e equlli-
brio. Ainda que ocorra o cres*
rimento vegetativo da Receita,
ele refletirá o progressivo vigor
do mecanismo tributário, já par-
cialmcnte observado na exe-
cução orçamentária de 1947. era
face daquelas "sensíveis melho-
rins introduzidas no sistema de
arrecadação", realçadas no pa-
recer do Tribunal de Contas so-
bre o balanço da gestão finanrri-
ra do exercício anterior.

vo» relatei «m outro documento,
o Distrito Federal •• -ubmeteu a
1-,:>..¦¦ dc orçamento» paralelos.
A suma dus créditos adicionai»
abertos correspondo A expressão
de orçamento distinto, muito su-
jerior no do maior nãmero das
unidades políticas do poli,

18. Atln-;lrlamo» a perfeição,
em matéria orçamentária, »e to»
das ns despesas fossem contidas
dentro da «lei íinuns, «cm sacrj»
ficio para a administração pú»
blica. Mus, cm verdade, a cx-
píiiíncla demonstra que lão cedo
nno poderemos fugir no Impcratl-
vo dos crédito» ndicionnl», em-
bora n» benéficas limitações que
dlrcipllnnm a sus abortura, con-
d'cionndn A cxistCncia do recur-
sos reais. . ••

n — PONTO DE PARTIDA

IV - CONJUNTURAS

11. Com base no conhedmen-
to das realidades presentes, um
dos mais autorizados economis-
tas contemporâneos advertiu
que o principio da unidade or-
camentárla vem sendo pratica-
mente sacrificado pela pressão
das necessidades financeiras,
responsáveis por uma permanen-
te Instituição de contas e orca-
mentos extraordinários O prin-
clpio da universalidade tem sido
violado pela premên.cla dtis cha-
madas' receitas de afetação. Ain-
da que fossem neutralizadas as
Influencias da última guerra, a
verdade é nue a anualidade de
todo proirama financeiro entra
em conflito com a concencão
nliirlaniinl dos planos rie recupe-
ração econômica.

12. Não seria possível contar
com Inexistentes saldos orça-
mentàrios dos períodos de prós-
peridade financeira, para guar-
dâ-los como reserva a ser aplica-
dn na satisfação das necessi-ln-
des excepcionais de uma fase de
depressão. Se o orçamento, no
funcionamento ' das atividades
públicas da União, adquire a
substância de um instrumento do
primeiro plano da politica eco-
nômica, na vida dos Estados, dos
Municípios.- dos Territórios e do
Distrito Federal ele prevaleço
como simples instituto jurídico,
ou como puro órgão técnico *""¦
administração.

19. Rem sei que uma das
causas mais importantes dos
orçamentos paralelos es'..'i na
abertura dos créditos adicionais,
Inclusive com base em opera-
ções dc crédllo. E' por isso que
mo dlsponfm a utilizá-los com
prudência, revigorando n poli-
lica de contenção necessária a
cobertura- do "defiejt" apurado
110 exercido dc 1917.

20. Esla preconizada politica
impõe-se lanto mais quanto é
certo que a Receita estimada
para o vigente exercício, no to-
tal de Cr? 1.711.330.0(10.00. está
'onge dc refletir a expectativa
correspondente a execução or-
çamentária do exercício ante-
rior. No confronto entre a ar-
recadação dc 1017 e a previsão
da Ileccita pare o vigente exei-
ciclo, vereis quanto franquiaste*.
o sentimento de otimismo, face
i estimativa dos impostos ler-
ritoriai, sõhrc o tráfego de vel-
culos, diversões públicas e tran»
missão Inter-vivos. A renda dü
imposto sobre vendas e consig-
nações, que produziu 
CrS 551.860.478.50, em 1947. foi
prevista em CrS 880.000.000 00.
no corrente exercício. Esta Ca
principal fonte tributária do
Dislrilo Federal, como dos Es-
tados, c exprimr mais da terça
parte da Receita Ccral da Tre-
feitura.

21. Será causa de satisfação,
se o resultado da execução orça-
mentária ric 1948 demonstrar „
arrecadação de uma Reçclln real
que não desça além de duzentos
milhões de cruzeiros,
lotai que caleulastes.

de previsão, virá desajustar ain*
da mais o perseguido equilíbrio
orçamentário, eom a agravante de
Impor, como acontece em relação
a oulras parcelas dc análoga
substancia, uma compressão con
sldernvel de despesa Ademais. ••
Tribunal de Conla» não terá
meios de fiscalizar a npUciçio
dessa renda, eu Ius eomprnvanlc»
pertencem ao Departamento Na»
clonnl dc Estradas dc Rodagem.

27. Não je compreenderia a
Incorporação ft Rcccila ordlnA-
ria de parle dc um Imposto que
a Constituição atribui h União,
distribuída a titulo dc auxilio
financeiro, tipicamente declara
d- no art. .12 e seguintes do in-
vneado decreto-lei n. ,""..4(13.
Trata-se da Receita extruordlná-
ria, na forma da codificação
constante do Anexo.n. 3 do dc-
crclo-lci n. 2.416. de 17 de iu-
Iho de 1940, a ser aplicada "nos

termos e para os fins eslabcle-
cidns cm lei federal", de açor-
d cnm o disposto no 5. 2.°. "In-

line". do art. 15, da Constitui-
ção Federal. Assim, respeitados
os princípios da unidade e 11 ni-
vcrsalldadc do orçamento, não
(aliaremos, também, ao cumpri-
mento da referida lei ordinária.

face ao

l

du

5. NSo vos proponho aumento
de tributo algum, nem vos peço
a criação de tributo novo. As
finanças públicas nutrem-se da
economia privada e seria conlrus-
srpsn meu i.dnnlir novos apeloi
â debilitada ncinomia do povo,
nesta fase aguda dc recuperação
«m que os tontribuinlcs confiam
no espirito e no senli menlo dos
¦rovernantcf empenhados no de
safogo das dilicu'dades gerah da
vida.

8. Enlre o Imperativo de In-
tensiflcar o desenvolvimento dc
algumas realizações que interes-
sam a cidade e o dever de sua-
virar as angustiai) sociais que
poderiam alimentar graves in-
crulefoções, Inclino-me no reco-
nhecimento da injlhor procedOn-
cia desta última alternativa, ia-
ra Intensificar o dcsenvolvlmén-
to ainda maior rias realizações
publicas teríamos que ngraear os
«luantitalivos da despesa, cuja
liquidação determinaria a elia-
jmnda de novos iccursos origi-
nários da economia do trabalho

7.A economia social deve ser
fortalecida, como forma de per-
siianíncia dos elementos indis-
pensaveis à livre iniciativa da-
queles que põem consciência c
trabalho na solução dos interes-
ue» próprios.

8. A via natural que os pode-
j-es públicos movimentam, comn
demonstração de que são bem
compreendidos os problemas do
povo, eslende-sc r.a política .lu
contenção dos g,islos. Fortalis»
cem a existência nessa prova ns
elementos consignados na Propôs-
ta na qual tiva o cuidado de
ntllizar os recursos que sobraram
srla Despesa compulsória, ou dn
Despesa comprimida, na progra-
mação dc obras de assistência
coletiva, que visem à imediata
proteção do bem comum c h de»
fesa dos interesses gerais. Es»
tão selecionadas, em maior escala
-is iniciativas que possam con-
trlbuir pnra a solução mais dire-
ta dos reclamou urgentes: elas
udquirem prioridade cm confrnn
to com as demais, que objetivem
o o-üusivo interesse da Adminis»
tração.

0. Dai por que sc oferecem
com maior eonssitência as dota-

dos
O

de

da

13. Eis porque não deveis Jul
Kar a inclusa Proposta como es
pelho de um programa economi-
co. E', antes, a direita de urna '
nolítica fundada no dever de es- '
timar as mínimas exigências ne- •
cessárias ao resmlar funciona-1
mento das atividades ndminis-
trativas do Distrito Federal. Ela J
reflete o balanço dessas exigén- 1
cias e os recursos previstos para
satisfazê-las, E' um ato de pre-
visão das despesas e das recei-
tas.

14. Na base da execução des-
se ato, cumpre-nos perseguir
unia economia de (.'estão capa'.'.
de assegurar reservas que pos-
sam ser aplicadas no cmprecii-
dimento du algumas daquelas rea-
llzações que elevam o bem-estar
do povo. A cit-ncia das finan-
ças reconhece que o orçamento
é um conjunto dc princípios ou
do regras sujeitos a correções: se
alguns podem ser severamente
aplicados, dependem outros de
conjunturas divurmis. fora do am-
hito locnl, influenciadas pela in-
terpretação cada vez mais profun-
riu rios domínios econômicos r. fi-
nanceiros.

15. A própria fixação da des-
pesa Material, que não é peque-
na, sofre as influências dos pre-
ços, tanto mais sensíveis quanto
nienor o cquilibriii entre b produ-
ção e o consumo de bens, ser-
viços c utilidades. As conjuntu
ras econômicas poderão exigir
alterações substanciais nos planos
orçamentários, inclusive por for-
cn da revisão dos vencimentos dos
servidores públicos.

1G. 6 evidente que a nossa ca-
pncldade de previsão, agora, que
começamos o segundo trimestre
do ano, nãn pode alcançar as rea-
liilades financeiras nue ns con.iun-
turas influenciarão r.o curso do
ano de 1949.

V — ORÇAMENTOS

PARALELOS

17. A experiência do exercido
de 1947 já demonstrou a relr.ti-
vidade das previsões orçamenta-
ruis, em face de continuas «1 con
nailitórins corieçõ-s de ordem
econômica, tanto qu«, conforme

22. Rem sabeis que o slsle-
ma tributário do Distrito 1-e-
ilcral sc socorre, sobretudo, dos
impostos de vendas e consgina-
ções, predial e Iransmissan In-
ter-vivos, todos subordinados 11
con ju n turas econômicas que in»
dependem da ação administra-
tiva do prefeito. F.lns resultam
de causas fora do alcance
poderes públicos locais,
afrouxamento das operações
comércio, que decorre da aste
nia da produção inlcrrta e
liiaior soma dc limitações inv
postas h Importação: a retenção
dos valores locativos, dclcnui-
nada por lei federal, e o retrai-
mento dus operações imobilia-
rias não admilem fortes expec-
tativas favoráveis à imediata
reanimação das respectivas Ton-
tes tributárias, sem embargo dos
progressivos meios dc cobrança
ê fiscalização que estão sendo
aplicados. Mas, a capacidade de

pagamento dos contribuintes nao
corresponde sempre aos desig-
nlos da Administração, tanto
que se observa o crescente nu-
menlo das dividas fiscais SU-

jrilas a processos dc execução.

23. Não obstante, a reversão ao
sistema tributário do Distrito
Federal dos impostos sobre ven»
das e consignações e industrias
e profissões, permitindo a revi-
são das leis correspondentes, que
vos cumpre elaborar, talvez possa
abastecer o movimento da nrre-
cadação. fi com tais recursos que
admito o equilíbrio das contas
orçamentárias dc 1919.

VI — FUNDO RODOVIÁRIO

NACIONAL

24. Decidistes incorporar ao
orçamento em vigor, eomo Recei-
Ia ordinária, a quota do produto
do imposto único sobre os lubri»
ficnnles e combustíveis, a ser dis-
frlbuidíi ao liisliilo Federal. Mas,
esse imposto é du União c a re-
ferida quota não deve dar coocr-
lura à Dcsprsn discriminada no
orçamento da cidade, pnrque rc-
presenta auxílio 11 ser concedido
'tos ter 11 is e Pira os fins es-
UhelecidüS em le' lederal" (pa-
nicrafo 2." artigo lã da Consti-
luição).

25 Sc não atendermos aos ter-
mos e aos fins da lei, perdere-
mos direito ao recebimento do
auxilio. A concessão da quota
subordinar-se-á no cumprimento
dc exigências legais, segundo já
vinha indicado na legislação (Lei
n" 22 dc lõ de fevereiro dc 1917.
c' Decreto-lei n." 8.403, dç 27 de
dezembro de 1915'. que esta sen-
do restaurada pelo Cougrcssa
Nacional.

28. Não me parece que devem
«cr programadas, dentro do or-
çamento, realizações a serem fi-
nancladas com o produto da quo-
ta distribuída ao Distrito Fe-
deral, cuja aplicação obciUce »
planos sujeitos 6 aprovação do
Departamento Nacional de Ks-
tradas dc Rodagem. Seria Ino-
perante a exis'éncia de plano
nacional, em matéria de tanto
porte, se a SUn execução estives-
sc a depender de linhas dcser.vol-
vidas 10 alvedrio dos governos
regionais e locais, com a prepon-
dcrar.tc participação dos interes-
ses exclusivos dc cada região ou
localidade.

VII — REVISÃO DA5 FONTES

TRIBUTARIAS

29. Da inclusão, na Receita, dc
todo o imposto sobre Industrias
c profissões e da fração comple-
mentar do imposto sobre vendas
e consignações, cm harmonia
com o disposto no art. 53, da l.ci
n. 217, de 15 de janeiro de 1918.
0 cmn o principio estabelecido no
§ 4.", do art. 2fi. da Constitui-
çãn, resulta o aumento de Cra
199.9(10.nno,nn. dos quais o-í
130.000.000 fO correspondem á
quota do 13.33 do imposto sobre
vendas c consignações, até ago-
ra retida pela União, e Cr$....
03.900.090,00 ao imposto sobre
indústrias e profissões.

30. Estes novos recursos cnn-
trlbuirão, cm substância, para a
Obtenção do equilíbrio orçaiiien-
tário, que scrá gravemente afe-
lado se causas supervenientes
determinarem .1 falta de cumpri-
mento da Lei Magna. Então, o
equilíbrio só poderá ser resta-
hclcclrio á custa de penosas re-
dnções de. verbas, com jirc.iui-
zn dos serviços públicos, não sen-
no admissível, sequer, a criação
de tributos novos, ou o aumento
dc tributos existentes, ainda que
com maiores sacrifícios para os
contribuintes, porque, como sa-
heis, tributo algum poderá ser
cobrado cm cada exercício, sem
previa autorização orçamenta-
ria, nem poderá ser aumentado,
sem fundamento em lei anterior.

de 91,32% «obra o orçamento de
1918. Deve »er lembrado, po-
rim, que, cm 1017, - despesa aô
absorveu parte do exercido.

34. Assim, a despesa (lo Pes-
soul Julgado Indispensável pela
Câmara dos Vereadores, para n
manutenção dos serviço» pro-
prtos, em IU19, eqüivale ¦
25.20ÇÓ mnls dn que a mesma
despesa prevista para o funcio»
namcnlo do Senado Fcdcr.il no
corrente .exercício. De fato, o
Senado Federal dispõe do quan»
lltalivo global de Cr? 
18.310 ,192.00, ao passo que a
Câmara dos Vereadores do Dis»
irito Federal disporá de Crí
22.9112.400.00, em 1040. Sc com*
pararmos a soma de Inilns as do*
lações, facll será ver que o Sc-
nado Federal estimou a sim des-
pesa em Cr? 20.235.392.00, c a
Câmara dos Vereadores em Cr?
32.780.400,00. dos qonls uma
pnrle se destina h construção de
um edifício. Convén* esclarecer
que a importa nela indicada rc
sulla da revisão fcila na tercei-
ra fase da elaboração orçamen-
tária. A ricMicsa fixada, Inclusi-
vc Cr? 10.0n0.0n0.no, para a
construção de um anexo, subia a
Cr* 35 400.0nn.0n. Os referidos
Cr$ 10 00n.000.no foram reduzi-
dos a Cr? 7.500.000,00.

35 Elevar-se-á a Cr? 
1.0.'<7 251 180 09, pelo menos, o
total da desusa Pessoal, que
representa 57.70% da arrecada-
ção total. Os pagamentos devi-
dos aos servidores púhlicos da
cidade, absorverão uma Jmpnr-
tância quase igual á Receita Ce-
ral do Estado do Rio firande do
Sul, para 1947 — a terceira, em
volume, das unidades pollllcoJ
do pais. Inferior, apenas, á de
São Paulo e do Distrito Federal,
ft dc ver. pois, que o total é
maior do que a arreradaçã'» de
Iodas ns demais unidades poli-
tlcas (lo Brasil.

IX — SERVIÇOS AUTÔNOMOS

30. Com n tençãn voltada
para o eslado das Contas do D's-
trilo Federnl. estou empenhado
nn exame das med'das adminis-
Irativas que possibiHem a reilu»
cãu da Despesa, sem sacrifício
dos serviços públicos. Muilo me
lêm valido as sugestões dc téc-
n"ros autorizados c as contribui-
eões a meu alcance, inclusive o
relatório dn Comissão inst il ¦' "'-¦
nelo ("inverno Federal, cm IÍ124.
"para examinar Iodas "•-, repnr»
lições e prnpoi os cortes ""f,0-
rincões qi'e achar pratlcavcls..
Estou supondo que devem mere-
cer n vossa atenção os nl vil rei
constantes daquele rclatono.
quanto fi autonomia dos serviços
industriais.

decor*ç*e» do» dnr. !¦¦ -um » 14 d
ridos neste exercício admitem a
despesa de Crt 322.350.000,00.

XI — PLANEJAMENTOS

41.NSo obstante a compressão
havida, sem prcjulio das dota»
çúes absolutamente necessárias
110 custeio das atividade» ndml»
nlstr.illüis, loi possível deslavar
quantitativo» indispensáveis A
cm'CUÇ.*iu dos planos de melhora»
mento* e rc.ilunçõts que n Ad»
míllistração considera Ir.ip-vscn»
illvcíi .10 progresso da cidade,
nus setores relativo» 00 ensino,
á saúde c assistência, á agrlcul»
lura e As obras públicas

42. Reconheço que o conjunto
dns verbas destacada» náo ex-
prime torça bastante, para a
realização de uni programa dc
trabalho que corresponda, intui-
ramente, nos reclamos da comu-
nid.iile, mas lenho «lucsubordi*
nar o meu empenho à twsUncla |
orçamentaria que absonriu* dSts
pesa do 1'cMoal. As tf?!'
Iiilidiides pecuniárias dn-».Trcfcl.
lura, pertinentes aos pagamcn»
tos dos servidores públicos. Im-
põem severidade ao planeja-
mento das obras que constituam
empreendimento duradouros. Boa
parte dus realizações que de.c-
rão ser Incentivadas corre na dc-
pendência dc recursos extraor»
çaincntário-., que náo compronie- I
Iam o funcionamento regular I
das atividades administrativas.

43. A* faita de meios comuna
c ordinários, o critério mais com-
palivcl que sc oferece ao pre»
feito reside na distribuição, por
exercícios, de quantitativos or-
di-r.ados para satisfazer tais en-
cargos de ordem geral, pernil-
Undo-se a utilização das dota-
ções cm obras reprodutivas, ria»
lixadas á medida que os recur-
;os sc venham acumulando, me»
diante parcimoniosa aplicação
das verbas destinadas no custei"
dos serviços permanentes.

tração de reservatório» para o
abastecimento de agua aos mor»
rosi Inslala-flcs para tratamvm
to de água- ampliação c reno*
vacAo da rede dc esgotos: obra»
dc melhoramentos em Campo
Orande e nn Ilha do finverna*
dor. além dc numerosas outros
projeto» de empreendimento, nnr
visam, sobretudo. O bem eslar
das p(i|iu"nvões localizadas fora
da orla mnrillhia ds cidade.

XII - PREVISÃO DA RECEITA

4fi. A Rrrella para o exer-
i-trio de 1919 foi estimada com
observância do art. 5.-, do De»
creio ti." 9.017, dc 2S de no*
vembro de 1917. alcndldo o djv
poslo uo art. 53. da l.ci n." 17
dc 15 de. Janeiro de 1948 (I.c!
Orgânica). F.m conseqüência, es-
São Incorporados ao tnlal o Im»
poslo dc industrias c profissões
nlé agora arrecadado pda l mu",
e a quota de 18,33 ri do Im-
poslo (le vendas e consglnaçocs.
por cia ainda retida no cor-

c exercido. São estas as cl»
fra% correspondentes: a) impôs»
toTde indústrias c profissões,
Cr$ 63.900.000.00: h>^ Imposto
de vendas e conslfjnoç5e».......
Cri 130.000.0110.00 (18 33%). O
loial dc Cr? 199.900.000.00 cqui-
vale a 14,23 % da Reccila dos
Impostos e a 1,09 -ft da Receita
global.

47. Todos 
*os tributos cons-

tantes da Proposta se enqtn-

efeitos registrado» nas demons
trações du li.llnio Irelno e dos
resultado» da e..ccuçio orçameu-
lárla dc 1017. A Receita reu H i*
da em 1917 apresenta o aunciilo
de 2,33 '*>. apenas, em confronto
cnm a arrecadação de 1918 com
exclusão das operações dc cré»
dilo. El» porque Julgo contraiu»
illcaila qualquer majoração da»
previsões constantes da Proposta.

Xtll - FIXAÇÃO DA DESPESA

51. Na fixação da Despesa or*
camentárla foram lambem "bscr.
vadas as normas prescritas no
Decreto n.* 9 017, de 29 de nr*
vembro de 1917. IMão habilita-
dos a ncompanhar, rclo conf-nn-
lo dns Inclusos documentos a
evolução dn processo a que s*
submeteu a elaboração da pn»-
poslo, nesta parle, através das
Ires fases dos respectivos estu-
dos.

52. A totalizarão das propôs-
tas parciais da Despesa, de-
pois dc retificadas certas cl-
Uns dc "Pessoal" e da inclusão
do alguns códigos omitidos, dc-
monstnm uma importância bem
pouco nnimndoru, sc comparada
cem os recursos normais da fie-
ccita. Na revisão ria Proposta
elaborada, fez-se necessário uma.
compressão de CrS 3"i 1.507.033.00,
sem a qual não seria possível ob-
ter-se o perseguido equilíbrio or-
çamentário.

53.. A Despesa para 1949 esti
drum na discriminação de_ ¦*í'n*; calculada em CrS 
das Indicada na Constituição d.», 1-832.419.85720, que representa o
1946, que atribui no_ Dislrilo j aurnento do CrS 131 123.280.3U,

isto é, mais 7.70ío do que a ln».-

reserva ....
para Inver-

nielhoranien
programadas

VIII — PESSOAL

2*1 A Inclusão, na Receita nrdi-
nárin desle exercício, do auxilio a
ser deferido ao Distrito Federal,
na forma da Constituição e Ma lei
então vigente, talvez não lenha
iilemlido aos lermos e nns fins
da legislação: além de refletir

31, A grande diferença que sc
nota entre as dotações dc 1918
c as que propôs a Secretaria Ge-
ral dc Administração, para o
exercicio vindouro, resulta, prin-
cipakncntc. das dotações desti-
nadas no Pessoal permanente e
aos inativos O total da Propôs-
ta, relativo a esse titulo, com-
parado cotn orçamento vigen-
tc demonstra o aumento de Cr?
113:054.124,80. A elevação dc-
riva, cm parte, de atos nnte-
riores à atual Administração, de-
correntes da arbitrária extensão
concedida ás disposições do de-
ereto-lei n. 8.«29, de 10 de .ia-
neiro de 1946, inclusive cm cnn-
seqüência de «classificações de
servidores c pagamentos dc dl-
ferenças de vencimentos, deter-
minados cm sentenças judiciais,
ft oportuno acrescentar que, de
oulra parle, a causa emana dn
aplicação dos nrts 23 e 24 do
Ato dns Disposlçces Constltticio-
nais Transitórias, por efeito dos
quais foram efetivados numero-
sos servidores e restauradas as
acumulações remuneradas de
lanlos outros, (|tic haviam per-
dido cargos efetivos.

32. É muito provável, aliás,
que os previstos quantitativos
não alcancem toda ,1 realidade
dos disnendios que serão impôs-
los à Prefeitura, apesar das me-
didas adotadas pela aluai Adml-
nistração, com o objetivo de ci'n-
ter, ou reprimil, as ciinsc-qurn-
cias daqueles referidos atos. neu-
irallznndo os males de precedeu
Ics que tendiam a gener-
uma prática hnoderada. O
flexos registrados são de tal
monta que não será possível pre-
determinar a sua influência na
Despesa.

83 A elevação alcança ns do-
tações da ("âmnr.i dos Verendo-
res, cuia Secretaria fixr.u em
Crí 22.692.4fl0.000 "o.s dispêndlos
relativos no Pessoal, com o
acréscimo de 48,78 %, sobre

37. Conquanto não sejam ms-
tiliiidos como fontes de renda,
ô inadmissível a manutenção de
tais serviços em condições dc
instabilidade financeira. Não
iulgo adequado o arrendamento

ile sua exploração, cuias vanta-
gens poderão ser muito prohle-
mâtlcas. Inclino-me a consid"-
rar o estudo de sua nvnutençãn
como órgãos descentralizados e
nniAnômos, livres dc qualquer
influência direta.

38. Admito que os serviços
industriais da Prefeitura devam
ser organizados com personali-
dade jurídica nrónria, cm resi-
me dc auto-suflciência. Orien-
tados c fiscalizados por Ariana
idôneos e dirigidos por titulares
dc livre nomeação, a lais autnr-
qiras cumpriria a atrlbul-ão dc
votar, com a aprovação do go-
vêrno local, os orçamentos pa-
ra os respectivos serviços, fixan-
do taxas de cujo produto sc-
jn possível retirar, anualmente,
sem sacrifício das desnesas de
custeio e dos melhoramentos nr-
gentes, uma reserva par.i a reno-
vação do material e o dcsenvol*
vimento progressivo dc suas
atividades especificas. Ainda
mesmo que sc tome indisoensá-
vel snhvencioná-lns, n principio,
menores serão os sacrifícios,
soh essa forma .acrescendo nno
teríamos, desde logo, uma con-
qnlstn de efeitos inestimáveis,
qual n de restringir as respon-
s-hilidades diretas do erário pii
hlico.

39. Julgo que devemos estu-
dar o funcionamento dos servi-
ços de águn e esgolo, cio regi-
me de orttnn'znção autárquica,
asscmirandn-Ihes maior eco-
nnmln de Kcstãn e rendimento
mais eficiente. Não se exclui a
nrecnnizndu cnbrfin-a conjunta
dos impos'os predial ou territn-
rial c das taxas correspondeu-
tes.

44. A Proposta
Cr$ 329.510.000,00,
sôcs vm obras_ dc
tos c realizações
cm beneficio dos mais urgeiues
interesses do povo. A maiiu-
tenção e o desenvolvimento do
ensino publico ilispenricrão, com
execução dos preconizados pia-
nc'amentos, Cri 40.000.000.00,
„ difusão do Plano agrícola exis-
tenle c o .incremento da defesa
tural determinarão a aplicação
de CrÇ 19.000.000,00; as molho*
rias das condições de defesa da
saúde e asíi-Kncin da popula-
cão concorrerão nara o dlspiin-
dio dc Cr? 51.700.000,00; a exe-
cução progressiva dos mais ur-
gentes melhoramentos (pie ln-
lercssain ao desenvolvimento
da cidade, inclusive nas ?"']»?
• ulmrbanas e rural, instituirá
a inversão de Cr? 218 810.000,00.
110 total geral dc (.r$
329 ãlO.nilO.nn," que constituem
reserva para a realização . dos

planejamentos já traçados pela
atual Administração.

45 No conujnto desses p'.a-
nojamentos registram-se cons-
truções de educandários; edifi-
cações de mercados c frigonti-
cos; serviços de rcflorcstamrn-
to- obras dc engenharia rural;
aquisição dc maquinaria; insta-
lação de matadouro-, equipa-
mentos de mercados- fomento
da produção; edificação e insta-
lação de hospitais; melboramcn-
tos cm logradouros: construção
de uma usina de asfalto; cons-

Federal duas fontes dc receita
landa não utilizadas: a) cnn-
trlbuirão dc melhoria: bl Im»

posiode exportação. Quando a
contribuição de melhoria, como
vjs declarei na Mensagem rela-
tiva às atividades dn ano ric
1947, Iniciativa alguma poderá
ser adotada, enquanto o Cnn-
cresso Nacional não estabelecei
as bases dc sua Instituição, já
propostas á Câmara dns Depil*
tados aliás, na conformidade rin
disposto na alínea 1) do inciso
XV, do nrt. 5.", da nossa Carta
Magna.

48. O total da Receita estimada
para 1919 é dc *."V»'á
Cr.* 1 832.590 000 00, mais Crí
121 260.000,00 (fi.'il '/o) do quo J

previsão constante do orçamctlio
do vicente exercício, e mais....
fir? 42ã.437.8;ir,.fiO 123,21 %) do
uue n Receita efetivamente srre»
cariada cm 1947. É oportuno re-
lembrar que estin.as.es a iícecita
dn vigente exercício cm.. . ..
Cr* 1.711.330 onn.nn, embon a
previsão pror.ost.-i não se elevas-
?e além dc Cr* U69.5SU00O,..d.

49 Excluída do total da Uc-
ccila estimada pura 1919 a Impir*
tnneia de Crí 109.900.000.00. oue
corresponde aos impostos retidos
pela União, a cifra encontrada (le
f.» 1 fi32 699 n01.no nnresenta o

aumento de CrS 22.VÓ37 b^nO
(16 02 ló) sobre a Receita elelt»
vãmente arrecadaria cm 1947, \ê»
sc que, então, sem os refer rios

tributos incorporados, a previsão
para o exercício rie 1919 seria

quase cem milhões de cruzeiros
inferior h estimativa orçamenta-
ria para o corrente cxercicn

50 Devo ponderar que o indica
de acréscimo, com base. na incor-
poração dos tributos indicados
no art 53 da l.ci Organici, ex-

prime cálculos bem razoáveis, cm
face do exame das causas - dos

portáncia fixada no orçamento
vigente. As diferenças existentes
entre as consignações que fiei-
ram na Proposta poderão ser de-
tal.iadamente observadas ries
quadros anexos. As dctaçées rc-
lativas ao custeio dos serviços d&
transportes estão centralizados
em função do novo órgão cria-
do pela Lei n.° 6. de 21 de no-
vembro de 1947. Haverels dt
notar que a verba destinada ao
pacamento do "Pessoal'" perma-
nente e dos inativos foi forle-
mente Influenciada, como ncen.
tuel antes, em decorrência da.
nnlicação do Decreto-lei número
n'.629. de 10 de janeiro de 1946",
bem como do cumprimento doa
r.rts 23 f 24, do Ato das Disposl-
ções Con.sUtiicion.ils Transito-
rias.

54. Em 1947, último exercício
encerrado, foi realizada a des-
pena total de CrS
1.655.205.822.60, dc-s q-JÜs so*
gundo a classificação adotada ruv.
codificação aprovada pelo Deere-
lo-lei 11° 2.416, de 17 de julho de
1940, CrS 1.381.979.674,10 corres-
poridem à Despesa ordinária
créditos orçamentários o siiple-
montares) e CrS 273.226.14850
nos créditos especiais e extraor-
dlnários.

55. Comparada com a Despest
ordinária de 1947, a Despesa pro-
posta para 1949 eqüivale ao au-
mento de CrS 450.440.183.10.
Mas, essa majoração ficará re-
cluzida a CrS 177.214.031,60, ss
o cotelo fôr feito com p Dcspesí,
total do referido exercício.

56. Apresenta-se do modo so-
r-uinte a comparação entre a
Despesa fixada no orçamento ds
1048 e a calculada na Proposta
através dos três títulos mais ge-
rais:

TITULO 1 9 ' 8 19 4 9 Anmonto em 1949 |
I Porcentagens

de aumento

• 'za r
- re-

apenas simbolicamente aumento [respectiva despesa de 1947, ou

X _- DEFESA DO ENSINO

•IO. A Constituição determina
fnrl. 1691 qne nunca menos d?
20% da Receita dos Imnostos.
inclusive no Distrito Federnl
selnm anRcndos na mi-nulençã"
p rle-senvnlvírnonto do ensino. A
RcccMa oi-cr.da. on-nlo aos Im-
rostos, snhe n CrS 
1.404.500. onn.nn renrio CPrto
noís ot-p dt-vprnn «.pr npl.c;»-
dos Cr? 2an oon.nnnon. em bc-
neflelo do ensino piibüco local.
A Prnnostn considerou, parn es-
sc efeito, dotações que somam
muito nlím dctrczenlos m"*"õc*
de cruzeiros .inclusive as desti-
nadas ao nagarn^nto do res^or
llvo nessnal, atpndenrio-se. des-
se nindo. nn inriicarlo prlnclni.i
constitucional. Quanto nn refe-
rido pagamento, as demonstra-

Pessoal . .
Material .
Diversos .

Totais

944.197.655,20
202.016.030.00
655.083.491,70

1.701.296.576,90

1.057.251.180,00
205.630.400.00
569.538.277,20

1.832.419.857,20

113.054.124,80
3.614.370.00

14.454.785,50

131.123.280,30

1,78 fo
2,60 %

7,70 fo

OT Os três títulos gerais referidos, em relação à respectiva
6?- 

?otalfera1 números poreentuals, oferecem esta demons-
Despesa
tração:

Orçamento de
1 9 4 8

Proposta do
19 4 9

Pessoal .
Material
Diversos

55,50 fe 57,70 fo'..'..... 11,87 
11,22 fo 

....... 32,6» fo 31,08 fo

88. As dotações consignadas

ao serviço do Empréstimo de

Financiamento Urbanístico me-

recém registro especial.
Os códigos relativos ao referi-

do serviço somam 
Cr$ .50.384.344,00, no presente
exercicio orçamentário, quanto
a juros o comissões, ao passo

quo, na Proposta para 1949. o

total é de Cr$ 49.445.160,00, es-

tando compreendida uma parco-
Ia' para amortização. Além Je

menor o quantitativo, parte do

sua expressão representa fração
do capital, que passará a In-
fluenciar a redução o a liquida-
ção do empréstimo. Em 1947. a
despesa exclusiva do juros ele-
vou-so a CrS 40 484 251.50, cor-
respondendo por dia, a CrS .,'..
110.915,80. As alterações subs-
tanclal» a, respeito existentes na,

1

Proposta, que tanto beneficia-
ram as condições do referido
empréstimo, decorrem do novo
aditivo ao contrato por mim fir-

mado recentemente • ora sujei*
to à vossa homologação.

XIII — CONCLUSÃO

59. A Proposta orçamentária
da Prefeitura do Distrito Fe.
deral, para o exercicio de 1949,
estima a Receita em 
Cr$ 1.832.590.000,00 (um bilhão,
oitocentos e trinta • dois ml-
lhõe3, quinhentos • noventa mil
cruzeiros) o fixa a Despesa em
CrS 1.832.419.857,20 (um bilhão,
oitocentos e trinta e dois ml-
lhões, quatrocentos e dezenovas
mil, oitocentos e cinqüenta e se-
te cruzeiros e vinte centavos).

60. Eis a dtecriminaç&oi

a) Becclta

Ordinária . . .
xtraordinária

Total . . .

CrS 1.673.690.000,00
Cr$ 158.900.000.00

Cr? 1.832.590.000,00

b) Despesa

1\ Pessoal
2) Material
3)

CrS
CrS

Diversos . , . Cr$

Total .... 

.057.251.180.00
205.630.400,00
569.538.277,20

Cr". 1.832.419.857,20

61. Apura-se o saldo de 
Cr$ 170.142,80 (cento e actenta
mil, cento e quarenta a dois
cruzeiros e oitenta centavos),
qu» 4 insignificante, servindo'

para demonstrar, apenas, o equi-
librio das contas.

ÂNGELO MENDES
DB MOBAIS ,
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BARKI&CIA.LTDA.
(VINDAS A VARUO I AIACAOO)

O Dr. Moniz dc Aragão falando a o representante NOITE

orçamento de despesa perfeita-
mente enquadrado dentro da rc-
cita prevista, o que nunca havia
«ido feito na Legião. Para 19'S,
o orçamento da despesa foi fei-
to mediante proposta dos presi-
dentes das Comissões, Estaduais,
submetidas ao estudo das scçõ-;3
técnicas da Comissão Central c
sjirovado, cm seguida, polo presi-
dente. A importância destinada
n cada Estado, pnra todo o exerci-
cio, è transferida por duodcclmoj
à cada Comissão Estadual c, por
esta, distribuída às Comissões Mu-
nrcipnis e "nstituiçõis auxilinrcs
peln L. li. A. 

"A fiscalização dc
como foram pastas as importan-
cias concedidas, é feita modiánti>
prestação de contas. Parn roce-
lier nova importância, é nccess.-i-
rio prestar contas da importan-
cia nnteriorrnentc receboitl.i e ser
a mesma dcvidaminto aprovada
pela seção competente.

Qual o critério adotado para
n distribuição da verba?

Na instaifti-ão à*i «obras
próprias", ou na distribuição de
nuxPios ás "obras particular..",, a
L. D. A. pauta suas atividades
do acordo com instruçõis
técnicas que estabelecem quais
ns "obras" quc merecem ori-ui-
dade e o grnu dessa prioridade
cnlrc. elas bem como a quantia
a scr dispendida com cada umn.

Qunl a orientação seguida
para concessão de auxilio?

Quando uma Comissão Mu-
nlcipal deseja instalar umn «obra
piwpria», envia a proposta ã Co-
missão Estadual devidamente do-
cumentr.da de acordo com as or-
dens de serviços existentes. A
Comissão Estadual aprecia, infor-
mn e remete a Comissão Central
que, ouvindo os scus or"ãos téc-
nicos, di a última palavra. 15 dc
notar n orientação sci-uiila pe'a
Comissão Central; que no contra-
rio do quc geralmente acontece,
dc preferir construir *> crinr obrns
e serviços nrónrlos, acarretando
ônus e dificuldades fulums dc
administração dc serviços pro-
prins, prefere airilirir e dísenvoi-
ver instituições ,iá existentes c de
reconhecida idonlcdnde.

Quanto íis organizações parti-
culares elas se dirigem an i-cpre-
s.-nlnnte da L.B.A. dn locnlidn-
de, apresentando a documenta-
çno exigida. O representante
procede o inquérito sôbre nr; nfi-
vidndrs, possibilidades, valor dn
obra c encaminha o processo de-
vidaniente informado a Comissão
Estadual, que o aprecia encrinri-
nhnndo-o ii direção da Comissão
(".entrai.

E continua o nosso entrevista-
do:

— Obedecendo as normas aci"
nia, foi possível à L.B.A., mes-
mo com n redução de sun recrl-
la, enlrcnlar galhardamente o
problema dc proteção a triaterni-
dade e à infância, distribuindo
por todo o lirnsil benefícios «le
alta monln. Auxiliou com vulo-
sas quantias 7712 obras, gastando
cum elas diretamente no que d-z
respeilo n maternidade c á in-
fáncia, a quantia do CrS 
95:231.002,50 nn nno dc 1047.

vérno forem entregues, poderá a
L.B.A. realizar em 1948 um
grande plano tlc realizações ex-
Iraordiniirias quc, sc execula<ln,
relevantes serviços preslará ao
Brasil.

Eslava encerrada n entrevista
Como se vé, n Leilão Brasileira
de Assistência está realizando
uma obra dc assistência ri inater-
nidade e íi infância «tue. no pre-
sente, foge á uma análise mais
profunda, mas será, no futuro,
motivo de orgulho nacional o nln-
dn para ela so voltará o agrado-
cimento dn nação. Ela está nm-
parando lio.ie o homem «pie o
Brasil precisará amanhã.

7 DE SETEMBRO, 72 (LOJA) - EDIFÍCIO GUINLE
I.K.II tl J
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AMPARANDO HOJE O HOMEM QUE
O BRASIL PRECISARÁ AMANHÃ!

O que tem feito a Legião Brasileira dc Assistência cm benefi-
cio da infância e da maternidade — Fala/a A NOITE o senhor
João Maurício Moniz de Aragão, diretor do Departamento de

Maternidade c Infância ivOutras notas
A NOITE publicou, recíiilcmcn-

te, om relatório da distr 'lai^uo
das verbas dc auxilio d.i - o-rjião
Brasileira de Assistência ir iüvci*»
ao» órgãos dc bencficSi.c '»sta

espitsl c de todo o inte 'ira-
allelro. Por so tratar - ima
èntidad», cujos trabalho* am'
p»ro A infância c à ma: 'ido,

tem sido de grande vul! - - im-
pr.rt&nclri, fomos ouvir o ir. .loão
Maurício Moniz dc Aragão, sobre
as atividades do Depnrtnnrenlo quo
dirige. A nossa primeira pirgun-
tx, sobro as finalidades da L. A.
B., assim nos respondeu:

— A Legião Brasileira de As-
frletência foi criada sob os auspí-
cios da Sra. Darci Vargas, para o
fim prcclpuo dc atender írs nc-
cessidndes das famílias dos con-
vocados. Outrr« atividades fo-
v«m rccomendadns aos scus cui-
dsdoB, e, dentre cias, ss destaca
o «mparo a maternidade e h in-
íância — Iniciou o Dr. João Moniz
de Aragão.

Com o findar da guerra, cessou
«. sua finalidade prcclpua, a de
awnder as familins dos convoca-
dos, sendo-lhe dada, então, nova
estrutura, passando a ser sua úni-
ea Ineumbíncin, atender no mas-
no problema nacional — a prote-
çâo a maternidade o íl infância.
Por essa razão, atualmente, a L.
B. A., apenas, pfldo, cm virtude
d* determinação expressa conti-
da em seus Estatutos, atender Jis
necessidades mídico-socials li-
gadas à mãe e & criança. Qual-
quer outro tipo dc assistência foge
is suas finalidades.

Donde provem os recai sos da
h. B. A.? — perguntou o repórter.
A resposta não se fez esperar.

— Os recursos da L. B. A.,
até à Presidência Linhares, pro-
vlrbam de 3 fontes distintas: três
cotas, perfeitamente idênticas,
frrnccldns, uma pelos ompre-ra-
dos; outra pelos empregado »;s,

proveniente de percentagem sobre
as folhas dc pagamento, sendo ns
Importâncias recolhidas atravás
dos Institutos e, finalmente, a ter-
c-eira, fornecida pelo governo ».
¦íue. por lei, deverá compreender
& importância idêntica à arreca-
dada pelos Institutos. .

Um decreto assinado pelo pre-
sidente Linhares, privou a L.B.
A., da quota dos empregados o
«jue representava 1/3 das suas
rendas e na atual administração
o Congresso Nacional fixou a
quota do governo muito aqucni
da que seria devida. Assim, em
curto prazo a Legião leve seus
recursos reduzidos de 3Ur,íi, ou
seja dc uma receita superior a
Cr$ 200.000.000,00 paru uma de
mais ou menos de Cr$ 
150.000.000,00, e isso aconteceu
justamente quando as condições
«conôrnico-sociais foram abaladas
pelo fenômeno bem conhecido do
após guerra, caracterizado pela
retração de negócios, desajusta-
mentos sociais c, aumento dc
preço das utilidades. Besta, pois
à L.B A., como fonte de recur-
aos para atender aos seus com-
oromissos, a quota fornecida pe-
los empregadores, recolhida pe-
los Institutos, cuja entrega e do-
morada, dificultando à Legião
«olver seus compromissos em
tempo útil e, a quota do govér-
no, quc como já foi referida, sc
acha reduzida aquem da meta-
de do que devia scr, cuja entre-
ga à L.B./. nem sempre se faz
em tempo útil. Sobre essas ini-
portãncias a Legião exerce fis-
calização no que diz respeito a
sua extimativa, mas não tem in-
terferencia quanto ao recolhi
mento aos seus cofres. Essa st-
tuação cria para a L B.A. serias
dificuldades, bastando dizer-se
que temos a receber atual menie
vultosa Importância, acima de
CrS 250 000.000,00.

Existe fiscalização da L.B.
A. pnra os auxílios concedidos?

O ntual presidente dn L.B.
A., Sr. Octavio da Rocha Mir.-.n-
da, ao assumir n alta investidora
que com singular devotnmcntn e
brilhante inteligência vem de-
sempcnlmndo, scnliu como pri-
meira necessidade organizar a
Legião convenientemente c «lar-
lhe umn estrutura compatível
com os novos compromissos quc
acabaram dc tomar com a popu-
lação menor, favorecida dn pnis.
Em pouco tempo a L.B.A. assu-
miu nova forma e benéficas me-
didas administrativas c técnicas
começaram a surtir efeito tanto
no Distrito Federal como em to-
dos os rcra"' -s «lo Brasil.

Fstá, assim, a Legião nn for-
mula correta dc administração,
oum comando único, agindo em
tedo o país, dentro do conceito:
Centralização da Orientação -.
«lescentmliznção da Execução. Co-
mo primeiro beneficio, podemos

foi possível

COLÉGIO MILITAR
1'UfllO I ll.rli (} ,-v. il-.-.vil;,,!,,

Pneu de Oliveira
Na» = •:. ..i.r :-, 'emtmerallvfc»

.i» i>.„.i*,..„ do CotíKiíi Militar, at»r. *'««• d» Oliveira, bmí<m «Iíjhi»
lado írdi>ral, pnr Um» Ura»**,
l-rofarig, «m ,„.,-.e dt numerem.»
n ..Inn..». a f.ei;uiitle ..i„.„ ..

«UA ii...rit-.ii. . im..i- ai,,,,, fu,.
dava-se a Culígj» Militar, Pnr «oi»
ciatlva do íqn«»lhciro rtiein»»
Coalhe, titiiemerito mlnlitro da
(.berra.

N*l, *eU« r\ .lllll:.,,, Mn... %r*.
rn»llir», neita breve »aud«'Au, «
. -«.I..II..I... «io i...r»., rMonhiNti*
atento, Mudada e afeto, re'i<o *v-.:„,•¦ n.s l.r  n>l p,&-
prio lar p.,u i,,-. Aqui u».-.i...»
FÓlida inktrticio, dtlnia editcaçA»
racmploa de animo varonil e prl-
morosa disciplina, que a todo* a»»
feguiou, ne* larra que o'uanlaa-
mos e na vida pública, (nilo «rm*
pleto, i •>.» nestes fstore» ;--..¦!.
«ea» duvida, a vitória do horr.em
..a existência terr«<ia. Tj.ilu es-
te penuamento t verdadeiro, que
.tn» Kereçf.e* nue daqui partiram,
a serviço dn Hrasü, a Utpúbllci»
sempre encontrou, rm todos ¦>»
•eua setores, eficientes eolaborn-
dores que a tem rnallecldo e hen-
rado. Na maüistraiurn, ns* for»
çn* armada», im adinlnl*ir..*A-« pú»
blii-a, no maTiitér1», min. «.rte*.
n«s letra*, nn» atividades teoiiS»
cn» e íiuiiiKiIra», nn vid.i po*
Ütlca, poitumus a»*inalar ex-alu*
nos du Colírio Militar, nut*ntlco»
luminnrcs e benemérito» da p.l*
trlu, quer nn* lulu* pacificas peta
praicri-suo nacional, quer noi ean.-
po* de batnlhn, nqui e no estrun»
gclro, erguendo hem alta e ufana
a bandeira do Brasil, coberta pn»
ri sempre de louras imortais

Graças & eduençãe que neste
Colégio recebe, em um ambiente de
rigoroiin disclplinn, o seu mel.»
selecionado, resido por salutares
principio» bem definidos, pcrml-
te n formação de enractere*. »ulo
motivo principal do existir é o
culto da pátria.

A educação inililar í a própria
educação no sentido mais amplo,
promovendo aperfeiçoamentos de
ordem civica, estimulando as os-
pirações nacionais pelos Influxos
da opinião pública c conslituin-
do a base «la Democracia c da
própria jusllç-, social. Por isso
mesmo coube íis forças armadas,
na alia compreensão dos seus
devores, o rcslnlicleclmcnlo, cm
1345, do redimem da lei c da or- j
«Icm constitucional, Indo, ainda ;
mais, todos os partidos nelas ;
buscar o candidato ii presidência ;
da Itepúbllca — mn oficial gene-
rai «íue, simbolizando, como. lhe

: cumpre, a dignidade inililar. fi-
, que no nplce da sociedade, como
uma força viva e ativa de prol.i-
dade, de moderação c do dever.

| estimulando assim as melhores
l virtudes cívicas. São nossos anc-
| los para quc ísse símbolo dc
equidade, dc justiça e dc honra,
no anogeu do seu valor moral,
consiga criar um ambiente dc
reação c dc resistência aos pecu-
lalArios, aos «lcfraudadores. aos
políticos negocistas e cabotinos,
sos falsos amigos, para quc sur-
ja, dominante em todo seu es-
plcndor o espirito públlco: per-
mitindo quc a administração sc-
ja confiada aos que a merecem I
e nüo aos que a desejam sim- j
plcsnícplc como prêmio, vaidade

E assim conseguiin

M
y também W

EXIJA SEU

Crn§Ii

V^S«rA BEBIDA DELICIOSA E SAUDÁVEi. jH|^Lfe! M'íB.

lAIlhSos em fodo o mundo gostam dt> Crusli.

txpotlmonto Crush. Voe* também vai gostar.
t por multas razões!

ê deliciosa, refrescante
i saudável.

Contém suco integral de
laranjas seleccionadas.

A água empregada em
Crush é rigorosamente pu-
riíicada por métodos mo-
dernissimos, e em aparelhos
especiais, únicos na Amé-
rica do Sul.

Ê apresentado na garra-
fa âmbar que protege o
sabor natural da fruta.

BEM GELADO

******************************************************* et* l **********

Novo Curso de Esperanto
Acham-se abertas as matrlctt-ou favor. E assim ,

destacado matocrossense que nos i las para um novo curso da lin
governa, rcncral Eurico Dutia, I gua internacional Esperanto, a
marcante soldado da república, ser dirigido pelo prof. Jcizefo
restabelecer o amor verdadeiro , Joels, na sede da Assoc ação
an Brasil, conter a decomposição ! Cristã de Moços (A. C M.), a
alarmante dos caracteres c per- | rua Araújo Porto Alegre, n.° 36.
mitir a formação de uma massa
de homens incorruptíveis com
que se pode refazer cm qualquer
momento a sociedade. qunndo
ameaçada pela desordem. Esses
são os breves comentários quc
nós, os ex-alunos, formulamos dn
educação social c cívica que nes-
le Cológio recebemos e que nos
Incllitou na vida pública o êxito
dos nossos esr«rços c uma cola-
horação sincera c perseverante a
seniço do Brasil.

Aqui deixamos, portanto, a sc-
purnnçn dri nossa Rratldão nos
mestres queridos c distintíssimos
que se foram, ns homenagens do
nosso apreço e admiração ao «liir-

m
O curso será gratuito e as au-

las seráo ministradas a turmai
separadas, ãs segundas e quar-
tas-íelras, daa 18 ãs 19. das 19
ns 20 e das 20 ãs 21 horas.

Para maiores Informações o.»
interessados poderão dirigir-se ã
secretaria da A. C. M.
*****************************
no coronel comandante c ao seu
Ilustrado e brilhante corpo do-
cente c a mocldadc estudiosa dó
Colégio Militar os votos arden-
tes para que sejam os seus com-
poiicntcs os legillinos defensores
do lirnsil futuro na rota do pro-
gresso e da felicidade".

W !mara. ](innzimc>M
i.utu tini tmo

t*********e****e***************************************************-•-•-n.*.-'

O CAM!
OVO I MELHOR

O - 7

{produto Chrysler)

Sociedade Superraentalista
Sob a presidência do Dr. Ger-

\WfuA Ww(yC(k. ("l&M | instituto cientifico cultural com
v '" :a seguinte oràem do dia: Sra.

líí«->1^»A<íl«',<?^/-^3 lAESundon Gil Dieguez - "Mb-

f'f~~~\ |£;i0 das M'ies" — focalizou a su-
,j ( \ \ biinie ainda que enorme respon-.... - ' f .íbilidade das mães desde o pe-

riodo pré-natal, ató o mais ele-
vado estágio evolutivo fislco, mo-
ra", e intelectual, modelando o ca-
ratér da criança no lar de sorte
a torná-la apta, consciente e efi-
ciente fator do bem estar e pro-

j Gresso coletivo.
j Srta. Eloysa C. Paula Lima —
"Assim é realizar" — salientou

i c;i:e, quando alguém tem um ob-
i jctivo definido e justo e por cie
i luta tenazmente, sempre conss-
I gue. Os supermentalistas congre»
gam-se em torno dum objetivo
definido, são todos a querer um.'.
só cois.i, por isso realizam.

Dr. João M. de Lacerda Neto
— "Reílexia psíquica" — rela-
cionada ao sistema orgânico e a
dinâmica energia da Mente, con-
diciona es normas fundamentais
da reeducação de adultos nor-
mais e sadios e a educação das
crianças, segundo a escola super-
nrentalista.

Dr. Gerson Paula Lima —"Me-
. diclna preventiva" — no setur
i público são as medidas legisla-
idstas ou proceder realizador do
Estado e instituições auxiliares;
no indivíduo. 6 sua conduta e o
submeter-se a exame clínico sis-
temático e periódico, capaz de ju-
ular os males incipientes ou pre-

FIUQUEZA EM CEBAL
VINHO CÜEOSOTADO

"SILVEIRA"
r-rera-tt*.!*********************************»*

ií::'!^5^ '

MAIS FÁCIL de manobrar! Curvas fecha-
das para a direita ou esquerda são fáceir-
de fazer. Entrar em vaga com os grandes
DE SOTO não é problema.

MAIS FÁCIL de dirigir! Maiores cabinen,
mais conforto c maÍ3 segurança, diminuem
o cansaço da tarefa de dirigir.

MAIS FÁCIL de verificar o funcionrmento
da máquin-i! A tampa do capo abre-se pelo
lado. Todos os ponto3 vitais do motor são
facilmente accessíveis às mãos do mecânico.

Visitará o Brasil o senhor
Paul Van Zeeland :

Atendendo a um convite do Com
mito do Aproximação Belgo-Bra»
silclro e Luxemburgueuse deverá
visitar n Brasil o senador belga
Paul Van Zeeland, antigo primei-
ro ministro du Bélgica, c um dos
mais conhecidos homens de Ev-
lado da Europa contemporânea.
Durante ri suri permanência entre
lios, quc durará uma semana, ;«
parlir do dio 24 de maio, dat.*.
da sua chegada ao Bio, o sena-
dor Vrui Zeeland realizará tres
conferinclns, n saber: a primeira
na Academia de Letras no «lia 25
de mali), terça-feira, sí.ure «» tema"O despertar do Ocidente"; a sc-
gunda. no Instituto dos Advoga-
dos, no dia 27 de nr.iio, quiula-
feira, no Salão da Bibloteca di»
Ilaniarnll, sóbre o tema "Europa
c América". Quer pela cultura,
quer pela experiência como ho-
mem de Estado, o senador Pau*
Van Zeeland .'• um dos político»,
mais credenciados para examinar
os problemas dá hora presente.
Os temas escolhidos para ns con*1
fircncjns, «íue serão gratuitas,
bastam pnra «lar idéia da sua
atualidade. Atendendo a um cou»
vltd que lhe dirigiu a ABI, o se»
hndor Van Zeeland respondeu,
tclograficomonto, aceitando almo*
çar na Casa do Jornalista, na
quarta-feira, din 2C> de maio.
r*sr***t**********************4

j glênicas, alimentares ou trata-
' mentos medicamentosos.

Para durar em serviço.

Distribuidores Gerais

CAMINHÃO DE SOTO!

RUA DO CATETE, 218 TEL. 25-089S-8IO

vr.nl-los pela adoção de regras hi
*******e***********e*********i***i«e-*************************

ASWQNI0 DA SIL¥A CAMPOS
(MISSA DE 7.° DIA)

O Club «Ic Regulas Vasco da Gama convida «eiiS
associados para u missa dc 7." dia quc, cm sufrágio

du alma do sócio benemérito e membro «lo Conselho
Deliberativo ANTÔNIO DA SILVA CAMPOS, manda
celebrar, na capela N. S. «las Vitórias, da igreja de São
Francisco de Paula, hoje, 17 <lc maio, às 10,30 hora*,
A diretoria agradece o coinpareçinienlp a esse nto re»
ligioso. 1

j 
'~Y¥u¥iJ~prÊ 

1 E S R A 
"

(MI5SA DE 7." DIA)

Sua família aqrcdccc a iodos que a confortaram
e acompanharam cs restos mertais de sua querida
TEREZA e ao mesmo tempo convida os parentes ®
amigos a assistirem ,i missa dc 7." dia, que fará

celebrar no próximo dia 18, terça-feira, às 8,30 no altar»
mór da Igreja Nossa Senhora do Carmo, pelo que ant-e»
cipadomente agradece. j

Novas agências pastais-
telegráficas

Outros irta.iloraniíntos
no D.C.T.

Pnra 1948 a despesa orçadii como I ¦,."'.
ordinária «'• dc O5 141.0flO:0rt(l,nP. Cumprindo programa de traba-
Uri aindn a salientar o Convênio »'"' <*c melhoramentos nas comu-
assinado eom o D.eparlariicnto ; nlcaçoos pustais tolegraíicas no
Nacional da Criança para o qunl P11»» -.
•i I IJ A entrará com CrS  O coronel Rnul de Albuquer-

ir que jâ em .917 foi possivel 110.000.'(10*0,00. Se as importan- que vem cr.ando~_àgênclas novas
organizar para cada Estado, um cias retidas pelos Institutos e go-1 e construindo Unhas telegráficas

**********e**-i**ccjj*t*******ss-*****t***c*t****************t*****************e***}********************* j

CLINICA DK BELEZA
Itua México n-

C.niisulla» cur.

pelo Brasil
mente com

afora, simultânea-
. ligação entre pe-

quenas aldeias sertanejas com cs
centros urbanos. Ainda ontem o
DCT assinou novas portarias do-
terminando a criação de uma
Agencia Postal-Telegrálioa na ci-
dade de Peço Verde, no Estado
de Sergipe, — também foi be-
neficiadá a cidade do Umbauba
— (Sergipe), com o serviço tele-
gráfico nacional. Fni igualmente
inaugurado o serviço ria nova
agência de Saco — (Estado do
Kio), velha aspiração da popu-
lação local; o serviço Postal-Te

iças

Dt Pires 31 - 15" andar. Iclefone BUttS
tíníà marcada, dns S Ss H

***************************************t*^fif,*e^*'*^f***
bom de ser construídos os novos
condutores com a extensão deCoração de Maria (no Estado da

Baia). Acaba de ser construí-
do o novo condutor entre Irani
e Coração de Maria, com a ex-
tensão de 30.000 metros,
constituído o 12.» trecho telegrá-
fico, o qual estará subordinado
a D. R. da Baía; entre a cidade

legráíico da nova Agência de í de Simão Dias e Poço A*erde, acra-

CO.-IOO metros, a qual ficará su-
bordinada a D. R. de Sergipe;

ficando 011tre as cidades dc Itabaián.nha
o Umbaúba foram também con-
cluidcs outros 30.000 metros de
linhas telegráficas ficando su-
bordinados a I>. R. de Sergipe.

CARLOS UET PEREIRA OE CARVALHO
COMISSÁRIO Oli POLÍCIA

O.» DIA)

tNatalia 

Mcstiuita ilc Carvalho e filhos, viuva Arinda,
ile Carvalho, Alccbiailes de Carvalho c família, Bene»
dit-to tle Carvalho «í familia, José Joaquim Pereira de

Carvalho e faniilia, iVIoyscs dò Vale e Silva c familia e Eu»
rico Lourenço ile Souza c familia, participam aos parentes
e amigos que farão celebrar missa de 7.° dia por alma de
seu inesquécivel marido,1 pai, filho, irmão e cunhado —
CARLOS LAET PEREIRA DE CARVALHO — na Igreja de
N. S. Mãe dos Homens, à rua ria Alfândega n.° 54, no dia
18 do corrente, às 9,30 horas. Agradecem aos que compa»*
recerem a êste ate dc té

•HLEilVIL
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Aplique melhor seu dinheiro
comparecendo aos leilões de
penhores da Caixa Econômica

Se V. .-o*, a de tirar
fotografíts, aqui eetá sua
opo.-tuniduac de possuir uma

bot* máquina I Faça isto
com pouco dinheiro e do modo
mais simples. Visite a exposição

de pcnho.ea da Caixa

Econômica e rompareça

em seguida aos seus
leilões para arrematar o que
deseja por muito menos do seu

custo real! Ficará surpreendido
com a infinidade de objectcs que figuram
nos leilões da Caixa Econômica! Tudo para
ser vendido ao correr do martelo
tendo como base a importância do penhor
acrescida de pequeno juro. A Caixa
Econômica não visa lucros com seus leilões.
Visa unicamente favorecer os mutuários
com os oelhores lances obtidos para maior *

aplicação de capitais em novos emprés.in.os.
Habitue-se a procurar nos leilões da
Caixa Ecciômica tudo quanto necessita para
aeu uso, para seu lar, para presentes.

'-ifiSP-*^*-

So nüo pudtr con,n*tectt aos leilões,

laça cu an e em curto. Nesse caso a Caixa
L.o ótnica Iara os lances eni seu nenie ati
o imita autotizado. Para maiotesde'a'hos

procuro no tccil da exposi.So o técnico

que ali sa encontra especialmente para
o-ienfá-.o nesse particular, •*

LEILÕES PENHORES
À

___________ L^TÚ^4^FEDERAL DO RIO OE JANEIRO

De hoje ati sexta-feira próxima heverá a Rua Sete de Setembro, 203 — 1." an
'ar, exposição e leilão, das 9 às 16 horai, de 1.500 lotes constituídos de roupas
le cama e mesa, peças várias de vestimenta, objetos vários de couro, lerrr.-
lentas, agasalhos, sapatos, guardas-chuvas, instrumentos de música, livros,
•lát-ilinas de costura, máquinas de escrever, máquinas fotográficpr,, aparelho-,
létricos. aparelhos cirúrgicos, obras de arte, instrumentos de aptien, relógios

le parede, mesa e bo!60, peças de refeitório, pratari?, utensílios de escritório,
'-.cpêus, etc.

sa*
Snmcii-
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Visitantes da América La-
tina ã Feira das Indústrias

Britânicas
LONDUES. maio (». VI if.) -

¦Durante ns oito primeiros dias em
nue funcionou a Feira das Indus-
tH.11. Rrilíúicas deste anos, a sc-
cão tle Olímpia foi visilada poi*
Í1111 mimem maior dc lnlltio-amc-
ricanos que ó número total aos
bliiio-nmciicaiins que visitaram
.ís tres seções ria Feira, cm bírls
Courl c Olimiiiu, cm Londres c
Custei Hi-omwich.

Centenas de compradores
. SÃmíricn Latina visitaram as_ se*

ções de jóias, produtos químicos
àpárcHiós de radio, artigos de <s-
•norte, «rügos de escritório C và-
rias outras seções do amplo
São de exibições Olímpia,
le dn Argentina vieram
cem visitantes.

Os latino-americanos demons-
Iram grande interesse pela seção
dê máquinas cm BirniltifiViüm. Or.

' 
«piiotimentos de ferrovias estão

,,, sendo muito procurados pelos
¦• "compradores, embora os fnliric.-in-

' fes ti-ntuim advertido ser dificil
.-jntisfsrer ns encomendas. Tém si-

iio recebidos inúmeros pedidos
• de informação síilirc a coilStrócSo' 

cin cimento armado proccdtntc.*.
dos naises latino-americanos cs-
ucclntinenle de ai Ritmes firmas
importantes da Argentina, Vene-
ziicIb c C.Mftmhiii. Outros artigos
muilo procurados, süò cqiiipameii-
tos para qunrlns dc lianlui, arti-
-tos de construção c móveis de me-
ial.

A firma T-lshcr, de Eldham, rc-
cebcii uma encomenda de mil má-
quiiin.-. dc lavar. Trata-se de 11111.1
máquina dc novo tipo. resullado
de prolongados trabalhos c cx-
perlcncias.

A firma Camley Engitiecering" flompany, de Leeds, recebeu uma
encomenda IMéTòtilcSi do Ilio do
.lanciro. pnra refrigeradores iio
valor de quarenta mil lihras cs-
terlinns. Lm breve virá um ?';¦•
presentante do llrasil para fòr-
matizar fsse contraio dc foYieel
incnlo. Também a Argentina fei
uma encomenda de refrigeradores'¦'' no valor de duus mil libras esler-
linns h firma C.amtc.v Kinrinecrlng.

Xo empenho ric aumentar ns ex-' 
pnrlnçõrs P"r>> ¦* América l.nlina,
ns firmas britânicas estão liai-
-inn.lo o clisln dn produção o re-' duzlndn vnlinitaiViamenic. seus In-

- ern*,, linsrndns no principio dé
vender barato para vender mui
to

mm
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COMEMORANDO 0 DIA MUNDIAL i
DO CONGRESSO MARIANO

A grandiosa concentração e romaria à Igreja de
Mossa Senhora da Glória do Outeiro

Promovida pela Confederação , Imperial Irmandade, incorpora-
Nacional das Congregações Ma-! du, os congregados mariarios as-
riahas c respectiva Federação do ! slstirarii à missa, às 8 horas, c
Rio. efetuou-se, domingo último,! comungaram, no snntu&rio. Cclc-
nesta capital, a primeira fase co- j brou o santo sacrifício, qne teve
mémoratlva do Dia Mundial du 

'

Congrcrjado Mariano. Constou á
etapa inicial tío uina concentro,-
ção de congregações, revestidas
do suas insignías c flâmulas alvi-
ccrúleas, ás 7 1/2 horas, no Lar-

! do da Gloria, ãeguldá de impo-
nenle romaria à, Igreja de No*jsi
Seilhoía da Glória, do Outeiro, a
írente o padre Afonso Rodrigues,
S. J., e o juiz Dr. Cristovara Brel-
ncr, diretor e presidente, respec-
fcivaménte, da Federação.

Atenciosamente recebidos pela

LIMIM JBIIJUUíMMMíEOIjTl
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! Cóutrã o aüiíiéntb do preço

',,.,- A NOITE) -- A-. Caiu.ii-a dos

0 comijalg à ieprs m Sio
Paulo

g. PAULO, 17 (Afap.) —
Acompanhado do diretor de Pin-
filnxla. da. Lepra, o governador
Ademar de Barcos inau-rurarii.
na próxima semana 10 modernos
pavilhões noS íisilos coloniais d"
Estado, sendo tros cm "Cocais'',

tres no "Piulve. Vàl&tite", dois
cm -'Piratininsa" ,? dois no Ai-
morós". Cada um desses pavi-
lhões terá capacidiide para 15'.)
iiilernados.
>***tt***e****»*&*********eep*
1'innns mais Importantes, pi-.ti-n-
dc fnecr em lirevc, iimii viagem
á Àmòrlcft l.nlimi, para propa.iaii-i
da di- rel'rií!criHl'*."es c artigos de
ebülnliii.

?***
Mr. Lee, diretor de uma das

fS************f**4*******************y*ty?*****+***-''>'ff f ^f. jj

A JOALHERIA MONROE
VAI FAZER OBRAS

Grande liquidação de Jóir-.B, rclósios e objetos
para picsentí-, preços de arrazüt'.

Aproveite esla oporlunldaflc para comprar 'orira-
Io relógios aos milhares, canilhões quase dc graça!!

1 O À L fl E K I A MON R O E
Paia Uruguaiana, 2G, esquina (ic 7 dc Sclcnilnn

uo pao
SALVADOR, 17 (Serviço especial

...- A NOITE) — A. Cíiiiirii'.'! lios
Vercadoies aprovou uniu r,iO"ãii
irn protCEto lavrada pelo tralui-
lliisia Otávio Drunioiid, contra o
ttiítneuto do piícço do pãò.

o acompanhamento de cânticos
pelos coros dos congregados e do
mesmo templo, o padre Afonso
Rodrigues, S. J., diretor da Con-
federação. S. Revma. distribuiu
a sagrada comunhão, Juntamente
com o padre Francisco Leme Lo-
pes, S. 

*J., 
vice-diretor da Confe-

deração; padre Paulo Banmv-
wrt.li, S. J., diretor da Casa do
Congregado; e frei Gaspar de
Módica, capuchinho, diretor da
bòrisregàçâò Marlana da Matriz
do S. Sebastião, da rua Haddock
Lobo. Ao Evangelho, o celebran-
te fea eloqüente, predica, exal-
çahdo a distinção e as beneme-
rências da Irmandade, com o seu
culto ã- Virgem da Glória e "
cultivo das mais caras tradições
('.) Brasil, dus quais aquele tem-
nio é o relicário. Lembrou que
os chefes do Exército iam ali orar
e depositar suas armas aos pés
da Santíssima Virgem, para a
defesa da integridade, ria Pátria
e das tradições cristãs.

Finda a missa, a Imperial Ir-
; mandade ofereceu um chocolate
i aos romeiros, segulndo-sa uma
I assembléia ao ar livre. O .minis-
| iro Edgard Costa, provedor,1* pro-

feriu, de Inicio alocução. saudan-
co, em nome da Irmandade, os
congregados romeiros, inostran-

I do o ideal comum, do amor à
j ivi-jsma Mãe Celestial, corrobora-

do pela história. Em nome dos
rciSielròs, respondeu, agradecen-
rio, o major Cicero Perdigão dé
Souza Silveira, que fez uma ana-
lnrrla das tribulaç5es dos congre-
áridos com a niencionnda no
Apocalipse c terminou com pa-
títica paródia a MonfAlverne.
Por fim, solicitado pela Imperial
irmandade, encerrou a assem-
iiicia o padre Rodrigues, cujo to-
canto improviso foi um verda-
deiro hino de exaltação o Nossa
Senhora; como a grande e mater-
:-.r.l defensora dos congregados «
crentes, contra todos os perigos.

A assembléia presidida pelo
cardeal arcebispo

•\ segunda etapa comemorativa
• i-stiirú de uma assembléia máir-
a', domingo próximo, 16 dn eor-
inte, às lli lioras. no suíno no-
•ie iio Colé-jio Santo Inácio, à
nu São Cimente 22G, na ordem

.ibnixÒ:
Hino Pontifício, ii cliej-ada do

iiuleul D. Jaime rie BaVrbs Cí-
mnia, peln luinda ila Policia Mi
litar. Saudinjão ao Pana — (lál-i
congiegaiio Sr. Adro.iUlo Mesi»nit:i.
da Costa, ministro du Justi^ii;
Chamadas ilas Gòiigi*egliçSeij — A
Formação HtCR-rnl do Çòiiirvcgadõ
— pelo i-ndic Elpiílio Cotitis: Kos-
.,. llolalúriò ¦- pelo Sr. Criàtbvàni

h Grã-Oretaoiia pode ofe-
»ecei granüc variedade

dc artigos
I.ONDI.BH - (Por A. O. Boi-

i nili-y, «ecmUrlo de Comíivio
i:m,ii..i . - in n -s . a ur-
S«nl« nec«ei*it!<i<!i> de efjulllhrar
uomo comércio pelo num<>oto dn*
exportaco»*-» í lio nvldente «io"
quan* nlo lu» n*.íefc«l»li»»le ds jo»-
Uflcr»r o |ü»ite denempenhud» pe»
|.» ..'..,. i... de Run "i . ¦ -'. . !• nn
i,i(,'.inl«.>i'íiii dn P«ii'M dtt* Indú»-
trliu IJrliânco*. Jul«o, r.oniudu.
puueo piovivtl que a niiRnitiidi
d» Ul emprtM tniih» «Ido plcne-
íui-nte cnnipieilioi.li» Tnlv-»it o
ninlliui iiuiittjl.a do to dar um.»
ni.'1-i « eeu i"»i">•'. teri ditei
que uma. visito «. lodo* o» pavi
Ihor* correipond« a uma canil*
nliiida de M mlInM, que (Nlelem

"ie de 3 000 exi*o»»i,ore« vindo»
do eetraimelro. em nlicune eaao*
d« pal»-*e multo dtttante*. como
nn ilhaa Pijl, Ilha Muurlclo, Pari.

Rlfto. A publicidade, que cu*
m çou a ter («Ila nnlee de ler
aldo tní.UKuraiit. a Pelra «nte-
rior, Incluiu anúncloe pela im*
prensa em 20 linaua». «m «3 pni*
cm e a remmna de convite» tt
100.000 pon»lv«ie compradore-i.
Iíí-o *em falar do» caitnxer, bto-
chunti», Inadlaçóei o fotofm-
(Iu.

/Vpeisar de tudo U«o. a Pelru.
nfio Um a amplitude «udelente.
Apiefent.i um «JrU tranavcreal

i du no*n.» produçAo futirll. mn->
¦ noda mali do que 1*ho. Ape«nr' de rada pé quudrado d« eepi*-<o
i estar ocupado, em Iréu doe maU»*
! ru edificio» para cxponlçües
i ¦•:¦!. no mundo, foi Impo»*
' eivei erconlrer ucomodaç&o parti |' 

Iodou o» i-.'..i i, i '•¦¦ que pediram \
ineciiv&o 1-m nenhuma outra

< parU o compiador eílran-relro l
encontro ifrunie íacllldodea paru ^

. c-camlnar uma ampla «érlc dc '

mercadorias e para dlfcutlr ini* i
meros problemas eôbre vondaa e j
dletrlbuiçáo com os próprios fa- j
brlcantee. Contudo, para ter.
uma impressAo exata dos reeur* |
tos Induisttlaiii da Già BreUnha..
dtvc sc lembrar que se traU ,
npenos de uma sclcçilo, a mala '

ccnipltta. -teleçSo que c possível
ofereci;!'.

Como todo o mundo sabe, a si-
tuoi-ão econômica da Oi5 Bre*
Unha abrange -ràrlos problcr.mí.
No (im da Ruerra nossas indús-

( trlaa «atavam em prando parte
divorciadas da produção pnra

: tempo de par. nossa3 retnções

j habituais de comércio interrom-
I pldna e nossos fundos no esti ar.-
I selro tinham sido gastou. Muitas
; de nossos indústrias básicas tt-
i nham sido debilitadas pela negli-
! gêncla e pelo desemprego, du-1

rante as duas guerros. Tivemos
dc reconverter nossa indústria,
reequiparmo-nos para as condi-
ções do mundo moderno e recu-

! perar —- e mesmo melhorar - -
i nossa posiçüo comercial de notei
' da guerra. Tivemos do enfrentar

esàas tarefas durante uma ee*
' casac-r mundial de matérias pri-
¦ mas que colorou nossa capacida-
.de tradicional nun.a posição nir.is
] dificil cm comparação com o vc-
.. lor dns matérias primas. Medi-

das severas se tornaram
j rias porá assegurar que: tceimi-nlos limitados que pode
i mos obter fossem aproveitados

dn melhor maneira possível, èn-
I quanto o propresso não ne fazia

sentir Uo rapidamente quanto
era de se desejar. O Etnprôstt-
mo Americano, destinado a no5
njudar nesse difícil perigo de
transição, foi Inutilizado pela
elevação dos preços no mundo é
se esgotou prematuramente.

Do qualquer maneira, o pro-
gresso vem sc fazendo sentir fir-
mente, e estou certo de que os
visitantes da Feira dns Indús-
trias Britânicas de 1048, ficarão
impressionados com as nossas
realizaçõesi Houve um aument'-

í pernl na produção de materiais
| básicos, tais como aço o carvão, j
; cm alguns casos atingindo niveis i

que, embora ainda inadequados .

para ns nossas necessidades, ul- ;
trapassam recordes anteriores, i
Os nej-oclos tendem a ae tomar i
mais fáceis, as datas das en-
t regas das encomendas a serem
abreviadas e sc tornarem mais |
seguras. Temos mais artigos pa-
ra oferecer e em maior varie- j
dade.

Naturalmente, não estamos sa-
tlsfeitos. Sabemos que o pro-
gresso alcançado não é suficien-
te para nos salvar c que O au-
xilio dos Estudes Unidos seni
um simples alivie c não uma so-
lução permanente. Estamos dis-
postos a encontrar tal solução
graças aos nossos próprios recur-
sos e nossos próximos esfor-
ços. Na verdade, nossas realiza-
ções nos asseguram que tal so-
lução pode se rcnconlrada. Con-
viiiamos todos os clientes do cx-
terior a considerar a FYIra dns
Indústrias Britânicas de 13'P,
como um marco de realizações,
Intermediárias c como uma prova
do esforço paro o futuro progres-
so.

Convencidos de que a Feira
deste ano poderá rivalizar com
qualquer nutra do mundo, te-
mos confiança na nossa capa-
cidade de satisfazer as necessi-
dades das gerações futuras como I n
satisfizemos das antigas gera- : U
ções.

»*.

•*-*¦¦¦«¦¦¦¦'***"*m

uoeini

ii \'.
•uauni \

Illl

o—. r»MM» D mmmaavran-Jliiii II
il£.9i

«ta i § | g*j 
-pi a e u ¦¦ ¦ • *•

OUÇAM

w»»M»»i'»----'U»iiii8

iliiiiii
lll.
¦ annl£ 'li

S •— im
ISi

.*'**W^

OU/UuM
' JUn

iDII*»
iiat-n

lll¦

íâ*»**

Bi»
¦rariDi
U-JB-30*.mm
ii|
M,a\í 'W',;fv'

ü ãmrP .¦'-ímmfíZ
WaW-*^ % \ ^m0m^:^
SS3S, *^^&M^ Uc.^. f>^
ISillftc __* \i;iiB»iiiaifiii!ik!iiriiiiiii¦nsjaa-anitniJeo-i-vii-jieriztc.^-aro
r<esnoviamm*ama*tsatfiBa-rv*.*u*si*zai
Frn*-A-itm*a*nmiB.Kn*KJ*t£ntitta>SX:
mia&mmaaiaaaammwiiBisBKmuntsxu

II

a 
iii
III

li ai. sao»¦¦¦¦¦¦

lOTíl li
¦ura
1111

com mo oHemm IU
¦ IHVcase»nanana

^m*\m
Jla. 1

. 61 -
1 ^___I—-^—HiiíSSB

ciczr tt*-:- -usa ^ u i» ma u n *-• na saua a s i
nauV.-:...•.-' ?¦ "-.-.-•:-.••.^¦¦.•¦t^jtaazinau
I ¦ a k» stvr- - j, r .* vou 11 o tixa *oa-ti CBara-i-a
SHtaCC X3^B.*lZl6&Zi:C&::i!Sk&.20Q9aBS

nnatzR,.

t*+*T*******t**********c****************»Mt*e**e*****e**te?»*t****t*e****t***************e4

^S:|Manifestação de apreço so diretor k Saude da Aeronáutica
ue pede- !*¦*

Por motito dc seu anhcrsáiio
ínitalii-io o brigadeiro inâdlco, Dr,
Aligclo Godtnho dos Santos, cria-
dor dn Serviço db Sáude dn Ac-
rOntíúlica. foi ílvo dc slffnifícii*
tivas lionieniip.ciis por parle doi
oficiais médicoa, Inrmaceulieos e
intendentes do Serviço ile Sau-.i''
dn Acronniillcii. Inniiiiranilo o
('.urso dc Enfeniniftcni e melhora*
mentos introrlu/idos no Serviço
¦rio Pronto Sòcòvrò fio íiiilcâo, o
brigadeiro Godidlio dos Sanlos
recebeu ali, num banquete ole-
recido pela oficiiliiliiile, os cum-
primenlos dc fciicllacõcs de alias
pntcii'es da l'AU, iio Êxércllo
norle-ntncricnno c do coronel Ro*
inblro da Posa, diretor interino
de Saude do ÜNÍrcitn.

Csárãm di palavra, nessa oca-

Cavalcanti, chefe do Serviço ile
Pronto Socorro dn Galeão, o curn-
ncl Itiiinclro da llósn e o Brig'i»
deiro (iodinho dos Santos, a-»:a-
decendo ns jmaveis rcfcrôiicius
com que foi distinguido.

A tarde, no seu gabinete dc
tra baliu-, presentes u major avia»
dor tíilbcrlo :»tenczcs, represen-
Imite do ministro du Aeronául!»
ca; brigadeiro Armando Araii*"*
bola, Carlos Brasil, Sâ Kni|i c
Aqulno Granja c vários chefes u.-
serviço, lhe foi prestnda outra
mnnifestação de eprcío.

Falaram cin Jome dos honicha-
geantes o cftpiWo Teofilo Castro
Neves e senhorila Lia de Araújo,
,IÜ1Ilamente coln i.-m cartão com
a sCgüintc iin.crl ¦¦• to: "Ao bri-
líadeiro inidici, Dr. Aiiüelo Gu-
dililio do:. Santos chefe bondoso e

, amigo dedicad:», o? oficiais r tun-
j i-ioinirios da Dliclorla dc SaU-Io
I da Aeronáutica cumprimentam pe-

lo teu natalicio. fazendo vulos
dc felicidades extensivos à sua
Kxinn. fniuiliu". lhe foi ofereci-
da uma linda "coibcillc".

As últimas palavras dc afíia-
dcclincnlo do brigadeiro Go.ii-

j nlio dos Santos foram recebidas
com demorada salva dc palmas.

Os seus auxiliares imedialoa
Ofereceram no brigadeiro Godi-
nho dos Sanlos objetos dc u=o
pessoal.

Os jorhàllátas credenciados
junto no gahienl- ministerial as-
Süciurnm-sc à essa ultima hoire»
iiiigem, bònipiiròcendo incorpori-
dos ao gabienlc dc trabalho tio
aniversariante.sino, o coronel Salvador UCluill

-l^í¦-^«*»-'-^#e•>»•^fLl^-^Cl»»,#e•i>-^>-^l^f•I>*i^^
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esiorço"britânicocin tirriniiitfiluUil

**********t***************ee*t
Dreiner; Toniiula de posse dn No-
va Diretório — N-ovo ProRrariiã
-- pelo Sr. Júlio Miguel Klias; .lu-
rntido Baiiileim — C6ro Falado:
Encerramento da Sçssao.

Durante a seísão solene será
eiupossiula ii seguinte diretoria 'ia
KeHeraçfio das Gc-ngregài-Sfcs Ma-
nanas do Rio ile .Icneiro:

Nova diretoria
Presidente — Sr. Júlio iM-gui!

Eiins; l." assistente — Sr. Gerson
d.-. Silvai 2." assistente —¦ coronel
Anstideu Dnrio ila Ko3a; secreta-
rio t-era! -- Sr. Domingos Otúvio
Jacobina Liieomlic; 1." secretário
*— Marcos Valdetaro da Voni-c-
cá. '•¦" secretário —- professor .1*-
aé Cliinvecstio: tesoureiro geral

José Dias Garcia Tinoco*. t."
tesoureiro — Valtcr Mcrino dn

Silva; 2.'' tesoureiro — Plínio do
Carvalho Pimentel; coordi-mulor
dos setores — \VéljÍnçtôn,ií<!Un'n
Chinas; clicVe do Departamento
huidieo — Sr. Alfredo filiHàéar
Ia Silveira c eíiefè do Ütpnrta-
monto de Emprcfros — A'.ui' .Ma-
rio Gav.-ryszcwslii.

I.OXDHKS, maio (B.N.SJ •-
O diretor i-cral dn Organíziição ile
Alimentação c Agricultura, Sll'1
.l.ilin Ik\vd Orr, .icnliii de lançar
umu udvertiniia ho miinilo.
Disse ele que as hnçõcs não dè-
vem se iludir cohi n melhoria.'
temporária ile algiitis abasteci-]
mentos dc viveres, çste ano. :
Afirmou que a única base real |
da civilização é a aplicição da |
produção industrial e do
luimilo parn conservar o

"""'¦*"*•"'"""'

t*?wc4*eí*ese-<ret*$-c-?t>-;e*er(ccfc?*(í3-?fe-c-,t-e*ee? ?****¦**¦*¦?**<***,,,
iliistrin aifricola sólida pode i*c-
su tar iv.nna expansão liidüslrlril
com para vel cniii a do século iii.siiculo
O agricultor britânico i feliz por
vários motivos. O dcsciivolvimcn-
to natural dò nossa pequena iülil
sc fixa nos produtos q*:c rão c
que serão cada vez mais pro-

ço do i cui'ado*i depois, quando melhorar
ri-nr-io padrão de vida dc nossos tra-

0 PRECEITO DO DÍA
REVERSO DÀ MEDALHA

sos fln lerrn. Mns, no inviis
so, as nações aplicam suas encr-!
gias na construção dc máquinas
de guerra.

— Enquanto os paises influ-
entes — continua Sir Jolin lloyd
— güsláreni um lerço de sua ren-
da nacional cm algurnâ espécie de
preparação para a guerra, nfio
poderão ao mesmo tempo, produ-
zh* niiiquiiiu. i.i iijBi-.lcò.-i c de irri-
gaçào e fcrtili/.uiiles elii qhftllÜ-
dades suficientes. A produção
deve não miiiiciiU* |irossc;'ilir> co-
niô iiiiula ser duplicada cin todo
o mundo".

Na. entrevista, que concedeu em
Washington, anles de sun parti-
dn para a Grã-üi-etanha, Sir .lolin
Orr falou sobre o 1'i'tura da
agricultura britânica. Disse que"o agricultor 'britânico realizou
uni magnífico trabalho duranlc a
guerra. l-titiTluiitn, nfio so deve
pensar que tciiliâni alcançado o
liitinio limite de sua cnpaçltliitte,
A 1'ÍC'iiciil pode auxiliá-lo (le ma-
iieira u ampliar seu IViihalhò a
limites inipi-.vlsiveis. L"mu in-

dis-1 bitüiadi.-res. Com a maquinaria
ncr- ! britânica moderna o agricultor i!a

firã-rirctaiiba pode cultivar o tri-
go dc maneira lão eficiente e lih-
rala quanto qualquer outro ilu
mundo. Os viveres sáo iliferentes
de Iodas as outras Utilidades. To-
dos os governos que fazem pni"e
da FAO lêm o compromisso dc
melhorar n samle de seu povo e
de cooperar ao máximo com ns
outros. "0 Conselho Alimen!:ir
Mundial tem lies poderei 'm-'ivlii

indus»
: tíu1:.s
: lll .'(1 i-

Goticulas de saliva e iúúco-
sidade das fossas nasais c ila

• at;r*ühiit (pcrdigplõsj conlcm
; o germe dn gripe. Expelidas
[ peio nari; c pela boca, pòdim

alcançar pessoas oráiçímás e
transinilir-lhcs ti doença.

I.inrc-se de roWrolr a gri,,.',
i fvindo dos perdlgotos. Más
j trmbcm evlc pràprtgá-lá leu-
i cando pcrd'".òlòs sôl-rci os ou-
1 Iros. — SiVES-.
I _,„.;.... ,.¦-.* ^:.'..^:,,.t;:-.',A
ve-i-ee&c-iffe&effee*************

ú::s para expandir a pioriução de
viveres 1103 países atrasado-.;;
cohslituir as rese vas de viveres
njiind.la.is. c trabalhar no sentido
ris .estabilizar os preços uo nier-
cado internaciona!.

portantes parn eslinuilrir
tria agricolti organizada d
as nações: u promoção di
r***********?*<simHn>** ^oe^*esea*^*f**o*t>*****e***************
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CDNTINÚR

COM OS

((o a p r I n p AL
VENDENDO

?EM SE IMPORTAR COM LUCROS!

GRANDES LOTES DE

• CAMISAS
• PIJAMAS

* CUECAS
• ROUPAS PARA CRIANÇAS

• ROUPAS DE CAMA E MESA"
• PERFUMARIAS

* LOUÇAS E TRENS DE COZINHA
• CALÇADOS, CHAPÉUS E...

MUITA COISA ÚTIL!

Aparelhos científicos bri-
lànlcos numa exposição

londrina
LONDRES, uUló. (B.N.f ) —

N>.rt.r «<'H)*f*ía> üi í aim--,i* p#tr.
| l*htpy« S.i-i#tr. r«e#»t«m«iiU
' in.aiíail -..!*. imia *»|iil»l — l"l-"i.
^iiiii.!...!-; .•¦¦'¦< i - ÚO* «pai»
niiHÍairiiiit ii ¦'¦ • "¦'¦ ¦ ¦ .i un-
ea* Vm de» deta-ilhM mui» *ui»*
IMHBtM d* rs|*'-i';í- i > »»-
terlal ehimmilQ iillcun». Tam a
u.-.i»i.u.;« .ir um li-mi.i". in»*
«--iKiidtt tt díU» «nir xAstv ei*
*.¦¦-" t..lh dt» -¦.'¦ *¦•!•. «ifl "lirU-l.

««nio a« u.aií- «-«ido lohr-s un»*
padta,

Rntl-l OI :.:¦-..-- lua! !.-..'.. •
<!« inta-ai*» "si um e»i»«el<)n*«tío
la-ii*. • »«pa-a-4o 4e etor-sea • »-•>•
liVulti, Eitai cupcctom-lroí *¦»•
ifo icnd» r»pld»m«nia ".dotada*

pala Induit-la, « empreínm-is
multo imi lnv«itle*.-i>ei atômica-,
aa Induitrla petrolífera a na-
(,ei'i<iUa> mídlcat. !U l-ambaSm
on b-t-aJon «de boUo». que p«-
aa apenaa S-»0 qulloi. a produt
fal-*. de aloetroni da •!-.--.•*i*
mllhí-a da volte, para trabalho»
ja inveatlca-Ii.

Outro Invento engenhoio * ma
•parelh-n da radar para loealtu.
.:. fteUn-lai ou cortei «ra eahoi
tel.iffinleoi. lendo que a optra«;io
ia rrallta quate Imtantaneamrn-
U. Eile procemo. que ptrmltlrá
etonumlur Branda quantldale d»
.-¦."... da obra. Unto na revlimo
dt linhaa aubterrlmeai eomo na
ilc Unhai externa», enti bancado
no c"co do radar, deienvnlvldo du-
Tante a -fuerra, Aulm como uma
oiiala de rtadlo lançada contra um
avllo Inimico determina om «cc
noa aparelhoi detentores, ««tabe-
*.u'endo n altitude da aeronave, o
01-cnniimo exibido dlrlue as on-
dai* de rádio ao longo de caboi te-
lefAnlcoi* deicobro o defeito, nu-
ma fracüo do «cgunrlo, a ron-.li
a Informaçío recolhida nis »pa-
icllios rat-lat-t-dorca; Pc<-"> t-m-
po <;ae tarda a onda em efetuar
o porcurio, podem determinar í»i
«iiuinhclro» a dlatâncla a que ee
ivchn a avaria. Noa cabos Rubtcr-
rúnros. a onda dt rádio realita o
percurso de Ida e volta a unia ve-
locidado de 1S6 mil milhas por
-.'gundo.

I!
li -t-w'*^

.*«*•**************************
•Morestamento e educa-

ção florestal
Recomendações da Coníe-

rência Latioo.Americana
de Teresôpolis

Oi problemas do rcfloresta-
mcnlo e da educação florcst-nl do
público constituíram os dois ul-
timos capítulos dos debutes du
recente Conferência de leresopu-
.¦s. Rcconheccu-se que as dorru-
hadas estão produzindo terríveis
pfeitos solire faixas Importam es
do teritório da Araòrlca l.al.ii:i,
era especial, perlo das grande-
cidades e nas rofiiões dcnsnmcn-
le povoadas, bem assim, que os
truliulhos dc rcflorcstamcnto do-
vem visar não só as Arcas cm
exploração, como aquelas onde 11
cobertura florestal já esto tal-
laudo por completo. Pelo que fo-
ram aprovadas as sc«uinlcs He-
eomendaçôcs, em resumo:

'• 1 - Oue os governos da Ame-
rica Latina que ainda não os ti-
nham iniciem planos de reflorns*
iamento, incluindo viveiros para
distribuição de plantas e com os
íundos necessários, nacionais ou

particulares, para as tarefas em
vista.

_ Que se promovam Invés-
llgacÓcs sobre a matéria, de acõr-
do com as finalidades dos plano-
de roflorostamcnto, sobra tudo no

que concerne ás condições «eo-
cráflens, ecológicas c cconom cas
das regiões escolhidas, inantc-ndo
«ssliluó Intercâmbio de informa-
cão entre os paises sôbrc os rc-
sullado obtidos.

_ Oue cm todos os lufíare-i
onde Tor necessário se IntVOllU*
7,am disposições especiais, na tc-

gislação florestal, para favorecer
o reflorestnmcnto.

_ Q„c, quando necessário, os
trabalhos se efetuem cm estreita
colaboração com as organizações
Industriais interessadas uos mes-
mos. assim como com as muni-
clpalidndes.

- Une a Divisão de Florestas
* Produtos Florestais da l'A-1
¦preste a.'u<la técnica na matéria
aos paises que a peçam, a expen-
!<as dos respectivos governos.

— Oue a mesma Divisão cnn-
sldere com toda a atenção o es-
tudo e a elaboração de umn cou-
vençfio internacional para o for-
necimeiilo de cerli" içados de
exame de sementes e essência:)
florestais.

Para u edíicaÇÜii florestal il"
iiílblico, a Coiileiéucia nprovou
a-iuiitrn lta;ciiineiidiii.'õi's. Insistindo
na sua inipnrtíirirln «.' na iii-ees-
iiiiiule de ser largamente propor-

^B*B**ltt/ ,.,j|,-: $Jz25Ê£i • \utornitlco gg",

a-rssr- JM$glSrZS!S£l£2£& * Pára-choque vttt

PERDEU-SE
A carteira «ie Identidade de

Augusto Silva. Gratifica-se a quem
encontrou. Telefonar para .10-3270.

Linha aérea brasileira
Rlo-Madrld

Será inaugurada pnr Cons-
íellations da Panair do Bra-

sil, no próximo dia 22
A partir do próximo dia 22, o

' ::to ficara dlretan-.entc ligado a
Madrld por uma linha aérea na*
cional. equipada com aeronavf-.s
Constellatlon da frota Bandcl-
rante da Panalr do Brasil, quo

i efetuaráo duas viagens semanais.
i com saldas desta capital às quar-
! tas e sábados. É a primeira vei*
i que o Brasil ílca unido ã Espa-

nha por uma linha aérea servida.
por aviões brasileiros e esse fato
é con.-equencla de demoradas
conversações entre os dois pai-
ses. Na inauguração do novo ser-
viço. o avlllo deixará a Base Aa*-
rca do Galeflo. às 23.30 hora do
Rio de Janeiro e, denois de es
r^lar no Recife, em Dacar e Lis-
boa, chegará ao aeroporto de
Barajas, que serve à capital de
Espanha, às 3 horas e quinze ml-
nutos da madrurjada de segunda
feira, hora local, nercorrend'»
fl.385 ouilómetros. distância exa-
ta. entre as duas cidade.--.

Na correspondência da primei-
ra mala a ser transoortada pelo
vôo Inaugural, será anllcado uni
carimbo comemorativo, de cará
ter filalélico. por determinação
da Diretoria dor, Correios e Te-
légnifos.

Automático
Impermeável
Inoxidável
Pára-choque
Antimugnético
Vidro inquebrável
Preciso
Eleganta»

CÃtctciivcUicv
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Novos recorúes para aviões
LONDRKS, maio (BNS) — O

reco"d de altitude nara aviões de
50.050 pis, cstabelecUlo por um
Italiano, o coronel Mario Pezzi,
permaneceu incólume durante
dez anos, ate que o nlloto-chefe
de provas da Oe Haviüand. John
r,iin**!n^'*iTn, conseguiu quebra-
lo. r,unnln"liam chegou a 5ft,'WÍ
nés, batendo, a^sim. o record Ita-
liano nor "1.400 pés, com um
"V'11'iire" ilc desenho multo se-
m-.'1'ai.to nos caças comuns da
IIAF. Dois nnvos records de lon-
ca illslãne:a foram t.nmbéi*» es'a-
l*„|e"i.'os. Um "Hnstln-;", da
HnntUev Cn-.e. reduziu o leninò
,ie vAÕ Grü-Brctupli-i Austrál'a
de 2 30 horns, quando clicou n
S.vdncV com um tnlal do -t". bo-
ras e mela. Durante essa vla<|em
fni Instituído ii ni oulro reço-l,
,.n.-> o vôo sem escala Knrnçlil-
Cc""o «"'|. roi -"'""•'" *"""•¦ vc'
loçidnde média de 345 milhas por
l»l,'*n I X

Nesse feilo foi "sndo também
li ni transporte mllltrír comum. <•
,„ „„.•¦•-.. motoros "Uri-t"' Iler-
rnl-s "r.."i-'o.....-m --•..•'¦"•'nmeii-

le durante todo o percurso.^

Rá'.?io ? Leia CARIOCA

Realce o bnlho de suas

prata, ias, cristais c outros
objetes de metal, usando
¦¦ARGEN ALA", que 'impa

e conserva sem prejudicar!

MmÊmmm

Gomo ti gasto o dinheiro
- dos contribuintes
LONDRES, maio, (B. N. S ) —•

Acaba de sor publicado interes-
sante folheto sobre a sltiiáçSo íi-
nanceira da Grã-lirctanlia, apre-
sentanílo informações concisas sc
bre o orçamento e as despesas e
rendas nacionais eni 1947.

O folheto, que se intitula «Our
Money», se destina h divulgarão
dos assuntos financeiros entre o
publico cin rreral, sendo, por isso
evitado o emprciro excessivo dn
iiomonclatura técnica. Na reali-
rtade, corresponde a umn versão
popular da cKconomic Survey»,
publicada no principio deste ano.
Graças a neu estilo claro e à ma-
neira inteligente cie expor oa fi-
toa, o folheto, sem dúvida alp;u-
ma, facilitará muito .-. compreen-
i|..t a maneira com que é «nsto_ o
dinheiro ni-rc-ailado pelo irovêr-
tio britânico através dos imposto-
e quais são as relações existentes
entre a receita e n dcspcsi.

«Our Monoy», 6 uma publica-
ção oficial, oriranlzadn pel_n Se-
cão de InformacõíS Kconôrivcaa
do Departamento Central dc tn-
formações.

Rádio? Leia CARIOCA
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Clll lí^L-oi-J

que a SUL AMERICA vai distribuir

Xo tnhiitcf dc divulgar a lde'a do seguro de vida no
Brasil, a Sul America vai lançar no pr/xlma môs
um grande concurso pata o qual ras.-rva 12V0O
cruzeiros de prêmios aos que melhor desenvolverem
o rácti tema a ser proposto.

813 nrômios nerâo distribuídos. O primelr"» será do

10.1*00 ci*uz.'iroi e n dinheiro, alóra do uma api.lcj de
segu.-o de vida, du ig tal valor liberada d - pag ira^ntos.
Kao dJixe de purt.cipar desse interessantíssimo

concurso. VocC terá que escrever no máximo SOO

palavras. E o julga r.cnto do-s trabalhos apre e lados

acra feito imparcialmente por umo Comissão cjmposta
de ilustres i crsonalidades dos nossos meios inte*.

Iectuai3.

Esteja, pois. prevenido. No próximo mês. neste mes-
mo iornnl, vot-ô encoitrará m nu.-ios '.mente expo to

o grande c ncurso Sul America, com prêmios num
total de 123.000 cruzeiros!

A LEITURA DESTE FOLHETO FACILITAR-LHE-A A VITÓRIA

NO GRANDE CONCURSO SUL AMERICA

O tema proposto para o grande concurso Sul Ame-
rica será muito simples e fácil de desenvolver. Mais
do que as qualidades literárias, levar-se-á em conta
a clareza e a inteligência da argumentação. Mesmo
sem ser escritor você poderá alcançar o 1.° prêmio.
E se quer estar aparelhado para vencer, estude o pe-
queno folheto, que a Sul America lhe enviará gratuita-

Sul America
COMPANHIA NACIONAL UE SEGUROS UE VID*

FUNDADA EM t3*JS

mente e no mais curto prazo. Basta, para
isso, preencher o coupon abaixo e /|
remetê-lo ao endereço nele indicado

I5H6SI X Sul America
Atttiror Companliia Nacional de Sepiro! de Vida

Caixa - S10«

Queiram remeter-me o Jo!"i«o "O Sefiuro ale •Cíata"'.

pois pretendo p-epa-o--me para partlei-Mr aío
"Concurso dos 120.000 cruzeiros".

10-XXXX- 36

Nome '•
Dala do Nasc.: ••
Pro'1-sao
Cus do Tem tllhos?
Rua. 
Cldodí Estado
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"mõbíuarios clássicos" e modernos
AMÉRICO MARTINS CARDOSO

LOJA: RUA DO CATTETE, M-90 #.'--« R,r,,
oriCINAS RUA BARÃO Iclí.: taet. -^ » MO!

Oi SAO FELIX. g£ - 
11| ;__ <Z^L. i

*******************************************^***********^^
A Exposição Etnográfica A Goníerencia Latino-Ame-

rioana de Nutrigão

^•ClOa^-Rr.-Tíril'^ I Remessa grntis de dinheiro
DEPOSBTOS «0 

J para m-mbm „ Não debita

POPULARES ¦ ¦" selos sf»!.re depósitos —

DialrilM.ieâo de artísticos cofres para estimulo à eco-

ti.imia — Alieito o dsa todo.

S. Aa
O que pago mah juros

E' contra o alfabelisino,
o gerente da Luz e Força

de Franca
FRANGA, S. 1'uulo, 17 (Survi-

a;o especial do A NOITE) - O
curso d'.- edui:iii;íu> tia* adultos foj,
cA diua, impidido du funcionar,
por ter a Companhia I.uz. o Forçai
du Birací, por uni gusto du poli-
Clcnlhà do respectivo ceruiite, cor-
tudo o fornucimenlo du onuriiia
para n iluminação do Grupo Es-
colar, olldo se realiza o curso. A
diretora do mesmo reclamou pro-
-idências ao prefeito, não tendo
este dado solui-ão eo caso. Em
vista disso, resolveram os pre.iu-
dicados apelar para o secreta-
rio de Educação, em São Paulo.

Exnosi^ão de modas

NÃO CHOVE TANTO EM
LONDRES

LONDRES, maio (BNS) — Que
cm Londres não chove tanto co-
mo alguns dizem fica provado
pelo fato de que, a fim de rodar
uma cena para a produção da
Individual Pictures "London Be-
long To Mé", a companhia 'ove
de empregar os hombeiros de
Londres, os quais lançaram .icton
de água sobre a Ponte de AVcst-
luinster para criar a ilusão de
uni dia de chuva.

Por outra, parte, anuncia-se
que Diiblim serí o palco de mais
uin filme de Michael Ba'con.
"Another Shcre". A maior par*
te do enredo, sobre um jovem ir*
landes, passa-se cm Dublim, c lon-
gos trechos num cruzamento nio-
violentado. A produção estA sen-
do rodada em seu ambiente real,
e uma unidade especial viajará
para a Irlanda com essa finali-
dade. As seqüências dc* estúdio
estão sendo filmadas em pri-
meiro lugar.

LONDRES; maio,
Trinta e dois adi

Banco Fsniançiál
R. MÉXICO, 128

4 NOITE mjSTRADA,
ama revista vitorióia

(B. N. Sil —
i principais fa-

bricaates da Cfrã-Bretanha npi-e-
s.."itaram em Londres, no dia fi
de maio, os últimos modelos .lo
vestidos, roupas hranens. cinta-i,
etc., perante num-rosu assiste»!-
ain dc compradores. A fim (le se-
lem melhor observados os con-
tri.stcs, o desfile do modelos co-
Pieéciii com mò''nlos do sóculo
XVIlt c síeulo XIX. Dcssn modo.
ficou patenteada a superioriilailo
dos modelos atuais, cientifica
monte di-senhiidos. eom a aplica-
ção, não somente dos prinripioe
c?.títicos. como, também, dos co
rh-nrimentnfl ániitfimiCOR.

A «yersãf 1048» dn «sHt-.ua>*.»
luardinn-) constituiu, sem dúvi-
-i. n nota mais destacaria da ex-

posição.

PUBLICAÇÕES

^^m- -';:^^^^^ÍS£r^^

Recebemos e agradecemos: Re-
vista Brasileira de Ediieftção Fi-
sica, abril, Rio; Boletim do De-
partamento Nacional de Estra-
das de Rodagem, n 2, Rio; O
Lojista, abril Rio; Conjuntura
Econômica, números de foverei-
ro e abril, Rio; COOP, síntese
mensal do movimento cooperatt-
vo baiano, fevereiro, S. Salva-
dor; Boletim Informativo, pu-
bllcação da Confederação Na-
cional do Comércio, número de
15 de abril, Rio; Relatório do
Hospital S. Vicente de Paulo da
cidade de Francisco Sales (Ml-' 
nas Gerais). 1948; Mensagem
apresentada à Assembléia Lesls-
látiva em sua sessão ordinária
de 1948 pele. f/overnador Milton
Soares Campos, Belo Horizonte;
Boletin dei Banco Central de
Reserva dei Pcrú, janflro, L'ma;
Monthlv Rcnort, n. 3, Heleun**-
Tors. 1948: Cundernos Dominica-
nos de Cultura, dezembro do
1947. Cludad Trujillo; Átomo,

publicação ilustrada sobre ciên-
cia e técnica para todos. 20 de
mnrço, Lisboa: Aurora, mibbca-
.•no espirita, 15 de abril, l.io;
Espaíia Nuevn, números dc 28 de
fevereiro, 6 e M de março. Me-
nico. D. F.; Mundo Automobl-
lisüco, março, Rio; Reformador,

A 19 de abril findo, ao sei cm
encerradas as comemorações Oo
sDia do índio*», ocorrido nessa
data, por iniciativa do Serviço o
do Conselho Nacional do Frote-
ção aos índios, foi Inaugurada
no andai térreo do Museu Histo-
rico Nacional, à Praça Marechal
Ancora, em frente à Estação de
Hldros do Aeroporto Santos-Du-
mont, uma interessante exposi-
ção de fotografias e de artefatos
indígenas que esteve franqueada
ao público desdo aouela data e
continua à disposição dos inte-
re;;sado3.

O Serviço de Proteção aos In-
dloa teve o cuidado de seleeio-
nar o seu mostruário etnográfi-
co, incluindo entro as peças ex
postas alguns artefatos ofereci-
dos pelos índios Xavantes, por
ocasião dos primeiros encontros
verificados com às equipes de
penetração e de pacificação. Em
virtude dessa circunstância a ex-
posição tem sido muito visitada,
Inclusive por alguns deputados e
membros do corpo diplomático
credenciado nesta cap'tal. O níi-
mero de visitantes ató à presen-
to data é avaliado cm três mil
pessoas, cornprcendendo-se nesse
número os alunos das escolas e
educandários que efetuaram vi-
sitos coletivas.

A exposição foto-etnográfica
do Serviço e do Conselho Nacio-
nnl do Proteção aos índios pode-
rá ser visitada sem a apresenta-
cão de convites, e seu horário de |
funcionamento está subordina-1
do ao do Museu Histórico Nacio- 1
nai quo com excepção das se* |
gundas-feiras — ouando mantêm
suas portas fechadas, para a
execução dos serviços de limpeza
— funciona todos os dias, com
o seguinte horário: terças, quar- j
tas, quintas e sextas-feiras, das j
12 às 16 30 horas; sábados, das
12 às 13 30 horas, e domingos,
dns 12 às lã,30 horas.
****** ?**********************'

revista espirita, abril, Rio; An-
cbieta. revista mensal literária
abril, São Paul); Brasil Aqüca*
retro; março, Rio; Brasil Ferro
Carril, março. Rio; Turismo, or
irão d-, Touring Clube Argentino
abril, Buenos Aires; Bulletll
d'Ini'ormatIon, publicação do ser
viço de Imprensa Egípcia, ja-
neiro. Cairo e El Peneca e Don
Fausto, revistas publlondiifi pela
Emoresa Editou Zig-Zag, S. A.,
de Santigo do Chile.

A cliesada do professor
Alberto Munilla

Terá,lugar cm Julho próximo,
em Montevidéu a Conferência
Latlno-Americana de Nutrição
convocada pela F. A. O. (Orga-
nisação do Alimentação ,e, Agi!-
cultura das Nações Unidas), com

o fim de debater oa aspectos mé«
dlco-soclais do problema alimeo-
tar no continente, do investigar
as causas das deficiências ali-
montares e de traçar os rumoa
de uma politica continental do
alimentação para melhoria do
«standard», de nutrição das po-
pulações latino-americanas.

Para conferenciar com as auto-
rldades brasileiras acerca da,
participação do nosso país na-
qucle importante conclave, che»
gará a esta capital no próximo
dia 19, o Prof. Alberto Munilla,
conceituado nutricionista uru-
guaio e secretário geral do Co-
mité Nacional da F. A. O. em
seu país.

Em permanência nesta, cidadã,
o ilustre cientista uruguaio rea»
lizará, sob o patrocínio do Insti-
tuto de Nutrição da Universida-
de do Brasil, uma conferência
sob tema de sua especialidade:
A Nutrição o a Dletética.

A NOITE ILUSTRADA.
uma revista vitoriosa

cultura uuí i^n*,vj*ja v...--«^.y,

*****4******* ************************************************

tscular c Repetir" ê o memao m3is simples e prático para um» i7"f*B8.
Aprenda INGLÊS ràpidamcnle Dulo lamoso iiâlema de DISCOS da NA*
TIONAt SCH00LS e aptoveite as brilhantes oportunidades.que 0 comeicio
e a indúslria oferecem às pessoas que dominam êste idioma.
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Os raios ullra-vloielas es
Icrülzam as iiiiíias de leite

III.UtiMHKI.U. Um iene,, (A,
I, P. A.í — (•» lll' I. ifi, « (j. |mi|.!*=¦ i.... «iira-viiilaua viiiHIdw
pir umn nova in. |,.,i. tm ferma
d« U. i-.iilfin dimiiair, num* rui
di» de um Minuto, ruvema « *p\*
pur -¦• i.i do« 1*11111» i-. .-ío. .
^nntWf.» nu» bilOtl dt lell« lava
ua», .-tu...... um «latúrii i il -i.
(«da pelu» Uilii-ii ataria» de Inver..
MíaçAo Ciantlfln da Plvitlo d<i
Uni|.i,i|#» d» Wciiinekott»* Elte.
tri* Cirporatlan,

A InformaçAo U«-i«-— noa i>r >
isi realiMdas tm .* .1.11.. .*-*, de
miitnminii.,1.1 ui4«ima na iervlçn
normal, E embar» »«Ja rerio nu»,*,i demorar um |...u.-. m»U n sçA»
«u» 1.'...,.. ultra-vIoleU. obtive-

. r,im-1ie nasUaiioi um tanlo m«-
j Ihorea, também i icrdni-u que, An
j ponto de vista prático, nu <,ue dii

ruspaito 6» hllhaa d* leite, baila
um minuto r>an» eonMKUlr a na-
ctitária eficácia eermUldo.

Graça» i «ua forma em U, qu«
lhe foi dada com o fim de. vve lt-
do o interior daa tefnl.taa va-
ailhas. Incluindo a «argalt, rece-
leim o miximo dd radiaria, a
limpada em -intitAo. que tam ae-
tenta e nela mlllmetroa u« com-
prlm-snto. amolda-te perfaltamcn-
te aoa utensílio» da una romum
aa» lelteris*. Funciona tom ot
circuitos uMiais de corrente alter-
na da de Ilu a 12rt volta r con-
some menos eletricidade quo uma
lAmpadn de lut rdéttica dc vinfj
e cinco vitloa.

O Dr. Ilnrvey C. Rentaehler. que
l.rrsta eminente* «erviçoa noa refe-

, ridoa labor. ¦¦¦ afirma que pn-1 tn os proprietírloi do fatenda!
! leiteiras t para «s próprlaa leile-

rtat a ImporUncin de um número
tltniKnificanto de germes patos*-
reos tradut-se em dinheiro aonan-
te, pol» os lucros dependem da
qualidade do leite que vendím:
e qóe es lâmpadas tormlclna» Stu-
tilamp começam a desempenhar
ma fun(io no momento rm que
termina a da» vacas, pois permi-
tem que o leite vá ter aos centros
dc «condicionamento, num estado
tio puro quanto t possível conse-
(ruir por meio dos modernos pro-
cessos científicos. E acrescenta:

cO leite está isento d* micro-
crsanismos infecciosos ao snir dc
uma vaca b5: mns anteriormente
o leiteiro tinha diante dc si todo
um problema no tratar de evitar
sua contaminação pelns bilhas dí
leite e outro* mais utensílios, e
pelo próprio ambiente dns snlns
onde o leite orn depositudo ou
nçondicionado nn» fniendr.i PU noi
leiterias das ciilider».

AMORTIZAÇÃO DE ABRIL DB IMS

05 509 - 11 628 - 02.206 - 09.912 - 04.393
RKUÇAO HO» WRTADOW^^r^. «O^^MWÇOW OBTIDAS .'ELA

CONTKMPbADOi VO.M i • i MIE ( RUZHIB08
hr. Alberto Craveiro — Fortolna — Ceará

CONTEMH.UKM COM 60 MIE CIIIZEIÜOS

OMemir R. da Faria - CAP. KROKKAE ÍH ! Alfrrdo ConcharirnsM - AGUDOS 8CE - »•«•

DbIm P. OWna - r. ALEGUE - «ln O. »ui ; Caflvaldo inte. p.i.r.-AQWUAUANA - M.

A. HanU» p. «. «po»» - CAP. FEREItAE I Oro»ao

CONTEMI-tAllOS COM 30 MIE CltlZEIROlí

l-rdrn S. T. Menrrr, _ CAP. FUtntAl. , Arw.ndo E. de Almeida - 8. PAUIO -8. 1-auU

Dwedlto Pupo - S. TAI-EO - 8. Paulo 1IIIM (8Í I <jar|M Hantet - CAP. FEDF.RAE Hlbi-radoi lil
Irarrrlltlo It. Freire _ VITORIA - tsp. hanto 

j0Bqu,m s rwnín _ fAP. I EOERAE l"h) Ml

Josí 1,8. Pena — FOTf. — M. tleml» (liberado» j jo»* A. Ilibo p.srmjir." Otaclano — CAP. PE-
ninartr J. Mullrr ,— CURITIBA — ParanA illb.l ; ni '; \l. Olb.)

CONlE.Ml'I.A»OS COM li MIE CRUZEIROS
EUa Vaaceinrelo» — CAP. FKIIF.RAE I») , Tronrlsco Jor« p.a.f. — PITANGUEIRAS — »-
JoAo C. Xlmeiira — GOIÂNIA — «oi** Paulo , „.... .. „ .
Eurlilr» J. flnhert p*.t. - RBHOCÇAS - Paraná J0,J E. Medlna - b. PAULO — B. ' -"«o
Abrau Elnrtsky — CAP. i ini i: M. tU) (llb.) | Aurélla G. Miranda — I). PEDRITO — »'lu »¦• ™

CONTEMl,E.VDO» COM 12 MIE CRUZEIROS
AJallha Pires — CAP. FEDERAI,
Casa Bancária F. Moiicró Si C. Ltda, — CAP.

FEDERAI, (71
Jaqtielln.1 T. Scharli — A. CEAI 1)10 — Eap,

Santo

José S. Sobrinho - TEREZINA — Plaul Hb.)
( Carlos C. Saraiva - B. 1'AI'EO — S. Paulo

Ivnn T. Lcwa - CAP. I EOERAE' 
Adolpho Rusal - S. RIANOEI. - S. Paulo
RiirirlRO F. Pinto — ORI.AS1MA — B Paulo
Selmlra A. Snuia - CORINTO - M. 1-rra.s

' Manoel Borgc.» - CURITIBA - Paraná
! sislMi.undo Rocha - RECIFE - ,•f.rn;:,",¦;u^:'ll(1í,

Aiif.nlo M. Santo» - S. PAULO - S. au „ Ub.
José D. G. Fontáo - S. PAUEO - S. PatUo '"h>
José 1'aula - CURITIBA - Paraná (llb.)
Oscar Farias — CARUARU — Peniimbui-o llit-l
AnWo G. Assunçào - S. GONÇALO CAMPOS -

Recorde nas exnortacões
britânicas

Josí Gomes ps f — PARNAIBA — Piauí
Célio Araújo — VAEPARAIZO — S. Paulo
Admar A. Cordeiro — SALVADOR — Hahl.i
Raul ('. Macedo — BARRAS — Planl
Godnfredo Vasconcelos p.S.neto — MACAÈ — E.

Rio (llb.)
Tomai Vidra — BELA VISTA — M. Grosso (llb.)
Aureliano V. Fernandes - CAP. FEDERAI, llib.l Bahia (llb.) ,.,..,.,.,.. s,„ _ „|u
José V. Mnjnard - MAKOIH - Serslnc (llb,) Mercellno B. Machado - CAÇAI AA A bUE — «to

Jorge A. Sanlos p.J.f. —CAP. FEDERAL (Ub.) ! G. Snl (llb.)
CONTEMPLADOS CON fi MIE CRUZEIROS

Carlos Donclo - CAMPINA GRANDE - Pa- I Osmar Daniel - MOCOCA - «jjjg0^ 
Rio

raiba Cyria T. Palharrs — PEÍROPÜWS — *¦¦ *»«

EvaniTcIlna J. Palffcr p.l.afilhada - CAP. FE- | -^^^ Bcrerra - NATAL - Rio G. Norte
DERAL • 'aorln 

g_ Plrfs _ RECIFE - Pernambuco
Emp.» Terrenos Bandeirantes Ltda. C. GRANDE i Maria A. n. Leite - SALVADOR - Hal.Ia (lib.)
—- 51 Grosso (9) Teotônio Noto — J. PCSSOa — P. «°rte (MU.)

ALFENAS - M. Gerab i S Òuerra - ARCOVERDE - Pernambuco
i ii*i.Sebastiana

(Ub.)
1)

Einarei

• 61 a t.

Av. Rio Bronco, 129-131

OCALCACO MIA ANDAI t - '' '¦¦ fOULO '¦ f- l , K r .... FA(A ANi)AX (

S) —
5) —
41 —
.'.) ~
B) —

íl —
g) —Subscritor dc .1 títulos c/mesmo numero

um.
Subscritor de Cr$ 600.000,00,9)

O U c A I. .

+***^************^*****t**t*****i******************************^

A Grã-Bretanha Sanga a [Organização soeial e pro-p-^. v^:^^ l]lw

primeira turbina a gás para! £íssí«jbíi1 úos pescadores
aUtOmÓVel I Um csclarecimenío da

londres. maio (B. n. s.> i yivisão dc Caca e Pesca
 }, Rover Company, de Bir-

minghar.i. anunciou que possui a
primeira turbina a gás para ser
instalada em automóveis.

O motor desenvolve unia po-
téncia de cerca de 1C0 H. P-,
equivalente n um motor dc cm-
bolo dc 25 H. P- c pode ser mon- l
tado nos chassl3 e carrocerins j
jã existrntcs, sem necesMdndc dc I lldaçno dns I.cis do Trabalho, suo
serem Introduzidas modificações I de competência do referido rin-
nos mesmos, bastando apenas | «licito.
uma nova caixa para o motor. Em resposta ao diretor do De-

narlumenlo Nacional do rranallto,
diretor da Divisão dc C-.iça e

O Departamento Nacional do
Trabalho, atendendo a um cedi-
do do Sindicato dor. Pescadores
do Rio dc Janeiro, oficiou á Divi-
são dc Caca c Pesca, suborditvida
no Ministério da Agricultura, cs-
clarcccndo quc a rcprcscnlacin c
n defesa dos pescadores do Dis-
rilo Federal, cm face da ConsO'

da Federação Espanhola
tíe Esgrima

MADRID. 17 (AFP) -- A l"e-
dc todo o resto do pais, são oliri-
gados "a fazer parte da colônia ¦
cm zona que residam", assim |
como "'as colônias dc pescadores I deração dc Ksgrima enviou uma

ão ajuntamento de pescadores ; fiolicitnção no presidente Peron
atuando numa mesma zo.i.i c

por 150

LONDRES, maio (B. N. S.)
•— No més pissado o comér.cio

; britânico dn expottaijão bateu
'todos os recordes cstabclecidoí

! no espaço du 28 meses, alcan-
, çando um volume 33 por cento
í superior no dc 1S38.

Esta alvlçarclra noticia fo:
: anunciada na Câmara doa Co-
i muns pelo chanceler do Erário,
¦ Sir Stnfford Crippi.

O objetivo mareado para as
exportações da Grã Briitinha até
o fim dc 1948 corresponde a um
aumento di 00 por conto sòbi'
as exportações de IfeSS. No co- ! ^ Associated Pritirh-Pathé esti
rneço deste ano, as exportações, fijmnndo, atualmente, quatro

Subscritor de CiS W0.000.00
•• " .•JDO.OdO.OO

'• " ¦• 76U.ÜOO.I10
S60.0M.M

Ji contemplado c/l titulo liberado de Cr? 17,000,00 - «ortdo ZO-10 HI.

Subscritor dc ?. títulos ivmesmo número de sorteio. Contemplado c/3
dos dc Cr$ 1Z.000,00 cada «m.

Suhscritora de Cr* (100.090,00.
de sorteio. Contemplado c/Cr? i-OW-flO cad-i

titulos libera-

dia 20 dc maio dc UME.O próximo sorteio será realçado no
.. s*****t*****************ttt*****e**********<'*******t*******t4t*"^-

ivitíades nos estúdios \fo
britânicos

LONDRES, maio (B. N. S.) — j

As experiências com a turbina
a gás vlrham setidi realizadas,
em segredo, desde fevereiro do
1947. tendo se verificado quc
funciona melhor com o óleo para-
finado, como no caso dos aviões,
podendo também ser empregada
a gasolina.

O engenheiro chefe da Rover
Company, Mr. Wilcox, calcula
que serão recessários cinco anos
para o lançamento da nova tur-
bina no mercado.

Em princípios da semana pas-
sada, a Power .Tets (Research
and Dcvclopment) Limited anun-
clara possuir a primeira turbina
a gás do mundo para o trans-
porte rodoviário. Trata-se do um
motor de 40 H. P., para valeu-
los pesados. O metor da Rover
Company é o primeiro dc sua
classe para automóveis de ta-
r.ianho noimal.

0 PRECEITO DO DIA
O.XTFJt E HOJE

.Em tempos passados, não
ie podia sequer pronunciar a
palavra "sifilis". Descabido
sentimento de recaio imnit-
nha silêncio em l/uno dc uma
'loení.i cujos lesões iniciais,
¦m ncrnl, .tão lóctili:adns nesh
chamadas partes puâtndas tlà
corpo. Com o tempo, porem,
modificou-se esse ponto de
n'tt.1 e hoie a luta contra a
siftis é feila cm lanja escala,¦nb aancle pretexto, já nin-
nném s" node furtar a combàr
ter a sifilis.

Procure cnltihorar na cam-
"fnha tle viilnn ri zação s"-""-
ria eonlra a sifilis. — S.VES.

1'cscu declarou o seguinte:
"Agradcendo a gentileza do

vosso esclarecimento, cabe-rho,
imr minha vez, vos informar tjut,
sem prelulzo da sindicnlraçâo
eni causa, é óbvio, os pescadores,
lanto do Distrito Federai como
*****************************
Exposição Agro-Pecuária
e Semana Ruralista em

Juiz (ie Fora
O Centro Rural de Juiz de Vò-

ra vai realizar, dc 30 dc maio a
(i de junho próximo, umn expo-
sição agro-pecuária, que consli-
lui, há vários anos, uma demons-
tração expressiva dc vitalidade
econômica de vasta região minei-
ra Neste ann, para dar maior
brilho à exposição, o Centro Ru*
ral pretende realizar, também,
mima "Semana Ruralista", h
qnal o Ministério da Agricultura
prestará à sua colaboração; tam-"!
bém a Secrclaria da Agricultur;.
de Minas Gerais será convidada
a participar da iniciativa, por in-
termídio da FàbrIca-Esco)n cioI
Lacticinios "Cândido Tostes" *-
da Circunscrição Agro-Pecüárla
dc Juiz dc I'òra. Está ainda o
Centro empenhado em que a "So-
mana Ruralista" localize olveti-
vãmente os problemas ccoiuVmi-
cos de Minas Gerais c atenda às
necessidades dos agricultores da
região, parn o que, dentre outras
providencias, vai pedir a colabo-
ração dé técnicos capazes, a fim
dc articular .:sscs elementos, o
ministro Daniel dc Carvalho iu-
cnmblu o agrônomo Olavo Barros
dc ArnujO e Silva, que já sc acha
em Juiz ric Fora, cooperando coni

lo Centro Rural.
o************************************************************

constituídas, no tninini
profissionais de pesca", con oi-
me os artigos 3 c 9 do Códiço dr
Pesco, baixado pelo Decreto-lei
ii:' 704, dc 10 òc outubro de 1'j:i8.

Para me'hor conhecimento da
matéria, a fim de evitar qu-ilv
quer futuros mal entendldis so-
bro.a respectiva legislação cm
vigor, passo às vossas mãos um
exemplar do referido código.

Vale a pena esclarecer mai- qne
ns artigos 7, 9, 1(1. II e 12 do
Código de Pesca, revogados pelo
Decreto-lei n. P.I.tll de -112-0*12,
foram restabelecidos pelo llecrc-
to-lci n." 8.528, dc 31-12-915, de
extinção dn Comissão E':eculiva
dn Pesca é conseouente restaura-
ção da Caixa rie Crédito da Pes-
ca: e. como a execução .do Código
do Pesca é de exclusiva alçada
da Divisão de Cncn e Pesca, u
esla cabem os serviços de owrtl-
zação e fiscalização das coMnias
de pescadores c de assistência so-
ciai, inédlco-hòsnltnlar ndontólo-
gica escolar e financeira doi pes
ca dores e suas famCias, através
rcspectivainenlc, da Pnltclinlcn
dos Pcseadnrc-; c Caixa do Crídl-
lo da Pesca, organismos estes in-
tegrantes desta Divisão. — (a)
João Cláudio de Lima, diretor da
D CP."

tinham alcançado um aumento
de 20 por (.'dito i*ôbre ns exporta-

oes dc antes da guerra e os 35
por cento alcançados no mêa

pnr.s.ido significam que o comer-
cio do exportação está com dois
meses de adiantamento "tri face
do oh.ietivo fixado pelo governo.

da Argentina, para quc iiceile a
preaidçncio do honra doíaa aa-
f:oc>.ção esportiva.

Para a presidência e viec-pre-
sldèncla efetiva da Federação do
Esgrima foir.m nomeados os Srs.
Angel Gonzalcz Mendoza e Luiz
Alvarrz Espojo Marquls, respee-
ti vn mente.
****t****f*****'*e******e*******c* ***************************

C A 111 tf C A pertence
aos "fans" do cinema

e do rádio

produções: 
"Queen of Spadca"

(A Dama de Espadas), adapta-

írnia r^acsoiiâi cse medicina

aprecia a vacina B. C. 6.
Apreciando o problema da va-

clnação antl-tuberculosa pelo B.
C. G., a Academia Nacional áa

últimacão cinematográfica da famosa [Medicina em su-i ülllma sessi
obra de Puchkln, no estúdio j mserlu em seus anais uma elo-
Wèlwyni "No Room at tüa Inn'. quente m«nifc:;tação de louvor,
basendo numa peça teatral dc assinada p.ir noventa e dois aca-
grands sucesso, de Jean Tom- dèmlcos, k Fundação Ataulpho
plea no estúdio di National j de Paiva, pela difusão da vacina
Elstree; "Noóée". tirado df. nina b. C. G. no Hrasil, e nos im-
peça teatral de Richard Llewel- j portaittea trabalhos dc scu dire-
lyn no estúdio Teddlngton. e ] tor-tecnico professor Arlindo do

da

Nascimento, Henrique Duque,
Carlos Bastos Neto, Clementina-
Fraga, Almir Madeira, Von Doei-
llhger da Grnça, H. C. de Sou-
za Araújo, Heraldo Maciel, A.
Austreçesilo, Luiz Caprigllone,
Nelson Moura Brasil do Amnial,
A. Fernandes da Coito. Junior,
Olympto da Fonseca Filho, Po-
dro Pernambuco, Armlndo Fra-
ga, Renato Machado. Pedro Mor,-
rn, I.eonidia Ribeiro, Genival
Londres, Oc*avio de Souza, Mar-

PODE CURAR-SE A EP1LEPSIA?

The Guinea Piií". adaptação da] i\ssi3.
neçâ d,-- Wárren Ch«tham-Stro- j Foi intérprete da moção o aca- i Unho da Rocha, Aluisio Marques,
dé s5bve uma experiência edu-jdêmico deputado Miguel Couto Cumplldo do Santana, Pedro
càclcnaí britânien, no estúdio dai rillio. autor do projeto, aprovado Paulo Pan- do Carvalho, Cláudio
M G M èni Elatree. I pela Câmara dos Deputados, nó Goulart do A.ndrade, Jcse Sar-

'iairentldo de difundir, em caráter i mcr.to Barata, Motta Maia, A.
i-aclna B. C. G. | Lourenço Jorge, Bcnjamin VI-

O qiíe í s epiiepiú? Siben-.os ípc*
ris que e ôrri av°'te ciur durint<r
caos tem flagelado ricos e pobres.
«andes e humilde;. Júlio C«ar,
Napoleio c B>-ron sofreram deste
mal. A cpihprii sianpre ir,tere«ou
.,os l-.omcns dc ci.'ii:ii, cujos esfor-
ços ícram íinalincnte coroidos dc
fxito porque conseguiram des-
cobrir um prcoaràdo que alivia

os tintomas r.i grande maiorii dos
casos Este notável remédio é des-
criro cm linguagem simples num
interessante foihsto intituUdo: "Po-

de curar-se a epüipSia?". Este livro
não se vende, mas, of;rsce-;e gra-
(latamente * toóos oi interessado!.
Nenhum enfermo dc epitepsíá deve
demorar em soli;i«r um cxcrnpiar
gratuito dc:te (olhrto teniaciOOíL

Quan of Spades" è dlrigidc
por Thorold IMckinson e ftstrela- j facultativo, a v;
da por Antcn Vv"albrool;, Dame j por todo o país

Ronal Howard e Yvonne Eis a moção:

C 321TTin ÉDtJCÃTIONAL DlVlilON, Drpirumtnto A
523 Fií.h Avenut, Ne* York

QníTim tnvi.-r-m-; paniità'üwànj tm enuetópi pihiénl»». on, eumplu Ao
iolluto inamlidoi "coit ctsr.ric t cpilepiia?

i K OM £..
I
I
I

(Fcvor eicrever % x leTro d» formo;

EnütrífO..

(ID \DE.

po
PMith, ....
Mltchell. "No P.oom at thè Imi .
cem I'rf>da Jackson, Joy SIifI-
ton, Hef&Üóbè BàddèJêV. Hóa.n
Dctvllng e Ann Stephens. é diri-
pida por Din Birt e produzida
por Luols H. Jacltsón. tfndo
Ivan Foxwell rno produtor as-
soctido. "Noose", produzido e
dirigido por Edv.-prd Dm.hens. é
estrelado por Carole Landis,
Josenh Calleia. Derek Farr. Ni-
«tel Patrick e Stanlov Hollowav.
"The Guinca P1":", con Richard
Attrnhorough. Sheila Sim. Ber-
nard Miles, Ct-cll Trouncer o Ro-
hert Flcm%Tiir, è produzido por
John Botllting e dirigido por
Roy Boulting.

CARIOCA, a revista d-s ^ultldõescinema e do rádioRádio? Leia CARIOCA
t**»*****************r**<*********t^************r******************'**f****^

Os membros da Academia
Nacional de Medicina, abaixo
assinados, voltando a considerar
o problema, da vacinação B. C.
G. e sua aplicação no Brasil, re-
solvem confirmar o voto dn lou-
vor que cm ses?ão de 20 ile ju-
lho de 1920, a Academia Naclu-
nal de Medicina, sob a presiden-
cia de Miguel Couto e proposta
de Antônio Cardoso Fontes, con-
feriu à Liga Brasileira Contra u
Tuberculose, hoje Fundação Ata-
ulpho de Paiva, ao professor Ar-
lindo de Assis, e aos seus auxl-
llarcs.

Rio de Janeiro, 13 de maio dc
134 8.

A. Mac-Doivell, Paulo Parrei-
ras Horta, J. Moreira da Fonr.e-
ca, Manoel de Abreu, Alfredo

************-****+•********
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Executamos, com perreiçao s repidex,
Ciicliés para revistos, Doubleis — Tri-
cromias e Trabalhos Comerciou.

Encomendas na Seção de Orçamento,
no Edifício de A NOITE, 4.° andai,
sala 413 - Tel. 23 1910 — Ramal 36

Ondas longas c cutLS,
j fni::as e fjixti am-
pliydz 

"M-igitiUCÓpi"

Ciraiio ile 7 válvulas
Compensador de tons
grxvcs
Allo-fMnte de S po-
legadas

O Ccndmsadores de tem-
pnature
Controle de tom "Mas-
ter"
Dispositivo para. pick-up
Para corrente alternada
dt 1IO, !2j, 1^0,120 OU
:ío vols.
Mostrador de cristal U-
pid.i o com iluminarão
hidirèu

m«È|lfflSÍ

r.rlli Baptista, Achllles de Arau-
jo, Austrcpesilo Filho, Amadeu
Fialho. Roberto Duque Estratía,
Rrardão Filho, Ivar da Costa
Rodrigues, Oswaldo de Oliveira,
Deellndo Couto, Au-rusto Pauli-
no, Sylvio de Abreu Fialho, Jorge
Dorlà, Antônio de Barros Terra,
Vval-^cmiro Pires, Carlos Ouhor-
ne, Etitonlo Coutinho, Marta-râo
Gostei ra, Rego Lopes, Jorge San-
tana, Jorge do Moraes Grey.
Carlos da Silva Araújo, Errar.'.
Pinto, Mario Pardal, Irincu Mu-
lagueta, CaH.as Brito. W. Berar-
d!n*~ll!, R. Pitanga Santos, Ar-
r.aldo de Morais, Abel do Olivoi-
ra, João de Earros Barreto, De-
cio Parreiras. Rolando Montei-
ro. Mario Kroeff, Samuel Liba-
nio, Artidonio Pamolonn, H°ltor
Carrilho, René Laclette, João
Mcrinho, Joaquim Carvalho <V.
Brito, Darcy Monteiro. C:rarlo
do Andrade. Eoberval Cordeiro
de Faria, Guerreiro dc Far'a.
Cruz Lima, J. P. de Azevedo
Podre, Javme Poggi, Mello Lm-
tão, Abdon Lins, Antônio Loâo
Velloso. Hamilton Nogueira, A'-

j fredo Neves, Miguel Couto Fl-
iho, Mirltino Rosas, Vintilio Lu-
cás, Leone.l Gonzaga, Noves Man-
ta, José Kós. Raul David de
Sansò e Murillo de Campos."

r.ldadlo! Van"lõric-se desta
¦.fiinv.tiva - Kl' SOU Ò VO-
I.AXT1-; PERFEITO, nunca cau-
sei acidenlcs.

— Coooere com a CAMPA-
NHA S'AC10NAL EDUCATIVA
DE TRANSITO,

MM—i WWWHWi 1 I —Ml WM—

Isto mamo! Porque todas as qudli-lrtdes
que ss pode desejar de um radio, estão
reunidas neste incgualavel aparelho. Uma
jóia que todos admirarão... uma jóia que
dará prazer a quem a possuir!

EXSfóí^E-O HO S1Ü RtrOTEP-M FRE0I-
LEIO e vero qua ti3o ha me!*:or
compres paro o cortf.>r}o cio seu
lar.

5» Ia
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS $ J-j

Soe. Imp. MercadorSas
AV. NIIO PEÇANHA 26 - SAIA 101 - TflS. 32-7B2Í • 32-6433 - RIO
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Embsroanão tíe alumínio
LONDRES, maio, ÍB. N. S.1 --

Mova prova dc superioridade cia
Grã-Bretrnilia no que diz rospei-
tn às construções navais foi anr-j-
sentada recentemente, ao ser lan-
cada ao rnar a primeira embarca-
f.ão costeira de uma lig" meta--
lica leve.

A embnrcai;iio í uma lancha tor-
pcdelra ronstrida y.nrt\ a Mari-
iiha Real. depois rie váríoa nifis-ís
dc trabalhos experimentais man-
tidos cm sc-rcdo. O mnis inferes-
tanto 111 caso d que & referida
embarcação ti construída de imia
11->a de alumínio e pesa apenas a
teiça parte de uma embarcação do
™»smo tipo. cuistruida em »").
Es«a considerável econonla do
ppttp tornou possivel nuo aomcii*
t», aseô^útar n\r,h velócldad*1 mnio."
como, também, aumenta o arma-
rrpnto. A embarenfão apresenta,
ainda, ont.ra vantagem: è que su**
eonstruçSn (. quatro vezes mais
1 ípida mie a construção das em-
bircaçÕ-es de madeira.

C 4 R / O C A perfpiico
aos "/«'is" do cinema
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AS NOVAS TABELAS Oi AUMtNTO
DE VENCIMENTOS E SALÁRIOS

Alguns reparo,* de int«re.**?ados ¦— Os Rib-tenen-
u?í» gerào prejudicado**? — E ai* pensionista.*» fo*

ram eí*quecidaa?

por dentro o
mâlmt guaraná

I'i..il_...l_* out l, ,.,,<> a* I»Ik>.
tat dc iuií.i.iti. dc tíwinimln.
il... funvinnAri»*, ri» li * mllil*... ••.,
Irnli»lh" •'*«' r|_4**n*ra*.i. pc...
DAM*. tc.mw.ram a awestr *>*
ifpai», t rriil.*». »o riitírit* ido*
tui.» n» confftfvi» da* .h»..«-m.

• t. forçoi-n rcT«mhi*:.r «jm ilrt*.*
m»i d»-»-** rtsIr.fAr- twrvfTm
ter prtwdfnri». pois m* li„«**lnin
*m i>ri*um«fitnt ."..,,. dt H*n*m
rMimliisd". nnn u maior »tmçâi*.

Ot IntrrrssDil''*. ,¦.!.•...,..
nettt •"«.__.nl.> »«• »prt*_»ain •
..: .¦¦ni..! nlr-sac'...*. «ine ••.' un
rnhhfl», tu, i.rs.iça dr tpj<- »c
firam ai im.illllr.içf.ci. |itrll.'.ila»,
m<|.'t 'il.. é tt*mpo.

A NOITK tM) .ido lni.Ut.-nt.'*
e. •¦¦¦'.. • ¦!.. ,i .•!_ * veicular nu*

mer.*»». rt«clain..i'Ae«- multa*. ..ns
qinii*. ae tUft afi-iiimni inrrí.'t«di)*
rni dr ¦rolMmrnto.

Tr»t*it>dn-*>r de .¦.¦¦.•n... ttallc.v

Nativo ds Amawmli. o Guaraná 6 um produto
(jue se impõe pelo seu sabor e pureza,
como a bebida ideal de tcdai as idades.

UMA OA.R-.FA 11 CCPOI

De paladtr aj/radabllissimo t* ger.uinarr.enw
nacional, o Guarani Champagne du Aut_.rcT.ca
é o ro;ns«rant* preterido por r.iihlei.

. lUHvllft. rm hotti* dr ***u- ttH*.
! ga*, pr<**r«i«mt A NOITK p«'4 te* I
: ter r tn.ldinK'^. • t» rr»prfi« da

Ul.il» rrfrrrnlt* a .o» fia*»*.

IA 

"rKi >n «¦»*» roml»**" *ta,f ***
«uMrt.r-nl.-is «.nr, pela Uiwl*.

I ..>•-,,. rm vigor. |crr.«iiiTni * •)*»•
-e l, jii.ii.i.iriiii eom n» _.,*>..-.
tf-, prla tabela .i-.i-.-i. agnra
prlo IM-**.,*. drwrin k f'a«- H.

., i.'.ea i«! . afinal, nina ilin.l
nuMr. em .«de* tt vrnrlm*p,;* *
do. inferini*. da» t*ti«M*. «rn**.*
tU*. «ine, ncl». ti»t>dlç.c<**>, Ifr."«>
..un.. i.i. - n.i.: i ¦¦. * aot Si
promt-tidi.*.

A rcrla altura ila eupoM*,"<.-, .li
n.A.S.P» ..,,!,. i ¦ .).. «t nove.
i..i,. ;..* .,:.i,', qne "o ,„...-¦

j tt, aAttrt o *,»lor mAdin n!**r| J*

nonea *n(erlr.r a .10 '*., nem mi*
•irrlnr a 411 *.'". Kntretantn, n.lo

do e CdmplMO, con... e este. «odai ' \t,n 
'^ " v'rlf'"' 

f*"1 
^ 'T

*..b rrHínli. equIUtlvo, a .*l«n de 1*™ no\* ****** '• ,,,*CB*f* '1,! J
expunfflr daqorla-. i •! .'.,-. .Tt,.s* . ,y,r c<,n"*
.pirr inju\ll(a. qne, pnr -c...... Par» maláf clarc/a. poríiu, «Ií.
tenham e*>rap*td<> à ..!'«-• • ..... • ca «o es|'ecl«I do» MrilVnlOS d
de ttxtt eUtsoradore».

Os militares
fina comitsüo de tarfc.itn. da

Tahela em v|**or — Tahela
nora

a»p. s.osano—í.000,00
tiuVIen. í.060,00 — 2.«tfl.«0
S(!l.»jil. l.ónO.00 —2.7IXUNI
I." Stn. 1..00JOO—1.900,00
SI." SKl. 1. IM».*) — 1. 7ÍH1.09
X* Sgl. 1.200.00 — 1. .'i0O.'.-_

mn» abaixo n titwla cmnp*wUvi1
que o ...'in qne no» pr*»*"**.*»i
c al'">rmi r*>r*> dtwomlrjir ...r.s
dlfercnfftt. EíI-i-t:

¦ 
«WBgWtwogoiCWWy^

BOIK, <i ADEUS l*K iKB^ONSECA

¦'_____¦ ___Í____jk.-Q<_

|9k>' ^^_^__B

(':•.•.«: ,n-._,. rm viv-or — O*»»!*
firnv_,i nova

40"» a. i J.2M.00—n.owi.icO m*::*or; ci. ti t.Hiu,wi--i.*i'.i..-j .is •
Cl. G l.fiMUw — 2.20,'MNi ¦«'•

WS t.l. F 1.4ft0,rm--l.l>'a».tri R*'..
Ti'" ci. c l.300r00-*l.7l*.c0 *e'„
S5'-c Cl. K 1.2*1,00 — l.fXl,*** WU

0 ca**t> dos pensionistas Ifec,: 'lo pr"*i7«w>*'*
n_, ,, _ •, nnn r. .1. ,1 ¦'.'.. ,
Oulra c.nssc que (irdu .-ilarm.d.i , jBS*jfj_(l

foi n il»s perisioolstast vliív
filinii dr inililarc', q\n« no.* In-
dar.ui.i qt*-r.l *-«¦•" fituni,*_<i tm
*****************************
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PRODUTO DA

ANTARCTICA
-JL J»*. J- X __¦_. -<- JBL .ta. •__«__ ^-t-w-****'' _S_L .-_-_ ^*-_^_*«*'___, J3l.

8ÁÍ.C0 DE GP.ÉG1I0 BEAll
DE Kii.ÂS GERAIS S. A.

--¦-.¦-.!.. cnod da bonii «erriçoa

Av. Rio Branco n." i 16

KK.-t.nBIB

fiumintn.
on iiiioV

i,-tt ala «i-pren-io do«
"__: I iwnattmWas, xitimas cou... »•

domeis, do nninrnt.. do cr.'., i du
viilc. A r*.«.p--*,it-£ft ele MoíIvik ti i
O.A.S.I'. nâo fa/, re&.mcnte, -. fi
rín.-ia h* r*rn5Íonivta5. Fi.la. <.ici.
ROS !iti*,oi., <nie Irrã.i nm ai.mei.'

jto 
¦.'.rn! dr 2S 'il. Será .rt*: *,.

I *>.*ri*.fc-.t»litft-, rMiio imlnl.lç*. cn-
j Ire utt') (. o rrrKunlii que n*'
l farera dinç-ianicnlc* m-iii qu» noj'¦ K-ja licilo afirmnr nrm n'**i-*...

HOTURNA
Alivia-te rapidamente V_^_.
fi. ciiii*...*xj'n o pelu., a ga.gar.ta e
as .-.*.-*_'. do nenf com o suave

Y 1-*

******************( ************************************************** t*t*r+ee*>************-*****t^^

Benéfica para a nieifior compreensão ínlsmaclonai
Saudação da A.B.I. aos ro-

.arianos visitantes
O prcsid.nte da Associação Bra-

sileira de Imprensa dirigiu aos
convencionais rotarianos a sc**u:**í
te mensagem de saudação: cA As-
socíhçSo 1.:'...-'.i- :ra de Imprensa
saúda, como hóspedes e arniffos
bem vindos, os rotarianos — bra-
isleiros e estrutiir.iros — nue che-
gani ao Bio, para participar da
3i*.* Convenção do Rotury Inter-
nacional. Particularmente àque-
les que militam na imprensa ou
desenvolvem atividades a cia c!i-
retamente ligadas, 6 encaminha-
da ísta mensr.íjem de apreço. O
ideal de servir, quo os rotarianos
da todo o mundo inscrevem no seu
programa de ação socinl, é dos
nue melhor expressam o anseio
da humanidade em prol de laços
mais afetivos entre os povos *_' as
nações. A prática constante dc?-
ee ideal e mais o empenho de for-
talecer o entendimento direto cr.
tie os homens, fazem da ativitla-
de rotária uma contribui';"o pon-
dcravel ã campanha pela paz. qu.
todos devemos ajudar a realizar,
como imperativo d. pruriria pre-
servação da civiliza-ino. A impren-
sa do' Brasil, que se esforça para
consolidar, cada vez nais, 03
ideais pacififis e democráticos
da nação brasiiüira, encara como
oportunidade das mais valiosas
para o desenvolvimento deste es-
foiço a reaüz.-fão, no Rio d" ,Tn-
neiro, da 39.' Convenção do Rota-
ts Internacional. O encontro de
n.i.h.T-es de rotarianos para o de-
bate de temas tão diretamente vin-
cuiados *i evolução rios oconteci-
mentos atuais, só podo sc' benó-
fica para a melhor comnrecnsão
internacional. Os contatos pei-
Ecals, o conhecimento reciproco
e a admiração mútua que se hão
.je forjar no decorrer dou trhbn*
lhos da Convenção são recebidos
com simpatia por jornais e jorna-
listas, dispostos, da sua porte^ n
tlidO fazer para que tais relações
se consolidem e desenvolvam pro-
veitnsamonte. Deseja, flnMn.cn-
te, a Associação Brasileira de Im-

prensa assinnlar D que representa
pura o Brasil a presença em nos-
:io pala rie tantos e tão inslpnes
retarianós, fiiruras exponéneiais
rios respectivos ramos rie atividártCi
cujo conhecimento do Brr.sil c dos
?*****************************

Cinema ? Leia CARIOCA

0 professor Cariieirp.L6io
realizará corsos em dlvcr-
sas universidades ame-

rioanas
O professor A. Carneiro Leão,

dlTetov da Faculdade Nacional
de Filosofia c membro da Aca-
íómià Binfjilfiirn cie Letras, cnn-

¦¦lido pelo Departamento de Es-
:.. norte-americano para uma

• í'.*i oficial ás instituições cul-
.-liais dos Estados Unidos e co-
mo hósriede do.governo, aceitou
ossa distinçfio, marcando sua
viagem para o correr deste ro&Si
Anteriormente havia também
recebido convites para realizar
cursos na Universidade, de
Pénnsyívanla, na Louls.nna Stat.
Univer-itv, na Stanford Univer-
5,itv. r„-i Vanderbllt Univen-ity e*
na. Vi'r~,llilá Unlversity, versando
educacr-o comparada, evolução
cultural brasileira e problemas
r.oclf-ls do Brasil. Servindo-se da
atual viagem, o professor A
Càriièlro Leão corresponderá a
essas solicitações, professando cs
cursos pedidos naquelas univer-
.idades Os cursos serão dados
cm inglês, levando o professor
Carneiro Leão farta docuraen-
tacão relativa do Brasil.

brasileiros há ce transformar em
fonte de unia amizade duradoura
pelo pais, pela terra c polo pu-
\(, que os acolhein com sincero
apicço. A Associação Brasiliira
dc Imprensa, ao almejar o melhor
êxito para a ,">9." Convenção i-> Ro-
turv Intcrnncionali o fa?. iiii espec-
tativa de que para muitos dos que

Viaa orinariaa —¦

Dp, *. > 

ia» urinariaa —¦¦..-..andinoCorrêa-;.". 
s""»às '3 oras

ngora visitam o Brasil pela p:l-
neira vc7., Sf-ja este o início dc
ura contato duradoure, n ae doe*
dobrar, futuramente, em visitas
outras, que contribuem, no melhet
estilo rotarlo, para a campanha
dc boa vontade entro os homens,
que permiti:A a reolizaçi-.o
ideais de solidariedade
amizade internacional

a todos nós (a)
presidenta*.

Rãjõs X. Drt Mario Ribeiro

dos
nacional e
tão caros

Herbert Moses,

szranBmmnan_-.__'n--a!
IMPUREZAS 1)0 SAM.LK

EÜx.r de Nogueira
Al.V TRAI. DA Siril.iS

A primeira versão cinema-
íográíica sonnra rie"Hamfer

> .lá em exibição o grande
trabalho de Sir i_aurcnce

Olivicr
tnNniHi:**. maio. 14 (BXS. _-

rrodo.-lilo _ i"lr'cIdo nnr l.auren-
j ce Olivicr, qtie também r*escni
j pculin o pane! nrincta.il ,1 no-
; va *rc**5Ín cin^c.io.ocrAf.r- .1..
J 

"Mamlel"*. dr Shnhesnesre. í o
j nrlrncit-n f_!jT»i* tr/tt-oro r {-¦'¦.•.•-<%,
|'fxtrã?cíó ilanroM ncr.*. .tn^rír.!.
) Sun -«lrf'„ sc .Icn n fi ri- ma',..*>o Oilron. cm !.r'.-e«.!cr «.n»-..

**********f*********t********t **********t*********************ttt-*te***r*************t*****<

Quatro homens tinham acesso á mistura mortal, no laboratório de j«ái_ksõiijKis^^iSS^^?!.
•«. então a morte surgiu e ficaram dos quatros... apenas três

Graça" atidir
Aranha n-

_- Giupo
IS —
G03

Intenso combate \ peste
suína

1.714384 doses de vacinas
distribuídas entre os Esta-

dos afetados
Prosscnuc no mesmo ritmo 'I''

Intensidade a luta contra a peste
suíno era vê.rios Estados; Os Wc-
nicos do Ministério da A.wicu.lu-
ra. subordinados ao Departainen- .
to Nocioníil da Produção Anima',
vêm sc dedicando a essa tateia
Bxhustivamente. contando _om :•

colnhorncão dos governos c espe-
cinlistas dos listados «u*tsd..s. a
«ber: Minns Gerais, Suo Paulo,
hioTirontie do Sul. Paraná. S-.11-
ta Catarina c. lllo do Janeiro. To-
dos os recursos estão sendo cm-
nre ..idos para combater o mal,
inclusive o método de sacrifício
dos animais localizados nos lo-
cos, seguidos dc Imediata inclc-
nizaçãó uos proprietários (1.03
mesmos, tendo, parn esse fllll,
só o governo gaiiclio aberto um
crédito de 20 mi'liócs de criuci-

Segundo relatório do direlor de
Distcsa Saniüiria Animal daquele
IJ.prtrtaiiieiilò. que diz respeito
sobre o trabalho em tplèst_a no

primeiro trimestre do ano em
curso, verifica-se que a virose eni
apreço, no Itio Grande do Su'
içrassà nos municl"ios de 'iri

Passos, Santa llosn, Palmeiri •
MoPtcíiegró, estando no intesm
Ir.-ilinlhnntlo, além dos proiis.10

do Ministério, 30 vetirinü'
da Secretaria, de AgricuUui'::

, ...cinndorcs contratados.
Em Sanla Catarina conlinua

grave a situação, causando r.cen-
tinidas liaiNiis no Vale do Rio do
Peixe, em Vidcira. Caçador c Jonr
çaiui, tendo surgido novos focos
onl outras zonas, No ?."r.ma,
continuam n ser feitas, em grill)*
de escala, ns vacinações de uni-
mais, sobretudo no selor sul, que
está sob 11 resíiônsabilidnd. dire-
ta do Ministério dn Agrieult.ir.i.
Eln São Paulo, a situação tem sc
estabilizado. No Estado d" Bi'*
a pêsiò vem sendo comhal'da em
Pçtronolis e Vassouras; lini^ Mi-
nas ficrais grassou em «.ários

ponlos e está sendo Icviidn a efei*
to a rcMicinncão dos it*unlclpi"S
dn zona tiianguUnn. A Insoctoria
Regional de I'e'o Hnri-onl» Ciro-
duziu, 110 aludido periodo, 16.*Ifl4
d"ses de vacinas e sev.s funcii-
hiriós vacinaram '2&.M1 porcos,
irabhlhnrain em 11.H f.iré^dçis, lo-
ciOizndns cm 33 municipios.

De dezembro 11 março foram

nais
rios

¦

UMA aWÀà JIIBI.HOttES HISTOMAS PO-
LICSAIS PESTE NUMERO BE MAIO

. 1... i.. 1 1 1—.,,

N

i »:n Wiisc. cm -Crfn!'*." Ti.11..
n« n:.iç;in-r.,*. r,r. Iflll* nill-.fl

I *v>r Janicp V0...1- n,it r.<lr.i'c-,
¦ 1'n'cin*. p.*« 10..1. e. nma i--,...=.*' «Or C.f*ci* Hcnt-'..p;li /-im P-n-t-.--*,.
I •*«*>• r.«l«n c.1>*«.l l'->mli't. 'iri
I "1.4.. .1' r-i I"'," r-t.-"-. «¦«.,.
I -.C-f*, '"íiriPO-ro ifi-. f.if.n.1 ft-•«**)«*>.*.<

siior*." dl

n-

et'Ir

-.',,.

MfT--rri1nt" fo- CAvr

*«-!a ••Ttit. mie. c',-,,"
r;—.ri.. c-i f,*in cor, vi-.-,..
ms, <*c*»i cOT-V-rímnnftf A"I |1 "ítí\ f-i*''.. r-" r*" "-**. 1* 1*0*1
mr-n i*. tõmnP^o H^ i-m-*
•**!i, (*r.*T*«"i, (\ |«*T.*-.\ *J**.
,-r.*-. t1. H.» rl'""»- *>f.r*.^ 

f_ ¦m".?*

T,i ¦¦¦¦-(••ti"-** nHii.-r rc-iV»-^¦n-.'.*-it-'.rri r-*- tr^t.ir o t»**.
** TTt-i-*--A- ,." ** í»i*.t»»»í-, *» ri*.
Ü|Wt.-,'-V*S rlí» urr? IWlrt-r-An'--» ¦(...•«•-.
"'"¦n". K *;n^ so""""-4*! •n-,-*---*.-*-*:.-.
•"ÍC S^rt1*.*~"*-,<~"*T*r* i*'pti «p***»-*. f*-*.1-!.
mc-nío Íp*r-.---^rn(*Ti,>p lí-fn^ntr*
r-«' -, «,„,^/^ ^-.,.,_|.-,^„..l
pi-n-írinf^o SÍ*Á (í.-1*Kí*r'*í**,:n r. .
r?"pr t\ frtln?*¦'-"" ¦'•* orn •*¦»•*.• *«• r.
brn^ro. ríf?.*-**? OHvfrf: "rõ"¦*-'t"-
Tri n nprn p^nt*; rnn-n tím*- r^-^vVt:
rr» rfõ n.Tt* pr-ir-n nri f!"n-~,*,*'*i", \
rip.ic.i ¦;*_ j.-?- c*-rrn-trr-7n rto,,*i •n*"--.-
¦'-mr-nfo. rrtpr*} n rrr.nrp'»'-, o"*'*'1'.
¦1 ç*TT\*Ta |-."**^n<. cr,a*r'ftAi>—**tt, Ar,
• ..•¦J***"*.^ ft (tiillr.'.* •'-¦••.pn*'' *-.«'•.¦.
'-. Cí1*-'*^ r-p }?T'.'*)-''~*-"o. ,'"f"'"

< ^riifl-Aftptfij^ s*-n nrnniip'""'' ¦****•%
-•rn fiinHc. dp mni',_"ií>'n,>», A f,*Ti
(jí> |v-"ni* oc f-ü-fnlT*v***ç f***>-ç r-.nf)*»
**ue envolvem nm «•".".•'« y.',\x-"-.

"-*•. d"* pilasse!, ; pj. **¦••-TI-.¦'¦''í n l**1 f*-¦-
me fiM ff-*í.i c-í- fr.*^'3'** '•"* *> p^n-i-*.
ra tlvcíç;;. |in«fl nrn'"*«'I:-,-ci^ dc
fiirn foro (.n õõrAX-i-rt. õ% ^r»!.*-

**.Tirt*>; iln H,n,_**.-*J.j,-»;. r> flo ppn-lfíiSi,
fí*('f.f( *óftr Rrt^Ai** ]"'nr'" -imí-t fln

r,'rio rlc "•¦"Óc**Í.\í?>** 
0"'" ''">

(Tni-tí-cnTl.-.*'. w?,ei> r.*,c*nõ?"-\i nn-
«hiiir* r)«-'*rfndõ c.ofír«'-o A o1>.í--
llvn de V''ur.e foi o dc cr'ar i"««n
liripressüo dc »ra**'*"«"' sem '"«i-
i*'i clctp^-^Hindn, W,-Ví«m W"*.
cuja mi5*l".i nora "'Henrv V"
se tornou famosa. *> ove roplnõe
;«ara a leln rtosde . **fl.".. é o n"'w
il-. mii<'ci. Píc^ocínlirtcnto f^-^r.*n..

Oo "cnsl" fíi-'«ni narlc ns «¦ >-
eulntes iitorcs: Sir Lmiren'*" O"-
X-ítT. r*"*p ''*¦» os n-"¦'¦**. Ho "fn*
1„i f, rlc, Fcneclro: FV-'r, V—'<»
(Rainl'" fie-tvu''c.->, P-kII S"d-
nev (Rei Clandlol. .Tcan .«'m-
v«o"«s lf,*•¦¦•l|-.^. Fc':* »v1*«ic.t. 'l>—
'on-oV Norm.in Wollnrd (HorA-
,-'^). Tc**fc** Mor^n flrt"r."8).
JStanley Holloway ri'"!n«ciro co-
vcirol," Harcourl William fPri-
meiro AtorV. Todos são gran-
des -.Ornes do leatro e do cinema
da Orâ-Breíanha.

N*« Tr-»ir»t t*«Fl-v« Oulu»»»,
ej*, ha i\ . ..>»¦ /> |*'uii*

MT* i ..... - kfl .•¦,.,.. u...
i r ateu* n .i .:_i <.. na (r.<
.• 4* i • i • ¦< ...ti.. -¦. ,¦ M
.««kmíhIi** > i.-i,-. Ari H«r-
r-tí»*,, Alv«renc« A fUnrht,
ttlto. x ,.... x,,„.,..:., UlH
ti*, A"< ' ¦•' .'• 'i ..._¦ • Alu*
«O 1 ' <- Ir *...!.<._ .,lic:.,-.|.
II**. «..-..*. iu_ i.: .. rilli*.
<>"*(. ».*iiç«uf4i«», (rui de
\trnr»r t"*rlt>* in > Cole

r CtUm Wa. o* Outoak.
'-'_l.« l.url.M. rior.*** I _•*
k*t, i;r»i»_!i* Olelfc, ll<**«*r*
Iiii4l.»m*tl.nr, Jo»é Vm<

• .....' Jt.ru* Mar*4, t.ulf
¦ il*, l.ul» dt < _n-Um, l.ui<
Mcti.1... M*i!.« ti» C.mç*, Mn-
.Inlt.i», Mari nr. Nono I!..-
liad, Ota.in Frantr*, OU.o
.;>• i:.-..,. ¦¦ 1'r.uto Griciud».
i'.r'o roT.f. I «ulti RobWtOi
»'.*>.;*itf«i M">rr, Hérulo
ollirlm * Trio clr Ouro, lir'
t r-ankl «Ie l f ir .-_...,;.
<'r«4*.»ir* 4* ,\«->f.l<*lt> TaT«.
T*r*. A r»l-.'•!. tia K»4Ib l.li-
(?o t-irh**«*-i a p»m * tiiini.ia
xv i*.*¦'.«. í*-. .> ¦•»'. *í», r «Wtar..
I . ».<.--, Mnt"*!. llninK • raii*.

O KAillo KM RÊUS1A
Ilrllo ilo Strt*t*n.I is<r.iv, *Jãr.a*»'*nlo, war.li s *'lliid!,..S*-

.|U.'.i.''.i ll-:!". *'. U',4ti t.urai, vm quaòn. iBi.tiil.il.i "Siuiíiili.r
lm:,ll«.i", .uin t> -.Vi..'»:'.-. Muünt-H» •->.*.!,-,<],cr Muxilin" t" uí.%"
Millra ao». ("«mciiS líóe roolrt-m, .vmi ila» im'.,...,-._ Imln, ...
grande* pr •:•:...!« ... àiuimí* . — Em.hh rm vltlla «o
pri*! ..k'íiS.1 .-) Arivwi.i(,.'.w »r..>ÍKiia itr <.-.< .i.i.;..« liiiiij.ifô.iic.is »
confrade Aui-iut.* Vlaiiuh» dc Aí>*-»**4.>, ..-o_tt«.tla <ti- "A lni|i,i''|.
íh nc S:1n Paul.."", r-st- fe* intcrv«»irUv *rk*c"r.v_c(nt-«t jic.rrj il.i*.
|M»**,IIi.i:.inili',« .li f..inliu.*.o tk- mmn t.'.Ki'1'Mil ,l.i AliCH iw i':,.i.
Ifc-cia. - .V tilrtçàn-ijeríil dn Itiiillo (iu.in ,l.;.r., i*(4 envldaud.!
t*|.>.s ii*. clorç.is |^iru iiinu;,ui.u, nu |n.'.xliiio un. ii.- jmill.i, «,itíi
n.n.t >kIi. i>o ntllfci» Darlifc, *¦.¦.¦ lindar, — .Mario Uiiio i»:í
rtn tir;:utiui;i'it•*. tom * l'UC'*>, mim nuda fi.n.i rcxilvliln até o
mo.nen.¦¦ un qvr r<rr*r>í»int.« nu. nota». — Au contrário ti»
qiic ini nn!lutado, Uanocl llan-clo*, h.íh nsvlium controlo t-.n;i a
ItA.li i Na.i.ioal. FMí cai S.h l'«olo a piisüelo, _- l> |io>«..vi'Itiu.- .\:-n( .Vuiie». Srj-i «-.«irtraiad» jwla 1-UE-S Mai. alé liojc, nã.j
bá .lad» rtMiHkl». segando a _h?clâr**-i(* Ju «.r. Mario Neivn
qtiu iv_(Kindc pela dir.**fãu Je •*l«*_««lca*.tiu« ".¦ ati n volta dè
Vilor CoMa. — A*. Inver"^» i_ni-a o t'«m-urs,« j< Vozci t.o*
ral*-. m*.!it***i"o .w'.*i Uátlici GMAãliara. mtí... .«ik-.—i-»d:i« no ..ni.
j-irn.. Hi» "'. — Peiro K.i._unr!c, f(.ti nn Rj,,, driini* dr uma
írllj. "Inarti".*". Vollarcinns no a«tiunlo »>|)fiiiur.jnifnlt', — N.*:o
r*i.i confirmada a i.ut.cia rin viaui.ii dv »_«*ur l.iulclr.i au

PJ-... Jiíi.iiiilii, n curlti. tln (,BS que laiA
juniio, na iiíi.lio Nacional.

K Ii.iIkh iisnardani a vinda

ti.'

A VdiME" DS ÍÍOIÍ XELSO.N ..
Iiii iil_uni tempo, u r.-or.lfta transcreveu m„n noticia

certo iornal do interior panlijl», onde *r fslr.xa .ia i-.or... dc V«',
Nclsun. Scsnhdo aquela iiifotiraç»». • "c*»*»-^o>" do rádio terianpõ-. vlclctltò .U-.-0 fc a*ur. leraído uma punhalaúa ,U- Intllrjduu
pvriro-. por aJcmtha "O rn-êra". Aprovritanao a pótocà nii
rompomorr* Denlt llrlnn «* (l*«»lri„ f.nilhrnnc rom*iii;,.çl,,l,'•• \Faina Morte dc t')« *Bt>; •", itij* Ictrs (¦ a ••«•guiiitr:

do.

6 "«e*," rtn-rife, ,. „,. ,ü.M.r,,„ ,„_ cu „Aoui otou t,»tt necvclo
Para «l.smrmlr p€ matM nio ,-. h-i,,,,,,.
Essa n.ili.-ia \-,0 ,ou ,,,, |r;(,n
Qce -.inlharam m,i rltladí . Ma*., l-mh.m. n'o trnlin nNão Iioiiv.- urina c tiroteio Ks.» histôri» in.enlnd*.Eu nfio s.->fri f. muito bôd
Os bandido, dj clfladé Vm vaqueiro romo c-u

Xâo 6t* mnl.i a^*..m :i t-*

O HÁPIO Ê EDUCAÇÃO OI" Dl\ ER.SAO **

RcsilOsto dc 4o'..> Meio:
-— Educa e diverte. í raro, ntr'ssimo. por-cm rpío o íac.islimittancamculc. Seria b ideal se conscfruisjcrmoi farc-lo...

"A KOVELA POLICIAE*' >A PRÉ-8
O rroni-.!.*! He \ NOITE rotteráj sc Uous qoixr. an nic-tr,-fone. j.i r>-i próximo semana dentro da sua r.pc-iaildad<«* ¦•

r-idio-l-ano poli-ini l)e*)ni* de Irr lançado as
ShertocSi Rtta-iea" e as "A>vntiir.i« do Kol>ert«
peças completas e nuvclaa, inau**urará ra l'K"E«j
líeial**., -ri *ría c.-,*>.:!.uIo_ n*)-n.ia. Cada semj.ia i-rõo n. ou-vin!p nma /¦siciriü de rnisti'riu, tom ação, emoráo r amor Oe.encn i-> •.!d*-*-tcat**o dn "ía-!on.*i| viver
li'.- o brilho da «ua Interpretação, As
cumprir sr-j «. ?!lu> ivm-i renovar
ausjjuc estranhem "nowla de 3 capüuíos
o uçncro "novela" ao conlnirio do nue s
dizer —- "resjiieno romn
¦ *.'•;. i"uft*i duvida-, nhr.1
Língua rórtu j;.; ?sn,f.

V.»nlur.is de
"A .">'nitl* P i-

'•«sa-. iiuiclns, dando-
im. rsprra e cronista

morr-i " Outra coisa:
í )tislo lembrar «-iuc

rri.".?. rn rndfo. ut-pr
, narrai!.* dc aventuras, conto"
Ti-noen.) iMètofiirlú BrasiÍètt*o da

AI.ZIRO ZARUR
¦ ¦.,¦,

****o-e*yae***!.ex<.w..fr.r.r.».»..«„f_f tttrrttttt»***,,,. .....
Br, Pedro Abramovic Dv?íCA8 D0S 0L"°s. ou*

&£%****%ÜJlZ ' d"9 " *¦•« 
J» 

- CONSULTAS CrS 50 60

distl-ilinldas nc'a referida Divi-
sáo 1.711 384 doses de vacinas
conlra a peste suína, sendo....
,'(;< 4fi. a Minas Gernis, lót.uOil n
São Privo. -17!) fOO m ParanA.
S"l 1*10 á Saut.i Catnrina. 100.':0
ro Rio GiiiiuK- do Sul e lil.300 no

' Eitado do Rio dc Janeiro.

so se esqueça
procurar nas páginas
dêsíe Magazine a

_}»ob* «Iríf 3,00 Apenasü

de ESCOLA DE DETETIVES
(Uma Soçlo I«Tova Do Maior Interesse)

,$,'^itfrtêrmM ví3/v<Z
'%.

filnecolofrl» — Cln<r|*ia — Partos
Av. R. Bra'"*o. S77- apto. 507

2.-10R8.
¦jj*!***-. -á(r*>*.

A rua Anita Qaribaldi está
precisnndo uma visita da

Rádio Patrulha
Diversas riossoís residentes no

começo da nia Anita Garlbalcl'.,
eni Copacabana, pedem por nos-
so Intermédio uma providência,
dn Policia contra um nüírierOBo
--rupõ cie rapazes que ali se pos-
tam até a madru-jacla jogando
futebol, fazendo al<*ar..rra c (11-
-iftlndo pilhérias e pròvòèatjõés"is 

senVinr.is e homens que pas-
sam pelo local.

Pssí; ahuso ultlmamerte as-
some tsis proporções que sç faz
•«linter a intervenção da Réalíi-atrüiba ou dn oual-iilcr out.*-*-

• torMarie nollclal a tini de pó"
termo a tais lrrejularldades,

Goíivênio oo cooperação\\
entre a A.B.I. e o Curso

de Jornalismo
È o seguinte i texto do Cou-

.cnio receiilcuu-nle aSsinàdo cn-
Ire o minisiro Clemente Marlani
e o Sr. Herbert Moses sobre a
cooperação da Casa do Jornalista
ao Curso de Jornalismo:"O ministro dá Kduea.ão e Sau-
de, com o objetivo de dar cuio-
priiiiento uo quo estabelece 0
iirtiüo ,'! do decreto n. 22.245, de
l!)4ii, nssim como o presidente da
Associação Brasileira de Impren*
sa, como órgão representativo da
classe, o presente convênio, rela-
tivo á cooperação que essn enti-
dude dará ao Curso dè Jornalismo
da Faculdade Nacional de Füom-,-
fia ria Universidade du Brasil A
Associação lira «ileira de lnipi-cn-
sn compromete-se a preslar sua
colaboração !i faculdade Nneioiitil
de Filosofia no Curso de .lorim-
lismo cm Iodas us oportunidade-;
possíveis e especialmente no que
fica adiante estatuído. Propõe-..:
n interceder, junto ás empresas
jornalísticas vi.-r.iido auxiliar o
Ministério du Kducação iia orgini
Kúçáo do estági i dos alunos na re-
dnção c oficinui; daquelas empie-
sas. Como ilustração do curso,
organizará, por sua conta e cm
sua sede, ur..a serie de confcin-
cias culturais ti sobre a profissão,
cuja programação oferecerá pre-
.'lamente k aprovação do dirct-ir
da Faculdade iíáclònal de Filo-
solia. I'roinover.1 a vinda de Jor-
nnli:.(.15 c mes!"cs estrangeiros
pnra o efeito dc- ívuii.arem tou-
feríncias cónipliiihciiiarcsi sobre
tcnuis de ifltere.isé gcrul e prol iti-
blpnal. Faculta, desde já. aos alu-
nos do curso, sua biblioteca, pro-
movendo Imediatamente o dcsfti'»
volvimcnto das seções de hislo-
ria dn inr.ucnsa, tiica, legislaçái
t praiica do joinaiismo. CrláíA,
cin sua sede, .õiti a finalidade de
facilitar pesquisas, o Museu .lé
imprensa, compreendido de d..-
cumenios da imprensa brasileira
ê estrangeira, pondo a à disposi-
ção dos professores c alunos d..
;~urso ,'.-.• lòrnalisníó, E, por es-
larem assim ii Justados, rátlflcdni
esses propósitos presentes aí. _lo
o réllor •'.-. 1'niv'iu'siilnrie dó Ura*
-il e o direlor di Faculdade Na-

> ionnl de Filouifia, que tambein
o subscrevem.

A NOITE
ue rerietc

maior

*****************
ILUSTRADA a revista
os acontecimentos icrelevo da semana

•«-CNd^—- _,

0 primeiro "Oscar" de te-
ievisão na Grã-Bretanha

LONDRES, maio (BXS) — .Sociedade de Televisão da Cru-Urelanlia acaba tle conceder n
primeiro "Oscar" de televisão uGeorge More 0'Ferrail, produtorda BBC, em Londres, em reco-nliecimento do elevado valor ar-tlstlco dn sua produção cm dc-ze.mbro passado da peça slial.es-
pçuriana "Hamlet**. A cerimò-
nia de entrega teve lugar porocasião do jantar que a Socicdii-
de, fundada cm 1027, paru fn-
mentnr o estudo e ns pesqui.assobre a televisão e problemas co-
nexos, ofereceu pura comemorar
o scu 21° aniversário.

Ó"OScar", que, na verdade í,
neste caso. uma medalha de pra--ta, vai ser presenteada anual-
mente para marcar a produçãomais artística do ano nos servi-
ços de televisão.

üeorge More UTerrall ingres-
sou no lenlro logo áo terminar
os seus estudos e lã teve umu
valiosa aprendizagem dc quatronnos. Em maio de 10,'lfi, poucoentes de inaugurar-se o Serviço
de Televisão da emissora lonclri-
na, foi escolhido para o Cargo dc.
produtor. Depois da última
guerra -- em que ele serviu ,n>
e.-UTciio e foi ligado h Sala Cen-
trai de operações dn TIAF dúran-
le a Batalha da Cri Bretanha,
travada uos céus do sul da In-
glaterra, c mais tarde nn índia,
Bengala. Assão e Birmânia, com
n patente de maj< r — 0'Fcir.ill
retomou a sua carreira cin Ale-
xandra Pnl.-ce, sede da televisão
tirilániea e em fevereiro de HMii

j foi nointado Principal Produtor
j de Drama dessa estn-ão. Suas
produções de peças de ShàiiCs-
pi are, George Bernard Sh.iw e"litros dramaturgos igunlmenti'
famosos criaram um novo nivel
uVi-iec*.

Durante o ono passado. CFer-
rall foi contratado pela Orgnni-
zação Rank (a maior empresa dc

: filmes Ingleses) como assistente: dc produtor, mas convencido do: grande futuro dn televisão, pre-
j feriu regressar uns meses rlçrinis
j para os eslrtdlos da BBC cm Ale-' xandra Palacc.

IlE-BIVE-L
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A CHEGADA DOS ROTA.II/
i-ados por um grupo dç rotarianos

.NOS - Sr, AUSus S. Wltchc... ,le Me%»^ »fe^
arianos 

^f^^l^^^ ?oiM^ffi^^^ Ga'ssln, Nice, França e o casa, Uo E. OoldWgjlartford. diretores do Botary.

 MORRIS y |

•Ho Bio represenlotte ro-] ggg j j^ „, C(m|lç-0 Rotarla|ia
tarianos de 30 nações

.... . r- O N 1 1 N II * C A O
S—> DA I.» P A fi I N A

satisfação que lhe Ia no Intimo:
"bcnullíul ruuntry"...

Assim Iniciando iua palestra
rom n nossa reponogem, Mr.
Gucrn.ey apresenlnu»nns a »e»
gulr sun esposa. Mrs. iiiiernscy
c suas filha». Kdytlic e llcleu

S^^t, CONTINUAÇÃO
Wv il * L* I* A ii I N a

mento, com enorme afluíncl» dc
sócios e visitantes, entre os quais
«o contavam mais dc eels mil
rotarianos que participam -Ja
Convenção Mundial.

Cerca de 20,4.1 horas chegou ao
••'lnin-nense *- Presidente da Ile-
pública, gcnrrnl I.urlco Gaspar

Disse-nos (pie eslava mullo , Dutra, que foi recebido A entra
contente cm »lr no Hrnsll pa-tl» i da dns nrqiiibnncixlns sne'als pc-
ripar e presidir 1. .T.l," Confcin- In*, direlores do nolnry Interna-
ela do ílolary Intcrnnclonnl. o j elon-»l e do Hrnsll e pelo nrefe'to
mesmo acontecendo com os de» j do I)!s*rllo Federal, general An»
mais companheiros que. repre» _-clo Mendes de Moral», que j.i
sentavam trinta Nações iliferen-
tes. sômcnle no navio cm que
viajara.

Sa*idaçã<> exclusiva
Ao oedldo dn repórter, __ pnrn

I que dirigisse uma saudação no',' rotarianos c ao povo brasileiro !
j tiu geral, neste seu primeiro con- j

talo com o nosso pais. Mr. Ken-j
drlcl, escreveu a seguinte mensa» l

TREMENDA LUTA ENTRE' OESEHVOLVE-SE A GUERRA HA PALESTINA
DOIS HOMENS

-cm:
— Aos rotarianos e clilidí is

i(I" IVo dc Janeiro, envio ns mi-
ilhas sandieõfs. Ninguém

sc achava no grande palanque
rrmoilo no centro do canino.
Também comoarecernm o vio
prcsMente da nc-àbllca. Sr. Nc-
reu liamos, os chefes dos gnb!»
neles ei vi e m''!lnr ila nrcsldcn»
cia, nrofessnr Pereira Ura c gc*
neral Alcio Souto.

A sessão Inaugural da Converi.
e/Io ln|eloii*se iio som do Mino
Nac'onal. sculndo-sc um minuto
dc sPdnelo, dc acordo cnm n ura-
xc das sol"p'.'*des rotar',11»"!».
fndo o «-iiiii o PrcsMente ''- Co- I 'J1^ nunca, r

0 discurso do prefeito do
Distrito Federal

Foi o seguinte o dlacurso^ro-
n.mclado pelo gencial An gel i
Mendes de Moral», prefeito do
Distrito Federal:

¦•Senhores: Esta minuto, com-

prova mais uma vez a força dos
iik-nls em que te Inspira o lotar»
Club. Hcfiro-inc eíiMciaimcnie
liquela de suas finalidade de
acordo com a (-uai, os -eus sócios
se congregam, menos para facllj*
liir objetivos comuns, do que pdo
simples desejo do possuir com*

panheiros num aperfeiçoamento
de iclações desinteressadas. A
espontaneidade com que os rola-

Dois homens sc empenharam
em terrível luta no Interior da
uma garage estando ambos ar-
tnados de faca. A luta foi lüo
slolcnta e cheia dc peripf-chs
que num dado momento om nos
c-ntendores teve partida ao me o
a sun arma. ficando k mercê d.i

fONTIVUAÇA O prensa local, em llnguu irai*, colo

DA 15' PAG IN A nm, alia», ivermanecç elevado fa*

!,*!,. ,;n»i in- tom supor que Abdullali arrisca
a ser olulgado a ccd.r A pressão
religiosa em seu usperlo essen-
ciai. que faria dele, de bom ou
mal grado, o "salvador do Is-

"3w ***
lua as nollclo» quanlo a su
pensSo do embargo de arma» pc-
!o« Estados Unidos. Segundo no-
liclas nào confirmadas, teriam
ocorrido convcrsnçõcs entro lei
Avlv c Washington n pro. Asilo
lia troca dc reprcstntanlcs dl-

p.oniállcoj.
,eu coniendor oue díl « I A SUÊÇIA; NAO_T^ONHEÇEÜ
compadeceu prostaudo-o cmn pro-
fundo golpe.

O fato, segundo anuraram as
autoridades do 1G." Distrito Po-
Hclnl, teve orlscm em antiga ri-
xa entre os dois personagens di
sangrento episódio, ambos aju-
dantes dc c.im'nlião.

O guardi-c'v!l n." 1-0S1 apre-
sentou príso As autoridade» da
Delegacia do 16.• Distrito Poli

O ESTADO DE ISIUIvl
ESTOCOLMO, Hi CA. P. IM —

(» ministério dos Ivstrangcuos
sueco desmente o recoii.iccniien-
lo dn novo listado de Israel.

O PERU RECONHECERIA
HOJE

LIMA, 15 (United Press) -- O
Ministério do Exterior do Peru

lando o reconheci-

O reconhecimento 
"dc fato

do Estado de Israel, pelos Estado*
Unidos, continua a provocar in*
dignação nos meios árabes da
Tmnsjnrdlnla, enquanto que os
circulos cslran.telros viem nesso
falo, muilo mnls do nue uma sim-
pies manobra de política Interna
americana, vUando os clcjçô.s.
mas uma verdadeira revolução na
política do petróleo no Oriente
Médio.

Abdullali publicou uma procla»
• " 

„, ^do^dCo EsUdo jude de iiiatfoTs s-Jai iropas. lembrando
| mento do nos» l* "Jo J"";.»^ | ^ 

vlra»t{ÔM 
ilra|>cs a ,-,-peUo dos

rianos relevam poss.ve.s u»...«..- _.,.,_ •„,<. Antono de Oliveira, dc Urae. *%yrff,lJSS«lo 
mm» velhos, crianças e mu.hercs. c rc-

génclas c entregam sua amizade a 26 ,„„,, wiltelrp. ajudante dc , ^tojto-,tt*juam»0 
"' 

j comendando mio molestar as po*
pessoas estranhas aos seus scnll* earninhfio. empregado no Emprí- creta sóbre o ""»»•«• ,... ' pulnçík", pacificas,'mentos, 

i. sua religião ou k sua *.máe 
Transporte» Vitória, esta* Contudo acredita-se rpie o re K^|-^fJJ&os EXPULSOS

pátria, representa um nlo dc fé 1 bclcc'd>i com garage á rua dc-j conhecimento serft anunciado PALESTINA
a excelência do convívio humo- _„_.._ Canabarro n.° 29, onde o amanhü.
no. mesmo resde. Tnií.ia o policial. ! HO.MBAMJEADA A CIDSD.v

E podemos diner que mais «o »_intnmfn»c com o preso duas Dli TIIIEIUADES
(iludes como esla se I nrinn5. lima faca de coülnha e ]T\IF\, IC (Associated Press)

que CIBRASIL está ofeocondo, a tilulo do bonifi-

caçoo extra, e.n lugir dos p.-emios nermais na 1.*-

serio do seu plano "A", modianfe o econam a mon-

sal de 50 cruzeiio», encerra»

da om tempo "record" o »nr.

Álvaro Rodrigues, residente

ft rua Dioniiio, 93 • cosa 8

neslo capital, portador do

titulo n.e 341.

Cibrosil, comunica qua ó gron-
da o numero de inscrições

porá o 2.a seria, também com a

bonificação de mais 12 Mcrrij.

i,.-" ! missão Orci>n'».-<'*o-r, , -, Conven-1 faacm uma neccssldcde nus das punhal. Esbi iiilima estava _ pontc* judaicas dizem quo um , „, rf!o ,l0 (t
!?0 en5j.'s-"lí crM'í *!¦,«•:«, 

hílwli w-m n^' ¦« •¦*--.¦-•¦ "¦• uma ,ntcní3 c,n™> ¦ "> mc]n- „ ¦ avião hostil bombardeou Tl*w» Esses 38 judeus católico» dccla-
do ,., "N,:,»\ •¦n;;'«f"Ls'" . *V*2 í'i,, «MaVra para a'.."v.-).n-«^ " n",n,**'** ,0„,SÍi,-> E relatou ao comissário (.11 de riadc na cosln Ao Mar ria <ia*l- _.„.„„, lcrei.., ,;,,„ c,pU|<„. da
manh;i. node-n 

çomnrccndci- 
o :<»™"™ Va™ («',„',„,,;_;„. Ina de princípios da civilização __.,_, nlle chamado nnr Ola-JPo |é_a 

'hoje, 
e três povoados ju- pa]cst|nn pelo Rruno Stèn.

cnti-sln-mo o.»c dcsnçrtoi. no c.,-, 
, 

s'J.^.,",^ rcSr c"\ 
,•„„..,.... l crislâ se encontra em vivo anta- Fas.st?no da Silva, vigia da i-.m- _juicos dcssn nrca. Acrescentaram que cerca dc 2fl0

mc i, .'« SJ rijUrl»". (¦ sim , ™- 
J 

"» «; ¦ 
; p (Priglr Konlsmo coni as estruturas que prÍ5(_ de Transportes Vitória, „„ IB.r)0S Tonns os V(10S judeus cat.üicor. preparavam-so

frmlPas c.'c nMe vi»leram ao , w *;.nha.,,„"'«,„ 
Co«\"nc-fo embora nele alicerçadas, vieram a ÍC„rrcu a _,arnrç da rua Oeneral - »»»- »"¦; ! ' 

N0IT1Í ara ,,:i:iar n pa!cstina nn(cs ria
vermos n->a nr'mclra ve-. vi ne* <¦" ' *">*> ""* «" «• «n to l dew Volvcr tlM -entlmcntoR di- Canabarro n.' 29. onde José An- M l i* W'",*^ i'ress) salda das iropas in:'lésiis.

; In*, e «Mr'-., «em nara'eln ries* | f) nr»s!deott. dn Rotir- MT, ^ 
" 

^ cmncr,,aVn cm luta de C*X'"_?'.„!.„„(prÕ°b„ 
iodos os Os ta-iUv-ia deverão seguir pa-

ta Caoital. NnioroV-icn-e. jó nns. nac/»»- .nro'wl» »•-«-a -1*-*;--". 
n.-atc modo, enquanto aqueles morlc c„„, s,»u desafeto .loao Jop» | 

- t» 
,? 

vr'rn" ,.%' rntrc ^s rn os listados Unidos c Ausl a-
haviam nvlsr-o do oi'" nns .-ndando o nresldonle da ••"*••.-j p,.j..cjpio, |,i„|,..,n a purificar-se, pcrl Ramos Batista, couber.! o : vôos srtbrç o i*Mio, c" ™ 

, ,,- j li:l c durante-sua estadia na In-
! "¦'™^!n^?:„n™.c,ii:r;:';; I yiz.^^rJrJ™a w«™ •••" .m:\ «««.u.?. * "^^;^:: \ ^tJLc\7o ^"n.o preca.,^., --itoig™ Mfn°c;n^s{osJuda^

LOVDItES. li. (A.I- P.> -¦ "SÓ

cMs, MS judeus ca loucos e S53
soldados, clicgnrnm esla tarde 'O.
Llvcrpool, procedentes de Ilnfa,

ECQNOMISE 50

CRUZEIROS PQR
MES E GSHHE UM

BUIOMQVEL

| ejccc-ntlva. E dc-iols onandn (t- _-, _,cncrai Etir-co flnsiar Dn» i comprometendo parlldürlamcnte j ninrro dc S. Carlos, no'• ..
\ vemos norirtinri'-'"'» d" r-icrmtrar f ,,n „_.0r».*.i„ a 5C.-,.i» ,-, s(,u n"'>n- | os homens, transformando a cri- | Xrnnsoortando-sc para õ loca!

o ancr'ar ns mãos dos nososs j ^^a discurso, dando ns b''>a< i sc cultural eni crise ;.oe.ai. Os I imcd'atamcntc deu voz. de pr:
|nm'í<os brasileiros, vln»os tntnbém j v)n,|...s ao, miai-anos (V to^o o conflitos da vida associativa, de»

que estávamos no _!mla" dc nina [ „„,„,],, n„P v'er.-m ni Rr-)-»-! n correntes da próprh nulurcza hu-
dm ne rnir1'"1""» Hi ConyAn*ín man.-i, vem adquirindo aspecto de
Tiite-nncion.it ttntnrtnnn e d!zen-1 falai c Irremediável separação dos
do ("t s->tl'fn-""o com oi"» o -«<- grupos c os indivíduos |jermane- ,,.....
so o-ts ho<"""»-vn os r»l,b'"-e< ••¦ rem desatentos ao fato de que a i frenlavn bravamente o seu adver-
rnem'"-os dn Pn-irv. 'nsílti''-"'» atual conjuntura histórica não J sar!o armário de um fncao de co-
nue lanto tem fe'to no scni,''o i pode ser considerada npenas en- j 7|nha e já tendo sido por cie
dc nrnmover n os- do rnnndi e quanto refletida no plano dos in- ] oVsoojado de um punhal com

INSCREVA-SE JÁ

CIA. BRASILEIRA DE FiNANCIAMEHTO IMOBIIIArlO

RIO • Av. Rio Branco, 106 ¦ 5.° - Tel. 22-7850
S. PAULO - R. 15 do Nov., 244 * 4.» - Tel. 3-3329
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K carta ds Wallace a
Stalin

v,\\\ v CONTINUAÇÃO
W"r o A I.' PASIN '

os sistemas de governo dos dois
paises um motivo para impedir
estreita amizade e cooperação cn-
tre americanos e soviéticos.

O órgão do Partido Cpmnnl"-
ta e o diário do governo dão a
primeira reação editorial á car- j
ta de Henry Wallace a Staliu, |
lida cm comício no Mariison
Squarc Garden, terça-feira pas-
sada.

Lcontiev, no Prayda, e Ku-
dryavtscv, no Izvestia, descre-
vem a proposla de Wallace como
uma contribuição positiva pa-'-i
as boas relações enlre ns Esta-
dos Unidos c a UItSS (Waface

i<lèí, , ...*-« fr V* #9*7-4?4

ou qualquer outra pessoa, n en-
contrnr uni propagandistn 'ovlé-
lico que íifirine que o União So-
vi'-lica íião pode viver cm paz
com os Estados Unidos. I.çnii-
liev diz que isso não é possível,"pela simp'es razão de que não
há nenhum",

Lconíicv criticou Wallace por
haver tentado, nn suú curta,
"elevar.-ce nclma da política de
ambas as polências c adotar a

uni erro que o teria levado á
dístorsfio dos fritos.

Os dois jornais dizem, entre-
tanto, que Wallace tem demons-
Irado realismo e firmeza, en-
quanto o govòrno americano se
revela c-cnlamcntc o contrário
nas suas atitudes.

A carta dc Wallace teve ori-
gem na noticia da troca de nu-
tas entre o embaixador ímiii- |

pnva rcn-'7.aeno. (i"'n Asse- csni»
r:to roí**r!nno ncrmMntvfn c» mun-
do. o azeditme. n Incomirc-nsén
c o c"o:smo hão do ce-ler lut-r
â cor-nrren'--"'. e & ¦•*•'¦ vom,->'»^,
nue s"io os únicos nücerces sad'os
cm oue onde ««-enlar )"->•< o.»*
nr"-i»»-inrn'e. V. o novo do fr.1'11
e«'á ho'e ri-ndi n ("•'o o mun'»o
nm «wni"1!! pdmirável. — <".
i-rodrie'- r.vrrn-rit, orcsMentc do
I*totn**'T Tn(orn.TÍnn^'.

0 f«*i»rn rroçldeníe
Pr,sterli-"-mente tivemos o en«f-

in d" coii-»»c-r c «"'"strar en-»»
i» n;o menos •im*>*t,"'i <• ""''-
• cl fi>ti"-o r-^e-^^fv*" rio "o'"''
i.,tn-na-!o-»' x'r. AnRUs -» *••(*-

Sr. Mftliourre — V^'-'".
'in (. „\.(. nns fc- !"lcr-
'i scuínte m'"'"i""-'i:
Tpa"o », «av-a-nes j'''i \iistr-lll-i eo Pra*1'. ''"-s ssn'R»<j

! nno noss"em " T—-elro do Sul
cm spá-i bandeiras".

Outros proeminente
rotnrinnns

nnotou
cos on-
¦ Ofi, í*'--
,-At*-'n

,.i. r.,""-,-s
Pose-" '".
Y. W--

lleConeT. clri'r"'"'n
tios i"'ai>ri.'S

, os lillüantcs um dos qua
sangrava abundantemente de tre-
mendò ferimento no honr-t""'"».
esquerdo. Era "Parrudo" qne.
nnesnr de gravemente feriei,-, en»

-.¦ei».
¦ n»-tr''

prelo

A nossa rc"Ki»t"'»('"i
"In^n n nr"-"n'"i d- '•"'¦'
trns T»**o'»*^»-«on,os rofn"1
mn' Pb»»-»s t.ovelo'-
,1., pi|o,-y Tn(-"»n"-ln
st. Ilver i'" r'-V""'
nriKgs, Oni»o»i|i. X
ti»-: A-"l
Oft-,(.no'o""t!i. nm
p-nU'-»»ns ''-» Nnctb n*'''*0": y
,y-cr, ,!.,s Hos'-"i's *>"<nt ¦.Tos»"»
„ T-'"Mv: I.co F (»¦•»'¦'«". o
ia com sim pi""in r,»rtni<
rico. pi-o"r'etí-rln d» "
".-Vo ,1c t

n pomn-^cTi^^o c hrti vontade on-
tr*1 ¦""•* ^'•men-t.

O p-»c„itn ,tn nM'i'- F—'e-nl.
• ponrrn- An-^cln ^»'%r"7t,-'. f1*1 ^*orft*s
| r>ronun"'iu a se"i''r ema vi-»--•»-

t» o-t-íIo. nn quM e-n no»"» ria
! ri.!»,,.., »,-,,rIn" os rí.*>v""-'n-"'s

r»j»r'"»ini, que ora são hósnedes
díi -»Mfii*Íp.

Xov*i>»»ent» usou ria oilnvra "

nM Sr. K»"''i-!-'- r,-r-"-—-. on*.
em hreve nlnrii'-"'. n-"""l'"'*"i ¦¦•

„p..., ,'., -.,—'•'—'•» ri- )'«-¦'•.
1.1'-» e rio ^(•""¦'o rio ri'''-''n
fr^-T-sr-ii í* ns t-^-^ví-s ('o •¦¦",-¦*"¦••.
e 5',^»>.,!ii ovo haviam dirlg'dn
.ios rot*-r'anos«

Rcti'li'-se a scunda pirte dn
n*t,o"*-BTT*a. ¦"*"" ron•"¦t«•Mi (1« i"*i
Ciine'*—to si"fi'i"'en nela orones-
'ra rio J(""!-'»»a'. soh n ^c-'(-"-'-i
rio maestro E\ei>r.pr de Ç?-valho
e a npresentn"no ri" nn-^-os.

O nrcEidente da EnoiiWca, o
prefeito e outras nltas autori-
dades. deixando o "rnirVi nalnn-
oue, foram temar lunar nn. tri-
huna de hon»'a, de onrie assisti-
r-im à segunda, parte do progra-
ma.

tc.resses privados, mas ao contra- I que pretend1'! feri-lo e que si
rio, somente pode e deve ser rc- partui no calor da luta

••Par-urio" foi ã garace .da rua
General Canabarro exigir satis.

n." 172. I contra possíveis incursões icrcns
judaicas em represália aos ata»
quês contra Tcl Avlv,

O.S PLANOS DE AHDUM.AH
AM.MAN, 16 (A. F. P.) —A

I.cgião Transjordaniana, que pe-
netrou na Palestina há dois dias.
parece contentar-se cm consolidar
sua posição, restringindo seus mo»
vimcnlos à zona árabe de parti-
lha.

Todas as cidades cuja ocupação
foi ontem indicada, encontram-se
nessa zona. Certos observadores
neutros indicam que o fato d? a
ação do Emir Abdullali parecer li

Cristã

il Ford pede aos seus ope-
rários que aceitem a redu-

çáo dos salários

I,i«é An''i'i'-., nreteri- niitada, pode significar o desejo
solvlda à luz dc uma orientação
verdadeiramente abne-ada.

Oai a exaltação do pacifismo, fic;n ri- , , .
não um pacifismo Ingênuo, mas lendo feri-lo com nm punhal do rei de deixar nu momento os

„ue tende à verificação de que n„e"?razia á cinla. Antônio en- encargos e a honra dos comba-
nenhuma solução poderá ser en- 'troa em luta eom tle, desar- tes a nutrem,
contraria fora dn perspectiva de molol foi até o fundo do esta- | Os comentaristas 

pbí
nina ampla solidariedade huma-, bclc-imcnto de onde voltou em-| ns reações da opinião

na, at'nglvcl dc nm modo tr.»"--
cendsntal pela relgiãn e pela
cultura; ou dc um modo exi;;-
Icii-ial, pela valorização da con-
vivênc'a.

fi com este último sentido que

....nbpn»-n uma faca de cozinha
\| a luta sofreu nm pequeno ln-

tirre-o-o com a Inlervcnçro enir.
,-ca do vl-lUi da ''"-i".e. AntAn'(
dc Mercedes, de SS anos
rn Mas iá "Parrudo

ervam que
c da im-

******************************

Itel-
sofrf*T*a

¦ompreendemos as atlvdades do I „ nrofi'iirin r-»rlm»n!n J1"
Itnlar.v Cluh, proporcionando nns ,»„ (.oloe oue llie riesferirn o seu
seus membros o maior numero f(, 'nso nntagnnista. _
possível do encontros e consistiu- Enoiinn'o o i?i»arila-j*ly» 1 '_•; -
do êsles cm incessantes motivosTcoririnzl" A T-le!c"•'"," • " ¦;• -'r °"

de celebração não só pelo inter- j invnO, Anlonio .losc Joao^ :<io»i-
cánihio material o espiritual que I pert era Invejo »m "" " r,"L ''
('eterm'níim, como pela boa vnn-1 :in HoWfnl f,o Pronto >,• ¦¦¦¦•'¦<¦¦¦

tada que evidenciam. Gp-»c-"i n | onrie fcoil Internado e

cano Smith c Jlnlolov, que, nadissera que a acuo imediata. .ta* u i|li:1 cí h _,' (,,V)cra|1.dois países poderia pôr fim /i , 
,

guerra fria e garantir um sc- •
culo de paz), mas criticam '.'ive-
ramente multas das alirm.i-ões
do ex-viec-presidente, partlcu'nr-
mente a frase refcrenlc a "pro-

pagandisliis de ambos os lado»,
que lém insistido cm que as duas
nações não podem viver em paz
no mesmo mundo". LòonMev e
Kudryavlsev desafiam Wallace,

Árias cofííiüa vencendo
PANAMÁ, lli (A.P.) — Arnul-

do Árias, e''-presidenle, continua
li frente na cqnlascm dos votos
para a nresidência. contando iá
com ;in..'l5li volos contra 34.627
volos dados n Domingo Üiaz.

*********ec********i'4**ete*2e*?*c'te*e&ec-ee-eee******-e**c***e**

Antes de comprar, no interesse ile sua bolsa, visite
as conceituados estabelecimentos comerciais abaixo

enumerados, os principais dos grandes centros
comerciais do Esíácio e da Tijyoa

r.o}.
¦m •*¦*-.*!

,"-etor rio
n'-.trtto de Hariford. O»"-.- e
rn-rles Jr--'"-, r.:-n. ¦'" *»'•"•.

j,»r_,r,»n n-i — lntitrii'"- ri" Orw
nnn""'a'de S""uros "I,n lTr»'n«"
,nrT,l,.-.,»l |.—| ,}••-. l1l»"'0'
ínrv frnn-cs. Mr. C'"-'cs _
teve nn Brasil em .O.'', o-o es»
r.nnrlr,,,.,,-. ^"T !» »• IT»' -.»•"" '• t"WO*0

t, •r.,T,^''i)"i..'ic*'i "lie «¦«''-"il i

C.Wtal rin PèmWic». Y.:,'yU
„,^'n. >(,•. Uns-". V. ^ '"""¦¦'-.
c*e C.1-|i-a"o. r""mlirn nropminfn-
te -i" r.«-v—**•» om i"-""

\ ho-^n d- "l--iii»n"t" ri
In ri" Tlóa Viüinh-n».-!"., vl"'i>"i
(nrnbím n"mcmso-i r.-.'"-v>".
vArlosi "fllsc-, » i"i','o psncci
toent» dotf Pstnrin-, IT"!rio, dn

;,." do Norte. dn"'-o vl"-"-n
f<>/í,-.<; a* r-í-

rJnrin r»»"iins rie

A ampla praça de esportes do
.i"lumiriense apresentava_ um lin-

"sse 
processo rotarlano de con-

rrotcrnizaçâo, o rio Itlo hospeda
hoje al.íiins niilli"rcs de cidadpos
procedentes dc diversas regiões
dn mundo.

A população desta mctrónolc
sente-se justamente snHsfp"tai
com tal acontecimento, nele des-
pobrindo um significado muito

do aspecto, pois além dos rota-1 caro a0 _._,,, CSp|,.j|
Na verdade já se tornou notú-

^^ ,'i Uo-
:.', p«.

l.n.l-1
Tf-O

H"'i-

•»r5r-i
¦'ns r'
r. p 

'• f ¦"
ni'f*t('

,^,i-.. dc:i°,?, Rn-irinons om»
T-,.,4 —»f |,,i|.l C"V. °1" "^ -"-

- j.Tn-.it"s'»s íNe-"1"-''""): S--'n"-
Hicltery (Northj flcld (Illinoisl:

,**f***it4r*e*******f*** ******

rianos, eatran'íei"OS (: breiilei-
ro=, em número rie mais dc seis
mil. nunerosa? f."riil'as da r«-"a
son-ednde enchiam na suas lo-
caPda^es. _

A abertura da Convenção KO-
tarlana foi, assim, um espetri-
culo brilhantíssimo eomo ooúcas
vezes se tem assistido^no Kio.
^*^.^r^**.*e-e*ee***e***'r.*''*eà**
Carollnal e outros desembarca-
ram do transatlnn.t-co.

A Alfândega
Não podemos também rie!xnr

de ressaltar a imnecnbilldade
eom que se i\nrese"tnu o pes-
..„nl ria A-fiindegn dlrl-ldo pelo
Gi-"n'a Mór Alves rie Moura.

Todos inrformlsnrins rie hr"U-
co. falnnrio um c até mnis iriio-
más, nreslnram reais servi-os aos
rola ri ""os. a nonto rie o nresi-
dente dn a"rrmiaçáo. Mr. fin-rn-
sev, decorar textualmente:
"Cniod job"...

DORIS DA ROCHA
PEREIRA

Henriquetn Pereira
Cano, Liua da Rocha','lo"é" 

Antônio de Oliveira foi j Pereira, Koberto Henrique

estado

de1' '•¦

itiuidn em flagrante.

Recebeu golpes de laça w(3SÊE!Sí^3EÍ
cabeça 8 nas costas

medicada no Pos-

Acessórios para
automóveis

Ofirina de Vulcanização
José Gomes da Silva Terceiro

Rua .MíriicI de Frias, 5
Tel '8-2S77

Estofadores e
Armadores

Ferragens, tintas
e louças

i W —¦ wiuiiiiuiiim nisraiTwiuMiiiiinii-a íninian nifiin

LOJAS GUIMARÃES
Praça Saenz 1'efia 25/27

(1'sq. Carlos de Var.ciinctloa)
Tcl. -IS-1896

Bazar Rei do Eslácio
Itua Estácio de Sá, 155

Tel 32-120

e*********************1*********'

fi (iiscurso do presidente da República
«V n N I • N ' •» » A O
Wr~> D A I." PAGINA

Escolheste- » cidade do Kio de Janeiro, pórtleo ^^cmli-açán
lirasilcira, para nela realizar a primeira
sul dn Equador*

dns vosoas convenções ao

minute daB,U "' 
A?ui eetal». ao calor ,1a bospitaHdade de um povo »-o «

paz. c muitos de vós avistem pela primeira vez a lerra.o « Eent d.

, 
tür 

^dSf"fe ?eáS"dêBeJM de conoui.tar territórios, _nem _pos;

GRUPOS ESTOFADOS
REFORMAS E lAItEQARIAS

Rua Joaquim Palhares, 7D
Tel. 28-9Ü1G

ssssssssssssssM | lim-niMilinlHsl II *..—*.

Móveis
Mobiliária Esmeralda

Rua EhIíicío dt1 Sá 133
Tcl. 32-1878

sul tendências imperla.lstá^ 
^ZmoTmn™ a paz do mundo

como numa época dç incertezas
ípin liási
acordo,

Sapatarias jj

A JFprailidàvel
Rua Haddock Lobo 5.a

Tel.1, 48-9680

Sápataria (-• Cliajpelaria

Farmácias
FARMÁCIA SANTOS

Uma casa de confiança
Rua Conde de Bonfim i.*16
T-Ieíoncs 48-1738 e 28-2195

pode exigir dele algu-

ma coisa e êle nada e:;i;;e.

etr-a^al Z, f^i^M^l-aue'o principio ***** de sua

natural do brasileiro...».
Esse é o retrato da nossa «ente.
Se al-o quisesse acrescentar, Senhores, eu vos adverti r.a que

i tradicional em toda a no.su história e letra constitucional, desde

a lundaçSo do regime republicano, o que se contém no artigo 4.» da

Constituirão:
«O Brasil só recorrera a guerra, se nao couber *u se malograr

Rua Estácio de Sá, 157
Tel. 32-1148

o recurso ao arbitramento nu os meios pacíficos de w»»^^*»1

fliin, regulados pnr órgão internacional de segurança, de que. parti
c-pe e, em caso nenhum, se erpenharfi em guerra d^conqulsttt, dire-

ta ou indiretamente, pnr s! ou cm aliança com outro betado».

Ê pnr essu razão que, como brasileiro, tive especial agrado

cm abrir, não faz muitos meses, a Conferência Inter-Amcrlcaiia para
,1 Manutenção da Paz e da Segurança no Continente, encerrud- aus-

picíosar-cntc após a assinatura do Tratado lnter-Amcrlcano de As-

histéneiii Reciproca, do P-io dc Janeiro.
Este fato, de tanto slrmlflcado no continente americano, quero

rccordá-lb pnr ocasião dn início dos vossos trabalhos rotarianos para
desejar-vdB pienn ê::ito nns vossas tarefas e formular ardentes vo-

tos para que se afirme, consolide c perdure uma consciência oe paz.
no acio da Uumanidade».

rio o tom expansivo com o qual
o carioca demonstra a todos que
lhe são apresentados a sua exoo-
clativrt de amizade. Há assim aliío
do prôõrlo idea] potArlo npssa .nti-
tilde de iimpla e cordial hosplta-
lidado, atitude rjüe é tradicional
no povo ear'oca o que neste cn-
sejo podercis observar com os
versos prúorios olhos.

Melhor do que as minhas pala-
vras, a satisfação da nossa gente
vos dirá ludo. A cidade acomp.'".-
nha com interesse esta grande
festa rolaria e aprova calorosa-
samento os votos dc boas vindas
que, em seu nome, venho neste
momento vos transmitir. R mais
do que a beleza de nossas privas",
de nossos morros c do nosso fir-
íiiaiuenle, desejamos apresentar-
vos a garantia de oue o povo dò
Hio de Janeiro acolhi' honr-i-o o
com nítida compreensão e alegria
a SO.". Convenção Internacional
do Rotaiy Cub".

0 programrt de hoje
9 ás 21 horas: Registro e aprt-

sentação de credenciais — tocnl:
Edifício do Ministério da Edu-
cação.

9 horas: Conselho dc Legisla-
cão — Presidente: Frank I,. Mu-
Illolland. c--.-pi-esi-'-"ite, 

'1'"''''.

Ohio, E. U. A. N. —¦ Local:
Edifício da A, B. I. 9o andar
(ãudltArio).

10145 horas: Segunda Scs-So
pteiiárin — Local: Teatro Muni-
cinal — Canto pelos presenies —
Abertura da Sessão — Momento
de silencio — Saudações: do
Presidente Valdemar Coimbra
Luz. do Ttofary Club do Rio dc
Janeiro; do Governador do Dis-
irito 27, Antônio Bezerra Cavól-
cnnti, do Rptary Club do Rio de
Janeiro — Airedecimentos. pelo
diretor Roy E. Smith, Ty'o**> Tc-
xas, E. U. A. Nii p-elo 2x-di-
retor Ernesto S. Basl03, liiühna,
Portugal — Aprovação do pro-
grania da Convenção - ¦ Ante-
senin-ão de S. Excia. o Sr. Le-
wis R. Mnc-Grcgor, ministro Pie-
nlpotenclârlo da Austrália no
llrasil — Lauro burba. direlor;

Quando era ,
l„ Central dc Assistência it
imentos por fnca que apresena

va na cabeça e nas costas O M

RodriBues,.de «^
residente a rua
leròi u» 512, dec arou ao invés

ign dor policial ali de serviço,

df„° 1.950 haver sido vitima de

agressão. Agredira-a, _ d rn- •

garçon Elpldiú Salomão, d>
solteiro, morador a

Duprat n° H. Passa-
iittrior do bole-

nno:
Visconde

25
rua

DETROIT, 16 (U .P.> — X
Ford Motor Company causou
espanto geral na Indústria au-
tomobilistica ao pedir aoe seus
108.000 trabalhadores que acei-
tsm a redução dos salários cm
beneficio da "segurança públi-
ca". John S. Bugas, vice-presi-
dente da Ford, fez a proposta cm
carta aos lideres dos trabalha-
dores de suas fábricas, os quaU
a qualificaram de "fantástica".

. Disse Bugas que a concessão da
%tífl!flf]f}J!ff/fii t&t/fjfzT/ffift n0VI lumentes de salários pode
^àmétímMt^teeaemJtírtitteie^' 

" 
\ r ¦, <¦ i crescer a espiral inflacio-

__________________ | nária.

IVIorinigo agrada ao Exér-
cito paraguaio

FORMOSA (Argentina) — 1fl
— (A.P.l — Viajantes chegadon
dc Assunção declaram (ine K)
oTiclois da reserva do exercito
paraguaio foram promovidos re-
cen leniente e muitos outros ofi-
ciais receberam comissões per*
iminentes. Os refugiados para-
guaios interpretam essas nnt'eíns
como um esforço do presidente
Morinigo para fortalecer sua po-
sição no seio do exército. Acres-
cunla-se que a maioria dos ofi-
ciais promovidos ou comissiona*
dos eram partidários de Morini-
go, o que aumentará o número
de elementos "leais" no alto co-
mando militar.

Os referidos refugiados disse*
rnm também nue u policia de
Moriniio proibiu a circulação du"La Xncion", de Buenos Aires,
no Paraguai. Esla noticia, no en-
lanto, não obteve confirmação di-
reta de Assunção.

— Moura Cano e cuiiüadn.

j taçõe8 úe. pesar, recebidas
pelo falecimento de suu
querida irmã. tia e cunha-
da DORIS DA ROCHA
PEREIRA, e convidam pa-
ra a missa que mandarã'i
celebrar no altar-mor da
Catedral, às 9 horas, do
dia 18 do corrente (terça-
feira).

rn-se o fato no it .
quiiii da rua Visconde de Nltç-

ró n- 888, cujo prop.vietar,o
guardará a faca dc que se ser-

vira o agressor.
O fato foi levado ao c-J;-lK'"'„

mento das autoridades do u

nuírito Policial que encetar-nn
diligências para apurar o fato

cm detalhes, _„„„i,ii
Depois dos curativos rescbl

dos, Olga cujo estado é li on-

gciro, relirou-se pra a rc-idin

*^*************?™<+*""'.
na terça e quarta-feira — Loca.»
Hotel Glória.

15 horas: Reunião dos Dcl .ga-

dos do Cnnadá e Terra Nova, para
indicação do respectivo diretor —

Local: Biblioteca da Associação
Brasileira de Imprensa, 11. an-
dar Reunião dos delegados da
Crã-Bretanha c Irlanda, para in-
dicação do respectivo diretor —

Local: Edifício Hollerith, avcnl-
da Oraça Aranha, 182. 5." andar —

Reunião do: delegados dos fcsta-
dos Unidos da América do Nor-
te (por zonas), para preparação
rias listas de candidatos a dire-
°Zoha 

1: Local: Auditório, cd.lfi-
cio da A. B. L, 0." andar; Zona
2: Local: Auditório, edifício do
Ministério da Educação; Zona 3:
Iocl- Sala Belisário de Souza,
edifício da A. B. I.. 7.» andar:
?:ona I: Local: Auditório, ediTi-
cio Hollerith, 5." andar, avenida
Graça Aranha. 182-

21 lioras: Festa Veneziana —
oferecida pelo general Ângelo
Mendes de Morais, prefeito do
Distrito Federal — local: praia
dn Flairen.'o Contará esta festa,

. eom a partlcloaeão da Mar!n'-.i. di
"ceife, Brasil - Discurso — "S b j Exército, da Aeronáutica, bem CO-
o Cruzeiro do Sul li Espirito do mn dos clúhs de regatas dos clubs
Rotnrv". por S Excia.. o mi- de vela e motor e dis pescadores
nistro Macflrcgor — InterlAdio dc tildas as Colóninn de Pesca

Mario Henriques Delgado Gomes
(MISSA DE 7.° DIA)

Norma Gomes Caldeira, esposo e filho, Me-
• rio Rccha Gemes e filho, Letía Rocha Gemes,

Urania, espeso e filhos, José Gomes, icnhora,
filhos c. netas, viúva Celeste Gomes da Cr-sía c filho,
Carlos Gomes, senhora e filhos, Nelson Gomes e fi-
lha agradecem profundamente sensibilizados às ma-
nife-ilações de pesar, e convidam os demais parentes
e amigos para à missa ds 7." dia q-üe por sua a!ma
farão celebrar amanha, terça-feira, dia 18, às 10,30
hc.as, no altar-mór da igreja de São Francisco de
Paula.

Constara de provas d-» iluminação
e ornamentação dos barcos, cada
líni na srn respectiva classe, lm-
vendo dlslribulçío de intdallias e

Musical — Apre-entãção de cn-
presidente — Discurso do pre-
sidente S. Kendrlcli Ciue.-nser;
.'nclisoii'.'11'c- inorld- T?. !' _•
N. — Encerramento da Sessão.

l.l.üfl horns; I Encerrando o programa, haverá
res dns *ssini("' o •¦• "•:"' '" ¦ 

j um "rinde queima dc fogos de
cutidos, em plenário e em grupos, [artifício.

mmm SEPUiwm bi
(Falecimento)

+ 

Augusto Brittes e ísmiSis, Jleão e Antonia
Sepulveda e Souza e famiíãas, têm o pesar
de pariícipar o faleci me reto de sua pran--

teada esposa, mãe, irmã e cunhada — ÂUS-gO*-
RA SEPULVEDA BRiTTES, e convidam os dô-
mais parentes e amigos para o sepultam ento,
hoje, às £4 horas, saindo o féretro de sua re-
sidê-cia, à rua Babilônia, 43 (Tijuca), para e>
cemitério dc São João Batista.

DEOLINDÂ MAGDALÍNA CHAVES
(MISSA ÜO DIAS)

JÍL Julio Pereira Pinto Chaves, Dr. "U"s;-i'l 
Chaves, senhora e'W' filho, Dr João Henrique de Oliveira e Silva, senhora

w e filhos, convidam os par;:nlcs e amigos para assisti-
rem à missa (nonagesimo dia) q-.-c farão celebrar cm in-
tenção à boníssima alma de sua inesquecível e pranteada
esposa, mãe, sogra c aró DEOLINDÂ, tcrça-fe"ra. dia IR às
Kl horas, no altar-mór da igreja da Lampadosa (Avenida
Passos).

Antecipadamente agradecem a todos que cumiiarece-
rem a esse ato religioso.

'í?
íS_B
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A VITÓRIA DO FLUMINENSE -- Ni gravura acima eiue focalizada» im», da peftja do «iríi» do Southampton em sramndot earioe»», o que tol feita eontra o Flumlnente, henjl da jornada da Sio Januário, pois eomeoulu « Impor »as Inatí*»'*. pelo seore da"-, '- "«*-• 
Nela aparece, na» extremidade:, uma faae do j6go e o aetjundo goal doi bre*lleiro». Ao centro, uma vl«ao da enorme etiliUitcfa qua pretenelou • peleja.

HÂIiüi VENCEU 0 G. P. "J
I* Chapada i.i. Portllhol caiu. • Ituím c Vencimento.

Tempo: 712/*.. IUtt!ot< do «n*|mall! . Inilli-.. (Ot.
CorreiTini-iS.OOOM 8.100,00 r 

".aoO.OO.
HclchclL J Venceram: I.» Poruneo, .'d, O.

Excelente a reunião ontem lo-, grande pi'mio "iosi Carlos dc P. Coaüio; 2.» Al«Uau, 5*. G
vadn a ofclto pelo Joirlicy Cluli j Himcircdo", mii l.tüto metro», I Coita; *.» Itebeca. M. J. Maia-
1,r;'»,,l'i*0; , ' »|ti«- foi disputado por todos • rmimte; S." — Canjica, 54. J. I cnlcr 'J8.00. Dnpli 84. 46\00i Pia» j MncMrò IL. Lclgliimõ 11»<:ítar <R. i Macedo, 8.» cirnavnl-rrü-a'.VÓ'Íl. í1.O Mpojromo enrlicu-M «I»«dc | imcrltos, tendo a «Itôrin. di tno* ! Vidal — • ,.,.ate. N. Correram: l<-í» \Hji\a, IMifl, S*,OU. Apostai Car.ti.lo)* Zorro (P. Ir!»oven) 1 Coelho :i" Cliatnpkin 54. J.«•do çtodas turdependência», tico- j tio brilhante pertencido * Hal-' Aillcu — «"«-rapada: Correram j 

-4t). «60,00. íianl.u por 2 corpos; liifbu» (3. Vidal); Covacero fif I Mestiulla N Corren* Deflantram lotadas, rendo Inúmeros os nau dirigido por Domingo*. Fe.-*; mal*.: Mellon iA. Uarbow»); Ju-|do 11." ao .V U» rabeca. j MeM^ra.; K»peror <!.. (Horto*! | Correram' malt.: IHnloneo (A.
\ r«"tÍM. ir,»..»».. M.M-.Á MiS u . .. «, *£?*?r..íSi J**bc>r«'\, 

~ ('rt*v Kf 
'•" 

P*»™. 1.600 metro». Gran» o Ucflaul il.. Ucnlte»). Trmp»i I*o») Sambara (J. VlrtaU Venci*.*. corrida transcorrei! debaixo ; O» resultado*, doi. pircon efe» ter ti*. Latorrc). Paraguuyu d» Ide Prêmio ".lati Carlos «le Fl-|97. Itatclos: «lu u-nreilor V3.00. iinlciito -lt 1'roitn») Cliachlin íl.tu usual ordem c asrwdatr.tn to* luado» foram o*. «cRUlnte*: Custillo), Chibante Cf'. Irpgoycn) guelrcdo". Cr* 120.000.00  Dupla ''I. 57,00. PU-'*. 12,00. ... Lelshtonl I)'a-;«.iial <S Hil.cli.n«os os pireo», alíiint, c.mi che- ! 1.» parvo - 1.4110 me-ros ~ ••- Tempo: — S0 lli; llattrlos: } *«.»4.1100.00 e 12.000.0(1. Venceram: 28,00. 20.IHI. Apostas 7i11.0.1ii,imi. Mi.mi (A Iturbosni V Bebuí-hiláfadai em.Klon.nte... |»*«»,<IOj 6.CC0.00 e Ü.m.KA. -»| «lo vencedor -218.00* dupla 231,.. nn Iiam, .-,1,2, D. Ferreira, {oanl.o por 2 corpo» do 1 ao 3>| (li* M. I-*W,u'ndes). Tempo: «7Como atrativo ba.ico h:i«la o' Venceram: — 1." Cani-òl,

* OL ^^ OLlTll I'gf>ll1illiris*ii1*»ialiafn liW

54/1,1— r«4.00. — Plací-, — :«.'>.0i)
I lii.CO — 1*1.00 — Iii,no-, Aposlai' 
|— 398.980.00; Oaubo por uni

ty j corpo do 2." no 3.» meio corpo.
2." parco — 1.200 metros —

35.000,00; 10.300,00 c Ô.2ó0,li(i;
Venceram! - 1." Mágòn. BI,

(irllla. 58, I. Souhü. 8." Fido-1 pescoço,
cia, 56, O. Costa. N. correram' S."1 piireo, 1.600 iiu-lror..

Itiitel..5 do ví-nct-dor, 01,00. Ou-
plri III, 67,00. 1'Iuc's 19,00, 15,(10,

,,,,,,,,,,,.-,,,,0 DOMINGO E
| 54^'jf'Mesiimu^'/' Correram:' 0 CAMPEONATO DA SE- | %**%$?¦ -*S?l!fr5. t^ trnrl^yti  i-iii.iii .. iiirnii.h-i- í-„>•-,.ri.n «lo, pi in i;up«. c- pciu, lebre, «X
b n,fli»i Zí jtiTe!^siivfl).or\wl 0UNDA CATEGORIA DE '

nia (I

•T1V
V O LLEVB AL L

37,0,1. Apottas d!.*.345.00. Oa»', UMtlng Ilainaraly, 203 tcatihü»
nho por tweoco do 2.* «o 3.» 31 dores Cr» 321,00.
«r«rí.o». Movlmenl». «eral «Ic apt>«.-i netttng Dopto, 22 ganhadurciIo,i Cr» 4.111.170,00. d 7,„.(,,,.

Boto Simples — 7 Ratiliatlor.»s >
com 3 ponto. Cr* 8.476,00. -»»»»-#-",''" P-ll^ft ,Ã"nnr!u,dor com t3 DK* CAPISTRAN0 ü^;,D.f
ponto*. Cr* 37.17S.u0. >.MH«

lk-ting .l.-r-Kt»- Club, II sanha* í (Doe. Fac. Medi OAHCANT**
d»rirs. Cr* 773,00. « K Sr/ntttnr Uanle». 5o 3.-> 22SS6S

Fonte de Energia e Juventude
Com o advento tias novas pes* Colas Mcr.-ltllnas. cuja oçio ei!»

.lua (1*. Silvai, Venta*
Souza: c Aldcbarã (J.

0 TiiuCíll":-i VeilCCIl O Tor-lOs estudos stmnirom a ul adiar
umento quo cs médicos li cl.e
caram a nm resultado positivo pa

207,00; Pineis .'111,00
» [32.00; Apostas — 340.530,00; —
„ j Ganho por 2 torpor», do 2." ao »V

— pc.coço
.1." pirco -- 1.200 metros —

35,000,00; 10.500,00 e 5.250,00;
Venceram: — 1.° — Marfim, 54,

idnl: 2." Jabuti, r>4, I). ler-
; 3.° — Lacraia, 52, L. Osír»

rio; N. correram: TEli — Sca*
** P. ".TJLM CAÇA O-tcams. E Tioiliigiio-, em èscclen-1 ramonche — Mirná c hu.-n..: —

ESPETACULAR VITORIA DO FlüiNÉMI'^

nc-io Relâmpago, promovido
pelo Atlético Carioca

Interessante torneio rclnmpa-l
I j.iroi.ny euiE.u com uma. gran-1 go «lc volleball foi levado a|

banüonai- u c.inipu.
. «iinnppc ü 0Ut!o )°Sa <iQ "«•roplt»" do

& Morgadoi; Tompo: 7,*,. llatclos* AlTlAüuKCO j hoje, <iiFpmu».o untre jj.oony .;
Kl— doi vencedor 80.50; dupl.-i 3<> i Re«*iiltadn«* (In*, ioe-fl**, reali» 'ouimucB, eia esporado com
¦2' _ -iorfio. Pi«n-« ._ noiui . inesuiutuus uu& JU}'u^ iwin L,Innüü jn.orc^c, nao corresnon-

7,ad()S OnteiTI | uenuo, enu-eotnio, a expectauva.

CanSí^dr!Snd«,?^o?!.io íormo o teve. prlncpalmon-
ria de Amadores da r*«deratÕo Me- je. =crv,«;...3 imp..rÍS.oim,.«eJ, CJ.i-

tropolltana, «rom a rraluníão dc "a «•** •l"t"3 "•«-rnanues nem ten-

qnlnzo encontros. lou lcul',r- u , I''".m'.ito "sei'

Os resultadc-s verificado?, foram durou apcnoB dez m.nutüf-', cem
os sepuínlc-i. «l',c o tenista uias.lono tivció; | Inm-ano, Ginásio Clube, Tn-

Irnifio *; Cosmos: Amadores «xmseguiuo ganhar nem um pon-1 color, Bandeirantes c o grêmio|
... ,., ,,-,. ,,,,,.., "" ., ' Coimo» 4 i 1 • Juvenis Cosmo» io. .so seguiiuo perioao, juigvU-I promotor.OA LLT1MA PAI.INA , tc escapada «.prox ma-se do an-o Correram mjlBi - M.uos.. U. ^ 

ee, 
por momento.,, quo x-cliaii-1 Os resulta«io« dos jogos íonxm

^0te.sc, pela maneira «Io onie ««indo o goleiro Black de. sdrte a ! Mos quita , Mara Inn (O. <r-'r2"*-- | 
° 

uistinta -; Corlnlirms: Vmado- títá Iria apre-icntar umo iear«io. ! os «cimintc«:
«Jo Southampton 5e deslocar em encurtar o aní„lo de visío d«. \ "h?i Mondar 

j*-boii*a, 
rem- 

j ..^"^'"B slmta 
"y 

fú Juvcn f- Ganhou mesmo um "game'. 1.» jogo - Ginásio .x Atldüco
campo 

J 
figura secundaria dai »£«£»;• ° c ° f ,,0°* itílc -0"--'» I $*„^iJ^8,Í^S.• 

"díSSaí^* -í- •ffffil*<fc-«totla*m«i-'i^É *1; Mas. desdr. «so momento, nada Carioca - venceu o C.iiiisío, ,
linha mídia. Jogou cm diagonal, des-lado Itete-: IM0, dünlaj4-- 15,00 .^ 

Aa-dore| _ 0UJ c CünsegUllI tirar dc uma e8pB- por 2x1 (15x0. 7x15 c 35x11).
© trio mas_ «»c:ii a corrcspoüden- 5jrOfll OO Fluminense : iT,0S,àI?— 398 950 00* ninho ¦ «¦ *" 2* Juvenis - Oill, 7x2. | cie dc apatia. Finalmente, quan- 2." jogo - Tijucano x Itio dc ;to adaptação dos «gueiros ^-^i ramulos „ pC-otfl n0 • pT „"io corpo"dò 2.' «o 3: -i Oriento x Anchiel.-»: Amadores do Droóny vença o "aet" por Janeiro -vence,, o Tijucano

1 — Oncnlt, 4 x 0; Juvenis — cm-! cinco a nm, Fernandes abaixou! por 2x0 (1.x/ e 15x8).
pi.te, 2x2. ia raquete vencido... pela gripe. | 3»" J"tío -— Bandeirantes x Tri-j

Bandeirantes, I

qulsas e estandart *-.çi- doi pro»
cestos brolomcos. puaeram o« ia-
blos dor ii humanidade os meios
de oeícsa cCc.etitii. e sefiuros
contra todo» ta males da velhice.

ra Impedir o envelhecimento pre-
niaturn e mesmo combater todas
as manlfes-tai-a-iS da senilidade
tala corno dcun.dadc nervosa, tneza

-feito na tarde dc sábado, na!
quadra «la rua C.nilt- de llon-i tnlinu<* Irritabllldadc. Irsonla. mc-
fim. promovido pe... Atlético Ca-'; uincolta. memória fraca, cacoete»
rioi-a. com a participação dos'" depauperamento orgânico, com.
clubes* Hio do Janeiro (' \ ' 0 »»uxll!0 do moderno preparado I cruzeiros.

ciente Iodos proclamam Gotas
Wcntlíllnas. exercendo papel pre-.
pnnderar.tc r.o cisterna ncrvoiu du
romsm c da muITer. tem ncíiu de-]
cish a. rcslüurandn e estimulando j
o sistema nervoso de arrbrps os sc-*
xos Goles Mtndelítias. edcicnto,
formula intímena. leils do olanias
rarar, adaptadas para 02 nossom
dias aciudos c fco-i», ò nolc. a
mais Rcncralirada c popular nredi-j
cina contra os males dr» velhice. I
Em todo o Brasil Pedidos a \
Araújo Freitas, rua Cons.» Sa-
raiva, íl, ICo. Feio correio, 23.

foivards, dcta *<«& ^-^or.^,K!fr•%?oèr«n^vvíl¦à *"rel
os notemos en. campo, cnni ; í.,0"„dc Vi • m" .° T,*quela presença tão «trWterlsti- \^'m.' 

"X™ 
n"-Jr /'''ei. o influente no, leams sul-j ±,^ JS^^JF^i,..'americano».

Os zagueiro*, fortes e c|,
*5e habilidade

\a corpos.
¦i.'' páreo — 1.400 metros

28.00,11.1; 8.100,00 e 4.20000; - Cruzeiro x Realengo: Amadoras o C"rontro toi, as».|in, prema- color — venceu o liam
Venceram: — 1." Ha I-lú,' 50. h. —.Cruzeiro,,11 .-. 0; Juvenis -- Cru-; turamente Interrompido, -.rendo,] por 2 Ml (16x0 e^|5x5).
Castillo; 2." I". Champagne, 64, p0'1*0' ** * "• 'portento, ganho por Drobny.
O Itéichcl; .1." — Galhardia, 60, Sn? José x Nacional: Amadores Fernandes esta gripado 1
.'-. Mala. Correram mnis: — For- —Soo Joso, 4 x 2; Juvenis — em-! tr§s alas, podendo, entretant

S, TRANSPORTES,
TRAPICHES

Armazéns Gerais Hwjq afundo S. A,
Rua Sncadurn Cabral, 49, Io andar — Tel. 43-0529

Milagrosa 
' 

l,;,le de 2 x
hlIRcnho dir jogar e ganhar de Vrba. Propôs-

{blnho «íuè .seíii deixar cair a bo-«¦"'"".la rahrceou er •*.'recno A esfiuer-,cxgotaram-se e ¦ da vencendo tilai-k Inapclàvel- mação (H. Lato
^,5 

™!nu,°5 .f,n,"s •"-""rrerarn! mcntf. (F. Irlgoyen); Royal Klss Ci. I Kngcnho dc Oontro x Sampaio: 1 „ue nfl0 j0Ka!iSI, n:l .»UUl
..m graves equívocos passando ai nnminnm ,« trirolnr-c «•«beiro), Dádiva <W. Meireles) Amadores - Engenho «iè Dentro,'' '
pelota para tias. Black, o guar-! UOminam OS triCOlOrCS L Hclcn'0 (E. sitva>. Tempo: —' •' *» 2; .luveni.« - Sampaio, 1 x 0.«ilao, deu-nos forlc impressão.] Com a vantacem dn g..;j| e a !i5 2/5; llaleios: —' «lo vencedor! Mavilis x Oposição: Amadores
K_ um jogador rjue pode dar li-j maior rapidez nas deslci-nçõcr», [ — lã'1,00' dupla — 14 — 43,00; 1 "**~ Oposição, 8 x 0; Juvenis —
yôes dc como e quando um gonl-! fator decisivo e vi«i\-cl da «upc- — 1'lacils -- 31,(Ki —¦ 14.00 — '.. empate de 1 x I.
Keepcr deve sair dc seu posto, rloridâdc nümórlCa nas jogadas, o I 15,00; Aposta!, — 601.050,00; — Rio x Noma América: Amadores
tjum avanço da linha contrária. 1 team naeinn.il p.iss.-ii a penetrar Ganho por 2 corpos, ilo 2."'ao 3." I ~ Nova América, 3 x 1; Juvenis,

Enfim, sempre houve o que j mais constantemente no campo'— 2 corpos. i Nova América, 4 x 0.
apreciar e admirar 110 dlscifll-! contrário, nâo dexandn dúvida aí 5." páreo — 2.000 metros. Crr* I llacing x Modesto: Amadores —
nado c correto tcam quc ora quantos assistiam no match sô- 60.000,00, CrtS 15.0u.00 c Crí Racing, 8 x 0; Juvenis.»—Mod-5-
nos visita, jbre sua vüórin. | Crí 15.000,00. Venceram: l.»l l(*- 4x2.

\i A renda do jogo 2." Srnal A(\ Flll«n!n°iic:f» I Carinhosa. 53, W. Andrade! lcl Castilho x Astória: Amado- j meiro "set"

t> 
"0.r'U'nln,'*,Se' 2.» Ilaquiti, 55, h. Eçiglilon. 3.*\™ ~ Del Castilho, 7 x 1

aproveitando pnra descansar.
Fernandes insistiu, porém, sem
ocupar seu lugar, f;i.-iendo-o re-
iilmentc. Untem, à tardo, estava
«rom ."8 graus c meio de íeoie.
Passou a, noite hem mus, quan-
do peneirava no campo, «teca»
rou-nos: "Creio que vou «les-
lalccerl" Conseguiu, entretanto,
manter-se ainda por todo o pri-

•I.1 jogo —- Tijucano x Oi-
i íiriiio — venceu o Tijucano, por' 2.\l i'!:ix7, 10x15 c 15x9).

5." jogo — Bandeirantes x Tl»
jucnno — venceu o Tijucano,
por 2x0 (15x9 e 15x11).

U «juadro ;cnccdor estava as-
sim formado: Iluliins — Oli-
vtira ¦— OIso — Armando
liaiiiriiio — Webber — Vilor
Paulinho.

Embora o esiádio eslivessej Rfiriri«riif<s
kastante cheio e os preços altos tvuui laUvh
eohradns, a renda atirigiu ri Cri* I "¦ defesa do Sriuthanipton ai.
«03.740,00. ' entrar o último quarto .le hora do

tempo Incorreu om várias íalh.-.s.O quadro do Souíhanipíon
Clock. Ellcrlngti.n c Rochèford

Jmitli, Wililic

. .Ime-
(loi.gué, ."..i, O. nelclicl. Correram I llis — Aètôrla, 4x2.
mnis: Haramun (G. Costa) (ia-1 Henfic.i x lralá: Amadores —
vial (li. Freitas) Kent IL. Òso-j 5C5.*''Í?' ^ x «• • Juvenis — Bcnfica,! «¦"Jáva realizar um bom jo^..

Fernandes preparou-se cm ecIe
dins para eesa iiartida. Náo t£ue
esperasse vencer iJrohny mas ue-

Seus znjucrrot», n.i preocupação
" , ' ?H„n!)J.Ca-nn£'"'' 

c•'lbt!cc:,rtt,,'. s™ i vencedor 89,00; dupla 84, 4.1.00;er c Mallet Day, Cur onentaçno pnrn seu goleiro, e l>:acas, ,.-u,n. H.00, 24,00 Anos»tis. -Uayman, 
Scott o Grant. |.doi» torners sao marcados. Os Us, 692.410,00. Ganho pòr cabeçaO quadro co Ftimnense i f " pravecaw »ituB{Ues Uü,. ao ,,.», a corpos.

ras ilio Zé di- Vai , u!Y, I TSS.C 
-»tabcl*cem " pro- 0." páreo - 1.;I00 metros. ..

Tndc MMm n ,-" 
B "e*rt0* domínio eus nacionais* predoml- 25.000,00, 7.500,00 c 2,750,00

S W,L m ,h «;r'0,q"e 
se-traduz em mais tím Venceram: I.» Sláraya, 64 Fí-oi.in, Hubinho, Orlando c lio- goal, cpuoulstado «os hulirenta Iriío.vcn. 2.» Hvnnns Rfi 11** uru minutos «le joito, pnr Inter-

0 J0P*O ",íú'° *'c RÓdrtgllCB, que se don-
i. ie m «*„«,• 1 - .-. locando para o centro dominou,

ia litó? ' 
' o «o Miimincn- .nteligentomenti, o 7.nKU,.'ro Y.\-*- „..«..-u .. peleja e logo a ala 

,,nin?;on e ch;iov om c1eyaçJo.
pr-.ra o canto esquerdo. Fico-i,
nosim, o Fluminense com o er-em-e
dc Z x n, no primeiro tonino.

«squerda Orlando-Bodrlgucs cn
trou em ação indo a pclotn per-1der-íe pela linha do fitndo. Os
tricolores contrdlaiu o jogo c ata-
cam ímrccciido 03 visitantes :ik„
indec sos.

Boa iogada de (irant
Aos cinco minutou aparecem cs

britânicos na área tricolor. V,"il>-
ber controlou e pássoti ,., Scott

0 segundo lempo
Or britânicas rêlhiélàràn. ài

17,02 liorn;:, atacando l-»ir.i pel..
crjiilro, A essa altura (.«.• mãtclt,
1. tsmpo .escurecia fractrániéiito
no estádio, e urria vhruãdéirn ilu-

ro) Ilaím (D. Pereira) Vasco i •' x "'• ; dnr uma boa impressão na Eu-
il. Cucaro) e I.bmbardlã (I. Paramos x Portuguesa: Amado- ropa a, respeito Uo tonlsmo brasi-

Souza). Tcmp..: 124. Hnteios: do | rcí ~ Portuguesa. 3x2; Juvenis'. liriro. "Foi uma ocasião perdida,—Portutniesa, 2 x II. I quc não mnis se repetirá!"TORNEIO MUNICIPAL Argentina x Bélgica
A colocação dos clubs, oorí bruxelas, io cafp) - o

*, ... * 
joiio dc "iliipln" do encontro cu

pOfltOS perdidos ! ire a Bélgica c a Argentina, va-
E" a segulnto, a colocação dos I 1!no A*™. ¦* «>'.'!lll!,|:>. rodada di

clubes ooncorrenten ao "Tor-
neio Municipal" promovido pelaFederação Metropolitana de Fu-
tcbol, por pontos perdidos:

ypn
Ferreira. 3.° Gracchus, Õfi/S, P,
Coelho. N. Correram — Crinilm-
cl, Mer.-icles, Gnrbolito. Correram
mais: Ihrtn (G. Costa) Dnphne
(,T. Mesquita!) flyovava (R. Frei-
tns) Harldnh (L. Bèn tez' Marilis
(Ot. Reichel) Jlarmiteira (B.
Castillo) Justn (.1. Martins) Fa-
ladora fl; Souza) Jaez (J. Mar'.
Hns'i Finriiiia (Wnndrádc) ca'u

| então eom a queima em nir-sü.
rie j.irniiit ;.-.or (odu a arquitían

que desvio,, com inlcüséneb pri-j 
'"!"M'!10 "»I,roVlsa'11' ™ •ácistrói

ra Grant e este ponteiro c-in rá-
1> da chtrbdú dominou Pi! tle Vni- j c.l(isa c centrou ningiiificanicnle, . '
passando a peloln p«Ia arca até |Day <|ue còiicltiiú a J»-/«uila com
cm stioot fraco c nüo.

O Fluminense cni- n :.f-j;u;r o
primeiro comer <i!ic Uny cobrou
para traz sem cféilo Vntr-riiiil..
Hélvíò tlc cábeÇá múRo «.pni-iun -.-
mente

Os vis ton!'.-.»; iiiclhorhni

Btla branca
Aos quinze minutos Rcentléráln-

BI: us réfletiii-erí c foi, entàir, «rui,.?-
üluida a bola pur outra, branca,

Black em eçíio
Jtublhho e Kmlllo trocam rápi-

.tos passes, tci-rriin.inil-i, .1 sp*»an--
nos I do, jú nn árnt, prmnl, que uliulou

«iu'r»rc nilíiutos c ó zriglifclín Kllc- ] forte r.o |roal ire Black, caio
ringlòn «•-..•bre foul de (ntlio dc ' exceletitè defesa;
umas quãl-epta jartlas com cer-
teiro e bein dirigido sh.u.i rr-s-'
teiro eni-riixnii.) com scgiSíniiçn ;
por Cnstillo.

Repoíila o Fktit9inei.se

Criando, terceiro goal do
Rí.tn.ií?ensc

jiiStarnetiI

Coiilra-íitaearnm ns .Web*
a ala esquerda domina bt-iii ci-ltrn
do situações ilfk-c:» inn) i.pi'..- j linl|R rle fácã*'.: "uni britiveiludus 1'nlrivia por seus cóuipii-
nheir(.:r. fiq"ti!librnni o jogo ,ys ilo:

:, um miiruto npo.s .1
j ji-Ro çoril n peiota branen, o Flu-
1 miiiensé ailihfcntii o liéòí-ii. í.'v

6j i.-ca er.ntnu e Oi-ltunio fúi-n .laj
I n,en, L-^.nii.u a pelota e invé.diú .. ' isín n-.i

'iiiu-ó:'„ I SC.

1.* — Flamengo ..
2.» — Vasco .. ..
2.*- — Fluminense
3.° — America ..
3.c — Bangú ....
3." —IS. Cristóvão
í.' — Botafogo ..
4." Olaria ..
5.» — Madurcira .
5.<i — Bonsuccsso
C —C. do Rio ..

Tnça Davis, foi ganho pelo ar-
gcnllno Morea Russcl, «íue vc'cc-u
o belga Pelei-, por b a iü, (i a ò,
B rt 2, S ri li.

Itália x Iugoslávia
BEU3RADÒ, 1G (AFP) •- O

primeiro jogo dc "simples' da
última rodada do encontro entre
a Itália c a Iugoslávia, válida
para a Taça Davis, foi, v-anhn
pelo italiano Del llello, quc ven-
.-eu Mltic, em três "seis", por
7n 5, Ó n 4, 8 rt (.. Ganhando por
trís vitórias n uma, a Itálh já
eslá qualificada parn u jornada
seguinte.

PoálcflbrmoAlCi o italiano

Sem operação^ ^r!S l^E Biüaigina
BT T T \ T r* T XT A expele as prdras c acalma ns eólicas

li/líiLtjHI /V d,j figado. \ venda nas drogarias.

1

REMO
Ensaiaram várias guarni

ções para a segunda
regala do ano

Resultados dos encontros amistosos
Foram os seguintes os rcsulís é- —*--"a.iNIo pagou a aposta ^

i'ls clubes náuticos voltaram aos

Triângulo rx Barracas -- Am

j dores: Triângulo, -1x2; Juvenis, j
f*.3 Triângulo, 3x1. ó

Iremos para 1 segunda competi-j palniciras x Força e Luz —
Amadores: Palmeiras, 5x1; Juve-j
ni.s: Pnhneirns. 2x0.

Internacional X Tricolor —
Amadores: Tricolor, 3x2; Juvenis.
Tricolor, 3x1.

C».-telo x Portuguesa — Amndo-
rc-: Portuguesa, 4x1; Juvenis

TAÇA DAVIS
i Vencedores cs (.checos, oor I,-?,-;"''!' f"' y<~"QÍi° pel° i"-!0!>,;.,vi?

. i 
'¦¦'.' .« v Pallillla, por .. ,1 ., (> a -1, 8 t i, ;.

i 4 X I. 110 niatCÍl COm OS ;i ', cpntimuindu vencedora ,1 Ilá-
Ires

tfT (a* ^^ '^^ 1 
''

vt-iiecmiii), ns cotrsdu, br, dois ro-
bustos znfturrirori adversários, p.l-
rr, eolo.-tir-r-r: i-m ffetllò ii" íic.-.l- .
keerv»r.-, que, nnéSHr rie ),avé<- i <*";"''!' de. llOM o um i.opru d«i
timlsdi. umr. salda, nto púdtr iãi-j !'.eft'»110 M«;è<i*. A,,!hU;r <-,K Sjmpft
pedir 6 térireir., ;-nnl .

Jtmani Or; j.iíífi.iores- ilo tiSn

GÊNEROS AUMENTICIOS
virtHOs genuínos'

WHISKiES-COGNACS
Águas minerais

CEBIOAS nhAS-COfiSER\i»S
^BISCOITOS

•maUmJb*. jLJtUL, A*. ,Jt
PRAÇA
JWAltflCAB

ÍROi»IE;rr":-tf'^

trnva o meia osquet-da 110 nHj-
nienlt; justo «i.? p.rrlgoso reino-
te já nà árrra dc goal dc- Cas-
tillo.

K' lnl.«iesrsantc o empe-nho do?
viritahlc cm obter o "goal" d<-
hofiitt mas o tempo hornift) fi-
ntiiizou com 4 «í 0 prfi-jriilminln»
rre, entre apertos de mõo e abra-
ç.is doa jofjadorcs das durií
«•qvilpcs.
Cs juv:nis do Fluminense
venceram o team das reve-

lações do Flamengo
Antecedendo ao prelio iritcr-

nacional jogaram as equipes ju-
venil do Fluminense, e "scratch"

rclra com a p.;Iota entrou dí- I «las revelações da praia do C.
ciiMvamentr: pela área e êrtl dois i R Flamengo.
"tíiiblings" perfeitos deseoloctiu | A partida agradou o numero-
a defesa contrária chegando até | so público o terminou com a vi-
a boca da métn âc onde venceu a ] tória do conjunto tricolor por
pericia. dc Black assinalando t A x 0.

Oiriocu, a'1'id.i mni» livros tlcr
n.tireseSo t1. nfrsilr., f.ieil üicstnv-
nn Inipóf d eoiiranilo .lo jot;-3. Nãu
tnrdoti á aument-jv.
Pereira no posto de Orlna»

do e William «o de Smith
Rtr-,iila-s:e aos vinte minutos'

diiiiti modific.-K.-oes. O plnycr Pe-
reira, vulgo Conto c Nove subs-
tue Orlando no esquadrar-' tri-
color e em substituição a Smith
no team do Southampton.

Quarto goal do Fluminen»
se, Pereira

Reiniciada o ínntch a esquer-
«ia tricolor movimentou-se o Pe-

I.rr.sileirüs — Manoel Fer-
na*3des|scado de íorte gri»
pe, deWsíiu, na segunda sé.

rie, contra Drobny
PRAGA, 16 (AFP) — "Reter-

Sim tem probabilidades da ga-utiár seu primeiro Joyo com
i Vrbe c, no que concerne a Fer-
! imr.de-, está ele passando bem
ptíãó tondo a feb:-0 voltado" —

ílcrl.'. rou à Franco Presso o pro-fiidéh.to tia Associação Brasilei- ,
ra d»; Tcnis, Di-, Osório, antes |dat! finar- íiUinir.-f,- pàvtiaas de¦'fímplcn", dc. encontro enlre ai
Tt-hêcord.K-iiq.itr-, 0 0 Bra.«iK

Os. fr.toíí, ontnrtanto, st éhuãí-» |l-cpriram di: démdnãtràr (pie ha- !
vin rtin-mo nrr-,n.-t áfirmag&&. As- jO match entra fem seu úttlniô 1 fim, na partida entro Fetérsen ... .

gn 1 vem»,;.- ti pnmeiro "ief e ;;„i,,ie. vehcenilò [)0 • Irí-snt-irlrn iiicrinu. jjnr unia mav- ! toi-iaí 1 /,-,-.i
pin fcàÜ-CHà llè pontos. K, |....- outro Indo, iv. jogo entre- For- FrGflíi.M"». .-, inka lio Miit-t-b —
noiule.s (. Diobu.v, uni IndlÚarité. .TükeltíVá, Ihlcr-swiiViU» í vettidano «Kif-untlo f'6ot" ocorreu, tentio tu, rotiií-rtivura colorida

gc--l pura u Flumineh.»

Ataca o Sotiíhamplon

llbOR ViSltàntòs. S.rot.t * Curti:-. I nr».':lrr
I d,ío t!-.-.l»alho n üufesa fi HalVlS

lia, mas agora |-or
it dmis.

França x Hungria
PAUIS, J0 t.U-T) — A ilupl-i

liúngarn Ashoth o Stopln venceu
os frnn.-i"r.'S ÍM.li-cel 15ei'ii.'ii'il e
1'arniiiil Dcstrcmati, por íi n •',
fi íl 3, (I 11 8, -' n li íi .1 >, 11:1
M-giiniln ii.ilrnlri Valida pttri o
Toi-n Dríi-ls do encbntro elijl-e ri'¦*i'iinfil e n Hutigrlit. Vence,...*!»-
sim. 11 seguhd.1 ttjtlipe com duas
vKóri.is o ilida.

Suécia x Suíça
EotOGtlUÍO, lli (Al ;') -- .'

(lliplfl .'i'ii::tiluálri pcloS 'rilccur.
Uerfiolhi t- ,l.ihuiir»ori vfiii-trri os
Miir.-íis Albri-.-l-.ic Hutiri('er; por- •'.
ri I, li n I, H :) li. ili!. segUlítM ro-
rlada 1,do encontro entro tt Sue-
«•in e ,1 Súíííij vnilriii pai-íi .1 T.-içn
l).nv).*i. A Siiiíci;! jri está

ção, que, como sc sabe, scrã efe-
tuniia no Saco d»- São Francirco,
promovido pelo C. K. Gragoatá.
Os gr&mios dc Santa Luzia excr-
clturam-sc animadamente, desta-
c;in«o-sc os conjuntos vascainos.
Também, trís guarnições tio Bo-
queirão deixaram boa impressão,
B interessante salientar que duas
dtrriR.-ts guarniçõos não participa-
iam «lo primeiro certame, níuti-
cu realizado na enseada de Bota-
fogo. Também, os remadores «lo
F.amcnso estiveram em ativida-
de. sob a orientação dc Angrelú.

Nas águas du Caju, o técnico
Dorado submeteu os remadores
sancrlstovcnses a sérios prepara-
tivos. O conjunto de dois, com
patrão, com Nelson Rc:s c Bi-
valdo, continua como o barco dc
ma!or força do grômio sancristo-
vcr.se.

A T L E T ISMO
Preparam=se os atletas

vascainos para o Campeo-
mato de Estreantes

Preparando-se pnra o Campeo-
nato do Estreantes tio Atletismo,
-jun deveria scr efetuado, ontem,
o foi adiado <?ino díe», os aMc-
tas do Vasco da «'"lama foram Bitb-

; mr-tidos a um animado e proveito-
¦ sn cní-áio. Várias provas de pis*
: tí'« foram efetuadas, dei-ándo

1 hapréssão favorável as condifõo^
j fujicaa dos íttlürosos .lefefisbres j
j vr.vn.i-.os no «tífenorto-bãsç».

Aa provas .ic calnpo não fo- j
ram efetuadas, cni virtude da I

i r.!.a)'cã"flii em quc se encontrava ¦

j o riraftia.i" wtvn o jono SónthnVnp- ]
I tou x Fluhiinc-Mse. O lócn-M

llim-cb r-í.rct)ú ptll-a qiiinta-foi- j' ra, ã thide,, a renfUanãó dc mais |
J vi:i ri"oro?iü t'íií=ái(it tl/»pi;t fè-ta, j
[.rom ijrovãs de campo, \c'-> c, dis-

(iar-rio o arremesso .ie peso.

Po-hi-nicsa, *1\1

Vi'rio x El^ctra -- Amadores:
Él""itrs, 4-3; Juveni*: Tülo^ra. 2»cl.

Corin'!-."»; rX Mocirlads — Ama-
rfores: Cor!*»':-:ris, 1x0; Juvenis:
O-lnM&hs. 2x1.*\'T-»tror)'»l'» x Rio Brpnco —
a.rj-s-i-s: r'*'"1"1':, "y.2: Juvenis:
ntn T-^riico. ''¦¦''.

¦"n-i-.i- r-riocã, 5x2; Juvenis: Ce.--
-:"— v-0. .

„_.,.„,, o,.~. J„„„njr. 
-p-.-pl-, i-O

€•;_ tT«-»r;ó j* T«-*1 inrín — a—."*•»/-.»•" •-
<-> Xr>pfi &"**• T-»•*•««ie*» *^ .Tr»«--*« 1--'-

t .1- ri- A,„^,V..„-.
pr-n n..n. j,.,--»il-- A.'l '.*)'''."» ''""

Prílllsto " Mr-n*»*! _ A*-,¦"*•»*•*•«
"-"lista, õ-.S: Juvenis: Pnulisír
2*-Í.•J5-^õU.»«m X *?l'»r"'.r,íi — •.mn,»*».

,.rr. -r».-..irrtCi 4Kn; Juvenis: *3rcsi<
"u»o, Psl.

S-inin C.rw>. v T*:" Novo —
,.„„r,-. ,—„ni" is2: Juveni;

A — "i..

' rs MOVO V- ,Ar.i.

r--.ni—'
r^nlr-t "»

C T ;,t= _. An
jiiveri**: f T'

matou o conipanltein.
a facadas

Um crime na rua Álvaro
Miranda — Ao que parece,
o criminoso, aíé agora, de
ideníicladc desconhecida,

saqueou a vítima

„>>(£i*'!v ^-.y y. ,-jrX"-5Í :».-í-...... Ba-¦'¦'• ¦ ••A?.''*:.'::.-¦ • ¦¦-',-w-;»-^**¦:¦¦•'¦¦;¦'
< -.' ;:<!f.fv.,-:':-;r-.í':í <yt. ¦?-

.££&?& . \

¦"rír-H

'ESTADOS NEBV0S0S |
Tratamento Médico (lortil 8!
Manias. AtijrastiaS. lasíinlas, i 1

Depressões, j j
AV. t*IO 1II5A.NCO. 137 - 5." j

Sala õlt» — Fone :3-l)õii!
Pil» Br.-. a vitima

mi.
SC"
\ i-

FERSOO À BALA

CLINICA DE FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA DO
PROFESSOR FRANCISCO EIRAS

(l'tlNI)A!),\ KM |!)'J;i
A M I O D A I. A S : Init fjsii.tcrabirn (sem onirncão) pela
1*01,(11 ll."i(,ÃO m.iderna- K.-iIsca*. dc ulla tensão «Itiiiinam o foco,

sem deixai cicatriz lilirosa, nem ri.-tr.itil. (Cainiyt-Slewartji
Edifício OÜEON — lei. 22-Wtt — Clnelâudia

sacio de ímu sitiei-
dM-sé) isiEsrlíiÉ m

ÍÓXÍGQ
O -.cnlior l-lorêncin FAnlfcs, rc-

si-loiilo í. niu liririo tlc (junriitibu,
IlílTiteVrt l:i...-oiiiUi!Íiri)ll rio cotnlssa-
tv^. I.uiz Ifírllp? linilrmiaqul, quc
rfft- iu.-uilii!.) 1'odr.ir.» Haia lia*
ii-i sc «.iilciilr.do infjcrilidb niiin
ló*:irr-o Km .'lc antiRO funoion.í-
rlt) da Caixa Kconónilca c tinlin Rtl
anos de itl-ilc. ücixmi o silieidn

i uma caria, dl-i-ndo esln.- cansa.1 i' «ri- viver, c dal ter loiiiado uqliel-
r 'sòhtyãn IrAglcn, i'
rir*es*teef,irte*' -***»**.***»»¦».'

SÓ 2 5
Malas ile couro — Pastap para ...1 voltados, bancários, coini-rclários.

etc — Artefactos dè couro cin scral.
VENDEMOS SEA1 LUCItO !

Mastazín Triunfo - Quitanda n.° 14
(Esquina dc Assembléia)

I
;»"u local denominado "i-icão"

na Vila da. Tenlia, degbnleirõs
nfio Identiflfcádba alvejaram a
li&la o ajudante ilir canilniiti».
Irenio Virgílio da Silvai, mura-
«loi á avenida Autonv.vel GlUl)
n. 1.5111. Irimio «jue conta 22
íinos e i solteiro foi alcançado
por um dos projotis r.a perna cn-
fitii'1'do, tendo recebido socorros
no Hospital Gctulio Vargas, rc-
tiranâo-sò depois.

O fato foi comunicado às au-
tóridades do 21.' diatrito poli-
ciai.

FIGURINO, a «rica un itêncro —
rririRi-sIrva, interessante c vestida

e:n roíofiravum colorida
í»***^*^ • •f*tt.is**t***f*em^i.

IAS !

f»a rira Alvará Miranda, ein
fronto i\ i-airrrt nímisi-o 118, em Pi-
lares, João dn Silva Brasil, de
íió anos d», idr.de, encaírustidi' úrs

' u'ira fábrica tro papel; tesMentü
na rua Gúaj-abü, 0:, caSit, i, e. um
desconhecido; rjue .encontrara no
Ciiiir e t)llhar»3SJ. Jlontanlia,.. ná,
n.irhma rua númel-o 50, e com •¦>
Cii;,-'l jo,-;:u-a uma partida dc bi-
lliRT, apostando dinheiro, «liceu-
tirar-i, isso porque o primeiro ha-
via rrrrnlio, e o outro não queria
pairar. O desconhecido, sanou,
cntüo, ilc uma faea u cravou-lha
ae a'.ri'uiricii. João, foi medicado
na Assiatúnda do Mcicr e, cm se—
Bilidá, intoràrtdo no II. P. Sr; ou-
de veio a falecer.

A policia do £2." distrito po-
lre'al ctíá inveãti-Jando. estando-.-i'i íirli-i-ncias o comissário Ar-
irolo. Eouhc ;i autoridade' quu..'. i,o ila Silvn Brasil havia rece-
li'«Ío os açus vencimentos naqua-
lo dia, irias e:n scus boi ros nada
fui encontrado, parecendo o ter
snr|Uca<lo o err^inoso, após proa-tá—lo, mortalmente ferido..

As dUijjüncías prosatagueni, a írj»
de ser o crime apurado.
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m ITALIANOS - J^tiSrífW
nacional de foolbnll enlre a Inglaterra e n Itália ioi vencido |iela equipe dn |ir8melr« i»or 4 a 0,
âhi^ M^wâ^u %:**:$:*< wíí^í'íííi t 1,1
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NA PELEJA DE

outhampto
RD DA VITÓRIA

ONTEM, EM SÃO JANUÁRIO
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O estádio ds Vasco da Go*
sa apresonlavo, ontem, o aspec*
te 004 gianues o.a* qua tem
marcado os acontecimentos ds
jolevo do espar.o mouopolilono.

Anuncada a ciltóia uo qua'
dro mgioi ijojtliamp.o.», quo 9
Dolaíogo num ex.taoidináiio o«-
loiço i.ouxeiu ao urasil. a cidauo
«sportiva mov.i.ien.ou-se, acoi*
lenuo ao enláo.o uo Sáo lanua-
iio, enchondo-o quase quo total*
nente.

A extraordinária expectativa
dos aiic.onatíos lltmavu-so no
jiiincupio lógico do qae sendo os
ingleses os cr.aaorcj do Iso.oail.
aer.am eles. automaticamente
«s seus mostres.

Rcaiinente, o quo so eobía a
sespeito dos lilhoj da velha Al**bion, no que se rotac.ona co.n
u prálica do "associalion" 

_ ota
que posauiam eles um padrão do
joga cláaS.co, baseado no con"
tiole justo da pelota peles
players, cuja açüo em campo oo
latia nolat, como os movimentos
de um taboleiro do xadrer.

Ago.a. porém, o quo so sabo,
— aoanlc da exibição do_ íiou*
íhamplon — é quo o padrão oa
«scola inglesa ioi revolucionado
3>etas modificações inlro-ui»i,cB
na América do :iul, com os bra-
.-.Ueiro.i á trenle.

Da mescla do classisiamo bri'
lànico com a imp.-=v,sação e a
mobilidade das jogadas dos
players do nosso continente,
nasceu o quo se podj c.iu..«»ií
de sistema sulamcricano incom*
paravelmento mais bolo, como
espetáculo, pela urdidura de
íuaa tramou sempre imp.avista.

Do confronto das duas táticas,
surgiu a convicção do ser mo-
lhor o último dos sistemas apon*
tados, po.s do laio o molhor íeof
bali deve ser aquele que pessi-
bilila a conquista de goals.

E o nosso inegavelmente Iotou
a nu«hor, nesso particailar.

Vitória da rapidez e do
sistema

Deve-se dizor antes de mais
i-ioe a vitória obtida pelo «xuadro
do Fluminense no jogo de on-
tem com o Southampton. da Li-
ga Inglesa de Football foi ,a vi-
tória «5a rapidez e do sistema.

Era que pescro certos, senão
muitos defeitos, insistentemente
apontados pela critica dcspnitiva
ao apreciar o nosso football ua-
cionai. «5 fora de duvida que a
maioria de nossos quadros usa
um sistema de marcação — o que
chamam os estudiosos de — foul-
bali tistemista — e seus jogado-
res, na maioria soem dcsenvol-
ve apreciável rapidez nas joga-
das e desiocações.

Assim para vence-lo ha quc
.Jogar rápido c taticamente de
íórma a quebrar o sistema por
ele adotado.

E contra o "team" do Flumi-

nense, clul*e do Uo belas tradl-
ções nossas campanhas Interna*
clonals, havia o boutliamploti de
apor marcação ellclcntc e movi-
mctiliiç.K» lal <|Ue a defesa con*
traria nâo Jo*as»e, cnmo Joíou.
Inteiramente 5 «onladc, contio-
lanuo a pelota - britânica ou

i — com evidente laci-
.idade para alimentar incessante-
inenie a «ua vanguarda.
0 tenm do fluminense hon-

rou o football naciomil
Nio somos dos qne «*ão pro

clamar, com a vitória dc onlem.
u Inferioridade do "soecer" bil*
tãnico cm confronto com brasi-
leiros. Nada disso. 0 match tol
esforço niaKnl.ico, tis vésperas
do Campeonato do Mundo que se
rcalisarú no Urasil dentro de bre-
ve. para umu avaliação — con-
sideradas as circunstâncias gerais
— do estado dos nossos adver-
sários futuros c é nesse sentido
«|uc entendemos ter sido pro«-ci-
tosa a sua realização.

Correspondendo a confiança de
seus dirigentes o team do Flu-
minense cumpriu excelente per-
formance, tanto mais feliz quun-
to «i certo liavcr-lhe o adversário
iiicililado a ação dos componen
tes. não exercendo sobre eles a
vigilância quu se consubstancia,
na tático chamada "police-
man", isto c homem por homem.

O quadro sol» o controle de On-
«Uno Viera, entrou em campo pa-
ia brindar o público com a de-
monstração do melhor football
«íue lhe fosse possível, c dentio
da melhor linha desportiva. O
ocscnvolvimcnto do "match"
deu-lhe ensejo à vitória e ele a
conquistou com elegância e dc-
cencia. Exemplo que o próprio
team c os seus co-irmaos da Fe-
deração Metropolitana devera se-
guir in\'ariavcimcntc.
O tempo ainda não permi*
tiu ao Southampton a ne.
«ssária ambientação e o

dia foi de verão...
Sobre não haver empregado

oficiente tática dc marcação —
aparentemente usaram a dc zona
— os "football-plajers" visi.ap-
tes deixaram patentes que nõo
atingiram ainda ao estado de
ambientação que seria de dese-
jar par,-, quc lhe podessemos ad-
mirar todas suas decantadas qua-
lida.les tccnico-dcsporüvos.

Estão no Itio apenas há seis
dias e os tris últimos, longe de
concorrer para os favorecer foi-
lhes desagredavo pelo forte ca-
lor registrado. Depois da tem-
porada, longa c árdua, da Lig..
Inglesa, a,viagem marítima d.
trez dias c logo este sol, agra
davel e acolhedor, mns duro
para quem está habituado a cm
minliar sobre a neve.

Acreditamos ttnecrameutc que
o quadro do Soulhampton hi dr
jogar melhor do que o fe» on-
lem. Mr. Oodgln c bastante com-
pelcnle para ter recolhido o»
necessários elementos do expe-
rlíncia c observação dc sorte a"relocar" o "team" que diri-
Ja.

O panorama do jogo
Assim, pelo que registamos-o

panorama do jogo dc ontem no

qual os visitantes deixaram o
«.impo vencidos por 4x0, fui fa-
«oravel ao team do clul) cario,
ca. O público esp».rou sempre
com simpatia os goals dos vis!-
tantes, isso porem em vâu, pois
os seus ativos "ln*sltler", que
chegavam a arca adversária cm
Incursões individuais, niio raro
tle ccrlo relevo, fracassaram nos
arremates ou cediam h rapidez
maior dc seus marcadores.

(CONTINUA NA 17.* PAGINA)

Mario Rocei, Goppi e
Bartoll

Em luta na prova ciclística
Turim-Gcnova

nOMA, 10 (AFP) — A segun-
da etapa da corrida de bicicletas
italianas entre Turlu e Gênova
foi gunlia por Mar o lllccl, vindo
em segundo lugar Fausto Coppl
e, em terceiro, f.lnn UartaU.

puICJa II IS tó&iiMil
lu* iu tm* má *m\ Müi di» /**. fc***i ¦£*». tp i*. kí fl-?-. $B fl 3 <Pü 5-9 A w\ fàI r nIH «i r *1 lu tlv 81 flI!8 ? t? ; » Ti v aí V'irfiiH.r.raBiiiiíiiiiiH»)

A NÕ1TB 2.*-feira,
I7/S/48 — N. 12.874

FinUltIM), a única nn gênero —
Sugestiva, liil«»n-- •.,.. e ¦.-... I.i

em roíogravura colorida

Preparando-se para o cotejo com o "Southampton" -• Vanta-
tagem para os titulares — Amanhã, o "apronto"

Como promotor da grande
temporada Internacional com o
famoso esquadrão Inglês do
"Southampton", o Botafogo vom
tomando vArlns providências pa-
ra o sucesso Integral dna suas
exibições, Incluslvo cuidando a
direção técnica do preparo do
seu quadro quo na noite de
quinta-feira, dia 20, em Silo Ja-
nu&rto, enfrentará o grêmio bri-
tinleo.

r^%^»

IIOTARIANS, WELCOME TO BRAZIL! rtOTAHIENS, DIENVEMS AU DRESIL! ROTARIANOS, BIENVENIDOS A BRASP *

SALVE A 39.A CONVENÇÃO ANUAL DE ¦

ROTARY INTERNATIONAL 1

Um -rra-id«j e mundial acontecimento
empolga o '«io! É a "39.* Convenção
Anual do Rotiry International", <}uc esta
reunida ne -ta cidade de 16 a 20 do coren-
te. Mais de 5.000 rotari:inos. de todos os
credos e todas as raças, representando
os principais países do mundo, partici-
paro. dÔ6se magno certame, cm quc serão debatidos

palpitantes temas da atualidade. É o conclavc dos
homens de bôa vontade... dos homens que adota-

!Ío®<*Ji
sas*»^5SÍ^*a^~
1"5SSãS£p¦ 11 fl ¦ —ni'"iatmmn

ram para -uas vidas o lema «Se Rotary:
"mais bo benelicia quem melhor serve".
Animadas também por ésse espirito do
servir... do servir cada vez melhor, as Lo-

jjs de Departamentos A Exposição sau-
dam os membros da-iía".' Convenção Anual
dc Rota y International", e colocam à sua

disposição, nos seus diversos departamentos especia-
lixados, as mais sensacionais criações e novidades,
roupas o artigos em geral para homens e senhoras.

PARA A PELEJA DE AMANHÃ
COM 0 SÂO PÀUL0

OBJETIVOS DE ROTARY

r. —De cnvlvime todo companh'irismo emo ele-
mato cap zd proporcionar o])ortuniáiidc dc servir.
2." Re o-ihccimcnto cio mérito dc toda a ocupação
útil c a difusão das normas da ètiza profissional.
3." - Melhoria da c munidadn pela cordata exom-
plar de cada um ni vida pública c prüada.
4.' — Aproximação dos profissionais de t do o
mm do, visando v co s I dação dns boas relações,
dx cooperação e da paz entre as n ções.

5íípfiiii
(¦JiJÕDjEI
^"fri

l-iiiii"iJllmiriâj.
rc*5.

AVENIDA
(Si liara h msnsj"'"salda-Esq. Sio losé

HOMENAGEM

DAS LOJAS DE DEPARTAMENTOS

éM^^ ^^m,
CARIOCA

Kl andares sò para senhoras]
is. tia Carioca • Es*. Cone Dias

4t*'(t. ilC-t

Titulares, 5x2-— Ainda ausentes Rafanelli, Au-
gusto e Ademir — Detalhes do exercício

O Va»co da Gama vem traiam
do com o maior carinho du
quadro «juu terá a seu cargo de
defender o invejável titulo dc
campeão suluniertcuno de cum-
peões, disputado em Santiago do
Chile, mi temporada que realiza-
rá na capilal bkiideirante, estan-
do o primeiro "niatcli" mareado
para a noite de amanhã, diilra
a representação do São Paulo Iv,
Clube. O técnico Flavio Cosia
encetou um programa de treina-
menlo, tomando providências di-
versus, de molde a poder lançar
o máximo de força contra os
samoutilhios. O reiipurèclmciito
de vários "cracks" ficou desde I

^logo resolvido, e assim o Vasco
apresentará ao público handei-
rante o famoso quadro que bri-
ihou cm Santiago do Chile.

Agradou o "apronto"
Finalizando a prcparação_.fÍsi-

ca pnra o cotê.jo de amanhã, no
estádio do Pncaehlbú, n direção
técnica do eli.be cruzmaltino fez
rcnUzar ontem ó "apronto" com
um rlaoroso cnsa;o de coniunlo.
A prálica. ainda desll. feita dei-
xou dc contar eom o concurso

dos zagueiros Rafanelli e Angus-
to, e do meia Ademir. Este úl-
tiino esteve em São Januário,
presenciando o exercício ao lado
do técnico 1'lávio Costa.

O treino leve um desenrolar
animado e finalizou com a van-
tagem do quadro titular, pela
contagem de 5' x 2, tentos con-
signados por Djalma (2), Mu-
necu (2) e Dimus. Marcaram pa-
ra os reservas Ipojuran e Klgcm.

É pensamento do treinador
vascaino realizar hoje, á noite
nn Pneuembú. um ligeiro ensaio
individual, ginástica e b:ito-bo'a.
devendo participar todos os va-
lores vascainos, inclusive Ade-
mir,..

Os quadros
Os quadros «pie treinaram es-

taví-m rissiin formados:
TITULARES: Ilarbos-i fBnrche-

tal; Lnertc e Sampaio (.Wilson 1;
Eli — Danilo e Jorge; D'alinn —
Mancoa — Dimas — Ismael a
Cllleo.

RESERVAS: Barchcta (Ema-
nii; fiin e Alhciros; Rómulo —
Moacir e Vitorino (Aítlo*; Fer-
rlnho •— In'o.1 ncan •—¦ Heitor Pa-
checo — Elgcrn c Jlário.

Nestaa condlçôos, 7,C7.(> Morei-
ra vêm tomando varias provi-
dêncla» pura o preparo do qua-
dro. Espera o "condi" hotnfo-
Kucnso apresentar n equipo cm
excelentes condições para o sen-
sacional cotejo.

Treinaram à luz dos
rcílcctorcs

Ontem, a noite, a lu* dos re-
flctorcs .treinaram os quadros do
aspirantes o profissionais do
grêmio alvi-negro.

O ensaio serviu para observa-
<;ão de alguns elementos que se-
rfio lançados contra o "Sou-
thampton" na noite do quinta-
feira.

Heleno em ação
No exercício de ontem, à noi-

lo, e, do amanhã quo será o ul-
timo para o encontro com os
britânicos, o técnico Zczé Morei-
ra .contará com todos os ecus va-
lores, Inclusive Heleno, cuja pre-
sença está assegurada ao qua-
dro, podendo formar cm qual-
quer posição do trio atacante.
Heleno na prática de ontem,
cumpriu destacada atuação, de-
monstrando ostentar magniflcu.
forma.

Vantagem para os
titulares

O ensaio dos botafoguenses te-

ve a duraçiio de noventa niinu»
tos o terminou com a vantagem
do quadro titular, pela conta-
nem do Oxl. goala consignados
por Heleno (2), Plrllo 12), Gcnl-
nho o Dcmoathcnca. Marcou pa-
ra os reservas, Zeilnho.

Os quadros
As duas cqulpca qua treinaram

estavam assim formadas:
Titulares — Oa»valdo; Gerson «5

Santos; Marinho, Ávila c Juvc-
nal; Kerlno. Gcnlnho, Plrllo. Hc-
Icno o Dcmosthenes.

Reservas — Ary: Thomô a
Jorge; Lute, Nascimento c Eloy;
Paraguaio, O.waldlnho, Zezlnho,
Octavio c Bragulnha.

.**¦«••» ¦'¦»¦*

EM PORTUGAL j
0 Sporting derrotou o t

F. C. Porto por 5 x 2 I

LISBOA. 16 (A. P.) — Foram
os seguintes os resultados da 25.*
rodada do campeonato dc foot-
bali: Sporling. 5 x Porto, 2; Bo-
len?nscs, 1 x 011'-nenses, 1; Atlé-
tico, 3 x. Lusitano, 1; Estoril, 1 x
Setúbal. 2; Bcnfica. 1 x Boa Vis-
Ia, fl; EIvas, 12 x Acadêmico, 1;
Sporting Braga, 1 x Guimarães, 0.

FOI 0 MELHOR 00 ESPETÁCULO
Sobriedade, visão perfeita e autoridade, caracte-
rísticas marcantes do juiz britânico, alvo da maioç

simpatia dos entusiastas brasileiros
George Rcadcr, o árbitro que acompanhou a delegação do Soa.

thampton e dirigiu o "match" de ontem de estréia do team brltíU
nico foi, sem dúvida, a nota saliente do cnpctátulo desportivo.

E o público compreendeu, com louvável boa vontade e lntellgêtt»
cia, o que è uma arbitraiíem dentro das regras Internacionais.

Não há dúvida que a reação às pua» marcaç«"ics, em eo tratando
do Jogo local, quando o partidarismo anima, a alto grau, o entusias-
mo dos espectadora, seria até certo ponto algo diferente. Mas a sua
maneira — que é a adotada pelos árbitros na C.rã-Btctanha e em
muitos países europeus — agradou no público nue hcla viu hem a
melhor forma de dirigir com segurança o o minimo de erros, uva
jogo de football.

O «iu.» ressalta de George Rcadri é a simplicidade de gestos «
a oportunidade na indicação das faltas, caracteristicas predominan-
tes nos árl»itr«»s Inglese», a «íue se acrescenta a da nuti.riili.il.: feita
sem gestos extremos ou ostensivos A rospeito a conduta de Iteader,
como árbitro de football, confirma cm todos os ecus pormenores
a impressão francamente favorável, transmitida aos leitores de
A NOITE pelo nosso enviado especial junto à delegação do C. R.
Vasco da Gama, que foi a Portugal cm Junho do ano passado, a
respeito do outro britânico. Mr. Barrick.

A temporada do Southampton vale multo, também, por essae
excelentes lições de arbitragens que os nossos melhores Juizes,
como Mario Viana e Gama Malcher, estão recebendo com espirito
d.s verdadeiros desportistas, o que é para alegrar.

_____ k
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Anulada a primeira regata por falta de vento
foi a regata ntat-t

O técnico Dodgin elogia a capacidade dos jogadores brasileiros e cavalheiresca-
mente não faz restrições à vitória do Fluminense — "Há fatores a influir na pro-
dução de nossa equipe, ressalta o dirigente do Southampton, mas eles não po-

dem servir para justificar nossa derrota"

A Flotilha de Lightinninrjs do
Rio de Janeiro iniciou onlcni a
série di regatas para o segundo
campeonato da classe, o que se
verificou com grande entusiasmo
e a presença de onze iates Irimi-
lados por veleiros de grande ha-
bil idade.

O tempo porém não ajudou
Apesar de um dia claro, rico de
sol c claridade, houve falia de
vento, caindo uma calmaria pru-
lnngada durante o horário llil
pro\'a c assim de acordo .:om o

regulamento
lada.

Como se sabe, hi para ess*
certame tempo máximo de conv
clusão para cada regata, o quoexige vento que proporcione vnia
velocidade média de duas milhas,,
0 qne evita seja a competição dc-
cidida pela má sorte de golpe-!dc acaso o «pie foge ao seu ob-
jctivo dcsporti\'o.

Nestas condições foi a »*cga'a
de onlem anulada, devendo-ser
marcada para o fim do certame

O técnico do toam do Sou-
thampton, Mr. Dodgin, é um
desportista. Constitui um ir.i/er
ouvi-lo, tanto pela convicção dc
suas opiniões de verdadeiro co-
nhecedor do "associalion" como
pela variedade de suas observa-
ções expendidas despretenciosa-
mente.

Terminado o "match" de on-
tem fomos ouvi-lo ainda no ves-
tiário d-j estádio de São Januário

Notamos desde logo o .iilfibien-
te de eo.n.ircensãn entre os com-
ponenle da embaixada do team

"ilanico. Dodgin nos disse en-
tão:

0 elogio do Fluminense
Minhas primeiras palavras são

de elogio para o nosso ad»'ersA-
rio que jogou efetivaineni. mui-
to bem. Gostamos Iodos da rá-
pida deslocação dor, componen-
tes do team do Fluminense os
iiui.is nos con firma ram o alto
grau dc habilidade individual,
característica de cuja resistência
conhecíamos, m.s "football'
p.luyers" brasileiros. Sua capuci-
dade de improvisação foi-no-
agradável apreciar e com e':ses
elementos, tão bem realiza-los na
tarde de ontem nada poderíamos
fazer para 'lies impedir a vitó-
ria.

Jogarão melhor
Quanto no seu próprio team,

Mr. Doçgln pronunciou:

É obvio «pie as considera-'
ções que formularei, a seu pc-
«lido cm nada podem justificir a
derrota. Quando muito elas ex-
pliearão o desenvolvimento do
jogo por parte da nossa equipe.

Vejo desde logo a circuii.ftan-
cia dc havermos jogado em In-
gluterro três dias antes de em-
barrar para o Brasil ainda com
as últimas neves e estarmos rea-
listando agora um jogo sob ette
sol... permita-me dizê-lo do me-
lhor verão.

Efetivamente o dia de hoje foi
exccrional, porquê já estamos cin
pleno inverno, retrucamos.

Mas o jogo teve o seu lado
bom para os «íue, como nós, nnfrcn-

tam os hábeis e -famosos jogado-
res brasileiros pela primeira vez
e em sua própria capita). Por isso
posso assegurar que estamos pre-
parados n aplicar nos próximos
jogos a experiência desta der-
rota.

O que quer dizer, Mr. Doei; in
indagamos ninda, que o Sou-
thainptnn jogará de imlr,i forma
nos próximos "matches"?

Assim o esperamos. E.ilantos
Iodos convencidos de que a tem
peratura nos favoreça nos .iroxi-
mos dias e isso será bom para
melhor aplicarmos o residindo
das observações do jogo le es-
tréia em favor do Southampton
c do simpático público desta Ale-
trópole.

O nadador do Tijuca quebrou a marca sul-ameri-
cana de Yantorno nos cem metros nado livre

Na piscina do Fluminensa
I'*. Clube, o nadador Aram Uo-
ghossian, pertencente ao Tijuca
Tênis Clube, uni dos mais des-
tacados uses da aquática btvisi-
leira, quebrou sábado, dc- manei-
ra espetacular o recorde «ul-
americano dos cem metros nado
livre, que pertencia ao argentino
Yantorno. O nadador tijucan > es-
sinalnu para a distancia o .empo
de 58" ¦! décimos, superando em
três décimos o nnligo recorde <iue
ern dc 58'7 décimos. Com o seu
belo feito do sábado, Aram I5o-
gho-.shin é no momento o n.i.Ia-
dor mais veloz da Américi do
Sul.

f: um va'or que se impõe parafigurar na representação do

Brasil que deverá participar dasOlmpiadas de Londres.

Condecorado pelo Giiile um
aviador brasileiro t

SANTIAGO DO CHILE, 16 (A.f.) — O ndiilo aeronáutico íi
Embaixada do Hrasil, coronel
Hcin.ililo Joaquim llibeiro de
Carvalho Filho Ioi condecorado
eom a Ordem do Mérito, n0 gra.vde. comendador, pelo govfirno «IoChile. A comenda foi éiifregusnelo sub-secretário do E.Xterfo!.Manuel Truco.
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REEDIÇÃO DE JERUSALÉM
i

| CAIRO, 17 Urgente (U. P.) — 0 jornal "Al Zamane" reproduz a informa- J
| çgo tle um porta-voz do Comitê1 Superior Árabe, segundo a qual a cidade ve- | ] \

lha do Jerusalém se rendou às forças invasoras árabes.
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SPORT |ENSAÇA
Mr. Ii.iili-in, "iiiíiiiuhii'" ilo

R£| j í "Multo i.:|..i!", com imiii.i ni.il ni.-. Ini|n"n'-.|'pilii i»iiii lni|iio\l*iaç(ii»" 
'— "Niiilu d«"'"'.¦'; 

j I Calor- Sflll llllll. n. Im. nl. OH . I • >l'> llu li'liipiTlilliril, mat* .".lll nil(»> lllfllllll tio plll-
í^SS0/ \ cunl" — Saili.T perder — Fooilmll hnmorfitlco — A expreufio i|o, lírMjro britânico

Conto ,Mr. Ii.iili-in, ''nniniinir" ilo Siiiilliiiiii|»liui, -i-m-riái u fniilliitll lir.mllcln* —•
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O i .: unho c::o d*} uma enferma no c-dc-.'-} mineira .
tío Pombo — ímebilisada há dc2o enej cm seu leito t
t*0 c*or — Leia c umo gtonde c.cvoío cio Segredo Co- J
ração efe Je:us o ó'.xzm f*u2 pcjsui ©dem do pro:- f
ciência — Minocnía a cn*ju:.io «ias* teus semelhon- [
IC1 — 0 que A NOITE viu c ouviu na velha c.dsúj do» ?
Attcroses. (Texto n«i yxla página, leiteiro coluno)v 'tt-tt^m
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Em ecu leito, oniic vive,há <àu;;p anos. Lola tapa o roelo com a mão para não tier fotografada
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Se os áira?ic2s Enslstirem em aváczr Teí-Aviv — Pedida à ©0 N. Ií-, pefo Estedo de isra®!-, a Entervenção contra o
Egit© -CSíaSm WeSzmass èíe^-o presidente cia nacã© israeüÈta — O qite dJ2 q cosiíBBSKlcEeio egiffièlo„.'? "'"no ,"""r'7 .*^ //.-s **flQinrta ifimeira coluna)
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ANO XXXVII Rio dc Janeiro — Segunda-fcira, 17 úz m*:io tle 1943 N. 12.874
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Diretor: Cl L PEREIRA
Rc-J-.t-.i-G-0'c: CARVALHO NETTO

EMPRESA A NOITE Corcr.t-:: ALMERIO RAMOS
Número Avuiso t'r5 0 50
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-_í DO ESTADO DE ISRAEL i
Que... J Cliaim Weizman, leader sionista, que di-

rigirá a nação judaica — Sósia de Lenine
t'lc.clo n"a sexta paijina. primeira coluna)

,,..,._.,,.,, A tragédia desta tarile na

Í^^aS^^^sS-1 rua -í'si*t*cra't."**- K-m<-eira
— "MaSei-a, porque cia me
traia", iV.z o criminoso —
Morta, cm cima da certidão

| inicial (!o desquile — Uma
_^ I entrevicta diante do cada-

ver — O criminoso sentou-
nc aos pés da esposa para
falar a» repórter — Quase
atingida por um dos pru-

jélcis a vizinha
A residência, modestn da S-rn.

Maria Madalena Ribeiro, á rua
EsmcraUUuo Bnndci-m u." 53 c.
,'i, iia 'Estnção do l*tiac!iucIo, foi
palco de unia horrível traScdia,

(Continua nn oitava página,
,; i.irn, cri, una i
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GRAVEMENTE'Ã TIA DESTA .A irmã de Lota prosara retirár-lhc a inín tln roí;to para iuic o ío*i
tósiafi) pns:;:t faío-- o ilasrantc. ,
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iP^&iS^if^SII Fala a A NOITE, sobre o importante assunto, o
a K .."'".¦ --.?f * - ', J* r* 1 • TS.T 1 1 Ál 'H presidente da Companhia Nacional de Alcalis —

=; 0 apoio do govêí*no';da República a êsse patrió-
tico empreendimento

(Texto nn seliiiiu vagiria serln ii.luna)
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Revestiu-se de grande brilho a segunda sessão plenária tia Convenção]
Rstariana no Teatro Municipal — Vibrairf^ alocução do ministro da Aus« jtvália no Brasil sobre o "Espírito do Sfctary à sombra do Cruzeiro" —tt
Os ideais do Movimento Rotariapo/expostos pelo presidente do Ro-j

¦KJI uesimpe-ffloa a mm
0 inquérito policial vai ser encerrado e encami-

nhaclo ao Ministério da Marinha "Barrozina Barroso AIvch, nsaasslaada a tiro pc'.a marido

tary Iníernacional

Aspecto da ScRunda Sesnão da ConvoiKlüo Katariana r.o Teatro tiunicipal ijuaudo falava o presi"
dente rio Kotary Clube do Jíio de Janeiro, Sr. Waldemar Coimbra <*.a Luz.

"Revestiu-se do maior brlllian-rô- ———___
lisino a setfundn sessão plenária
da Convenção rtntiiriana Mun-
diai, que sc realizou na manhã

(Continua na oitava página,
terceira coluna)

Tes*. Goittc3 d:'. Silva, «real-
dente da Còmnanhia Nacional

de Álcalis
Jt-a -«¦• •¦¦-. »¦¦-?. •0**9v*~i9*%**t~m*%* ¦•--->•—•¦>¦•->•¦—'•«—'

K.slá quase concluído o iu-t")
«pjijrilo piiiieiiil-inililar iiisUiura.lo
para apurar ns lamentáveis ncrvi*
Iceinientns rlcscnroliidos nn dia'J do corrente mès, na .Uscn\i N.l-
val-i l''iinini ouvidos ns iispiriintcs
envolvidos nos fatos. Encerrada) o

(t.onltnitn mi se.iln pdgimi,
• 1Í//ÍÍI I Ctlttltl*'

BEBERs
e comeram tu dol

(Texto nn serra página, .
segunda coluna)

Pacífico e o sonho das baratinhas..

TA VENEZIANA *DE HOJ
Á tarda -admíti-j-se a possibi!itlod& do a ds a mento da

Pasta Vei-osicna no caso de chuver. Nessa hipótese, e
-Aúblrco ceria prevenido d-j decisão pelo rádio. A festo1
esíá marcada para às 21 I*jO.-cs.
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¦!¦¦ LAKE SUGGESS, 17 (U. P.) — A ComiHsão de Energia Atômica das Nações Unidas rcuriè-só hoje, para í
votsr a proposta de suspender os trabalhos até <pie a Rússia mude do atitude. A nãn ser que o esperado dis-1

¦ curso de Gromyko traga alguma surpresa, espera-se que a proposta 6eja aceita por 9 votos contra os 2 da Ruis- |
sia c Ucrânia. \
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f FINANÇAS

' O Rnnrn dn llrnll nlHm, hnjr.
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COMI'II AS

I"V..-
rraiin» franrfa . , . . ,
Frniini «uiço . ¦ , t • .
Fram-n Mfa ...••.
Karinln ........
Cnriui illiinmarqiit<>ii . .
Cm... >ut*ra . 
Pem arriMlinu , , , ,
iv• . uruguaia .....
Ve- ¦ rllill-llll i
Ftlkii Imlhlaiio . . , . ,
í.i.i - - Iclirra

VENDAS
DAIar

**¦ A NOITE — Segimiln-hira, 17 dc mnlo dc CMS
w&nMi*'*j~- ?.'i!'-8SB8BlüJ

0 CASO DA BARATINHA
IN ÜH
«.imã*
OXHM
0.1311
H.VJI!

mim
p.wr.y
o,vm

0,3ÔiS

Preso, Guil
gaelas

m,73
I i.ni -* »ukn ...... i .15113,
Franro litliia 0 WM >
Jmni-n írancf» O.jjsp;
I. •- .'.:¦.  0,72110 .
f ..(,.. áurea ....'... 8.511091
Coroa illniwirir(|uc*n . 311'M'jl;
T>t*n nrTiillnn .... 4.7085]
J»t*n uruguaio íi.ti.%71.
Pf«o rlillrnn 0.00391
ft*n hnllvlano O.HM*
Cjroa Iclura ...... . 0,37-11.

PAIM lUllMSSK
T.lhra 7l,sns8!
tlhra .lOdlna 71,n'j:t:l
Llhrn W dia» 71.3381
Llhra 00 dlni 74.I383
Ornn aurrn fi 1400
Fmnro Milço -13171
Farndo 0.7190
Pean nracnllno .... 40104
Peto uruguaio 9,G0;,'0

0 café
No dlaponlvel. merendo filme.

O tipo 7 fo, cotado u 40.00.
Acusar

Mercado calmo. Preços os mes-
aos.

I...I...;¦¦¦ • pnr 00 quilos:
Br.".-- cristal ISBOO
Dei i..-.--.! 1'.Min
Vni-< '.o 123.00
«(..ram IV* "d

Entradas, não linrvc. Saldas,
4.340; estoque, 38.133.

Algodão
Mercado calmo.

CnlacAr» nor 10 qnllost
Fllir» o.n ¦*.-)¦

Weii

t £&&*¥*'' ¦''*'•"'""''^BHõliy íiiyF'; *f ^fSSSv&à

Culllirrine filmes

Pedro Teixeira

mo Simns vai depor em três dele-
Trt*8 donos para o mesmo cario

A NOITE noticiou hA um mia,
ii rato da (lulllierme Sima», que
•.imlni uma Iwraílnha a Irí» ne».
«oa», Apurando ts ImpmlfttirU dr
ilrf 0l.fXiO,n0 e iljMipnrccnido. Aa
tlilmas <|Uf foram a «nhora Ilay-
¦lis Mriulri .- o* tvnhnrra \.*>
IVrrlra tlt» Almeida t Jo»4 Coala
Al»r». niifi'»enl»ram queUa ao de-
I'i-íidii üobloo i.lnlra lllmuro, cn-
lundu a tiollrla tn «lHI*íncl»«.
g fim dc capturai1 llulllirrme N>
mas. nue te aiimlra cnm a aman-
ti. l'ol ile locatUailn. «• cnmo dr»-
la vn nin pml • •'• !'• o l>nl* "
iirflo da policia cra acsura, rean •
reu Aiircscntar-sc. Oulllierme SI-
ma», cuia vida prcgrc»»a nnila o
rrcnm-nda. c»l6 preto na Helena-
ela dc Hnulm» e PnUiric«ç6e», de-
vendo responder a processo pelo
•eu crime. A liarnllnlia que tem
o nOincni 4 320. fni enlr.-pue a
um dcnnsllMn JuillcUrln, ai* que
n Jusllrn resolva cnm quem ficar*
pnis Irí» prssiias, n quem o lari-
pio vendeu n carro. »e Julfam cnm
o mesmo direito. HA Inmliím tnn
oulro d-lnllie Inhresriinte. Oul-
llirrmc Slmns. lerA n«e dcnnr em

3 Irfs dclesarla» pois em enda umi
delas cnmclcii um delito. ApAs
prrslnr lirpnlmenln ncs*ns dele-
farias, o senhor finhlno lllsnuro
pedirá a sua prisão prevenida.

rtrawllo * nrolntilala R S Jo»''
M-l.*. IS hora». Telefone 43-0llr
*************************************************************

$*rirtf> (tipo 3>.
Serldó ftlpo 4).

Mira iniillu:
Çtarâ (tipo 4).,
Ceori (tipo 5).
Sei', et 'tipo 4).
$•*¦,;,.* itlpn 5>.
Paulista ......

línl radas, não

láa.nn a issnn
110,00 a 142,00

Nominal
118 n:i :¦ unno

IIISIMI n UII.IUI
r.M.nn a I2B (tn
135.00 n 131.00
houve; saldns.

46a: estoque, 51.887.
Entradas não houve; saldas,

Í30; estoque, 2.1.132.
Exporlsções de pinho

PORTO ALEGUE, 17 (Araoress)
— Nossas exportações dc pinho
duranle o mis cassado foram
consideráveis, atingindo a um lo-
tal de 10.37S.4S2 c;ui!os. dos
quais 781.412 foram embarcados
para o norlo dc Buenos Aires.

Convém salientar no registro
das exportações a grande quariti-
dade de farinha dc trigo c;por-
iada cm conseqüência da ciccp-
cional safra do nno. lissaj cs-'
portações elevaraui-se n '.7á «nil
eacas. das quais .11) mil destina-
rara-sc ao mercado carioca.

Pagamentos
No Tesouro Nacional

Na Pagadoria do Tesouro Na-
. «lonal serio pagas, amanhã, .lia

18, as folhas icícrcilles no 11)''
dia útil, a saber: Montcpln da
Viação. folhas 7.013 a 7.025 •-
Jetras E a ,M.

De liõrti rm liõcn, cm tom distinta
só sc OUVO cila verdade

Cl Wi

MOVEIS? só na

>mm
Cuenos Aires, 551/26 e 53

Sete dc Setembro, 106

I• im I
li ^m ^

CLINICA MfiDICA <!.M CEItAL
Klgodn - KalÃinago — Inleslin."

Lüilicio de \ .Viu i IC sula li 13
Pone ^-()'J73

*********************t-i********«*****************************

Tripulações dos navios- *>••• pjcinío santos" 
tanques

Atendendo ix solicitação do brl-
cctíelro Raimundo Abolm. ío-
ram postas à dlsiosl:áo di Dire-
toria do Material, para con-,títul-
rem ts trlpulaçács des navios
tanques rccor.temente adquirido;'pela Aeroniuf.ca, cs sob-oflctah
r.-.dlot3le?raf:stas Fheonilo d:
Souza Mart!r.s c Maria MartlrA
c*e Jcs-js; 1.° sr.rccnto enfermeiro
j(.-si Ma:iel Monteiro c 2.° s?.--
nçnto enfermeiro Joüo Luiz ú\
Eocha; 2cs. sarrontes e3:rcventea
Domir.gcs Lima de Matos o Dur-
tal Santcs de Araújo e cs tnlfcl-
res Moslmlano Pedro da Silva,
Josafat Moura V.-.sconce!ns. An-
tonio Rodrigues de Faria c Di-
nlcl Mariar.o do Oliveira.
e****ectce9C*e*ctfeeeeeec******e****************************

Lcbcratório do Pesquisas
Clinicas

Dr. Lauro Studari
l'.\umes de urina, escarro, pus, cli
íiAru diagnóstico du alfills. Ban
mes do sangue psr.i csclareciinci
Io dc Incos. DiagnOslico preço*.-
da grávidas. Tuliagem dundeum

coni exame da hile.
I.aboratérlo: Largo da Carioca
n." 13 2" — Sala» 4, 6 e 12
ABERTO DAS 8 AS 19 HORAS

FONE: -15-.-.037

Praças selecionadas para
a Base do Saleão

Era aviso dirigido, ontem, nu
diretor do Pessoal, o r?nc::le b"l-
galelro Armando TrompowsXv
determinou rue a Base Aérea do
Galeão, como sede dos Gnn.n
de Transnorto. passe n ser cons!-
derada Unidade Especial, cb
acordo com o artlço 7S da Lei d'i
Serviço Militar Decidiu o min.'s-
tro, ainda, oue cs c'aros verifica-
dos nessa; Unidade serão preen-
ehidos com praças s?lecion"clas
em outras e soldados reservistas
de L* categoria da FAB, que sa-
tlsfaçam rigoresamente fes con-
dlçEes de engajamento fixadas
no artigo 05 da referida lei.

'-^S^^^Êá^L^M 
SEMPRE ^—

Wê?1' Wwk c e r t ° —

aiiJJllMl*#i#*/J**»*->*****->*JJiJ,**M'*<'M*MIMM<rf*'"rf*,*f

mtamm -= ¦

BR. B&ViB AS)LEK

De rcjrcsso dos Estados Unidos
rcc:sum;u sua clinica do

mmik
Daícitos faciais, Nariz, Orelhas, Lábios,
Ssios, Rugas, Sinais, Cicatrizes, Defei-

tos de nascimento ou por acidentes.

Diariamente das 2 às 5

TRAVESSA OUVIDOR, 36 - TELEFONE 43-8009

AI6, Uarcclos, muita nlivi-
dade?...

Multa, muila Chico! Kstou
Beompanliando os rolnrianos. li
»abo o (pie mais impressionou
Aos nosso? Ilustres visitantes?

O Pão de Açúcar,'.,
Quc Pão de Açúcar, qual

Badnl... Foram os preços baixos
do DRAGXp.

Sim , porque o DitAIlAO, o
.jcl dos liarateiros, è a maior or-
•gan'zação em louças e arligos li-
jios para preesentes. Tudo ali 6 dc
ótima qualidade c custa pouco);

IVin Larga. 191-1M (em frente
b Light). NAO TEM FILIAIS.

tes XADREZ
2 x 1

3/16",

m c 8' x 4'
l'01l

1/4" e 5/16"

,************************************************************

Pequena a verba ilo'
NATAL, 17 (Asaprcss) — As I

horas de sâliadii a Carteira lmo-
billárla tío listado nhriu suas ope-
rações ncsle listado para ,i'.eu-
der aos seus associados 'úé a
Importância de quinhentos mil
cruzeiros, total da verba dislriT
liuida para essa carteira na ujíin-
cia deste Eslado. Em virtude (In
e."lrema òitlguidado. da verõn, su-
1'ieienle apenas para iilciiiler a
sele ou oilo associados, a lila
dps interessados organlüou-sc
desde íis 11 lioras do dia auteiio",
lendo seus participantes pinsiidu
toda n noite diante da poria do
Iiisilutu. Forani atejjdidos apenas
oilo interessados, enquanto mais
de quarenta pessoas loram rela-
cionadas pela ordem para, SCgllll-
do pioliiissa do agente d i IPASli,
serem atendidas caso sc.ja cpiicc-
dido reforço àquela verba.

para lioiucns \"7i / '^r^mh '¦-

pelos iiieiiuros rS^K %*_ SSP""""" - - " - mÃm^ J
¦|l*4>>S*|hv; f, %< lSoi/R v» kl %* Js ' •*yJ '. •'' J*^m\W

Jt^" WÊ* ^K >' -S^ $l\ Cetrhe df tdcelln*. Na cir cünict ¦ --• bran*
*P-t*0l3£m3k T " *\ c' Cltnhtt of u> di WiccJio'con b ritt nt

^ i $%& ^r^ .-*•.'-''-',. %^ Um 6010. fui./iei Ametlcanoi. Cot e tnlSml o.
 ++ SÇL J<\ ^É^tXmW '"*» CIOS,09

Gre\-td di Kef. En ttctfo. Intlf-s de II. m 
', 

\'j\ \ W fflK^ \^¦''¦•-/
Cótte deg. ral. Petton s;m varledi Levi»!, V5L * 

"fi 
«l : HK  "

nío err.etrcli P/e,o OI *»*»* \w•? *:. J iM ">
l^ r - 'fei, '¦'%¦

L_ ***«;?? 1
Sapato Milib. Eir-
e prel: ¦ lipo 'lis .'c>
Todoi oj tirr.anl.os.

kezetro trarron hav.na
Fôr na anetõ iz . Só * 'na.

. .os 225,00

Rouca de Casmlra mes-la *-¦ pura IS, em jj
temi nhos dihr, n'.es le i o'Mile,ho ler.t sia. TôJa
fotr.da cm seca. Enletila es;.e úl tr -e ci-
«lida. Paletó a b.tões. Pr.cc: . Cri íii)Q,°°

lenço "Adfacrtta" dt cembral» bnit-a rm três
desenhos cisímto:. Banhe tel.tàc, t.m:ri-r> tl 41.

...a 129°°

Voc^ qne é utr liompm pratico... Um finmem
que gostu de tudo já pronto... a seu gost.;...
a tempo e à liora... num lugar certo e que
lhe sirva ben... encontra n'A Exposiçáo
Avenida... uma completa loja de Departa-
mentos que só vende artigos para homens...
e artigos de qualidade garantida, pelos m3-
nores preços do Rio!
Visite os diversos departamentos especiall-
zados d'A Exposição AveiTda... e adquira «-uas
roupas.can^sas.gravatas.sweaters.pullowers,
lenços, meias, sapatos... e tudo o que vncô
usa, — à vista ou tm 10 meses, pelo Cieüiáfiül

Basti ser vm rnpaz direito
¦paru ter crédito n'A Exposição $V*§\AVENIDA\

AVENIDA - ESO 3«O JOSf

+i****4+****+*tt******************************»***************e*&e^^

jriSTn tiítDtmwL\\ IU WA WtMAIOR ENTÜOSi15 0 EXECUTIVO E 0 LEGISLATIVO
^W Dufanlp ^^

JW O móu tpmpo^L

#NÀ0 SAIA HUNCa\
m tem umn roixo tg,

Jm de werriorieiroí lft

¦ PASiTILHAS fe

UALOM

WILSON SONS & Co. Ltd.
AVENIIIA KIO BRANCO, 35/37

FUI 0 COHtÇRO E IS I.ÍI.RUS

CÊRÊÚS
BRHSILIEnSBS
Usado hn mais de 40 anos

Ifin cioíuto UAUJ] PíHHS - Rio

«^v*»- ——

tuberculose \mtK KONFÍNO
« ás 1 Conaulri' Cr$ 50 '10

Dr. Avelino Alves I coinunjca que mudou-se pa-
PRAÇA FLORIANO 55 7." . ,, ,*,,-1 ra a Av. Erasmo Braga, 227,

sobre-loja grupo 106/9,
onde continuara com o mais
variado sortimento de obras
^'iridicas nacionais e es-

trangeiras.

RESTAURANTE BÜÇSKY
Fino paladar. Preços
Cozinha Internacional
lidades Nacionais c

Provem! ROSãBIO, 133
razoáveis.

FrnncésSH,

jT ,H'f\ COÍÍNlj» I-TiOi.TAliiaUC !
-DR.

MEDICINA PSICO-SO.UATICA -
Aperfeiçoamento nos Ç.E V.V. e
Canadá. Kua Evarislo. da Vcica,
lf, np" 501-8 As 12, CrS 50,00. <¦
15 às 18 hs., CrS 100,000. T. 42-1127

FIRST NATIONAt,

BAN Ko/ BOSTON
Fandndo em i78*

Depósitos, Cauções, Descontes,

Cambio, Cobranças, Cartas de

Crédito para Importação, Guarda

de Valores, Cofres de aluguel e

todoa 03 demais serviços bancários.

•":

'vcmda Eio Branco, 13

T.l.fníia 23-2191

ç Opinião do goneral Eurico Gaspar Dutra — O
Congresso decidirá sobre a época da mudança da
capital da República, determinando, ainda, a de-
limitação da respectiva área — Vem dando bons
t atos o acordo partidário — O aprimoramento

dei legislação trabalhista
O presidente dn* República, recebendo o nosso companheiro Josá

Caó, redator da "A Manhã" concedeu-lhe interessante entrevista,
ontem divulgada.

Indagado, inicialmente, quais cs assuntos cjue o general Dutra
pensa serem de maior ureência para a administração, respondeu:

— Já o disse na Mensagem que dirigi este ano ao ConjressJ
Nacional, explanando as minhas palavras r.o uitimo dia de 1S47,
falando, nos Estabelecimentos Mallct acs meus camaradas e a tõcl.i
a Nação Brasileira: "Saúde, alimentação, transporte e petróleo s.io
as balisss que devim orientar o nesso es.orço de recuperação" Eni
Mensagem os jecial recente, encaminhei an estudo e decisão do Par-
lamento o "Plano Salte". AU todos encontrarão a minha opinião
sôbrc o quc deve, com urgência, ser atacado na administração do
pais.

JORNALISTA — Ú satisfatório o sistema atual de relações entre o
Executivo c o Legislativo, no ssntido de obter a lejislação que
torne exeqüíveis e eficiente as medidas reclamadas pelos inte-
resses do pais?

PRESIDENTE - As minhas duas Mensagens anuas, e os dlieren-
tes pronunciamentos em que tenho cvpesto o meu pensamento,
esilarecem que ou vinha julgando Indispensável um mais per-
feito entresamento entro cs dois Fodc.es, notadamente visando
a uma maior rapidez na votr.ção das leis complementares da
Constituição e da legis!a-ão ordinária reclamada pelos interes-
ses nacionais. Por isso e para iesa, promovi o acordo interpurti-
(lário do qual tomei a responsabilidade, com o pensamento pos-
to no bem do Brasil. Estou certo de que nenhum brasileiro, nem
ns partidos políticos, fugirão ao scu dever.

JORNALISTA — Julga a nossa Constituição cotada da flexibLida-
dc suficiente para presidir, disciplinar e coordenar a evolução
do país? Ocor-er-lhe-ia sugerir-lhe alguma modificação?

PRESIDENTE - Como Presidente da República, tenho s:do o guar-
dião severo e Intransigente da Constituição. São freqüentes us
minhas declarações nesse sentido, corno sao freqüentes os atos
de governo no sentido de fazê-la respeitar. A minha ultima
Mensagem anua e 

'o 
meu discurso aos trabalhadores no ultimo

1 ° de Maio esclarecem inequivocamente o que tenho dito e o
aue tenho praticado. Se como brasileiro tivesse opiniões revisio-
nistas e julgásne útil emòifdar a Constituição, -iabster-me-latrte
dechrã-lo no momento, tanto mais quanto a Constituição pre-
vê c regula o processo de sua emenda. A iniciativa, para/isso, é
do Congresso. , ,_. .

JORNALISTA - V. Excia., em sua mensagem, aludiu ao fato cia
coc-istêrcia dc governos de diversa procedência partidária, na
União, nos Estados e nos Municípios, Isto tem tido reflexa; na
marcha da administração nacional?

PRESIDENTE — As minhas duas Mensagens anuas respondem a

IORNALISTÂ — A Constituição de 46 revigorou o município, dan-
" 

do-llie autonomia e dotando-o de recursos bem mais amplos.
Esse revigoramento se fez em detrimento do Estado unidade n-
tòrmedíárla na organização nacional. Acreoita y. Excia, nos
bons resultados desse sistema para o progressrdp Pa s?

PRESIDENTE - Ê cedo para formar uma opinião .segura. Os re-,
sultódos dos próximos exercicies flnancsh-os na União, nos Es-
tados e Municípios darão cs primeiros dados. Quando se tornai

t^t***********************^********************************

DOENÇAS DA PELE E
rebeldes. Ciimer dn pelo.

Ecüc-
\cnesTratamonto eficaz c rápido das doenças da pele pelos Halos X

mas das pernas. Boicmna parasitários das mãos on dos pex
(espinhas da farei Pruridos

DR. MIRANDA JU
20 

'ANOS 
l)E PRATICA na especialidade

Ií. UniKuaiana n." 12-A-3.". Diariamente das 14 às 18 lis. Tel. 22-G902.

t**44*****+*****<**^*****************e**********M*******f^
DR. ERNESTO CARNEIRO DB. RU.BKM

DOENÇAS INTERNAS ESP
Estômago - Pisado Intestino»

Nutrição. Ed. Porto Alegre. 22-S3Ü'*:

M. SILVA
- MOMIlftIA

1 1.1 li I ! ijJliJi.l.Ii/ii.'. ÜJ , i 11 h ai.«J i 11 ! 11

Alecçôci dn Imcn
ele - H Delirei, '.'il S ülll -
1'rttlW ao Al. 1'iucuua. 1. a2-uai)0

! I

efetivo o novo regime tributário em dois ou mais exercícios, —
ficará demonstrado o aceito do pensamento dos constituintes
dc 1940, ou a necessidade de teajusta-lo à realidade.

JORNALISTA — V. Excia. espera cletivar a mudança <la capital
da Reiública ainda cm seu govsrno?

PRESIDENTE — A minha opinião é que se observe o Ato das Dis-
poslçõca Constitucionais Transitórias É o que estou fazendo.
Nomeei a prevista Comissão da Tccnicos para proceder ao estu-
do da localização da nova Capital. O Congresso Nacional deli-
berará a respeito das conclusces, em lei especial, determinará
a delimitação da área e resolverá sobre a data da mudança/' da.
Capital.

JORNALISTA — Considera V. Excia. consolidada a ordem politica
com a eliminação tío foco de perturbações que era o Partido-Co-

« munista e com o recente acordo entre cs maiores partidos na~
cionais? Esse acordo vem dando os frutos esperados?

PRESIDENTE — Sim. Impõe-se ainda a votação das leis comple-
montares a que o Congresso sa vem dedicando e que é uma exl-
gencia do interesse nacional.

JORNALISTA — No setor trabalhista, são conhecidas as provtdín-
cias do governo para a normalização da vida sindical .e amplia-
ção da rode de fiscalização. Do mesmo modo, é notório o lí(te-
rèsse com que o Executivo acompanha a marcha, no Congresio,
da Lei Orgânica de Providencia Sceriii e dos ante-projetos -re-
latívcs ao repouso semanal remunerado, a, participação dos em-
pregaces nos lucres das empresas e ao exercício do direito de
greve, Além dessas questões, cogita-se de outras medidas Im-
portantes no dpminio da-legislação social?

PRESIDENTE — Aprimorar a legislação trabalhista e estendê-la,
prudente e realisticamente a todos cs aue vivem do seu trabalho.
Há evidente Interesse e real necessidade de incrementar o ren-
dlmento do trabalho e de expandir as atividades produtores.
Isso, porém, não importa, não pode importar, não deve Impor-
tar em qualquer restrição ãs legítimas garantias conquistadas
pelos trabalhadores. Essa são definitivas e também concorrem
para maior eficiência do trabalho nacional.

JORNALISTA — Conhecemos as preocupações do Executivo no to-
cante à obrigação cm que está o governo de saldar sua divida
para com as instituições de previdência, V. Excia., em sua men-
sagem, aludiu à necessidade de receitas novas para ês:;e fim. Há.
algo a respeito?

PRESIDENTE — Os documentos oficiais esclarecem o meu pensa.-
mento a respeito. Essa questão da divida para com as institui-

> ções de previdência era por mim esperada quando vim para o
governo. Tive-a presente na elaboração da recente proposta or-
çamentária. É assunto afeto ao Congresso.

JORNALISTA — O empenho do governo cm dar a devida atenção
ao problema do petróleo está suticlent.emente demonstrado com
a elaboração, por uma comissão de técnicos e Juristas, do ante-
projeto do Estatuto Nacional tío Petróleo. Todavia, acreditamos
quo o povo brasileiro estimaria uma palavra de V. Excia., & ret-
peito.

PRESIDENTE — O assunto referente à legislação reclamada pelos,
interesses nacionais está entregue h decisão do ..Congresso. A.

•Mensagem de 48 é desenvolvida no relato do que'foi realizado,
no ano de 1947, nes campos petrolíferos.

JORNALISTA — Virá este ano a reforma bancária, de tão alto to-
terêsse, tanto para a economia privada, como para as finanças
púhlic \s'!

PRESIDENTE — A matéria está em estudos no Congresso. $ precl-
so especializar os diferentes setores rie atividades bancàHas, d-

¦ mitando o que deve ficar a cargo do Banco do Brasil e crlan-
do os instrumentos de auxilio racionai aos'que precisam de cré-
dito. A Mensagem de 48 revela o pensamento do Governo.

JORNALISTA — Agora, senhor presidente, uma pergunta Indiscre-
ta: que pretende fazer quando deixar o governo?

PRESIDENTE — Deixarei o governo aos 65 anos, afastando-me ln-
teiramente da vida pública, Já na reserva do Exercito, encerra-
rei as minhas atividades que sa terão desdobrado exclusivamen-
te no seio da minha classe e, eventualmente, no posto em o.ue
ora estou servindo ao país. Como tenho o hábito de trabalhar.
dédicar-me-el, de 1051 cm diante, exclusivamente aos Interesses
da Irmandade da Cruz dos Militares.

JORNALISTA — Para terminar, estimaríamos algumas palavras
suas ros brasileiros, por intermédio du A MANHA, em torno das
preocupações, das esperanças e dos deveres de todos, neste tos-
tanto da vida nacional, cm que estamos, pelo menos, no come-
ço do fim da crise, como diria Churchill.

PRESIDENTE — Coloquei sóbre os meus ombros, em 1916, a mais
pesada das responsabilidades que, em qualquer tempi, no Bra-
sil, assumiu um governante. O trabalho é árduo; as dificillda-
des são imensas

No entanto, estou convencido de que a tenacidade dos bra-
sileiros e a sua capacidade de sacrifício fssegurarão o retorno
á normalidade. Tenho confiança no dia de amanhã, ^- -

J.

i I Jll.i ./í.U.
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Inaugurado o Congresso
do Partido Trabalhista Britânico

A questão tia disciplina partidária
M Alllll-li"! ..II I? (Ue l-uiu

Uoby, di< l*'ronee l-cci») — iah a
i n -.iii. ii. i.i de Slilmvcll . rom a
1'iv ii', i do primeiro mini tro
Altlee, e da roalnil ,i dm meinoro-»
do lovòrno, com ciceção dc Do.in. o 'iu ¦ o- ¦ u-t.ii tnlenoiin ntc
e>la manhã, ne»lu rlduile, o 47.*
Con8rr»io Nariuum du 1'ailuJn
Imballiljla.

Srarbnrough esta tltuada i um
talhe abrupto e è uma da* uni*
beta» dai pequena» cidade» Iwl-
neAriat dn condado dn Vorll, fa*•i-iiiin i .,ni. ri.. | ••;,. teu .iMie.t.»
de cidailc l.ni, ui • .1 rnm Mar--,; •
ou lil... i.pi..ii, vrrdiiitrlra» cld.uu'.
******************************

COLOQUE MELHOR
0 SEU DINHEIRO!

6' 

'-, ¦retirada livre alé

6
% CrS 10.000,00

retirada livre até

a. Cr$ 70.000,00
/O com talão de chequei

m? BANCO ^®
¦[OLIVEIRA ROXOiB
MiAJMioyjiietsiii oiüic» JSà

ÉT\ atr

Nenhuma nação deve con-
fiar apenas na agricultura
Um discurso de Wallace aos

mexicanos-americanos
LOS ANOET,Ef}. 17 — (A. P.,

— He*\ry Wallace, candidato do
PartVo P-o-*rei!:'r.--* í> *ire-'i'."n»
ela dos Estados Unidos, decla»
rou nuo o ncõ-fo asr'nado r.i
Conferência i'e Bo-rotá manterá
na Anérii-i I/itlna n econnm-a,
URrlcoIn. F-**, dlfcur"! nos mexi-
cnnos-ama*"ic*vnos, Wa!'aee d"**
elaj-ou: cNenhuma nni-üo podo
ser outra coisa senão vitima Co
inipar'nl>ario, ee tonflnr anenns
na f-rleulturn. A errando neci»-
elísd-i Iitloii-amer*i'ana ¦> n in-
dilf-trlMtetüii, porém não a es-
*-,ícle d*» lnd''stCÍi'"snc5o nue rr.-
lor-.rá todns ns fcirf.montaa n.i
mer ii-is itv 'cs *!«>n**.lll'rtP*i ,'o"
XSirtádOl IJ-lldus. N.--o no-iemo!'
voltnr ao «Imp*»j'ellsrao ianouc-
e continuar n usar ri palavras
da «Polífci dc Cp. Vi-iinhani*;:".
I-Jc» entanto, é p.-ir1—>.mc**lo ln'0
o aue o f"úvêrr.-> e>t*í rnall-f-do.
13 lito é 'im.i trn.ç.---*. à nol-tv*.
Ao W»a v-zl.ihanç*-. de Franklln
Zr. Itoosevel'.*.

W->lIace deíllTOU qvn «o slstc-
jr» de mono jóPh c não o cnmu*
nirmo. conitilvi a verr-a.rlclr.i.
*»-**i>ara para o povo norte-ame-
ricano».

O ex-vlce-preEiiíenfe falou om
Jnrlfs e espanhol. Na prime.rt
parte de reu íiseurso. fa-ardo
em espanhol, d>5*e: «-Eu rro-ita-
ria de afrmar oue os mcx'ca-¦nos-amerleanos tem sido bem rc-
c-mpensad-is pi*1-*, sua contribui*
çfcii para a Calif-Srnla. í>f.as isto*nSr> 6 verdade. f*. uma vorironK-i
para o tn i so nais quo isto ní.o
tonha acontecido-..

Wall-i-o ntacou o «sistema dc
ínononólio — o sistema de donií-
p'o dos r>-\cs. das uflldades e'
dor gércy humanos peloVual rs•mliltarl-las «h WíII Street apor-
t?m a •'¦ar-íantn do novo norte-
EWi-rVí-io» Acrcscontiu n ex-
vii.e-r/csldrn'o que oj qu? falam
em ruerra contra a R(i;M& *.
alu-jKm à n.ircssldade rt.» manter
a «"emocracin c o estilo de vi.'a
ndrte-ameHcanos em todo o
mundo estilo empenhados numa
conspiração eontra nó-» — todos
Tios — os vivos e aqueles quo vi-
rão dernie do nAs V. uma con--
piração também contra os mor-
tos. Contra aqueL-s quo tanto
Be sacrificaram pela nossa liber-
dade: — Jefferson, Linco-n e
Franklln Roosevelt neste ls-.r-o
da fronteira, c. no México, Hi-
dalgo, Juarez o Zapotè».

imputarei, nn» quitl» te realli.
vnm iirdiimrl.iiiuiili ot . ,.n..i. ¦
dn i'..ni.!,. i i.i iMu-i i iiiii.i.u,.

fi. ..¦ .im ni.- At» I) liom», comi
o habito ii .mi. o prefeito d
'¦¦-,'¦ 

li .li.l JU ->• NO l> . -
onde, > niii.ii.i nn iuIii.i do r.niu
Conservador, deu a» boai*-*lQdi
ho» drlcümlu». Km ¦¦• lulil,, o ml
ui im S iih-.m .!. atual pn¦ iili rn
tiriiiiuiiclnu o iii -.ui- i de aber-
lura.

Ao tratar da m.. --..uii ill»ci-
ptlnn a »cr Impotlu ao« memorm
dn parlliln, e S polilico de nu*
elnmill-tíici.i**>, foi vivamente
uplnudldo |ie'o» delegado», «|ui-
aprovam, em tua unanimld.ide, .
r ,| ul-.i.i do deputado r.ilw.iui'.
advcrtirlo Intransigente da melo
n..ii.-.i ¦. ,i da iiuiii-.iii.i do ato.

A Min 't.'ni da disciplina -..-i .
postlvelinciilr n primeira maioria
a ter estuilad.-i hnje, a tarde, pelnCongresso. O gesto do Cmnlle
K*tecutlvo e.*;c'ulnili> dns fileiras
di partido Edvrardl, da e*itremi
direita dn partido r consldsrad »•"erlplo-lllicrnl". veio acalmar i
ilescnntciiliiincnln nn parle pro*vnendo nela i*->iu!- ... dc Plntt.*
Mills, tm'ii.mt.' dn ala esquerd
Ii.iIi.iMiI- t:i

PRESENTES QUASE TODOSOS MEMBROS DO GOVíllNt
SOARBOROÜGII. 17 (A F.l».— O primeiro ministro Altlee i

quase todos os membroí do go*vírno i.i ii.iiii.... com exceção dtIvrncst Bevin, relido cm l.ondri*
por linpnrlnnles atiunlos relielo-nndos com a *»iriica exterm
estão presente» & sessão innusu
ral tln CoiiKresvo do 1'nrllilí 1'nihnlliista üritanlcn reunido ne-.t
chlndc.

Shinwcl'. li ;*slilcnlc. prormii-inuo discarão ile nherturn dos tru-
balhos, sendo mullo aplnudld'».

FAQÜEIR0S
DE ALPAGÀ E

PRATA 90
Talheres avulsos

Mundo das Louças!
Preços Bcmpre
infcr.orc.i ao seu

orçamento !
Av. M. Floriano, 114-116

0 prefeito de Ponta Grossa
viajou para o Rio

PONTA GROSSA. 17 (Asapress)— Viajando pela llcal, seguiu pa-
ra o Hio dc Janeiro o Sr. João
Vargas dc Oliveira, prefeito mu-
nicipal, nue vai parti" par da
Convenção do Rotary Internado-
nal.

ALUMÍNIO...
DE QUALQUER MANEIRA

5p, MARCA*.

il II

Vende-se, confortável,
rua Gregorio Neves, 59.

Transmissão da proprie-
dade rural no Estado

do Rio
A Sociedade Nacional de A-rri-cultura solicitada nor vários "in-

teress-dos proprietários rurais noEstado do Rio, convocou umareuniáo. para o próximo din ?0,B3-16 horrs, em sua sede, à Ave-njda Franklln Roosevelt, 115-6°andar, nu cmal será debatido oassunto do interesse no eme tocaa pronriedade rural, cm fare tialei n.° 49-A. dc 6-12-47. que criao-lirinosto do 4% sobre o valorda propriedade imobiliária.
A Sociedade conta com umii

grande aflncn:la a essa reunião,
que o assunto desperta.

* vaga do Sr, Ivafr No-
gueira Itagiba

•Som a cxoricraçfio do Sr. Ivnir
Nogueira Ilíigiba, aluai secreta-
rio do Interior e .lusliç.., do alio
cargo ile descmbarRiidor do Tri.
hunal de Justiça*, liciui um claro,
na ni:i.''is|nilum fluminense. Ago-
ra, a fim dc ser preenchida -i
vaga dci.-.'"dn, nqueln alia cfli*le
do jus'lça organizou n segulnti
relaciio de candidnlos: Agi nor
Teixeira de Magalhães .lonnuim
Borges Vuliulún Fllhó, ílteló Gon
çalves, Jnarujn Scrpn de f.rva
lho,* Ouarnci Souto Maynr, Jorge
Diniz Santiago, Ari Cci-ir Lucenn
e Jorm Soares Amorim da .Cru •
(todos iii-mlircs do Minislih-in
PübCcii), >*.-iri(, llrasil de Araújo
Rui Bunro.ne do Xnzn-, Olncilln:de Aqulno, Murio Carvalho de
Vasconcelos c Álvaro Veríssimo
Sauerhronii.

Pelo des. Agenor Rab?Io. presi-dente i!n Trlbiiiinl di* .Iusli*'u fo-
ram convocados os seus pares pn-ra uma reuniu cxtraurdllirT i
no decorrer da seniun. n fim de
ser procedida a classificação dos
caudidatos.

CARIOCA REPORTEF
Prêmio diário

Foi distribuído o prêmio" diár..
do carioca repórter a: Braz, qu"comunicou o atropelamento e
morte, na avenida Francisco Bi-
calho, cm frente ü Leopoldlna
Carmen de Eouza Lima, o desc.stre com um caminhüo, na aveni-
tia Teixeira de Castro, cue foinobre uma casa. matando uma
criança e ferindo duas outras:
.Tos? Soares, a morte stibita, num
bonde, de um passageiro, na pra-
ça 15 de Novembro; Costa, o as-salto e roubo na joalherla daAvenida Itio Branco, 108. 10.°andar; Jorge Corrêa de Eá, o na-
ra-ieiro tíe .Varia Ol-a dos San-
tos, e o qual era desconhecido,
conforme noticiara A NOITI*:.
um dia antes, na secção "Os de-
saparecidos"; Sebastião Fernan
des da Silva, o incêndio da ave-
nida Marechal Florlano e Gua-
mel Teixeira, o des?'stre, no En-
cantado,, com mo"tc do um "pin-
rente" o ferimentos em dois pas-s::~eiros do trem.

Todos premiados com 50 cru-
r-íiros.

DONATIVOS ENVIADOS
A "A NOITE"

Para D. Maria Francisca Mar-
ques, viuvn, que, em Früiurgo,
foi mordida por uma cobra, len-
di de amputar uma perna, e que
aliialiiienli' se encontra nesta ca-
pitai, ri-siilinilo com uma fillin na
run Senador Vergueiro n." 2. ic-
ceheinos n importância dc
CrS 2(1,0(1 (vinte cru'zc'iro'0. rr-mn
auxilio dc Um anônimo. Talão nú-
niero 4.170, na porlaria deste
jnr mil.

FIGUK1NO, a revista para as
mãos fcmininnij

A greve dos frigoríficos
nos Esfados Unidos

CHICAGO, 17 (INS) — A "Co-
missão d-: Estralígja" da greve
h**cionul de operários dos fi-igo-
rificiis. cmnpos'a de 27 membros,
ordenou notem h noile ao sin-
d.catò iii* classe que reiniciasse
ncgocjiiçõcs diretas, n fim de fu"ter terminar a greve que dura
liá O diiis.

r.cuniln ncsla cidade, a comis-
sfio esluilnii ns progressos da lire-
ve ulé esla. data, e determinou
que a mesma "Iornou-ie efeíiv,",
apesar da propaganda da coinpá*
niiin, nn scnliiln cinilririii". Nfn,
obstante, a comissão ordenou o
reinicio das negociações, numa
demonstrar*'!'» dc lula fd,

Essa determinação é considera-
dn cm alguns circulos como passo

fite á-J?ENNER &v^\
¦fflil WJw W ** °*t*»*»*»^>***>*a>«**i.^ i

I #-^1 *0«íO i
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FU <f -lÈmÊm ill^HlBl ÍM-Jis 
um artigo do qualidade''
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Roupas e Camisas
Americanas
"A Esplanada" comu-

nica que acaba dc reli-
rar da Alfândega gran-
de sortimento de Roupas
e Camisas americanas"Haspel" e "Arrow" o
de outras marcas famo-
sas."A Esplanada" é na
Esplanada do Castelo, à
Rua México com Avenl-
da Nilo Peçanha.

SEIS PROJETOS
BRASIUIRl S

Pkra a reunião da Hiléia
Amazônica

O reprosenlcmte do Ministério
da Ag.icultura designado pelo
Itamarati, para a reunião da Hi*
leia Amarónica em Manáui. Sr.
Rogério de Camarlo, luvoa para
apresentar àquele conclava a lis
projetos, relativos ao3 soguintes
f*3Bunto*i: exploração üorostal e
cultura_ da essências ilo:oslai3,-
produção do earno no Vale do
Amazonas; produção d» ecreaÍ3,
loguminosas, go:duraj o olaagi-
nosas vogolais, cacúu o outra3
plantas alimontícias para o ho-
mem; produção drs leito p-lacriação e multiplicação do nado
bovino adaptável na região; cul*
lura da juta; penquisag ciisnfli-
cas o a-ironômicas o colabora-
ção cientifica.
*****************************
pnra acabar com a greve que nfe-
la cem mil operários dos frlgn-
rifiens. c que foi iniciada cm 16
de março último.

PORCELANAS
CRISTAIS, FAIANÇAS, LOUÇAS, FAQUEIROS E

ARTIGOS FINÍSSSMOS PARA PRESENTES !

ESCOLA ^A MAIOR VARIEDADE E
COIViPKE POR ESASXOS PREÇOS NA

mMiW. VENDA ISPEC

URUGUAIANA, 35 e 37
AERE DIARIAMENTE AS 11 HORAS.

**********c*********t«e************c*******is*****************

Inaugurada a Assembléia
da Fatoüão Centro-

Americana üo Gafe
FORTIN DE LA3 FLORES,

México, 17 — (A. P.) — O sc-
cretário da IJconoro'a Nacional,
Antônio r.ulz Oalindo*, inaurtu-
rou ontcr.i a Ec,';iir.cla **r,::er.ib]éia
geral da Fcds:*ai;*í,o Clentro-Ame-
ileana tíe Café e tío Ml::'co.

A asceniblóla leve a participo
ção de GO dolegr.dos o obiervado
ros das 8 nações mombroa tía
Federação » tín Braoll, tí.i Vene-
zuela, da Çolômola dos Estados
Unidos e do Canadá.

Itulz Galintío dcclfiriiu;
«E nossa esperança que os

iiiisco-, esforços por melhorar a
produção do bons tipos de café
por iiocessos téenicou modernos
r,e'*am amplamente compensados
por melhores preços e procura

D. JOSÉ PEREIRA ALVES
Quinzena de iiotnenageens

â sua memória
Terá inicio hoje uma quinzena

ílc liomõnagcns ii memória de
D. José Pereira Alvçj, e.ilinto
bispo dc Niterói, promovida poln
ll:*dio Vera Cruz, na sede social
da mesma emissora, á rua Uuc-
nns Aires. Farão uio da palair.i
monsenhor .loão de Burros l-cliria.
as senliorit.is Maria c Rlza das
Neves e o Sr Plácido de Melo.

*******4 **************************»************ ***********************************

Caiu um 0-29 HoiaiKJêsiOAiU UM QUADRNMOTQR
TÓQUIO, 17 (INS) — Um avião">-•-•' .i^ pro-n*i**d"de do snvcnin

holandês, caiu hoje, no procurar".li*..insai' n, praia i.c íCamii.uiin,
na parte central do .Iupão, sem
r,t:e nenhum dc seus passageiros
saisse feridos.

l> nparci..j levava onze mem-
bros do Serviço Toposráfico do
Exército holandês, do Batávia pa-
ra Tóquio, que vinham consultar
cr.m a missão holendesa no Japão,

COLUM13US, (Ohlo), 17 — A.
P.) — Um quadro-motor de car-
ga caiu o leste do aeroporto de
Còlümbiis, depois de ter informa-
do que havia perdido o seu leme.
As primeiras informações doca-
rem que foram retirados dois ca-
dáveres dos destroços do apa->
relho. O aparelho pertence à SJIck
Airways I.-icòrpqrated, de San
Antônio, no Te.\as.

8vitetsto

FIGURINO, a linic» no gênero —
S-.i-;estiva, intereíisnntc e vestida

em rotoRravura colorida
*********-, ********************
ci r.cente no mercado interna
c.onal».

Antônio Dominguez, delegado
salvadorenho, respondeu, pru-
lynostleando que a Conferência
rnuito fará para aumentar a.
produção dc café.

***************ft*C******C^*********************************'
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Visitará o Brasil o senhor Pau! Van Zeeland

Atendendo a um convite do
Comitê de Aproximação Bolso-
Brasil e Luxemburguês deverá
visitar o Brasil o senador belg.'.
Paul Zeeland. antigo primeiro
ministro da Bélica, e uni-- Aos
mais conhecidos homens de Es-
f~do da Euro-ia, Contemporânea.
Durante a sua permanência en-
tro nós, cue durará uma semana
a partir do; dia 24 de meio, dali.
da s"a chegada co Rio, o sons.-
cior Van Zee'and realizará três
coníorêrclas a saber: a primei-
ra, na Acaçiemia de Letras, no
dia 25 de maio. terça-feira, sobre
o teir.a "O D-.s^e'.-tar do O-ldi-n-
ts"; a segunda, no Instituto c'as
Advogados, no dia 27 dc maio,

quinta-feira, sobre o tema "Tur-
bilhão na Ásia"; e a terceira, no
cila 28 de maio. sexta-feira, no sa-
:ii tía Biblioteca do Itamarati,

sobre o tema "Europa e Améri-
ca". Quer pela cultura ouerpela,
experiência como homem de Es-
tado o senador Paul Van Zeeland
ó um dos políticos mais ereden-
ciados para examinar os nroble-
mas da hora presente. Os temas
cs-olhldos para as conferências
rue serão gratuitas bastam nara
dar idéia da sua atualidade.
Atendendo a um convite que lhe
dirigiu a A. B. I. o senador VanrG5'and respondeu, telegraflca-
mente, aceitando almoçar na. Cs-
sa do Jornalista, na quarta-feira,dia 2C de maio.

GASTAM-SE POR IGU-il.

PUKFUMAKIAS
CASA BAZIN

Av. Rio Branco. 131 — lei. 22-*i,J3!>

¦*»->v^-^»>*rt-*rr»».twirr-^

O QUE INTERESSA SABER
A casa OLIVEIRA LEITE, é o maior mercado de louças, cristais •

utensílios cm Mini para cozinha: atacado a vareio•12 — PRAÇA MONTE CASTELO 32 — Í.AntiBo LnrRo i«o Boférlo) *m
RUA BUENOS AIRES N.° 151 — próximo ao Largo d*» R. _
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Pratos

PARA AS QUE NAO TEM
UMA CINTURA DE VESPA |

fOe Alexandra Gritam,
da "France Preste")

e-tmplitel-B, filha tl* Hr Antoni
A-nn i- Silva e do d i'i«elaWi
Fontes Blj/I
t.ASAMI.NIUH

"Ninguém penta em fid»... a moda atual
foi feita fiara, a* multitrtt magrat, e nút que-
.illj l*i,. ¦* «•<¦«« I tlllliJ U. t> /. , .,'. , t,.tu||.

ramos niirfe -"•* twt a* • n ,',i, ii'hi nns
raias de modat, neep not figurinos. Sós que
t$HW0 fO. tn**0 ti, i wmUtiuUMA, | i^Ut* UV****tiU*
um pnuto de comer doett, náo itmoi nentmmn
vontade de no* privar d» laáas a» boas corsos
do olda, apenas para ter o famoto tolhe de
netp,i Mesmo porque, quando cmngrctemot,
flcumot cnm uma 'pemma aparinclt. temo*
horror At ruga*. Herd l">s*ivel que lido 0 na
icrdadclromentc um meto para ter elegante?
Ins *em nenbum tacrll'-cta fititoV

Inúmeras nio as mulheres que l«:cin ttln
•eraunla e para elas, precisamente, 6 que ene
intlélo de hoje. Vestido tl* tarde, em tetia

preta, sola envelope, cortado em forma, tem
cinto.

(World copurtght 11*18, bg A.F.P. __ Pa.
ris).

Na Igreja do Sanii-slmo ga-
ciamento, 4, Aventou t*as*os,
liiali-ou-so onte-omem. o casa-
mento do Sr. Jo-i Mendes de
Moral*, eom a senhorita Coni-
i,.:..... filha da viuva Palmlr.». Pire* Ferreira Vera-Crus.

rte»ll*«-»e no prd.tlmn sáliado, •
[o titlaro matrimonial d.i ili»ilnu

»,*nlinrlla Wnnih Maria IVItoto, í
I (ilha ih professora inunlcipal 1).
! Maria i . i- :i. I- i ..io, com o

Sr. I.evl Xavier Cardoso.
O qio rc!li;iii«o realli.ir*se-A na

) l-reja da S»nllsslnw Trindade, no
Flamengo. Os noivo» rc-ehti.la
os cumprimentos na Igreja.
NASCIMENTOS

Aeha*se enriquecido o lar do
Sr Kdwaldo Gonçalves dc Mc-
«lelrns e «le sua senhora, I). Ce-
leste Alhrniii* Gonçalves «le Mc.
dclros, .'..in » ua»t'liueiiln dr um
menino *iuc recebeu o nome dc
llobcrlo.
iíodas ni: phata

£ sempre fácil apa-

j-bar um resfriado,

r--.-- grandes aglome-

rações. Ao primeiro

sintoma, aplique ime-
-"latamente Mistol.

Algumas gotas em

cada narina aliviam

as mucosas irritadas

e permitem uma res-

piração normal

Fazem anos hoje:
Sen*...,.-»:
Joaquim Leilão dc Assumpçio,

no«sn coleffa de mprcnw.
Temi dc Sena. Jornalista.
Dr. l.cile de Castro, médico e

vereador.
Barbosa Junior, artista radio-

fónico.

DE SENHORAS

Davld Ferreira.
Banco Meridional.

contador do

l , i n.Hiii -. Barroso do .,-> ¦. ••] •-.
Jornalista.
SOI VA DOS

Tratamento moderno peli oxlue-
RO terapia doa processei asados ei
crônicos «'.a vacina, ut.-ro • «va-
rio. Perturbações dn aparelho di-
-estivo: Enlí.mago, Intestino»,
Ficado — Mngrcza «• Obesidade. I

Dra. LOTTTE KRETZSGHMAR |
Edlf. A Noite -S '13 -Tel. 2*-097.'>.'
2'. 4» o 6', das 14 àt> lll horas. |

Ficaram noivou «m Campinas,
Ei'....Io de Suo Pnulo, o Sr. Luiz
Oernardos Ferreira, alto funcio-
narlo da Banco Noroeste do Est.
dc S5o Paulo, filho do Sr. Ma-
noel Ferreira c dc d. Josefina
Serrano Ferreira; c o prendada
a-jr.hortta í.lurlo Fontes Silva,
elfmonto dc escol da sociedade
***0*0000*0**00000000000000»0,

Festejam hoje, ns suas bodas
do prata o Br. Heitor Cou|x^,
funclonArlo da Papelaria Bete-
Iho e :,uu eipuia Sra. Natalia
Coupó.
HOMENAGENS

Embalagens de Luxo
Papel». Pitai, Sico», Pulha
Transparentes — Alumínio.

Celulóide InexploíWcl."CELLOPnAXE" • Senado, 15

A Diretoria da A.B.l. rc»'crcn-
ciou, no «liu d*, sua posse, o nu-
miirla dos antigos presidentes da
Casa do Jornalista. Gustavo dc
Lacerda, fundador; I-'ranei«co Sou-
to, Dunshco de Abrnnches, llcli-
znrlo «le Souza, Dario de Meu-
«louça c finbrlcl Loureiro Berna**-
des. I'ara lauto compareceu, ln-
çorpòráda, ú sala onde estão o»
rclrato» do» que tanlo trnbnlha-
ram pela grandeza da associação
e prestigio da classe.
MISSAS

%?_Tlfii
UMA FELIZ COMÍWAÇÃO DE AZEITE DE OLIVA E ÓLEO OE AMENDOIM

Aliando o dclVIoie --.bor
do '-cite Ue oliva 21 gran*
de fique*a vitamliilca •

maior dígestibilida*
dc do óleo da
amendoim, o
A-cite Rita è
; 

¦¦¦¦ e ;.-. , i . i;i

quanto o me*
Utor azeite rs-

tiangeiro. &

multo maia
econômico.
Prefira sempra
em sua cata o

Arcitc Rita!
De p.iI.i«I.ir
suave... e.-.c--

lente para sala*
das, maioneses
e bocalhoada-l

ítoiovdo oor;

AUDERSON. Cl/.YTON & CIA. ITDA.
Único» Agoniei:

FRlGOr.ÍFIC. WILSOi. 00 DRriL %.k
l

0*044**00**44*******0444t444**44*4*4****************************4**************
Cristo Rei, no Méler, ml**» de 7*
dia, en» sufrágio da alma do Sr.
Vitorino das Neves.

DR. CARLOS F. DE ABREU

Pedem a encampação da >
Leopoldina , ;'-»i><. i 

-.',

Cordeiro. resoK-ernm farer mi'.ipélr, a V. Ba. uo sentido du eu-
MOLÉSTIA' DAS CRIANÇA» Anélft ni» cnvêmii dirir-idn «mt*»*».* dessa via férrea, qne

Será celebrada i.m.inb.i. 18. àl I nna Assembléia, 7J. 2" Tel. 2!-75nS; '*PCI0 ao ,,UVCriltJ Uiri^iuu vfm ^torpMe|M*0 0 dcsenvol '•
3 horas, nu icrcja «lo Coração tlr Dis IS hs. «ni diante. Rei. 37-6027 ' *»r*] norllC dflS Cooperativas menlo do lotti esta zona, cr'iiurto

., nl»sl.'rtil.'« «me. denlro cm hre.e.do norte fluminense

********t********************4S4

minense que são lervldos peli I pura quc cie possa agir cn» bi-ne-
i ..-;...I.lin.i lt. '...:¦¦¦ cm assem- j íiclo do 1'rnsil. IWspcilosus m-

¦ Iililia realiza-la por ocasião d-i 'II 
ilaçAe*. (o.) Laurindo Lcnam-

ção K»trrioal de Anlm-I» de her".

0*0*t*****44t*****00***s*****000*«***00*******t**0*W***0*0000*

ELZA ALU
Scu marido, achando-*.» enfer-

mo. psde-She regressar com ur-
Kèncla. Quem souber do seu pa-
radelru, se comunicar pelo tele-
fone, 13-3107 ou por telegrama,
pnra n rua Dona Trrezn, 103, ca.»a
3 — RIO DE JANEIRO.

ROMA, 17 (AFP) — A prova
dc salto no concurso hípico inter-
nacional de Monteralinl foi ga-:
nha pela tqu pe mexicana, «pie sc ,
colocou nos quatro primeiros ln- |
gares.
-~*********00000****************

II IICASA "A ARTE ANTIGA
laveis para aáõttta * presentes, papeleiras, -.-rimo
ns, espelhos, tbntolót, mesmnas e bares con.
tintai dlbersòi er.i expo»içAo e o executar s ,b dc-

tenho, modelo de arle em estilos anllaas. Exclv-
tlffamentc à RUA SÃO JOSt, ii.

Em nomo da» cooperativas «io
norte do Eslado do Rio. foi diri

Rio
andar

1^1^*-*^— 
'- 

gftL -.«--*I**^T -¦¦ ¦ «¦C***»_*tf1^~ j

«teffl I ^'24^H
liu <L CSçsto XAMBU i :
^^^/Sí^O^^l ».*«lÜ¦-LO, 1W-.NCO* Oi aKIlAiHO; %£¦^<:~r»-^ 

^,r-^y^rr^'C,\ VOIT». i SO' IO» t.ATun». «»_¦-
C_^^ \a**\*9 «••"*mi - . _vr,- éttrr r-.a-3A-.Tinr ^^m^

ISEOl -
Missa em ação

de graças
Laurindo Alves convida as pes-

sons amigas para assistirem a mis-
sa cm ação do graças pelo resta-
belccirr.ento de sua irmã Esme-
ralda Alves, a realizar-se no al-
tar-rrór da igreja do Rosário cm
18-5-43. is 10 horas.

Dcidc j;i agradece.
****4>4>**^***********-**»*******f*****************************t

PARA A HIGIENE NASAL
Use Mlstol-nub Ungaentn,
para IrlcçO:» sobre a g»r-
ganta, o peito e as costas.

- S Mt-;

UMuÜftÍ^»2-}-Rl0
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Papelaria Progresso
SsntAnna. Olavo & Cia.

AV. Mf_- f-LOHIANU. 159
DEfoSITU 6 rABRICA

RUA GA1. CAÍ.OWEU. J71

ÍJJ-blíl. 

- Atacado'3-1508 - «a,uio

43-B47' - GorSacia
43-03fil - Fábr.:o

iMPourAgAO c, cxruHTAVAü
PAPEIS tüV ALTA ÍSOALA

FARÁ roDüí. OS «-'IW!)

BBOCHUHA& tlAUERHOb t lUUUi
OS ARTIGOS ESCOLAI1ES

FABH1CA: - SACOb Dt UMU

it . u b fc lAMB-BC

*******4ht***0*^***0^**********ee^^*****************>*****sf****

judeus ameaçam bombardear o Ceiro!
V^rrpj-.- {Tllulos principais na 1' página)

TEL AVIV, 17 (U.P.) — Avic2s órabss voltaram
a bombardear Yel Aviv hoje, por dii-s veses. O tcfol 1J2
bombar_e!os sofridos por éala cidade sobe assim a sais, o
o clio comendo ju-iaico amaaçou mandar bombarbsar o
Ca.rc, coso es:cs cisques ccnt!nuem.

P-iJ.DA A INTERVENÇÃO DA O.N.U.
, LAKE SüCCESS, 17 (AFP) — O Esíoáo de Israel
pedi'' a iniérvênçco tia ONU ca*»i-ra o i-3^0

FALA O CHAíJCf-LER DOS

,0r*e*********f*e*0*******************»*********0*00****»*- \ jj

!

..niquilir.ii» n produçlo do Ktl.i
do do Rio, «nic lão de per'.» ,lii
rispello ao nha»tcclmcn!o do OI:.-

Rido ao presidente d.i Itepiihllc.i I trito Federal. A hora anaustloM
•» .-riiintr tcleitrami: que vivemos t\\':« rue r.e f-'e

"As cooperativa» do norte flu-' com franqueza ao chefe «Is mç.v»,

0**********00000************************** 4***************************** ***************

RESTAURANTE
BRASlL-BAGDAD
Instalado rom o mislmo ristor dc
tiuiene e conròrlo; roíinha de pn-
meira ordem, habilitada a ifnir
.1 mal* fino paladar, aa A»
r.ranco, n." 137 —

m*Ws*4gm, . . ¦«,

FIGUR1MO, a única no sínero —
em rotostrsvura colorida

\

PAFL\ O SEU PR«*>
BLEMA SERÁ O
CRÉDITO

PROGRESSO

Pelo Cruseiro do Sul cliesou 11
cata capital, procedente de São
Paulo, o deputado Campos Ver-
íia!. uma das figuras rna.s t-ri-
lii.intc» da I..1..1-.-11!.-. paulista n.í
(amara Federal. Representante
do Partido Social ProTre-,sir,ta,
que obedece à Orientação do ko-
«ernailor Ademar ile üarros, ¦.
deputado Campos Vergai vem ne
Impondo à admiração pública d»
**************************************^*****e*******************************0*************0*

pais, pelo vlgõr de sue.» inicialI-
vos. Recebido na <f':Proj> ún
Pedro II, pnr prestigiosa A íi-
frurná tio mufttló políÜcOj enfre ns
quii/s anOtámOS « Dr. Dento Fl-
KUcir.i, dcpdtndo João Aurus-
lo. Jurandir Pires Ferreira, Dr.
João Gomes Ribeiro, deputado
Paulo No_uclra Filho e ele-
mcn-los Usados ao P. $. r., o
luslr" viajante foi saudado pelo

ado Jurnndlr Pires Ferreira e pe-
lo Sr. Joãn Comes Ribeiro, quc
talOU ern nome de* fuarlonnrio-i
do tt. N. C. Vivamente aclamado |
por populares, qae *e encontravam
na «nnre», o Ur. Campos Ve-^jl
a Iodos aroll.cn cnm á melhor
simpatia. O flagrante foi tomado
nn «gare» de Pedro 11, «endo se
o Dr, Campos Vergai cercado pe-
Ia sua fnmilia, amlrtns, colegas c

Dr. Joaquim Possldamo, pelo depu- | correligionários políticos,

JUDEUS
TEL AVIV, 17. (A. P.) - Mo-

she Shertok apareceu hoje uos
jornalistas pela primeira vez na
:;ua qualidade de ministro d:, Ex-
terior de Israel. Declarou o mi-
nlstro que, embora os árabes ia-
tOjíim atacando violentamente, o
governo continua a desenvolver
nuas atividades normais, acres-
«sentando quo a chancelaria du"fijstudo de Israel está rm eon-
tácto com todos os 58 membros
dk ONU - inclusive os Estaih.a
árabes — pedindo 0 seu reconlie-
cimento, o que os «.atros poises
rao. membros- iaml.<'m serão pio-
curados.

Jvioshe BhertôK declarou que,
no çlòraento, serão nomeados
.--.penas delegados ou agentes pa-
nt servirem'como representante-:
rlc- Israel em capitais estrangei-
ras, em ve;' de fimbaixadõi cs ou
ministros.

O chanceler de Israrl declarou
quo pão i/e nenhuma iigtiqnõ on
tro O rocotibeeímunto peloa Éalji.-
dou Unidos a o possivelmente lu-
vantnmento do emliaigo do ur
jnast por aqueie pais. aereseen-
tando que não conipieehdó como
eo pòãcu falar em esforsu piiru
deter a agressão árabe, e, ao
mcíiino tempo, sonegar ai rins
aos judeus para it sua deíes.i

Pu.5f.undo em revista a silüa-
,;ão militar, Shertok dúçílarou
qué o. ataque israelita esto pr..

..gredindo no norte da Gallléiá
até" Ras Naliura, nn fronteira II-' 
banesu. Afirmou também que
era .lerusalém. os |udeuá oeuna
ram -o, quartel Alicnby, que era
ocupado pela r.eBiãn Arahp. po-" rém'"désmenllu quo tivesse sido
ocupado o Palácio do Go\"|'T,o,

embolia Isto talvez venha a âooii-
tecer, a m:.nos que a Crua Ver-
mclha Internacional tome cs^a
iniciativa. Admitiu Shertok que
os árabes estão e:;eí condo p.cs-
sâo sóbre as colônias judízas no
vaio do Jordão e na área do

O PRESIDENTE
TEL-AViV, 16 (U.P.)

— O Conselho Geral Sionis-
ta elegeu Chaim V/eixman
piesitüenle do Estado de Is-
rael.

^ \m

UMA REVISTA PARA A
MULHER BRASILEIRA

AJSsWel

ias vinham dificultando. Dol', tl
nossos caças atacaram diverso::
baluartes sionistas entre Gaza c
Bersheba — cerca de 25 mUi::.*,
n. éüteste — e catfsáfam pesado;
cianos. Tris de nássds bórhbardel*
ròs iitac.iram o asrópdfto rl3 P:.#
teh Tikvali, dEstnilndo-o inteira»
mente. Também fôi bombaníe.-i-
do o aeroporto de Atpiir, âèí ml-
lhas a süleàte d'e l.*?dda, tcncii
:;i«io atingidos dois aviões no so-
lo. Quatro barcos quo transpor-
r.uvam eauipumento de guerra fo-
rf;m avistados na direção do por-
to de Te! Aviv.

Orocnizcícõo das Noções I "Cinco nviôer, da Real Força
.... |.' „rca figipoia atacaram o porto!J**,Í'C!S ! de tel Aviv, 6, às 10,30 cia manha

o COMUNICADO EGÍPCIO c-e hoje, bombardeiros e~ipciós
CAIRO, 17 (A. P.) — É (1 sa- ir-tirar.itii bombas de grando po-

Sjuihte texto do eonuminndo n." 4 í ti(!r C;;olosivo sobra tis docas e o
rio Alto comuntlii _glp-'o: -'Uma 

j o;,|G fj* xei Aviv, qUa fõihra des-
do nossas fõtt-as prinolpais en- , -.i-uíclo.s e submergiram. Ae 12,50,
mm na cidade tle Cia&t i;s 19 l-.o- I outro "raid" contra o po.tj das»
:üí ds 15 cio maio. depois da Loí ; trtiin dois armazéns che'os do
Ciíbórfo uma distância de 95 quí- ! r.-.antlmfintas. As 15 lioras, nas-
lôrtlctíus e pãsaadò ns cidades jsos bombardeiros ntaflâfaiii lei

número de MAIO
à venda

4***-r^rrr'a.rrc**i*t,**ee*44**c*jff*eccf**-fee*r-^c^e-tc~'et-4-**4>e*****.^A******44******************r
ilícita, o que os térrorísfcis sinnir,- 1

¦uçac\

pelo telelone 22-0002 quais as casas dn Bio que vcu*

dero pelo Credito Progresso e ut- vuntagciii, que o

mesmo lhe olerece

CRÉDITO PROGRESSO
Vcndí-is c Keprcr-entaçoei" S/.V

RUA DA CARIOCA. .*» ¦

TEL 22-0092

fOggggg8SSS$S8S®âe<^iSSSgSSSS8g«8<gSSSSSS®S8SSSS^
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1'ara doenças
da vista

PEDIDA A ADMISSÃO
O.N.U.

L-AKE SUCCESSE, 17
F.p. 1 — O Estado dc
icsl p; tu sua admissão no ,

das Noções!

ülestlhohses du Raínli Khan,
Voünis Sioni.st, Beni Guhelz e
Delr ei Balah. O comando reor-
r-uhizoú a ariniinisiraçf.o civii, a
segui-ançá interna, o serviço por,
tíà, telográfico e fèrroVÍárid na
área. Os habitantes saudaram a
er.trada do exército egípcio e
ovacionaram' o nome do rei Pa-
rc.uk e sãn exército vitorioso. A
-iresenrjit do exercite e^ipeio ins-
pirou c.lmíi aos seus hibitanles.
os quais logo depois iniciaram
fitas atividades normais e a co»

w^^^^^BMmmMBnMmM&m..
A VEADA NAS SEGUINTES CASAS: Sloper — fiarrafa (írande —

Perfumaria Carneiro c Franccza — Exposição Caíioca e Avenida,

**********se********************************tt********0***0*4
Árabe declaro: «As tropas da 1
l-iegião Árabe pror.-errulram em
80U nvnriç.i na. Palestina, de
acordo com os pianos. No decor-
»er das Operações militares, a '
colônia de Kr.ir Etzlon se ron- \
deu, juiitdfn&ntâ eom as quatro I
eplônlas do Naureêri Baysun,
Bifódina e. Sacara. Por.-im -cao-'
turádos £C(1 prisioneiros, iholUsl-
ve Sti mulheres e. óvianças, As!
mülhejies o crianças foram on-'
viado? para. a Cruz Vermelha, i
ern Jerusalém, ao pueao qua os 1
Cii:i*,.cls foram Internados em
cm.|oi- de prisioneiro* de ..'.ir-
ia. A munlgâo oapturu foi dis-.
tri-t Ya «nutre os volunt.n'rs '
animei, locais. Ontem tl,\ c.plu-1
rado o nerope.-o de Lyi' »n ,i-',o

IÁ PERDIDA
PERDEU-SE, sexta-feira úlli-

ma, à noite, entre 9 é () horas e
quinze, no trecho compreendido
entre ns esquinas das run3 Eva-
rislo ,da Velita, Senador Cantai
õ Aleino Guanabara, um r.lips de
pUÁina cravejado dé bvilhalitc*.
jóia do grande estimação. Gmli-
fica-se bem a cjtiefn a entregar A
avenida Almirante Bfivroso n. 91
na Portaria. ;..» Sr. Chico, telefo-
ne n. 48-3836.

Aviv pela, terceira vez. lançando
bombas explosivas e incendiaria-
e destruindo quatro armazéns.,_oi | óxeivJto do -libai-tasão 

'Também;

foi conquistada a colônia Ca Ku
liiniliyo, e o aeroporto adjacente,
entre Jorusaláni e Rutnp-llah.
OCUPADA ANTIGA FORTAI.E-

ZA BRITÂNICA
TEL AVIV, 17 - (AFP) —

Forças judias ocuparam a anti
gn fortaleza da Policia Britânica
situada em Ne-;lmos.'n posição
chave da Galiléia ocidental.

uais ficaram em chr.mas O cia
lão era visível a 10 milhas do
distância.

"Todos os nossos aviões re-
gressaram a salvo és suas bases.
Sofremos ate agora sois baixas, o
que é insignificante diante das
.peraifiés militares realizadas"..

AMMAN, 17 - (A. P.) -O
setrundo comunicado da Legião

CASAMENTOS
Carteiras, certidões, rejrlstros,

.........ic.il...., certificados, folhas
corridas, piiFsaportc», impoatoa «it
r« nda naturaliza-"!".!;»- legalizaç.irt
ot estrangeiros, Inventários, ro-
gistros de diplomas. procurarõtM,
PrcfeKura Recehedor!» etc. Av.
Mar. Floriano n 13, I' andar anti-
gn rua l.arü» -~ Tel. 'J3-3Ü10 —
.1. iiKlU'1't...

Saudara os jornalistas
peruanos os colegas

brasileiros
O Jornalista Jooé Carlos Llosa

G. P., redator de «El Comorcio*
de Lima, atualmente nesta ca-
pitai, onde velo participar da

SO.» Convenção do Rotary Inter-
nacional, fez entrega ao prccl-
dento da A. B. I. Ju se,;uinlc
mensagem da Associação í/aelo-
nal de Jornalistas do Perii- —
«Nosso consóeio Sr José Carlús
Llor-a G. P., redator principal
do diário «El Comercio», decano
da imprensa peruana, viaja para

Brasil e, por esse motivo, a
Junt.1 Diretrra, que tenho 1.
honra de presidir, solicitou-lhe
fosso 0 portttdor de saudação
fraternal nos colegas cariocas da
Associação Nacional de Jorna-
listas do Peru, a qual liem o
m.»:.*. vivo interesse om êâtraltav
vínculos eom a entidade quo V.
r» tão dignamente preside. Os
joinullstiiH peruanos, caro e.ole-
gn, acompanham passo a .paesd,
com singular satisfação, a mura-
v||h in, evolução da arando Ini-
I-r-nsa brasileirn e nós eentiruoã
all.á;»icntê satisleitos com »;cus

rag isso.», qu.» tinto pre.sf.gl.iii-i
o sí*l miiravllbuso pais Nojíiã
eoIo..;i,, Sr. tlosi, Iho diri pis-
s»4i nente quão !.it"nSa 0 ã ad-
OitaçãC' que no "^élú desperta a

níitrehi» di) Brasil no camii:l.o
na ropsolidação ddmocrátl i, c
lhe f.iíará sit..oí,.-..r.ente do naii
nho «.Ue Os join-i'sta* portiir-ja
iro.f...'-am pei.n seus dignos co-

lcg:.í, brasilei: «v, Permiti, se
nhor r.rjbsidehíé, rciterar-lh-: s
cordial saudaçij da irist'tuí..ân
<juo presido e erprcssaf-líie - t
so i.nentos da it»í, lt? alta -..nii-
rteraçõo pessoal (ns.) Alt Uísa
-'(..liiiií, pr«Sa'rto*tle: Gernnn de
Ia Fiitnte Chuvez, secióiárltí».

Semana Ruralista no Gsarí
FORTALEZA, 1G (A. N.) -

".mun esto mês, será realizaria,
na cidndo de Jonsciro do Ndrto,
neste Estado, a Semiina P.uraiis-
• a do Cariri, por iniciativa «Io
serviço de Informação A~iisol.i
mo Ministério da Agricultura, cm
cjop-raçilo com a Escoia Rural
daquela eid-.do cenrensc. O em-
prcenilimonto vem suscttandd
.:ran(lo interosse 0^1 todo o Esta-
(Io, com repcrcus»:"o ho r.ortlor.to
«Io pais. aguardando-se o r.nis
completo êxito. Trata-se da ter-
coirá comémfira^ão, rtáSÍCS h-ôl-
dos, a efetuar-se no Bríisil. O
ministro Daniel de titVrVeiho foi
cspceialaiente coiivld.:.!.. peru se
fazer presente nas reuniões quo
se verificarão de 25 a lít «io cor-
tente, cspcrnn.lo-se. igualmeritéi a
visita de altos tuncionários do
MinlsttSflô «ia Agricultura.

üFfíTflLMINA

0 nov? comanilaníe do
LX° B. C.

FOnTALl'...A. 17 (A. N.) —
Chegou a esta capital o coronel
¦Uíredo Soares dos Santos, novo
comandante do 23." rSutnlháo de
».-,adnrcs, o «jual ars'.im'râ o
e:ii;-o 110 próximo dia 21 do ror-
rente.

f) referido oflC-ttl viajou a l.or-
do cio "Itíi inl.é*'.

HiArn-iJB.ui
Leilão — Espólio — P»-ed:o as

sobrariado eni terreno rie 11? x 3"
á RUA MAGALHÃES CASTRO.
258. EI5NANI, venderá em leilão
/MANHA terea-íeira. 13 ds Main
do 1933. às 4 horas da tai-tb em
frente ao mcSmo.

vj^^-._j£j| fM'" f». •)« 4m. ..,.

:ado nas
Colicao - Utero ovarianejv
A v.ndt r.i» ürogiriíí . F.rmíeiie

¦AHAQRYPPÊ vara intiix-n;.**
e twtittVàéo

te***************************
A entreffa da mensa.^tm teve lu-
¦.riu- i.u cerimôti a da poc-e d«
nova diretoria èpés .1 saiHl.',çi».i
IU!a .-.o jorna!.'--... visitante >elo
vlee-tuegidontc JHilor BoUr".».
O .«r. José Ca,'lC3 Lloca G P ,
i|.,'„deccu. em V.-.eve:. pala», ns,

a (.'rir.hoòfi leolb rin pr. **der.
¦Io, »n» Béguidn, à leitura du
.iijnsf.gcm,

Freso pelos iugoslavos
o bispo do Mostar

CIDADE DÊ VATICANO, 17 -
| f A''l') — Monsenhor 1'ierre (!ulc,

bispo de Mostar, foi preso pelasiiutiiri.iaticí itigósiavas, ... *ndo
«e rlforniii n.» Vatirnno. r^õra-
se 0 motivo dessa medida. Com
essa pflsiio, aceniua-^e nos meio..
r.Tgioso». três dioceses da atills.i
Hftsnia Hcrzcsovlna se eneortrnni
pr vndas de seus bispos: o lilípo
dc Sera.icv.-t. teve que partir rom
a rhcí-.d.i -'as trop,** de lite e o
h'sno de Sattjluca morreu uo
exilio.

\
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A NOITI: — Sestindo-fcirn, 17 de mnio de 1048 * t
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PERSIAHAS "KiRSCH" Cm Umlnaf. flexível» dc alumínio — FabffCJlÇlo norlc-amerlaina
l-RHÇO POR MfiTRO QUADRADO COLOCADO CRS 130,00 M
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Êàâsm^Ê:
pdMosea TORD~

SERVIÇO FORD!
4 vontagens que tó n6i oferecemos:
f. Mecânico* Fo-d ojpcclnlliadoj * qUC COnhe-
cem, melhor do que ninguém, o seu corro ou
caminhão Ford. A técnica e a cortczia a seu
serviço.

2. A.é'0'fos- aorovodos pela Ford • planejados
pelos mesmos engenheiros que construíram o
seu carro ou cominh5o Ford. Economia de tempo
e dinheiro.

3. Pata* Ford legitimas * iguais às originais e
/'ue se adaptam com precisão ao seu corro ou
caminhão Ford. Maior rendimento, motor du-
ração.

4. Aparelhas espoctalz, para Ford • construídos
para proteger o seu carro ou caminhão Ford.
Permitem realizar o trabalho com maior exa-
tidão, presteza e economia.

CIA. MHCIIANICA B
R. A.oyrink Veiga, 28 ¦

***************************************************************************************************************************
Amplo movimento de assis-
lenda federal aos menores

desamparados no Ceará
FORTALEZ4, * Va *.*?"¦- 1 °

rcrtlccu do ralnl-troMa JuMIcai co*
111'lllir.içan .fa tia?, tm a\>a*\\tncu
«o» dl.pn.lllvo. d" dcsr-llo-lel \tt-
durai. 6.W». Anuela* *I»lgWlo,
por Int.nnidlo dn Servlto * Av
tl.líncla oo» Monore», *|evs.rA a
efeito, brevemente, ne.id U»tsdo.
ampln movimento . drillnado a
lire.lar ao» mtsnnre- dcivalldo* e
mii..i..i. • de lcl p*n-l». «Ul-t-n
ria •". i.i *ob Iodos o» ,-i»tcto.,
F.»w campanha te proerstarf rm
:-ltl ul ". '" COm O -..'.': li-. do Et-
lado, tendo, note Mini Ido. et t„-
vernador Faustlno de Alhutjuert*u«
attenlado providência» prellml*
naret. Para o cnmprlmcnto deita
campanha, o SAM envhrâ n í.tr
lotado. p-s»na técnica tlevidamen
le credenciada.

IMPORTADORA DR SAO PAULO
- r, 23.1655 - C. Postal, 1534

*************************

r A
Traga-ncs o «eu carro ou caminhão Fora, perionicaineiVe,
para uma inspeção. Corno revendedores F<-rd, temos o prática
e o equipamento de que êle necessita. Aqui, síu Ford ie senti, á
"em casa"... e o senhor tambémI

¦i, .-*»<***¦

^fad/

Se V. S procura om estro te-
ilsicnlc. econômico conlortaTel
• aiodernu. vonha f xaminar <**
novo» _.u*,IId "A .0" üovnn *
corta» i> Do-Mi _ poitiu Prodo-
•Itio. Dela maior lihriia d»

Inglaterra.

$PR0PACt$
SAIÃO DE EXPOSIÇÕES
Av. Otwaldo Crut, 95 Ris

t NÓS CONHECEMOS MELHOR O SIU FORD

REVENDEDORES NESTA CAPITAI:

A. Ccstro _¦ Hvo & Cia. Ltda.
Rua Gonzaga Bastos, 20? (Fundos)

Agência de Representações ímenefeciro s/A
Rua General Polidoro, 31Ó

Agência de Representações São Cristóvão S. A.
Rua Sâo Cristóvão, 1216

Importadora de Automóveis e Máquinas S. A.
Rua do Resands, 147

Wilson. King & Cia. Ltda.
Rua Bento Lisbio, 10:-.

Automóveis Santa Luzia Ltda.
Rua dot Inválidos, 134

A LUTA NA CHINA
PEIPING, 17 — CU. P.) —

cgundo notícias de Imprensa.
õrças nacionalistas vindas da
rovincla do Hopel Invadiram o
chou, atravessando a Grande
luralha pelo de3tiladclro de

.íupelkow e dispersando os co-
nunistas. Depois de retomar
rinyangltao ns tropas do govèr-
no avançaram para sudoeste, ii
tini do socorrer Yinshlen que
está sitiada pelos vermelho há
mais de um mes. Outras unida-
dos nacionalistas avançam de
3hanl.l-.an-- para o norte, contra
is forças comunistas que invadi
am o corredor mandchii. Os

*re_centes ataques comunistas
."ora da Grande Muralha c-tãu
scr.do seguidos atentamente pe
'os observadores, que vfpru ne
ies o po-slve! inicio dti esperada
ofensiva geral vermelha contu

I as últimas pequenas posições nn-
clo.ir-listas cm território mrr.d1 rl.ú

;tt*tttt*ttt*****c***t-tt*:ct-**t-r **-*+**+-a************

Denegado o "iiabeas-
corpus" impetrado pelo

cantor

***********

Vai apelar para o Tribunal
de Justiça

O jnlz Emílio Pimcntel de Oli-
vera, da 7." Vara Criminal, do-
oegon a ordem de "hahcns-
corpus" Imnetroda em favor dn
cantor Mario Castelo Nctn. que
foi proibido dc entrar nos "dan-

cings", cabarís c "hnites" di
cidade pelo Sr. Dn'eIdio ííoncnl*
ves. delegado de Costumes c Di-
versões.

Ao que apuramos, não so con.
formando com n denegn.üo da
med'dn. o adv-i^ado Rurllrlcs da-
lo já esti com mn ri-nrso nrnn.
to e vai enviii-ln an Trlliurifil dé
Just ç.i, baseido em qne n ,|lll7
da 7.» Vara Crimin"! não- fnn.ín-
men,'oo a denegação do remédio
legal.

Para construção da secte
NATAL. 17 (A. X.) - Gonfof*

me narecer do secretário trerni dr,
Estado, o Rovírno ac-ilia de coo-
ceder um ntrllio dc "5 mil *nr*i-
ros ao circulo onrírin, a fim de
construir a sua sede.
t***»**********************t****»t>***************************

0 ministro (Ia Viaoão em
Santa Gatarina

IMBITUUA - Santa Catarinn
17 (A. N.) — Tcndn deixado Fio
ilnnópolis, onlem. o senhor Clovesi
1'eslami, titular da Viação. acom-
punhado do governador Ad tIihI
Itunioa, diri "in-se no Município de
I..i"unn. onde inspecionou, nli. a.-
ohras tln 1'nrtn, n cais de carvão
. o serviço de drnfitiRein. ivm sc-
ifuldn, S. Excia, riimo upnru a lo-
enlidrde di' Tulinrãn, visilnndn as
Instalações de licnef.flnnrnto de
carvão da SidenirRirn Nacional
onde sc encontravam .. esfera dn

Ilustre visitante, o secrctírln th
Viaí'*o do Estado do Hio fírand-'
tln Sul. senhor .losí Batista Pe-
relra c. oulras pessoas

FIGURINO: a rcviôta para
« raãos femininas

as

TWU.CA '— Santa Catarina, 17
tA. N.I — A convite do senador
KiViucisro rmloti, encontram-si
resta cidade n ministro Clovis
Peslnnn e n (íoverniitloi' Atlcrb.il
liamos. Falando nesso ocasião, o
r nrcsenlanlc catarinense no Se-
lindo nr*o'nii i>nra o ffovrrtío; no
*.0-iII(í*'- íU. cnnslrrii- nnriiictn Io-
n*Md"rlc. o nrc-.íin d i A-lf-.nP.n [J^s-
• nl TcV^riifice ciro terreno foi
doado por piirlieillnres.

UNIVERSBD/
(COLÉGIO NA-DE APLICAÇÃO DA FACULDADE

CIONAL DE FILOSOFIA)

90 vagas na ifi série do curso ginasial
30 vagas na l.a série colegial (curso clássico)
30 vagas na l.a serie colegial 'carso cientifico)

MENSALIDADES: — (Equivalentes às do Colégio
Pedro II) :
CrS 50.00 (cinqüenta cruzeiros) — curso ginasial
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) — curso colegial)

(Não haverá outras taxas)

Estarão abertas, até o pró*:imo dia 27 de maio. as ins-
crições para preonch'mento das 150 vagas existentes.
Eslas serão providas após uma prova ile seleção (testes
dc nível mental) a efetrar-sc no d'a 29, sábado.
\os candidatos classificados na referida prova será con-
^edida transferência pelo Ministério da Educação, me-

¦ iante requerimento
' rMITES DE IDADE PARA A INSCRIÇÃO :

na l.a série ginasial, até 12 anosi
na l.a série co!eg'r.!, até 17 anos.

Inscrições e demais informacScs: PR.*'A. PF, BOTAFOGO
n.° 186, térreo. — Secretaria: i".as 9 às 17 lioras,
reto sábados.

cx-

fíc>(ê)<l?'. ^: /

t
Lo|a Calcados

P o 1 a
Av_ Rio Bronco, Í29-13.

***********************************

0 PREFEITO CASSOU
0 PRIVILÉGIO

Mas a companhia quer
anular o decreto

RECIFE, 15 (Serviço especial
de A NOITE' — O prefeito assi-
nou decreto regulamentando o
contrato com a Pernambuco An-
lovlãria. rctlrando-Hio o priv le-
gio tolai de explorar a auto-via-
cão nn ci(!íí'Ic c cslnholcccTidn á
larifa de 10 centavos por quilo-
metro.

Foi ei* ndo o regime de seções,
o. serviço dc fiscalização e coa-

DÓR DE DENTES?
:V,-.*jf-1-_i,-,::ví'-.'-;.::-:; •

rwrmtrto
Cinema ? Leia CARIOCA

M-*++4rsir*f*T+++4t++sir*, ¦*« +91H***?* -»-¦ --¦

tròle e previsto o serviço de ôni-
bus de segunda classe. Após a
assinatura do decreto, a empresa
deu entrada em juizo de uma
ação v sando sustar a apienção
dos seus d sposltivos. O prefeito
foi Intimado a tomar conlicci-
m-nto da ação que, entretanto,
não tem efeito suspensivo.

*******************. . *****

Exportação de madeira
para a Argentina

PORTO ALEGRE, 17 (Ásaprès.) 
'¦¦

— Havendo expirado o prazo do ,
convênio brasileiro-argoritino, na .
vigência do qual o intercâmbio |
entre os dois paises se proce-suvn
par Inlcrmidln de trocas, 'orne-
çaram a diminuir sensivelmente
as exportações dc madeiras parn
a Argentina, porque as trmsa-
ções teriam de se realizar em dà-
lares, de notória escassez atual-
menle.

Segundo informações colhidas
nos c.rcu'ns comerciais, peto vn*
por "Navcgant*- I" seguiram as
ultimas exportações de madeira
riograndense, conseqüentes de

^fiBÍ^ÉiL*V • *« M^*â_í-{n^":_-wí_%9QnEifRj "**. '-'^,'i-ví^jJBP^ESM^
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Dei..ertcdor suco "Alproia". Simples
ou lumineso. Cromjio com mo.tr-dore»
em cõrcs. Corda para 24 horís. Ch.ve
ind pendente p.ra campainha. Trava de
«larme. Funcionam nto garantido.
PresO norm I: CrS 125,00.

Preço só dia 17: Cri 85,*"*

Tecido do pura lã ' Jorsy.-.e". Nas
in Is lin a e trocerras côc*. Fabrica-
do com lia tor ido e penteado. O me.
Ihor teclco p.ra a sta "toiletle" dc in.
verro, perque pet ue ótima queda e dí
tfta linda cor.f cçãc. Lcrgur* 1,40.
Puçj ncrrral: CrS 65,00 o metro.

Preço só cia 17 CrS 55."

" i

i

Protetor luminoso para interruptor. Ms-
demo invento aTerlc.no. Reluz no cs-
clto Defende as paredjs do co tacto
das m o . Adaptável a qualquer tipo de
Intenuptor. Útil em t:das as peças da
casa. Preço normal: CrS 12,00.

Preço «ó dia 18: CrJ P,0B
' %\

Avental c'o fuslão branco. Enfe tado
de -.ianinha em teda a volta e no bolso.
Perl; to acabamento. Pratico de usar e
de srande utilidade para o lar.
Freço normal: CrS 25,00.

Preço só dia 18:  CrS 15,"1
'4*''/*'*''*¦•''%'* '¦''''¦

: í^^m \ffiXMw 1
Meias soquoto "Iman". Com punho

elástico. Em padrõ.s l.nta.ia e listados.

Em lio de t:rç5o especial. Todos os ta*

manhDS. Preço da praça: CrS 18,00.

Freço só dia 19:  CrS IO.09

Termomsfro cínico eme icar.o "Phil»
be-n" o "Timico". F.briccdo com su*
perior vidro pr.smatico. Acondicionado
em vi.tcsjestojo ce matéria pia.tica. C dâ
termoT.e ro é aesm-anhaco de um cc ti*
licaco ce preci 

"o e garantia de "tu*
reau oi S:anda ds" do so erno dos tsta*
dos U.-.i_cs. Preço da praça.- Cr i 30,00.

Freço só dia 19: CrS 20,0B

\ * « * 
j^ 
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Á3ua do Colo-.ia "Vlfazema" (EngÜsh
Lavandor). Vidro de Yk ce li.ro. A co-
lon a cujo pertu-ne suave sugere c.çtin-
çã e co-npl-ta a cUg_nc!a masculira Útil
e delicado present-. Procuto dos ala ,,a-
do, p rfumis: s "Cha mers'.
Preço norm I: CrS 15,00.

Freço só dia 20:  Crí IO,08

Baion cmericano do celebre perfutni.»
ta "Parclt" e "Tilford". A-.resentado
em linco i stojo giritorlo. Fabricado por
processo especial que lixa a pinture com
perlcição. D licadamen e perfumado, -o-
res: Light, Mecium, Raspbery, Orchld e
Pink Lacy. Freço normal: Ci$ 15,00.

Freço só dia 20 G$ 8,M

::?V

sxj&^mfw&to- £
MAIO

má?

Copo da matéria pló.lica ir.qucbrqvel.
Transparente e em diversas c res. Apre*
sentaçéo vistosa. Artigo de grande utili-
dad:. Pr_tico, higiênico e durável.
Freço da praça: CrS 9,00.

P,e:o só dias 21 c £2 CrS 5,a0

I 6.' rtinii 1

' ¦: xxx;x^
¦¦; .'.-'¦ ,;'í

«¦¦"¦:_,

Calça lingerie cm malha fio da escos*
_ia. Cintura elástica e pernas coti sanfo-
pa. Todos os tamanhos d: 40 a 52. Cô*
res: salmon, azul, rosa e branco.
Preço normal: CrS 12,00.

Preço só dias 21 e 22: .... CrJ

^*(_aE&__B__E____M8__ãt_U_____B

*******»***********************************************¦******************+**»*********»**.**

compromissos firmados ainda sob
a vigência dn referido cn.i.ênio.
Trata-se de uma parl''i dc "511
toncYidns. O penúltimo navio que
fez um Carreliimento tle orado.-
ra ioi o panamenho "Samba".

tpie levou Oni toneladas. Enlre- i signntlas nos portos de Nova
tanto, os registros da exportação York, 4Í12 toneladas; dc 1'alU»
demonstram que são prnenrados more. 88; de Filadélfia, '.'OD, álélá
outros mercados para o pinho de oulros.
(tortcíiOi cnm'. tndien a sn-di, mes- -^^___^i^  „, m
mo para os Estados Unidos cou- | Cinema ? Leia CARIOCA .JJ
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A NOITE
Dlrnnr Gll IVr-ln. - Krd-i.ir t M*. Carvalha Nello.

i:.,i.i..i • . ..im,. I.lnrnln MoMt-na - lirit-el* Alm» I» lt»nn»»
Hrrf.cín «rtnHfii-lMiê» - nflflMIl .'..'IA MM-A I - I*'"

¦i --» ¦'¦ llRHt-n !'¦""••• I» lfi*-! Int ll-ISil ( ni •• »¦
repnrlri JJ «UMO
«M'M III»

.•-...., dt i'ui •<• - Tel i !» I»!". rimilii 11 t »»
AisBINATUHAS

Omll. !'."•' ''¦ iih|»I
• Kspanli»

i mw.  Crt «.M
11 -ma  Crt l*».-M> ¦•

INRI'1-TOHKr-VlAJANTEl* EM ATIVIDADE
Aninnln Ma-alli&ro Drutiiond, llilerinindii de tlll-.ru- Sciiacwrr.
Ouilivo da ailwlrii Juven-1 Ver ir» llnrbiiwt, Muri» llofle c

Manuel l-iitio .'lisuelr» Júnior.

Oulro» i. ¦'•>,

mrara ....... Crt
me«r» ....... Crt

I.O.OO
:oo.»o

0 RRESIDfNTf DA RfPUBLICA EM VISITA
AO HOSPITAL 00 CORPO DE BOMBEIROS
Inaugurados um novo pavilhão destinado â assis-
téncia à maternidade e um busto, em bronze, do

general Aristarchu Pessoa
O llnsplinl ArUlnrelin iV«*na,

eMal-elti-f.nci.tn hospilalar tln
Corpo dc Bombolroí «lo Dliirim
Federal, recebeu, na nianli.i «le
hoje, a »l»|l» do presidente da
llipillilicii. que ali fnl puni pre
sldlr o ato 

'de 
Inaugurnçio de

mais uni puillliíio drstln.lilo .1
assistência da maternidade e de
um butlo, rm bronze, do general
Arlilarclio Pomos, ex-conwiidan*
le daquela ....,...:.,.¦

A ccriiiu-nla cnnlcu cnm íl pre-
Minçn dn ministro tdrnnldn Mc»»
i.mt.i tlinliir d.i paala dn Jaitlça,
do atual rninandatile do Corpo
dc Ilnmhclroí, coronel AuRUKtn
Imbatuli*-. alím dc alta» peno»
*****************************,
0 presidente da República

sanciona
O presidente du República -nn-

clonou decretos do Con-rressu Na*
tlonal: autorizando o Poder Ese»
cativo a ubrir crédito eincclnl pv
r» prnranienio dc gratificação «te
(tprencntncíio aua membro* dn
Tiibunol U"TÍonal Eleitoral, do
Estudo de Ser::ipc e ao pc-.soni
d» respectiva ire rolaria! e auto-
ritando o Poder Executivo a abrir
crídito pnrn atender ns dc--pe«"s
ínllnfi pela comissrn (*lr-.-in'--do-
r» d» Prim»irH Confcrím-ln Pan»
Americana do ("ri-VnoIn-ln.

lin Idade» civis c mlIUim».
O presidenle Burlco Dutra «lie-

gou cerca «Ias 1» Imras, sendo re»
relildn peio coronel l.eiln ('.mnilo
dc Maura Enleve», direlor Jaqtield
lioipllal, r, upA» ns cerimoniai
formais percorreu Iodas •!» de-
pendência-, d» <|iiasc centenArlo
iiuinconilo, ali permanecendo por
mais dc me In linm.

Pernambuco vai ter loteria
estadual

O prcildcnlc da Itcpilhllca as»l»
nou decreto aprovando a erlntfAn
dn Serviço d.i Loteria lio EjIíiiIo
de Pernambuco.

LEI CONTRâTcOMUNIM
NOS ESTADOS UNIDOS
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POLÍTICA e político
RENUNCIARA O SR. STÊNIO

r«HTAI.I7A I? (l-visiv» m»--*!»! «l» A
ffilir»! Slrnm ••«».»•. inUM,»j h*>v •¦
•nullid» At lMt.ir«r. -WMMl*,^Aqittf- WlUl
prlo »ru »,pl»»»«. u «r. h,*t Al»'» Unhair». r »«»IUi» a otu

ponto d* pro*«r»«l«M iuit.n»! «I«« Eilado.

ÍNIO COMES ,1*^.1^
?, NOITE» - «» ÍOP»»*»'»'' IL I ^
rliri .. »»u faamlH*» i«" "TI mk
lamraiar »»r» »Ht>»Mitii«l" * , _y_a

r-l,.,,'¦,

, si. Jo»-* Ãim ÜnkirrJ •¦•» •«¦« •«*•'»' •¦» ttm__,_"..._»,-,
QUER TRANQÜILIDADE O SENHOR

SALGADO F1LHQ
MIsTO Al.f.<.RI", II IH---I»:* r -<"UMr A SOITI.» —O ••¦¦-•*•»'

,:.!.. f-ilhn «iuí »rrl» fí«di4»l« do P.T.ll. ••• gavírna «Io »..l*«1«i,
. l.lEnitn sôhr- r.« inili-aç.», irelaroai -Ma» 1* m lal» »(iv.mrnl«
i em rlelcír» P«r aqui? Clrt* •»«*» «¦ ""a1"» ***** »--r*- peo»»rw»-« "»

.rm«-lli»nl* ««sMnlu. .Nu UUf m» dll »r»r»l"'. P»»í*rl» IM m* •»-•*'Faleceu o deputado sampaio vidal
RAO PAUtO, 17 (A»»|) — falerea k» il !.<•-•• .1. .«' ..1.. á*.

pola it nirllndr»»» Inlrnen-lu ,,•,.,.-.-. o Rr. BrBlu ¦.,,¦¦..•• VI"
iUI. ii.. i-ia.ii. e»l»i* I, prr»lderl* d» Cnmlwâo de Klnani;»» da A»*
...,i.i.i» Uglttallsa * mei-ibro d» Conlwta E»»'«ll«» de l'4*.l».

DA AÇÃO À PALAVRA...
PAItNAlBA. U tA«-»r.l — ••» ud»»!»l«i radicai» dr«t» flilade

araliam «'» fundar r (»«r «-Irtulfir o )orn»l "O Tm» » Par»"* em
ru*» primeira r.ini.. publlranm um pinilfeato dellnlndo *ua ||»l»
(üo ii.iiliir- local.

Vareadorea •:¦-•¦¦ capital »«t4
marcada, para elnr» de Junlin
próximo,

PS.Ü. adquiriu o "Diário
dc Sáo Luiz"

«AO LUIZ. MnranliAn. 17 —
Serviço eapeclal da A NOITn-

— O Partido Koeial Trnli-ilhlf.a
acaba de adquirir o «DiArlo de
rio Luiz.. A nova dlreçAo dn
Ar*;fio tem, como diretor, o sem»
dor Vltorlno Freire, redator»
chrfe, Alvcn de Melo e {*o:en'.a,
Antônio i¦'¦ i.» 1 !'.-•.•.-

Avocação do processo
RECirE, 17 — (Servç.i eape»

ciai de A NOITE) - Yirloa de»
pulado» .1 ni-.iam um requer!*

m**,m * t • • • • • *"•¦>-•¦

tn, mvi-.do e::p:c!*il de A NCITE.
— l.'r-i c-rta proceder.'-! áe:'-i
velha cidide mln-ir-. ''ara co-
nhcc!nen'o n A IIOIT ("a cs-
trn'--"> c--o do er.ii 'ove—, rn

0 pres!fJRntR do Estado
de Israel

(Títulos prinrivnis nn 1' rdolnn.
O Dr. Chaim Wclzmnn nn«»

ceu a 17 Ce novemliro de. 1S74.
na vila de Motolo, pertn dc
Pinslc, na Eíissia. Qunndo s>e
encontrou nela primeira ver.
com Lord Balfour. o entadinta
inglês perfjrun'ou-]he cetlcomon-
te: — Dr. Wclzmnn, di-rn-mo
uma coisa: há muitos sionistas
como o senhor ?, ao que cie res-
pondeu prnntnmentr: — A- r°»
tradas de Pinslc estão cheias dc»
les.

O Dr. Weizmon 6 o terceiro
varão maEcuVno de uma iam lllo
da 18 e um dos onze ainda corn
vida. Sou pai ora um madolreirt
ro, de al-rum recurro: rua mãe.
uma mulhor c..-".cpc'ona1in(mto
coralosa, que vivo atualmente
em Haifa. Ela pretendia mn.n-
dar nada monis Co que novo don
seus filhos i Üniverrid-i.de. O
jovem Weliman curfou iniciei-
mente urm escola relipto^a per-
tlcular. on pcsuida In »ressoii
num giiiiíRir, o mnis tirde foi
nnra a Un!,'ers'dad'» do Fiel»
luir--. Mas íoi na ÜnlvoraldaCe
de Berl'm que obteve o aeu dl»
plorrtâ em med!e'ntt, para t-into
traT-alhân^o em á.rd'-i.s terviços

Miido.nCo-so p-".-a Gcnil-ira. on»
ria morou roto enes, tovnni ^c
iií";'strnt<- em ritllmlca. fã Cf.
nfiéi-du \<rr\t\ iov»»i rp-ihirn V».
ra (-"*»-iv'—-•*•», que i—.'-vn estu-
íl*-n-3'*! T"J""J'r''^T. r**ip'»n ií,/- •*¦*¦¦ ^•J--"
èll tt'. r*"-',*,*,'''""*in. r-»*-'-'i-*,'ri-'"tíi
t^!ri-*y>r,*\ 

f»i^-'-*->(-j j\ ^lonu-s'". ,,*-«

W. ro .---'-1 o"-—-'''- "—1
¦*¦_.*./*n»»-/i j-1,-1 T7--.(..(-,».-.--l-i-i'. (•*•-> *r--.y

ç.ht*t-ln» 7-.-~i>.*-....n (, n--1* -,.-)i»

tino. que íoi o ríui ler por ""
ar"»*.

Ytffil*,ff\pt) ri"^"" •»,'•*¦'^ -^-f« -j"
'n r- f»""

Advogado pelo Sr. John
Foster Dulles, ex-delc-

gado da ONU
WASHINGTON 17 (INS) —

.lolin l'os'.er Dulles, e.vdclcgjdo
ilos Eítodo» Unidos Junto iís ..a-
çoc.i Unidas e eonselheiro do
l'artldo licpuiil-Miio soiire ppl.tl*
ca exterior, advosou hoje cm prol
da iiprovi!-;*.., dt. projeto de lei tudo o cue. pnrec-fríi. t:-t-.-n-n
contra o comunismo, nle;,arda fitíMa In-cnr. Adl-n a-.-. «-••¦•
que tnl medida Icüislalivn villa \M,m, o tnlislvleta, cise ri f'-n-8aa
resolver "uma situação multo f'io'6-tca» de ellnlnn-Ro. d- rn»
di.icil c coniusa". | "- eit».veh hA ir.u!to. Par"1'"*''-

Juntamente com outros peritos nes c que pnn«oea ria Io-- lulrn •
eni direito constitucional, Dulles | '.' haviam
apresentou seu ponto de vista uu
Comitó dc Atividades, Antl-Amc-
ileaiiiis da Cilmnrn dos Itcpcsrn-
tunio, qualificando o projoto
contra o ,omun.'s:in como o mais
indicado para o momento atual.

Tal aprovação, por p.ir!e dc
Diille.% possi.elincin.e lerí reper-
cussões políticas, j-i qne o supôs-
io candidato prcsidcnejnl pelo
parlido Itopubllcano, Tomas De»
vvey, anunciou sua oposição a tnl '
proji ln aiill-comuiiUmo,

llom-juagcin a um cx-pre-
sidente da UDN

KECIFE. 17 — CRcrviço eape-
clnl do A NOITE» -- A U. D.*%"., lnauRiirou o retrato do pa»

; dre FeIJi Barreto, aeu antlso
! |ir«'.i!denta, em aua sede. como
] prelto do homrnnRem u »ua me-
1 iiióila,

Falnram oa Sra. Ollbcrto Or6»
rio e Jnnqulm Bandeira.

; Subsídios dos vereadores
de Salvador

SALVADOR, 17 — (Asaprei»)
— A Câmara Municipal fixou

i em .1.500 cruzeiros mensais • 180
j cruznirni! por hcsbío, o subaldl.i
j doa vereadores denta capital. A

,. . . . . »-,._,. t„.x siri.i. 11 ., 1 I rcaoluçfio rerA encaminhada an
Os Irm&os de Lola — Nomlnalo, Artonlo, José r Alcides Uo.neles ¦

c sua Irmi Uorvina. n 1 
1 J_Regressou o deputado

Rui Santos
SALVADOU. 17 — (Asnp.. —

necrersou ao *fl'.o o dvpulndo
Itul Santos que dirpiitnu o can»
uu.-so dc física biolA.ilca, clanal*
íic:indo-rc om sc-jundo lu-;ar. O
proíorror Unl Sr-.ntos teria declu-
rado que voltará breve a concor-
rcr a novo conctirM, porsivcl-
r.iinto para a cadi-ira do tlniclo-
£tía.

Festas pela posse de um
prefeito baiano

FI3TRA, Baia, 17 —¦ (Scrv;>.'('
ocpccinl «:e A XOTTE» — A cida-
tío viveu inoncptos dí intensa

.vibração. Dn-d: cedo chiKftvnrn
r-in'.(i. O.» r.iol» esclareclrtos n*in I •.¦iMta.nrca para acélotir aos fc.*-
r.viii!".ivr.:.i a tonín, r»an neirditji- j tejoa e homínagens no prefeito
vnm qne .*.l-ro de fobr^naturel j e vcrcvCorím. A o.dnde jjirci-cn I outro tanto

icus transes r,iòir;s. en ror-si- | e»:lí.ti'i enri rela-Só ii moec, qu?, j tava a:-»iecto fe.«:ivo. O serviço
cvÉncla dn'i rr-aü fiitas prla en- j dit a lenda. ítlie qunndo t, pndre | àe. Iluminação foi grandemente n . ... .
ferir..», que tinha; Igualmente, o Calo vai lavar-llns a comcn-.ae. aumcnUdò. Os políticos de to- [JQ S 6 R18 0 ITI HlOBS Wi\M% ItiTl1^
don da nrcseiínel». r"r ur.i jf.?ii.ro qye llio_er.t-a pc- I „>.», os partidos e vários do nt«iu iitiiuuww uu 111 uw ( ;f,r_ 0 pn,

Anle tAo cur'o»is fatos, n ro- | Io quarto, ncasa oeaslAo, e vnl 1 putadot cmpreMam. eom eu- •
nort-i-em do A NOITE veio a I pmi-ar ídbre um cruc'fl-i coloc::- j presença, r.ia'or lirilhtinli.imo íi |
}'„m',m, n fim do ouvir ii enfer- i ,,'c junto ne Jiu tosca lelln. t il«nidnd%. A S.-.cic.ln.í!ií >"iliir

p**--*—ps——MMisi .11 1 11 li»»» 11. "-¦*»' '

••'•«^Ipl?';'' *>* 'S«S_Í_fíl|Sr*í^fâ

Í£____jPw^ __MB_iM_'»t-l^' V _A^^nKalB^^1*ffY^ '" :iM
WyP*mmm4^-. ^mWmWSmmWÊ^- ' Í^__UJ 

*Y ^Ê^a\\mmz\mW^^^Í/ '" -^' *m\mm\mm /^mW^m^mlkm\m\^i' -'-jl^

mÊÊp^w^ ' '"-_H9B9

iy-ll'/^ £Jmtfmr$F*.. '&^ÉmWmmmmmmí-J'>'ÍÍ^KM*z™GL~ -.:¦.. *Êtm\*mWL-?5&- ^¦¦•.¦vmm »$¦:?>«

mtàÊmmm à- ^^'

• nMB____3flB1__H_|_3tnj£_k jSSKm*^!^^»í_^^m1B8-w^lT'.^

1 w vnVAB \r-'!--'i lir. lílil — ral» H**"'-"» en:.-ir.f.da:a é Be;U
AS NO\.1S AT;-'^';,";_'7.,*,,._t._, 0 t».:cr.toic.a eandl:at-a ao eon-sns£?_|K_S_^_KV>-sa!
e rom » 9**2^J&'*2*7^-\¥r\âalt da todes, esti., .ar»

-•Mulher^,". n-;.J» Oe- l * Ttín Pd» prlme.ra vex am..»
nh.\ h P8IÍS, ni Hejir.i.

HA OITO ANOS SEI GOMES, SEM BESER E
SEM DOS!

POMUA, 17 (De Lincoln do Sou- fiarmos aqui. tr.it-ir-cs de sondar
nc.l'>3 dc vúri-i- camadas eo.

cio'3 -obre Lola c a sutincidorfe
dos fendrvir.os dc ce aovl r.l-.-
qi'(5.-n l-rnora. Ouvindo uns c o-J-
fon, reüte di ria c ílriir.-.i en-

'.•"obiti-a''» e-i sen leito de dor, 1 tr-rri-c-b* dn ro-l-d.ií.*, O-
rf.o eo-iia, n5o boin, uri dor- , vamos do Inicio une. ftur{c!a dí
rjla, hA virlos nnos, vomitando | -—.'*£'.-('¦» e-e re e-lA fórmfcr.do

neste p-ratle.-!—o rincr-i «'-a Al-
teroaaa, i:;i torno
ferra». 0
1 vi cr

fivorec ila.,,

As novas atrizes de 1948
__M I ¦ -*¦ «' ¦»*"»- ?-?'sta-*-""*-11--»' ¦*••—

**mm*mr»*-~m**~-**^0>-+--*>~"l,"4>~'*'~~'*~ If f~+

monto pedindo a avoceno à a.v Rsi|-Ciani ainanhã Boyla Gcnaucv e Vivien urey
p:nd\,td,;;uLToT^.n',Hnrn.l-' - Sao as últimas scmi-íinatistas a se apresenta-
nlo Monteiro, por otlvlde.de- eo»! „n «nUlipo — N*l S21Tiana VillClOlira, 110 IvC-
iiunlstns. n fim de que a A*, -m- "•'¦•• rtu »* «»-•»• ímf/it-i-svol-OB 

rl>-blíla o examine e resolva hobre '¦ 
jjiníl. tHn-» COllCeiltltlÇaO 01.5 lUltipit,.*-» u-

o «eu andamento ou não. j "^ «'VInllim-rc;''
ri .!.,.,., ..i .. ~, /.....,».. ..-..»» .iHIlll-l-aO deputndo em questão encon

tra se preso

Novo embaixador vem'-^ r°'R ^"tóSíL-n!?;nUTÜ CIIIUdIAdUUI WaUUj- uai «los r.r«. -.1- ---... 
V,; ,,*^.,. ^,;|arc U.-ol.ie, .ii uma _c;. Cll»

lano no Brasil ' 
F;S ír3S S ;:;â fi iiffl*;;.^S:

PELEM. 17 (Asapresal - ., >r. i t-r^^iVft-^
Luís lioclic, cniii.i ndnr vcnH Coin-.r..i!..a W- «**«• •*«», • 

£ .,. _í 
'r ' 

Lmili, |i-.'h«iclano na Argentina, que tren* ; im .«luas «ni ..Im; 
fr4^,.^; ^i,,:,^ cnl.eslfou por BelAin. falando ii *'\'a: icnin.ni»

- c iicriiiu'.! pa-icl masiur.n.i
i-.feüz en-

a do iraMr-w de u—1

W*&; dVcbrnu Ver' sido d«l|» ' S« ftSta fenauer e V|vto W, | 
n«j. - e ne-j-iu ',pa, 

j^,»...-. 
..;.

nado nnxo embaixador no Hm-,i; .,-. qimi-.. uns provo» .oi. r ir». < ¦» mulher.
o jomallila naloel Pocterra, au- rcvcloram -ramle» »í0-«..*»"*£ 

rew-entsda si pnr mulheres e
lorde famoso, libelo, contra o ticos. Bcyla f.cnoner ífl ra o !>..* | n?r '¦ -,*.illic»r:
dltiidi-ir Gome- e qne esteve preso «K'l dc I-ucia, na pecii-lesle,, M.u «nn..i __^^_._
,li,r,i,i„ „,.i„.» ...,.,. » .......j.» I .,v.im norfiiit tc nir.o! , vc r.l-—— *««—»-«*-»-qur esteve pi
luranlc (.'iiínze anos e úeilcrrndo I ¦»s^lm porque tc nir.o!

L-ciic riri ii--.. da Academia Fran» 5((
ícsii, traduzida especialmente pa- (íj

I ra as prova;, da concurtO por ll.
lies .lunior. *»ivi..i tlrey

„ papel dc sua i:nii, Deiiíse,
Interpretando os demai*> papeis ou

• rirtlsto» Jor55 Diniz, Virgínia Al-(ío Brasil para a Itália
PADUA, Itália, l? (I'. V.)

próximas promoções
no Exército

Soh a presidência do chefe; do
Moria I";ihVl 

' 
K--»..:, candi-1 Estado Maior (io Exército. <»err.

de Uri- ra! Milton dc Freitas Alnr'ivos c
I PADUA. Itália, 1? <Ü. P.) - idntusma — ii»» »- •- •¦_¦-'.• IKr»n'Sri(1 3 C'15n UC -umu —l ¦¦"¦ "ü;,"" ° Italo-*Br»silelro Adriano Areari ,.,,v .lur.inte 3 (lie.*. — ho,'5 ama* estove reumoi, n ma».-!» «"

Dorneles ds JestU mas 6 por to- ( *- com o ealao literalmente cheio. , t.nfl.e M roítor dâ , 
* 

tl_J , 
«--J 

gu_5S_í_j-.J , f|m de bem se ^ ie. o ComlssSo tis Promoi-Ocs do
«• tr,'\,!"ift -'nr(rr »- ^,"; CraçaS (JUC tCnam Sitio Ob- O inov monto 6 .P.-i.sn.lo n.« ,Jnivírf,dnd0 t.lUna 

"esta 
ti* famff^-ârem eon o palco. Na Exército. Essn reuniSo, ria qwl¦ mo colher a opln So dos me,., -s ntérmédlO rmo. 0*tt*tejp-, da posse do , '_ 

vimk!lirri. numa noite np> tomaram pana v'r-s -----
locais sôhre o «str-nno ,:-<• et- tlliaS pnr BUl li|It*TI5iUl..l I prefeito Luiz Gonzaga compre» orbaHr» nrèsthcAo ía Üm :asi candidata», re revo-ari-o. no Uritre íles os genorata Zen6bio d*»

_p.ee o da h.,V..,„te- dai e-Haoe p.orIpefi poraeles 
dr .Içv,:, o;, onde» tair.bem, a estrela do ^.^lizTia e^ SoUZaLlma, Edgard i

I m,«»to &s cra-n, quaJA es rnc;ll0.., Lo,3 _j ,.m espirito pro- ; nino IrU c bali a na sede do Sei- _.„ v , „.|dsn,ei nrt nr.HI. dvpeca Ce Ilflcux. Peita a clasnl» Amaral. Dr. PJorênçja cio Abreu.
ndo para os que a pro» «vndan-ento rellslosp. -?'i*i devo-1 ra reme Clube. .„ ,...L ...... :....i...:.-. a I/ilA.-. .>„. fir,,n.i^« ¦-»> sorân mi *«.»i>hhs^ nato.coronel Del

çSo ao Fnqrado Coraçfto de Je- |nullomel.roa nue distam çSo ao Safínsdô Coraçfto de Je-
i è cuálfuçr co:.-.-i ds lntradu- i

Artistas tia Broadway, m^oT
Paris 6 Nova York estreiam"^ SaW^w. *«-•"• ->•*_ >¦iui iv j ivuiu iui iv uwiiwiuiii .òí ^^ _.g80 #.è4pi __m p0„co j,oras ^ ,.Wi)arrr.vcl sofrimento

hnÍQ om nilHüniIlnh*) I mnis de oito horse L030 ao che- ftc criw fervores*) do Redentor.
ilUJC ülll yUIlallUIlllia \,„,,*4.<**»****~***-*-*"- 

- Tnlvei aftbendo-a mais próxima' 
,-. ,- n «. iU*Uo .«orn (1- dlvi'.i('...cle de (me o comum
0 Sr. Reiiatô Almeion, mem- ,«____, n-.oita-s. aa ve&a casa de
bro da SOcicdaitc Fríinccsa! j/ta 

ornne-ou^ ha t

enco-'-r"i c-.~i

p.,.A-, t ^,.
:i'-i v'v"" hir 'ú •--
K na f»-,!-,,-'», n"
vlo~ -o nóõ e*c^n, Çi
fo rrv. V/i" 1 i,-,—"
en|Siir»'""»-¦»•'¦ c—» ' is-i'-» (''-••' •
»,«.-,. o-•--''-, t»»o'—»-n ."--'•-"-.
-J -US-Vlr, r-,*,.V"'•*«•- l^irt*--"-»---'-*.*--1
.-,ç * 4,14,1**4,!, ,-, »~ _ ÍS'l ÍO1
n»o's on M 1-— """'¦ — •— — ¦
J*^*M *'•*¦* ¦""¦' -"•tJo-" p r'*-*» ft-ni — líS

d"*'',''l fl I"»»t.^»..;*.T f'" ("-.--i-c-i
v„„^1 |,~ ,.„.„„...„ (•.,_.,, h-o.

fjt|íf| 'J^ p-A^.sf..* ^, •¦"; «••¦¦ «-."¦¦-¦¦-..

c^''(.-ie de que i-e tratava de Lft
nin.

Mnifi pn^i (¦o período d"»,[orii>''(-'«r IVo'—'"-1 tomou»
se nn *"— •'"'". Pe ("i orn n.'i
fttllm1"'' e f Pl'la Üfi :''o,'i"-:''i.
A f-l-f-***» r'"--.'1-»*"*-1-'¦'•*• «.¦••¦**¦: -*n f<\\o,
j.n.'''o,i fAi p-i i'ifl7, V'V'o "'"'

/or a v'-"^»-, •"v,--'.v'-i '-»i.-i'»»i-
j j-j r ^ *....,,»* A v.-i^«* -, ,so-o ,%^-s "..•-. *l's-

0 f-»lw 
*¦•,(.»•-/) is-i »•- »r fM 

"Ón-js*-.-! ' .-,.

Cü. 1 f1 íi r fi * "^'" (*> --^ -1 ¦*• ¦*¦ n," - ¦*' -1 o
i*in«e-ii'ii a cóhíêrêric'-! üc ên-
c*irrí"'fi.

A r.i"1 ra"'d'ne'h nn r
1; em r-»'-';''"'it'' p-;'*o «"•• '
AV'v. Wó *tiii, aú con«vv_,»,ft
dris oft'''— jti-i-ri»*' ii"!.'.—i'1.;'-.
ó .Um r.»'-»-ivn ;,' '.rif*Vn-\-i li"n'vi-

..-.111 c da há' it"K eorõ.tins. n-iíi'"
d? h—1 rn>,t."-"s. da 'so»»» \'i-.''i
C dc ('"'• l.".-i rrov—-'''-''ni i*.
mn e:cer-i-i'i-i de v't-"',-"''e o de
bom BC""ii. Cpvvi"c tiv.-l n'ir'"'i-
i-õoü rnáx^p.a: o «'^'.-rio e a

Ho.ie. finalmente, esirenrno ia
"Uolte'v de QuUflndinhn os i,r-
listas dc '.ama Internacional qiie
cbeflnram ikIo UruftuAf, .¦•eiiiii-ii-
nhnndo centenas de rotnrlanc*.
oontrniados para ás alrasõcs so-
manais oferecidas a hóspedes t
visitantes.

S:lo eles o casai de bailarinos
Lynn and Conwa.v, conhecidos nn
Amòricn do Norle; .laelí Klii»>o,
'ovem migico de grande hàblli-
dade c comícidade; flcUl Pan',
can-fonctlsta de 1'nr's: Cnnney
Sawypr, uma das flflUrAs mais
o 11 c.i n In d o ras r conhecidas da
Brnnd-vny. Ouldadosamcnlé sele-
i''or-dos vs niciliores teatros e
"Imites" dns listados Unidos 0
Pnríí, prlnclplarfid hi'.''e seui nrl*
mélros números, éspêclalmchlo
dedicados aos rotarianos presen1
Ics cm Qullandltilia.

FrSsa toda a quadrilha
Um dos presos inda tinha

cetn o ecro
Josí "iilva í ti nl rapa- em-ire.tn-

. dn di Períumarlá Carrilró, resi-
driiie no m"H'o do Dore! Ma

; noil" dc 13 di corrente, as auto»
! rid.-d-1 do 17.' d'strito cOniiCllül-

rnm desc-^-ir vArios -".(Wibrfi*! d-1
unia qu-drillia que vinha prn'l-
.,-nndo a» -'los, inc'uslve h in".i
armada. Aconleecn qne entre os
-resos estava Jr"'- Silva nno ,i
•¦in'-r"i:io por "Zé Min/iri".
FAt-n preso nor sa encontrar pró- | P[«_
¦•1—0 do 'ocnl onde os oulros in.
dlv'i'un.1 haviam fido preov

Fellns as slndl-»"C)l»l norei •"'••
ri- s. .••••íur.rai.i nada ter ">.{- Mi
Peífn" ro'"i n t*p-"> tx-¦•• r>"'~}'¦*¦>
1, ci l-anaz de bom costumei
Por isso rriandnram»no em pa/.

d?. Musicolojçía
Dc fvnlè, Madílalnô Gárroí(

lieeretórli da Eoeledario Franca-
.«o, tíe rlt-slcoionia, o Sr EenrW
Almeida recebeu timu oarta co-
iv,uni-.andn u fiUa e'elo*'o ni!"
Consolho do Admta<strn"5o dê-sA
-oc^dnde, na sua aúsfilo de 18
ds nbril. por prônôstó ao S. .Jéati

onns ca camadas
i-ocli!»., com o IntUltS do líoni?-
-julr que íous t-j-morUO* fnssen
liUavitiaàoa. Nno ne tratava dn ti-
'-••n-:—! dri corpo, r.-n-. cim Cn a!:
ma. V, o cr.-?.nnlo SS fazia. IS a fé
,"rt»rn-.va. A m:; dcsnla sn'.i:'e o:,

F.m convenção o P.T.B
gáudio

1'ORTO ALEGRE, 17 — (Rcr-
viço especial de A NOITE) —
Foi Inntalada a convom-áo estu»
diial da Partido Trabalhisti Brtl"
s'.lc'ro. n fim dí ser deliberada
a constituição - do novo direto»
rio.

Vsí-o do governador
aprovedo

RECIFE, 17 -- (Sci-vlço espe-
clül de A NOITE) — A Assem-

oiTitieirn terá utilizado parn con- quairo. csl.is. por sua. vez,.co»
c-.sHão dc bolsas de estudos e pcfriio cm "A Eeillosira , do I-
cômprá de equlpanientc
Fnols de Atrleiilfliro,
ünivercídade do Pádua.

para â j rene Moinar.
'.nc-r. a 1 m

miro Pereira tío Andrade. O ai
suntít) abordado ria' reunião ri
i»o]n íci o estudo pnr». preenchi»
manto drs va-jas eKistei.ttís

onrnçSos, K tanta foi cíòSíendo a i bléia aprovou ò velo do gover;
fftma dn Lola. n qtlítl, — «""'.a
tc'.'as ¦" nndl ínzín por si pri-

acio Cor-ç.1-> ("

Luls^HoiwT oSít-Tm A^""^. 
',"S"S ° fUUOr daS eraÇaS °m'*

^S^^JSmÀTA^ Nessa ocasião, a piedosa. eJ
f^nnchX* t m Vde na íer.pa rtiomedava. a n.uénftj
M^ÍJ_^^*i__l! P (CONTINÍA NA 8.TAGim

•****>?¦ + ¥• ¦¦

Queria ficar com a parte
do leão...

0 caso na polícia
Bruno Wollcnlnrslil te/, puhli-

car mini jornal deita capitai, cm
outuli-o do ann natsftdo, h um
nnún.io reTerenle A eáni ssao ll
um sóelo com o capital d
mil cruüolrós, para cnplora
ofirinn mecAdica^^ na
c:s.'o Ol.ivluno

*>;•-*¦ .r fi #•/¦ r " r r ** •¦*•¦•'• -

nador ao projeto que mandaya
promover pnrn 1.» putrã.ne,ia vá-j
rios profe.isorc» que tim exer- j
cicio no interior do HatadO.

Cèr.i?.ra de Naíal
NATAL 17 •— (/Ser.-.'i;o espe

cl-J (le A NOITE) -- A instala,
cão iio.'i trabalhos da Câmara di

I w
iirni!

rua Fvair"Mirai'5 d..'

' 
Mism o comeram tudo!

Sótira I-e"o tendo lido o anúncio,
roi ler co'11 Bruno, por llii cnn-
vir 0 íii.r.óelo. e depois este tor»
1,011 n procurar Souza Leão c ox-
pós as ín.-íes da ".d—Ist. <> ("¦

| mais uni sócio. TênclonaVa cx- ,
ooin inah Inl-nsidad:; o

1 neiAilo. ampliar a r.riidnn. A |
! nova firma. pafilOli fi (('.rUr sdiri: |

11 ra.riio social Bruno « LCnô, ICIJ» \
do o sis-indo ent"03ue <"i P»'>-1
meiro um cliímiü dê 40 mil cru-
«elròi eont-a o BftP-O Boavistl.
Ijiimo, fempos depois, corneçon
a iiüo éonèõnti" ''"'- «> r- ' .,''*
terviesse no llèijoelo e, alím dis-

viu inr/i: diuo

'l.Iir.

RénÍ'"£otl nm f,!''.U(,i.i fól—n Ia
ranlan, que révo'»'é.'o'r-*!rá f"'*'
d^VIt-S o cérürirCõ dAsrá prodív
to, tanto enanto n su.i (-iicober-
t-i eobre a acòtiiva slntéféa '-A
de* anos pàsrndóá óiie rér-'é'i o
dinheiro ii"cea--âr!o para propa-
pnr o r,òi»'."rho.

O Dr. Vi-ft'man pvealde idn-
da os riesfnos da Or-van'i*'.ofi.o
Mundial r.!inista. de que á fun
dador. Foi drpoir. dé M8«im'r a
presMencia deBFh lnstilni"ãi'.
(iue fe- a rc--.-.-r'r,,v<] iiófien-iertü
<ia iiectnníi álntífna, 0110 tnntoi
l,«...rfic'o? trõn;:e a índôntrla há
lica lníilca. LlodV íleórf-o que
ii.qicou o deu nomn paru a c
(^ira do química d'. Un'voi»n •
dc fia lT*-no-»-,slor1 recomendou o
.«icii nono a Sun M-Mcíade paru
receber n.i honi,irias a que o seu
trabalho fez jus.

yAVtf'l.\. 17 (V, P . — A
Po'lr.'a lnfTino ou* os enviregn-
/'ns- rfHlli i-'"'' n"t"ir.- fii-i-rr-s
com a atraso no- pn r-nt-nl"-. fi-
zc-'-ri 'lis/'-'»' r"W
r-lCios, nu artes cViíri

orfriá!*1'1»""'*''1 
' or*»'"i'*-/,n;'i tini r-10'r-.,"j 

;-".vi•-/,¦. n.,-„,!., „ ,./,... f,. po-
•¦•''••"•-¦V à rtHtc o- fj'Tf"ns o fui'
tr-- r*",--¦'-¦!  '•¦'• •• m"oa-.
_,•?*.'¦ p/7-""m • "vc-r r r(l~nn'Tn* tr^n-
,—r-m--c (l-vr--. do ' e.-ifbcl"-

• '>.".)'n. /.; ottrtwin o pòltt%'(i, fi-
prlh¦*".''•. f-r-vimV-T c; p r>o>- ró.
r<.t,ht rt. -r)"frnv l-m/y rn^tn ''C
wh fifijt r 0"trn trc .'.¦Vrr rUttfl fi'*-
'fi*tti*i ***, bA^ftltii t< rf*''!*"1 ,!"f'- f-
rn-, aoaVfláa em tres mil dó-
tarei...

FATOS DIVERSOS
O Hr. .Toí-é Vith-üni) fjoarr-i, Mr*

ntllsla, morador na ladeira San-
ln Teresa, lli, qVicixòu-se no ca-
niisaírio Vnltcr DantíiS, du fl."
distrito pollcinl, 6* trr sido fitr»
tado en ürr. á-».-ifclho do rAi!"o.
uliiins ternas do roíipft, r unia
cíiActa-tintelra, hvftünndo o seu
prejtiir.n era sete mil cru-;oiros.

Nn no:ie de. ontem, o c-
merciárln Arl i,e£o rins Pauto», dn
o.'" bnoB, noHoiro, f Tr,**í,i\?>T r&
rn?.r\ SHrt, da run Senhor do Ma-
toslnho, nn aor advertido pe-ti pa-
n'ioria da casa, Odcta i'c- OílVol-
ra. en virtude de ter Icvndo phtz
o seu aparta—entn 111-in mil!""-.
c -nspcroii-sá e ertrou a nr'-f"l|r

| íi íO"l,or;a. e «i m:'r f^ulti, ."-H*^**
)i\*\ •'(e Oliveira, dc i*ífi íinon, 'rt*
iíiini'0 .'¦ dire as nísme.í, o-tea de

I po de arroz, vidros de. pcrfrri-s,
i t*-0*6is, ete. Rm scniidã ô^íí-fôM

; Na próxima ?e;üa*aa, a con-; _,iü^nt_ cuadros úss^Annnn
I CÔIltracãO da? intérpretes ; -»•>•¦ Serviços, a realizar-se em 11

,,» -.1*10 cio correnta ar.os.
c5s "mathcres |- --:--«-3-

CADILLAG 41Nn próxima semnna, Dulcínn
profilrlirii, no Me-jl-ia, ii conecte
traiãr. de calidldaias IntcHi-s Ucs- | Scdáncte — 2 portas, todo cep'1-
[e coiteurr.n derde n se-i Inicio, a . .lfM];,, vcnde»£c; ver e tratar 1>
1'lm d» fua>r a dlvilriliuliío (-,;.., Gustavo Spnipalo, 2-11 --
onnclí do peçn "Mulheres', de 1 LCm,  ,j.ls »g horas cm dlacl-:
Claro Bonthe, ès ru.- desejarem
vnlunl&riamcnte cnlnhorcr nessa _--»-~<----
ini-iativa, sulmctendo-sc a um n ^ **-* Ê ^PP P 

* 
íl A ftaorendlrado r-rtistro nu» nrono- Ui.OI.tl! I.Ij.L'.í H

rio"i-á, 11 tòdiis, pporlurildari»; '!c
In!e'rr unn carreira ore'i*"'—'
ro let-o. Vários dai senli-flnalls-
tes r dr ólilras rnn-llil-ilã*, oue
i"»i')(ii'.a lend-. h-ll!»n»»fes "-uaMiI-i-
des fora-i --líplii-d-s nnies di
prova sr»-i|-'l:i:it IA .se aii-senla-
íiiiu ca ficcrel-rla do Bci-Inn, fir-

Wfil
<?U» £ " N T' r O A

tnfiifto perante o hcnhor
Soares tu*.! ins-H-ilcs -"V

n.-.r-»ti<ll.--e'lA nviísf-o de ""
res". ro l-.di di Rulelp", C-
ln de. Morais, Aurora Aròlri.

ann v'e."rl. I.'d'a ^'.1i^l,

N n a c »
1 • r- a n 1 n

liircirlío, A aiilorliladí qiu'
i-reslila clnbnfarA, a ínfiuli-,-o r
latório n:.flina'nii('1 o qus fie

(,fi- : a-.-",-do «través d:.s provas ci
o lhídas.

','"' Gomo i do domino públlc-,",.''* r-.rn'a N-víiI f i i'i—edlda nnr
,'• •1!* 1 ('ir.s, ,nor determinação do s
'"""':' ; diretos' ASfim, h"|e. r.o m»'.o die

lodo o nioh|t'ftr!o do nr-rto. 0 | fl-rrlc-V o (le outros valores prò' nqüe/e tr.idieional f!abé'écini. "•
lsrlona.Is. '(., L (.n-(,-0 (iU-»c!'l-)f da. nos»i

Kiilri» lis mie ,!ii àssltirram es»"i ! MÁTinha do Cuerra voltou .'1
Inserlqló ^e encrjnlrfiin ilefjlna 1I1Í d/.normal"li 

f C\ I n mil

Bo Souza lióüo •**-- vm nu.'»v»'*--" 1 f .
de fãíéí qualquer retlfudt., loeú- J}e_íl/-Sml.7ij emíniírodor americano em Mtitióu, folograiaao ,
nIelaridri»s-> Bruno "om o d'"'-i!* I sua chegado a Paris, finando, em convxmha dè um amigo, ha ns
-r, cntre-iie por Souza I-eSo. \ jornais parisienses, ncticlando a universal repercussão dos seus
Pei'o o Inííiiérltn foi è-ilc enviado | entendimentos com Màlâtou. (Fato do serviço especial pura
ao llllií da 8.' Vara Criminal, oi» A XÚITH).
d;,, BrünÓ_ acaba dí s*__>;,rffmmc^; | t^sf^^^^r*t,**.T**cee**e****>.******eifc*e*e*z>*fe^^

nenor Jor-6 Ant.nn:n de OHvolfn
ntoràdòr ra cara 4JÍ). da wsirii
rua, apartamento 101, acudirtdil
ur.. socorro d**** duas (senhora**. ¦"•Ui
já PStAvahi feridas r.r/i mãofl fi
r -'1 inbce.n, to-^-hém foi n-Tf-d-H.o
(. ferido r_'o 

'desvairado Ar. I»ffin, I
Lnonarto Inso r,èontncia, A mu"''!!1
ene hevia chè-rndn e,n»i o «nouPlnA |
Ari, ápr-i^oiton-se da dosAr-l-ril. |
(!c^«iparece'i ir-0 local. Pnra f.Cft-- j ^;|:;.:.
!...v .•¦'•15 o v s 1' r 1:r'.': • f¦ 11 r'"'ri.'i!.'i
n VÁá'o Pat-1'lHn r.ii»"f-o l.'i. e!'ft- 1 IsfMfi,™
flr.iln pi-'o d"-i-iiie '¦"•. fi."'1" 'o *
ne'06 tioli-lns ü»i«i>inl« n."a ("1 (i ! -S|f: .;:.":.;,
lfjíj mas Ari Leão nao ínii» d'if
p'ür finda a détórdcin, a^rndi-dõ | %pf
iodos os po1!i'.'aia a porlta-nítl e I ííâ&
ii.iíos. res-a-do an lard-s foi V.
1,. l"-'l e 1P5. que iámbé-i fica-
jam farino» na ref-e-.". ("om a
cKejjndii dá carro (Ia R P. l"i.
qne acud!ti em pocorro- cl-a^^dft

I pula H. P. 18, AH I c-kó (oi de»
piinida à for."* t ftsndm.ld') a ih-
lei'-c:a do M" tlist-Uo -oo"-»ldl,

] iSndò o e.omi."tiirlo llri>n.i Alvis
•fez autuA-tô. nor agressfio s re-

1 siatôncia á piisêo.

/O Inquérito pollcl-al-mlllt:
lyCt.ne'.uiilo c re'ritado, eo-a "p"
/r-lnbiid') no mlnlstfn di Marinl

n-mírantê dc csqu.Wrn Syh'lo
I Noronha.

;(r,o"."o. ne'»t'e. Marllens AH*ei
A-a fubá. Vlrrt.i,i A]v*i<
cie. Todos os dhs p»fi
«-•""lario di Companhia Dulclr
Odilon procurado por e"-cnúfl!d_
^-f***»».'-^^«>*<^^»-#í^f¦)'(»^r<,^^lfí^^-í'^}'l»<»-^^^#^^4>•^e^«^
X'#&-Kl}-&4X-mX-AÇ:¦¦»'¦¦:.': '. ¦¦.'-.¦¦¦.,.¦¦¦:¦.¦ ,.':''.:',.:-':t*í!gl-:i-::.:T'

í Ç{-

(;s pr/irM-l j do comíi inaurso 110 nrllfio lil O-.i 
|

à's c-,;-,rris l C.ddii-io Penal.
irTiwi,i9S"tTií% 9*i í**,lí!? ST;-í1?! fíii 04 P"-^ Si!PJliíl nOV|p3Q6 Rd p oiíti

-7 4 R I fi C 4 niritpnr-r an*
"lans" dn cui.-nirt *> dn

rrií/1/1

W^M^WWMF^
•leso Alberto Barcia Pares

m A fiimillq de.in.Slí Al.»
B6IITO HAIir.IA PA7.0S,
pnrtlclph nos pál-êntes e

im!,!,..". que a missa de .10" din
em inlcnçâíi 11 alma dê seu cx-
l ntn chefe, será celebrada no
dia 18, ás Hl horas, na igro'11 de
Nossa Senhora (Io (';i'i'm e ante-
i-iniidnmenle aiíredce aos qne
eompnreeercni a esle nlo dc p e-
dade. cristã.

VOLTARA' AQ S!í1D!0HI0 IR
Já está se procé3éáiiâò, atra-1 ¦ .-. _, _. , ,

ve., dos meios legais, no Minis- Regressou o Sr. Edgard cie Góes — insistem OS
ti\^l^^r:c^\:ll\Qk^[os de Maceió em que a espectativa, ali, é
minasão do sr. Fia»tóco Tasoi favoravel a um entendimento — O governador
fli dÓ UUflLfllM) I1OO1UI -'") U-UCllOd, 1 *"¦ .

to dos Trabalhadores na ibdún-1 Silvestre Pendes sugere que todos renunciassem,
fÜ^t^àt*^™ governador, senadores e deputados, e que dispu-

Es-e trabalhado- foi excluído Uagsefri as vagas em novo pleito, fiscalizado pelo
IvTaÔ lalutía lovefnátivuT. i governo federal, como ocorreu, em 1923, no Rio
uin-ilèà.to cm a'-ri('o. sob o fun-1 ... , , r-, ,
dàinõntò de snr elemento c:;tro
mista, rvandd í o presidente da

ca alagoana

-üu.mtWo Opeiínn Católica c
llaev cntAr.-.o nn solo dp. eiasfe.

seis lioras de airaso
o noturno mineiro

IQm con-icqufncia do dèscãrrl»
lamento dc um cargueiro no
(iuiló-'utro OjO, da linha centiu
n íí/2 I Noturno M neiiol quu
i-ra esperado nesta canltai it
10.EO horaSi pomanto dará çntra»
Ia r.a oita.âo D Pedro II de

pi»!? das 16 horas pole c^'.\ com
um atrazo de cerca dc 6 hoias

Grande do Sul
macéió, 17 (Serviço especial, Regressa o Sr. Edgard ds

de A KOITR) — Ao contrário do
que certas fontes inti rcssndcs o n
envenenar o ambiente político in-
Blstem er.i afirmar, a espectativa
anui é favoravel ao é-iio da mis-
são do Br. Edgar Gola Monteiro,
no sentido do pacificar n politi-
ea local, cindida depois do desen-
tcndtmenw ocorrido entre o ro-
vernador Silvestre Pcrícles e o
sinailur Ismttr de Clóis.

114 esperança*, principalmente,
de quo pelo menoa não so.in (ilte-
icdo o ritmo normal do Rstndo o
me a luta politica sc trave num
clima de múluo respeito

G;'is Monteiro
MACEIÓ, 17 (Asap.) — r.enres-

t*ou, ao Uin, c;.i nvifio da FAB, o
tr. Kd;ui'il de (lóis Monteiro.

Feia o governador
MACKICi, 17 (Asap.) — Ouvi*

do, novamente, p-la imprenfn, no
momento cm que ne preparava pn-
rn n derradilra eonferêneia com
o f.r. Edgard de ("Ais Monteiro, o
içovemador Silvestre Pdrloles de-
i-Iíirovi: «Nfio fiz ncnhun..'i própóf!
t,i Qi'.c propo.st» poflcriít pu f;i
lui 7 Também nf.o recebi nenhu-

ma proposta do P. P. D.».
Solicitada sua opinião sohrc u

entrevista em quo o ricneral Qóls
Monteiro sugeria oue seus doia
irmãos renunciassem nos eari»o«,
abandonando a política pnrtid.á-
rin dissei «Isso è coina muito
complicada. Acho singular o anS-
li, do general GAi.n Monteiro,
oue deve conhecer a minha meu-
talidade. Sei respeitar a di-ni-
dade do meu eárTO. Quem deva
renunciar, sâo. justnmonte, os
nue me combatem, pelo imrutrio-
tismo dessa lutn. O meu êa-wo'
í iio eon fiança do povo e eu to-
n'-,.i d* eorr?snonder a èssà con-
finnen. Seria mais lrtírico ea*o
i, Oòtiàtltúlçáê e an leis permi-
tlssem, que todos, ji f-ovr-rnndor.
os senadores e os ilepiitados. ro-
nrnelassem aos íeu^ cftrtrófl e piei*
(•¦¦•.ssei-.i os cnr"os vajtos. fi co-
vfrno federal ftsni_li-.iiria, então.
M noves t\le'.'Ooí, Ciii»io In aeoi.
tieeu no Kio Orande do Sul. ai-As
a revohi.-ào dé líi?ii Eifi o melo
•le eonmltar õ eleitorado * de .in-
Ini com quem n povo esti. Issn
ii apenas umn almplos rorvrrsa,
eoiii nenhum alcance piático:>.

¦* 1 ' J

• \'¦¦'. 
>»^íf;;'::V' .;. .'',''.""':-':::':; Wf^ii^viVí'":?^?-".

0 HEI AnAIiK COM O COMANDAM?. C.V CHEFE T)0 SF.V K.Yfí/i-CITO — () rei M-.liiHah, tio Tmnsjardània, falando com o briga-
delro John Glubb Pnsba, ccninndavte. em chefe da sua l.eqlàn Ara-
br, rm frante uo seu palácio dc Ammnn. Está rodeado por alie»-
oficiais britfinçot, que. trrinaiani os soldados árabes e que liderama invasão árabe nu Palestina, (loto A. /'.),

¦_rVh-*i '._fti__?_i --i *-f

i.i
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COS I HOVIBS1R
A NOITE — S?fiii!tJitÍ2Íf{í. 17 üe «saio do MS

a^yn*.-5tgii»,"gj^-«g!

mm+mm+a *-**-**;IÍ}*r*,, . ,,,... .., I » •"»¦-*¦ ?'!•"¦#-(

0 ESTADO JUDAICO !
^ Çrlaçío do Estado Judaico ws* provocando dei-nada

pari? d« mali poderia »f.«fto do orbu. Alscmaa hani

5. i ?' •i"*''"*** n«™ rncamtnhsr a reaPín-an do wtiiúppi, nfo hA. f»rtv"fiii <i<* «nic n com»lêi"Mt biim*™ acuio prr-re.«o ílm t8«"i tim servido, vé cim Jrtbllo e¦SP?" o advento da reitmirncaa doM-m pod-r pú*bllro ri Palestina judia. Uop"'»t>l vm í-n^mimo «asam-breri do prrwerwa o rcVstínCa. nrsf-» tnui»o do eoj-sas ir-»""frtr,'»-i, a sobrcv!vínr'a de um novo o?«umio epcwiu^o a tô^rs rs v,r,tji*n"'<"» d- Jiij'órln Ondu ev.toos ra'nc'cs. os h"b"iA«inS, *,% Rurais, p-i rom*ros rs v'»».
Ht^LP* « .* ."W- os »rP,«"^ O ps outroí na-ft-sdo MMlO OrVnte» 1 Ond? os pTirqi^or-H. a omecnrpe'o ultimo t> m^s rneirnl^ndo «*« todos. Adolfo H<tler ?Entrelí»n»o, Israrl nrrmon*pa «t'ner'or em tà*t>n as trais-fnrmarfl-s. iva">-'t"*''n n*, n,.«i,-, muitímJlenar o porta-ehara de i-m Inenf-Rulvel ld»al.
.. Ecmu d,iv|(,a ° F*?0''0 l"**** 6 o remate dc umaeam^snh^ di nonco mn'*» de 50 aros. d-sfecha^a e or-»»-nbnda p?!o ír-t-ntn e p-'-» d'fpr"'-«t"n d» i<m brnvn (ór-nal'-»a Ji^cit vfpfrp-. Th-f^orn Jlenl. E'n se Mtrlhnvnporím. m-ma rr'v'n*si«n-í5n imnr"-r't'vp| de tido o novoJudeu, cada co p^or¦¦••««Ha xtr-i f?s»es dn Pd-tcon. h-»mcomo no poes'p. rn miVrn. nos ^?•'•oi di dlrVito nft-bllci. ros esf"d<-<? h'a*Ar»coa. pm t-f**4--» as m-*in«f*tfi>«V»so atlv!r»pdrs do l"b*irln«o novo isr-x^tn A h'strtr'en re-clrm-"*"! „„ resumia p-m r-Ho u*>l«soro da ra"o. e\-presso nn Tp'mi»d: - "Nn ann oróxüno. seremos os (I-lhos dn Ph*--d"d« rm Jem-frUm".

Alim diste "back-rronnd" Internacional da dlásoora.o Esfado Judi'co airessnta como orinmen'*! vivo e r,b-
Jctlvo para ssu em'-"sc~>.?nto a pres?n«a Indiiconthnadc uma reprcsentacfo n"i«rro<ra d" seu povo no solopaIrstln'ano. Os hutor^.dores es'&o a"«rdes em oue'desde os temuos ri» Josué, mal-rredo as tícvastnprtes deNabucodonosor. dc Vcsnasip.no. dos pntzados. dos árabesc dos outros Invasoras modernos da Terra Fanta. nun»adeixou de cxMír nli uma comunidade jud*'cn rpspel-tavrl por scu trebptho. sua p?rtlnácia e sua lntel)g*ncln.O sionismo é vm oronóslto de recesso ao lar nacionalMas a Comunidade Judp."ca da Pr'cstlna — é precisonfio esquecr — constlhtl uma re.il'dar'p histórica c po'l-tica. a se bereflc^r do famoso prlndo«n dns naclonnll-dades. oue lastrela e embosa as conecn-ões mort«rnas riodireito intcrnac'onal. Sa houver de d«scutJr*se a prio-rld?.de de direitos pela maior permanência no nais. osJudeus oferecm uma Inlnterrompida residência de 4 400anes, canaz de anular nualouer obls-^So d<» s^u*; rivaisA csmun'dprie atunl de P.-k-n, nns collncs da Oallléa ru-
perlor. ê a mesma rie oue f?!a o Tn'mnd hã vinte séculos,
e a mesma desc-Ha pMos rchtórios dos vlalartes do sé-cu!o dezesseis. Outro tanto se po^e dizer de Bukeía, deSljcm. e de etitros antlnuisstaos bursos hsbreus.Outro ponto d'<rno dc nota é a nr^nífica obra colo-nlzadora empreendida p?lo sionismo des^e 1890. dc queresultou um progresso adn>'rávcl nara a Terra Santa, re-colccan^o-n. de gnlpe no ph"o rias conouístas téc.nlc?S emater'9ls de nosso temno. Nãn nos rtevpmos ilud*<- sóbreas dificuldades opostas à viabilidade do novo Estado.E não sòmer.te as oue provêm rins retvlndlca-ões dosárabes à posse exclusiva do território contes*ado. como(sobretudo) as oue resultam das Influênc'as internaeto-nais, multo ativas naoiielas zonas petrolíferas e estra-íegicamente Importantes para o jorro impiedoso das -íran--des potênc'ns. Estamos diante de um problema ásn^rode geo-nolif!ca a desafiar a sabedoria da O N.U. Nin-
guém ignora a complexidada dessas ouestnes da As'aMenor. Os votos do mundo formado ro culto di Bíbliasão, entretanto, para oue nas uaisatens cia Judéía nos-sam respirar livremente os descendentes dos profetas,escudarios pela orçtanizacào protetora de um Est-idQ. quelhes ofereça amparo e defesa ra hora de soprarem astormentas sóbre o dísfno misterioso d" Isrp.al.

Não morrerei, diz éste povo no salmo 118;
Vi E' bom atentar na profunda adverstència.

.j*d0LfMtX
Conversa no hlàçio,,.

St i verdade nu» mnlloi
dernttmla* làn utitiiiimtl,
min ». pftft* „.-,,, ,,,,'..;,..
te, qut n miilnrh tlelt* »t «fl-
Um rfoi ttirlt i rfoi tntnçiUf,
noi flanem tlt tln * toílii
nn Palitcio Tlrattrnlti, Tnm-
liCm hti o* qne viajam ile
bontte, t eu metnit t»tjuel,certa vti, a i>-ii*ai)tni tio Hr,
t.dili/ .. Vercal, .,-.: ... í , „ ff.
prcrnltinl* i i".¦ -i i morava
nn praça Jnse tlt Alencar...
Ijirliium-te n« que p?oam"carona." com o», stu» role.
oni; t terem. - toilot at mthstle qut te valem as ilenu-
tados paru sua toenm«fd*.

.V« tem ma p,iiMula, quan.d'> inu',nr era n ngUimtrat,iia
tle iiiiiititje.ro» i»ira a zona
»itl, em plena avenida, o Sr,
Gllrer.o Alves tncnnlran, rttht
»em dificuldade, um lunartl*
nhe, ruim lotnfje, tt-'p d»,
dlrlglu-t» parn <vitfiil>.»,
quantia viu que teria itu
companheiro ,le vlugim « tt-
erllnr José Un» rio Rego, O
deputada gancha votou da
porta do carro. São qul»aproveitar a traga antloia-
mente esperada.

AVJ-, uai, Cfrérir? —
p}rgiintoii-lhe o Sr. UutlilaPereira,

—¦São. De»'»li, quandoverifiquei qu* o Zé I.tn» se.'ia intu companheiro tle
viagem.

E, eiclarecendo:
Sâa te pote viajar com

o 7.i t. nt. Ele bata no Jornaltutlo quanto a gente convena
no lotar fio...

wm&mi&ü

HIÜ

íím ríé li!
i* -n jjjMPtif *ej'i?

CO.OPERATIVISMO E PRODUÇÃO (odo.1 03 sonlidos a democracia,
Ho8olvou o govti.iio (.o i»i..ias covernaio por ur.i vol'io e t.-a-

inrontivar o pjquono ayricui.or, oiclonal d;mocrala o com urnataciliiani-o-iiio a mocun.iaçuo i-o estrutura politica c procos-oa do
trabalno, promovida ea.a por ndminicl.açto a quo ningaem
maio üo coop-jral.viBino. Pa.a poderia alribuir n mínima eivaleso elaoorou a bocrelaria lc Co fascismo oj naiismo Ha úi-
Agricultura ao Lsiauo u:.i vajio tima clo;çi.o 03 comunistas ha-
piograma, Cuja cxocuçúo so ini- viam licado em nino.ia multocia psia orgaiiiiaç^o cie 25 co- distante do lhon p.-oporc.o:i"aroperauves em mun.cipioj onde qualquer inlhiência na* dircçüo
lavoura será lmsülaiamtiillo ini- cisa nogicios públicos. Pois bem:
Jjuls.onada pela maqumu.ia. da repente, o palácio governa-Epi nojsa pais, a.r aliviaados menlal loi cercaío por uma
agrícolas, em cerca de üd'-c. suo grande ir,a;;a do griladorea comexercitadas por gonle pobrn, «,.o araocçaj do sangucira e o pie-escassos recjrsoj, que não por- cidenle Bonos. corn a faca noOlilem a sua moUomi-aijUü, uc- pcilOj dc viu o.brigodo a aceitar•envolvimento o aprimo.araonlo uma compoaiçüo ministerial im-
pcla máquina, cuia aqui:;.(;*.o ponla pelos vorr.ielho3. Da noite
olilicil o cata. h p.o.i.a di33em.- para o dia, num fenômeno do
aaçúo em lon;a oscala do r.-.a- inc.ivclj dc c3panto3a tran.imula-
terial era apreço, da pa.le do çõo, a Tdiccoeiováquia domo-
poder público, não seria viável crúlica virou tolalilúria no e3-
por acairelar diõ;3ünd:o3 co.iGiue- tilo ru3eo. Acaòaram-00 o.i par- ;ráveis, intompclivois com a* ÜC03 para licar um só, o comr- !
conaições linancoiras^ ta.ua da nisla. O3 lidoroa poiílic03 de di-Unit.o co.;io (.03 lislaào.;. a na.i Ieronic3 cródoa desapareceram
aconoelhável coiuçúo do problo- para que ex-stinsem o domina:-
jnai porlanlo, tor.i do coiiii.-;.

. Passará a ser feilo o ser.
! viço nelo porto de Mucuripe

FORTALEÍA, 17 CSeni-o eM,c.
! ciai dc A NOITF.l - l)c di.i nár.i
| ma, vni se nitiavando n condiíãd
i do vlndiilo do porto desta rnnltal,
I (|i;c nío supnvl.i o Iniiisitn de 111-r-radorln por ali. Esnerii-io qu..- .••*,-
I le nreio s?,'a abandonada dentro
| cm breve, passando o serviço a
; "ir feilo oelo porto cm conMru-
! Çno. eni Mucuripe.

fí PRESTÍNífDA PRATA
CINZELADA

Um ntimero apreclãvel de vi-.sit?nt"s tém comoarecldo diária-
mente .*. arando exposição de
Jcias c objetos de prata lavra^i'i'e a Our!ve.snria Aliança, doPorto, abriu à ma tio Ouvidor ;
UP r.(. i.i no-ta. 3.» pávlivcntn 

'
rem íreíste à Travessa do Ouvi- ,
der), o piri!d° sn'''io ao-esent-. ja tido momento nm nsoa-to mo- i

: vimeuta^o. re^stra«do-se extra- 
'

oiHtnárlo Intarcssi ('".•; v,s,(a"t"". .
. i'e'os o^fet"? c-o-stos. r-i/»^ ut»i í

rl"*> p"">'s dr.i-^o h m-^o h<*-li ri-. I
, fumados avt'st~s lcs-s do"c'Ti-si.' 1
, ''-'ar s'"t-sc-i rnti-cá no vr><unn '
I f^-s ven.d"-s t\ re-U^-t-ia v nr] !
j u,ln?W> dis n-.oomniid"s fait»-. i
d.tfri^moüte, a'i. c lme-'i-ti- ,
r-nri, t-cGs-~ft.M9s ^ o,r|.-n-v i

I ,-h /"i-.r.a. do Po"ti P^ o^st,'.-?
I cv"ostos n-!-in'"i "ela be'«-i c
| neh ano rt-r-ndi Irrcstst/wi.
! m»"ts a at.»~"ío das nessoas de"-StO iTni*, 'ra' fi n l-t-.-..'--."5 r"-e~-'rt.i(>l n.o'-i c"1C*il''5o r.'.>

; a rtcivesarl" AttMi-a ht^a. c'*-
1 "-"¦r"-'a ro "Io. d-. On-iv'"--'1-»

/.Ua""-»., vA-sn ra nnMssMV--» de.-.".-.iõ.ia p.'-«-t,-. Wriir^int.*"*ÍA
18 horas, inclusive r.os domingos.

Uma "parada" oa certa

Prossegue a reportagem em torno
do assateinio da menina lone, cm

São Paulo.

BRASILESHOS, 4x0!
À vitória espetacular do Fluminens

sobre o Southampton.

MISTIFICJIDOR E ASSASSINO!
A espantosa história de um falso

profeía e uxoricida.

Cega de nascença, a senhora recupe
rou a vista subitamente.

APROVEITEM ESSAS MOÇAS...
Continuam os "tests" 

para a escolha
da rainha das atrizes.

HOJE
SENSACION A L

k NOITE ILUSTRADA
EM TODAS AS BANCAS.

i.
rWtréTéY+tWê V*V 4^4 -&-?*T+V w*

nem apoaaj 03 comuninlaa. Fos-
como agora om Minas, numa so nm e::pjrgo gerei para queaçd.o grudaüva e polo pro.o
coopei ativista, sem prejuízo da
quo voui dosenvo.ve.iáo no ma

C03 sorviço3 adminislrativoi s5
houvesse co-..iun'.i:aj. E ai:v'a h'i
pouco loi volada a nova Con:li-

mo Benlido pelo govôrno ledo- luiç&o nae'.o;icl cor.iunisia r.o.-
IOl, tiiravóa de pro/idôncas po-- unanlmidcdc, ser.i que r,o tivei3-jtas om prúi.ca peio Minislij.io ua vcriiieado urr.a única abstenção.
Agricultura. Haverá ponroatara quem ac.-e-

Dení.o dc pouco3 ano3 a la- dilo que lodo o povo techeceslo-
?oura mineira c3.a.'j to-a ou vaeo hojves^o a-.ssin múdaio do
quaao to-a mocan.:ada. por quo o-iin:".o de uma hora para oulra?
rico laser o meemo c ou mesma
iórma nas demais unidades da
República? Alcançada a meca-
niuaç_o, podor-ae-ia tambúm ro

06 03 céroí não ve:Co rus ludoi,'co, "= ,:z P2la fí"a —' a l°'r-'->
(,cc!_-rad,-!, I.-anca c o-lensiva d't
Un:C:o Eov^clica nõo conl.a o

G3'nsplra ouldados
ío saude da Villa LohD

so.vcr poio cooporativisr.to doÍ3 na;:-mo o o íascia.-r.o, ma3 co:i-
ouiroj projlomas doj qjyis de- Ira democracia.
pendo funiameíi.aimer.la o cr^s-.i
cimç*:..o da procluçúo agrieo.a: o
cróciilo e o transporte. ilo c".ia
om quo 03 poqucr.03 lavradores
obuvsrcm d.nneiro iúc.l o bara-
to iiti:a íincmciômenLo do s;-u
traablho o di.1puncrr.71 de edmi-
nbw'ej ©ni abundância para ae
porem em conlaclo d.rolo com.
00 cc'.ilro3 do consumo, nesse dia
eles terúo estimulo pc.n pr^-du-
sir, o ajasioeimenlo nerá alru-
dij..o por toda a parto, a explora-
ção C03 p.cçoj cessará o a ei-
tu«;..o e^onmi.-a o financeira to
pais eslcnl muitissimo meliiorc;-
da.

A EVIDÊNCIA DOS FATOS
2m Dua3 conversaçües com

Molciov ern Moseo.i. o embai-
xaúor arnoricano Dedeil Smitl)
«àllpnlàá q:io os Es'.n:'oj nco oe
opiem ao bolclievismo por mo-
tlvo3 ideoiágicos, mas por v.irer.i
«polidos ca.-.os er.i qüe mi;ier.'ai
bolchov.slas chocam co qoví.rno
por meios ilegais, eonlra n von-
tado da maioria da po:iiiioçüo
Acres: enlou quo tais golpes oc-
riam compleiamenle impo-^iv-ii
!:cm o apoio rtioral o malerial ds
Bússia.

A resposta Eoviítlea contesta a
Ssscn asoerlos. Heloií-ss a"lra:-,:íormaçjrs Dor.-.oc.-á"cc:3"
renjllcmloa da "vilória das lôrva-i
ácmoerliiiccTF sobre o nashmo" o
o Ia3cismo", alegando ainda que"ttingtlsni lem o ditoilo a dic:ü-
lir o ícto da qua a oxaoução oo
re.'o:r.:as 6 assunto intomo de
ca-'-u Eslado".

Ora, vedemos o exemplo da"reíorma'' na Tch-cosiovúruia.
Ura um pais onde imperava em

Xíio sendo sd; ísfíiiói-lo o esta-
tln de satido (lo maestro Villa [.<,- i
lios, qne se acltfl recolhido a 11111:1 '
rasa de saúde, devcnl ele em,':ar- !
car, r.o próximo din 10; dò rc-
Gresso A pálria. O emiliceido com- |
poSitor co acha rm Los Aiidcíea, '
onde uliimavn ns* iirepr.fallvos !
pnra a estròln dc íuíi optirein !"Madaiena". 1

ilIlHO FiílEiE
Foram sepultàclQO hoje)
No CcmHérlo dc íintt Francisco

| Tínvier: Armando Vltali, HOzpl-
I t::l de São Sebáctlão; .lulio Ce- 

'.

\ sar Alves Clones ila Silva, rua 
':

Slzi, 103; José Mài'la da Crus, ,
rua Ricardo Machado, 12; Hipó- ,
Uto cU Oliveira, Vila Êííci Lasaro; ,
Joíó «Claro da Silva, Avenicl-i :
Prcsldrnte Varnaê, 2.ICO; Gem'-
filo Corrêa Teles, 111a Ribeiro
GUteai'ãd3, -JÍ; DJ?.n':i dos í',an-
los Oliveira, rua Visconde do
Klterói.

No Cemllévio do São .Toão
Batlría: Aurcra Seoulveda Gri-
les, rua Fahilônin, 43; Raimurtdi
Nonata da Silva, Hospital São
.Ináo Batista; Faüâtlnô de Car-
valho, rua Pa-anhn?, -!5; f.iev^-
rino Conéa dc Pinho, Ef-nefí-
eòncia Portuguesa.

Cinema ? Leia CAKIOCA

lEnquiinío na ssia da frente
jogavam o "pif.paf", rou.
baram a bolsa da senhora

cura jóias custosas c
dinheiro

A senhora Faj.rrla Szleclca, denacional Ida tío polonesa, embar-cava amanhã para Buenos AiresIa passear, cspairécer. Alugouseu apartamento moWllado, áP.Cdolío Dantas, <0 — 202, o'foi
passar estes dias que faltavam
para o embarque, em casa dosua. amiga, Waldemlra RcglnuBlzano, moradora na rua Carva-
lho I.Ientíonça, 12, apartamento
n. Sul.

Waldemlra P.egina havia alu-
gado a rala da frente a um In-dividuo de nome Armando, cli-funcionário do Cassino da Urra.
que ali fazia uma rodinha de•pif-paf", Isso, todavia, não im-
pediu D. Waldemlra acolher aiamiga e ceder-lhe o seu próprio '
quarto de dormir. Faj-la Szloo- il:a deitou-se cçta noite" passada, I
e, apesar do surdo rumor da-jt chás no pano verde da sala da I
frente, dormiu a nono solto,

Ao acordar, rn manhã do hoje, !tr.-Jav.ia, 'terrivól 'surpresa 
lhe oa-tava reservada., '.Um dos.,.'toga-

dorea dc Mpjf-páf" fizera, segura:"parado,'.' sóbre a. bolsa da polo- '
nesa, ganhando na. certa. Esh-i |bolsa que Fa,ii;!a Süèlecká guar- |dára sn giia.rdu vestidos àeeüpa- I
regou; com .lúiasiio valor dc. mais !
do CO. mil cruzeiros, um broche de :
topf.zios, süflras f: brlüsantes, um
calar de pérolas, lli.000 cruáélros
1 r.i cédulas novlubas e seis pro- jmlscórifls em favor da lesada, ro-
procaritahdo 113,000 cruzeiros, '¦

O .alarmo, foi dado. O cámia-
íário Oawnldo Guimarães, dou'
dicWito policial, trata, agora, de i
diligenciar no sentido de ser f I- i
ta a identificação do ladrão, Se >
rãs o descobrir, paciência, mas |
dessa forma, a poliria acabou
e:r.í mais um "nlí-oaf" rm Co-'
rnc.ib.-1-.o . O salão obndestino do
jogo jã foi Interditado.

Oiííra vitória dos ingleses
NOVA VÓI1K, 17 ÍL'. IV) — O

t/.yorpoo! F. C. iniciou uma cam-
panhn do oiue partidas pulaAiiiiírica do Norte, derrotnndn o
comb nado da l.ign Moropnlllariá
dos Eslados Unidos por 5 a 1.
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PRIMEIRAS TEATRAIS |° l^ aniversário da Ação
Católica, 110 Ceará

< FORTALEZA, 17 (A. ti.) —
lisíao sendo realizadas com bri-
lliantlsmo as comemorações do
10." aniversário da Ação Calo-
lica.

Hoje, as mesmas serão cn-
cerradas, com sessão plenáriano InstlSulo de Educação, sen-
do (|iu\ pela manhã, foi ceie-
brada missa poniifical pelo arce-
bispo desta cap tul.

<:Carlota Joaqnina", de R.
Magalhães Junior, com
Jaime Cosia, no Olcria
Embora não sc trato precisa-

menle da uma estréia, a reprise
rie "Carlota Joaqu na", 110 (iló-
ria, teve esse caráter pelo inl.;-
resse (jue despertou seu apareci-
mento em 1030, c pelo notável
papel dc .laime Cosia em D,
João VI, a mais perfeito caraclt-
rlznção do grande ator nacional.
Bem sc pode dizer, para utilizar
um sistema crnnòlóg co, muilo
em voga, quc.1.» carreira de .lai-
me Costa tem duas épocas dis-
linlas: anlcs e depois do "Car-
loja Joaquina". Já agora tam- i
bem se podia ap! car o mesmo
diapnsão parn Heloísa He'civ.,
que tem o papel de mais relevo de
sua vitoriosa carreira teatral,
fazendo unia Carlola Joaquimi
a que não faltaram os pórilienii-res mais sutis, inclusive os <lo
sotaque.

_ O teatro brasileiro tem um fi-
lão Inesfulavel em assun'os hisi
lóricos. Pouco so tem valido de-les, o que é psna, prin *.'ial:i:. n-
te se avaliarmos o quc isso re-
presunta para a elevação do scu
lllvel t. para a difusão dus arou-
lecimentos ligados 11 nossa vida
prolér la. Em "Cnriotn Joãínil-
na" passam diante dos nossos
olhos falo*-, c o"nrrcn.Mis que a
memória. guarda, e:,inu"cl 'os.
.'Onila. do lciii.1,1 de cslmlanlc.
Rfissuscitaifbs, ngorh, tini valor
especial, c o inlercrse com que 1.
cspcçiadiir ncAmpanhn a peçn c.CNpljeado ii;.|.'i[|.*iiu.'ii!o pela se-
.qnéncla t|e nerintêelmciuos quevuo sendo -raanilnaflqs e cotejados,
Mas nâo í srtiuente esla corrida
dó competcii'.'!:! cnl
memória o as (".-nas
(Um, o quc realça"Caíloift Joaquina"
rntds lilslórlcos, há
du p:'ç'i, entrosado.i
crescente. « a aten"ilo com ¦
neompnnhamos ,-, desenrolar dareuresenteçãn vai desde n rriiu-
pariicao cnlrc as fifiurna rei;s eas que dela parUciptun, difun-'I iido-se, no m-esino tom. im muIncute, ás roupas ás palavrasaos costumes e háli'los

O timbre ila vefdarie rcpre-ei.
la unia base rie notório valor m-s«eças hlstArlcas c aqu II. M-m,.Ihâcs Juni-n' fe,-. quelt^o dc rea'-
liar este ,usoec!o, não inven-lanrip detalhes-, m-s ,|-„..,V„.'anto quanto o permite o teatro
à segura linha do que realmente
aconteceu.

As oii-n fies snhrc a ne-n qm-Jaime Costa reedita no 
'(Pói-i,,

coincidem que sc trata de um

"'-¦ ;i nossa
que sc siice-

o vi/tor de
Au lado. ('os
us ncídenles
num riliiio

DESERTOU 00S EE, (JU,
A RÚSSIA

WASHINGTON, 17 (U. p.) _
O Departamento de Eslado
anunciou esta noilc quc um sar-
Sento dc vinte e um anos. desci--
lou do Exército dos Eslados
Unidos em Moscou, e disse que
permanec-rá 11,1 L'nião Sovic-
lica.
.SEDUZIDO E EXPLORADO POI!• UMA JUDIA IlUSSA

WASHINGTON; 17 (U, P.) 
'—

Cimentando o caso do sargento
M'Mil'a:i, que recusou voltar da
Hiissla liará os Estados Un dos.
funcionário- do Departamento
dc Eslado dizem quc este foi "se-
duzido c explorado" por uma
hábil agente judia russa, a qualfez uso dos seus encantos fem'-
ninos para envolver o j vem inex-
perlcnte. Xão sabem os mesnins
flínConários se Mc.Millan levou
coiisi';o quaisquer documentos
importantes da embaixada. Mas,
como quer quo seja, o sargento
paísou a desertor c será julgado

| por um trlbunnl m litar se ja-
| mais voltar 11 um lugar sob ju-
| rlsdição do Exércilo norle-amc-

ricano.-
I -¦??&e>*.rf<***r,*#**-f*ff**e*******0-
¦ins ponlos altos da nossa J lei'ft-
tunijiislórico-tealriil. Tudo nc'a
se afeiçoa ao iitrinln* do púhllco,desde 11 base de que se Valeu 11

[autor para a longa e inleressun-
ta concalcnsçno de fatos ore
enumera até a vlv ficação des
íiersdnasens. com Jaime Cosia c
Heloísa Helena a frenle Aeiitn-
panhain-nos muilo berii AWstn-
lílcs Pena e Jesus Ilua.S, Arinilo
Cosia e D-a Seiva, Milton Morais
c Orces Moemt. Não há cttiqt"
ro cm s':mr "Orlola Joiiqulnil"
como o esocláculo de m'.'o.' Inte-
resse dos carlazea cm exllvção po
Kio, e Isj-o cei'l"m"nlc f-rá aflulr
para o (ilrirla 10 los os 'iilero*-'sa-
dos no liom li"il''o. dando uma
''-'ntcn,-) om nv's rf? rontTR^ntn 'àn'-.
h grande peça |i!s'i\riea hr/i-iflei-
ra, muito ao^rdlda oelo rilhl co
que vem lot-mio o teatro da Ci-
nelán-lia — P. 13.

.1 Indústria da soda oius-
iica no Brasil

Tiliilnt prlneinai* na I' itUino
Ot jurnaii Um Imlnilo il« n-

ti»»»! th »im|h «4u»IUm iiu ni*f.
«ilu iiiuriiii, o quir inu num-

Ju Kdoi iMiiMiiriiut a iiuiiUto-
ms liniii..|i,n» quo a uiüiiiim «o*
lu» iiiiilirlu |nImi.

Ao iinunn tempo, m)w«h <iu«,
i iií rsrea iIj «itialru amn, ** et>n%--

Uíutu, fiilrti 11A1, íuíi a it do 1J0
I n i\ii im fniei nl, uinn (üniulc rni-

pi.itt ilrilii.iiila a lni,i|unlm. no
nr.i»il. uti larga t*cah, a ludn>.
Iria ilu!» «leiilii. UrnJa clutUCa c
1 .i.i.i.-. lobralBao).

V o Companhia Nacbnal ilu
Alrall», cuja pilmilra (ilirlea ne-

ii niiuiUil*! cm (Ubo Frio e cujoi
«iludo* Iniciou e>tl<cruni a coi-
fio do Inslilulo Nacional Ua Sal,

Prncur.imo», «tulin, ouvir o pre-
tldcnlc da Impor anlc empresa,
a (Im ile qua puJciicmo» Ironv
mlllr ac» Icllorci dc h NOITií
n que li4 ile vcnUiIe sôbrc o mo-
inrnlotn nnprcciidiinriiln

K.» o quc nns disse o Sr. ioti
Game» da Silva, presiilcnte da
rc.rrida Companhia:

— Apraz-me, solircmndo, lu-
formar o pais, alraví» dat pre-
ILIosas colunas de A NOITE*,
oc£rcn das atividades di Compa-
11I1I11 Nacional dc Alcalls, a quj
presido. Cnm cfcllo, cm Junho de
I'JI'.', o govírno dn llepúlillcu co-
mrlcu ao Conselho Federal do Co-
i.i'..... Exterior a incumhínci.1 rio
i* .lo' i «síudos tendente» h cria-
íão, no Brasil, ria tirande ínriú-i-
trla de álrall*. Cnnslltulda, |.. i-.
lustl.ulo Nacional dn Sul, uim
comissão para Iratar do assun-
to, foram ouvidas sôbrc o mcimo
as m-is Importontn empram» In-
riuslrlai mio Interessadas, nssiiu
nacionais como estraniielrus. Oe-
ignand» rclalor du matéria, no
lonselho Ecriural do Comércio

.islcrlor, o EnR. Anlonio Jos4 Al-
ces dc Soum, esle Iluslre prolis-
r.ional, no sou esclarecido paro-
err, opinou pcla uríincln da Im-
plantação, cm nono pais, dc tSo
importante Indús.rla.

Acnrdou-sc. lambòm, nl «-sei-
lha. para 0 local du prlmclr.i 14-
brleu, da região dc Cabo Frl-i —
nnde ocorrem ns duns nutJrias

| primas essenciais k Indústria: o
! caVáreo (conchas) e o elorclo de

sódio (sol). Em 1044, ficou eon»-
tltuidu a Companhia, da qual o
govírno fcdcrol sc tornou o
maior acionista através do Instl-
tulo Nacional do Sal. Fizeram se
numeroso» csiudos destinados a
fornecer ns firmas norlc-aiin-riea-
nas Interessadas na concrròncj,
Iodos os elemento» necessários ao
projeto minucioso dn usino dc
Cubo Frio. Esses estudos -ibran-

geram os problemas da loca*!ra<
ção, isua, saneamento, tranjpor-
tes, porlo do Anjo, ligações for-
rovlárlas c rodoviArias, etc. Ahil-
ram-se poços, esludou-sc o re*;i-
me de á;!uas; construiu-se uma
rodovia direta entre Arraial do
Cabo c Cabo Frio (com o decisivo
auxilio do governo fluminense)
e flzeram-se as obras iniciais (in-
elusive um hotel para os técnicos
e engenheiros a serem contraia-
dos), no Arraial do Cabo, na re-

, gião dantes quase completamente
segregndu dos outros centros ur-
b.inos do Estado do Hlo. A aluai
diretoria. firmemente apoiada
pelo eminente chefe da Nação,
general Enrico Dutra, intejrnli-

| iciu o capital inicial de Cr*. ...1 50.000.000,00, liquidou alguns ns-
! suntos pendentes c encaminhou

outros ii felir o satisfatória solu-
i ção. Em abril do ano passado,

graças ao decidido apoio usie;ju-
rado a Companhia pelo ilustre li-
tular da pasta da Faxcndi, mi-
nistro Corrêa c Castro, o Exoort-
Import Bank, de Washington, dc-
pois de estudar profundamente a

I viabilidade econômica da omprê-
| sa, deliberou conccdcr-nos um

omprtSslimo de U?S 7.fiO0.oO0fli)
(sete milhões o quinhentos mil

| dólares), necessário k aquisição
da maquinaria nos Estados Úni- 

'.
dos, bem como ao papnmcnto iIor
técnicos norte-amcricvios quc
projetarão e montarão a fibri-
ca. Esses técnicos, além de nos
darem n fábrica completamente
montada, supervisionarão o scu
funcionamento por ccrlo tempo
depois da respectiva iustalaçjo.

Depois de pequena pausa, prós-
seguiu o Dr. José Gomes:

Todas essas "demarches"
tomaram tempo, pois que «ln-
Cticm isnora a severidade com
que o Export-Import Bank estu-
ris, previamente, as operações de
financiamento a que se lhe pro-
ljüem. A concessSo do emprésti-
mo representa, sâ por sl, uma
grande vitória para a segurança
do nosso futuro econômico —
além de significar o desejo, que
têm os nossos amigos norto-ame-
ricanos, de auxiliar a crescente
industrialização do Brasil.

Que falta, pois, para a mon-
ttigem da fábrica de Cabo Frio?

Falta cumprirmos as condi-
ções básicas do Export-lmport
Bani:, que são: o aumento do ca-
pitai para CrS 100.000.000,00, Já
autorizado pela Assem',,•", r/>.
rrl tle acionistas c a garantia do
Governo Federal, aUav^s uo l....-
co do Brasil para a operação fl-
nancelrá. Compreendendo a enor-
m& Importância econômica e es-
tratíjjica da Indústria alcalina
cm nosso pais, o eminente chefu
da Nação, general Eurico Dutra,
empenha-ss em ajudar-nos a rea-
izar aquelas Justas exigências,

estando prestes a ser encaminha-
aa ao Congresso da República
uma mensagem do Executivo so-
Lre o assunto. Enquanto isso, es-
bamos providenciando ativamente
,)ara abertura de nova concorrén-
cia entre firmas idôneas norte-
americanas. Nada faremos, aliás,
sem o beneplácito integral cio
aludido estabelecimento de cré-
dito — que S3 Interessa, vlvamcn-
te, pelo feliz êxito do nosso em-
pi condimento. Também é justo
acentuarmos a atmosfera de boa
VOntadé que temos achado por
parte do Banco do Brasil S, A.,
cujo presidente, Dr. Guilherme
da Silveira, conhece perfeitamèii-
Ib, como grande industrial que é,
:. necessidade da crioção da in-
dústrla da soda cáustica e, barri-
i!:a m nossa pátria.

Disse modo...
...pode o distinto jornaiis-

la anunciar nos ,seus leitores que
a Companhia Nacional dc Alça-
is, sem estardalhaço, mas com

ürmera, vai cumprindo fie men-
ts a sua fina^dnde, estando sua
.-.tual Diretoria empenhada em
apressar a realização do em-
prèentílmento e levar por diante
Uo patriótica tarefa.
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A SEGUNDA
ABOLIÇÃO

/**/..» Tlftro
At ctimtnniriii»e» i**uc,h da

nhnii(íUi da tteiavaturn tiveram,
Me ano, a eojabortjtfle, n,t*n.
liva 1 tranca d* rtprtttnlanlei
úa roca brn*liriada ptla tl uu- j
ten, Aiiim i que o leulro RJM
perirnental da Segro milhou
/M>m n«u baile e>'m tlriiiie * |rtticno da "liiaiiqiiliihn d* PI.:
che", e a ititiurn coop^iiif-In ifo;
itrqutttm Afro*Hraiihira.

ralo rorittimo e dlani d* tet
tmolmlo itlt tniertrit út> '•en*
lorctl" brttttteui, pelo dl.i du í
nf>of(fi}i>. O que **mftri te tem\
vitla i o completo alhtlainen'n'.
da gtntt dl • 1. .¦- afrirano par\
um ivtnto qui rrprtitnta. ttfl-\
nal, a grandt vitoria doe teu*
dlrtüoi humanai, ntgadn* </u-
.'in-'.* i. i.-/..i pe'a tgtilinta tl.
ránltn dot btaneat. Ai teitai
.-.mcMi.i ii.i*-,, da aboliefin, nin-
ela quando n 13 it u.-. . era
data nacional, foram tempre
feilat ptlot dttctndentt* dn*
vencido*, Iito è, dat ttnhoret
de escrauoi.

Expllca.it a paradoxo. .Vo
7»iW.' o homem de cor nunca
te conformou com o rnatl* da
ma eplderme, a tipetiura do»
lei» lábia*, a ttuitttra dot trus
cahrlnt. Multo untei d* 1'rtud
ter titudado o fenámtno * cria.
do a cxpreiiAn, je} a noua a*nte
dt te)r Conhecia * tolrta o com-
plexn de Inferioridade.

,Vo» Etlado» VnWti», «pttnr
tia luta tem trégua» do branco
contra o prelo, ou muamo em
conteqi l ncia dela, o» dttrcn-
dentei do» e»crOva» reagiram e
trooaram o hom combati. F.t~
tildando, aprimorando o» cnnht-
cimentei no» ciência», 1 nn* nr-
te», tn-nniido-»e ttcnlcoi da mnli
alta claste em vária» profitióe»
e nté me»mo grandti profuso-
res, sábios e cnpitaliilas, provo,
ram, peln fato, que a eár da pele.
m;o f um etligma * qut os trn-
roa do mito náo «do enímuc d
mblimaçtio do etplrito.

Entre ne)» foi o contrária o
que se viu. O prtlo dtlertou tln
combate, aceitou ri *ua com/í-
t,âo de homem d* eár coma de*,
graçada contingência tto itei-li-
no. Acreditou no lenda dt Chani.
E rttioltou-se, nãn contra o pre-
eonetito racial, mat contra tt
mesmo, contra a »urt md-sorfe

E aquele* qne, apesar dc ludn
comegulram trnntpor ai barrei-
ra*. conquiitando pàilcSes de
deitaque na política, na admi'
nittraçáo, na magistratura, no
magisiirin, na» arte», na lite-
rutura. procuram cada ric mais
aprorimar-se do» brancos e,
szmprt que potftnel, negar a
rua rat;a, dizendo-»e. "moreno*''
queimados tle toi Ou, toniamlo
pela tangente aborígene, atri.
huiram ao vovó tntlio certa*
tinonia ias fisionômica».

Cumpre quc o hnmem de côr
brasileiro adquira a sua com-
ciência, forme a sua pertonuli-
dade, afirme tem vexame a sua
cár, mostrando, pela cultura do
espirito t pela caticaçào do sen-

// ,

• Jjmwam^~*a*i*r-

í ..-^fT*SPyM*D*<i-Rr«. •

flwwf -'f/M

Kw**& i- ti ^*'™tTRi

Wjrcf 
' fíH 'fi^«™

'--.-.ui*.

Wyr'::
5?-! - •- - * '' - * :-

, ÍS^ *' -f\f, • ,J
FclUlanu '¦'.-.

h GOLPES DE PICARETA í
Está rccolldo ao Pronto Socor-

•o, eravemento («rido, ora fra-
tura de crSnlo, Follclano Martin»,
nua 4 . p 1 .:: .. oiado, « conti AO
imos da !(lad« .rcsldtntt na rua
Jlnria Dcnjacina.

K4 poucas crperançs» dc aal-
vi-lo.

Ifll 1-'.: , cm melo da uma dl»-
exin'-) orhlnéria de futll r.iati-
t»i, foi e.iredldo • pienret*» nns
Ir 1 .ii.i..\ . d« a-a e*.»a, r.elo In-
dlvlduo Mníclr Frcltna. O asres-
«or *sí4 fnratldn.

K polícia do 23.» distrito p"li-'inl dili-cr.cln no sentido dc lo-
«alitar e prender o crlmlnos-s.

O feiticeiro !
Fot morto, per um cliente des-

gosloio, o último feiticeira d,s
Portugal. Francitco Slmõet — o"bruxo" -- trattwa, havia </oisanos, a certo Antônio Unndeiri-
nha, tem acertar no dlagiiátllco
nem prover •) cura. Um mid cntle Lisboa, com o auxilia da pc-nlcillna, reio,veu o raso pato.o-g:ea em trii diu*. Dnl o ódio d--nandeirinha — e a desgraça dc
Simôel, Kste viola, comn ot an-t.go* anacare.tas, mmw ffrufu damontanha, lona* dn mundo, cn-
mo tonoém a um sábio oua um santo. Mi exercitava oarte de MiiÍM-rntcs, talv** semíritn, mas, lambem, sem gn:-vam**. Ümã da» grandes vanta-
bens da felti(oria è nno pagarImposto de. renda, nem exlgtr
material c:rúrgicn ou medica-
nientoso. Vn» passas, umas pn-lavras mágicas — e está feito o

serviço", com a paga respectiva.
O mal reside tm qit/i os estrepto
coco», tsiafilococn»

tlfntntô, ti sua capacidade. de\ membros da'familia dos "cocos''
conquistar um lugar aa sol.

E será esta a segunda Abo-
lição, mai* gloriosa e mais bela
porque feita pelos próprios ca-
tivo* do Preconceito.

**r>

Não admitirão o comunismo
na Nicarágua

MANÁGUA, 17 (U.P.)
—- O presidente Roman Y
Reyes fer a seguinte decla-
ração: "Não seguiremos a
política dos Estados Unidos
proclamada pelo presidente
Truman, de não proibir a
existência do partido comu--
nista; pois nosso constitui-
cão veda a existência de
partidos de caráter interna-

'cional. Não daremos quar-
tel ao comunismo em Nica-
rágua".

A NOITE IWSTRADA,
uma revista vitoriosa

Ferroviários em greve

Peietizánid tíe Parnaiba
PAltKAinA, Piauí. 17 (Assa.

pt-ess) — O Sorv ío Nacional da
Molnria cstA procedendo à dedo-
tlaaçâo da cidade e distribuindo
o preparado aos diversos po: tos
da cidade. •

Cinema ? Leia CAItlOCA

Em conseqüência de atrazo
do pagamento, irrompeu
um movimento grevista na

Rede Mineira de Viação
BELO HORIZONTE, 17 —

(Da Sucursal dò A NOITE) —J
Irrompau um movimento grovis
ta na Rede Mineira da Viação,.
«m Dlvinópolis, motivado por;
um atraso de dois meses no pa-'
pamonto do pessoal. O movi-:
mento, do qual participam mais'
dc 3.000 homens, ameaçou eoten-
der-se aos núcleo? de Iblá, Baira
Mnnsa e Ribeirão Vermelho,
mas, ficou circunscrito a. Divino-
polis, devido às Imediatas provi-
dèn-Jas do governo. As oflclna6,
a Estação e o telégrafo, que ha-
viam sido ocupados paios grevts-
tas com a chegada das autori-
dn.des já foram devolvidos. A
fim de garantir a paralisação
dus trens, os grevistas retiraram
ou agulhas das chaves do contrò-
le b desmontaram algumas loco-
motivas, ficajido absim retido»
naquela cidade todus oe trens ,'0
Triângulo e do sul de Minas U
engenheiro Paulo Lauro de OI
veira, que rôspuhue pola dreçio
dn, Rédo na ausência d. diretoi
o"étivo, Sr TemiHtocle*-. Barce-
lus, tomou todas as providências
que o cano cxlgo, determtnando
Inclusive que o c;..rro-pngador du
Kéde parta desta capita! no d*a
22 parn. efetuar o píigramonto dos
ordenados do mis de marco A
urdam «ni Diyinópollâ está sendo
assegurada por um eor.ungeiiiu
do soldados da puliela (1 do cor
po de Bogurança, i«ra como de
ii."'egadòs ('Spociftls desl.se.idos
pela chefia do policia do Estado.
Aié o pro.-iiir.t-i momento ne-
nlinm ato d,; vlulércia pessoal st-
verificou, quer da parte das au-
to» dades quc-. dos grevistas
Ati o momento a greve em D'.-
vlnópolls p».iii.te<ru l, já se achan-
da nesta eanltal, onde chiijíou dè
automóvel ; í-icedente do Rio, -,
diretor, Tcmis:o"(s Bareelos.

n«o obedece a passe», nem ateu-
de a máflicd», O quc ns mata è
O espirito do "penicilum noíwi-
tum', descoberto por certo Do-
mim de genin ehnniado Flenung
e agora produzido, em larga cs-
cala, graças ao» prnnrát»f*s daIndústria anti-hiálica: O feklcci-ro que não recorrer at stlfats, 011
ã penlcillna, tem a arte comnro-
mct'da e a vida em pcritiò. Esterê. a lição melnticnltcti dns Hfisscir.
tempos, nns quais n ràtUo, o jor-nal e n cinema ensinam o» tiôvàs
a conhecer os riidime-nint da Mc-
dicina e dc outros ciências prestantíssiiiias. Aliás, o prest/(;¦',»dos ndliiinhtj» e feiticeiros Vcitt
caindo muilo, nos último» sé-
eulos. Oulrcira. ns rc-ti gillailain-
se. pelos nrrlculr» _ tais romo o
de fíelfs — e nào iniciavam eme-
ração nolitica, ou emnrCsa m''li*
lar, sem os oimir nreviiimcntc.
Quem nudesse Influir no vota
dn» oràciilns, tinha it seus pes of.
reino» e imnérin* da Terra. Com
o advento dn Cristianismo, as pi-ton!sa» e adivinhos ròmefnram a
sofrer camnaliha c/ue o* dcsnrci-
Ptitòn e desmoralizou. Mas tem.
pre havia, nfi mundo, utqum brti-
xn errante, nu c.iirniuleira esnftr-
so, ti quem a» gentes recorriam
em casn de doença rebelde, amor
contrnriailo nu dinhe'ro perdida
itíl remotos potes subterrâneos.,..
A clinica dn sobrenatural sobre-
vlvcil ei Pasteur e ei Lleter...
Chegou-lhe, '•nrèlii. hora derrn-
deha e a e.pilogo deflnlHoo. Por
nío ler Usado a neni*llintt. em
ve; de países Sflis, IA perdeu a
nUllt o itlllmn feiticeira dc. Por-
tntitit, llcrculalia faria, como o
enisAdio dn terra tnsiada, umn
d"s ,*"".¦! c-ánictis lmòtta'1», digner
dis "Lendas t. IfttrrntiiM*", o
tilulo parece l*t sido e&crílo ne.lo
avtor do "Enri-ci, o presbite-
ro"; "O brtt.rn de Almndovar".
Cheira a mis'ér;n e. a cainiuie. An-
tes, pòrfm cheirasse a Yiètftc.illna
ou a outra droga ofic'al, que. te-
ria resinunida a saúde a tim, e
garantido a vida a outro...

Berilo Neves

CONSERVOU 0 TÍTULO
BEULI.M, 17 (U. P.l - 0 ram-

puão de peso pesado aUmâô HólnTenhoff, defendeu com í.Nito <i•>eu titulo, derrotando por imcau-
le no quinto assalto o liírliivnsu
Arno Korlb n, em luta presen-«ltda1 por -l,'i mil pístoas, no
Eilftdio Olímpico.

Manobras soviéticas na
ilha Sacaiina

TÓQUIO, 17 (U.P.) —
Japoneses repatriados infor-
moram que unidades do
exército russo realizaram
manobras mili lares na iiho
de Sacaiina, a poucos qui-
torneiros do território japo-
nâs ocupado pelos norte-
americanos. Tanks e aviões
cooperaram com a infanta-
ria nessas manobras. Os;
mesmos informantes dizem
cinda que muitos ssldados
russos declaram abertamen-
te que esperam lutar con-
tra os Estados Unidos.

Os granizos Inutilizaram
os talhados!

PORTO ALECRK, 17 —
(Serviço especial do A ÍV0Í-
TE) — Nas cidadff» iii; No-
vn Hamburgo e Cachoeira
grande chuva de pedrascausou prejuízos avultàdoa
11 muitas pcaeiJüe, que fo-
ram Abrigadas a deixar aa
ouníi cnsn«, vislo que os le-
lhados ficaram completa-
mente mutilizadoi», .<.
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OFENSIVA
DOS "COMANDOS", HOJE
Fechados dois estabelecimentos nn rua do Ria-
chuplo — Diversos autos por falta de asseio —
Muitas intimaçoes — Médicos dos listados, ma-
trículados no curso de nutrição, vão acompanhar
a ação dos .-militaristas — Os hotéis voltarão a
merdeêr-maior fiscalização — Ainda os varejos

instalados noa abrigos de passageiros
Ainda os varejos dosO *..• Grupo do» "Comandas

i**nliirtoí>". Mb a clieür* do
Dr. Sllvc-Atre Ferreira, coa.l.Htv.v
do p«lo Dr. LuIís PcMcgo e -.jli n
ctipervlaâo do Dr. Eurynlo Ro-
mero. Iniciou, nn manha de bo*
jr, Intcnua. ofensiva st» estatelo-
cimento* cspeclallítados em ne*
níroa nllmehliclos, A nçlo foi
toda ela desenvolvida na rua do
Hlachuelo. tom iti nor diversas
veres vasculhada.

Finda a nçâo. verificou-se to*
ttm sido fechados dois csttibslc*
cimento», aplicadas multes mui-
tai.. lavrados numerosos uutos
por falia dc naselo c e:*pe:lldav
intimaçoes d-s mnls rluorows.
Das d« casas varejadas. nnc:ins
uma so apresentou em boas con*
dlçòcs.

Vão acompanhar os
"Comandos"

Tivemos conhecimento, na sc-
de dos "Comandados Sanifarios"
de que alndn casta semana os tro-
balhos de fiscalização e repres-
•fio a Ir.iundlcic vllo ser ncornov
nhados pelos médicos que e-stío
M» especializando no Cursa dc
Nutrição. SSo mídlcos de dicer-
soe- Estados da Unlfto. oue dese-
jam obter melhores canheclnien-
tos, a llm dc, qunndo cm seus
Estados, poderem pór em pra-
tica tudo aquilo oue anui obsor-
varem e acharem útil O D.\ Lln-
coln do Freitas, diretor do cur-
c--). acompanhará a furma de mé-
dicos.
.Mais rigorosa a fiscalização

para os hotéis
O Dr. Euryál.1 Homero traçou

para esta semana un» amplo pro-
-zramn. devendo todor. os grupos,
simultaneamente, 'it.ic.-ir ns mais
diversos pontos -ÍJ cidnile. O I"
Grupo, entretanto, ficara polo
centro c adjacências, voltando
suas vistas para oi hotéis, pois
grande parte d-lcs carecem d.i
mais rlfiorosa tisc-il iaç*io. lanti
«¦pie muitas são as denúncias
apresentadas.

Allis. os "Coman-Jos" não des-
curaram dessa ílsealiiação, tanto
que. até cstoliciciipicntos doi
mais Importantes foram vareja-
dos e autuados. Acoitece, porem.
íjae muitos preferem patar as
multas a cumprir as exigência*
feitas.'
*****************************
UM HOSPITAL ABANDONADO

SALVADOR, 17 (Asapress) —
A tinorensa baiana denuncia o
completo abandono que se cn-
contra, o prédio construído pelo
govtrno na Vila Militar, para
servir de Hospital para a Policia
Militar. O coronel Antenor Cos-
senzs, quando assumiu o coman-
do daquela corporação, manlfes-
teu-se contrário ao aproveita-
mento do Hospital, dizendo oue
ficava próximo cs baias do Bata-
lhSo de Cavalaria.

A construção, porém, foi inicia-
da depois de ouvido o De-iarti-
mento de Saúde e as obras custa-
rum ao governo cerca de dois ml-
Ihões dc cruzeiros.

HOíMENAQEiM A ED1N0
GRIEQER

O Instituto Brasil-Estados Uni-
dns comunica às pessoas convi-
dadas para a recepção cm home-
íiagcni a Edino Kricgcr, que a
mesma deverá rcallzor-se .-.manhã,
is 17,30 horas, na sede iio Ins-
tiluto à rua do México, 90, 7." an-
dar.

abrigos
Tudo» n» vnrrjn» instalado» nns

obrljius par» pn-uwwlros, nu» ul>
vcritos piiiitn» .Ia rid ire, Já çiln.»
definitivamente fcchido». li o---
íamos inforinadu*! »lo quu u |WC*
ii-ll»» du cidade nau iicnnlIlrA i>
liccnclamcnlii parn »».-iilium run"»
de comércio iu.f*,>ieliM pontut», .,u.>
devem servir ¦*,ic'.iul>ome-*le au
público, unlca u.it > du tciciu
sliln ronslruidus.

A ação (testa manliã
Na manha do lmj • foram vhl*

ladas ns sesulntc» cjsasi Ca."íi e
..cMnurnntc Suvtmle», li ruii du
liinclmcln, 80U»A «lio loi Inlllim-
du a cumprir e .l/.-Vicin», u mes»
mo acontecendo ao Ca»o Juilli.
u mesma rua n. -Q'l. O Cufé o
liar Cclcslc, à rna du Riachuelo
n. 332, foi nulniiilo prr falia dc
nsseio. No n. 310-U. o CafO ••
liar l,lhcrd»dc i.of.'.u a mesma
pena. .

O Cnfc Sanla Lu-ila. lambem h
rua do Hlncliuclo n. 303, l»i mui*
lado. autuado c tachado por falta
dc assolo. Em piores condições
entretanto, estavut armazém c
quitanda que funci-ma na mesma
iua u. 283, que meu teu a mesma
penalidade.

O Bar c Café Lnanda. Maelu c-
lo. 28(1, satisfez A'Cosa Iliod.i-
des, b rua llcniiquc Valadares
n. lSíi. recebeu arii.de número
dc Intimaçoes. 0-.iti*..*> casas visi-
tndas sofreram apcjvw admoesta-
cuca.

Foi Intlmação e não convite
0 delegado vai ser punido

Em dltm dn eenmmt piit,»witt» «<
joinnlitila Cflllet de t-neeidit mn
urtiso puhlleitUu nu "Correlu ilu
ManhA". ncusou o dcUgiiilu Nal*
«on du Alvarenga, do D." dUlritu
policial de tt*-*lo indevldnmenu*
intiiimdii a !¦!¦¦'¦>! depnlment.i
nu Inquérito que corre niiqiu-bt
delegacia, em toma da ajsrt**.i*.
de que elo tatu víilma.

Interpelado pelo general Lima
Câmara, o delegado Nelson Ca
Alvaiengn. desmentiu n acusa»
»*ftu du referido Jornnlista, escln»
recendo ttr no mesmo dirigido
simples eonv.te e nho umndnd
de IntimnçAo, Alndn posterior-
mente, em faço de ter eldo rei»
teinda a acuciiçSo do mesmo Joi»
nallsta, o delegado Alvarenga
reafirmou ao coronel Tlosslnl llu*
poso, chefe do gabinete do gene-
rnl Lima Ciimara, o que dlfsiíra
untea ao general cheio de Poli*
cia.

Nessas condições, o genernl
Llmti CCr.iara transmitiu ao ml-
r.l-tro da Ju;tlça a Informaçôo do
ecu funcionai Io e disso deu clèn*
cia iios repórteres quo o Interpc*
luram npo- o, audiência com o
tltulnr daquela pasta.

Acontece, purém, que na «extn-
f.lru último, o Jotnnllsln Carlos
do Lacerda voltou n fazer n mes*
ma ncusaçfio, eatompndo no
Jornal cm que escrevo o fnc-sl-
milo da Intlmaciio quo recebem,.

O chefe dc Policia Interpelou
o delegado o quis elo próprio
examinar o processo. Com' sur»
prcea verificou quo a autorlda-
do policial lho faltara com a ver-
dade. pois entro os autos estava
a cópln da IntlmnçAo. Diante
dn ntltude condenável do seu au-
xlllar, o general Lima Cumaru
aplicou no delegado Nelson AI-
varenga punição de caráter rlKo-
roso è que devera scr publicada
nmnnh.1 no boletim dc ccrvlco do
Departamento Federal de Segu-
rança Pública.

Centenas de policiais
à caca do monstro

Os crimes bestiais do
"Terror de Lancashire"
LONDRES, 17 (AFP) — Medo *-*

indignação reinam no combd.» do
Lancastrc, Centenas dc policiais
guardam as estradas. As crianças
não saem sús c os pais se per-un-
tam com ansiedade qual scr.i .1 prft-
sima vitima do "terror dc Lan-
ca.liirc", pois anteontem o mons-
tro que viola e mata crianças
atacou dc novo.

Uma pequena de trís anos, asi-
lada no Hospital de Blaçllbiiru,
foi raptada pelo monstro que,
após haver abusado dela, esnta»
j-ou-lhe a testa contra um muro.
O corpo da infelir criança foi Cll*
eoiitrado no Jardim do bos-iitil,
horrorosamente mutilado. A poli-
ria, que enviou quatro dos seus
inc'horcs detetives, pensa qu- o
criminoso é o mesmo que, ha nl-
Kuns meses, assassinou uma iovejn
dc 11 anos, em circunstancias nao
menos atrozes, a vinte quilõmc-
tros de BlacUburn.

Algumas horas após esse tem-
vel crime, centenas dc policiais
nflulram a Blackburn, dos condi-
dos vizinhos, para auxiliar a poli-
cia do Lancashire. Todos os cn ri-
nhos estão interditados c os Iran*
scnitcs são examinados.
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Peia vitória da fraternidade
humana sob o Cruzeiro

do Sul
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Há oito aros sem cornar, sem beber e sem dormir
v t ii s I , h % * l' * ¦' i |«-r rnnlirrliln» de que n ealiln ila"*> IM ** I* A 6 I N A fhlra llte allvlarl» ns »fifr'm»'ii«

uma novena ao -4filo da sua de. M'-». TlZ.ttiTutulíl* tnm, dmnde niimn delas d? ' ¦•¦¦•¦'" ° r
néo me enauno. na úHtmai cnn
ttv&ttr.ne e tomar a comunhAo.

Ba faria »> mesmo.
Ms» .' in.i..>•:¦» .i"- que a pro*curavam aumeiuav». cada ve<t
Por fim. era Ja uma verdadeiro

rumai ia i.ue fe*d.*.m a «ua cara.
POI. enUo quando, talvc* ata-

i lhando um surto de fanatismo,
o padre 0»4d«tone Galo, vlHílrlo
on parc-qula. proibiu aa vlsltns A

I ciifcrm.1, ui podendo alguém vé-
j la n-.eiii.ntc autorluiçao sua, port-fcrito, visto ter ele o seu con*
, fer-vir e guli espiritual,

A romaria, afinal, cessou, Et.oje multo poucas pessoas aaíccr.aram do leito de sofrimentode Lola.
Entre aa graçai conqiUstad-u

j |»r Intcimédio da pobre doente,ro contam casos de varias pessrt.iadaqui, (entre ca quala o Br. Eu*
gí-nlo Vital i que encontraram adesejada pai atravís do uma r.o*vu fé que lhes brotou na u.rni

minar n remídln liiHeailn.
dure», pnrein, rimllni-n» nu $
l^»l». por fim, meuno o «•n-iln
de elilrn deinu dt» tomar. 1!. as*
»lm. «tí hnle. fti'U nAs na bn-a,
a nfn *rr a bh*t'n "lie n "fWt
«alo llte Ira», de ve» em qnau-
1*0 • K quantos anos fii nue ela
«liar '¦ •"¦•" n r*i'.'n **» r'ilr"T

Vai li nira ».'lo n<",«. Nn
fim dn snn pn««ni'n, norím, eo»
mo «nisva ei»"» i*u>t!"> «r**<i». •*».
mon tini rei-^ili reerlt-iiln «e'0
Dr nnnieii -Ma», ns me-imi hirn
vnmlnii l»Hn. S* a h*»-'ll rni**
sa-rails lhe nai;a im i**t»i*i»*">>

Tei-i"'!'"''''' a ff^nfva. o\ 'r-
it**-»» ii» '.«'» e-»**'l»»i»''**,**»*n'>>i eo
unarla ds enfA-ma. f'm fnven
r«rurn, de n*""'''*'' """' enn,«""V
i*i.-í e chio i*e i*.|»»-is ff»r-",*'i«
nelo te"-"»n .nn nnn-e-*'o. i'e re-
fi»*ar i"-n-*n-»rn *t viam ''nns
rimn» Ni*ma. Ifr1" » r»-*"-"*a
i*»» I.»<a — a •-|¦•,'"•¦".¦,*''¦, n»-*"n»
i»n M-rla de .'e»u«. c-Mví-i-i,
arque'anle. com a Vtto*nm'n
eh,-tl<'lis;m*>. r1tftm"all','» il. un

í)ir.n.c de l.ola, cm seu leito! t*.*i»cnrs 
'.ui-'.iin «»'n-'>» -¦« «-m

i„ .i /» I rl,» iirAslino.. .** Nn nrl"» l""o>,i ¦ .lur _ tomo começou'

Camila lonscca Uc Abreu, que la sendo ferida, e u-iu iua parenta

Matou a esposa e íer.u gravemente a tia desta

^-v f; J N'

«ia. » C O N T I N U A Ç A O
«ir-> BA 15.* PAOINA
nu qual perdeu a vlda unia jo*
vem senhora, que para nll fura
residir recentemente, sobrinha c
iilülinda da dona <la casa.

l'm homem, após bnlcr screnú*
incute na porta, foi recebido pc*
Ias pessoas da casa, ouvlndo-si.
lo-jo após vários disparos o ven*
do-sc o mesmo homem n correr
pela rua. fa;cndo disparos a cs-
mn, com a arma ninda fumegan-
te. Lo*jo depois clicRarain a. po*
llcla c a reportagem dc A/NOI
TE.

A morta era Bnrro/lna/llarro-.i»
Alves, casada com N7
allalatc, esluliclcciilf

Chega aos Estados Unidos
o novo embaixador

brasileiro
nova Yoai.,/1" ar. p.*) --

A bordo do pamieto 
"Argentina

checou a este/porto o novo cm-
balxafloi' brasileiro nos Estados
llnidjs, Sr. Maurício Nabucp; iitie
íc.cuíU inicUiat.i.-ieiiie por via
ferrei para/W..sliiii:-I'in.

/
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Impedida a tripulado do "Niew Ãmsterdam"
Um oficial não permitiu a
entrada do Sr. Euvaldo
Lodi e do presidente da Cã-
mara Municipal de Ouro
Preto... — 0 que nos disse
o tenente Van Deveriter, que
cumpriu as ordens de seus

superiores
Até o momento em que escre-

vemos estas linhas continua im-
pedida de descer à tei ia, toda it
tripulação dó transatlântico
«Niew Amstciibr.v;. ontem che-
gado, transportando cõrea de SOO
rotarlarios,

Ontem ã noite, verificou se um
lnc.'dento entre as autoridãdeti
policiais do serviço no portaló
do- nuvio e um oficial do t-Nlcw

¦ Amsteriinnis/do que resultou o
lrnpctli-niento do navio.

COMO SE DEU O FiVTO
Sprlom 23 horas, secundo as

declarações do 2." oficial Vm
Deventer, então do serviço,
quando dois cavalheiros, com z
permissão dos agentes da Poli-
cia Marítima, tentaram penetrai
no nnvio', naturalmente parn vi
aitá-Io, no que foram Impedidos
pelo oficial de serviço.

A respeito foi feita uma parte
às autoridades superiores da Po-
líoia Marítima informando-se

que as personalidades Impedidas
üe visitar o barco eram o Sr
Euvaldo Lodi e o presidente ds
Cimi-ni Municipal de Ouro Pie-
to', c--claii-ci'iKlo ainda os n^en-
t.es de r.erviço que. por mais que
fizessem, a.s poesoaa menelonn
das não puderam transpor o por-
talo, razão pela qual haviam to-
•ni-do a dec'si5o de impedir o dc-
sembwquâ fo qualquer tripula*!-
te do «Niew Amstordam*» alé ce
[•undu ordem. As portas d-.:
«decli» superior foram cerradas,
a ci-ida dos tripulantes retira-
da, ficando uma. paia que os
rotarianos pudeasem embarcar e
do-ombarcar,'Uma vergonha" afirma o

oficiei Van Deventer
p: icurc-nios tiiiubõm ouvir u

2." ufic nl Van Deventer. Dicsii
nos quo, secundo as ordens d.-
ecus ouporlorcs, dcpo's das -'¦', ho»
-.im, nenhuma V.illa é parmllidn
ao navio, e não l'-.e tendo sido
aprocontndoa os cattõcn especiais
cn Companhia ou do Consulado
para a entrada n bordo, não te
ve dúvida cm tomar iir.in.lii me
cif.da, quo teve as cunsequp.nclos
|ã n'.ciiClonai*as

— Pa:.'i nós, o que está neun-
tecendo é uma vc,;.-oiilia, - dis
:;e-ni'.K — e pela ur.unplra vez tn'
acontece, e faço questão de frl-
sar quu eu seria ¦> primeiro ,t
mostrar o navio .ins cavalheiros
cm questão, se os eonhecer.se.

N U A C X P
P A <; I N A

de hoje no Teatro Municipal, pc-
rante graiulc ass sti*nc:a.

Iniciou-se a reunida, como c
dc habito no Rotary. cotn um nú-
mero <ic canto coral, scauluo dc
um minuto de silencio, findo o
qual, foi declarada aberta a ses-
são.

Vsarnm da palavra ns renr.—
•.cntnntcs do Rotnry n» Itrasll,
Srs. Valdomar Coimbra da Liu,
nresdente do llotnry f.lul» do
Rio dc Janeiro, c Antnnio lie-
rerra Cavalcanti, governador do
Distrito Brasileiro lio Rotarv.
que cm palavras repassadas do
simpatia e Idealismo, saudaram
os seus confrades quo ora se en-
contram nesta cap tal. a fim .'«
participar da Convenção Mun-
dial.

Em seguida, o diretor brasilei-
ro do Rotary Internacional, Sr.
I.aurn Borba, pertencente ao Ro-
tary Club dc Pernambuco. a>rc-
sentou aos seus comn.inbciios
convencionais. o mln'stro da
Anstrélia no Brasil. Sr. I.cvis Mac
firesor, que era o orador convl»
dado da sessão plenária de hnje.

O Ilustre diplomlu pronunciou
o seu anunciado di-rurso sobre
o tema "O Espirilu do Rotarv
sob o Cruzeiro do '*ul". em que
c.-.altnu os idciais dn inovimeiiti»
rolaiiano c n lllíllií.licla que cs-
ses mebinos idals vem excrccntio
uo inundo c ospccialnicnte RO
seio de nações novas como os
fCstados Unidos, i*. Austrália c o
llraisl, onde uào prcsnlcccm pre*
conceitos e bai'i'-*i:'.is sociais, quo
taiito dlficullnm umu mais am-
pin expansão da boa mnlãde c
compreensão mútun entre ns po»
vosi como cnlie ns iudiv duus c
os ários setores sucíjim. O Bra*
sil; declarou S. lix conii» u Aus-
liiilia c oulros paises mais .1 >
vens cm sua vida social, pelo
mnicnlc dc cooperuçoã fraterna e
de nmpin liberdade jnntamcu'0
pelas novas oportunidades dc vi*
da que oferecem, estavam fada-
dss a c:;cplificar a *omlira do
(iruzciio do Sul -> cípirito rota

iano que se tradui .10 lema fa-
:oso que serve de divisa á Con-
•nçío, "A solidavicaadc através

ia Amizade".
Falaram ainda dois rotariairns

isilantcs, o Si* ll.ij E. SmlMi.
le Tylor Tcxai, listados Unidos

c o ex-dlrctor uo Stotary Intui-
nacional, Sr. Srunstn S. Bastos,
•crteiiccntc ao llotnry dc Portu*
ai, que aifradcceram cm nome

los rotarianos lo todas as parles
do mundo presente» ¦:, Convonçiio
,s saudações quu lc haviam dili*
ido os seus confrades brasilei-

Finalmente, o presidente _ do
'.otíiry Intcrnac.'onal. Sr. S. Kçn-
i-ocli" fnicrn-sev, proferiu o seu

I scurso aos rotarianos conven-
¦innr-.is. exnlanendo os pro.**res-
ns do Movi me . » Rotarlano e os
" forços que vci-i envidando cm
-rol da '-az do mundo c dc uma
ri a lor compreensão entre os no-
icns e os no-ns. F.m sua oração,
ue foi muilo anlandVIa-. n presi-

dente do Movimento Rn*nrano
Mi:ndi"l salientou qranto rçprc-
sentam como força viva atu-ndo
em piol do n.iz e da boa vontade
intci*n"i*'i>n..l c so-dnl. os laços dc
nm!zi'ilc pxi"'tcntcs entre ns ru-a-
••'anos dò odo o muniln e a In-
riuência que estes vem exercendo
esm lino o das Nições Unidas,
nue c Imi n centro irradiador dns
esperanças de uma mnls ampla
frnlcrniiliide li um a na.
0 reconhecimento do Ro-
tary ao presidente da Repú-
tilica e ao prefeito do Di-

trito Federal
Km te-itemunlio ile reconheci-

prestada

Una/ua
irborlu Alves, I

i í rua Co-
n~mJ*ágmmmmà •
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n.ciito pela cooperação
an Movimento Riitiirinno, ro ense-
jn d'_- sua Coiivonção Muiidinl, or.i
reunida nu Brasil, o Uotnry Cluh
il.- Ilio do Janeiro i''c:eu o pene-
rii! Eurlcu Gaspar Dutra, presi-
duale ilu Itcpúblic-.i, niemlin» do
Ivinra de seu quadro*' o o prefeito
do Distrito Federal, r-cncrnl An-
irclo Mendes lie Mnrnir., pnrn mem-
li o dii hcu 'puulro de sòeiqs efe-
li>o. A comunicação dessii deci-
nãn foi snlenor.iciit" feita pelo
pu-siilente d" Ratar** Internado-
uni Kr. S. Kendrlcü Cuernesej*.

Uma barraca de caridade
no Motel Glória

Funcionará hoje, amanha o de-
poln, a tarde e à noite, no Hot;l
Glória, uma barraca dc objeto.,
de luxo e de caráter brasileiro,
cujas vendas, feitas por penhoras
úe sociedade, reverterão em bo-
nefieio da Casar S- loão Batista
da Lagoa.

liaria Madalena Itiliciro., ti
madrinha ile liarrozina, que

tá morrendo no II.P.S.
mendador Guerra n." 12 I*,
Pa»una. Fora ê'.c o autor da tra-
gídia. Perseguido pelo clamor
publico, loi levado paia o pw*
prio quarto, onde jazia estendi-
(ia a esposa, assasslnnda nio.ncn-
tos untes, com quatro tiros de rc-
volve»* d.r.;)a»\:ttt*.s por c •. » nr-
ln-rto, inonstrando grande scre-
u.diiilc, scnloii-se aos pés do ca-
daver, c, sob ns olhares espan*
lados da grande assistência que
sc compriinin na rua, fui falando
ao repórter dc A NOITE,"Ela me traiu"

Furam estas as suas primeiras
palavras para o repórter.

liepois ciiira a relnlor-nos sua
vida. Vivia com a esposa em
Inhaúma, feliz com satisraç.io, l>u
casamento existe um filho ile no-
nu- Siiiney. Há na l':ivun;i, se-
gundo nos declarou Norbcrlo, un
caiu» da policia dc nome Ancqui*
nes Carinho que í dado a con-
quistos. Suas façanhas nesse par-
liculnr, são conhecidas c:n tod'i
1'iivuna, onde já o começaram a
chamá-lo dc "Barba Azul".

Um dia, prosse-jue Norberto,
vieram contar-mo que minha cs-
posa cairá também na simpa-
tia do cabo. Fiz averiguações e
cherjuei ò. conclusão que era um
homem traído. Daí para cá a
iios.ia vida foi u mr s-'írio, um
verdcdelor inferno. Até quo há
dois meses e dez dias, rcsclve-
mos separar-nos. Ela veiu então
residir com sua tia, Maria I.Iadn-
len.-'. Ribeiro, aqui nesta rasa. E
cu fiquei com Sldncj-, na Pavuna,
tendo primeiramente proibido
Barrozlna do vc-lo, mas consen-
t'do mais tarde nas suas visi-
tas,

A ação dc desnuiíe
— Contratei os erviços de um

•.dvc-ado para tratar do desqui-
te. O causídico entrü-rou-me uma
certidão, que devai dar Barro-
cina para ass*nnr, a fim de s*r
entrertue do juii da Vara ds
Família, iniciando a ação amir-a-
velr-.ente. E foi porisso que vim
aqui. Minha mulher, negou-se a
assinar a petição. Brigámos, dts.
outimos e eu saquei da arma o
fiz quatro disparos contra ela,
matarido-a .ato es-e de que não
me arrependo. Preferia vê-la
morta a sabc-la los brnços do
cabo, quo aliás já a havia alinn-
donado. Depois de ter abatido
Enrrnzlna, FuríTiu diante do mim
a fis-nra sinistra tíe Bit atia e d*l-
lhe varies tiros, Maria. Ma-
dnlena, que a induzia a trair-
nio o, prnt.ercla-a sempre, quan-
rio ela precisava encontrar-se
ron o coito. Senti raiva de vê-la.
Não hesltrl. Carreguei nova-
***** "et*********1?*******!-***

mente a arma a dcMhe um tiro.
Ela caiu. Como desesperado, sai
correndo pela run, onde um sar-
gento do Exército mo prendeu. E
uqui entou disposto para tudo.
Matei porque tinha razão, para
Isso. Prefiro, repito, ve-la mor-
ta a enbè-la nos braços desso
deer-rnendo cabo .concluiu Nor-
berto Silva.

Vivia da costura
Os parente nde Earroilna Bar-

roso Alves .desmentem os seu3
nmnrcs cum o cabo ou outro
qualquer h-mem. Dliríni quo ela
co separara da marido, exelusi*
vãmente devido n maus tratos.
Tanto nsclr.i que Earrozlnn, vivia
trabalhando dia e noite. Ela era
modist-i c já tinha conseguido
um bem número de freguesas.
Tio momento em quo Norberto
chc*;ou cnl estava costurando
um vestido.
Quase atingida por um dos

projeteis
Uma d.-" bal-s disparadas por

?."ober".o Silva, furou a paiede ile
madeira que' divide aquela rcsl-
dAncia da casa dc I). Camila Fon-
r.eca do Abreu c por poucos esn-
tlmctros nüo atingiu aquela sc-
nhora. O proietil foi alo.'ar-se
no cspelhn, ondi cia se penteava,
cspatifar.do'0. D. Camila foi nco-
metida dc forte criso de nervos,
sendo medicada pelos vizinhos.

Desapareceu a arma
A hora cm que a rcporta-ro-i

dc A NOITE deixava o local da
tragédia, a policio, rcprcrentnii.1
pelo comissário Silvio Hibeiro
Ferreira c polo detetive Laís, cs-
tr.va procurando o revolver de quo
se utilizara Mobcrto Silvn. Ente
declarou que havia jogado a ar-
ira forn, não snbcnflo onde. A
põHcifl sc -empenhava cm encon-
trar u arma. A pericia estava
s^ndo esperada e no locnl cn*
contravnm-BO numerosos curiosos.
Algumas das balas dcfia'."..i'£i5 fo-
ram encontradas junto r.o corpo
do Dnrrozlna Harroco Alves.

Estamos de r.cerdo e/por
ICGO

Em baixo rio c/irpo. conforme
diiine-.-or, .acima, «ncontrava-so
potição, que F.e-uifdo Mobcrto Sil*

SI" M
m <^4i "W*

de dor
a enfermidade - - Há doze

anos sobre a cama
Obtida a permissão do padroColo, rumamos cm u.mpnnhla

doa Dra. Romeu Vldnl o Josú dos
Reis, nqueto nlém do médico pro-feito do Pomlia, pnra a casa cm
quo I»ola reside, n una três qui-
lòmctros uaqul. Após deixarmos
o centro da cidade, dentro cm
pouco penetrávamos na zona su-
burbana o desta o "Jeep" frnn-
quenvn na terras da família dn
Lola; cujos vlnto alqueires com
bons pastos possuem rilr*umn cul-
tura do cereais a que ae dedi*
cnm dois Irmãos dn inoçn.

A velha casa da fazenda *
uma dessas construções tlplcaí
do interior mineiro. A porta, rc-
cebeu-nos oa quatro Irmãos dc
Lola: Nomlnnto, Antônio, José e
Alcides Dornelcs, sendo quo os
dois primeiros, residentes fórn
do Pomba, nli estavam apenas
cm visita à sua mãe. f-ravemen-
te onformn, que ninda tem. nlém
de Lola, mais duas fluhas Dor-
vlna e uma outra oue é irmã dc
caridade cm São Paulo.

Antea do penetrarmos no quar-
to da enferma, quisemos saber
dos irmãos desta como havia o-
meçado a docnt*a, o tratamento
noguldo e outros detalhes que
Interessavam no caso. de forma a
pouonr o frforco de Lola na nar-
rativa do: acontecimento"!, dado
o sru frrande abatimento ide quo
iá. havíamos tido noticia), em
conseqüência do estado nuas*
"-é-agonico de mãe nonagená-
ria. t

Foi o mais velho deles quem
nos contou:

— Há quatorze anos passados,
em ír.l*. pirtnntn, a Lola caiu de
uma 1'abotlcabiMra. Chamamos o
Dr. José dos Reis, anui nreiente
(e apontou para o médieoi oue
socorreu logo nessa irmã Pouco
dcnols da nueda. nue narre'a
ser* Importância, não ouebrando
nenhur-i o«so, eln começou a nlo-
r»r Foi. então. parn fins
dt? Fora- rnfíp o^tev-r» n*-"í trÍ!*-'T
« fa***to-t Hín**. <in** r^Mn-íos r-n
Or. VI-n*a. n^ç íí pio-tcu, ^n-
t*'n lll! M-"*"*'*'*; V***!****--*- *-*tifinir -rlf»
nr-ío X. n*.n--p|n ^I^,,^',,,, voltou
T n'*i mr*» n Pnmb*». o fi**op --.«n--
rí**t trnlndfl nor vm fnrrtflt^i-Hro
i*v-?Tn.irin A**'*-tMp-í ¦T-'*-1'» Sn-^-n-í,
tarrhéni lá fs^oHtfn. N.ín ílr.Tn-
•rin ppn-Miw r*"*»i''nf**» -r-nm n t***!-.
\ *\ tf., nnl n, pí-inrlnnnit os rpí^^-^os
o tp"o ^,'¦',,' orn^ürfui o fflfF.*1-
f""lit 

"**0 ^'t; ,1** -r^Or^S rt"« -r;n*-*••* 1
rram fortes ,c sendo Informada
****#***********************.

t- tsBsvrrr-1 ateaprr ¦¦
MÁXIMA. 21.7; - MÍNIMA, 22.1
Serviço rie Meteorologia — Pre-
xiaáo para o periodo das 14 ho-

ras dc hoje às 14 horas de
amanhã

Tempo — encoberto, sujeito as
chuvas.

Temperatura — Estável cm dc-
clinio.

Ventos — do quadrante sul,
com ra..adas frescas.

i-n»i a ii"-a Innr-n í"j»'d* ""'ra
o t>M'o .»->'*-e i*i-i »"<'-•'''¦ d- iti.
¦'•a de i-.l*-.n, c-'-"-i "*-"n. M*->

o p»n-*ri, r*if>***i"'lB. de mn ni»
lidei in.'c---"lve<. a e-Ir-a **-
nousaniln sMire o h-n-o d re io,
cia norceli dnrm'r. A r«»<i e*e»
«•"•«•n. e-"*,i,*",oii m-*-n e«|-*Vi. S»»
rena. Os o"'n-i fllos ri st'n me-
*>lnhn d" Checo'!**, nn^c ** Vl*"*l
llvro-i de rern e uma nrn"ena
tesouri rom ove te- ns «d* ex-
tr-or.Mni.rln>* irp-»"!1*'"» p»'**!nl«i.
rn's. reircsenta^do fo-o. e n't-s
.letos dn c-lto. ''e oue falaremos
cm oulra renortn-em.

Knlrc ns rt-i* Htol. uni oratA-
rio com varias imiscni e <m
frente ao in-uno, nm rclrat.) dn
t*"»d'e Antônio. co**i nfcluoi.i de-
rl-entArla dl um» senhora, ciroia
de conhec-dn polltl-'» mlp»lro.

No seu leito mnil"s'o, ju"to ao
qual. na parede, sob a ji>*cla,
*-rnde um crucifixo de melai. .*»
'ornallstn procura fixar as f-l-fos
ri.T noltro mo-***i. Não 1-A reli. na
verdide, nada que revele uma
rrlatura de exec-fm. Sua fronte
é pennena, o narir. n^n mullo
betn feilo, rosto afiladn, queixo
em nonta. Um deta-hc surnre-nde'o.-*o a quem a fllni os seus oHins,
ou anlei. seu olhar, um olhar
profundo c pcrfiir.inlc, um olhar
**********************

que «S» 1'sreee de om «imple»
imiiliil e que »o f*m *r »">»ra
iiA», illr*«v In que noi var-nn. qoo
not» peuelrani Imla a »liil»...

Il.imi- dc pedlrmoi alutii» n*
éltireehnentsi *ohre • »ua enler-
mldade. e nilai re»roí>l**« f-W}!*"
iim.am o que Jâ iw» havimii dit-*»
sem IrmSn». quUem.» mIi-t *t>
ela, nn veriladc. mula comu, na»
liebla e nem ilnrmlhl

SA d que me «llmenla • • '¦'
nn **..,;»...!.» i...*..>..¦.• de Jeiui ¦ a
liónlla énii-afirad* que o r»*lr*»
(inlo me trai.

l*err.uutaiiioi mal», ¦ I.o», M
eslnndn im cama li* dnie «nu* U

pois ni primeiros doi» nnn»
spô» a queda, ela andava ninda

n3»< Unha feridas, escai.1» no
eurpo.

Nio. Nem uma pequem fe»
rido.

Realmente, cxtranrdlntrln
nquüol Mai J4 era chegado o mo-
m:nlo de fazermos um n. <
i..i-. -i.':.¦•¦¦ 0 non-i coin"»n'icl»
ro mal loinou b maquina, o l.-l*
cobriu o rosto com a mio. Per»
itunlel-.lio »e nío queria quj a
f nto*! rnf Assemos:

Hoje, n-o. Meu coraçio não'
prde. (lulro dl», sim?

FiücmA-la v»5r que nüo eslnrls»
mos horas para ficar na cl-
dade. Km >..¦>! Tara lojcrar
nosso -"-nto, passamos a
falar *S- o que poderia r«.
presenl-.r para o fortalecimento
da fé dos seus semelhantes o »• a
ciso extraordinário, que rma
llirtrnçüo melhor ressaltava.

A mesma rccuia de pcrmlfr o
flaiirnnle. Em nosso anVIio ve o
sua irmã. Pediu. Implorou, ro-
finu. Tudo Inútil! M-s mesmo ns-
sim, eom o rosto em p-rle o".''tc<
pela mão, o fo-A.-trafi-> bateu du_s
chapas. I.ola não goston. Achava
quo nãn era dlsna dc merecer ns
graças do Senhor, qoe não ps* •a-'
va de uma hnmlldo criatura co-
mo as outras. Não 'nilstimos
mnls em um melhor flagrante e
ao Icvanl-irmos. quando lhe cs-
tendi a mi-» e que l.ola dfí*obr'u
o rosto para aperli-la, foi batida
a terceira foto.

E. cm companhia do nrcfc-ti, e
do Dr. José dos lieis, dc quem
daremos depoi», o rclalo da con-
versa que cono*co tiveram, sobro
os asiectos d.'v nos do fcnAmcno
quo se regista no Ponib-, dr'xn-
'-os o casarão cm que l.ola arras-
I.i uma existência qur se-'a a
mais trá.tlea dc todas, sc não ti-
vesre a Iluminar-lhe o coração
os cHuvloj d v'nos da fé.

******* *************** *****

CofftumúdoiMnêiheà

ORLANDO FIDALGO
(MISSA DE í.° ANIVERSÁRIO)

+ 

Zuleima Fidalgo e Yonne Fi-
dalgo convidam os demais pa-
rentes e amigos para assistir

\ à missa de primeiro aniversário de
falecimento de seu inesquecível es-
poso e pai ORLANDO FIDALGO,
que farão celebrar teaça-feira, dia
18 do corrente, às 10 horas, no ai-
tar-mor da Catedral Metropolitana.
Antecipadamente agradacem a to-

j dos que comparecerem a êste ato.

0 AUMENTO PARA OS CO-
MERCIKRIOS

Hoje, hs 17 horas, terA lugar
no gabinete do ministro do Tia-
balho, a esperadt reunião do<
presidentes dns Reiterações patro-
nais do comércio, que responde-
rão oficialmente no titular dn-
qucla pasta, ao seu apelo de nu-
mento de salário dos comercia-
rios.

Lo.;o após 6sse encontro, cera
promovida uma reunião conjunta
entre empregados e empregado-
res, sol» a presidOncia do mini»-
tro Morvan Dias de lMguelrcdo, a
fim de acertar os detalhes du
acordo entre os niósinos.

Mario Kenriques Delgado Gomes
(MISSA DE 7.° DIA)'\ty Norma Ccmss Caldeira, esposo e filho, Ma-•r- rio Rccha Gemes e filho, Leda Rocha Gomes," Urania, espeso e filhos, José Gomes, senhora,

filhos c netos, viúva Celeste Gomes da Costa e filho,
Carlos Gomes, senhora e filhos, Nelson Gomes e fi-
lha cg-a-íecerti profundamenle sensibilizados às ma-
nifcs.agõcs de pesar, c convidam os demais parentes
c amigos para 

"a missa de 7.° dia que por sua cima
farão celebrar amanhã, terça-feira, dia 18, às 10,30
ho;as, no altar-mór da igreja de São Francisco de
Paula.

Moberto Alves, o autor da
tragédia

porter ainda púric. ler o final rio
requerimento. Di::ia assim: «Es-
tjnios do acordo c por isso...»

Removido psra a delegacia
Debaixo dc estrondoso npupo

das pessoas que nlí se encontra-
mili foi Mobcrto Silva trannfc-
vido para a dcle.Tncia rio 10.° dis-
trito policial, onde será autuado
cin flagrante.

Maria Madalena Ribeiro recebeu
ferimentos por bala, penetrantes,
no abdômen, nas regiões glúteas
c na região deltoidiaiin.

É graviss mo o seu estado.

VIAGEM INTERPLANETÁRIA
ÉM FOGUETE

tíai baixar a temperatura
[? o que infcrmn a A N0!TE
o Sr. Francisco Souzi, di-

retor (.o Serviço de
Meteorologia

A recpclto do calor quo sc tem
verificado, nos ultimes di?s, ou-
vimos o D:*. Francisco Sàuca,
diretor do Serviço de I.Ietcorolo-
;;ia, oro n.is declarou:" _ irão estamos, sob uma onda
de calor. A nlta da temperatura
im al-uns dias do més i'o maio,
c inte'rar.-iento normal. Todavia,
de hoje pnra amr-.nhã, a temno*
ratura deverá cair scnsivelmen

Mu o casal e carboni-
zou-üies os corpos!

Desaparecido um filhinho
do casal

LOS ANGE3.ES 17 (AFP) —
Ilobcrt llanscn, de 24 anos do
idade, foi preso boje, como autor
do assassinio de seu patrão, c da
esposa deslc.

As cabeças c ns mãos das duas
vitimas foram encontradas semi-
carbonizadas dentro de umn cal-
dcir„ onde o assassinio lança-
ra os corpos,

Um filhinho das vitimas, dc
Ires anos de idade, está desapu-
recido acrcilitnndo-se que tenha
sido também morto pelo crimi-
noso.

Csíá em preparo pelo Ins-
íuuío fc Navegação

¦NOVA VCr.K, 17 (A. P.) —
O Instituto do Nave-joçíio e.tá.
-^o preparado paia a viagem in-
terplánctdrla- em foguete.

Ü ccntra-almiranto Gord.>n
ITcLintoc'.:, superintendente da
Academia de Marinha Mercante,
do Kinr;'s I^cint (Nova YmlO,
declarou ontem que tinha sid-j
formada um Comitê Técnico oa
ra a Navegarão na Süpor-Atmos-
f'.ra e nos Espaços Intcrpianctá-
rlo3.

Uma declaração do Instituto,
sociedade científica dedicada á
nave-rociio r.iorítin-n e aérea, diz
oue "é óiivio oue a por-lhilidrid'»
de utilização da energia atõml-

Sem luz as ruas Anita Gari-
baltíi e Dedo Vilela

Há dias, que as ruas Anita
Caribaldl e Decio Vilela cm Co-
•meabana vêm vivendo as escu-
ras, causando apreensões aos que
nclr>.3 transitam dado ao perip;.»

f
ROÍA SEPULVEiA BÜ9TTES

(Falecimento)
Augusto Bríttes e familia, João e Antônio

Sepulveda e Souza e famílias, têm o pesar
de participar o falecimento de sua pran-

teatía esposa, mãe, irmã e cunhada — AURO»*-
RA SEPULVEDA BRiTTES, e convidam os de-
mais parentes e amigos para o sepultamsntor,
kole. às 14 horas, saindo o féretro de sua re-
sidsncla, à rua Babilônia, 43 (Tijuca), para o
cemitério de São João Batista.

DEOLIKDA MAGDALENA CHAVES
"J" (MISSA 90 DIAS)

Júlio Pereira Pinto Chaves, Dr. Miguel Chaves, senhora e
filho, ür. João Henrique de Oliveira e Silva, senhora
e filhos, convidam os parentes c amigos para assisti-

rem à missa (nonagesimo dia) que farão celebrar em in-
tenção à boníssima alma de sua inesquecível e pranteadaesposa, mãe, sogra e avó DEOLINDA, terça-fe'ra. dia 18. às
10 horas, no altar-mór da igreja da Lampadosa (Avenida
Passos).

Antecipadamente agradecem a todos que comparece**
rem a esse ato religioso. ••

Henriqueta Pereira
Cano, Lina da Rocha

Pere'ra, Roberto Henrique
Moura Cimo e cunharia,

quo sua escuridão oferece aos agradecem, profundamentemalfeitores, que vem infestando Censi.ii!izadu9, as .nunife»-ar-uecl bairro.
N:sta aflitiva situação rocia-

mam os moradores daqueir.s vlai
üúbllcaa uma enèr-rica meriidn
d-i Liirht ou da Inspotnrla de
Tlúrninaçãh a fim de que sejam
enoiienlo n-e-as aa lâmpadas nli
existentes há tempos apaga-
dns.
******************************
ca para a propnlsão dc fouuetc,
torna o sonho da viagem inter-
planetária menos remoto do que
era há cinco anos".

taçõfes de pesar, recebidas
pelo falecimento de nua
querida irnifi. tiu e cunha*
da DOKIS DA ROCHA
PEREIRA, e convidam pa*
ra a missa que mandarão
celebrar no altar-mor da
Catedral, às 9 horas, do

| din 18 do corrente (terça-
feira),

Ana Rodrigues de Almeida
FALECIMENTO '

A familia de ANA BO-
DIUüUES D-E ALMEIDA
comunica seu falecimento

e convida para seu scpultumvuto,
que se rea Iizará hoje, dia 17, às
17 horas, saindo o féretro dn ca-
peln do cemitério dc Sâo João
lialislii (lU-al (Irandc-a) para o
mesmo cemitério.

TTE. ANTÔNIO DE SIQUEIRA
¦ CAMPOS
Rcymuitiio Pessoa dc Si**

queira Campos convida to-
dos os parentes e amidos

de seu inesquechel filho ANTO-
X.O DE SIQUEIRA CAMPOS ps-
ra assistirem à missa qno p-t-Ia
passagem do 18.° aniversário do
sua morte, manda celebrar no si-
tar-mór da i!*rcj."i da C.Tidelarie
nmnnriS tsri-a-feira, dia lli, às
10,30 horas.



A NOITE — Scjiinda-lclra, 17 ds maio dc 10-18
¦¦^JjJSBJU.

VIORi SSE*A V2Z*ttm
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DERROTADOS SEIS FAVORITOS, NA TARDE DE ONTEM

Oòiiica do Turf

HAINAN VENCEU FIRME
Deeldldanientc, "nlngiiim" 

pi.dc com a «eracio naclona»
ÜS \j*i-, tn»} turma ilc llcllacu, (ia.rl.otu, ller.ni. Ilaliun ,11 ul-
k»r. II. i rn v Iltilajuii, ala'.., a- u iuclll.tr írrufiin qut jat -.aiil
doa "liara»" nacinniilt, c a lctit|»'rutlit eliáttlau dote um. uni
meami- que contar rum laia clciiiiiilo», muilo iup«r'ur«i 001
dai jicracuca iioncrluri». A.iiilu uiiuin. nu *"(.. I». Jmò Car-
lot do l ...u. .1.,: , . a , | i. mi .!, ti i ii.ni ,i... uniu driiiuiiitru*
elo do viilur «Ir mu liirmu, nliutenilii cum Urine-a um Inim
lota do i- ¦:...,roa nucimiui*. e astrunfolroí, iiniiur.i »a» ir.uii*
fo haju :. . T.illiailu bãfltanla <>» dniicni..-, que Irúu cuiiijh*
tlr nas , > ¦..¦, •. provai Interniicl.iiiult, JiiIiíuvíiiiiu» «|uo Zõrrii
o Kreliu*. fiitscni rapa*.*, ilc <lur Irali.iíln. u l.llm ilt* Zuia, mi»
oi doii "crurln" ctlranfelnn min ileriim nem puro o nulo.
O vex o no lirliliiiu, c.iIik-iiiiiIi, eleiii.nl,^ nns iiriiiieir.i*.
lutarct: llalnon, (irllla r l-lilucja. K nlr.-is delu*. rlicttou Imli.
co, rciircscntaiitc ilu geraçâu ilr llainilum, qur cumpriu ms.m
uma Don "porfurmfincc". Ilnlkar, rcaparvcendn »cm «lar no
úllimo "fur.i". iliesmi tm texto lunar, mni tomou parir ativa
nn príllf. pois, nu Inicio «In reta, aindn Imuu com Urilla pelutrgunil"! coliicuçiio.

Ilalnan ilclliilu-ir na tarde dc ontem como umn «Ia» me-
Ihores "flyer-," mi-lonai*. «jue Jà livcmni. Tlvcuo, encontrado
uma turma sem ('..irliosu Ilruleiir. e ncr.a hoje uma ilas maio-
res -jaiilinil.irns de noss.. uirf. pois paru cia, aó a "loiirlnlia".
Mesmo assim .Jd possui titulo-a Invcjivc,'», como "ir. da* Nuvem-
bn>", o "Ordeiro da lirnça", c ngora o "J. C. l-lKiicircdo".
provas de Brande sl-íiilíiciição. Sim foi olna. portanto, -me
obr.Rou llnmdam a esforços desesperados parn linlé-la noLiir.lnren".

Terminamos este comentário com um cJofdn a Domlngii.*;
Ferreira, «jue se houve liem no «Inrsn dos pan-llieiios «Io Siud
1'anla Maehadii. Oanliou no saliadn com Gnlllia e «iianillios
t, onlem. levou Ilalnan ao vencedor, cn'ocanrln-so cm scRiiniln
com Jaboll c Itaqiiati. No elísslco, fc* o que devia* saiu a lodi.
pano. tirando pratlcnincnta* de corrida os adversários f> bemverdade que a ésun foi ii pista em eslido maravilhoso, j-raroíaos cuidados de Ernani dc Freitas, mas em todo o caso o Min-
Kuiiiho brilhou.

I O iram!» prímlo "lo*6 Carlos
tle 11-.-...;.. ' nau teve a dlspu*.

| Ia «ensarlnnnl que ar esperava
pela prraeucu de *mrcllic.r.i»> ro*
mn /"ii-. I i. ii»- i.i j: , ii¦¦':..
e li 'nini, tiniu* velou* ¦ Imns.

A ÍSUB dn Stuil ftiula Macli.i-
«lo, depol» de iniilin atrasar n
salda, |iii'*> t do Irrltnnle Inilort-
lidade, tomou a ponto Ingii nue a
íllu tubi ii p iiliu deu conflanva

BIAS.

Ki. tm*. Zorro e lf-.ll ar riece-v-
con-mni com *s performance*
fritas, nunca i ...... ..:.i qualquer
dos ir4i.

No prímlo "Uniar*' lnlernne'o-
nai", Cartnliosa obteve lemacla-
nai v.lArln. em «tmtirlaila »!'»•
lenta, nos ulllm is flim metros,
soli a din. • ttChimi dc Walde-
mim Andrade, tendo llaqiintl, o
Ü* rolocnito, perdido o titulo dc

nos advrriArlns, nnnlianili. cnm j invicto, parrccndn.nns «pie llir
farllldadr arlma du .•vterlatlv.i.
Iiri.i xoieriiada peln Dum neu
Í'"errrrro.

fírilla foi n única que a per-
sr-tulu nn» primeiros Hilti mel roa,
mas Isso lhe I.i eiislaiutn raro,
pnrqup quase perdeu n seitundii
cnloeacün, parn Fldncia, que, ni
rela, avançou rum ímpeto, lendo,
pois, aluado multo bem.

' faltou niucrrlmenlo, poii vinha
de parado.

Sob tremenda turra, aliás, des-
necessária, a rslrrnnlr Ma-jon
venreu a eliminatória das pn*
iranras de lellío, pllota-lu pelo
J. Marlins, eali.'iuln no nArcn dos
pniros, n Irliinfo n Marfim, gu'a-
dn pnr J. Vidal. Kslreou ai, dei-
xando i:.-1 r¦• - :¦¦¦• boa ,o Jabnll.
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ESTADOS NERVOSOS
Trat*i*ncnt«* Mcdl-o Rerr.l —
Manias. Anfjíis"!-». Insônlas.• Depressões.
AV. RIO BRANCO, 137 - 5.»

Sala 510 — Fone 23-0363
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A COOPERATIVA CENTRAL DOS PRO-
DUTORES DE LEITE AO PUBLICO

Em atenção a RESPOSTA que nosso concorrente Entreposto Pérola Ltdanos endereçou através matutinos desta Capital, cumpre-nos declarar o sc-guinle :
1) que a campanha desmorallzante que, publicamente, nos vem sendomovida, contradiz os termos da RESPOSTA quando esta afirma m-c "SFWnr

AS MELHORES RELAÇÕES NOS LIGARAM AQUELA ENTID 4-'"
.-,ic-2), qlfe.na0, h? íaIs*V'm.'rcssáo rtc Iu*a ou concorrôncla comercial, elaexiste da fato, desde o primeiro momento, visando um objetivo comum: —
preferencia da freguesia;

3) que as citadas "PRERROGATIVAS EXCEPCIO.NAIS*' „áo podem nosatingar pois muito ao contrario, quem as tem c o coneorronís pelo fpto de
oaaecrrtTClcrl9%8SUlj"1CtÍtl0* 

* není*u*na **-as OBRIGAÇÕES DE SERVIÇO que
4) que o acréscimo da distribuição no ano dc 1S47 sobre o dn 19-1G nadaver com a entrada dc nosso concorrente no mcrcu-lo. Dcvc-sc esto --forço c de neste nno não ter havido praticamente ssca c cishn

|cite nesta Capital terem sido normais. Cumpre ressaltar oue:.?.L. ja distribuiu circa de 300.000 lilrcs diár^-i hão tendoassim influído nosso concorrente para nenhum aumento na distribuição totalde leite nesla Capital; '
5) que reersamos, por pueril, o oferecimento oue nos fez nosso eoncor-rente para examinarmos qualmier documento sôbrc lcgalida-.Ie do s-u es*'ibe-JecimentoÉssc oferecimento deve scr no sentido dc nos permitir T.vre ACESSOB PERMANÊNCIA no referido estabelecimento, nara assim provarmos mie s-.-

Jeito como esta as mesmas NORMAS DE SERVIÇO nue nns são r-iri^s ng-,tem condições de entreposto para receber e distribuir 75.OCO lilros c*e' leitediários.
Terminando, franoueamos desde logo nosso entreposto para o es-!areci-mento de nualquc- dúvida que ocorra sobre o modo como sc processa a nossadistribuição de leite. ._

CÉSAR PIRKS DE MELLO
Presidente da C.C.P.L.

Também o Cruzeiro meliio-
rara o seu estádio

D. HORIZONTE 17 — (Asa-
pr- •*.) — O Crui.-ln . procurai -
tío Sa":-u!i os e::e:iplos do Ami-
rica o do Atlético, aquele recons-
tru ndo quase totalmcnto o ceu
e-ilddlo, «iuc passará a ter capa-
c'.dafio i!b Í0 a 53 mil penuoaa o
c bl-campcão Introduzindo ai-
fiuna mcllioramentos no estádio
.aAntonlo Carlosi, resolveu am-
pilar todas as dependências
«Za r.ua praça do esportes, tendi
ceta notícia sido recebida cam
extraordinária *>at!r,fjção peloj
cíiiortlctaa mais cm evidencia c
apúblico esportivo bclor'.zunt!no

tem a

somente a

"Na

h i
SÚ 25

-'íalaai de couro — Pastas para «dvogados, bancários, eomerciários,
etc — Artefactos de couro em geral.

VENDEMOS S EM LUCRO!

Magazin Triunfo - Quitanda n.° Í4
(Esquina de Assembléia)
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Inaugurar-sc-á amanhã, dia 18, às 8 horas da má-
nhã, a linha "115" — Grajaú-Cosme Velho.

ITINERÁRIO
Mearim, Araxá, Júlio Furtado, Caruaru, Barão de

Mesçuita, Praça Saenz Pena, Conde de Bonfim, Had-
doe»; Lobo, Machado Coelho, Av. Presidente Vargas,
Av. Rio Branco, Praça Paris, Catete, Bento Lisboa,
Largo do Machado, Laranjeira's, Cosme Velho.

SEÇÕES
Grajaú — Afonso Pena  CrS 1,00
Afonso Pena — Lapa  CrS 1,00
Estrada de Ferro — Cosme Velho  CrS 1,00

Direta — CrS 2,50
A GERÊNCIA

nPEDhi BAIANO
OE FOOTBALL

salvador, n (Asapress) —
Dando prcsüSGuimcnto ao certa-
me üs foofâall -da cidade, Baia e
Guarani empataram ontem nr»r
lxl. Hoje. o Grüicia derrotou
cui""rcer-.!cnl;cmeale o Ipiranga
por 3 :< 2.

Campeonato Mineiro de
Fooibail - América, 2

x Vila Hova, 0
BELO HORIZONTE, 17 (Asa-

press) — Vitória de extraordlná*
ria expressão, cono.uistou o Ame-
rica na tarde de ontem em Nova
Lima, ao abater o Vila Nova cm
seu próprio campo por 2 x 0, vis-
lo porque, o alvl-rubro da "tsrra
cio ouro'* ha mais de um ano,
vinha mantendo-se invicto em
ssus domínios. Arbitragem acs>
tnda c*3 Geraldo Toledo. Renda
diminuta, de CrS 12.000,00. Ten-
tos do autoria de Petrônlo aos
2) ms. e Nandinho nos 37, da
cabeça.

Qundros: — AMÉRICA — To-
nlio, D!di e Lusitana; Gaia, La-
zaroti e Jorge: Hélio, Fernando,
Fctrônio, Nandinho e Murilinho.
VILA NOVA — Jo:.'.o. Louro e
Jucá, Vicente, Ex"*ed,niin'5",l'» e
Tão; Niltop, Csorio, Tobias;'Fo-
gueto c Pradcco. /'

tttt
glfia

B I L! A L GIN A K&^k^1^Z^.
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3ua 
perdtu por haver is alma-

o no ili. ile partida, fieandu
em penillllm trnilo na rela da*
do «irio trabalho ao (aiihail»r
para riernila-ln pnr melo corpo,

Depol* ile dmiarar no rantrr.
Indo aii ni 1.400 metro», Cara*
coi ali..'., nftile vencer o pirei»
Inicial , pilotado pc'» aiirrn.ll!
Pedro C.iellin, rnm i, i. ' .i....
frnrnMiaiiiln a favorita Alilrü.
qur tc cnntcnl »u rnm o 2* lunar

Detiaculii triunfo, d* ponla a
ponta, lo*trmi o Pin Flu, *nn -i
illrccflo de C.-im'IIo, ennuanlo a
favorita, fí-»llior<l:n. rbc-ara cm
medln-rc íl* liiunr. Icniln »n'rl'lo
cnnlrnlciMii.. na unida, «'liando fl*
cou cm ultimo.

Slaravn confirmou o enitfnd'-
do •Irntirtlho dc le-jiinih.felra »
venceu liem o 6* nAren, tn-ado
pc'o Irlrto.vcn. escoltada nnr Hvp-
nn», n'»e. nn Alh" mc"*n'co. dc-
rnloii Orc-lun delicnilo-n cm *V
lunar. Chapada qm*. nn cau-
ler C".tav."t*'c cucnrandn toda. ro-
dou noi "00 n»el.o«, f*-*aat-a*>an<*<i
a í)iic'"n. Ii-mliím d» P'n*tldl. n*»-
ih sofrendo o* animal», eom os
-*|i->*n5, J .Portilho c W. An-
dre^e.

Pnrunp". encerrou a (arde. Ri-
| iih.in.ln de ponin a ponta, olln-
I iniln nelo O. Míieci-n, form-n.'o
, (:...rnnv-'e«r*i n .lnpli» n mn,o

enrnn. Dn« oulrn», »6 Champion
fl^.Toi. i>m noi'"o.

Fará.» pnrlc dn» nrnírnmaa a
fcren» '<r"np'-*»<l"** lin'» <*.» e'**-
.'¦na "I.-l*- \i\<- •¦-. A'meld*>" e
"It"iil de Cn-»'-iHm", e»te pnrn
pnl-o» e aniie'" pari nntrnncn*..
ai"'in» e"i 1.100 "íelrn»,

}'o prl**»c'r*> dcv»""*o rorrer
It*• ti-*"-». Rnrcclnnn. Ma'dlin, Ma-
Ini, Mi«n'in e W-n-e en'rc ou-
Ira» ,c nn »c-!iin'*n sRo e«**era-
í»»» e» r'inflrn»nç.-i»a de Oinr
C,h(im**tt 7-**>**M'»-,f» J*"*#»»'.*,»'làrÁ5*<i1.
¦ ."-Ter, Praclnlin, Mnrflm c Jn-
buli.

AS r.ODADA.S DK SÁBADO
E DOMINGO

Lis, eom K. T.orcdo c Rosplen-
der, eo.m J. Graça, rodaram na
p.ibatinn, tendo este ultimo apren-
diz, infelizxcntc, sofrida forte
contujno na perna esquerda, que
o impossibilitará de montar por
larr;i> tempa.

Ontem, foram, Firigida e Cha-
-.«da, que cairam, arrastando, na
quedo, os respectiaos pilotos W.
Andrade e J. Portilho, tendo
anucle se contundido ligcirnmen-
lc no joelho.

CINCO PARA J. BURIONI
Não cstSo mais sob os cuida-

dos dc Antônio Barbosa, os ani-
mais Chachim, Alvinópolis, J'at-
tendraí, Granflauta, e Finenpé.

Todos cinco foram entregues :,
Jorgo Burioni, ern cujas cochcl-
ra.i já Ingrcssarrim.

TRABALHOS DESTA MA-
NHA

Foram os seguintes os exerci-
cios anotados esta manhã, pelo
iiüsso represe ntnntc:

fcli-ianlo — Ribas — 1.500 —
cm 07 15.

Abdin — Reduzíno — 1.500 —
-m '.17 1*6.

Colombina — ,T. Coutinho —
1.200 — em IH.

Marronos — Ignácio — 1.601
em 103 215.

Kar.ivan — Martins — 2.0-10 —
em írj.l.

Umar — Domingos — 1.100 —
en' 119.

J. Assii — P. Coelho — 1.400
cr.i Si2 2'5.

S.-Uiro — Câmara — 1.300 —
81 2*5.

Apuro — Mesquita — 2.040 —
en 130 2J5.

Tnmanriaró — Rcáurmo —
1..I00 — cm 90.

Bnmbino — Vidal — 1.800 —
«m 117 1]5.

Galhardo — Linhares — 2.0-10
em 136 2!õ.

Slieil; — Barbosa — Í.300 —
cn »5 3'5.

Ronda — Irigoyen — 1.000 —
em li,*!.

Feitor — Jorge — 1.200 —
em 78 2|5,

.Van-rucnolth — Mota — 1.800-• om 85 2|5.
Fle-:a — Waldir — 1.400 —

cm 91 1|S.
V. José — Reduzino — 1.600

em 103.
Kever Looses, —' Ignácio —

1.-.0!) __ cm ps <|fii
Arabi-na _ Castiilo — 1.400

em 02.
Gião Vizlr — Reduzino — Í.600

«rn IOS.
Ln*-c.*i — Mesquita — 1.400 —

em ."0 2|6,
IJoear.ora — Latorro — 1.300

~- e-i C4.
Iíerco — Ribas — 1.00 — em

1*5.
. It-'o — P. Coelho — 1.400 —
en Ol,

I). Pcdrito — Reduzino —
2.(MU — er-i 133 DI5.

Elwen — Maiala -. 1.400 —
eia 92.

ToeU — nigonl — l.«0 — em
Dt

Heron - Ulloa — 1.000 — em
*¦•).

CaxambA — Ignlclo — i :¦..
— em ISS,

Mu.li-sr.te — Ribas - 1.000 ~
eni 103,

Jurema — Daml-igai — 1.400
— em OU tiS.

ttelpur — Mn.|uü.i — LOCO —
t,n ili OB.

Jatm-ilrnl - Vidal — 1.000 —
em 00 *•'..

CLINICA OE FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA DO
PROFESSOR FRANCISCO EIRAS

•ii ' i.mh KM lll*a(7)
Ul I fi D H. AS» Irat fl»lnlcr»pico i-nn opcracüo) pela
11 t.'.t ii \< ¦ i > moderna' i .i*. .* dr alia Irntloi eliminam o foco,

•cm dclxni clcalrli lilir.oa, nem relralll ((.minai Mruarl),
Rillfl.in ul.: •¦'. - Iri .. ..'.i - Cln-Dnill»

Ifapurd — Hu-flia — 9,O04Ci.*--
cm 139,

CONDENADA A DIAGONAL
Laia apòi a quinta plrea. Aa

íAhad-i, no T-¦*'¦ o cavalo fteeplea-
c*ai caiu, li.-«i..|.. eerlameru ¦¦¦-.-
¦ H . mi., o mu pilote. Iodei ot pro-(..*;......-. que montaram, na ni-
i... foram ao ór-tto tafenlce, •'-

. i. •»...!, «m .:.,,'.,.,* qne n|o dè»-.)...,.: mali correr na iHenanal.
|.i,rquanlo a eurv* t multo tor*.
iiuirnilo ocailonar coniianUe 4»-
latirei.

Oa comlitarloa de coi.'ic«l pro-
meteram provldtnclat • eitaa >.*
rio tomadas no reunll*. dt ho-

•'A*********************************************************************-*

AMANHA
AO MEIO DIA
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Palmeiras, 2 x Jabaquara, 1
*S. FAUtp, 17 —'(Asapress) -

Jogo Palmeiras X Jabaquara,
inicial da 2.» rodada do certame
dl 1.* divisão de futebol da
F. P. F. Campo do Pacaembú.
Itenda dc CrS 45.032,40 — Arbi-
Iro Luiz Botini, com píiisimu
atuação, de'xando o jogo violen
1o correr à vontade, e marcan
dl v,,ia penalidade máxima pela
•ot *"j.,»'HCão gerai Inexistente c
<"u«* deu a vitória ao Palmclr.m
JiiÈo fraquissimo e ci.rácteriif.a-
<Io' pela ejíÇessIva vibiênçla. Na'preliminar venceu o Pfllrnelrãs
l-o*- í-' y 3. Maroad iv,.s: — Bovio
pira Ò vencedor aos 41 ms., ter-
minando o 1." tempo cora 1 x 0
r,o placard. No tempo final, Ca-
r-ootinho da pênalti, marcou aos
í*l tnt. diminuindo Augusto aos
27, cora o tento do Jabaquara.
Quadros: — PALMEIRAS —
Obe^an, Caieira e Turcão; Og,
Falío e Fiumn; Lula, Arturi*)-,
rilwj, Osvaldlno, Bovia e Canho-
t:nho. JABAQUARA — Mauro,
Jíaiora! e Souza; Léo. Dino e
."uper; A.u.^unto, Ciciá, Baia,"•'cihulnha e Valter.

Superado um recorde
europeu

BUDAPÉST, 17 (AFP) — O
nadador liungaro MItro, cam-
íieão da Europa uns 1.500 metnis.
íiáteu o record d;i Europa nos li(J(J
melros "cniwl", em 10 rh In ti t hs
c 1 segundo, O "record" pcrlcn-
l-ííi no 1'iiiiic's Jenn Tnris, com IU
minu tos c lõ segundos.

DR. CAPISTRANO ^VrIS*
(l)oc- Fac. fled OARfàANTA
lt éêliadó» llantau 2(1 9." '!2-H*i,",íi

¦-aajífPNa^í'

inlio sob ameaça cio
afastamento

B. HORIZONTE, 17 — (A-.1
press) — Noticia um matutino
loeol, que no caso de n-io mellio-
íar nos próximos jogos, u pro-
r*r.ção do quadio principal do

RADIO NACia
¦g,." "i£L^SS^*" "^\fPS ' ¦•'¦'•{';

UMA APiESENTâÇÃ© EXCLUSIVA M

F^AÇA TSRAD ENTES, 2 e 4
Wwt*Tm'Vwfw'r4f*$**fvVm,^tf*f *rwww*T***^r*v*F*iT trtftPv&v&tftfvWwvtifw

Fonte de Energia e Juventude
Com o advento das novas pes*

qulsas e estandari zaçã dos pro-
cessos biolòcicos. puderam o" sâ
blos dar a humanidade os meios
de delesa eficiente e seguros
euntra todos os males da velhice
Os estudos atingiram a tal adiam
lamento que os médicos lá clie-
garam a um resultado positivo pa
ra Impedir o envelhecimento pie-
maturo e mesmo combater todas
as manifestações da senilidade
tale como debilidade nervosa,, trieza
Intima, irritabiiiclarie, lt snnia, níe-
tancülia. memória íraca. caci)cle£

*s depauperamento orgânico, com

Gotas Mendelinas, cu.ia ação e£i*
ciente iodos proclamam Gotas".".endellnas. exercendo papel pre-
ponderante no sistema nervoso da
homem e da mulher, tem ação de-
cislva. restaurando e estimulando
o sistema nervoso de ambos os se-
kos Gotas Mendelinas. eficiente
formula Indígena, feita de olanlas
raras, adaptadas para os nossos
dias agitados e £eb'is. 6 hoie. a
mais generalizada e populat medi
cina contra os malen da velhice
Em to-lo o BriiEil Pedidos a
Araújo Freitas, rua Cons." Sa-
raiva, 41, Rio. Tolo correio, 20
cruzeiros.

Agiarre o seu ko*
mem... {

o auxilio do moderno preparado
******************************************** *****************wmmmmmm
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Farina venceu o "Grande Atlético Mineiro, 6 x Si-

Conformo estava r.nuneiado, rea.A IIOMEÍJAGCr.! DO JOCKEY CLUQ AOS nOTARIAf'03
li;ou-c3, ontci-i, rs 14,23 lioriJí, a liomenancm do Joclçey Cluh Drnsllelro sn .i-i-„a..|r,> í 3'"' Con-

Proarania crpccla d- corrida, entre cs qual- p Grande Prêmio «FíotSry Internacional". O pr:do daCavea teve ur.» dos sn-s festivc dlsf, com suas trlbun-tá orupad-s pelos rotarlano- e elementos
Co no.-,e rport. Ma decc rer de:3a bela tarde esporfva verlflearam-rc constante» manlfes-nade

Cruzeiro, será afastado da sua l t:ç5e- d= sr'cço aos i.'ii:tres Vlaltantes. O pre-|dsnte do Joolccy Club e Sra J»i"n"ri^-«"- n *-Tr hTt-Qlreçúi tccnlcn o veten.ro pinlo, '-rt r."-r-, prrci'-.'e di A. B. I. flr-srani as honras J,t"01 llr'
.'-'iírinho, voltando

1 Trindade aquele cargo.
. I dento atual e presidenie rl-*'*, dn Hot^ry Internacionais r":" ?*°" ^ Gí"r™ey e Mltche"' pre"'

. pe-t'v,-mente, o "rliché" que Ilustra estercg.stro fixa um flagrante tomado na tribuna de honra. **—--*>.

Prêiriio das ilações'
MÔNACO, 17 (AFP) r- Uiim

multidão record assistiu ao Grau-
de Prêmio Aiilomnl) lislieo dc
Mônaco, Interrompido desde t!),'i7.
0 italiano Farina coiifirniou bri-
Ilianteineiiíc a ircceple vitória nn
Grande 1'rômio das Nações, em
Genebra. Em sejiiiiilo Iu:rar clie-
¦-ou I.otiis Chiron, c cm terceiro
o suíço Grafrenried. O vencedor
foi favorecido pelos paradas de
Vilioresi, que ali"iiíimioii n prova
antes do final, deixando o vo'an-
tç «o seu cmnpnlr nlfl Asrarl,
que, por sua vez, .14 lhe linha ce-
tildo o carro anteriormente.

0 "Remo" quer a volta de
Ditando

. BELÉM, 15 — (Asapress) — O
Clube de Remo, exigiu do seu
excelente «forward» Dilermando,
que se encontra presentemente
na capital da República, o re-
gresso imediato a esta cidade,
nfto concordando com ns preten-
sões do mesmo, para a recisão
do contrato. .,- _

As mulheres, em Pueblo,
estão tão agressivas que os
rapazes não podem sair à

noite
PVEBLO (Colorado), 27, (i,

P.) — As mulheres se lém tor-
nado tão agressivas no amor-
que a policia jà advertiu os jo-vens que andam pelas ruets, só-
zinhos, à imite.

Albcrt Garrtllo contou a poli-
cia que duas mulheres saíram de
um beco e tentaram "forçar" o
seu afeln sabre Garlllo. Tendo-se
recusado ,as- mulheres a ataca-
ram Na confusão jue se setiuliiu,
Garlllo perdeu Ires dálares e as
mulheres fugiram. -,

Auto roubado
Automóvel do
passeio 30.785

Foi roubado, no sábado & t-oi-
te, um automóvel marca Cheyro-
let, côr azul, quatro portas, ü\ic
47, licenciado pelo Distrito , (fe-.
deral, sol) o numero acima.

Pede-se à fineza, quem eo-
contrai-, telefonar para 43-71?6 o¦13-11238, lixpedldora de. Traus-
portes.

Cinema ? Leia CARIOCA

derúrglca, 1
BELO HORIZONTE, 17 (Asa-

press) -— Jogo, Atlético x Sido-
rúrgica, realizado no campo do
Atlético. 6x1. Rend.i: — CrS ..
14.000,00. Juiz: -- Antônio Tn,-
bond1», bom. Marcadores: — Lêro
3 e Klvlo no 1. tempo, que tsr-
minou com 4 x 0 no placard. No
tempo complementar, Carla ile e
Nlvlo completaram a contagem
para o vencedor, enquanto Alva-
ro Cs i;ennlti, assinalou o tenti
c'e honra des ssbarensss. Qua-
dros: ATLÉTICO — Mfio de On-
ç?., Murilo e R?.mos; Mexicano,
Monte e Afonso; Bratulnha, Ca"-
'.'tite, Lauro, Lêro c Nivlo SIDE-
RÜRGICA: — Antônio. Ot?.vio e
T"*ig8"; Rui;.*ins. Raimundo e Ds-
cifio; Jair, Gabi, Álvaro, Ornar e
•V**»**********!**********************,******,*^^^^^^^^^

Jj

Venceu "Leon de San
Marco"

ROMA, 17 (AFP) — O Grania,
Derby Italiano, com a dotação áô
cinco milliõcs de liras, corr'dc
numa disl/incia de 2.400 metros,
foi gnnho peln cavalo lta'li»no"Leôn dc San Marco", montado
por Pacific', e que cobr'u „ dis-
inicia cm 2 minutos e 35 t-egim-
dos.

Armazéns Gerais Novo iVIuitdo S. A«
Rua Sacadura Cabral, 49, Io andar — Tel. 43-0529
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Ilua» fatie» da pclejl de ontem, venilo-ae Blacl!, nr<|.telro «!o Saiitliamploii, em a-*». «• ..llerlm:l»n dominando Hodrlitiira

flJjU' 'M',***—"'*E'
y* *t*«m*fl^L

v*ivv^»*3*»t

»¦*¥*•¦. ^^*í*tíM SsWm
/*"li' ^;'»'j'í*l
/*"*;/, íl fc**, * , .

F •*&'Tfí-^Vr-i^ís^ ^fi,

É|IhB f»/ *¦**¦' )*U **f*-!rL

L r -*Jt í'* '** í

«sií^i "Vívâ

r-Sfl
Verdadeira multidão dc entu-. ra assisti/"' peleja de estréia d,

siastas esteve ontem, cm São sAutliani/ton nos gran-adoa bra-
Januário, docafando a inclc- s/lclroa/
mcncla do um calor Infernal, pa-' f Haviam justificadas razuc
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mil cruzeiros da rada de
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nara que a oapoctatlva Rcr.il em
torno do match de ontem contra
o Flumlncri-c fõcce c::cn;)CÍon:!l.
Tratava-sa de um conjunto ln-
ternc.cionnl do extraordinário
vulto, atendendo-co co fato «lc
vir o Southampton credenciado
pelaa atuaçõea dcatac-iiír.a o-ac

| tem pro:-orc:onr.«lo no pais dos
«roía do futebol»,

Transícrrasção siióita
Ss.Turoo os cálculos antoolpri*

do3 c'.or: tntcndídoa, a renda pro-
vavcl «'a pc'.cja de ontem deveria

posfiveimente checar n. caca dos
Cf.O mi! cruzeiros, uma vc3 «íue o

l»,rcço das localidades, era dobra-
do em relação ã tabela comum

Todavia ío-am apurados so-
r.icntc '103 mil cruseiroa. Des*i
ronda, dcdusldas as porconta-
çcns para a F II. F.. C. B. O.,
Vorco o outras derposas, recta-
ram -tlO mil crusolros. D.'n-c.-!, o
riatafo;ro tevo quc pa;;ar 03 rall
crv-:c:ro3 co l"lura':ner.:c pola
si,a pr4rlrc'paCã') na peleja. F.ot-
taram assim CGO mil cruzeiros

ga i^-t^B-ej-sa I
,0

^ ,*T7m B6S mil
d® estréia do^southampton

?p ft & k*t% 9tf *U H Ij-fi .5

para o Botafogo, clube promotor
«la temporada.

Corno io vi, a receita apurada
não compensou, tratando-se. a"a-
da mais do uma peleja do os- |
tréla. £* o caso dc sa dizer: •

— E dc dc!:aním."ir...
Realmente, para um emproen-

dimento do tal vulto, cuja despe-
ia robô a mais de uai milhão dn
cruzeiros, a renda dc ontem Cr.i
üão Januário, dcdu='dns as d"s
pesas, causou decepção aos orj,a-
uisadores Ca temporada.

———¦ 
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A ext dos p •"isil

# wê$ jjfe
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clucs portugueses ao íi*.'
LISBOA, 17 (U. 1'.) — A Diii-.âo-r.cral dc Educação Fl-

sica c Dr.-v.nri..s publicou nina nota dizendo ter Indeferido
os do.s pedidos dos i-lulis de foòlhall ílenflca e Sportlnií, parn
irem jogar no llrasil, unlcaineiite por motivos i'c onlem lec
nica. Acrcscen!a qne sempre racllilou o Intercâmbio espor
livo luso-brasllclro, e quc con I'nu rirá a manter essa rl.retm,
"sempre que os acontecimentos sejam propícios aos interes-
ses do Desporto Nacional."

''¦;£,.
_jaigHM*g r-i5ífr'-'r<rímm, m

S. PAULO, 17 — (Asapress) —

Falando â reportagem, João Ra-
malho, presidenta da Associação
ila Dcrrpsrtos, desmentiu as po-
liclas há dia3 circulantes nei
r->das futcholístlcaa dc.-'.a cr;;il-
tal, ce;;un'.'.3 as cue.ls, o rubi..-
verdo 

"«ln 
capital estaria Intorcs-

j sado pelo concurso do raédlo-di-
í reito Eru-arrcochca. tendo já cs-

Irado cm entendimentos com o
Fluminense, para a sua transte-
rincla.

f 1 >¦¦ ^^ s^àÊ^^iÊB^^ -^ w

. T~G -.».) -- ds c ."':• » - or-.t rn cn.rc o ííju l-.r-.-.ipton e o f-l-jr-.-,incr,se, em
ri,'"c-, •''rica^^eVl-^-rra:-,'. a melhor, vencido par 4.-.0, houve tr ca de açntllezaa por perte dos ca-

Pitae! 
*daal 

duas cqJípes É"um flagraitta da troca des flâmulas dos dois clubes que se ve na gra*
vura acima. - i
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Webber, ccnlcr-half do Southampton, dominando Uuliinho

© fèotlMli! brasiEeiro é fe.® cíes granáe-s platéias d© mundo^ declara o^téc-

nico Dadgín, falando sêbre o jogo de ontem - As impressões de mister
®e©rge sleader

"W ^ ** <***IU !*
"— iTé*

Flavio Cosia nãn assistiu a um
«ó treino dos Ingleses. Aprcesi-
vo com os problemas do Vasco,
islo t-, iiitciisi;'ií'iii-..lo o prcpnri)
dc sua turma parn ,i crrcursüo íi
São 1'aulo, o treinador irruzina!-
tino não leve «.poiluiiiadde «ie
acompanhar o treinamento tl...
craclis do Koulli.uni.tnn. Somente
ontem .. popular li-oinndor ubscr-
vou o quadro visitaulç e não es-
condeu a sua salisi.tção pela vi-
tórin do Fluminense. Unia vilo-
ria «Io football brasileiro, real ir-
niatlri frente uus r.-is do football,
llm rSrio Jnnuíii-io estiveram em
confronto duas t.ttL-ns. .luas >.s»
colas di- toiilbnll. A tradição do
í.ii.tliail lllülés u ii loi.thall li.a-
sileiro, iiiiii o sim sislema"- com ri
sua discutida dlailonnl colocada
ninn "test" de exli-aoi-dlnái-i.-i
significação. !í venceu o foolbnll
brasileiro de maneira indiscuti-
vel. Para Flavio ( .sln .pur esle-
vc na Europa rrr.e-ntciiiente as
suas previsões se eiinfirmarain; 0
footluill ins;lcs e. lenlti e obedeci'
ao sisli-iuri do aliKpic cm "W c
a defesa por /.tina. n loolball
urasileiro reúne n .alica da dirlc-
sa cerrada, da tilaicação por zo-
na o seu sisleinn «le -nlucai- r.c
premiu aos d.csliic.imetitòs, latira
adaptada r, ihonilidade nata .i-i
'ogndoi' briislleii-.) li tlcsfrut;,»
mos, m. confroto com os inglesei
grande ytiulngein

Disciüüna c lealdade

esportlvidáde do
a arhi'ii'ii:,cin

«tuailro in-
dc Mister

de
glês,

CY^^^S^^jMfi||

Rcíidcr sem n preocupação dos
apitos sucessivos, o sobretudo o
onfronto valeram dc muito parn

nós. Deve-se sempre louvar os
empreendinientos nos «itiais sc-
possa colocar em ivldvo o nosso
próprio valor. Como treinador,
como profissional, Flavio Costa

disse-nos sentir-:*e orgulhoso com
i> feito do Fluminense na tarde
de ontem. - O ipiadro tricolor
aluou bem orientado c os scus
jogadores souberam reafirmar : o
prestigio do nosso football, jo-
iüuulo bem e .rnm a mesma leal-
(laclc dos nossos adversários.

c::ibíção tio team
; ora noa vlr.llra dcerr;)-

a multa i;c:;l3 m-.o
ir.onoD Cave ter canotltwdo -,
rnatíya i.e real ale;,ii.". a atua- j
ção do árbitro Render pára
cs «jue ádvososn a Impor*"*
cZ.3 Uo juleorj para o noi
tabol. Do fato Et
trou quo tem class
ttri sem r.rdeins ar

fa-
Ser mos-
Maroan-
faltaa o

Flavio Cor
lente para ..
Iniciativa do

í;i COnsldci'11 <*N'T-
ftiolimll brasileiro n
Bot/flogo. O sci-.sn

com absotuta sei-.s.r) ce ,'us-i-
ça, n:*llanda sem cspaihafn.-
tos o gestos teaír-als do gran-
c!o efeito, Reader provou sem
dúvida quo os árbitros do
Velho Mundo põem cs sul-
nmórlcanos no chinelo.
esta razão cremos qut
nluaçãt) (lo juiz in-rien se
para salvai- o ospetáoulò <
nrovrrii ainda «;ue \-ão fa-.-c;
Ír";r. ao ordenada considerar"
astronômico pelos inimigo!
ila idéia da iinportaçfio «h
apltadot-es e.strnntolrcs. Qut
- erihrir.i, porque já vêm far
dc... - 'JJ.FAIATS

ytjlfi iliEPy il fi $m".M

Os uruguaios pediram o adiamento do Sul-Ame-
ricano de Football para a 2." quinzena do marco

MONTEVIDÉU, 16 — (A. F.
p.) _ o Uruguai participará do
próximo campeonato sul-ameri
cano dc futebol, n realizar-se no
"P.io do Janeiro, tendo solicitado
o adiamento da data fixada pa-

ra uma nova compreendida en-
tre 10 de março e 10 de abril O
^itado adiamento '". devido ar. ru-
lor reinante, no Uio dc Jam-lro,
na data fixada primitivamente.
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jogo, ct.in .« 1

Consumados os quatro a zero,
os ingleses voltaram no vestiário
siiarcntos. Mas não se notava nc-
les cansaço e muito menos m-
Iranquilidade. Em silencio pro-
curaram laranjas liara chupar, lo-
ro a seguir os chuveiros. Alguns
jogadores tr*òcaraiii algumas pala-
vras enquanto os dirigentes e os
dois técnicos atondlnni cum a ir
simá solicitude h reportnge *
curiosa. A im.n-ess.... quj se i.
nha era de absoluta anormal!-
dado O "manager" Dodgln não
chegava para as perguntas. E eom
aquela calma britânica, respondia
cum previsão; Todos queriam sn-
ber a causa da derrota, falando so-
hrc o calor que, naturalmente, l>
ria contribuído para a queda de
produção do quadro do Southmn-
pton. li mister Dodgin, logo tli-
zia! , ,— Não, não. Nada de calor.
Sentimos, realmente, os efeitos'*!.!
Icnioeratura, mas esta nao in-
fluiu no "placard" Absolutam n-
te. Perdemos para um grande
quadro. O Fluminense jogou bom
football e venceu. 15 no esporte,
saber perder é tão belo como sa-
ber ganhar. Perder, para nm qua-
dro quc joga hem, é melhor dn
•'íue vencer um adversário sem
experiência c sem categoria.

li falando eom sinceridade,
Dodgln, acenluóu:

— O fool bali brasileiro t digno
.las grandes platéias do mundo.
Muilo rápido, com muita mallcln
éle sc impõe pela sua improvisa-
çao e nossui jogadores excelentes

O técnico inglês nâo quis ilestn-

i-ar nomes e terminou ns suas de-
êlurações da seguinte maneira:

— Nas -derrotas c que si- co-
Ihem ns lições. Acredito que o Sou-
llinmpton na proximii vez faça
uma melhor exibição. Saberem.ir.
u.ino evitar as surpresas desta
tarde.

A seguir, Curtiss, Wcfier c Ba-
tes, Interrogados pelo reportagem
de A NOITE, disseram que o Flu-
minense jogou uma bela partida,
(instaram do espetáculo, do pú-
bli.ro «pie os recebeu muito bem c
ilo adv.rsrrrio que jogou com mui-
ln lealdade.

Mister Reader satisfeito
0 arbitro Gçorgo Reader se

constituiu numa tlns atrações do
espetáculo. Satisfeito, no vestia-
rio, o árbitro recebia cumprimen-
tos 'dos brasileiros. Sorridente
como sempre, cavalheiro c exce-
lente desportista, Mister Reader,
preferiu dizer que a sua atuação
sc processara dentro da maior
normalidade. Elogiou .. Fliiml-
i.enrre pela lealtlada com quc se
empregaram os seus defensores.
Falou dn velocidade do jogo dos

LEDA CARVALHO.FORA
DE.COMBATE *

S. PAULO, 17 — (Asapress! —
Notleia-EO aqui, quo a excelente
nadadora bandeirante Leda Car-
valho encontra-so Impossibilita-
da dc tomar parte nas prepara-
.;ões para as Olimpíadas de Lon-
«Ires, por eneontrar-se em proçá-
rio estado de saiide.

hrasil iros, característica que eon-
fundiu .. quadro do Southampton,
habituado a pralicur um foolball
mais lento.

Ao perguntarmos qual o jogador
brasileiro que mais o impressio-
nara, Mister Render respondeu:

O eeuler-bnlf d.i Fluminense.
Mirim, disseram, e êle continuou:

Sim, sim Mirim.
E tliss-» mesmo quc o centro

médio tricolor se movimenta na
cancha cnm uma mebilidade ex-
Irriorilinária, sistema que paru êle
foi uma novidade.

Football humorístico
Mister Picader, dono dc um cx»

IraordlmVrlo bom humor,' falou
sorrindo sobre o individualismo
do jogador brasileiro. O abusei
dos "dribligns" vnhn para Mis-
ler Gíorge Reader, como um cs»
petAculo aparte e para quc todoB
ficassem com uma impressão exa*
la de suas observações, o gratidi)
árbitro inglês, falou por fim:

— li' um football humorístico,
pelas imprevistas atitudes e ms.»
licia dns «içõrs Individuais.

sW '

DE0 GRANDE ENCONTRO DA RODADA
HOJE — AS OUTRAS PELEJAS

nOs clubs grupados na serie
"S'monides Pires", lutarão, hnie,
:'t noite, pelos Campeonatos «la '-•*
e 1.» Divisões de Basltctball. Ii
dos embates programados desta-
ra-se o confronto Botafogo x
Vasco, capaz do - proporcionar fn-
ses .tlc real Interesse.

Além desse, serão efetuados
ainda os jogos Flamengo x (la-
rinen S. C.. Riachuclo x MaeUen-
zre e Imperai li. C. x Cluò dos
Aliados, eom q controle dos se-
gulntcs oficiais:

Botafogo F. R. x C. R. Vas-o
ila (iama — Quadra do (1. R.
Vasco do Gama — Aladinn Aslu-
to e Ncrval Solei-, jn zes; Allre-
rico Garci-i Amorin cronnmc.iris-
Ia: José (".nio 1'. Filho, aponta-
.lor b José Ribeiro, delegado.

C, II. tio Flamengo X Carioca S.
(1. — IJ.iarlra do C. lt. do Fia-
mengo (Gávea) — Iloger Rou»
geanl e Walter Silva Machado
_ juizes; Arthur Perez — cro»
nuinelrisla; Paschoal Bruno,
apontador; Adhcmar Fernandes
— delegado. Riachuclo. T. C. rr.
S. C. Maltenzle .— quadra do
lt'-aehueli. T. C. — (lesar Porto
e Ney Sodré — juizes; Armsu*
do Coelha — cronometristn; Ser*
glo Hosa — apontador; Paulino
Lima — delegado. Imperial II.
(1. x Club dos Aliados — qua-
lira do Imperial I!. C. — Luis
Marznno e Noll Coulinho — jul»
zes; Mleio de Almeida Santos —
cronomctrlsta; SpVano Santos
Alves —¦ apontador, o Hcllo
Qtrntnnllha Nogueira — dele»
gado.

10 Mk ¦0S SCSMT

O árbitro Ueniler ai. Indo «le M
hua indumentária

sJrif
Viana, antes «lo
aructerlstlca.

Já tivemos oportunidade dp
aludir iv determinação tia Confe-
ilcraçfio Brasileira de Desportes,
no sentido de fazer respeitar as
cintas fixadas para o Campeona-
to Sul-Americano tie Football.

haverá transferência
. Frisou-nos o Dr. Castelo Bran-

Smm ' co, presidente do Conselho Tee-1 nico de Football, qfo no din lõ
Ide dezembro, a C. 13. D, exigirá

a apresentação de todos os craclts
convocados, nio abrindo exceção
em hipótese alguma. Aliás, a C.
Ii. D. já advertiu todos os seus
liiiados, com uma apreciável an-
tecedência.

E se a C. B. D. está nesse pro-
pótilto quanto á formação do
scratch, também não tem outro
quanto a realização do cumpro-
nato. Assim, podemos adiantar

que éle será efetuado n.is datas
previstas, nüo obstante os pedi-
cios feites pela Argentina c'Uru-
guai. Mesmo porque, se nós jo-
gamos nos climas mais diversos,
observando as tabe as elaboradas
pelos países promotores dos cer-
tr-mes, não poderíamos aceitar
alegações como a.s que ora la-.tmi
cs uruguaios. Dizem eles quo cm
janeiro a temperatura desta ca-

pitai é muito elevada, esquecen»
do-se que o mesmo ocorre tanto
c-m Montevidéu como Buenos Al-
res, sem que os campeonatos e
outras atividades futebollsticar»
sofram interrupções. E sobrelcva
ainda acentuar-se que nes temos
somente um caminho l^ual no
deles, sem o agravante dos pani"
peros.



imponente abertura
O prclilfiiti-i «ln
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Convenção Rotari
!.<-|idM ra HBilon t» -ri, mil inrinlir,.. ,!„ nnmry .nU.rnde.onoI, declarando que e!f» anui e». t»noipIU Iiln.lr ilr* um pino amante «Ia |..u" — A orat.no ilo prefeito Mondei «Ir Morali dando ai '

eonvenclonoli — O Sr. ílendrlrk Cuernfcy, pro»ldonto daipirla liut.tulçfio mundial, agradeeruverno e do povo i.i ,-,!,,, „, __» u„,n pando uiulildfio «irlda o campo de «paru do Flumlncn.n—- O concerto ¦irifônteo

m *<* «'»--»ii-t »i»i<i«i|n
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aO PODE SER VENDIDA SEPARADAMENTE)

..„i.,n**!.fr.ri«HX .1.'.' «L^c.- ir.i-,*-'!»"".'"***"* '.",' l'-',uí'' •.<* canino tio Fluminense, vendo sc o presidente Eurico GasparDutra, proferindo sua oração, ladeado do presidente do Uoi.»ri internacional. Sr. l.cndr lck Guernscl. e do prefeitoMendes dc Morais

Sii&til&tâtâ ÍS-ÍSS".'" ench!sro *" eua- «o* | ocôrto com a qual. o» seus .ôclos. amargurando o mundo. O sl.te-
Íi-ILI JJ» rJ,«, ?T?i ""«•"¦M; - se.eonanfam, meno» nara fnelll- ma de princípios da civilizado-.talada ncsla Capilal. rm Im. A abertura Ua Convento Ro-j-tar obfcllvo» comuns., do 'iuc pelo cristã sc encontra cm vivo anta-tarinnn foi, asolm, um tspetí*.-! simples desejo tia pns-.ulr com* gonlsino cnm ns csfiuturn. tine.

IMI . !.'.,-..-•;-., -.-_.,.. ._.,'»...!..  i*l a _ I t. ........ -• .

lu
tostalad
nonenlc solenidade tp.c se reali-
>.,a no Fluminense Fonthall
Club, com n presença ila. ma1*
altas autoridades do p.tls « de
grnn.lc auditório.

Desde cé-to n praça tle espor-
te» apresentava desusado movi-
mento. corn enorme afluência dc
rocios c vluilantcs, entre ns quali
se eontnvnm mais dc seis mil
rotarianos oue participam «ia
Convenção Mundial.

Cerca de 20.4" lioras chegou an
Pl»i*"'ncn*:e - Prc«!rirnte da Ito-
niSbllca. gciu-rnl Enrico Casnar
iíntra, que foi rrrebMo ii rnlrn-
da das nrqnlli.*inr->dn*i !MV«'al* pe-
ios rt>rclnro*s dn flotar'- Inlrrnn.
f*ion«l e iln UrriU - pelo nrcfpllc,
do Dislrilo Feder"', renrral An*
gelo Mendes de Mnr.-i'*. oue j'•

se aehnvn no rrande palnnqu
armado no cenlro tio cnmn*-.
Tamhém ci-moareceram o vir*.
prr-V^-mlr tfn Renllbllca. Sr. Nt
ren Ramos, os chefe* ilo* er>b!-
neles rlvl t* n*'"t»r **a nresldfn-
ela. nrnfcssrr* Pereira Idra e gc-
neral XlCr, Souto.

A «essão PnarenraT dt Conven
çÜo Iniciou-*.* no som do Ilin.,
Xnr'n*>a!. scuinrin.-e um mini!'.'.
de ¦!lfn'':-i, tíc n-Srdo cnm n nm-
xc df.1. snlf-píf-iríi-»; rAtar-riniis,
flndn o rrt»-»í o P"*«»**ri*p».«-f. da Co.
missão Orínniwdnrn d-i Cnnven-
r?o Pr, t..itlier If. Horl"er«. iiçnn
ria nnlavra para nrircscntn*' ã ns-
s!*.*i-nr!n n •nre**-*-r,cn!'* <¦¦-. pr.f-.rv
Tnternac'onal Sr. S. Ko**^r*c*.
Gnefl*»**'* ntie n *--•.•-"<"... .-¦ dirifíír
O!-* H-nhíi^t-ns H.i Convenção,

O nr^M-í^r-tf r.r. Pf.*nrv Tntrr-
nacional nroferíu 1'rt-irn n)o-*-*"*5o
¦wuif-indo o nrcsirlcnle tia Ili"iil.
bücn e ."¦•rp-en.nndo-o aos rot.i-
fjpr-r.*; í*i*i rpi*n:t'l«!,

O genernl F.urlco (.asoar Du-
tra *«ro'o*"'u a sef"lr o sen (nnn-
ciado discurso, dando as hoa:;
vÍTiri.--*. aos rotarianos f?p ío-ín o
mondo oue r'eram ao T"ri-!1 a
fim dc narl-'''"ar dn Convenção
Tntc-n-icionnl Itolarlana e d'zen-
do tia sifisf.-icno com nre o nos.
so r-als I*o-'*c'' "va os milhices flc
Tnemhros rio Tínfnry, Instllntcín
rrne tanto fem feito no senlldn
de nrnmnver a n„r do mnndn e
ti comi)rfir-*n**:;*ir. r: búí) vontade cn-
tre o% hnmcns.

O Prefoffo do nKIrlto Fcrt-"*at.
¦tener.il Antfeln Mentíes de Morais
pronunciou a scürr i'*na víbrnn.
te nração, na rpinl em nome da
rÍ(.af.f 5í.itHoii os cony^n.Mftnn!*!
rcitarl-in-id, que ora sno hiSspcdcs
da c'dade.

Novamente usou da oalarra *>

pT»c,ici-riic. dn n*it.**v Tntcrn.*ic'o-
rh\J Sr. Kcndricl- niiernicv. nue
p.m breve jilncticí-o ar(rnd-."c.ii *
pr-P-tPTlça d(t *nrf"**'-'',"ritf» «'** T-P-.^-
,i'ira e do prefeito do DIsIrMo
Federal t as nalavr.*"; rie *inrA<*o
,; slmnatla nue liavlam dirigido
aos rotarianos.

Sftnilu-se a sesunda parte do
j-roerama, t»t»e constou de nm
concerto Rlnfnn'co nela ormtei-
tra dn MlinVlnal, «oh a rr "An-'*i
do maestro K'cn_ar de Carvalho
c Ji ».nr(*s"r>íí"*no dp fii*«-'-"ni-i.

O presidente dn *Ri>**irtblIca. o
pre-felto e outras altas nutorl-
ãades. delxar.do o cran^e nalnn-
tjue, foram tomnr lurrnr na trl-
büna dc honra, de onde assisti-
ram è. segunda parte do progra-
rna.

A ampla prae,a de esnortes do
Fluminense apresentava um Un-
ilo asnecto, pois n'ím rio_ rota-
rlanos, estrnnFrelroa e hrnsllel-
ros, em número dc. mais de seii
mil, numerosas famílias da nossa

Os recursos petrolíferos
da América Latina

culo luiltiaiitlj.iinu como poucas
ve_c.-i ue tem assistido no Rio.
O discurso do prefeito do

Distrito Federal
Foi o seguinte o discurso pro-

nunci.id.i pelo (,'envral Ãpgelo
Mendes de Morais, prefeito do
Distrito Federal:"Senhores: lista reunião, com*
prova mali uma vez a força dos
I.I.ais cm que se inspira o llotnry
Club. Refiro-me esivccblmcnle
aquela de Mir-i flna"tls'( d

panlielroí num upcrfelt;»a:.icnto
de rcla(õcs dcslntercssadiis. A
c.^pollt3lleldnl^e com que os rota-
rlanos relevam possíveis d.sintcü*
güneias e entregam Mia nmlradc :i
prfsoaj estranhas nos _rus scnll*
nienlos. a sua reliríiâo ou a sua
pátri.i. representa um nlo tle fé
na excelência do convívio liuma-
no.

E podemos dixer que mais rio
fine nunca, atitudes como esla te
fnzem umn neccssld.de nos dias

inliora nele alicerçadas, vieram a
sc desenvolver cm sentimentos di*
vergentes.

Oeste modo, enquanto aqueles
princípios tendem a purificar-se,
ns cslruluras Insistem cm ser
mantidas. K nesta lula, sc vòm
comprometendo partidária menta
os homens, transformando n cri*
>e riillur.il em crise social. Os
ronflilos da vida associativa, de-
correntes tl.i própria nntureza hu-
(CONTINUA NA 9." PAGINA DA
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IOLENTO TEMPORAL
UMA CIDADE GAÚCHA

•abou o "hangar" e seis aparelhos ficaram
npJetamente inutilizados *— Interrompidas as,

comunicações telefônicas e telegráficas
ACIIOl.IUA — Itio Grande dn um milhão dc cru/ciroi. lambem

I, 16 (Scrvi.n especial de A » torre esquerda da Igreja de San-
to Antônio, onde sn t ii-ontrjvu
licllsslin.i cruz de concreto arma-
do, fnl dcrruii.nl.i Inúmera*, ca*
sas ficaram dest ihatlas r, «Iiiii
das rides de Iluminação, as co-
munlraçflc*. telefônicas c tclcgra*
firas estiveram Interrompidas por
largo espaço de tempo.

.OITC) — Violenlls.lmu tempo-
ral desabou n.i inadru,:.ul,i de nn*
tem, nesta cidade, derrubando o"hanüar" do Aír.i Club local e
Inutilizando, completamente, seh
aparelhos t|uc ali estacionavam.
O.s prejuízos estão calculados rm

o
¦o

Sr. Kendrirk Gnerruey, atual presidente do Itotarj', ti>
crevendo sita mensagem para A NOITI.

Hc Sio representantes rotarianos de 30 naçies
1.230 delegados do Rotary Internacional desem-1 !MOí e,,<iI1órl",scm. n**«*aieto de», i of-aiinoiog*.ta. nmi .ios firan.i.s

•? ..* .* i.vt* a _ i „ U Capital. Naluraimcntc, já nos ocnllstus de Norü. Dakola, nic*barcaram aos transatlânticos INiew Amsterdam ii»viam avisado do que m» dico dos n.isp:*.ais saim josepn
e "Uruguai" — Festiva recepção na Praça Mauá
— Saudações exclusivas aos rotarianos e ao povo
brasileiro, por intermédio de A NOITE, pelos
Srs. S. Hendríck Guernesey e Angus S. Mitchell,
respectivamente, atual e futuro presidente do

Rotary Internacional

Aspecto parcial tias tribunas e arquibancadas do Fluminense, durantesessão inaugural da Convenção Rotariana Internacional, ontem,
imponente
noite.

0 discurso do presidente da República] wait Disney acusado

0 QUE ESCREVE 0
"ECONOWST"

•LONDRES, -.7 
(AFP) — Os re-

cursos pelroliferns dn América
Latina e as perspectivas do fntu-
ro são objeto de um nrtifio no
""ícononiNt". dn lavra dc scu
correspondente Iatlno-ainercano

O autor opina ciue o desenvoi-
vlmchto desses recursos depende
não somente de condições fteoló-
Ricas, mns iüualmente ,polllicas.
De outro lado. sem a indústrin pe-
trollfcra mundial, -pie possU-' os
capitais e os meins técnicos, esse
desenvolvimento n,*io é possível,

Ora, rom escoção dn Venezuela
¦-. talvez, do ".riiindor, nenhum
¦,,;ils dn América Latina oferece
as condições necessárias pnra
r. tm Ir os capitais cstronffeiros.

O árllctilista deelnrã nue 80%
•i« produção mundial de pctt'6'cp
'."io fornecidos pelo hemilrfírln
oçiilenlnli Do totr.1 mundial, BI Té
provém dos caninos petrolíferos
dos RIí.UI'., cu'o consumo re-
«resentn fi-1% do tò|n_l miintUnl
i<"ste nlnrin. os Estados Unidos
ão 'nrmrtnrlnrc- do ncIrAleo,

O Mé.tVo não possui produção
vialnr nt,f" ¦"> **cn ronst-nin c dt-n-
ru dc nm nno é possí«'el rpie de
icnd" tló •¦ l-.'ir!",i'!rn. \ Vcue7ii"-';t íí n -hi:!*".. pxnortndot ¦-írbstfln
•tal, A flolAinhlii consnme um
luartn de sua nroirlii^nni o Pern
ItiSfC do's terços, mns o rorisumo
'¦.ment,-! neves dois rnis»s.

•)iinnto 1, Araentlna, ns condi
•,'uis itenlós eis não á.itorirnm
iiiu'r,i esperanças. Deve impor-
lar ."il''- d[, *eu Consumo. Onl"ns
palres imporladores são o f.hile e
o lirnsil - termina dizendo "The
L-MlBOlUist".

Foi o seguinte o discurso pronunciado pelo general Karico G.i»
par Dutra, presidente da Republico, na nessão inaugural da 39.» Con-
venção Anual do Rotary Club Internacional:

«Meus Senhores:
Agradeço aos organizadores e participante» desta assembléia,

as gentilezas e ati-nções t*uc mo são pessoalmente tributadas, c queme dão o ensejo dc endereçar uma mensagem de simpatia c amizade
a todos os aderentes da causa da cooperação Internacional, para oaperfeiçoamento da sociedade humana e para o estabelecimento de-finitivo da paz.

nucolh-estes a cidade do Rio de Janeiro, pórtico da clvlllzaçãu
brasileira, para nela realizar a primeira das vossas convenções ao
sul do Equador.

Aqui calais, ao calor da hospitalidade de nm povo amante da
paz, e muitos de vós avistam pela primeira vez a terra e a gente dc
quem disse um livro célebre, no ecu título, que era o «pais do futu-ro». Tendo vivido entre noa c penetrado a nossa psicologia, o seu au-tor nos deixou esta p;ír*ina:

«0 Brasil não tem desejos de conquistar territórios, nem pos-sul tendências Impcriallstas. Nenhum vizinho pode exigir dele algu-in.-* coisa e êle nada exige de seus vizinhos. Nunca a paz do mundo
foi ameaçada por sua política c, mesmo numa época de Incertezas
como a aluai, não é possível imaginar que o princípio básico de sua
idéia nacional, êsse desejo dc entendimento e de acordo, ne possa,jamais, alterar. Êsse desejo dc conciliação, essa atitude humanitária,
nao tem sido o sentimento casual dos diferentes chefes c dirigentes
do país; i o produto natural dum predicado do povo, da tolerâncianatural do brasileiro...».

Esse é o retrato dn nossa gente.
Se alrro quiscsfc acrescentar, Senhores, eu vos advertiria queé tradicional cin toda a nossa história c letra constitucional, desdea fundação do regime republicano, o que sc contém no artigo 4." daConstituição:
<rO Brasil só recorrera a guerra, se não couber ou se malograro recurso no arbitramento ou os meios pacíficos de solução dn cor-flito, regulados por órgão Internacional dc segurança, dc que parti-cipe; e. em caso nenhum, se empenhar., em guerra de conquista, dire-ta ou indiretamente, pnr si ou em aliança com outro Estado».f. por essa razão que, como brasileiro, tive especial agradoem abrir, nno faz muitos meses, a Conferência Intcr-Amerlcina nar.a Manutenção da Paz c da Segurança no Continente, encerrnda aug.plciosamcnte npos a assinatura do Tratado Intcr-Amerlcano de As-si3tc.icla Reciproca, do Rio dc Janeiro.
Cstc fato, de tanto significado no contincnle americano, querorecordá-lo p<r ocasião do inicio tios vossos trabalhos rotarianos mr-idesejar-vos pleno exlto nns vossas tarefas e formular ardentes vo'tos para que se afirme, consolide c perdure uma consciência de paz

de plagio

Aportou ontem tx Guanabara, o
transatlântico holandês "Niew
Amstcrdam" e. n,. parle dn lar-
de, o "Uruguai , da Frota da Hoa
Vizinhança, ambos destinados ao
exclusivo transporte dc rotnna-
nos dc todo o mundo, e tjue vir-
ram nn lllo a fim de participar
da 39.' ('oiivençãt. Internacional.

Festiva recepção
O descmbaniue dos rotarianos

revestiu-se dc rara imponência.
Ainda na bala de Guanabara, vi-
rias lanchas, todas embandeira-
das, conduzindo Inúmeros rota-

Bateu no muro a 208
quilômetros!

A morte trágica de Hepburn
INDIANfiPOLIS, 1G (I. N. S.)

— Kalph Hepburn, um do3 mais
famosos automohilistns de totjos os
tempos, morreu, hoje, vltimn do
um acidente, qunndo bdq trbôlído»
lui do encontro a Uni muro dc

I concreto, no decorrir dc uma cor-
rida do treinamento, nn pista do
Inilinnópolis. Hepburn, que con
lava 52 nnos, no momento do nci-
dente corria a uinn velocidade de
duzentos e oit*. quilômetros por
hora, tendo morte instantânea •*_.
impressionante. U ousmlo volan-
tc. que ne preparava nara a cor-
rida das cõOO Milhe I. no pró-
ximo dia 31, sofreu fratura do
crânio, no pescoço c nas pernas,
além de esmngnrr.cnto das cos-
teins.

ROMA, MO (A.F.P.) — Walt
Disiu;.' é acusado dc plágio pelo
escritor italiano Piem Sanlino, o
qual afirma ter reconhecido cm
uma sL't;u'nei;l do filme "Fonta-
sia" Iodos os personagens dc um
manuscrito que enviou cm 1*11(1
no aulnr de "Branca de Neve" o
que lhe foi depois devolvido con.
ns desculpas por parte de Disney
de mio puder aprovcltá-lo, O
processo terá inicio terça-feirn
un Ilnmn.

0 ciclista ioi morto pela
camiüíie.e

Pedalando na sun bicicleta, sc-
su'.. pela estrada dns Três Rios
alóm, na tarde de ontem, às pri-
meiras horas Siln Dias Batista,
residente ú iua Elvira da Fonsè-
ca n.° 371, quando á altura tln
prédio n." -177 fni alcançado por
uma chmioncte tio Hospital Car-
doso Fontes, conduzida pelo mo-
torista Manoel tle Freitas, mora-
dor no Caminho ,-.!a Chncrinhn
n.° '15'). Sila tiue contava 17 nnos
e ern solteiro, teve morte instou-
lança.

O motorista, ocorrido o acid n-
te, fu_iu, tendo sido o fato leva-
do no conhecimento dns aiitori-
dados tio _S." tlislrifn policial.

O comlssério Iolnniio, nli tle
din, solicitou n presença tle peri- Ire.

0 ônibus caiu no rio
Quatorze passageiros feri-

dos — Em Petrópolis
PETRÓPOLIS, 17 «Da Sucur-

sal dc A .\01i'l_) — Um ônibus
da .inha Avenida Central com
cerca dc 40 passageiros, caiu no
rio Platinado, ferindo-se no Im-
pressionante acidente quatorze
pessoas, uma das quais grave-
mente.

Na rua Visconde do Bom He-
tiro, ao procurar o motorista
Silvio KopUe desviar-se dc um
criminlião, verificou-se um de-
sarranjo no aparelho de dire-
ção do veiculo coletivo que, Indo
em linha reta som que o ohauf-
feur pudesse desviá-lo, subiu a
banqueta à margem tio Plati-
nado, mergulhando no rio.

Atenderam os Uombeiros, que
alertados pela Policia, lhes aju-
tlaram a prestar socorros aos
passageiros feridos, os quais, cm
numero de quatorze foram ao-
corridos no Pronto Socorro.

Eram todos, com a única cx-
cc.ão de Maria Vrlentim, mora-
dnra à avenida Central n. fiU,-
portadores dc leves lesões. I.s!n,
gravemente ferida/foi internada
na Casa de Saúde Terçzn.

O motorista do ônibus tam-
bem sofreu ferimentos no dtsas-

rianos, evoluíam cm redor dos
transatlânticos, verificando-sc

saudações entre os que viajavam
nos grandes navios os que os cs-
pera vam.

No cuis da praça Mau.', o ca-
lor do acolhimento não foi me*
nor. Inúmeras serpentinas lan-
çadas dc terra caíram sobre as
csc.tl.is em que desciam os nos-
r.os hóspedes, c em Iodas ns li*
sionnmlas resplandeciam sorriso,
de satisfação.

A palavra do presidente
do Roíar-v

A nossa reportagem, ainda «.
bordo, ouviu inicialmente o Sr.
S. Kendricli Gucrnsey, atual pri-
sldcrjtc do Notar*.' Internacional.
A fA vel, sorridente, recebeu-nos
com duas palavras apenas, mas
que traduziram perfeitamente, a
satisfação que lhe ia no intimo:"bcaullful country"...

Assim iniciando sua palestra
com a nosso repor|agem, Mr.
Gucrnsey apresentou-ntia a sc-
guir sua esposa, Mrs. Ijueinsey
e suns filhas, Ivdythc e Hclcn.

Disse-nos que eslava muilo
contente cm vir ao Brasil'parti*
clpar c presidir á .TJ.* Conferên-
cia do Ilotary Internacional, o
mesmo acontecendo com os dc-
mais companheiros t;uc. repre-
sentavam trinta .Nações diferen-
tes. sómento no navio em queviajava.

Saudação exclusiva
Ao pedido do repórter, para

que diri-ãsue uma -saudação aos
rotnrinn.is c ao povo brasileiro
c;n geral, neste scu primeiro con-
lato com o nns.-,o pais, Mr. Ken-
drieli escreveu a seguinte mensa-
gem:

— Aos rotnrianos e cidadãos
do Rio de Janeiro, envio as ml-
nhas .nndações, Ninguém que
não tenha estado conosco a bor-
do do "Niew Amstcrdam" esta
manhã, pndcril compreender o
entusiasmo qne dcsiertou nn co-
ração dos 85(1 rotarianos e suas
famílias que nele viajaram, an
vermos pela primeira vez as hc-

i::ais salnt joseph
aguardavam. Mas o que tivemos ; e Trlnlty; Leo I*. Gohlcn, que vin.
ocasião tle divisar excedeu líula | ja com sun es-.ôsa. Gertrutle Gol-
expectativa. I. depois quando ts- den, proprietária de uma grando
vemos oportunidade .Ir encontrar i linha tlc transportes, diretor do
o apertar as mãos dos nosnsi j I)i'.iri*.o tle Hartford, Conn.: e
ani'gos brasileiros, vimos também i Charles Joitiilnn Gassn, de Nice,
que estávamos r.o limiar dc uniu j França, nt!mlni*'r3t!nr ila Com-
nova realização. Com isse espi* | p.inhia dc Seguros "l.a Union",
rito rota ria no permelando o mim. j também nm dos diretores do Ho-
t!-j. o awtlume, u liicoiiipr.eeiiMio í tary francis. Mr. Cimrcs já cs.
e o egoísmo hão tlc ceder lugar
ú compreensão c .. lifla vontade,
que são os únicos alicerces satPo.i
cm que pode assentar uma par
permanente, li o povo do I_r.i-.il

I c'.'... hoje tlando a todo o mundo
um rxcmnlo admirável. — S.

í Kcndricl: fíticrnscu, presidente do
Rolara, Internncit.nat.

0 futuro presidente

leve no Brasil em 1041. não es-
| ciiüii.r.fl!. s*.'a admiração quan'o
, A transformação que sofreu a.
' Capilal tln República. R, final-

niviPe. Mr. Rusie, V. Williams
dc Chicago, membro procmlnín-' tc da Convenção nra Inaugurada.

A hortlo tio "rr;"!!iai". tln I'ro*
l ta da I.õ;. Vizinhança", viajam
| também numerosos rotarianos ri:
j vários nalscs, e mul'0 especial-

Estados 1'n'tlos diPosteriormente, tivemos o cnsé- i mc""" '•'**'
Io de conhecer e palestrar com i América dn Norle, donde vicra-u
c não menos simo.Uiro c afâ* delegados de nuase todos os Es-
vel futuro presidente do Rotary j '•,0',ostf Ç thtles. Nada menos de
Internacional. Mr. Angus S. MU- S***| Rotnrianos procedentes ile
cliell. de Mc.bnurne — Vitoria, ! Delwt. Issnn Çlty. San FrancK*
AustrVia e que nos fez Intér- i .n'1l;í,% V^5- ÍNc!i":J'1': S/,'!*,"V
pretc dn seguinte mensagem: j 

f'"1'' fll"nnls*. I
'Trago as saedações da

Austrália no Brasil, duas nações
que possuem o Cruzeiro do Sul
cm suas bandeiras".

Outros proeminente
rotarianos

A nossa reportagem anotou
«ilida a prerrnça tle inúmeros nu-
tros proeminentes rntarinnof, co-
mo! Philllo l.ovejov, Secretario
do Rotary Internacional; Charles
M. Dycr, de CMc.vo; iloscnc C.
Briggs, Onconln, N. Y., I):rc-
lor; Archie McConcll, cirurgião

CarolInaV o outros desembare*-
rain do transatlântico.

A Aüândei-a
Não podemos tamhcm de'xar

de ressaltar a imnccahiltdadj
com que *c riiirescnlnii o pes-
soai dn ATnndcga. dirlcldo pelo
GnTtla Mor Alves de Moura.

Todos unifnrmisados dc br.iii*
co, falnndo um c nté m.iis idio-
mns, prestaram reais serviços no«;
rotarianos, « nonto tle o r»re.«'-
dente da nrrrcmlaçfio, Mr. Gnem-
sey, tlcclnrnr textualmente:"Good job"...

Â Páscoa É
E a renovação do* compro.
misso dos homens da Ação

Católica
Efcluou-sc, ontem, a comunhão

pascal, coletiva, dos homens for-
mnd.is, universitários e mnis pen-
sndores, católicos, cognom'iindn
a Pnscon dos Intelectuais. O cir-
ren! i) Jaime dc Barros Câmara,
"olii-ido por monsenhor \ivnro

Pio Ccsnr. -.ône^o [vo C"il:;ri.
conn .losé IJnrros, seminnris-

ins .losé Maria dn Nascimento,
Nelson Mnrlins e Antônio Carlos
Diniz, celebrou, ás 8 hora., na

s Intelectuais

THESVIEMDA LUTA
ENTRE DOIS H03VSEf«.S

Dois homens sc empenharam I sentou preso 4s autoridades da
em terrível luta no interior de Delegacia do 16." Dlslrito Poli-
uma gnrngc, estando ninhos ar- | ciai José Antônio tle Oliveira, de
marlos dc faca. A luta foi tão
violenta c cheia tle pcripécb.i
que num dado momento um dos
cr.tcndnrcs teve partida no me'

26 anos, sollcíro, ajudante tle
caminhão, empregado nn I"mpr"-
sa de Transportes Vitoria, esla-
lielr"'d-i com garage & rua Gc-

a sua arma, ficando ã mercé do neral Canabarro n." 2!), onde o
seu contcndiir qne délc não se I
compadeceu proslnndo-o com pro- |
fundo golpe.

0 fato, segundo apuraram «3
autoridades do Ifi." Distrito Po-
llclal, teve origem em antiga ri-
xa entre os tlois personagens do
sangrento episódio, nnibos aju-
daüles de caminhão.

O guarda-civil n.° 1.681 apre-

Atendendo a um apoio (ie
S. S, o P

Tendo chegado de Forto Ale-
gre, pelo avião da I nha gaúcha
da Paríalr do Rrasil, prossegui-
rum, ontem, para Tóquio, via
Miam.l e São Francisco da Cali-
forríta, tielo "clipper", o podre
Scbaldo Rru.tel _ os irmãos Ar-
cadio Schwade, Leopoldo Wcber
e llcno Wagner, todos SJ,, do
Colégio Cristo Rei, de São l.ea-
puldo, Eslado do Rio Grande do
Sul. Com e.rccção do padre Sc-
baldo llrnxcl, que conta '.VI anos,
são jovens religiosos, de menos
de Ijinla anos c seguem para o
Japão, atendendo ao apelo for-
mnlndo pelo Papa Pio XII. para
que Ires mil missinnftr os cala-
lieos -e dir q. ¦sem nu arqul^ilagtt
nipônico a fim de orientar ns al-
mas dcsnrvoradiis da fe" em con-
seqiidnca da quebra do mito de
divindade do Imperador,

Dc l o fina os twisea cuiân Hègiihido
para o Extremo Or ente grupos de
missionários, com a mesma fi-
nalldiidc. Ticvlda às restrições do
comando de ocupação, tornou rc
necessária nma 1 cença especial,
fornecida ;-clo general Mac Ar-
ihur, permitindo a entrada dos
misàióuários v:aèilci:os no Ja-
pão.

A MÃE ESTAVA MORTA
Mas os médicos salvaram a

filha que vivia ainda no
seu ventre

Os Dis. Paulo Ferreira e .Toa-
quim Brito operaram um cndnver
e isso para salvar a vida de uma
criança, que esta nassnndo bem.
internada numa maternidade, f!
fato aconteceu assim: Ouvidiii
Isidoro, de 48 nnos dc Idade,
residente nn Morro dn Telégrafo,
em adiantado estudo de gestaçãn,sofreu umn queda nn rcsldéncii
e começou a passar .ma!. Levada
parn n Assistência, velu nli ,-i ",r
lecer Aqueles médicos, ou_ sc
encontravam de serviço, apôs vc-
rifien -cm que a criança eslava
com vidn no ventre matem i, I-
varam o cadáver pnrn n ;nla th
operações e nli com êxito ,ihs -
luto. fizeram n e.xtrneno dc um
menin.-i forte! O nnl dn '•__,_.'n
nascida, João Isodoro, cm «Inu
do reconheci'-enlo nos esf.irç.i*
daqueles dois cirurgiões, resolvei
convidar um deles, o Dr J.in-
quim BHto, para padrinho tln
criança, sendo o bntlzrtdn renli-
zndo nn Capela dó II. 1> :'.

^^^r *mHfK ¦ - -\

RES RECOLHEU OS 1,1 OÍITQS — Depois da"Aiaciior n cid ií.-lcr rcciilhcri.ni os s
los do Islam. (I

OS Ah
árabes, atiles de

, ocôrdii com os vii
| 

.-íiiric receboii a meiiina o nome | judeus foi a zona portuária, controlada pelos ingleses. O clichê mostra um aspecto do
Ihimcnto dos cadaoeres que precedeu a evacuação. iFolo I. A*. S.)

total con quisto
ia mortos parti

Úlúco ponto da cidade q::ü c tllão

tie MarU Alice.

de Ilaifa pelos judeus, os
lhes dar sepultura ae"ipou à ocuparão pelos

reco-

mesmo resde. Trazia o pollclnl,
juntamente com o preso, duns
armas. Uma faca dc cozinha e
uni punhal. Esta última eslava
P' 

"•'•¦ i'o meio.
K relatou no çomissãrlo nli de

(H.i que, chammin rtnr OtnrfVo
Faustlno da Silva, vigia da Em-
presa de Transportes Vitória,
acorreu n garafe dn rua Gencnl
Canabarro n.° 20, onde José An-
tonio se empenhava em lutn de
morto r.nm sen desafeto João Jon-
pert Hamos TínHsta, conhecido
pelo vulgo de "Parrudo", dc 28
nnos, solteiro, domiciliado po
morro tlc S. Carlos, no n." 172.

Transoortnndo-sc. para o lncil
tmed'atamcnte deu voz de nrí-
são os lilltnntes uni tios quais
sangrava abundantemente rie Ire-
nicndn ferimento no hom'-ti"ira*.
esquerdo, ".'ra "Parrudo" que,
rínesnr de gravemente ferido cn-
frentava bravamente n seu atlvcr-
sár*o armado dc nm frcao dt* po-
zlnba e jí tendo sido por éle
desoo.iado de um punhal com
qne pretendia fcr!-lo o que ss
partiu no rnlor tln luta."Parrudo" foi A gnraire ria rnn
Gcpct.".! Cana--arro exibir sat-s-
fne.sn í'-' .Tnt,ií A T!1, Ati-o, nrotbn-
dendo feri-lo mm nm miní-nl
oue trazia í. elntn. AntAn'n rn-
trou em lula com éle, ilcsf.*'-
miu'-o e foi até o fnnrlo tio cl-.i-
belclnientò de onde voltou cm-
h"n-'*.nt.'*o i"1**-. f«Cll rV rnylnl.-i,
Ai n lutn sofreu lllll ncoomio In-
t,.r].o.*,.,, rnm .*, (r.tprvenr"o pn'i--».
ff-(-n fír-> v-lílfl d-i "•-.•••••*'(. S ..f Ai.!,,
rie >'«.r-(.fle. ri" .18 anos io!|_'.
ro. Mas \f\ " Pnrrt-rTn" s"rrf"-n
n ni-nff-^o r*-t-.m«nf'. n*** ne'tn
do íolnp om? Ili,» rí es ferira o scu
fi' '•.«-fi nntníonísta,

Rn.ffnnn*o n tf"ft'r T"-»U-;t 1 c.^y
coti-luzl" ã nc.e'""-!" d- «*. Cr'*-
tovão. -\n'ònio .Io-,é Joãn .7n>«.
p«rl ern levado cro nm'«p'"-«c?n
no Hosnltal rio Pronto SocArro.
onrie fcou internado em eslado
''¦"t''",;1", 

,. i _ contraindoJosé AntAnlo de Oliveira foi sob 0 .elo daatuado era flagrante. Uia.'.'.

Catedral Metropolitana, o sacri-
ficio da missa, distribuindo a sa*
grada comunhão fi números" a»*
sisténcin. A "Schola Canlornin*"
do Seminário Arqnidiocesario São
José fez o acompanhamento da
missa c;n canto (;regoriano e fi*
guriulo, sob a regência do r_itor,
maestro cónego João Iíatist. riu
Mota e Albuquernuc. Ocup..ll o
púlpito, terminado o sncrlficio do
altar, o vice-ns_i.-ilente geral da
Ação Cntólica Brasileira, mouse*
nhor Helder Cumira. que profe-
riu expressiva predica.

Achavam-se preix-ntea o vier--
presidente dn República, e meis
figuras rcprcscntnntlvas do Con-
gresso Federai, da magistratura,
magistério, imprensa, dns prof:'*-
sões Ibcmis e outros setores da
intelectualidade.

Finda a predica do monsenhor
HeWer Cnmnra, os hor.ien« da
Ação Católica, perante o cardeal
arcebispo, renovaram o seu cmn-
prnmlsso. Dom Jaime Cirnam,
nessa ocasião, fez uso dn nalnvia,
mostrando qnnnto significava o
din — domingo dc Pentecostcs —
e qunnto i.rdia, com a grãeo dí
Deus c t'_ dons th Divino'Espirito
Sanlo, a Ação Católica, ã qual
tanto se deve a vilória da I,;'ej_
nns mentes eleii.ões na Í14'm'.

0 ministro à Viação eir
Sanía Gafarliía

Passou em Tijucos em com»
panília do governador

TIJUCAS, (Santa Catarina),
3(í (Serviço especial de A NOI-
TE) — Encontram-se dé passa-
gem por esta ciclnde, al-ndondo aconvite especial do senador
Francisco Oallotti, o ministro
Clovis Pestana .titular da Via-
cão, e o governador Aderba!
Ramos,

Tal como aconteceu cm quasetodas.as cidades por onde pas*sou o ministro da Vlacão, a po-
pulação, através do representant-i
catarinense n--j Senado, apelou
para o governo no acntldo do-
mandar construir um prédio pa-ra uma agência pos(..)-te!csrrrtfl-ci, cm terreno doado por parti-cularcs.

Ofereceu o terreno aqui a fa-
mílla Gallott.l oue è tln maior
prestigio em Tijucas .beryo do
bomens Ilustres oue conhoc.emos
eni diversos setores da intellgêr.-
cia e do trabalho.

[.o Bio um diretor cinema-
tográfico argentino

Chegou, procedente de
lém, acompanhado dc sua
posa. p.-.,, avi. o ,-i-, 1'ana.i- doIjivisiI, o diretor cinciualccráflro
argentino Hugo Fregoncsò, quedirigiu a película "Donde tniie-ren as^ palnbras". dus ArtistasArgentinos Associados. O Sr.rregonese eneoiilrava-ce, recen*• ii-bdos Unido.,

n dirigir filmes
Metro üylé..-}Ti-

Dc-
e«-
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à disposição dos cientistas brasileiros!
Contém 12.500 válvulas e tem 40.000 tomadas — Uma "memó-

ria" para 400.000 algarismos... — 50 multiplicações por se-
gundo, com números dc 14 algarismos!

POEFEUIOA EM TODOS OS LAHE3, NORSE
LHE OFERECE ! INTERIOR ESPAÇOSO.EFICIENTEl

E FÁCIL DE LIMPAR
.GELADEIRAS- MAQUINAS DE LAVAR

ROUPA - BEBEDOUROS

NAS GELADEIRAS, GARANTIA 06 B
«.NOS SOMENTE AOS POSSUIDORES
lE CERTIFICADOS FORNECIDOS

POR NOSSA FIRMA,

WSTRIBUIÇÂ*0 E GARANTIA DÊ .
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O ESTRELISMO, M.AL DO NOSSO TEATRO...

O tstrelitmo í am doi grandes males do nosso italro...
Tem tido respjntàvel pelo desvio de multai ooeaçoet, pelo I

I frocatto de muitos elementos, que podiam ter melhor apro- J
veitados, te toubessem contentar-se com uma po:içao mais mo- I

I dttta, na qaal fossem adquirindo os conhecimentos necessário» *

1 para que pudcssem.-enfim, colocar-se d frente de nma compa- I
f nhia. Ainda agora lemot um exemplo triste, dessa naturezo. f

Vm mau exemplo, aliát, dado por nm ator novo, do qual seria I
$ licito esperar muito, em condições diferentes. Esse ator é o \

. . Sr. Orlando Guy. Tem condições físicas e intelectunli< exce-
1 rentes para o teatro. Falta-lhe, contudo, experiência artística.

Tão boa» «5o suas con«flçõe- físicas, qne Raul Rnulien o con-
i p/rfou para c, papel central do filme 'Jangada". Ao <fa*-*~-
3 não «Wta consrotilfír), afe" aqui, convencer-nos. tez, ainda ha
1 pouco, o cônsul italiano cm Smirna, na peça de Pnandcllo,
\ "Vettir o* niís", mat fallon-lbe. a convicção. Prejudteoii-o, por
I enfro fado, tua extrema mocidade, para ésse papel, de um
| homem em plena maturidade. Em "Anjo Negro", pareceu-nos i

jntiííô mecanizado, — defeito que acusam, em geral, o* ato- *

t tis dirigidos pelo Sr. Z. Ziembintkl, qne lhes extirpa a espon-
ianelâade e oc transforma em simples mecanismos de repeU-
cio das seus ventos t pahoras, rom o exagero natural das imi-
iacões forçada* e, por 'azes, ati mesmo com algum sotaque...
a não ser quando estes tiro um temperamento minto vibrem-
!e muito forte, muilo ilncera, como o Sr José Gnerre.ro, c
proclamam sno independência, pn;- ti mesmo*. Com tada a
snn Inexperiência, entretanto, o Sr. Orlando Gmi, r.ó por ter

primeiro panei, virou "estrelo". Depois dc muitos
,.,„.. ... .ntaiot de "Tobacco Rnad". à* oêtperar quase do ec-

o papel de primeiro tabeletreArt
francis qu* se ettabeleceu na rua
do Ouoidor. Guardem o nome de
Edson D Ávila, porque ainda Ott*
oitão falar nele.

*
Em obtdline.ia è* ItU trabe-

Ibittas, estarão fechado! lodot ot
teatros da cidade, para descanso
dos artistas o cenotienieos.

KOVA YOIU", abril - No ».•
andar d» am edifício d* Nova
York, «m ampl» sala de • Idro •
aco, eom 18 rartroí de cornpri-
mento e * de larfura, cri Instala-
do nro aparelho fantSillco, capaz
da fater em -¦,-»;,;,» o> ollculot
mali eompllcado» «rot o ser hu-
mano poderia Imaginar. "ss« apa
relho tornoo-e« conhecido como o
-oírebro eletrftnlco-* « constitui
a obre méxlm» da International
Sntlncis Machines Corp.

Sua Inaugura-áo tol feita *n»
Janeiro último, peio senhor Tho
mas i. WatsoB, presidente da In-
teroatlon»! Butlnes» Madilnes.
epas è representada no Brasil pe-
Io Instituto Brasileiro de Metanl-
ração Serviço» Hollerllh S. A.

Trata-se de xlj-ante-e* miepiina
da ealcalar c_pa.r de resolver pro
blenua de maietnática mais ràpl-
dsmente do erae os matematleoc osj
possam formular.

Essa mácpilna foi Instalada em

VII Congresso Serlclcola
internacional

. sua '«»-•¦¦
1 feito um

! .ila* «íe í1..—
fr«ff«i, devolaeo ele a Sandra PalAnlo o papei «fc too,
lhe ff>rn distribuída, retirando-se dn elenco e colocando,
ítte •-/•.¦'•'. sen amigo e empresário, em dificuldades. O próprio
Sandra PoMnlo t" quem oai, oaora. interpretar esse papel.
Pnr qne etsei atitude? í difícil rnmnreendê-la Se a ator nno
gaitou do papel e nãn ettnoa inclinado a fntf.-lo, devia ter
dita Inao tlr inicio, nem tetzer eom qne se perdesse tempo em
ensaia-lo. O qne parece ter desgostado o Sr. Orlando Gug. se-
gnndn re nfirmn. c a prnfrcao otir «><"' adquirir, naquele elen-

I
ca. o Sr. Sadit Cabral, que na peca de ErsUine Ca<,i,vell -

O •Cérebro Eletroalco'*
«Htricas <-ut transmitem números
e InstrocAo di clrenllo a elrulto.

Entre et virios tlemontoi qne
a eompéem, «neontra-se a "Mo-

mórla" enj» retém ot retulladot
Intermedlirlos, no interior, e ot
reomlsiu novamente «jcando s«
tornarem necessários na serpiên-
cia dat operações. Ot «lementot
"calcoisdores" somam, subtraem,
multiplicam a dividem.

Por meio de om "sistema r.er-
voso central'*' o "proírama" etU-
beleeldo pelo cientista para a so-
lucío de nm problema, dirige au*
tnmaticamente a tequínela dat
operaçíei, seleciona ot núnieros
sproprltdoi dst virlas ****nfd*à-

dts" da "memória" oo das ti-
:.-"» d« reter'nc!a, erieamlnha
esset números para as nnldndc*
"ealcoUdoras", pila o processe*
mento do eAlenlo « dirige os re-

! sullados de «-oltt aot Ingares na
"Memória". Quando ot resulta-
dos pedidos sSo obtidos, o "pro-

, . .... A. grama" dirlgo a ciáqoln* parasala especial da própria sedo da . . .!"' seu registro.

lnel;
Kirlíland, vai fazer o papel de Jecter t.ester. .Mas isso é tão
irf-ntll tão ridiclo, que nreterimo* não arreaitar lenha
sido essa a verdadeiro razão. Enfim, uma coisa precisam ter
em mente ot atores lavens: eles não irão muito Innnr em suas
carr-lraii, te nãr, tiverem disciplina * amor ao trabalho o atm
ae dedicam e se. em vet disto, se tornarem conhecidos como
criadores dr dificuldades e e.rmriliraçnet parn as impretas,
àa qnoh j-i nSo faltam outras dores dt cabeças...

VARIAS NOTICIAS
A atriz Heloísa Helena islá

.ecebendo grande número de fe-
licitações, pelo magnífico traba-
!ho que apresenta no Glória, no j

ape/ da rainha O. Carlota Joa-
,uina, na comédia histórica dr

!"{. Magalhães Junior. A novn
intérprete da protagonista de
'Carlota Joaqtiina", peça pre-
Rifada pifa Associação Brasilei-
ra de Críticos Teatrais como ti
melhor peça brasileira de 1930,
eslá realmente magnífica, quer,
pela sua Intc-pre.tttçtio, quer pcln
nua caractirizaçãn. fícloiso Ile-
,ma, com ésse. trabalho, coloca-]
st no primeiro p'ano do nosso
icalro de comédia, ombreandn
com ar. nossas maiores íntir-
prties. Ern êsse. o papel com
vue ela há longo tempo sonha-
vtí t tonbe rtaliiá-lo com de-
-embaraço, segurança c brilho.
Dificilmente padi-rci ser sapis-
rada «u.i verdadeira criação nes-
es papel.

'õule.lna e Odilon assinalam
Koi novo êxito, com a apre.sen-
lação de "Dona do mundo'', a
•mi- comédia de GennUnn Ama-
do, que marcou o reaparição dn
1esle.iu.-h alriz cômica Concluía"ás 

Morais, c.rceh>nlc de ntiturn-
.'idade e de :irnça no seu papel.
Zm outros bo:i.i papeis, apare-
cem Susana Netiri, llibeiro For-
les, Jorge Diniz, etc. GçnOltUa
Amalo 

'também subscreve, no
momento, a tradução da Irngé-
dia "Mcdèia", de Eurlpedcs, em
adaptação rt/irte-àmcricana de
Robinson Jeffcrs. ora apresen-
tada nn Ginástico pelo elenco
da» Artistas Vnidõs. chefiada
pela senhora Ucnrieílc fii.-.-icr
''orincnii.

.... „..__- J

Sua realização, em junho,
na França

Ao ministro Daniel da *_**-»»-
iho foi enviado, para apreciaça»..
o plano do VII Congresso Seriei-
cola Internacional, que dever»
reall-ar-se em Ates (Gard), Fran-
ça, d« 1 * 13 dt Junho próxime.
por iniciativa do Instituto Na-
rional de Pcs«pjisas Agronômica-,
da França, com o concurso de dl-
versas entidades oficiais Interei-
sadas, além do patrocínio di
FAO, da UNESCO, de ministros
de Estado, r/irUmenlare:, etc..
da França. O Congresso sen
presidido nor M. Dclmas, pro-
fessor de Sericicultura da Esco! i
Nacional de A-ricuHura de Monl-
pellicr e terá uu» comitê cientl-
fico tnlcrnaclonril; foram comi-
dados a rcprescnlar-se nesse co-

t mito a Bclf-i-n, Brasil, Bulsaria.
I China, tínS-Hrctanha, Estado-»
J Unidos firécb, Irã, Itália. Tur-" 

aula, Líbano, ttussla e Ingosia •
J I via, isto ê, ob paises quc prode-
í j zcm sida: a França ji designou
«|13 representantes para o referi-
âjdo comitê. O VII Congresso Seri-
I iclcolâ Internacional será dlvidld'»

i-rn duas s»>çõcs: a primeira dc-
dicar-sc-* & "Economia e Ter-
nica Scricfcola" (na crusl a 4-"
comissão, "Amòrica do Sul", foi
atribuída ao Brasil) e a segunri.»
cuidará do "Ensino Superior o:
Pesquisas Scricicolas".

Pasteur, o salvador ds serie!-
cultura mundial, graças aos seu»
esludos sobre a atrofia parasita-
ria do bicho da seda, será nome
nageado na sessão inaugural do
Conisresso, presidida pelo minis-
tro da Agricultura da França, o*,
estabelecimentos scricicolas fran-
ceses serão visitados pelos con-
«resslstaí, que farão, também, es-
curaoès iis íonas produtoras, dri
França e especialmente ao local
onde Pasteur realizou oa acu;
esludos, cn» 18ií5-1870. Maiores
informações sobre o Cunuressi.
Scriclcola internacional poderão
ser obtidas no Serviço de Infor-
inação Agricola (4.* andar do
Ministério da Agricultura), por
escrito, pessoalmente ou pelos te-
lcfones 22-1221 e 42-9916.
¦a.—Mi. II I I 
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I, B. M. om Nova York, onde
se realizou a cerimônia de sua
entrega aos homens do CiCncln,
em solenidade t qual compare-
ceram destacadas figuras amerlca-
naa » presldlds por Thomas J.
Watson, presidente daquela or-?s.-
nlxação.

Na toa tala de aço • vidro, esta
máquina deverá tei alimentada,
mediante cartfies perfurados, com
problemas propostos por elentls-
tas de todo o mondo, probl**mas
dos qual; muitos ficariam, de ou-
tro modo, sem soluçfio, dada a
Incapacidade humana ds enfren-
Ur a sua complexidade o»3 ¦ tre-
menda extensio dos cálculos
numéricos qus exigem.

Em muitos aspectos, conforme
te disso na solenidade de sua
Inauguração, *, máquina ^sgue o
mesmo método do pensamento hu-
mano no reallzer a «equfncla dc
cálculos complexos Ela lê os
números constante» do proble-
ma! lt as Instruções que foram
preparadas para a sua solução, e
consulta suas próprias tabelas de
referência contendo resultados do
cálculos anteriores.

A máquina i designada oficial-
mente "!. B. M. Srlective Se-
quence Electronic Calculator". O
visitante vi apenas painée arru-
m&dos em volta de uma sala dc
IS metros de comprimento e 6 de
largura. Fora do alcance dos
olhos, a por (rás dos painéis dc
vltSro, so encontram complexos
sistemas de fiação a válvulas, atra-
vês dos quais pass-m as corrente?.

A ciência, o governo • a Indús-
trla se beneficiarão da excepclo-
nal versatilidade e eficiência des-
se no«o ealcuiauor. Ao Invés dos
cientistas dispensarem grande
parte da vida n« solução de om
só problema devido a extenslo
de eálcctoi numértiot, como tem
acontecido, apenas alguns dis» ou
mesei serio fcgor* necessários,
contando com o anxlüo da "I B.
M. Seleetlve Seqoenct Electronic
Cnlenlator". Além disso, proble*
mas cmja rtaolnçüo foi até o pre-
sente é»-ilada, por niio haver es*
perançaa de eus terminação den-
tro do prazo aceitável, podera
agora ser abordados.

Elo vem constituir poderoso e
definitivo Instrumento do pro-
gresso humano em todos o« ra-
mos do saber, « eom oportunidade
aparece para servir à Física Teó-
rica e aos esludos da EnerRia
Atômica, cujo domínio oferece
incontáveis problemas matemátl-
cos. que exigem cálculos .le in-
concebiVel extensão s compiexi-
dade.

Dados numéricos sobre
a máquina

A Silia velocidade dessa raiqul-
ns i atingida mediante o uso de
circuitos eletrônicos para cálculo
e controle. Todas at opera.-õcs
aritméticas que podem ser exigi-
das nos processos de matemática
superior, são realizadas elctroni-
camente.

A Biáemlna conterá 13.800 vál*
rnlia aleetronleat, 51.400 "rm*

1 -.-•»'• a 40.000 tomadat divirtas.
A sua capacidade ds "memória"

é dt 400.000 algarismot. Pelo uto
dt cartões perfurados a "momo-

ria" pode tornar-te praticamente
Ilimitada. A potência fornecida i
ds 180 k-» tob a forma ds cor-
rents alternada, retificada em
corrente eontlnoa na própria má-
quina.

O sistema de ar condicionado
-p»« mantém o conjunto nas con-
dicoet estabelecidas de tempera-
tura e umidade, fornece uma quan-
tldade de ar frio equivalente A
que teria obtida pela fosáo de Í2
toneladat de gelo en» 34 horai.

Um tistema completamente an-
tomitico de controle de tempsra-
tura s extinção dc Incêndio, ga-
rante a tegur&nça, absoluta da int-
talacio.

Velocidade do cálculo

A velocidade de leitura é de
140.000 algarismos por minuto,
quando são utilizadas fitas perfu-
radas para abastecimento da má-
quina e 30.000 algarismos quando
são utilizados cartôcx perfurados.

A velocidade de registro de re-
sultados é de 24.000 algarismos
por minuto, quando sSo impres-
sos, * 16.000, quando em cartões
perfurados.

Em tur» tegnndo, poderá reali-
•ar qualqner dat seguintes séries
de operações elementares: S.õOO
edições oo subtrações de números
cora 19 algarismos; 80 multipiica-
Cõr-- de números com 14 tlgaris-
mos; 20 divisões d* nómerot com
11 algarismos.

Em velocidade s complexidade,
esta máquina ultrapassa os mais
avançados cérebros eletrônicos Já
construídos até então, sendo 250
vezes mais rápida do que a pri-
meirn máquina construída poia
I. 8. M, om 1944 .

Esta máquina i digna da "rs
atômica, que se abre para a hu-
manldado e para cu.io desenvolvi-
mento, ela trabalhará com eficién-

4»4)*>»**t*0***0*000000****************************************'
DR. SPIN0SA R0TH1ER

Dornçat sexuais • orlnirlas, I»»
vagont endoteóplcas da rtalcalua
tratamento dos tumores da pr<»'.*-
tatu por «létro-restetçio trans-

uretr.il

Casa Rádio Carioca
GRANDE QUEIMA DE
VÁLVULAS

ds todos os tipos por preços
sbslxo do coito

R MAYRINR VEIGA N.« 18

Exporte

RUA SENADOR DANTAS, 4H5
sp. 902 — Ds IS it 1» horas.

Telefone 2*-3*""
***************

Encomendas vm

«t_*J 22.,.....,.,,J ftenr*. Ipll AY. MOBRW-CO. iCT-ii
I AIR rRANCE pela tua IMB T^j '^" '

Foi mal recebido polo agente do Correio
O Sr. Leonel Santos, residente

na rua Corrêa Dutra, 69, foi pos-
tar Uma carta via aérea para
Portugal, na Agência do Correio
da rua Primeiro de Marco.

Ali, o encarregado desse servi-
•:o após um carimbo de reclame
Justamente encima do endereço,
de modo que este ficava Ilegível,

Recebendo a carta para mloenr
tia caixa, notou aquele senhor o

fato e reclamou do funcionário, i
Este não atendeu às suas ponde- i
rações, o que o levou s procurar
o encarregado da Agência, e qual
não foi a sua surpresa quando sa
viu grosseiramente mal recebido.
O agente, além de não «tender à
reclamação que lhe era feita, dis-
tratou o reclamante.

Indignado com esta atitude, o Sr.,
Leonel Santos velu a A NOITE,
fazer a queixa que registramos.

•***t********************4-***********.r************.

<9 «¦*I RETIRO BE FÊÜIÂS CASCARA £
Lotes a prazo para et sua casa de campo no Mona- w
mento Rodoviário, no Km 73 da Rio-Sfio Paulo. *»»•'

Uma Suii-a brasileira a 560 melros de altitude. *V>
VENHAM PASMAR A3 rEKIAS KM N«»*«SO HOIEL rjk,

RECENTEMENTE IN».lH.lift.»,i«li
Iaformaçôcs- AV. IIHl RHANCtl 103. I." e 2.* andares •

Sais 6 1'elelone-;' 43 :m'-3 — J3-.H4K1 Jk,

¦»»sT##»r#*P-r»4f*-r»rrr•rr##¦4M^^-r_^4f#

ARTE GRÂFIGÂ FRArlOESA
A qualidade do li»'ro francês.

antes da guerra, atingiu um nivel
. capaz «le atrair a atenção dos

clâ e possibilidades, até o momen- j técnicos rie todo o mundo. No
to não imaginadas pelo engenho periodo enlre as duas guerras

tniindici», êsse nivel foi mantidonnmano. |4 snpcr;1(-0 de mancira notável, de
Idealizado para servir «o pro- «Mcando-se à fabricação do livro

gresso do mundo, íste "cérebro
eletrônico" foi posto i disposição
dos cienflslas de todo mundo, «pie
poderão utilizar para solução de
todos «33 problemas de alta mate-
mática. Este é um dos muitos

cxpcrlen-e*********f**f****4t*****\*******0******0**^^ (,ia no tucante A fabricarão do li-

«m França, uma elile Inigualável
de artistas e artezãos.

Trata-se de saber agora sè a
França soube manter esse privüé-
fio durante os duros anos da
tnupação. fí exatamente a isso
qu* nos vni responder a exposi-
ção que está sendo preparadaserviços que a I. B. M., tem pelo senhor e' senhora Valotaire,

prestado ao progresso da huma-|'iue acabam dc chegar a esla c:\-
nidade * * pitai, Dono dc excepcionais re-

cursos e de uma larga

l-H-iH-'''r+¥'M'¥*-'***»'**-'**

A senhora Henriette Itlancr
Morineau, cuja apresentação
em «Mcdóla», ao Ginástico,
está constituindo um expres-
eivo sucesso artístico. A tra--
yrdi». de Eurípedes entra, ama-
nhã, em aua quarta semana

Francisco Dantas. Depois «jue
Mcsqnitinha deixar o Rival, ali
estreará Alda Garrido, rom uma
peça hilarlanllssima, do autor
italiano Aldo de licncdctti.

*
.' vm.ia de conselheiro da S11AT

está sendo muilo disputada. JA
surgiram nada menos dc três
cnndilalos: Gama e Silva, um
antigo diretor c. elemento da"velha mundo"; Renalo Alvim.
que também tem prestado bons
s-roirns á SRAT; c Génollnà

, , Amado, um autor novn e dr.
Sábado t domingo, VrocAplU grande presllnib, com fortes tim-

ferreira, Pnl-wrim Si va Alma * 
ílV/ nn qT(.min „,llnrni. ?.-„;„.

Hora e Ribi ferreira atraíram .J*. alndd, no home de W-alter
ao Setrttdnr numerosíssimo pu-1 ;>¦„,„ hnteiado nor Freire Ju-
bllcó, na peço Bendito entre as \{gr g pnul(j nrj„n,Ul ,r.,,, „,„/.
.i.ufncrrs". de outono dn n»'- Uos diletos, Onal dela, vencerá
ma. "
cm

^°***-.-0^*-í»**e''^

"Bendito en/r? os |
autoria dn iilli-

Transe de orna obra fértil
situações cômicas c repre*

;a'ntuda com mui'0 dinamismo.

Mi.

Mesqiiltinba, que está dando,
no R:víiI sua fillima peça, "Sin-
ditai a de Maridos", de Olimpi-i
Vastos e Ramos Junior, va! par-'r no fim do corrente més, err.
treursão para o Norte, começan- j fioail", o jot.cni
do pela cidade de Campos. In- magnlflcamente,
;.ressotz cot ses elenco, o utor cerr. vtvacldade .

Edson D'Ávila <! nm nono aloi
que acaba de se revelai magnlfi:
comente. Chamado do caixa do
ponto, por Jagme Costa, pnrn in-
lerprelar c. papel dc "mnilre"
Catilino em "Carlota Joaquina",
em razão dos compromissos de
Sadu Cabral com " Tobacco

«.50 - UHAVAÇOES
8.00 - REPOHTCH BSBO
8.05 - GRAVAÇÕES
9.00 - NOSSO PROGRAMA

10.00 - GUAVACMS
I...30 - RADIO NOVTTÍJ»
12.55 - REPÓRTER ESSO
1.1 OC - RADIO NOVEUA
13 30 - GRAVAÇÕES
16.30 - AMIGOS DO JAZZ,
IS SO - NO MU NUO DA BOLA
13.4S — P1MPAO, PZMPIM B PiMS'0-

l.HO
U..00 _ PuVDIOLAMfAGOO
111.16 - EU ACUSO O CULPADO
lh.30 - AGENCIA NACIONAI-
EO 00 - RADIO NOVELA
Kl 25 - REPOnTFn KSSO
20 S0 - CANCIONEIRO
J. 00 - COMENTÁRIO POLttlCO
51 OS - RADIO NOVELA
71.3.1 - GRANO- HOTEL
22,05 - FERNANDO BOREL
¦a SS - CHIQUINHO C EUA ORC!"C_''.

TRA
22 ST. - REPORTEI! ESSO
i.t 00 - "A NOITE INFORMA
2! ai - MUSICA DELICIOSA
00.30 - CNC2RRAMEf;iO

(FAZENDA CONCEIÇÃO]
I DO RIO DO BRAÇO j

Opinião de uma educadora
norle-americaiia sobre as

escolas de NM!

•:-o, segundo atestam seus nume-

nXo espehe
sofreu de piorréia
para usar fori1ans.
t;SE PASTA FURH\N'S
E EVI1E a PIORRÉIA

T<So eu»"* ¦..-..-.ie do sifuiica dtnttfríi ioa coiausa
.a*

***********0**********t**040.S!J
rosos trabalhos, o Sr. Mareei Vi-
lot.iirc. contando com a colabc-
ração dc sua esposa, está á altc-
ra de mostrar aos Intelectuais
brasileiros uma seleção de tr.i=
brilhos dos melhores técn.cos
franceses do livro, tipógráfof,
(fravadores em madeira e cin <»o-
bre. lltógrafos, ilustradores a ln».-'
pressores.

(4**************v*****e***4\i'*e*ti'*-}-*******0**.t0*0+0^

5SI«)»»_l-*IlllM|rS3!-l*'-5!»»9an

«i,or saiu-se i
representando »
JísemO-rafo \

Isli&íoiiul

*-*- Leilão Judicia! —
Município de Bananal (E. de São Paulo), dis-

i tando 30 km desse município por estrada de roda-
jj gem. Testada para o Município de Angra dos Reis
í (E. do Rio) e fundos com o espigâo da Serra Es- í
J cura e Serra da Congonha.
•+ Importante 

propriedade constante de 1.700 ai-
5 queirca geométricos ou 3.400 paulista*», num total

I de 32.280.000m2, sendo 1.200 a!q. em matns, 300 *
í alqueires em capoeirfím, 10 cm carracais e 100 cm ?
J campos natiyoé. Águns saluberrimas em grande I
J nhundânciu, força liidniulica para indústria. «

| GRANDE ABUNDÂNCIA DE f
MADEIR.4 DE LET |"•r '.X

Enormes 
depósitos de argila para cerâmica fina, t

fcldspalhos, quarcilos e areias. Altitude dc 950 a J
í 1.350 metros. Clima salubre, prestnndo-se a* terras |
í admiravclmcnte para florirullura e horticultura. í

Aos Srs. pretendentes serií facilitada a visito à k
? propriedade. Mais informes, plantas c fc»"o«""rafin3 £

3 
no eecrilórío do Anunciante à rua Chile, 29 (Disíri- t
to Federal). ?

NOTA IMPORTANTE: —. O leilão será realiza- |do sexta-feira, 28 de maio de 194S, às 16,30 hs., no ?
oalão de vendas do leiloeiro AFFONSO NUNES, à rua *
Chile, 29 — Rio de Janeiro. — Leilão autorizado í
por alvará do Juízo da 1.* Vara Civel. *

AAJ.H -.f-S-r.».,»-»-.-*í***-. t^y-tmt-éttmrmry^mrmmmrtlm.*.^ A-hJ

k Sra. Ida Olin manifesta
ter ficado profundamente I
impressionada com a vi_3-

ta que fez às escolas
aiíeroienses

Ida Oüu, consultora de Orien-!
taçfio Individual nas Escolas Pi
bllcus de Oakland, Oaliíónila, i

| visitou, em fln3 dc março último, i
as escolas Industriais e alguns ;
grupos escolares de Niterói.

De Buenos Aires, em seguida,
dirigiu ao prof. Ismael Coutinho
o seguinte carta; "Embaixada
Americana, Buenos Aires. 6 de
auril de 1948. Meu caro prof.
Coutinho. Piquei profundamente
Impressionada com a visita quo
fiz ns escolas do Niterói, terça-
feira última. Na qualidade de nd-
ministrador-chefe desse, esplên-
dldo programa educacional, sln-
to-me no dever de dizer-vos do
meu entusiasmo e declarar o
meti regozijo por esta oportuni-
dade Deixei o Brasil qulnta-fel-
rn, com grande saudade Dol5
meses nfio é tempo bastante pa-
ra pa-ãsar num pnis táo grande.
como o Brasil, e estou certa dc
que terei rie voltar algum dia,
orando me fôr possível, para
permanecer aí por mnis tempo.
O din oue passei em Niterói, fl
csrá lndelevelmente marcado em
minha memória. Agradeço-vos
pela vossa fidalga cortesia Sin-
ceramente. (ai Ida Olin. (Con-
sultora de Orientação Individual
nas Escolas Públicas do Oakland,
t_Jlf_«a__'».

UM SUA CAS;

SAO

'S-J
A'

ILI

DE
ELETRO-TECNICÒ

-EtaíSlH_Oíi_j-Aproveite uma das inúmeras opor-
tunidcsilez «jo© 53 eletricidade lhe
oferece PARA FAZER sua FORTUNA!O cureo pritlco e completo, por correspondeu- r—-*¦¦-- 

ela, do Instituto MUio-lícnlto Monlto, :¦ o I *¦ "• '*."*»» 6*1111*mais rípido, o tnnls allcltr,i» o o mnis «COno. 1 *¦ I'*- COülOlIlí d»mico. Sem uenhum cooncclmeiuo prévio .Ie ele- E '*'rsit'"!°s
Weldsde, V. S. poderá torn-r-M um r<,,'i»iio /?**= -1»-*-SUlro.Ilínleo, competente cm Instalações, en- t»^"'1. -~li.rolnmenlo de motores, labrl.-uçfto do aparelho.lelelnne, galvanoplnstln. solda elétrica, Insula.çao de motores movidos pelo vento ou cacliocl-ia. eletricidade Soa automóvel-, eletricidadeUOtl aviões, etc. DuraçSo do «uno opt.o, 25•tmonoi. Trl.iis dlaa depois dc Iniciado» os«un esludo», Jf. Ésiata V. S. babllliado parapiniar dlnl.elro. r

¦io ií*** timjoi oitMa-n ir-ctü-nam», mm,
íj ía-oas o mm abaixo -tnids-nsnti -reintinca:
¦• *•¦»•¦ -MM-t-wam saomw «-*s*m*m «a

_í^--**»»lC0t*J*-Mlfc*^™^i,^-a

f*gr*=;
INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO NlQUfíQkr1*™«U* AURORA. 1011. CAUtA feíTAU?*™.Ts^AUlO [755Er. Diretor: Sonello lOTiar-me GRÁTIS .... I 

"

£%£& 'SSSSSi «Krí* ^^T5S5TÍ
Nsss

tus

CUsds
tstits



W$&^.$rg$ttSftW>i

A NOITB — Scgunda-fclrii, 17 dc maio de l-Mh¦*.¦..¦<¦.... i. ..¦¦,¦¦¦¦¦ ¦¦ ¦¦¦;¦ «*-» 11 ¦ ¦ '.¦•!¦ nn «..jus^. ,'mbb-xaju i ;,u « <ua.j*<« "fj.

fUL-M
CO/.lr/.Nl.i • i..-., ii.MAl ->A|A

ca-iui ...,,,..„

iWA\€âPirEâiL»ZAC^oi. IA
a* , liei .......

I O* »i»-'. ' » 41.IVO OUIIANOA #;

3 laVJfW .¦-«^¦tó'^%1
«AVOlICtt A ICONOMI*
cit le.eee eee.ee '

cai.» ao uai Toa
RIO OE JANEIRO

ÍORAM CONTEMPLADOS EM TODO O DRASIL PEIO SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE 1948

259 Tílu.os por Cr$ 4 400.000,00
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

RfLN -- SCD - YAB - - ÜSF - QVV - RZT
USTA PARCIAL

D» ocordo com oi Informo-Sei colhfdoi pelo Componhlo, a iu|eltoi o confirmação poilerlor, cont-Iam como lendo portador©» doi título* conlempladoi oi legulnten

1 TITULO DE CRS 200.000,00 DE PAGAMENTO MENSAl
BANCO KINAMCIAX KOVO MUNDO, p,c/3» - CAPITAL í*EDCTAIa

5 TÍTULOS DE CRS 100 000,00 DE PAGAMENTO MENSAl, E SALDADO
^,E vA?mN1Ü?' Hfü&l ,7 C X9***'1 l"ÍS?E' ANT'* D0Rlai - »t"duvi - B. Paulo
V.Aa.Lic''iH-AAl.i\ ¦•?.¦&» rUo.PU' -" M,n•,, R0CI<-' CASTRO PRADO - S. PauloMOViblS ACO FIEL LTDA — S. Paulo •«»»*•

10 TÍTULOS DE CR$ 50.000.00 DE PAGAMENTO MENSAL
AJAX BAWIOS — Padua — Estado do Rio
DCO. NAC. DESCONTOS, p/c/3.*- - C. Federal
LEONISSA ROCHA LOBO - C. Federal
JOSÉ* UAU?.IFIED, p/s/tas. - C. Federal
CLAUDIONOU F. F. MACHADO - C. Federal

VENANCIO GONÇALVES MOTA - C. Federei
ANTÔNIO SIM6ES — ParaisopolU — Minai
NASSIF MALULY - St." AnrutArJo - S. Paulo
WANDA J. AGUIAR _ Garça - S. Paulo
DAGOBKKTO BLAESE _ Itajal _ S. Catarina

À5 TÍTULOS DE CRS 25 000,00 DE PAGAMENTO MENSAl, E SALDADOS
WATTIEMAn S CARVALHO - S. Luir - .MaranhAo
VIRGÍLIO MENDONÇA - Penedo - AldEOM
ARMANDO ALMEIDA _ S. Scbr.sllüo — Bnlila
JOSÉ' MARTINS & IRMÃO _ Salvador - Bahia
CELSO SANTOS CRUZ - C. Federal
SILVINO PINTO CARNEIRO - C. Federal
HUGO CABRAL, p/t/fa. Sandra — C. Federal
Dr. CARLOS RENAUX. p/s/esp. — C. Federal
JOAO CHALITA - C. Federal
DOUGLAS J. HI1.MER - C. Federal
BCO. NAC. DESCONTOS, p/c/3." - C. Fcdc*nl
JO.SK* GARCIA - C. Federal
ALBERTO FREDERICO KING — C. Federal
HIMILIA B. LIMA - S. Gotardo _ Minas
Dr. ALCF.BIADES COSTA - Oliveira - Minas
DJALMA DUPIN - Itambacurl - Minas
VICENTE TARANTO F.° - B. Horizonte - Mina-
FRANCISCO REZENDE - S. J. dei Rei - Minas
JOEL DIAS. p/s/f.0 _ Nova Lima - Minas
FIRMINO F. NETO - Cirangola - Minas
HORACIO C P. LEITE - Jaú — S. Paulo
JOAO P. FERREIRA — S. Paulo
EMÍLIO LASSALVIA _ S. Paulo

VASCO MANG1ERI _ S. Paulo
Df-CIO A. GERIBKLLO — Lucclla — S. Paulo
MANOEL C. OLIVEIRA — Palmltal — S. Paulo
JORGE BARUQUE _ Sta. Barbara — S. Paulo
GINO ISOLA - S. Paulo
MARTHA KRAUSS _ Jundiai - S. Pnulo
SILVANO CHIARAD1A - Ourinhos - S. Paulo
IRACY R. BRUSCHI _ S. Vicente — S. Paulo
JÚLIO C. KOWAKSKI - S. Paulo
ANTÔNIO S. SANCHEZ _ S. Paulo
JOAQUIM LEITE JOR. — Pinhal _ S. Paulo
JOAO MANTOVANI - Ccrqueira Ccwr - S.Paulo
MOFUT JABUR - Cândido Mota — S. Paulo

Araçatuba — S. Pculo
S. Paulo

S. Pculo

JOF.GE N. ELIAS
HUGO PACHION1 - Serra Negra
SANTOS CANALE — S. Caetano
SANTOS CANALE - S. Caetano - S. Paulo
SANTOS CANALE
SANTOS CANALE
JOSÉ' MENDES

S. Caetano — S. Pnulo
S. Caetano — S. Paulo

Florianópolis — S. Cntcrlra
AURÉLIO SPLENDOR — Londrina *- Paraná
IRENE BOESEL — Curitiba — Parani

T! TÍTULOS DE CRS 20 000,00 DE PAGAMENTOS MENSAl E ANUAL
l SANTOS — Caruaru _ Pernambuco
MARIA L. RODRIGUES - Niterói _ E. Rio
PEDRO MALAFAIA — Barra Piraí - E. Rio
MANOEL BATISTA OLIVEIRA - C. Federal
INÁCIO PINTO — Atagoaj Itanhandú — Minas
JOAQUIM OLIVEIRA F.** — Irjuatama — Minas

ANTONIA O. CARVALHO • B. Bonita • S. Paula
PEDRO CABELHO — S. Paulo
JOSÉ* OCTAVIO MORAES _ S. Paulo
ERNESTO SAN JUAN - S. Paulo j
NEVIO HELU' — Florianópolis — S. Catarina j

184 TlTUlOS DE CRS 10.000.00 DE PAGAMENTO MENSAl, SALDADOS E MISTOS

Dot quoli foram contemplado! na Capital Federal, Estado do Rio, Espirito Santo e Minai
Geraii, os seguintes:

Humberto José de Carvnlhe — C. Federal
Laudellna P. Doria p/s/filhai — C. Federal
P. L. Zamith - C. Federal
Antônio Vai ela Amoroco — C. Federal
Maria Lulra D. MagalhSea — C. Federal
Ereulano de Sena — C. Federal
Dr. Floriano P. Pereira — C. Federal
Maria Silva Ferreira — C. Federal
Francisco d'01iveira Sour-a — C. Federal
Elza Bebo Brito — C. Federal
Maria Aparecida Caivetto — C. Federal
Joaquim Costa Martins — C. Federal
Szlama Hersz Klajlmic — C. Federal
Albanice de Castro Soares — C. Federal
Emp. Com. Tecidos Ltda. - C. Federal
Edméla Sertorio da Costa - C. Federal
A. de Andrade - C. Federal
J. M. Gentil — C. Federal .,**,
Olga Signe Berude - C. Federal
Dr J Freitas Bastos — C. Federal
Bco. Nac. Descontos, p/c/3." - C. Federal
Dr Fco. J. Teixeira Leite - C. Federal
Benedicto M. Cezar. p/s/f." - Ç. Federal
Maria Amélia Cunha - C. Fcneral
Bco Nac. Descontos, p/c/3.*1 — C. Federal
José Nogueira Silva _ C. Federal
Sylvla Peixoto Assinos — C. Federal
Manoel Rodrigues Oliveira - C. Federal
Adalberto Cruz. p/s/f - C. Federal
Antônio Soares Guimarães - C. Federal
Léa Mello Fonseca - C. Federal
Severino C. Salgado - C. Federal
Helea Raquel C. Salles. p/s/f - C. Federal
A. de Andrade - C. Federal
AntoHo de Souza Gomes - C. Federal
Abílio B. Alvea _ Niterói - E. Rio

'<*%

Fco. Castanhelra — Valença — E. Rio
Jorge B. Costa — S. Gonçalo — E. Rio
Arthur de Souza — Cardoso Moreira — E. Rio
Dimas Alentejano _ Nilopólis — E. Rio
Lucila H. T. Almeida — Nova Friburgo — E. Rio
Antônio Vinagre — Barra do Pirai — E. Rio
José Rlb.° SUva — Carapebüs - E. Rio ,
Francisco Souza — Vitoria _ E. Santo
Cezar Sarcinelli — Colatina — E. Santo
Manoel Lemos - Serra — E. Santo
Fortunato Thcodoro — RIb. Vermelho — Mino»
Francisco Bernardino — Cons. Lafalete — Mina»
Sebastiana R. Campos — Ubá — Mina»
Amélia Borges — Patrocínio — Minas ,
Waldemar B. Lopes — Plumhl — Minas ¦
Felicíssimo Costa — Aimorés — Minas '
Maria Carvalho — Teofilo Otonl — Minas :.
Alcino M Santos — Carangcla — Mlnaa , I
Primo Cavalicri — Itabirito — Minas
Ant." M. Soares — Campo Belo — Minas
Elflna R. Martins - Bonsucesso — Minas
Antônio Silveira — Astolfo Dutra — Minas
Luiza de Castro — Belo Horizonte — Minas
Alberto Saraiva - Belo Horizonte — Minas
José Castro F.° — Belo Horizonte — Minas
Joaquim Tiguelredo — Divisa Nova — Minas
Eloisa A. Paiva — Abaeté — Minas
Diva Lourdes Silva — Belo Horizonte —• Mina»
Milton Izar - Belo Horizonte — Minas
J. A. Carvalho Jor. — Belo Horizonte — Minas
Archavir Cadasan — Poçcs de Caldas — Minas
Josafá Santos — Carmo Rio Claro — Mina»
Adelmnr Gonçalves — Uberaba — Minaa
Jair B. Ferreira — Araguarí — Minas
Alfredo Mendonça _ Uberlândia — Mim

I LUTA PELO TRIGO
NACIONAL

3 TÍTULOS SALDADOS DE CRS 5 000,00

LINCOLN J AZEVEDO - S, Paulo I ANTÔNIO LEITE - Porto Alegra - It. O. Sul
ALFREDO 

'HABLITZEL - Florianópolis — S. Catarln»

ATÉ ABRIL DE 1948

FORAM CONTEMPLADOS TÍTULOS NO VALOR TOTAL Dt
CR$ 296.030.000,00

O PRÓXIMO SORTEIO SERÁ REALIZADO EM 31 DE MAIO
ce:iil?4e*ó*cti************************t**************************************

Rclrospccio da uhrn reali*.•tndn em 1947 c plnim parn
o desenvolvimento dn pro-

iliK.io no corrente ano
ano ilc 1017 in ii nova fs*.e

ila caiiipanlia nacional cm pr.ilda |.i..'ii:, .1.. dn Irlfo, Oinrjirinto
o Ministério da Agricultura vol-
leite tua atrnçüui i m.. o probla-"IU tlilll'ol.1, tm „ii..a .a il 
o fa'o é que, -..io. ni, nn ano pa»*-ndn. n (.nu. ni,, di. trigo aimi-
ÇOU .-l-l. I»|V0 <lr-, nv.,1,1, (.,.

-iini.i.i.. rnm cvlilcnle Inte.
n* ¦*¦¦, ili" IO | i -I.,* I.i ni •-- ali)
' •!•¦ i un. .>»:.(.-'... ii„-| .. ..I.i e do In*
i.i. ni... mai i.mili. ni |.i!..-. i.' ni
coi dai Seeretarlii-, do Agricultura
dot i -t..'|..*.. o in.ir,- cereal pas-jou k calritnrla dc produto ilcall-
tirado • exercer nn faturo vlilvel
Incluêncla na balança econômica
do pata.

Serrando relatório da Dlvhlo
de Fomento da ProduçAo Vage-
tal enviado ao minislro da a/i i-
ruilura, cm 1017. foi feita a bíjuI.

I.. ... e dliIrlliulcAo de 24.007 sa*
coi de temente de tri •,. nm i:»-
ndos do Hlo Grande dn Sul. San-

Ia Cntnrlna, 1'aranA, Silo Paulo,
Minas Gerais, Goiaz e Maio firo-.,
so. Constatou-se a producAo dc'M mil sacos de sementes cm c.im-
oos oficiais e em cultura» nflcla-
llr.-ulaj. Postos Ai-ro-pcruürlut fu-
ram Instalados. (Juarenla e tcl*.ilos, com capacidade dc 60 tone-
Indu», cada um. foram distribui-
doi pura urni.izcnamenln ile »c*
mcnlcs (4 no lt. (i. do Sul. II em
San:.-i Catarina. 10 no Parani, í>
em Gola*, 5 cm Mato Grosso eIII cm MInni Geral»), Itrmelcu-
so às zona» produtora» dc trlRO¦¦rende parle do mntcrial Impor-
lado do» Estado» Unido», n fim
de que fossem diretamente au.xi.
liado» o» n.-rlrii!tore» c facilita-
da a ação dos demai» trrvlcos do
Ministério da Agricultura, que ci>
laboram nã campanha, At, Secções
¦Io Fomento Agrícola, no» UsU-
do», recelierum 1,10 trilhadclra»
providas de motoro, sendo .10 dc
fabricação nacional. l'rocedeu-se
.'i trllhagcm da produção de pe-«luenoj agricnUore», eom a c<>-
branca, i'm somente, do custo do
Irabalho-bore. Adqulrlu*ae c uti-
lizou-M' KKI pequenos inolnrej pa-ra a movimentação de numerosas
trilludclras, alé então paralizo*d.i» pnr falta dc fftrça miitriz. Fo-
ram importados 100 Jeep» n-çrico-
Io», prla verba do "Plano dc
l'"nicríènri-i", para tração de tri-
Ihadciras, movimentação do pes-soai nccessárii), ele. Por fim, en-'mram cm pieno funcionamento
363 trillindcir.-is no periodo da co-
llielln. E a aquisição de S0 ca-¦íiinhõcs visou o aparelhamento
dos Postos Agro-Pecuários c a
i-oallzação de Scniços dc inle-
résse afirário.

Ma», Intensificando o plano do
desenvolvimento da produção
trlticola, o M'n;stério da Agricui-
tura pretende levar a termo, nn
corrente ano, um programu de
trabalho ainda mais Intenso e
de resultados mais satisfatórios.

Do programa da Divisão dc
Fomento da Produção Vcijctul
consta o resumo que «presen-a-

mos a scj-.iir: Distribuição e
venda dc 1.957.440 quilos de te-
mentes dc trigo, produzidos em
estabelecimentos oficiais e i-m
culturas flicallzadas; produção
para dlstrlhtrção, em 1940, de
cerca de rt.80fl.000 quilos dc se-
mentes, reservando para es-
se fim a Importância de
Crí 11.72G.G40.O0; Instalação de
mais de 13 Postos de tratamento
de sementes, no Rio Grande dn
Sul, Santa Catarina, Paraná, ili-
nas Gerais, Golas e Mato Grosso,
dotados dc moderno aparelha-
nicuto, para tratamento, bencf!*
ciamento, classificação, expur-o
e armazenamento de sementes;
aquisição de 80 tratores dc diver-
sos tipos, 54 arados, 50 grades,
20 cultivadores, 20 scmeadelros.
18 combinadas, ,100 «Ifadeinis

e 300 trllhadeiras, sendo que
grande parte dessas máquina»
já começou a ser importada Jo»
EE. VV.; distribuição ás Secções
de Fomento nos Pstados trlti-
cultores da lmportanolu global
dc Cr$ 5.055.000,00, para atender
ás despesas necessárias á cam-
panha; aquisição dc 24 "plc-up

jeep" de 20 caminhões, necessá-
rios ao transporte de sementes,
dc material e de pessoal; compra
e instalação de 12 moinho» de
capacidade média nas zonas pro-
dutoras, sendo S no Rio Grande
do Sul, 3 em Santa Catarina, 4
no Paraná, 1 em Minas e 1 em
São Paulo; providências para
armazenamento nos local» onde
sa verifica falta de transporte
a alfleulda le do escoamento nor-
mal da produção.

Aumentados os funciona-
rios do Banco Hipotecário

Lar Brasileiro
Manifestação de apreço à
diretoria — Discurso do

Sr. Rui Carneiro
Oa funcionário» do Ilanco Hlpo-

tecárlo Lar Brasileiro recebe-
ram a Informarão de quo lia-
viam sido aumentados em seus
vencimento» na proporção de 400
cruzeiro» mensais, para todo» ni
categorias. Jubiiosos, foram ao
gabicnle da direção onde estavam
reunidos os S^s. uaime Mesqui-
ta, superintendente, James Da--
cy Álvaro Pereira, Hul Carneiro,
,Ioao Borges'Filho, Ernesto Will-
ler, Esperidião di Carvalho c
Jaime Tigre de Oliveira, direto-

ESTOFOU oeCLÀSS
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re», fazendo-lhcn uma manifesta-
çâo de agradecimento.

Falou, em nome do funciona-
llsmo, o Sr. Guilherme Corria
que realçou a oportunidade dit
iniciativa da diretoria do Banco
tomada sem prc.isão, ma» com o
objetivo dc armar os funciona-
rios com recursos para enfrou-
tar o cncarcciinento da vida. O
Sr. Rui Carneiro, incumbido pe-
los seu» colegas de direção, agra-

deee.u a manifestação, dizendo
que o funcionalismo sabia ava-
liar a satisfação com queo Banco, apesar do momento
de crise cm que ae vive, fazia
aquele aumento. Destinava-se,
também, a premiar o» servldoics
do Banco, aumentando-lhcs o es-
timulo para rpie continuassem a
produzir'cada vez mais, em be-
neficio de todoa, poi» o reflexo
da prosperidade da instituição re-
flcte na posição dos seus funcio-
nários. Salientou que, tendo a
direção consultado o Sr. Larra-
goiti Júnior, quo se acha na Eu-
ropa, teve apôlo Imediato do
ilustre banqueiro.

Concluiu o Sr. Tlu! Carneira*,
lendo um cnbograma do senhor
l.arragoiti Júnior, em que fazia
chegar a todo o funcionalismo uo
Banco o prazer tom que acedia
a proposta da diretoria, realçan-
do, ainda, que o Banco deve scr
o prolongamento da própria casa
dos seus servidores.

— Os acidentes não são pro-
dutos da FATALIDADE — e
sim da IMPRUDÊNCIA. — Mo-
torlsta, soja prudente. — Pe-
destre, seja cauteloso.
— E, coopere com a CAMPA-
NHA NACIONAL EDUCATIVA
DE TRANSITO.
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Do Departamento de Tu-
rismo de Quitandinha à 39,n

Convenção Internacional
do Rotary

O departamento de turismo de
Quitandinha entrou em entendi-
mentos com a comissão organiza-
dora da 39.* Convenção Interna-
cional do Rotary, no sentido de
proporcionar aos Ilustres vlsltan-
tes maiores homenagens e pro-
gramas de Interesse turístico,
concedendo-lhes, Inclusive, trans-
porte gratuito durante o tempo
de duração da Convenção, Serão,
portanto, recebidos a bordo do
New Amsterdam c do S/S Uru
guai, amanhã, 16, de acordo com
o radiograma Já passado para
bordo dos referidos navios, o Ho-
tel Quitandinha põe à disposição
dos rotarianos 250 acomodações.
Dessa maneira será evitada a
permanência dos ilustres vlsltan-
tes a bordo, depois de tão longa
o estafante viagem; para Mister
Harris, que há pouco manifestou
desejo de adquirir o Hotel Qui-
tandinha, serão feitas deferênclas
especiais: o Dr. Plávlo Maranhão,
cm nome do departamento de
Turismo e da Exposição Interna-
cional de Indústria e Comércio
oferecerá a este senhor os votos
de boas-vindas: show do Uruguai
na "boite" do Hotel, com a parti-
clpação dos artistas Internado
nals contratados por Quitando-
nha e dos artistas brasileiros, in-
tegrantes do programa de atra-
cões semanais; o transporte gra-
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|J torto o mundo que visitam o Bra-
sil o aos cariocas que os cstfio rece-
bendo fraternalmente! A Exposiçüo
Avenida lança, somente nesta semana,
— de 2.*fiira a sábado — uma roupa-
teita de tropical extra, em pura IA,
por preço excepcional! íi uma roupa
em tecido da "Rio Guahyba", tôdn for-
rada de seda, em 33 tamanhos dife-
rentes, que se ajusta individualmente
ao seu tipo. Aproveite a "Semana
Rolaria" para adquirir uma roupa do
qualidade excepcional por preço
muito abaixo do normal i

Rcupa feita de. tmpfrnl crtrn, em

pura lã, de linhas cciv.uadu nente
mrísculas modelo paletó 3 botões,
forrada cm seda, cm cores lisas e
variadas De Cri SOOfiO pe'.o pre-
ço excepcional de:

^

• ••• baifo *>*)' um rapai
direilo poro ter crédito nc

• 
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Canos furados, vasando
água na rua Ferreira Fran-

ça, cm Cordovil
Moradores da rua Ferreira

Trança, na estação du Cordovil,
vieram a A NOITE endereçar uma
reclamação à Inspetoria do Scr-
viço de Ai-uas, em rclnção n três
canos existentes na citada ruu,
os quais, desde janeiro, estão fu-
laoo» e vasando grande quantid.v
de do precioso liquido.

Já diversas reclamações no
meumo sentido foram feitas àque-
Ia r-partição, sem lograr êxito.

Enquanto isso se passa, as ca-
«at, daquela zona ficam dias c dias
t,-!m uma gota dãgua.

SOAS RELIGIOSA
Devoção a Santo Antônio

Haverá amanhã, terça-feira,
dia consagrado a Santo Antò-
nio de Pádua c Lisboa, as tradl-
clonals romarias ao convento du
Largo da Carioca, jm louvor ao
popular taumaturgo. Os fiéis
presentes poderão ganhar indul-
gèncla plenária, nas condições
prescritas, e receber a benção de
Santo Antônio, da extraordlna-
ria eficácia.

Outrossim, na matriz de San-
to Antônio dos Pobres, à rua
dos Inválidos, onde se encontra

uma relíquia primária do pa-
aroclru, será celebrada, àu 7 ho-
ras, missa do comunhão geral.

CALENDÁRIO LITORGICO -
17 de mulo — S. Pascoal Bailão,
confessor, duplo de I classe, ver-
mclho. Missa piúpria, credo,
prefácio, etc, próprios.

Padroeiros: Heráclio, Vitor,
Aquilino e Basília.

Os melhommentos do
outeiro da Pena

O prefeito general Ângelo Men-

Prof. RENATO SOUZA LOPES
Doenças: Aparelho digestivo.
Nutrição. Haios X. As 1G !,$ hs.
México, 08-2." — Tel. 22-7227
***** **************** *********

cies de Morais resolveu iniciar 09
melhoramentos do outeiro do
Santuário de Nossa Senhora da
Pena, em Jacarepaguá, já se en-
centrando engenheiros da Prefei-
tura Municipal procedendo às
respectivas medições. Estão, pois,de parabéns, os moradores do
mesmo subúrbio, a Irmandade
do Santuário, os católicos e tu-
ristas, pela louvável iniciativa do
governador da cidade, também
Irmão de Nossa Senhora da
Pena

t*»******^***********************.****************************************************************** *********—"
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SEMPRE AS SUAS ORDENS,
MINHA SENHORA

para servir!
Há 80 ano-, o Café Globo é aempre
Cada pacote de Café Globo recebe o
mático de garantia, que indica a dat
foi torrado, moido, empacotado e
Por isso, o Café Globo, feito com os i
de cafís finos, é sempre aromático, de
me, e aatisfai, plenamente, o palad.

• °, mr'\or" jÚm\*lÈ&iÊÊi
carimbo auto- /v&$tÍ*ai&Qtt-í$\il
a em que Êle ftt, V^M^WWy^K
distribuído. [J!í \ \*K?---iy' llll

ne'hores tipos \p\ >3§: ^Êkü> jÉÊf
gosto unifo:* ^^Sp. ^"C:"-=-:- 
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*********************************************************************************************
Or. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Scxologia dc 1'aris
nOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 98 - Dc 1 às 7
****************** ************
tulto será efetuado pela nova
fiota dos "Clyppers", que parti-
rão da praça Mauá; finalmente
o "Grande jantar de despedida",
que está sendo organizado pelo
Sr. Williams, de comum acordo
com o Turismo Quitandinha, com
inscrições livres e que já conta
com mais de 500 pessoas O jan*
tar será no dia 21, às 21 horas,
nos salões de jantar do Hotel.
Aos rotarianos hóspedes do Ho-
tcl, todo o transporte diário, do
hotel para o local das reuniões c
vice-versa, será absolutamente
gratuito.

0 PRECEITO DO DIA
A curiosidade, na criança, é

muito nnliircf E tleue scr sa
tisfctln cnm a verdade, cx-
clusivumente. Inúmeros defei-
los do caráter vários desvio
tio comportamento e outras
deformação da pcrsontilidarlt.
lim origem nas explicaçôet
pouco canías que os mais ve'/ios oferecem á curiosidade du
criança.

Contribua para a formação
sadia da p'rsnnriliiltirlc do sc.l
filho, cies velo ndo-sc para que
sua cnriosidr.de sejn sempre
•satisfeita de acordo com a
verdade. — S.VES.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CLÍMCA DE SENHORAS

AV. NILO •'EÇANIIA 26 • U.°

Depósito Naval
Distribuição dc costuras an»,-

n!*ã, d.is 0 às 10 hs. para as ma-
trlculailas de ns. 1 a 200.TEL. 22-1795

t************************************************************
'IAS URINÁRIAS — RINS — BtXIGA — PROSIAÍA

USL h. ACKERtói GINECOLOGIA
ÜTEHO E
OVARIOS

BLENORRAGIA _ TRATAMENTO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

RÁPIDO

/¦.porolhager- completa pata diagnose e tratamento daa doenças
dos órgãoa gôniti-urin-S.ion Exames no Laboratório pata conlrSlo
3o cura. Trata -joIoo processos empregados nas cliaicaa de Berlim,

Viena Paria o New Yorli
Daa 13 òa 19 horas  RUA URUGUAIANA, M  Ul 2S-*U*B
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umn produção rmuRiiQ
distribuição;
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U episódios ío Bptí
Declarações de jornalistas
americanos quc de lá rc-
gressam — Tudo obra de

sabotagem ccmiitv.sla
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MOVEIS CASTIÇO
Absoluta GarantiaAcr.lamenlo Perfeito

Iiiii ALGUNS DUS NCSSOS rREÇOS:
Sala üs jantar rústica "Mexícan.-." c/U peças Crj 4.500,03
Dormitório "Mexicano" c/10 pc^as  CrS 4.h0l),03
nanr.;:àrio ' Clilocndalt" c/11 peças  CrS 8.H0P.00
tala dc Jantar-"Chipendale" c/13 pesas .... CrS 7.E30.OI)

4RUA DO CATETE, 1C4 - Em frent= ao Palácio

BF.CIFK, 1" (Serviço Cin.-clol
.;, A NOITE» — Passarem per
aqui, em trânsito para o Sul. vá-
rios representantes do ..indicias
telegrificas nqtlclosas, nm lc-.amc-
riwnas no Rio. cm MontcviKu c 
Uucnos Aires, os qual* açslanr j ^^^^^^^tt^^^*^*********,******
r«m <|iic os üriiiiti'.-inic:i;.is su.i- -. ,....,.
-msívos quc ii.-cscnclar.ani cn , Mo»rou fl?cram, nio lu (lutlda,,
IJoKolá tiveram cvldcnto inriuèn-! trabalho rápido, eficiente e com- j
cU comunista, cn.n o propósitoJplctu. t iuic.-ciMi.wa observar]
,1i sabotar a Conferência. O as-*- liissc.am os jmnallstas am.-
Msslnlo dó Hdsr liberal f.nllan rjeanos - «ie os primeiros ,obJe-

tiMi... (!..,ti".;id(is palo-ioço, foram

AÍ r.la-iji Kelil

******************

foi o pretexto para n se.valeria,
tendo sido aquele político nacrr
flcudii cm Iiolacnuslo eo prqpo-
nitn que tln''om cm vista os \c -
jncllios. (is incíndlos, por ei.cm-

iccisaniahtç, os arquivos da Pu
üiia c <lo Mjnlsljrlo do Justiça, i
o quó rsud-i claramente n idçn- j
liihdo doa inron(!i''.rlos. Os pre•*» l'**» •—»•" I UII1(|Q ijn.t iimjiiui - l'M. ***• !¦•»

pio, fora») uiira da pu.u sa.icta- 1 ju|-0s de Bogotá \c.o aiêm du S00
gem preparada de ha !nW'<,« uijilhçcs d'.1 pesor, devendo a rc-
pois rão i com sir.:p'cs paus tU ; Cor.£,trusf.o custar, porém, o tio- .
fósforos (|ue sc consegue quei- . i,...(),
mar grande» cdiflí-ioi dc mar- ^Q

^emaK^"t0i,^d^ioCeSX; A NOITK .U^UAIU. ema

primeira ordem. Us ascnlcs .: ,,...', "-..

************** 
********* 

¦:

0 PP.5CEÍT0 DO DIA
OUVIDO E SAÚDE

Os defrllos du audição, fn-
quenltmcnlc, »ào progressi-
eus, (Jc.attdo descobertos nn
inicio, n truliiinenta levará à
f í-ra, o ', pelo menos, no cs-
lii**0i tlttlGlitO tio processo.

Evite males litcurávc.l, pro-
curando o etptclallsla ao sen-
l.r os printriro» »'ncls dé
nertiirbnçõcs da audição. —
SSES.

"M a II: rr sem ai m a"
Classe "C", exibido no São Lute

Â mulher itm aUna * tntonlmda tam a mnieir («tlltdadt
na ^iareal Unia tiiitm QUt, tanin «*•• llffM 1»;«nlo nu»
«/« 2-1^hnSmMl! dttrrtvtm cn crUtttra* Ml

The, uònllàrnar-m o própria tstiKnrio, TadavUi, tt.a cir

,-,„..' ii.. . t mal* fltetl de ter M7>«»l'i entrt*tetltnr.i, tmtta-

pintnrei, ninileai. «lc. O cinema r*»rr»enta uma arlt t*Jj
, ÍUIS complexa. r>'« ""» nadtptndtncta Í'"™™""**
. itu fattirt». Aiilnt, tu* celtilAde oito pila 6«fh#tff» 

%
tetttla *m livra lentlda. de atilaria de Alvhnmt "''•"'''•«/

* fliim principal, tm ttmna nlaum, t traninuUda «nt **p*cui
dnrrt A perfldlu da criatura fltuiradn ntin atilar d* "S-iln n*.' 
?«,"., « n.A«r Imprimi** MT '"•'« ""»";«'• f^rfWHJJ;
a» dirtlar Fernnnrin de Viientti, tula eonduta i coleta dt •**-

íi.id Permite no* nlnre* tenlrallnir dtmiiHadamtntt <•- et-
na*- arrifla itmpr» o» angula* mali aurnetltávilt t, malt.arn

. ,,,, 
'mrnn 

o* taraetere* multo iitperlielal*. *im o menor nnli-
8 dn d* dtviiua. O ttgiindo trra ttitncUtl ndo d«Í4r<i de sei

uma ranttqtiinein ria primeira, leçoniigem central de Ma»
a,in*ltlla> dn trama, a aidt escolhida esibe aperta, a sua im-

priiinnanl* betem. São há dúvida de que. mitlat vttti.ha.- ,
ti e**n inllutntln para a perturbação ria* ttntlilo* do* mor- l

lal*. Porém —ai enlra nm 8
Ia* ánotdoi difícil* dn elne- íf
„n _ per.intr a* Initocns,
un HrcnntlAneln n*a ba*-
i. Assim. staria.Ftllx, m*s-
<a cometendo um rosário

torpttai eonlra diverso»
•rtonagetii do tiro nnnttn,

ti Irradia o tmaranhada jí
umn millíiT **m alma. t\'to plveu n rmpel. Stnle-tt

*tma que ela é Maria Fe-
', apenai, InrnjKis de fater S
•il -até meima a nm peque- <\
i inseto, t nm eevelAeula 9.
¦ liclcta e nãn a Inildinia ({¦nlhtr do tsprlto da h/«-
ria.
Sunea é demal* fritar a
tr.endénela dlrelorlal. llá
otien tempo, no metmn nqp

'.nli, tivemn» oportunidade
'* aplaudir a mt»ma %tarla
'¦eltr, em "Mulher de la-
do»". Conduzida pelo exce-
lente orientador mexicana—
Julia llraeho — a intlnuan.
te atriz teve o melhor de.

(.empenho do carreira, ^ffora, em ^"onalldadejemelhmttt,
W Morou uma atuação que agrava mal* a respnntobUidatle de
8 Fernando tlt Ftiente» nn filme. Ocurio»o, é qtit, apis«m «-

S o,.lmr/.lo bastante, teatral, na última **QVjttch 
jr 

*M(0l 
JB?

S «ofiieii íenfar farer eínema. Torfoma, alndn aislm, não ihte-

| Tá necessário partido ,la expectativa * hesitação em Mrm»

ff da carta, particularmente devido A délWenteWnncTja da «tar.

ÍS Em conjunto, todos refletem a falta de »cnsihilidade,de Fuen-
Si t.» .Vo ineía do f-Vine ainda CTlsfem alguma» esperanças dr

$ ""per/ormanee" aceitáveis. Quando a* açfie» pa»»aram a it
fi intensas, ocnnjunln decai irremediavelmenle. T.etão nresç

S «mpre melhore» do nue Maria 1'elix: Feriiandn e André» So-
CO ler, Anlonio Tlarfii, í:/>efd frnmnnj. Cario» Vtllaria». Em P«-
S pile menores anarecem: Emma Itoldan. ) ItpMn Serre/, Mlmt

Perbtt. Cario* Mnrllncz, I.nlz Ilarrelro Mnrlincz "<"•«?<'J**
H fro.-i. Filme da Cvailalajara, México, dl»tribtilean da Difilme».

COXCI.VStn — A p-quena distância da classe "O". Por-

Lj» lauto, lão sofrível que nãn justifica qualquer indicação.

mm Xm
mL^^r ^AmmmVW

I 3*^^^

*Sa/am.
ÜOIICUS [AIRB.WKS, Jf. m

«ira nm ¦ wmiih suzak

^MffllBiBfBTalfSrft
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Associação Brasileira
de Serviços Sociais

Será realizada liojo, às 17 ho-
ras, na Assoclaçüo Brasileira dd
Imprensa, 7.° andar, a solenidade
ttc posso da diretoria e do Con-
selho Administrativo da mesma
entidade, para o exercício de
1048.

Ê a seguinte a diretoria eleita:
piesldentc, D. Maria ESOllM PI-
nhelro; !..• vicc-prcsldente, Ma-

ria do Lourdes Avlla da Costa:
3» vice-presidente. Irene Mlrau-
da; 1.» 8-cretArla, Clrcno Soura
Coutlnho; 2.* secretária, Maria
EvaiiRcllna Homem de Conalho.
|.« tesuurelra. Astréa Hamoi
Calado; 2.» tesoureiro, Alice Bis-
«w Tnvarea: «ntaüur.i. WoltK-a
Chaves: professores rcprcscntin-
tes de cursos: Drs, Anielmo PM-
chon, Roberto Pessoa, Fábio Crls-
íiuma; Theobaldo Miranda ean-
tos; Álvaro Aguiar, Ari da Oli-
vcirft

O conselho administrativo esta

**********! tu**** wv •*«•»»»»«?'-'¦""^'""v

awím constituído: presidente. Ur-
jofio Daudt d'Ollvclra:-vlco-pr«
mev.íe. prof. Jarbas Maranhfto;
1» sc^tfrla, 7-onl Miranda.
Mmo Álvaro Dias. Dr. Euvaldo
ix>dl vereador Jorcc de uma,
tT H-IWr JUeUrâo, Dr. Roberto
Ura. Dr Pr.xnclseo Blslo Plnhel-
ro Oulmarfte*. , ,

Os membros da diretora eloi-
ta sorio c:npoJ»dos pcla dlretu-
ria anticcdente.

am*NÜI7E ILUSTOADA,
r.-vi''.a vitoriosa

hhelro; 1.» vicc-prcsldente, Ma- «j eonwuio »«»"'»--¦- "*,.,„..-.*,.*,*,ttrYr"'-¦*———«

+*^******************************+»**'*»Mf'><"e'*+"'"' ***| rrrrrr

•í^í.».' +'**>**r*i*iv*e \**\*9*'«fy^w^f * r-r-rrf»'*»w

gJ^WMMWaWMW—í \i»wmmmmtmr-Q-^—~~~~~-~m~*'~m~™^*rmimmw''mm^^

)s film* ile hoie:

P.UJtCIO, SÍO LUIZ, niAN e
CAHIOCA — "Sempre tc Amei",
rom 1'hilipil llnrn e Catherin!;
Mcl.ced. — As 13.20 — 15,30 —
17,40 — \n,'ift e 22 horas.

VITÓRIA; nOXY c AMÉRICA—
"Viver em Vnr.". eom Aldo Ra-
lirlíl e Mlrclla Monli. — Ai 14
— 15.10 — 17,20 — 10 — 20,10
c 22 20 horas.

ODF.ON' — "A Pequena Seam-
pulo", eom Amcdeo Nnrzarl e
l.illi Silvi. — As 14 — 16 — IS,
_ 20 c 22 horas.

METItn PASSEIO — "Corpo e
lima", com .I«hn Garfield c I.IIH
Piliiicr — As 11 35 — 13,40 —
l.Y.iH _ 18 _ 20 e 22 horas.

MICTHO-TMITA e VETItO-CO-¦'ACAnANA — "Corno r Alma",
¦an Joha Gnrfield e MUI Tnlmer

. },t i:\40 — 15,15 — 17,50 —
i e 22 horas.
PI.AZA PAMSTEXSE, \ST(0I'>IA.
i.inda. i;n;r, siaii. pui.moh e
ilii.ONlAI. (2." semana) — "Sin-

<^>r> e-tzvEKmtn f aü:íft^' 15S fi M Cai——-—=——*

,n i. ¦ a., ruiimia ^"
Maruio", cm licnlcolor,. naras;

/ O ,V AL D
e8SS38«38888-íS3ga8&1

CAPITÓLIO — Sessões Passa
lempo. — A "ínrllr das 14 horas.

C1NEAC TIUANON - Sessões
Passatempo — A partir das 10
horas

CINEM1NIIA DO LEME- .Tor-
; nais, comídias, desenhos,^shorts,
jelc. — A partir das 14 horns.

SAO JOSÉ — "Mansío da Lon-
ii—rn". eom Errol Flynn. — XsrT2 _ 14 _ 16— 18 _ 20 -t 22

horas.
SJO CARLOS — "Nascido para

Matar" c "Falcão ila Floresta".
— Sessões n partir das 12 ho-
ras.

IPANEMA — "Ai ra! men
Cnra-ão" e "Aventuras dc Rin-
lin-Tln". — Scssfcs a parllr

da< 14 horas.
PIRA.1A - • "Sempre le Amei",

*.*—• T'hi'l"'-= Horn. — As IS.ífl —
15.30 — 17,40 — 10,50 e 22 ho-
ras.

MONTE CASTELO — "A tlha
EnennMdn", rom Van .TMinson.
_ A, 14 _ 16 - 18 — 20 e 22

************************************^*****^***^^f^*^^¦ Garros-tanques britânicos para a América (io Sul— A partir das 15 hotempo
ras. ., .

D. Pedro — "Traficantes do
Crime" c "Hrlncando com Dia-
mante". — A partir das 15 lio-
'"' EM 

NITERÓI
ICAIUI — "Lares sem Mãe".

— A parllr das 14 horas.

Dr. HeKo SHva
INTESTINOS — RETO — ÂNUS

Rna Rodrigo Silva n." 14-3.°
42-3180 • 26-0318

Os etôfcse astio seadoürn isveiri que ss eseonta
wm flT-.j ssi süyaoão lioaiiCÉa

LoxnnKS, mi io r:,. ws i
— Mediivnti; um iistcmn in'(lil*.
a firma clàcmafugrttfjca Aquilo
ProdüClion Uú., ttr.iioiia prmlu-
ílr três lUii.cs de lo«ga metni-
Kem hisste ano. I'in dos miiim-os
palcos de PIowpoJ Rtudios, puc-
to de Londres esUi sc.ndó trqiis-
fprmudo a fhn (lo àlsyar o c^i-ji-
PAinento p.jiji.eçift! . ^ntes t\i ini-
ciar a rudoRcm. Ixt.nicos prjspn-
rsim tsiòo o ;ii'in!i'.:ina eom pre-
eisiio cronoiiiéli-i.':]. Ensaios s'-0
rcal.izpdos iin-jdi.iUmieiilü initcs
ila fi.Unaiiein, o çaSa lilnie 1cv:i;-:'i
(.-penas seis semanas dr. radogein
içal.

"Wftruin^ to Wnulons'-, ajlàpto.-
.In ric uni roíoancè de Jlu.ry Vii-
icíiell e. Flooalida", uma liistO-
viu .do e.s--'.i'itor .e,->cocOs Gcori;^'.lalte, entrarão um produção si-
ii-iultaneamentc. O terceira íi.-

.; será rodado logp ipie ío"
¦rminado "Ellodlide",

!rma atra fianecõn tle 2?>
íos, Anne Venion, dfi.seiripc-

.liaiá o papel principal cn
'•Vamlng to VValuns", cujos cri-
••'.•iores estão se^do rodados na

ira da Estreia, Poilug.il

einiisranosa
Esteve em nossa redação o

io.vciri ív.uranlieni.e l)omiii?.'.j"iò 
Ava.ujo Spiilns, com 21 ano-.,

, idisado «i re.-.i(i-.'.nte à -rua Acre
n. Ei).'

I DisscrJios ele ttr viajado roçiMV
Ltemculc do .\l,in;ii.ii.o, seiilis-.u
j do Natal, paia o Rio, « fim >'n
'. eiiooulfur novus possiiiilidaes eri
! ielaçfi.ò eo .'•¦eu grande dosqáo, o
| de toriuir-su mecânico, ot'.chi dó
| (iue ,|á enlcV.de algo- Entretanto n

sorte l!;e tem sido adversa. Euiú
i há trinta dias ua capital da r.e.ui-
I lilica e nada joiissgum até a»u-
, ca, Inifcialmenle, eni Sio LuU.
i ImballHiu exílio locutor da lUdio
I Ribamar, c posteriormente como
! interprete nas bases Aéreas dc

j Natal e Fortaleza, pois aliou aos
! :.eus estudes -tfuasiais conheci-
| uieiilos de iiiftlis.

Seu jjraude sunlio, segundo aos
; afirmou, é tralialiiai' como íiiccá-
] nico. Ter um ihhcaçâo e viver

sujo de grasa constitui sua .maior
aspiração. íluilo vem lutando

i para conseguir o que descia, tn-
tretahlo. as dificuldades finam-.vi

Não potícm Bfljcmit
o baralho

Várins íamillas residentes na
ma Barata Riheiro. em Copaca-
bana, por r.ossD intermédio, pe-
(icm u.'nu. provídCnr.ia do Sr. Che-
fo de Polioía obntrá o barulho
infernal ont- todas as noites em
faz num "bar" csistsnts na cl*
tatU rua; B".o constantes ali .ij
dh-cvss' es e desordens, além du
rTJsiex r-ue s; prolonga nté ã
madriisiftda, perturbando a tian-
i.iiiHdaüo C-. vlsánliança.

Cs prí^uüícadós já pecivam pro
vldíncias à doiçeaoto local. que.
parece, ate agora nada fez nessa
ser.ticlo.

cum Douglas Falrbnnks .Tr. e Mau
?+*«¦: reen 0'Hara, — As 11 — lli —• I

^nm I 15 .—9l.e-.22 '-"ras
vili.l i paTHÊ — "Serenata às Nu-,

vens", com Tino IVissi c .iacrjue- I
Une Gaulhlcr. — As 14 — 16, 18 ;— 20 e ?2 horas.

riPfiRIO — "Casa dc Boné- i
cas", eom B.lILi Garcós e .lorgc i
IUgàdd. — As 14 — 16 — 13 — I
21) " 22 horas. !

Ri"X — "í;a^-inha Incrível",
"Mulher Detc-ivc" r "Mario In-
vade a Terra". — A partir das
11 lioras.

FLUMINENSE — "Sn-nhos Hls-
sipn-ifis" e "O F.r.tnhra RetoniS".
— A partir dns 14 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Merradnr de

Ilusões", com Cnrh flnble. — A
pari!r das 1S..10 horns.

CAPITÓLIO. — Sessões Passa-
•*i»**ír i**Tstr4t#+*' *#*t*s9*f***+**-***+

iGÜTELARlAFINA
m<$W'PÍS.:PA«An';ÓAlílító
P.RÃÍA" 

' TIEADENTBSf v|á

0 PRECEITO DO DIA
COMO EVITAR O EXGASGO

Comer dttngar i um dos
preceito» ¦ia boa "limtntação.
Quando »t nge.rcm apressada
menle alimento* »álida» ou lir
anidos, pofe. alguma pnrticn
ia penetrar r.a laringe, sobre-
vindo o *u,"tnrJio, a que se
chama vulgarmente "engus-

go".
Livre-se do eni;ttsf|o. eomen-

üo e bebendo dcvagir — SXES.

LONDRES, maio, (B. N. S.) —

Estão sendo embarcados para pai-
acs da América do Sul, entre os
quai» fisurain o Brasil, i» Arfcn-
tina, Urugunl e Chile, carros-tan-
ques britftnicos, pnra o transpor-
tc rodoviário. A «Unido Oil and
Shipping» íce crnndcs encomen-
das desse» veículos, cujo» d-sscnhoi,
especiais so ailapUm perfeita-
mente Ss condições daqueles pai-
ses,

A íirm» «Steel Barrei Comra-
ny> de Exbridge, Mlddtes-tX, idea-
llzou utn sistema do montagem
qve permito que o chassis se mo-
vimente independentemente do
tanque. Como grande parte do

peso dcsU é absorvida por su-

portes do molas, o carro podo tra-
 -.*-----.»/»/*&,*+&&.t<*e

íegor por caminhos escarpados *

a couraça do tanque poda ser cons-
truida com um mntcriid de espeõ-
sma menor do que seria preciso
pnra montagens do tipo rígido.

O» tanques destinados cos pai-
ses »ul-amcricanos são de gran-:
de capacidade, com cinco pontoi.
ce spoio, mas para os tipos meno-
res rã.o r-ressários apenas três- !
Esses carros tanques possuem ou- j
trás características, sendo que to-
das contribuem para que esses vel- ,
culos de transporte de combusti-
vcl  construídos depois do uma-
experiência de vinte anos na in-
vestigação de reu destnho — SO-
jnrn considerados os melhores d-u •

3tia claasc. i
>********************'

i\jyjt **.**>*y*>*s.*x-íJf *.&*+**** f**yrf**-*r*+'' m/*JH %— * -4-K •- '

!JS PARA

Itua do» Andradas 51. Tel 43-GV&7
**r******^«,-i'-p<"J'-'v'*'**"-1''y"v'*'**

ras -c liurocrMi 'as por fjuc vem
pausando são tremendas.

Domingos, qu*.1 eslá em véspe-
ras d.e ser pni, ao fazer esta daclu-
rncro-npêlo, nc:* Intcrvuédio de \
NOITE, .cílá ua firme esperança de
conse:;uir alí.o quc lhe lacilil^
alccur;:ir o scu nhnpjndo spllbò*.
penui!indo-i'ie; nsfim contiouar e
manter sua vida iimpn para maio:'
sntlsfnçãò dus seus entes (jueri-
dora aa ivstrom, iojiu^íi, i nunuu», ua uiniumn»^ ...,....,^

aagaMwapa
.ví^í'*»*. .'£ i-sàtiCstori-UW**'- I

+.*)*,****************************-1
Entre associados tia Gaft;®^^^ %** mm<lo 

Nascimento, 2" tenente da, Ile-
serva Remunerada da Marinln,
dandn-i) como incurso nas penas
do art. 3.19 do Cédigo Penal.

Os queixosos eram diretores d»
Caixa lUMicficrnte dos Sargentos

B. lios Sargentos ila

ivt***e*t********«********************----'*<rr**+*********'
da 13* Vara Cri- | apropriado indobltamente de certa

quantia, assim como documentos
da referida associação. A queixa
loi enviada no juiz da 5* Vara
Criminal e ali foi o querclado
('enunciado. Ivstc, por sua vez,
dirigiu-se no 11" Distrito Policia'
e acusou os acima nomeados de
um furto de lll.üOfl cruzeiros.

Ficou provada a inocência dns
querelanles, quc, agora, querem
por meio da presente queixa-cri

COM APENAS CRS 3.08,0®, POR MÊS,
UMA ROUPA QUE LHE DARÁ A SE-
GURANÇA DE ESTAR BEM VESTIDO

Para poupar-lhe tempo, o sistema moderno <le "cor-

tc plástico" de Confecções Americanas paderá lhe cntrfc-

gar uma roupa perfeita, em qualidade « «leguttcia, em

apenas dois dias. Para tornar mais rendoso o seu dinhei-

jro, Confecções Americanas pode agora oferecer-lhe um

I sistema novo de crédito, em prestações mensais alé dn

Cr$ 100,00. A serviço de nua elegância, o Sr. tem agora

u comodidade e rapidez do "corte 
plástico" junto à co-

' modidade de suas prestações mensais.

Acabamos de recphcr as últimas novidade» em case-

miras e linhes ingleses. Venha vê-las. X) Sr. poderá, ain

da esta semana, estar vestindo um desses elegantes ps

drões. E saberá porque 32% dos que fazem uma pr

meira roupa cm Confecções Americanas voltam depo.

a fazer uma outra mais.

ÊmpenliaiiQ o governo ilu
minense no equilíbrio

orçamentário
Em visita aos municípios do j
norte fluminense o gover-

nador Macedo Soares
NATIVIDADE (E. do Riol. 17 ,

(Serviço especial de A NOITE) |— ProEseguindo cm nua excur-
sâo pelo norte fluminense, o go-
vernador Edmundo do Macedo
Soares percorreu os municípios
le Itaperuna, Natlvidade do Ca-
rangola, Porciuncula, Bom Je-
sus ilo Itabapoana e São Fade-
lia.

Em Natlvidade do Carangola,
o chefe do ExeeuMyo do Estado
do Rio foi saudado por variou
oradores.

Ao agradecer, o Sr. Edmundo
de Macedo Soares e Silva fez
um rápido histórico da luta pe-
la autonomia municipal, fazendo
sentir ao povo' que seus repre-
sentatites na Assembléia Esta-
dunl pugnavam legitimamente,'pcla defesa dos seus interesses e
que o faziam com veemência,
lutando sempre pelas mais legi-
timas aspirações natividenses.
"Mas que no momento, insistiu o
Sr. Edmundo do Macedo Soares
e Silva, todos 03 problemas que
ali haidam sido expostos, dift-
¦cilmente poderiam ser atendidos
cora a urgência reclamada, por-

• quanto o rreverno do Estado es-
tava empeníado no equilíbrio
orçamentário, equilíbrio mais di-
ficil -de ser conscçuido do que
fora .árdua e difícil ao da cons-
trução de Volta Redonda".

À seguir, o governador Macedo
Soares visitou a Câmara Munlni-
pai local, o grupo escclar Ftrm-
cisco Portela, posto de Higiene,
Hospital, Serviço dc Abasteci-
mento de A<^ia e o ginásio do
Nativldndp. do Carangola.
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Fruteiras argentinas para
o Estado do Rio

íi G. B. D. proibiria a tem-
poratía ila Tuna

Prorrogado até o próximo
dia 20 -o prazo para ins-
criçüo de interessados na
aquisição de mudas
mil enxertos serão cedidos

pelo preço do custo
A Secretaria de Agriculíura do

Estado do Riu, atendendo ao inan-
de inlcresse -manifestado pelos la-
vradores na aquisição de frulciras
nrgentinas, resolveu prorrogar o

prazo para encomenda até 20 do
corrente.

Serão edqulridos 15.000 enxer-
tos cedidos aos interessados peto
preço dc custo (9,-flO 1» }2>O0). < -V
scüuintes variedades: fi varieda-
des de damasquclro.s, 20 de pesse-
çueiros, 9 dc macieiras, 2 <le no-
íuciras, 5 de avelaneirr.Sj 4 de
inanncleiros, 9 de «roseleiras, li
dl' ameixeirns, 13 de pereiras c 1
de c-istanliciro.

O Serviço tle Fruticultura pres-
tara aos lavradores que o soli.i-
tarem toda n assistência t-ienica
Itraiu.ita para escolha de terreno,
marcação do pomar, plantio, c ma-
lança de foriiii;!::s, informando
an.ccipadamcnte que, por se tra

BELÉM 17 (Asap.) — ChcRara
noticias a esta capital de que *.
CBD não permitirá a temporada
do Tunu cm Manaus.

A embaixada paraense prepara-
-¦- se para embarcar, tendo combina-
1 c do estrear a 19 do corrente na
10 cipit.il barí. O Tuna escolheu pa-

rn a presidência de honra da cm-
baixada, o con?ul português, Sr.
Eduardo Ruíalho.

CARIOCA pr-rtence an*
"/ani" do ciruina^ e do

ráílto aii.eeipaunrouii™ nue, um -»u nii— uuy huuhuuuiii • >" ...»*.,.-.,
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Tomou pesse o novo dire-
tor do Laboratório da Pro-

dução Mineral
Perante o ministro da A^ricul-

tura tomou posse do car.to. em
comissão, ds diretor do Labora-
tArio da Produção Mineral, do
D. N. P. M., o enitenheiro Me-
xandre Oirnlto, recentemente no-
meado por decreto do prosi.lenta
da República.
t****»****e+***e*************a
Inr de frulcirns de clima tempe»
rado, só devem servir pnra rc-
«iões de altitude superior a 600
mel ros.

Os pedidos deverão ser dirigi-'
dos à Divisão da Produção Vege-
tal —1 Secretaria dc Agricultura3
Industria c Comirein — Alameda
São Roavcnlura, 770 — Niterói,

Caun lienenrenu! nos o»,'»""!».»
Llffla aueixa-Crime ajuizada jda Marinha, com sede h rua Sc
uma quMA-u, vim nador Pompcu, quando, cm niíosio

Ha 13/ Vara triminal dè lOIO, aprcsentoreni no chefe de

\ AV. RIO BRANCO, 117 - 3.° and. - Sala 302

B^l^fe i^DIA 2-4-61-8-iqHSr HOftlE 2-4-6-8-1QHS, ^^ |j
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StNSACIONAL!... INCRIVfLL. E' UM VÍRDADflfifi DELÍRIO!

OS "30 DIAS DE FEIRA" DA CAMISARIA PROGRESSO ABAFAM DE VERDADE
OUE ARTIGOS ! ... E OUE PREÇOS ! ...

NÃO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE. COMPRE JA !
Vá quanto antes aproveitar o que há de bom por preços incrivelmente baixos.

¦-»"¦•»'» ¦ m i ¦¦*».»¦» . *>+-*. »n » ?Não precisa dizer niais nada.. Preços como os dos "30 dias de feira" daCamisana Progresso não há Mercadorias de ótima qualidade ven-
mT__ didas a preços baratíõsimos...
NAO DELXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOIE

i | COMPRE J A! J*Recorde os bons tempos comprando agora nos "30 dias de feira"
A CAMISARIA PROGRESSO OFERECE NOS "30 DIAS DE FEIRA" A MAIOROPORTUNIDADE DO ANO PARA COMPRAR DE TUDO A PREÇOS

BARATISSIMOS
UM/ VF»P^A!>F.?R4 4VAI A^CHE DE PREÇOS BAIXOS

NAO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE. COMPRE JA !O QUE PRECISAR PARA SUA CaSA PODE SER ENCONTRADO NOS "30
DIAS DE FEIRA"

#¦ ¦ MM I ¦>¦¦>-*,¦».« **.,» -...-»,•*¦,-

(Vendas a prazo pelo Credito Progresso, n rua da Cnrioca, 54, e pelaA Compensador.-!, à niu da Quitanda, 59).
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FERRAGENS LTDA.
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GRANDE HOTEL - REALI
ZAÇÃO DO BRASIL

Quando se lembram pensões
de estudantes — A Rádio
Nacional vai irradiar, hoje,
às 21,30 horas, diretamen-
te do salão de festas do

maior Hotel do mundo

A CASTA SUZANA
Essa opereta de Jcan Gilbert dcn oportunidade muito mais fn-

vuravel no» arlistas llallanos que ora ocupam o Municipal do que
a peça com a qual estrearam. A música é bem mais interessante c
« entrecho mais aceitável, explorando o velho tema de virem a scr
desmascarados oü chefes dc família que pretendem passar por in-
íransi/intes e puros. As situações cômicas foram bem aproveitadas,
por Roberto Durot, no papel de barão Corrado dc3 Aubrals, Cario
íiarliettl deu interesse á ingrata parte do rapaz que tudo dcscn-
tlhece da vida, encarnando Gino Bianchi, o fabricante dc perfumes
cuja esposa, por sua conduta, & o "pivot" da peça.

Maria Pincschi foi a protagonista. Embora se nprescntnii.!)
com elegantíssima "toilctte" no segundo nto, teve, por vezes, nti*
tudes que nos fizeram crer não estar ela totalmente afeita as situa-
ções cm qne se v£> uma primeira atriz. Lina Di Saurbou fo! discreta
como esposa do barão literato.

A "misc-cn-scène" foi bastante vistosa, retratando o ambiento
do célebre "cnbaret" do MouMn Rouge.

A orquestra fez milagres de eficiência, mns nem sempre conse-
«ulu acompanhar devidamente os artistas. Os bailados estiveram
melhorados, quanto nns vestuários.O ponlo de Interesse foi marcado
pelos dois solistas sem que, contudo, nada fizessem de excepcional.

Os cômicos, incontestavclmcnte os melhores elementos com que-conta a companhia, mantiveram a alegria do público com "piadas"
e gestos que, em geral, não primaram pelo bom gosto.Infelizmente não pudemos modificar nossa opinião quanto h¦nialidnde das vozes, o que, certamente, vem decepcionando algunsassinantes, ansiosos por se deleitarem com as melodias mais -onhe-
cida*.

Além de oulros, tomaram parte no espetáculo Bruna Verri ítalo1'asinl, Amadeo Davia, Llsctte Leonardi c Gino Furlai.
R. B.*********************************************^*^*^*^f^^^

II Peregrinação Nacional ao Santuário de Fátima
Cresce o entusiasmo em
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torno da viagem de junho
próximo

Noticias do Lisboa dizem que
círca de 100.000 peregrinos vi-
si taram, o Santuário de N. *». dc
Fátima, na Serra do Aire, em Por-
togai. Os nossos patrícios, que
viajarão cm junho vindouro, na
2* Peregrinação Nacional organi-
irada pelo Touring Club do Brasil,
serão festivamente recebidos nn-
fjuele pais, quer por parte dns
autoridades civis e eclesiásticas,
quer por parte da melhor socie-
dade portuguesa. Os excursionls-
tas do Touring Club viajarão em
doas das mais luxuosas c con-
fortaveis unidades do Lóide Bra-
silciro: o "Almirante .laccguii"
O o "Mauá". O primeiro passou
por completa reforma há alguns,
anos, dispondo de ótimos cama-
lotes e belos salões. Quanto ao

icgundo, è uma das mais moder-
nas e luxuosas unidades dn frola
transatlântica do Lóide Brasileiro.

 Havendo número excepcio-
nal de candidatos á viagem, a
preferência para escolha dos lu-
I'are3 a bordo será assegurada de
acordo com a ordem cronológica
das inscrições no Departamento
de Turismo do Touring Club.

0 MARTÍRIO DA TOSSE!
Quantas vezes depois de um dia
dc intensa luta, chega a noite re-
servada ao descanso e V/S. não
o pode fazer devido a um acess-j
dc tosse, ou uma bronquite asma-
tica pertinaz. Mas quando isto
acontecer recorra ao FIGOMEL
e Hvre-se do martírio da tosse,
asma, fcron-ulte, coqueluche, e
resfriados, FIGOMEL não falha.
Fedidos à rua Pedro Primeiro, 20-
Rio. Vidro pelo correio Cr$ 9,00

uaroiuo uaroosa
Quando se anunciou que Ha-

roldo Barbosa resolvera lançar
um "grande hotel", tendo cha-
mado para auxiliá-lo na emprei-
tadn, o velho artista Barbosa Jú-
mor, apareceram os que ncredl-
tavam que ambos se tivessem
metido em "camisas cie onze va-
ras". E havia, na verdade, uma
certa razão para não se acred)-
tar muito no êxito de tão
arrojaria iniciativa. E muitos
perguntaram, de si para censigo:"Como? Não é possível, homens
do rádio entenderem do riscado
hoteleiro!" Outros, mais pesst-mistas ainda, diziam: "Eles es-
tão enganados. Tomar conta de
uma pens&ozlnlia de estudante 1-
é difícil, que dirá de um "gran
de hotel"!

Mas a verdade é que Harold
Barbosa e Barbosa Júnior se la-
çaram à obra B ei" ai estA. fo**
mosa, bela e aplaudida, desaflan-
do os "Oulxotes" que investir!'*,
contra ela, como se fora confc'
moinhos de ventos.., E "Gran-*
Hotel" é hoje uma realizai»-
verdadeiramente espetacular, civ
nem mesmo tnrist-s felizes, ri *
transitam por anui, fogem à s?
dução de conhecê-lo.

E os poucos, os rar!sslmo3 In
dlviduos que ninda não conhe
cem "Grande Hotel", poderão
fazê-lo Ico mais à noite, as
21.30 horas, ouando diretamente
rio seu suntuoso salão de visitas
decorado com maravilhosos tane-
tes di Casa Ni-nns, a Rád'o Na-
cinnnl transmitirá ale-ires "sket-
ches" e n'nda um "show" do
nunl parfeipa-ãn os elementos
ma**? notáveis da emlssora-llder
do Brasil.

CAVAT.HET-ROS! Anos
use DERMOr.F.TTE c

ícüz.
*****»********************************************************************,**

a harha
sinta-se
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Roubaram-lhe a roupa com
os documentos

Procurou a A NOITE o zela-
dor de automóveis na ma D. Gc-

rardo, Mérlo Lúcio Pereira, para
***********************************e**********************^^t^

queixar-se que lhe roubaram a
roupa, ante-ontem, onde se acha-
vam guardados diversos do-
cumentos: Carteira profissional e
certificado de alistamento mili-

tar de seu lrmfio Durval Lúcio
Pereira c uma certidão de idade
de sua l.-má Amélia Lúcia Pe-
reira.

Sendo êle um homem pobre,
pedo que lhe sejam devolvido.;

ITGURIXO, s revista para as
mãoB femininas«**»***********************t*****************************^

esses documentos. Basta. paruIsso, chamá-lo pelo telefone n.°
23-2702.

hm^y\
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Jtis o aumento oMuo£áo custo
da fabricação do GÁ8 verificado
durante o periodo: \qko-\qhj

1 Saütee a

Cíarvãoe
Oleosl

IOufeo-3

lACbmi cu nn-*0?.Q%

Zí4.0S8.33?ou 114X A/*
/O

jElCUltMlV

t*4«z."-

« 1Ç-354.580 ou 111,9%

TcmuGé SoMqSptot, 126°/o
^ S.A. OU GA2 OE UlO OE «JANEIRO no
entanto conseguiu manter o preço deconsumo
- comparado ao considerável aumento
do preço de cuslb - a um nível Suportável,
fixando para o consumidor um aumento de apenas

I ycrrHtcu*tè*t7ô L*UAlÍ£ZtLyõio dt* tS/fds cLteuc/iy (jfíj- clhjoG^

mrí.s.5 00 fígado?
FIGACOL

TOATAIMEMTO

RfKPlDD ¦ SEGURO - EfICA 2
NÂO SOFRA DO FÍGADO/

TOM6

FSGACOL
Ul-..* tiPüCiALIOADB COM A

GARANTiA DOS OP0DUT0RES
DA PAMOSA

AOOwRA NAi FARMÁCIAS f
nROC.-**..-.*, OU O£t0 *,[RVIl-,0

in -"-HMaoLio

CAIXA PCSTAL.W55-Í3IO

Pulverização de inseticidas
em animais

Exiío nas experiências
coníra o carrapato

O ministro da Agricultura ri?-ci-lic-u a visita dos Srs. líriiust
William Liiliu, Nelson Rillo.v e .f.(iriflini!, dn "American Interna-
lional Associallon" e que fizeram
uni rclnlo dus experiências íonll-
laüas por aqticla instituição nas
estações de Piriliclral c SantaMónica, dp Ministério da Adricul-
lura, cnm os iiüiís modernos me-Imlos de pulverização de inscrtl-
cidas cm animais. As cxperltn-
cias fonim acompanhadas portécnicos do Ministério da Agrt-cultura c das Secretarias de Asrl-iiiltur.i dn Minas Gerais c Estudodi» Hio e fazendeiros das rcííiõcsvizinhas. As observações feitasrevelaram que o gado tratado
pelo processo de pulverização li-
quiila ficou livre dos carraputòs
por espaço dc 26 a '10 dias. Alémi.e operar com grande sucessoconlra os canapalos, o processoem causa imunizou o gado contraiis moscas, notadamenle a vespatransmissora do licrn».

A NOITE ILUSYRAÜÁ a revistai|iic rcriete 03 acontecimentos dumaior relevo da semana

AOS DOENTES 00 FÍGADO
OUE ESPERAM MILAGRES!

As melhoras que ssnt-m as pes--o?!) que usam Hü PA TI NA N S.
DA PENHA p-ircccm milaçjrosas.
Alç-uns doentes, entretanto, espe-
rnm mila-*res ainda maiores,

São doentes hS nuiltis anos, e
esperam se curar em poucas ho-
ras...

HEPATINA N. S DA PENHA
E' o seu remédio; nâo se dee-rulde.
HEPATINA N. S DA PENHA
Para maiore;-. esclarecimentos

e crevam para CAIXA POÍTAL:
3061 —> Rio,

MjipiMi ---t^BH^''!! -^ >**j i
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"Nio «rei proponho aumenta
dc trit.utu algum, ntm vo» pc«o
a erlaçâo de tributo novo" -
A» conjuntura» econômica» c o»
nível» d» dc-j-f»! de Malcrial c
Pcnoal - Orçamento» Parale-
lo» - Fundo Rodoviário — Im
poslo» dc wnrta» e consign iç&c»
e Ae Indú.lrla» e proíltiori —
Serviços Autúnnmo» — Dcffm
do Ensino - Planejamento*, c
rciiliiaçAc» — Dcfpcsa global de
CrS I.8SÍ.410.8J7.ÍO e llrcrlla
gerei tle Crf 1.8.12-SOA 0011.00

Senhores membro» da Câmara
dos Vereadores :

Alento ao disposto nn Lcl n.*
J17, dc IS de janeiro diste ano
(j 

'3.; 
nrl. lu.-), apresento vo»

a Hroptrtla Orçamentária para o
«xrreiein de tSI9. com a inte*
eertoncla dc um mé», portanto,
fece a dòlermlnaíSo legal viso*
ritnte cm 1317.

t — EUOORAÇJ.0 DA PHO-
POSTA

5 — ãi agora, com a aplica-
ção do decreto n.1 9.0.7. de 23
de novembro de 1917, que dl*
põe «obre a elaboração da «fe
fida Proposta, muilo mais farl'
•cos será o exame desta Impor*
tsntc matéria Ponho no vos «o
elcance. ric«dc logo. os. clemtn-
tos bisicos c coniplrmci.lnrrs
de que resultaram as contas
grupadas nn fixação da despesa
C na previsão da receita Expedi
o referido diploma na per.ua*
são tie que devem ser sistema-
tizados os estudo, necessários
fts vossas decisões relativas aos
projetos rie leis financeiras e
considerando, . também, como
esti declarado' na apresentação
daquele decreto, que vos deve i
ser assegurado o simultâneo co- j
uhceimenlo das indicações c ,
justificativa» que instruem o iii-;
cluso documento.

3. Os anexos reúnem todas as
proposições « justificativas a
respeito selecionadas, em termo»
de tal forma m.nudentcs que tal-
vèí possam esgotar « capacidade
dc investigação dos que mai.
torçm meticulosos e severos no
exame das necessidades admiiiis-
frãllvds e dó. meios indicados
para satisfazé-Ias. Não obs'aiHe,
se algum oulro elemento .ubsi*
diário vier a ser solicitado pelo
vosso desejo de aprofundar, mnis
e mais, o estudo que corresponde
á vossa mais séria atribuição le-
gnl. não vos faltarei com n rc
messa dos pertinentes esclareci-
mentor-.

4. O mntírt.l que tendes ego-
oíí, em fnr. do qvt vos foi apre-
tentado nn -es..'" legislativa nn-
È.rt.1*. dcnii-n«tra meu cini.enbo
«rn concentra" Iodas as Informa*
ções nue possnm tel ilteis _ com-
pU*ía canção do vosso dever. Ks-
"iou bem cá»*4t*Mbriõ da relevância
«lesta mnléria. oue é r fundnmen
to e n projeçâr dr todns os aioa
públicos, a mais sensível e z,
inais substanrlul tanto porque
imune a aplicava o do maior s*._i.a
dos vossos dcsve.os, quanto por-
<iue anlcclpii .i citlnde o progra-
.na de vida pública glzadn paia
novo periodo de administração

II — PONTO DE PARTIDA

8. Náo vos proponho aumento
tle triliulo algum, nem vn» peço
a criação de triliulo novo. As
finanças p'ib'lras nutrem-se da
economia privada e serln contra».
s> uso meu itlniilir novos jpelos
à dchllilnila economia tio povo,
ni-stii fn*p ngudn dc recuperação
•/in tiue os tniililluiiiiles cnnflnm
no espirito e no sentimento dos
guvernnnlcf empenhados no tle
saf'.go das dili_u'dudva gerai, da
vido

9 Rntr* o Imperativo de tn-
tensificai o desenvolvimento de
algumas rculizuçães que inicies-
.am i*. eiiiiide e o dever de sua
vlznr «s angu.tia. sociais que
poderiam alimentar graves in-
quietnçües, Incllno-nie ao reco'jiheeimenlo tia melhor procedeu-
cia desta última alternativa, .'.'¦¦••a intensificar o ocscnvolvimcn-
to nimln maior das realizações
publicas teríamos que agravar os
rjuantitlltlvns dn despesa, cu.in
lit*tildni""o delarminaria a cha-
innd.i de novos lecursos ori_i-
jários da ccono.liia do trabalho

7 A economia social deve ser
fortalecida, como lorma de per-
manéncia dos elementos indis-
penaoveis à livre Iniciativa da-
queles que põem consciòncia e
trabalho na solução dos interes-
nes próprios.

. 8. A via natural que os pode-
res públicos mo> 'intentam, como'icinuhstra.no dc que são bini

uoniprccndiiliis .13 problemas do
povo. eslchde-se ta política .le
contenção tios g.istos. Fortulu-
cem o existência nessa prova o_
pjcn.enios ctinsigiiados na Propôs-
ta na rjün| Üv_ o cuidado dc
utilizai os recuri.ni> *;.ie sobraram
dn Despesa compulsória, ou du
Hespeso comnriínid», n._ progi-a
ninçno de obras de assistência
coletiva, que .'Isem à imediata
r>roli-t:"o do liem coinitm e íi de*'fesa rios inleresses gerais, hs-
l'5'n selecionada.., cm maior escalo
n. inicinlivns qilc [nssani con-
Irlbulr poéa n solução mnis tllre-
.3 dus reclamo, urgentes: clm

..adquirem prlnrldm.t- rm confrnn
jo cniii *.s demais, qut- objelivem"o 

e«**fuslvò inteiesse da Adir.ini:.-''fiação.

•'9. Dai por que sc oferecem
com maior con.sit_neia ís dota-

cSct relativa» ti» atividades ds
Educação, Saude. Arigculutra c
Viação. 1'cna e que o» alll»tliiio»
quantltutitot dcliiiudo» k ut.»*
fatio do» pagan.e.ito» relativo*
a '¦ ¦! náO | -...,'.: :n à !'. . I
tar* empreender ainda cum
in.il.ir brevidade c em maior nú-
mero a» realliaç>'.e» que elevam
o bem e»tar do povo.

III — TÉCNICA ORÇAMEN-
TARIA

10. Os clássicos princípios da
unidade e da universalidade do
orçamento publico, que n nossa
Constituição preserva de modo
expresso (art. 73), talvez nSo
possam ser seguramente upllcu
dos pelos governos nacionais,
rias devem ser seguidos, inclusi*
ve cm nosto pais. pelos Esta-
dos, Municípios e Territórios,
como pe!e Distrito Federal. E'
t.uc os problemaB iinclonnis são
desmesuradainentc envolventes e
Impõem a onerosa prática de
uma política de rccalciftcaçáo
d..B vértebras da economia so-
dal A Prooosta snbmfcteu-se
aos lrretiunclávels princípios de
tlp.rezn. sinceridade e equlli-
brio. Mnda que ocorra o crês*
cimento vegetativo da Receita,
cie refletirá o progressivo vigor
co mecanismo trlbutArlo, Já par-
ciainicnte obwsrvado na exe*
cucRo orçamentária de 1947. em
face daquelas "sensíveis melhv
rins Introduzidas no sistema de
arrecadaçfío". realçadas no pa-
recer do Tribunal de Contas so-
bre o balanço da gestáo f lnancei-
ra do exercício anterior.

IV - CONJXrNTUKAS

11. Com base no conhecimen*
to das realidades presentes, um
do., mais autorizados economis-
tas contemporâneos advertiu
que o principio da unidade or-
çamentáiia vem sendo pratica-
mente sacrificado pela pressão
dr.s necessidades financeiras,
responsáveis por uma permanen-
te Instituição fie contas e orca-
mentos extraordinários O prin-
clplo da universalidade tem sido
violado pela prernênela das c!i&-
madas receitas de afc-tiçüo Ain-
dn que fossem neutrallradas as
Inlloénclns da iVtlmn tnierra. a
verdade é nue a anunllri-.de tle
todo pronrrama financeiro entra
em conflito com a conrenefio
•>!uriani'al rios planos de récupe*
raç5o econômica.

12. Nio seria possivel contar
com Inexistentes saldos orça-
mentários dos períodos de prós
perldade financeira, para guar-
dá-los como reserva a ser aplica-
dn nn satisfação dns necesslõa-
des excepcionais de uma fase da
depressão. Se o orçamento, no
funcionamento dns atividades
públiens da União, adquire i
substância de um Instrumento do
primeiro plnno d*i politica eco-
"ômlcn, na vida dos Estndos. dos".Tuniciolos. dos Territórios e do
Distrito Federal ele prevnleco
como simples instituto jurídico,
on como puro órgão técnico do
administração,

13. Eis porque nfio devels jui-
gar a inclusa Proposta como es-
velho de um programa ecor.omt-
co. F", antes, a direita de urna
1'oii.ica fundada no dever de es-
fcimar ns minimas exigências ne-
cessa rias ao reiuinr funciona-
mento das atividades admlnis-
trotívaa do Distrito Federal. Ela
reflete o bnlanco dcssns exigên*
rias e os recursos previstos parn
«nt,sfa7ê-las E' um ato de pre-
visão dns despesas e dns recei-
ta3.

14. Na bas. da execução des-
ae 3tn, cunipre-nos perseguir
uma economia dc pestã-j cnpa;!
de assegurnr rcscrvns que pos-
sam ser nplicadan no empreen-
dirnento de nlfcumas daquelas rea-
llzaçõcn que elevnni o bem-ostar
do povo. A ciência dns finou-
ças reconhece qne o orçamento
6 um conjunto de princípios ou
--!e regras sujeitos « correções: sc
alguns podem ser severamente
oplicados, dependem outros tle
conjunturas diversas, fora do am-
bito local, influenciadas peln in-
tt-rprotacão cada vez mais profun-
riu dns domínios ecanôrtiicoa e fi-
naneciros.

va» relatai «m ¦"¦¦• doeumtnto.
o Dlitrlto !'--:-t..i •¦ tubmeteti a
regime de orçamento» paralelos.
t mm) dos crédito» adiclonsl»
•berto» corresponde à exprt*»to
de orç»rr.emo distinto, muito iu-
f.«rlor ao do maior número dis
unidade» pulUleas do pais.

18, Atlr.çirUmo» a perfclçòo.
em tr.itdrl» orçamentirla. »« to-
tia» »» despe»»» fonem contida»
dentro de «lei tnu»>, lem «aerl-
ficlo para ¦ admlnlitriçio pâ*
b!Ic». M»a. em verdade. * cx*
r.i.léncia demonstra que tSo ec.lo
nio poderemn» fuicir ao Imperntl-
vn dos crédito» adicionais, em-
born as benéfiena limltaçile» que
disciplinam a «un abertura, con-
dlclonada á existência dc recur-
sos reaie. .•

10. Bem »fl que nma das
causas mai» Importantes rios
orçamentos paralelos eslá na
abertura dos créditos adicional»,
inclusive com base cm opera-
çAes dc crédito. E' por Isso que
me dlsponlio « olUIzn-Ios com
nrudéncia. revÍRorando a poli-
lien dc cnntcneüo neces.-iria ^
cobertura do "defini" apurado
no exercido de 1317.

50. Esta preconizada polilica
lmpSe-5e tanto mais quanto é
certo t-oe a Receita estimada
nara o vidente exercício, no to-
tal de Cri" 1.711.3.*m.Oflri.OO. c«i* •¦¦
•on-rc dc refletir a expectativa de

¦ .- . __._r_. *_. -nl
correspondente i es.ecnc.-io or-
çamcntAria do cxercl.-io ante-
rior. No confronto entre » ar-
iccadação de 1917 e a previsão
da Rcrcila pnra o vlccnte ctci-
ciclo, vereis quanto frnnquia*tr«.
o sentimento de otimismo, foce
á estimativa dos impostos ter-
rilorial. sAbre o tráfeEo de vel-
culos, diversões publicas t Irans-
missão Inter-vlvos. A renda do
Imposto sobre vendas t consis*
nações, que prndiuiu 
Cr* 551.860.47R..M.. em 10(7. foi
prevista em Crí BSn.Onf».000.00.
no corrente exercício. Esta é a
principal fonte tributária do
Distrito Federal,
tados, e exprime
parte da Receita
feitur*;.

da pr.vWJo, vlrl detsjutUr ain-
d» mal» o per»eculdo equilíbrio
orçamentário, eom a agnvant* de
Impor, como acontece em relação
• outra» parcela» de «nâlnm
«...•*.!.«•• c-.x. um» compre»i_o con
slderavel de despesa Adcin»i>, >>
Tribunal de Conta» náo terá
melo» de fUcaltzar a ap'lcjc1o
dessa renda, cnio» comprovante»
perlrncem »o Dcpartamciito Na*
cional de Estrada» de Ib.d.-iget*.

57. Nio »e compreender!» r
Incorporação á Receita ordlná-
ria de parte de um Imposto que
a Constituição atribui a União,
distribuída a titulo de «uxlllo
financeiro, tipicamente declara-
dj no nrt. 32 t sesulntei do ln-
vacado tlecrclo-lcl n. S 403.
Trata-se dn Receita extraonilná-
ria, ua formn da codificação
constante do Anexo n. 3 do de-
crcto-lel n. 2.410, dc 17 de ju-
Ibo tle 1040, n ser aplicado "nos

termos o para os fin» estabcle-
cidos em lei federal", dc açor-
d cnm o disposto no 5 2.*. "In-

fine", do art. 15, da Constitui-
ção Federal. Assim, respeitados
os princípios da unidade e uni-
vers-itldade do orçamento, nãn
foliaremos, também, ao rnmprl-
mento da referida lcl ordinAria.

2S. Não me parece que devem
ser programadas, dentro do or-
çamcnlo, realizações a terem II-
t.ancladns cnm o produto da quo-
ta distribuiria no Dlstriio Fe-

ral, cuja aplicação obedece »
planos sujeitos ". «provação do
Oep-rtamento Nacional tle Ks*
trados de Rodagem. Seria Ino-
perante a existência de plano
nacional, em matéria de tanto
porte, se a sua execução estives-
«e a depender de linhas desenvol-
vidas ao alvedrlo dos governos
regionais e locais, com a prepon-
derante participação dos interes-
sts exclusivos de cada região ou j
localidade.

como dos F.s-
mais da ierça
Geral da Pre-

VII — REVISÃO DAS FONTF.S

TRIBUTARIAS

da ti.93% sobra o «rtamenle ¦"¦
1918. Deve -.-.- lembrado, po*
rim, que, tm 1017, « de»pe»« t&
absorveu psrte do exercício.

íi. Asilm, a desne»» ao Pes-
soai Jolfado lndlspct.iuvrl pela
Câmara do» Vereadores, para a
manutenção do» serviço» pro-
prlos, em 1919, eqüivale a
V*.'iO% mal» do que a mesma
despe»» prcvlsl» para o fa.ivio-
namento do Scnn.io Fedcml no
corrente exercício. De fato. o
Senado Federal dispõe do quan-
tltatlvo **'oh..| de Cri
18.310..192,00, no passo que ¦
Ornara rios Vercadore» do Ot*.-
irito Federal disporá de Cr$
22.0B2.400.00, cm 1949. Se eom-
pararmos a somn de todas as do-
tações. facll será ver que o Se-
nado Federnl estimon a su» dts-
pesa em Cr* 20.233.302.00. e a
CAmara dos Vereadorrs em Crí
32.780.40000, dos qual» uma
parle se destino A construção dc
um edifício. Convém esclarecer
que a importância Indicada re-
«ulta da revlsáo fcltn na tercei-
ra fase da elaboração erçamen-
tArla. A desnesa fixada, Inclusi-
s-e Cr. 10.000 00000, pnra a
construção de um «nexo, mibla a
Cr* 35 400 OíiO.OO. O» referidos
Cr$ 10 Onfl OfrO.OO foram reduzi-
dos b Cr$ 7.500.000,00.

.15 E!cvar-se-A a Crf 
1.057 251 180 00, pelo menos, o
totnl dt desnesa Pessoal, que
representa 57.70% da arrecada-
ção total. Os pauamentos devi-
dos aos servidores públicos da
cidade, absorverão uma impor-
tAncia quase l-mt! h Receita Oe-
ral do Estado do Rio r.rande do
Sul. para 1947 — » terceira, em
volume, d3s unidades políticas
do pais, inferior, apenss. á de
São Paulo e do Distrito Federal,
tt de ver, pois, efue ° total ê
maior do qur « nn-ecadação dí
Iodas t»s demais unidades poli-
tlcas do Firatil.

I*. — SERVIÇOS XÜtÔNèMOS

ço.» dos duodíclmo» 14 deeer»
rido» nett* exercício a.lmllcm a
dctpeca de Cri 353.350.000,00.

XI ~ PL..NEJAMENTOS

15. A prAprln fixação da des-
pesa Material, que não é peque-
na, sofre ds influências dos pre-
ços, tanto mais sen.iv_is quanto
menor o equilíbrio entre u produ-
ção e o consumo de bens, ser*
viços c utilidades. An conjuntu
rns econôniiena poderão exibir
alterações substanciais no? planos
orçamcnttirios. inclusive por for-
cn dn revisão dos vencimento» dos
borvldore» pébiicos.

iii. 8 evidente que a nossa ca-
paç.dade de previsão, arrora, que
ct.meçamoa o sef-undo trimeslre
do nno. não pode alcançar as rea-
li/1ftdcn finanreiras qu*? a? cnriiun-
turas influenciarão no curso dü
nrio de 1949.

— ORÇAMENTOS

PARALELOS

17. A experiência du exercício
<!..¦ 'TM? já demonstrou s relati
vidade das previsões orçamenta-
nas, fctn face de continuas c con*
t.Eriitórias correções de ordem
tcaii*.;'-.ic_. tsiita qut, coníormt

21. Seri cansa de satisf_çnt.,
se o resultado da exccUçSo orça-
mentiria de 1948 demonstrar o
arrecadação de uma Receita rea!
que não desça alem de iluzcnto-.
milhões de cruzeiros, face ou
total que calculastes.

22. Dem sabels oac o slste-
ma tributário do Distrito He*
deral se socorre, sobretudo, do*
tniposlos tle vendas e cnnsfdnn
çôcs, predial e transmissão In-
ter-vivos. todos subordinados u
conjunturas ecnnrirnicas que In-
dependem da ação administra-
tiva do prefeito. Elas resultam
rie causas fora do alcance dos
pnderes públicos locais. Ci
afrouxamento dns operações de
comírcio, que decorre da ns!ç-
nia da produção Interna e da
maior soma de limitações im
postas h importação; a rclençno
dos valores localivos, dctcnni*
linda por lei federal, e o rclrni-
mento dns operações inioluli.'-
rias não admitem fortes expre-
(ativas favoráveis .. imcllala
rcanimação das respectivas fon-
tes tributarias, sem emborgo dos

proRi-cssivos meios de cobram-u
e fiscaliznçno que eslão sendo
aplicados. Mns, a capacidade de

pagamento tios contribuintes nao
corresponde sempre aos deslj!-
nioa da Administração, tanto
que se observa o crescente nn-
mento dn-; dividas fiscais su-

jeilas a processos dc execução.

23. NSo obstante, a reversão no
sistema tributário do Distrito
Federal dos impostos sobre ven-
das e consignações c industriai,
e profissões, permitindo a revi-
sno dns leis correspondentes, que
vos cumpre elaborar, talvez possa
abastecer o movimento da arre-
cndnção. ft com tnis recursos filie
admito o equilíbrio das contas
orçamentarias dc 19-I'J.

VI — FUNDO TtODôVI..TUO

NACIONAL

24. Decidistes Incorporar ap
orçnmento cm vigor, como liccei-
ta ordinãrln, n quota do produto
do imposto único sobre os lubrl-
ficnntes e combustíveis, a ser dis*
•riüuldl. no fòsti-ito Fedcml. Mar,,
esse Imposto í du tbiião e n re-
ferida quota nâo deve dnr cober*
tura i. Despesa discriminada no
nrenmcnln dl cid-idc, pnrqn? rc-
presentn auxílio a ser concedido

ter n is c Pi ra os fins cs-
em Ie' ledcral" (pa-
nrtieu 13 da C'jr.sti-

29. Dn Inclusão, na Receita, de
lodo o imposto sobre Industrias
e profissões e da fração romple-
tnentar do imposto sobre vendas
e consignações, em harmonia
com o disposto no art. 53, da I.ci
n. 217. tle lá de janeiro dc 11MS.
o com o principio estabelecido no
S 4.°. do arl. 2fi. dn Constitui-
cão. rcsuMn o aumento de Crf
ini nno nnn no. dos qunis Cr$
136.000.000 00 correspondem á
quota de 18.33 rio imposto sobre
vendas c conslinncõcs, ati aeo-
rn retlrin nela t'n'no. e CrÇ ..
fi.'i nnn nnn.nn ao imposto sobre
indústrias c profissões.

S0. F.stes novos recursos con-
trlbllirüo, em subs'ãnria. para a
ohtenção do eqiiilihrlo orçamrn-
lãrio. que scrã pravemente afe-
Indo se enu-ns supervenienlcs
tlctcrminnrcm a fniln de cumpri-
mento dn Lei Maínn Kntão, o
ciniilitirio sA poder., ser resta-
hclecldo A cusln de penosas re-
decões de verbas, com prcjlli-
zo dos serviços públicos, nno sen-
do admissível, sequer, a crinção
de tributos novos, ou o aumento
dc tributos existentes, nlndn qne
com maiores sacrifícios pnra os
contribuintes, porque, como sa-
lieis, tributo nlmim poderá ser
cobrado em endn ^exercício, sem
previa nulririzaçno òrçnmentã-
rin. nem poderã ser ntimentnrio,
sem fundamento em lei anterior.

VIII PESSOAL

31.
nota

"ros
tabclecidi
rfipvafo -
•ulção).

25 Se nnn atendermos aos ter-
mos e aos fins da lei, perdere"-
mos direito no recebimento do
auxilio A concessão da quota
sulioi.-linnrsc-ii ao cuinprinicnto
dé exisèncias lesais, seiíutido il>
vinlm Indlcndo na IcRislnção íLci
li." 22, de 15 de fevereiro de 1947.
e Decreto lei n." 8 463, de 27 de
dezembro dc 10.5' que eslã sen-
tio restaurada pelo CònBrèssj
Nacional.

2fi A Inclusão, na Receita ordl-
nnria deste exercido, do núxijlõ a
ser deferido ao Distrito Federa.,
na forma dn Constlluição e <ln lei
enlão vigente, fnlvcz 'ino tenha
«tendido aos lermos e nos fins
tia Itgiilação; além òe refletir
aoenas sLabolicaniecte dumecto

A grande diferença que se
entre ns dotações de 1013

e as que propôs a Secretaria Oe-
ral tle Administração, pnra _ o
exercício vindouro, resulta, prin-
cipnlmcntê. das dotações riesli-
nadas no Pcssonl permanente c
nos inativos O total dn Propôs-
tn, re'nlivo a esse titulo, com-
parado com orçamento viptçn-
lc, demonstra o numento de CrS
11,..054.124.80. A elevação de-
riva, o... pnrtc, fie atos nnte-
rinres *. ntunl Administração, de-
correntes da nrhitrárla extensão
ronccdlria ns disposições do de-
creto-lei n. 8.029, dc in df ja-
neiro de 1046. inclusive em con-
seqüência de rcclasslficáções de
servidores e pagamentos de dl-
fercnçns de vencimentos, deter-
minndos cm sentençns judiciais.
15 oportuno ncrescentnr que, de
nulm pnrle, a enusn cmnna cia
(iplicnção dos nrts 23 e 24 Ho
Ato dns Disnosiçces Constllucio-
nais Transitórias, por efeito dos
quais fornm efetivados numero-
sos servidores c rtstnur.idns ns
ncumiilnções remuneradas tle
Inntos outros, mie haviam per-
ilido enrgos efetivos.

32. fi multo provável, nllãs,
que os previstos quantitativos
não nlcnnren. toda á-realidade
dns (l^ncndins nue BCrSo ímpos-
ios h Prefeitura, apesnr dns me-
didns ndõlndas pela atuai Adinl-
nistrnção, com o objetivo de con-
ter, ou rcprimil, ns consèqnen-
cir.s daqueles referidos ntos. nen-
trnlii-iindo os moles dc pfereden-
tes que tendiam a gener-'' -ur
rnm pratica Imodcrnda; Os re*
tlexos t eiíislrnnos --õo do tnl
monln que não serã possível pre-
determinar a sua influência nn
Despesa.

':.1 A elevação alcnnçn as do-
inções da Cãmnr.i dos Verendo-
res. cuia Secretaria fixou em
Crí 22.602.400.000 os dispènri'os
relativos ao Pessoal. com o
ncrer.cimo de 48.78 %, sobre a

.16. Com a tênção voltada
para o estado das Contas do D;s-
trilo Federal, cstnn empenhado
no exame das med'das admlnis*
trativas que possibiPlem a redn*
cão da Despesa, sem sacrifício
dos serviços públiens. Muilo me
tem valido as sugestões dc tíç-
n'eos autorizados c as contribui-
rõrs a men 'ateanec. inclusive o
relntõrio da Comissão Instl1l***"n
noln Coverno Federal, cm 1024.
"nnra examinar todns as rcpnr-
fções e prnpm ns cortes ou re-
•'uci.es que achar nrntiravc^".
listou sunondo nue devem m-re-
¦^er a vo«sa aicr\ff.n o* Mv-t**?.*.
cnnstnntes daquele rclntA**io.
nunnln ã autonomia dos serv:ç.is
Industriais.

37. Conquanto nSo sejam Ins.
tlluldos como fontes de renda,
í Inadmissível a manuren-no de
tais serviços cm condições rie
instabilidade finnnccira. Nno
inlco adequado o orrcndnmc^n

tlc sun cxrdornção. cnins vnnta-
gens iioderno ser mntio proble-
mütlcns, Incilnri-me a consid**-
rar o estudo de sua manutenção
como Argãos descentralizados c
ni!'onoiuos. livres de qualquer
Influencia direta.

38. Admito que os serviços
industriais dn Prefeitura devam
ser organizados cnm persnnall-
dade !ur!d'ca nrArtrla. em regi-
me dc nnto-snftcicncia. Oriçn-
tí.v-05 e fí"s***í.,--.'*'4i*n!* Oí-r Ar«í.po_«t
idôneos e dirigidos por titulares
rie livre nnnienção. a tais anta*--
qirns cnmnriHn n nlrUmi-no de
votnr. com n aprovação dn g'>-
vírno local, os orçamentos na-
ra os respectivos serviços, fixnri-
rio taxas de cujo produto se-
ja posslve' retirar, anualmente,
sem sacrifício das desnesns de
cus'elo e dos melhoramentos ur-
gentes, mna reserva pnn a reno-
vacno do materlnl e o dcsenvnl-
vimentn progressivo de sins
atividades esoecifiens. Ainda
mesmo nre se torne IndlsnensA.
vel siibvcnclhnÀ-lns, a prlnclnlo,
menores serão os snerifirns,
sob essn forma .acrescendo mie
teríamos, desde logo. umn con-
nnlsta de efeilos tncstimnve;s.
niial t, dc restringir ns rrspn-i-
."bilidades diretas do erãlio pú-
bllco.

.10. Julgo que devemos esln*
dnr n funrinnamcntn dns servi-
cos de ígua e esgoto, em regi-
me de orgnn'znção nntírquirn,
nssenurnndn-Ibes mnior eco.
nnmin de gestão e rendimento
mnis eficiente Nnn se exclui a
nrernnÍ7ad-i cnb*"»n*'a conjunta
dos Impostos predinl nu terrilo-
r;al e dns taxas corresponden-
tes.

X — DEFESA DO ENSINO

40. A Coiistliiilciín determina
farl. 1"rn om« nbnen menos d'

I 
'>iir' rin Receita flos iio*«nstns.
induslve im Di^tritn Federa'
Re'nrn â^l-p^nós tm irmtrt-tpncp-*
r, f1(.-.#.*nvnlvt»*-*rTito f*o (¦"'-'"O. A
Hc.^t'!t-i órcndfl (."""lo nos Im-
rri*!ti*>s. ir.nc n Gí*$
1.404 RAO.fieÓ.OO sendo e"r'n
ün's f"'^ ¦^«vnpí.n e«r npl-rn-
rios Cr* 280 nnn nnn nn em li»,
noflcio tio ensinn nrtbMco local.
A Prnnostn considerou, pnrn es-
«e rfn\*n flníÁrÕpi-t ove *,A--onTn
rn.ifi*. J-^í-ir* dc I^/pto. t****•M-.A**..
*íi> rrurt-.rnj. .ínrlilsivp n*; íí^s!1-' nridns nn nf.rt,-.rnf*'r,tn r^o rc*r,nr'

, fIvo "ncn-sonl, f.tí-THÍ('T.<*ío-*;f-. de-í-
<-.(- mndn. no in^;'*í.Ho prin^fnio

i constitiic.onnl Quanto ao refp-
respectiva despesa d* 1947, ou i rido pagamento, as demonstra.-

il.NEo obstante a comprtstlo
havida. Min prejuízo dts dota*
ções iiI.Miluunienle necctsürU»
ao custeio da» atividade» adinl-
nlstrativnt, foi possível destacar
tiuutitilntivos Indispeniüvcl» h
execução do» planos de melhora*
mentos e rcalizaçAe» <|ue a Ad*
iiilnlsliação considera lmprc*»r.n*
dlvcls ao progresso du cidade,
no» setores relativos ao ensiit».
A lauda e assistência, A agricul-
lura e is obras púbücae.

42. neconheço que o conjunto
das verbas destacadas nio ex-
prime força bastante, para ¦
realização de un. programa dc
trabalho que corresponda, Iniei-
ramente, nos reclamos da comu-
nl.ludc, mas tenho que suboi.ll*
nar o meu empenho à substancia
orçunientârln que absorve a des*
pesa do Pessoal. As rctponss-
blliriades pecunlãrins da Prefel-
lura, pertinciites aos pagamei.*
tos dos tervidorca públicos, im-
põem scvcridiitie ao planeja*
inento das obras que constituam
oniprecndimento duradouros. Hoa
parte das realizações que dc«e-
rão ser incentivadas corre na dc-
pendência de recursos extraor-
çaineiilários. que nio comprome-
tam o funcionamento reíular
das atividades administrativas.

W. A* falta de meios comuns
e ordinArlo». o critério mais com*
pativcl que se oferece ao pre*
feito reside na distribuição, por
exercícios, de quantitativos or*
denados para satisfazer tais en-
cargos de ordem geral, perml-
llndo-se a utilização das dota-
ções cm obras reprodutivas, rea-
liz.id.u A medida que os recur-
ros se venham acumulando, me-
diante parcimoniosa aplicação
das verbas destinadas ao custeio
dos serviços permanente..

44. A Proposta reserva 
Cr$ 929.510.000.00, para lnver-
nões em obras de melliorainen
tos e realizações programndas
cm benefício dos mais urgentes
interesses do povo. A mnnii
tenção e o desenvolvimento do
ensino público tlispenderâo, coni
execução dos preconizados pia*
ne:amcntos, Cr. 40.000 Ulffl.OO
a difusão do plano agrícola exis-
tente e o incremento dn i!i'r.«:.
rural determinarão a aplicação
de C-rt 19.000 000.00: as mellu**
rias dns condições de defesa tia
saúde e as.'-...tc;.._!i. da popula-
CÍSO concorr*-nn nnrn O (iispcn*
dio de Cr$ 51.700.000,00; a exe-
cuçno progressiva dos mais ur-
gentes melhoramentos que In-
tcrcssnm ao descn-olvlmenlo
da cidade. Inclusive nas zonas
.'.ubui-hnnns e rural. instituíra
n Inversão tie CrS 218 810.000,00,
no total geral de Cr? 
320.B10.000.00, que constituem
reserva pnrn a realização dos
planejamentos j.i traçados pela
aluai Administração.

45 No conujnio dtsscs pin-
lusjninentos registram-se cons-
liuçncs de educnndãrios; e.iifi
cações de mercados c fngnrlfi-
cos; serviços de reflorcstnmen-
to; obras de engenharia ruinl;
aquisição dc maquinaria: Insta-
Inção de matadouro; equipa-
mentos de mercados: fomento
da produção; edificação e Insta-
lação de hospitais; fficlhoramcn-
tos em logradouros; construção
de uma usina de asfalto; cons-

troç-o da r*si«r»»tt.rlo» r»ra 6
absiteclmento ds áfot to» mor*
ro»; In.Ulsçôe» para tMtsmrn*
to d» ifua; amplUçflo • reno*
vbç&o da rede de cs**6lo»{ obr«*
de melliorsmenlo» em C»mpn
Grande « nt tlh» do Oovero».
dor. além de numeroio» oulro»
projetos de emprccndimenlo. que
viiam, sobretudo, o bem e»tar
ds» ;,"!.¦.'..''—¦ locatirada» fora
da or!» •r.srltlma da cidade.

xu — rnwsxo da heceita

46. A Receita para o eser-
deio de 1040 foi estimada com
obscrvAnel» do art. 5.*, do De-
creto n.* 9.017. de 28 de no*
vembro de 1947. «tendido o dis*
poslo no arl. 53. da l.el n.' 17
de 15 dc janeiro de 1948 (te!
OrgAnica.. Em conseqiiíncia, es-
lão Incorporado» ao total o Im-
posto de Indústrias e profissões
alé agora arrecadado pei» 1'nlf.o.
e ¦ quol» dé 18.33 ¦"*• do Im-
posto tle venda» « cnnsgtnaçnes.
por cia ainda relida no cor*
renle exercício. São esta» as cl-
fras correspondentes: nl Impo»,
to de Indústrias i profissões.
Cr$ 63.000.000.00; b. Imposto
tle vendas e consignações
Cr$ 136.000.000.00 (1R3.1 <*_... O
tola! dc Cr* 109.900.n00.0fl eq.ll-
vale a 14.2.1 «fe da Receita dos
Impostos e a 1,09 Ti da Receita
global.

47. Todos os tributos cons-
tantes da Proposta se enqua-
dram na discriminação de ren*
rias Indicada na Constlluição de
1946, que atribui ao Distrüo
Federa] duas fontes dc r.ceita
landa não utilizadas: a) con-
trlhuição de melhoria; ti tm-
posto tle exportaçOn. Quando fi
contribuição tle melhoria, como
vos declarei x\r. Mensagem rela-
tiva fcs atividades do ano dr
1047, iniciativa alguma poder.''
ser adotada, enquanto o Con-
r-resso Nacional náo estabelecer
as bases rie sua Instituição. JA
propostas h Cimara dos Depu-
lados, nli.is, ns conformidade nn
disposto nn alínea b dn inciso
XV, do art. 5.°, da nossa Carta
Magna.

48. O total ria Receita estimada
para 1910 (¦ dc •••¦ •
Cr? 1 832 500 000.00, mais CrÇ
121 2fi0.nnn.on inr.i %) do tme j
nrevlsão constante do orçamento
rin vi-enie excrc'cln e mais...
Cr* 425.437 885.6rt (23.21 loi do
que a Receita efetivamente arre-
r-ulndn em '017 K oportuno re-
"emhrnr que fesllmas.es a ileccna
dn vigente c-ctcIcIo em
Cr* 1.711 330 006 Ofi, emboi"! n
nrévlsSÔ nrn*-osla nno se el.vns-
se alóm de Cr? 1,5B9.5*f0.000. ».l.

40 ExcluIrÚi do total da Re-
ccitn estimada pnrn 1940 a Imn «r*
tnncin de Cr. 100.0fnnnn.00. rue
corres«*onde nos impostos retidos
nela Ulilfn a cifra encontr.da de
Tr' 1 riT* fiÓO 000.n0 anrespnta n
aumenlo 

" 
tle Cr* 225.537 *,« 60

Í1602 %1 sobre a Hecciti Çlc-u-
vãmente arrecadado em 1947. *•«-

se que, então, sem os reter rins
tríbíitrtà incorpnrndos, a previsão
pnrn o rxerclclo dé 1949 serln
quase cem milhões de cruzeiros
inferior fi estimativa orçnme-ilá-
ria para o corrente exercício

50. Devo ponderar que o índice
de acréscimo, com base na incor-
pnrncno dos tributos indlciído»
nn art 53 da Lei Orgânica, ex-
prime c.ilculos bem razoáveis, cm
face do exnme dns cnusns * «1o..

efeito» regUtradet nss demons*
tríçoe» do d.llnio treino * n.»
multados da c.;ccoçlo orçaincn-
Urla d« IW7. A RecelU r».> l«-
da em 1917 apresenta o «un-ii.lo
de Í.SS 'M, «pena», em confrtinl*
com a arrecadação de Ifllfi com
«xclusilo dal opcraçòe» de er*-
dito. El» porque Julgo e.mtraln-
dlrada qnslqucr majoração dat
previsões constantes da Prouo.is.

•.III — FIXAÇ..0 DA DESl-ESA.

51. Nn firaçío d* Deipeia or-
çamcntAria foram também "bser-
»'»das »» norma» prcscrll.» no
Decreto n.* 9 017. dc 29 de nc-
vembro de t'.'I7. Estio habIMIa-
do» a acompanhar, pelo conf-or.-
io dos Incluso» dnt*umenlo» t>
evolução do processo a que io
sulmictcii a elaboraçio da pro-
posta, nesta parte, alrav.i daa
íris fases do» respectivos estu-
dos.

Í2. A tota.lzaç,fio das propôs-
tas pardals da Despesa, da-
pois de retificadas certas ci-
ítas de ••Pessoal" o da InclusAo
de alguns códigos omitidos, ia-
nionstrou uma importância bem
pouco animadora, se comparada
com os recursos normais da Re-
celta. Na revlsio da Proposta,
elaborada, fez-se necessário uma
compressão de CrS 371 507.033.00,
sem a uual nfio seria possível ob-
ter-se o perseguido equilíbrio or-
çair.entírio.

53. A Despesa para 1949 está
calculada em CrS 
1.332.419.857.20, que representa o
aumento de CrS 131 123.280,3c.,
Isto é, mais 7,70-à do que a im-
portáncia fixada no orçamento
vigente. As diferençaa existentes
entre as censitmações que flgu-
ram na Proposta poce.fio ser de-
tnlhadamcnte observadas r.cí!
quadros anexos. As dotações re-
le.Uvas ao custeio dos serviços t.a
transportes estão centralizado*!
e:n função do novo órgão cria-
dc pela Lei vX 6. de 21 de no-
vembro de W47. Kaverels áa
notar que a verba destinada ao
pngamanto do "Pessoal" perm?.-
nente e dos inativos foi torto-
piente influenciada, como àcen-
tuel antes, em decorrência d__
aplicação do Decreto-lei número
:!.t"20, de 10 de janeiro de 1940.
bem como do cumprimento doa
nrt-. 23 e 24, do Ato dar, Disposi-
çPes Constitucionais Transito-
rias.

54. Em 1947, último exercic'.--,
encerrado, foi realizada a de:,-
pesa total de C-ê
1.655.205.822.60, df". q:als se-
gundo a classificação adotada na
codificação anrovada pelo Decre-
to-lei n «• 2 416. de 17 de Julho dei
1040. Cr$ 1.381 979.674,10 corres-
pondem t Despesa ordinária
icrédltcs orçamentários e suniu-
mcntaresl e CrS 273.226.148.50
nos créditos especiais e extraor-
tiinários.

55. Comparada cem a Despesa
ordinária de 1947, a Desnesa pro-
posta para 1949 eqüivale ao au-
mento de Cr$ 450 440.183.10,
Mai essa majoraçáo ficará rc-
duzlda a CrS 177.214.031,60. sei
0 coteio fôr feito com a Despesa
total do referido exercício.

56. Apresenta-se do modo se-
-nilnte a comparação entre c
Desifsa fixada no orçamento ti<_
1048 e a calculada na Proposta
através dos três titulo mais ge-
rais:

TlTUI-O 10 4 8 19 4 9 Aumento em 1949

Pessoal . .
Material .
Diversos .

Totais

044.197.655.20
202.016.030,00
555.083.491,70

.701.296.576,90

1.057 251.180,00
205.630.400,00
58..538.277,20

1.832.419.857,20

113.054.124,89
?.. 614.370.00

14.454.785,50

131.123.280,30

Fórcentagc-üs:

de aumentei

11.97 Ta
1,78 'va
2,60 c'o

B7 Os três títulos gerais referidos, em relação à -^"ectlva

Despesa total em números percentuais, oferecem esta demons-

tração:

Orçamento de Proposta do
1948 19 49

B5.60' tfo Vi.™ %S-JESL  1187% tm*

88. Aí dotações consignadas
ao serviço do Empréstimo do

Financiamento Urbanístico me-

recém registro especial.
Os códigos relativos ao referi-

do sârvlço somam 
Cr$ 50.384.344,00, no presente
exercício orçamentário, quanto
a .uros o comissões, ao passo
que, na Proposta para 19-19, o
total é de CrS 40.445.160,00, es-
tando compreendida uma parco-
Ia para amortização. Além de

menor o quantitativo, parte de
sua expressão representa fração
tie capilal, que passará a in-
fluenclar a redução e a liquida-
ção do empiestimo. Em 1047. a
despcr.a exclusiva de juros ele-
vou-ss a CrS 40 484 2D1.50, cor-
respondendo por dia. a CrS 
110.015,80. As alterações subs-
tanciai» a respeito existentes na.

Proposta, que tanto beneficia-
ram as condições do referido
empréstimo, decorrem do novo
Editlvo ao contrato por mim fir-

mado recentemente a ora suje:1-»
to à vossa homologação.

XIII — CONCLUSÃO

59. A Proposta orçamentâHs.
áa Prefeitura do Distrito Fé-
deral, para o exercício de 134"-',
estima a Receita era -.
CrS 1.832 590 000,00 (um bilhão,
oitocentoa e trinta e dois mi-
ihões, quinhentos a noventa rr.'-
cruzeiros) a fixa a Despesa era
CrS 1.832 419 857,20 (um bilhão,
oitoeentos e trinta 8 dois mt-
lhões, quatrocentos a dezenovi-
mil, oitoeentos e cinqüenta a se,-
te cruzeiros e vinte centavos).

60. Eis a discriminação!

a) Receita

1) Ordinária . . .
2) Extraordinária

Total . . .

b) Despesa

1) Pessoal .,,•.,
2) Material . . . .
3) Diversos ....

Total . , .

Cr$ 1.673.800 OOO.Ofi
Cr$ 158.900.000.00

Cr$ 1.832. GC0.000,00

CrS 1.057.251 180 00
CrS 205 630 _00.0i.
Cr? 1569 538.277.20

CrS 1.8-32.419 837,21.

61 Apura-se o saldo da 
Cr$ 170 142.S0 (cento e setenta
mil, cento e quarenta a dois
cruzeiros e oitenta centavos),
qus é insignificante, aervir.do

para demonstrar, apenas, o èr_U_«
libiio das comas.

ANC.I.5.0 Mf_NDEgS
DE iKO-i-AÍS

1 LÊ®IVEL
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O Dr. Moniz de Arogío falando a o representante

orçamento de despesa perfeita-
mente enquadrado dentro da ro-
ct-ita prevista, o que nunca havia
tido feito r.a Legião. Para 19IS,
o orçamento da despesa foi fei-
to mediante proposta dos presi-
dentes dns Com-.ssSes Estaduais,
submetidas ao estudo dns seçõis
técnicas da Comissão (."entrai e
aprovado, em seguida, pelo presi-
ciente. A importância destinada
a cada Estado, para todo o exerci-
cio, «S transferida por duodedmo»;
a cada Comissão Estadual e, por
esta, distribuída is Comissões Mu-
nicipnis e Instituições auxiliares
pela L. B. A. A fiscalização da
r.omo foram gastas as importan-
cias concedidas, é feita mediante
prestação de contas. Para rece-
ber nova importância, 6 t.ecessd-
rio prestar contai da importan-
cia anteriormente recobeida t scr
a-mesma devidamente aprovada
pela seção competente.

Qual o critério adotado para
a distribuição dn verba?

Xa instalação d» «robr.is
próprias", ou na distribuiçã-. de
aurxiüos As "obras particular.-.'",, a
tr., B. A. pauta suas atividades
de acordo com instruções
técnicas que estabelecem quais
as "obras" quc merecem prlorl-
dade e o grau dcrsr.a prioridade
entre, elas bem como a quantia
a scr dispendidn com cada uma.

Qual a orientação seguida
para concessão de auxilio?

Quando uma Comissão Mn-
nlcipal deseja instalar unia «-obra
própria», envia a proposta ít Co-
missão Estadual devidamente do-
curnentada dc acordo com as or-
dena de serviços existentes. A
Comissão Estadual aprecia, infor-
ma e remete à Comissão Central
qne, ouvindo os fleiis órgãos tíc-
nicos, t!A a última palavra. Ê de
notar a orientação seguida pola
Comissão Central, que ao contra-
rio do qne geralmente acontece,
ds preferir construir e criar obras
e sen-iris próprios, acarretando
ônus c dificuldades futuras de
administração de serviços pro-
prios, prefere auxiliar e «lesenvol-
ver Instituições jã exlr.ícntes e de
reconhecida idoniedade.

Quanto às organizações parti-
cnlarcs cias se dirigem ao repre-
sentante da L.B.A. da locnliria-
dc, apresentando a documenta-
ção exigida. O representante
procede o inquérito sobre as ati-
vidades, possibilidades, valor da
obra e encaminha o processo dc-
vidamenle informado a Comissão
Mstadual, que o aprecia cncnmi-
nhando-o à direção da Comissão
Central.

E continua o nosso entrevista-
do:

Obedecendo as normas aci-
ma, foi possivel à L.B.A., mes-
mo cor- a redução de sua r«cei-
ta, t-nlt-cnlar gilhardnmente o
problci"i-à de proteção à màU-rni-
dade e à infância, distribuindo
por to''t) o Brasil benefícios de
alta monta. Auxiliou com vul'o-
sas quantias 772 obras, Bastando
com elas diretamente no que dir
respeito h maternidade e á in-
làneia, r quantia de Cr? ......
05.231.652,50 no ano de 194?»
Porã 13-lti a despir,,-, orçada com.)
ordinária é de Crf lil .000.1100.flp.
Ilrí aindn a salientar o Convênio
assinado com o Departamento
X.icionnl da Criança para o qual
a L.B.A. entrará com Crí ....
10.000.000,00. Se as importan-
cias retidas pelos Institutos « go-

verno forem entregues, poderá u
L.B.A. realizar em 104S um
grande plano dc realizações cx-
traordinárias que, se executado,
relevantes, serviços prestará no
Brasil.

Estava encerrada a entrevista
Como sc vê» a Logião Brasileira
de Assistência está realizando
uma obra de assistência à matei-
nldade e a Infância que, no pre-
sente, foge a uma análise mais
profunda, mas será, no futuro,
motivo dc orgulho nacional c ain-
da para cia se voltará o agrade-
cimento da nação. liln eslá nm-
parando hoje o homem que o
Brasil precisará amanhã.

DE SETEMBRO, 72 (LOJA) — EDIFÍCIO GUINLE
t.ioa <}'*
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AMPARANDO HOJE O HOMEM QUE
O BRASIL PRECISARÁ AMANHÃ!

O que tem feito a Legião Brasileira de Assistência em benefi-
do da infância e da maternidade — Fala a A NOITE o senhor
João Maurício Moniz de Aragão, diretor do Departamento de

Maternidade e Infância — Outras notas
X NOITE publicou, recentt-men-

tt, nm relatório da distr'niiçfio
da» verbas do auxilio dn l.e;ião
Brasileira de Assistência .-.
aos órgão» de beneficf-m-r ¦
capital e de todo o Inte
tilelro. Por ee tratar t'i
antidad», cujo» trabalho.- .'
paro à Infância e i mat.
t*m «ido de grande vult»
portância, fomos ouvir o.í-'r
ilauricio Moniz rie Arâuãe.
M atividades do Departamento que
dirige. À noas» primeira pergun-
ta, iobr-5 aa finalidades da L. A.
B., assim nes respondeu:

A Legião Brasileira is As-
alttênci» foi .criada sob «is «rufpí-
eios da Sra. D»tc! Vargis, para o
•fira preefpuò de ttencer is ne-
»-*s»ld»«lt5 das familiss dos cor.-
«roçado». Outrati atividades io-
vam recomendadas aos seus cui-
dadoi, e, der.tre ela?, bí destaca
e> amparo à maternidade e k In-
íância — Iniciou o Dr. João Moniz
de. Arsftão.

Com o findar ds fraerra, íísbou
is sas. finalidade precipite, a do
atender ss famílias dos convoes-
áòs, sehdo-lh* dana, er.t5o, nova
estrutura, passando a ser sus áni-
et incombSneis, at»nder no mc-»-
íao problema nacional — a prote-
«•So li maternidade e li Infünci?..
Por es»» razüo, atualmente, a L.
B. A., spense, pode, em virtude
it determinação expressa eontl-
da em seus Estatutos, at°n.ler fis
Brcessldades mídieo-socials li-
gtda» à mie e a criar.ca. Qual-
quer outro tipo de assistência foge
rrra suas fln&iiriadea.

B-onde provem os recursos da
h. B. A.? — percuntou o repórter.
A resposta nüo ee foz «sperar.

Os recurso.» tio L. B. A.,
atí à Presidência Linhares, pro-
vinham de S fontes distintas; trts
cotas, perfeitamente idênticas,
frrnecldas. uma pelos emprer-a-
dos: outr» pelos empregadores,
proveniente de percentar-cm sobre
aa folha» de pagamento, sendo as
Importâncias recolhidas através
dos Institutos e, finalmente, a ter-
c-íira, fornecida pelo governo •..
qoe. por lei, deverá compreender
ii importância idêntica à arreca-
tiada pelos Tnstitutos.

Um decreto assinado pelo pre-
sidente Linhares, privou a L.B.
A., da «]uola dos empregados o
t-rae representava 1/3 das suas
rendas e na atual administração
o Congresso Nacional fixou a
quota do governo muito aquém
d» que seria devida. Assim, em
curto prazo a Legião teve seus
recursos reduzidos de 30%, on
seja de uma receita superior a
Gr? 200.000.000,00 para uma de
mais ou menos de Cr$ 
150.000.000,00, e isso aconteceu
justamente quando as condlcõt*.
ôconòmico-sociais foram abaladas
pelo fenômeno bem conhecido do
após fiucrra, caracterizado pela
retração de negócios, desajusta-
mentos sociais e, aumento «ie
preto das utilidatles. Hesta, pois
a L B A., como fonte de recur-
nos para atender aos seus com-
oromissos, a quota fornecida pe-
!o« empregadores, recolhida pc-
!o» Institutos, cuja enlrcga i de-
áioi-nda, dificultando à Legião
üolvcr seus compromissos cm
tempo útil e, a quota do gover-
no, quc como jâ foi referida, ue
acha reduzida aquem da meta-
de do que devia ser, cuja entre-
ga li L.IJ.'. nem sempre sc faz
«ni tempo útil. Sobre essas im-
portineias a Logião exerce fis-
oálfzação no que diz respeito S
sua extimativa, mas não tem In-
terferência quanto no rceolhl
mento aos scus cofres. Essa st-
inação cria para a I. B.A. seriar,
dificuldades, bastando dizer-ie
eme temos a receber atualmente
vultosa importância, acima do
Cri 250 000.000,00.

- Ex ste fiscalização da L.B.
í». para os auxílios concedidos?

o Atual presidente dn L.B.
A.j Sr, Octavio da Rocha Miran-
da, ao assumir a alta investidora
que com sinsular devolamenlo e
brilhante inteligência vem dc-
sempenbnndo, sentiu como pri-
.ueira necessidade organizar á
Legião convenientemente c «lar-
lhe uma estrutura eompoti"»!
com os >vos comi "omissos qne
acaba ran de íf.inar com a po(-<i-
lação m»ros finore ida do pais.
Em pou.- tcmp.. a L B.A. assu-
miu nova forma c nenéliras me-
didas ndniini-rlralivíis e técnicas
começaram a surtir efeito tanto
no Distrito Federal como cm to-
dos os recan' s dn Brasil.

Fstã, assim, a Legião na tVir-
mula correta de administroçüo,
oom comando único, agindo em
tedo o pais, dt-iih-o do conceitor
Centralização da Orientação *
descentralização da Execução. Co-
mo priiaeir-j beneficio, podemos
cítsr que já err. 19-17 foi possivel
orgsniíâr para cída Estsdo, un*

COLÉGIO MILITAR
Como falou o ct.depiilmJu

Paes de Oliveira
H*i •ale«il.!,«|í» eom»m«ll»tlv«líi

d» raniliitta «la Ç«.|«5fjio Milllnr. oHf. r*#i rie Oliveira. mhi,í« .lep.|.
l*,«li» /««leinl, m >|„... dim\„meferiu, on w»m de mji»!?r»W
v«»rlMno», ,. 't.i/uip.1. or*»*M.

f IU cii„|U„nir, « «ove anui, fitM.
«I*v*-»* a Col«KÍe Militar, por «nt»
«.min» «!«« e«a««ih«ii»> TtinmiM«oillio, beneniérii» i<,ia!:I'U qu
Giétrira.

UM, teu» •x-aiuf...», vimas ira-
i-tT-lhe», nnu bn»ve tanil»cin, w
ie»teniUBli.» «la r.«.««o r«9iih«;.
li.»i.!<>. MUflail» • «'«to, <llh»0 Ir»ttIrritem*» retornumlo »*i pró
prio |«r palern», A«|ul llvamii*.
«i.lid» InttiuçSo. oiim» e<tiiea<;ftti
exemplos de tninra varonil • prl-.•...'¦-.-. dlteiplltia, que « -.- . • ot-
',-¦:,:., no* lare* que ernani»*)-
«no» e n» vids ptiblic», ,*»;i., et»m.
pino, poi» nestet fatsret r--.r.ir
•era «liivlile, a vitória di honrem
na exlttencia terrena. T«ato eu-
ia pentanieme e verdailelro, que j..»» yereçür» que «.«qui r-srtiram. '
a lervlçn do Brutl", a ltipoblleu j
•empre er.cantreu, em tadee ns
•eu» eetert», eficiente» eolabint- '
doret que a tem enaltecido e r.nn- >
rado. Ka rr..-..-i«ir*- iti.. na» ior-,
•;»« armada», tia admlnlstrni-Aa pü»
blica. no l.-lr,-;-r,'r ... pa» OttOS,
na» letra*, na» atlvldadei éconô-
ena e financeira», na mli po-
Sitie», podemos ¦>•»»:• -.I.ir f-c-a!-.:
no» do Colíiflo Militar, autüntleo»
lumlr.ares e bcnemfritoi (ia pA-
tri», quer r.i lutai pacificai pelo
proi»re*«o norlonal, quer no» émr.»
p-a» de batalha, «qu! e no eitran»
gelro, erguendo b»m alta e ufann
a bairilelra do Brt.»il, cobnrta pa»
ri Rcmpre de louros Imortal»

Graças & educação quo r.e*U
Colétçio recebe, em um ambiente dc
rirrorosa disciplina, o «eu mel.»
selecionado, rcni.fo p-sr salutares
principio» bem definidos, permi-
te a formação de cnracterir», "ai-.-
motivo principal tle existir «S o
culto da pátria.

A educação militar e a própria
educação no sentido mais amplo,
promovendo aperfeiçoamentos dc
ordem cívica, estimulando as or,-
plrações nacionais pelos influxos
d.i opinião pública c constltutn- !
do a base da Democracia c do \
própria justiça social. l'or isso |mesmo coube ás forças armadas,;
na alta compreensão dos seu».,
deveres, o restabelecimento, cm i
1945, do regimem da lei e da cr- jdem constitucional, indo, ainda j

|mais, todos os partidos nelas]
| buscar o candidato l« presidência

da Hepiiblica — um oficial gene-
rai que, simbolizando, como. lhe

| cumpre, a dignidade militar, fi-,
j quc no ápice da sociedade, colho
j uma força viva e ativa de prol.i-
idade, de moderação e do dever,

i estimulando assim as melhore!
| virtudes cívicas. São nossos anc-
! los para que isse símbolo de
equidade, dc Justiça e de honra,
no apogeu do teu valor morai |
consiga criar urn ambiente dc
reação e de resistência aos pecu-
latarios, nos defraudadores, aos
politiens negocistas e cabotinos,
aos falsos amidos, para que sur-
jn, dominante em todo seu es

"*!Vf.L'.i. mWsWÊm '
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Miihtfns em todo o mundo gostam dm Cruth.
>.i'.-r/rii'-:-it -.- Crush. Você fambérn vai gostar.

C por malta» rozíetl

Ê deliciosa, refresconte
i saudável.

Contém suco Integral de
laranjas seleccionodas.

A átfua empregada em
Crush é rigorosamente pu-
rificada por métodos mo-
demíssimos, e em aparelhos
especiais, únicos na Arr.é-
rica do Sul.

Ê apresentado na garra-
ia âmbar que protege o
sabor natural da fruta.

plendor o espirito público, per- j
mitindo que a administração se- | *****^****+*************+***+**<r:t****e***e*-**e*****e-***e*
ja confiaoa aos quc a merecem I ., , _, '
e não aos que a desejam sim- ! »>0VO turSO UC EsperaillO
plesmcntc como prêmio, vaidade
ou favor. E assim conser-uirá o Acham-se aberta;-, as rnatríct:-
destacado mato«.-osi<nse que nos j Ias para um novo curso da lin-
governa, ceiieral Eurleo Dutra, ! Eua internacional Esperanto, a
marcante soldado da reprihiiea. | £>er dirigido pelo prof. Jozefo
restabelecer o amor verdadeiro t Joeis, na sed-j da Associação
ao Hrasü, conter a decomposição | Cristã de Moços (A. C M), rk
alarmante d..s caracteres e per- j rua Araújo Porto Alegre, n.° 3r'.

uwyxmtm |ot^teaí p
•tíí&iSETSSÈ *itar»»Bra»"«senhor

Pau! Van Zeeland i

mi!ir a formação dc uma massa
de homens incorniptlvci* com
quc sc pode refazer em qualquer
momento a sociedade. quando
ameaçada pela desordem. Esses
são os broVès comentários quc
nos, os ex-alunos, formulamos «ln
educação social e civiea que nes-
te ColíRio recebemos c que nos
tacllitou na vida pública o êxito
dns nossos csforços e uma cola-
bnração sincera c perseverante a
rrcrviçn do Brasil.

Aqui deixamos, portanto, a sc-
gurança »da nossa ?rntidr'in nos
mestres queridos c distintíssimos
que se foram, ns homenagens dn
nosso apreço e admiração no dig-

O curto será gratuito e as au-
Ias serão ministradas a turrar..-
separadas, às segundas e quar-
tasrrfclras, daa 13 ás 19, das ID
òs 20 e das 20 as 21 horas.

Para maiores Informações 03
interessados poderão dirigir-se a.
secretaria da A. C. M.
*****************************

tio coronel comandante c ao seu
ilustrado e brilhante corpo do-
cente « a moeidade estudiosa do
Coléjio Militar os votos arden-
tes para que sejam os scus com-
ponentes os Icí4ÍIíiiios defensores
do Brasil futuro na rota do pro-
gresso e da felicidade".

ifiat

,aijí„L,m, ^. ia Meuinte ordem dü dia: S
WÜl/tWUAjKi/ 5 i Afsuncion Gil Dicguez - "IV

JL fV~) l sa0 dM Macs" — focalizou a
£*fr-"**=*« jJL ^1 i bllme ainde qiie enurme respi

WVESBLA

t************e*******e******ee*e*»***********e*e****c*»*c*ít**t****- ¦#.»*-»íee»*

I^IOV© E MILHOU
{produto Chrysler)

on Paula Lima reuniu-se. ess.»
tituto irientíílco culturrd com

| a seguinte ordem do dia: Sra.
Mis-

su-
espon-

¦sabilidade das mães desde o pe-
/ fi£3P\ $ riodo pré-natal, até o mais c-ie-
VJ-.&Í W*» ! vado e:it''SÍo evolutivo físico, mo-
} ' v\i'.>V ! ra", e intelectual, modelando o ca-

!•' |ràter da criança no lar de sorte
MM MUnMPAlÁA/ÀAAAM Ia torná-la apta, consciente e efl-
IU.WTIA. 

"UlAVsAMWWVWl 
ciente fator de ^^ estar e pro.
gresso coletivo.

Srta. Eloysa C. Paula Lima —"Assim é realizar" — salientou
qt;e, quando alguém tem um ob-
.letivo definido e Justo e por e-e
luta tenazmente, sempre conse-
gue. Os supermentalistas congre-
gam-sc em torno dum objetivo
definido, são todos a querer um.'*
só coisa, por Isso realizam.

Dr. João M. de Lacerda Neto
— "P.eflexla psíquica" — rela-
cionada no sistema orgânico e a
dinâmica energia da Mente, con-
diciona us. normas fundanfentals
da reeducação de adultos nor-
mais c sadios e a educação das
crianças, segundo a escola super-
n-entalistti.

Dr. Gerson Paula Lima —"Me-
dicina preventiva" — no setor
público são a.s medidas legisla-
«listas ou proceder realizador do
E.stado e instituições auxiliares:
nr> indivíduo, é sua conduta e o
submeter-se a exame clinico sis-
temático e periódico, capaz de ju-
guiar os males Incipientes ou pre-
voni-los pela adoção de regrat hl-

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CREOS0TAD0

"SILVEtP.t"

* « *****!•***************** ******* *********

:WT~~
MAIS FÁCIL de manobrarI Curvas fecha-
das para a direita ou esquerda são fáceis
de fazer. Entrar em vaga com os grandes
DE SOTO nao é problema.
MAIS FÁCIL de dirigir I Maiores cabines,
mais conforto e mais segurança, diminuem
o cansaço da tarefa de dirigir.

MAIS FÁCIL de verificar o funcionsmento
da máquina! A tampa do capo abre-se pe!o
lado. Todos cs pontos vitais do motor são
facilmente accessíveis às mã03 do mecânico.

Atendendo a um convite do Cr»
nfiríd do Aproximação Belgo-BrríJ
sileiro e I.nxemburguense des-etí
visitar o Brasil o senador belmj
P.iul Van Zeeland, antigo primei»,ro ministro da Bélgica, e um do*j
mais conhecidos homens de Em
tado da Europa contemporânea.
Duranle a sua permanência entro
nós, que durará uma semana, u
partir do dia 2i dé maio, data
da sua cbcRada ao filo, o cena.
dor Van Zeeland realizará trêo
conferências, a saber: a primeirana Academia de Letras, no dia 25
de maio, terça-feira, sôbre o tema"O despertar do Ocidente"; a ee-
Kunda no Instituto do» Advosa».
dos, no dia 27 de nrJio, «-rnlnta.»
feira, no Salão da Blbloteca do
Itamaratl, sôbre o tema "Eoropsi
o América". Quer pela enltnm,
quer pela experiência como. ho-
mem de Eslado, o senador Pau.1
Van Zeeland é um do» poíltlcotimais credenciados para examinai?
os problemas da hora presente*
Or, temas escolhidos para as cou->
fi rendas, quc serão gratuita»,
bastam parn dar Idéü da suai
atualidade. Atendendo a ura con»
vite que lhe dirigiu a ABI. o se»
nador Van Zeeland respondeu,,
telegraficnmentc, aceitando klrho».
çar na Casa do Jornalista, na
quarta-feira, dia 'in de maio.***********************é***na
glênicas, alimentarei ou trata»
mentos mcdicamenta*sos.

*********************************************.
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ANTÔNIO DA SBLVA CAMPOS
(MISSA DE 7.» DIA)

O Club de Regatas Vasto da Gama convida ser-j*
associados para n missa «le 7." dia que, em sufrágio

tia alma do sócio benemérito e membro do Conselho
Deliberativo ANTÔNIO DA SILVA CAMPOS, mahdae
celebrar, na capela N. S. das Vitórias, da igreja de São
Francisco de Paula, hoje, 17 dc maio, às 10,30 horas.
A diretoria agradece o compáreciniento a esse ato re->

I Jiprioso.

Paro durar em serviço.

Distribuidores Gerais

CAMINHÃO DE SOTO!

RÜA DO CATETE, 218 TEL 25-0893-810

¦*********^*t>*^******^

Novas agências postais-pc!o Bras11 afAra- Eim»uane°
leiográficas

Outros melhoramentos
no D.C.T.

Cumprindo programa de trnba-
lho do melhoramentos nua cotòu-
nlcações postais telegráficas no
pais.

O coronel Raul dè Albuquer-
que vem criando agências novas
íj construindo unhas tsiearáficas

mente com a ligação entre pe-
qtieHás aldeias sertanejas com cs
centros üibàhbs. Ainda ontem o
DCT assinou novas portarias dc-
terminando a criação da umn
Agência Postal-Tele.-jráfica na ci-
dade de Poço Verde, no Estado
de Sergipe, — lambem foi bo-
neficrad.i a cidade dc Urhbaubà— (Sergipe), com o serviço tele-
gráfico nacional. Foi igualmente
inaugurado o serviço da nova
agência de Saco — (Estado do
Rio), velha aspiração da ponu-lação local; o serviço Postal-Te-
lesráfico da nova Atròncia dè

Peig e CâÜ2Í»s
CLINICA l)!S BELEZA
Htia México li- 31 15* andar. Telefone Ti i)4,.'S

A. ÍTllGS donMilta» con. hora marcada. «lar» 3 *ri H

********+***************************************¦************
Coração d; Maria (no Estado da
Baia). Acaba do ser construi-

JUS£PgíB3 mu

Dr. Pis

do o nevo condutor entre Irará
o Coração de Maria, com a ez<-
tensão de 30.000 metros, ficando
constituído o 12.» trecho Wslegrá-
fico, o qual estará subordinado
a D. R. da Baia; entre n cidade
de Simão Dias e Poço Verde, aca-

bàm de ser construídos os novos
condutores eom a extensão de
CO.400 métroSj a qual ficará su-
hordinada a D. R. d» Setgipe;
entre as cidades de Itabaianiiihr:
e Umbaúba foram também cor.-
oluldos outros 30.C00 metros de
linhas telegráficas fi.uindo su-
bordinados a V, R. dt Sergipe.

TEItEZA PEREIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

fSuo 

família agradece a todos que a eonforíerawi ^
e acompanharam os restos mortais de stra queridaTEREZA e co mesmo tempo convida os parentes «
amigos a assistirem h missa de 7.° dia- que far«

celebrar no próximo dia 18, terça-feira, às 8,30 no altar»
mór da Igreja Nosso Senhora do Carmo, pelo qus ánt*»»
cipadomenre agradece. ij

CARLOS LAET PEREIRA DE CARVALHO
COMISSÁRIO D£ »*0UCIA

a.° dia)
Naialia Mesquita de Carvalho e fillios, viuva ArinrSstle Carvalho, Alccbiatles dc Carvalho e família, Bène*ilido tlc Carvalho c faniilia, José Joaquim Pereira fieCarvalho e familia, Moysés do Vale e Silva e familia e Eim.rico Lourenço de Souxa e família, participam aos parentesamiffòs que farão celebrar missa tlc 7.° dia por alma da•a inesquecível marido, pai, filho, irmão .¦• cunhado ««,r\KI,OS LAET PEREIRA DE CARVALHO - na Igreja tfeN. S. iMiie dos Homens, ã rua da Alfândefi n.° 54. no di#18 do corrente, às 9,30 horas. Asradeoèvn aos ¦...-., ^nvnZrecerem a este ato de fé * ^mga^

I LÊ©IVEL
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A Grã-Bretanha pode oíe
recer grande vailedade

de artigos

i a • ¦ stan tmm ¦ ¦ ¦ suas mam ai a ¦ •»«¦¦ ¦.¦_¦¦
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Aplique melhor leu dinfie.ro

comparecendo aos leilões oi

penhores da Caixa Econômica
Be V. i-oira de tirar

fotocranai, «qui Cata «IU

oportunidade de possuir uma

boa máquina I Faca itto

coni pouco dinheiro e do modo

mai» limplet. Visite a ezpoiiclo

da penhores da Caixa

.v*.c<mômiv-a • compare.»

em srguida aos teut

leilões para arrematar o que
deseja por multo menos do seu

custo real I Ficará surpreendido

cnm a Infinidade de objectos que figuram

nos leilões da Caixa Econômica t Tudo pi

ter vendido ao correr do martelo

tendo como base a importância do penhor
acrescida de pequeno jura A Caixa

Econômica nio visa lucros com seus leilões.

V';»a unicamente favorecer os mutuários

com os aelhores lances obtidos para maior

aplicação de capitais em novos emprestimoa.

Habitue-se a procurar nos leiloei da

Caixa Econômica tudo quanto necessita para
seu uso, ¦*.•>••., teu lar, para presentes.

""•-•f-***' %
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í* ale pudtt comparecei *o* UitZ»t,

faço na jn.i e-n carta. Ntsi* caso a Cais*

E.or.6micatarâ ot tancet em aau noowilt

o limito autotitado. Para maior*» detalha»

procure no local da mzpoii-.ío o técniem

tu* ali »« enconcra alptclatmtnt* r«'»
• r:.»r.(í-i"í/ nejio particular, »

LEILÕES DE PENHORES

CAIXA ECONÔMIC,
íEOEUAL DO UO DS JANEIRO

¦.. holt ati MjtU-falr» prtxlms haveri • Ryt 8V-» da Satambro, «cm — 1." an
-r, expotlelo » lellle, das tliK hora», da 1.800 lote» conitltufdo. da roupü.

> cama a mata. pecae vlrlst da vettlment*. objeto» vlrlo» de eouro, ferr»
lenUi, a-jaoalhc», espeto», fluardao-chuva», Instrumento» da mQ«les, livrei
láqulnoa da eottura, mlqulns» do ooerever, mlqulnas fotográficas, aparelho»
íétrleoi, aparelho» cirúrgico», obra» da art», Inrtrumentoe de óptica, relo.lo.

:- pared», m»« • bai»©, pa*aa éo wfirWrlo, prstsrl», utensílio» da eocrltorlo,
,spéui, eto.

me tm |
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Islfantes da América La-
ina \ Feira das Indústrias

Britânicas
•/rKDnES, mulo (B. N. S.) —,

¦rarante os oito primeiro» dia» em
ra» funcionou a Feira da» Indus-
iria» Britânica» deste anos, a »e-1

íSo de Olímpia foi visitada por |
im número maior do latlno-amc-,
ricanos que o número total dos. |
Wlno-amerlcano» que *-'l!ll2.™"'

,» três seções da Feira, em Earls
Sourt e Olímpia, em Londre» e
r.astcl Bromwlch.

Centenas d» compradores «Ia
América Latina visitaram as ao
lóes de jóias, produto» químicos,
«parclhos de radio, artigo» de es-

porte, artigo» de escritório » vi-
rias outras seções do amplo »a»
lio de exibições Olímpia. Somen-
ta da Argentina vieram mala de
j*m visitantes.

Os latino-americano» demons-
Iram grande Interesse pela seção
de máquinas em Birmlnaham. Os
«jqulpam-ntos de ferrovia» estão
»endo multo procurados pelos

compradores, embora os fabrlean-
fes tenham advertido ser dificil
satisfazer as encomendas. Têm si-
do recebidos Inúmeros pedidos
de Informação sobro a construção
em cimento armado procedentes
dos palsei latino-americanos «s-
pec lal mente de alguma» firmns
importantes da Arícntina, veno-
auela e Colômbia. Outros artiRos
muito pro-urndos, são equipamen-
los para quartos de banho, ertl-
jos de construçío • mftvcis de me»
lal.

A firma Flsher, de Eldham, re-
(.«licu uma encomendn de mil mi-
quinas de lavar. Trata-se de uma
máquina de novo tipo. resultado
de prolongado» trabalhoJ e *"-.-
perlíncias.

A firma Camley Englneeering
Company, de Lecds, recebeu umn
ancomenda tclcfônlcn do Itlo dc
Janeiro, para refrigeradores no
valor de quarenta mil lihras es-
terlinas. Em brove virá um ri-
presentante do Brasil para for-
mallzar êsse contrato de foneci-
mento. Também a Argentina íe*
uma encomenda de refrigeradores
no valor do duas mil libras ester-
Unas b firma Camley Englnecrlng.

No empenho dc aumentar as cx-
portações para a América Latina,
a» firm-»" britânicas rstão br,l-
xando o custo da produção e re-
duzlndo voluntariamente, seus lu-
cros, b scados no principio do
vender barato para vender muI-
lo.

Mr. te«, diretor de uma das

'tP1*,

tecirnentos limitados que pode-
rnos ohter fossem aproveitado»
da melhor maneira possível, cn-
quanto o progresso riflo aa fazio
sentir tío rapidamente quanto
era d» ee desejar. O Empréüti-
mo Amorlcouo, destinado a noa
ajudar nesse difícil perigo de
transtqtio, foi Inutilizado pela.
elevação dou preçon no mundo «
s« esgotou prematuramente

Do qualquer maneira, o pro-
, gresso vem te fazendo sentir fir-

,**************t*****t*************e***************t'**-*****' mente, e estou certo de quti oa
i visit.intes da Feira das maus-

trlas Britânicas de 19-18, ficarão
Impressionados com aa nossas
realizações. Houve um aumento

I geral na produção de materiais
I básicos, tais como aço e carvão,
1 cm alguns casos atingindo níveis

que, embora ainda Inadequados
pnra as nossas necessidades, ul-
tr.inas-i.m recordes, anteriores.
Oa negócios tendem n sc tornar
mais fáceis, as datas <!a" en-
tre:::..1 das encomendas a serem
abreviadas a se tornarem mais

iémmmmm*,r«lsTCHm|||^|

LONDREB - (Per A O. Boi» í"
loniUy, »»er«tArlo da Cornefrl»
ISsUrlor) - «U. N. ».) - A ur*
gsnts «...'. -.'..iiiii- dt - rii::' im
i.i."n eomérelo p*lo aumanlo da«
a-port»«-ô#» e tüâ «svldent» quo
¦l'l i-r n&O lli : ..-'. ..!'¦ d« ju»>
tlflenr • IHrlB dosempenhütln po»
Io aovírno de tiu* MaJ-etada nt<
orfianluaçío d« Feira da» Indo»
lil a» (irlUncaa. Julso, i»ontud<i
poueo 11 ..... : <>ua n ningnltud
da tal empresa tenha aldo |>leni
menl- compreendida. Talvas i
melhor maneira d« »• dar uu>,>
Idels a " i respeito ocrA dite
nua uma vl»ltn a todos oa pavi
lhoes eorreii-onda • uma < ->¦;¦'¦
nhada de 28 milhas, ¦,".<¦ exUmi
mala ds 3,000 -•¦•-• \-.- •

do estranselra. *-. «igun» caso»
d» ?«.',«*• muito distante», comn
ã* Ilhas Fljl. Ilha Maurício, Perii
e Hlfto. A publicidade, que co*
meçou a »»r feita ante» d» ter
«Ido Inaugurada a Felru ante-
rior, Incluiu anúncio» pela Im»
prensa em 29 língua», em 63 pai»
ees e a remessa de convites a
100.000 possíveis comprador™.
Uao aem falar dos eartaxes, bro»
ehura-, Irradlnçôes « fotogra*

Apeoar de tudo Isso, a Feira
elo tem a amplitude suficiente.
Apreaenta um eérte transversal
de nossa produção fabril, ma*
nsda mal» do qua tino. Apesar
de cada pé quadrado de espaço
estar oeunado, om três dos maio-
res edifício» para exposições
existentes no mundo, foi Impou»
«Ivel encontrar acomodação para
todos o» fabricantes «-ue pediram
Inserli-ao. Em nenhuma outra!
parte o comprador ostrongolro !
encontra Igual» facilidade» para j
examinar uma ampla »érle do '

mercadorias e para dlicutlr Inú- j
meros problemas «obre vendas e I
distribuição com os próprio» fa- ;
tirleantes. Contudo, para ter
uma lmpre»sfio exata do» recur-
so» Industriais da Grt Bretanha
dov» »e lembrar qu» ae trata i

I apenas de uma «elcç&o, a mais ;
completa seleção que ^ possível |
oferecer.

Como todo o mundo «abe, a »i-
tuaçiio econômica da Gr/i Bre-
tanha ahrnngo vários problemas.
No fim da guerra nossas Indús-
trlas catavam em grande parte
divorciadas do produçáo para
t.»mpo de paz, nossas relações
habituais de comércio Intorrom-
pldas e nossos fundos no estran-
gelro tinham «Ido gastos. Muitas
de nossas Indústrias básicas ti-
nham rido debilitadas pela ncgll-

: gSncla e pelo desemprego, du-

( ranto as duas guerra-. Tivemo:;
! de reconverter nossa tndústrla, i
i -cequlparmo-iios para as condi-
! ções do mundo moderno e recu-
¦ perar — e mesmo melhorar —

' 
nossa posição comercial de antes

i da guerra. Tivemos do enfrentar! 
essas tarefas durante uma ea-

i c-,.."i.ez mundial de matérias pri-
mas que colocou noesa capaciáa-

' 
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lor daa matérias primas. Medi-
daa severas se tomaram neces-a- I
rias para assegurar qua 03 abas-
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Manifestação de apreço ao diretor de Saúde da Aeronáutica

COMEMORANDO 0 DIA MUNDIAL
DO CONGRESSO MARIANO

A grandiosa concentração e romaria à Igreja de
Noasa Senhora da Glória do Outeiro

Promovida pela Confedoração
Nacional da» Congregações Ma-
lianas e respectiva Federaçáo do
Rio, efetuou-se, domingo último,
nesta capital, ti primeira fase co-
memoratlva do Dia Mundial do

i Congregado Mariano. Constou a
I etapa Inicial de uma concentra-' 

ção de congregações, revestidas
de suas Insígnias c flamulas olvi-
cerúleas, ãs 7 1/2 horas, no Lar-
do da Glória, seguida do Impo»
nente romaria à Igreja de Nossa
Senho*., da Glória do Outeiro, á
frente o padro Afonso Rodrigues,
S. J., o o juiz Dr. Crlstovam Brel-
ncr, diretor e presidente, nsspec-
tlvivrn.er.te, da Federação.

Atenciosamente recebidos pela
9>;-—

um -m

i'or motivo de »eu «nlv«r»árlo
natallcio o brigadeiro médico, Dr.
Ângelo Godinlio dos limitos, cria*
dor do Serviço d» Ssude da Ar
í-nnáutica, foi alvo de significa-
tivas homenagem por parte ilol
oficinis médicos, farmacêuticos o
inlciuientcs do Serviço de Saud»
da Aeronáutica. Inagurando o
Curso de Enfermagem e melhora-
mentos Introduzido» no Serviço
de Pronto Socorro do Galeão, o
brigadeiro Godinho do3 Santos
recebeu ali, num banquete ole-
recido pela oficialidade, os cum-
prlmento» dc fcli.-itaçõcs de altas
patentes da .'AB, do Exércllo
norte-americano o do coronel Tio-
meiro da Dosa, diretor Interino
de Saudc do Esírcito.

Usaram da palavra, nessa ocu-
sião, o coronel Salvador Uchda

Cavalcanti, oli»'* do Ser—iço d»
Pronto Socorro do Galeão, o coru-
nel Homeíro da Itosa e o Bri^n-
delro Godinho do: Sanlcs, aj-ra-
deceudo a» _raaveis referenciai
com <(Ue foi dislinguido.

A tarde, no tcl gabinete dc
trabalho, presentes o major avia»
dor Gilberto Meneros, represen-
tante do ministro da Aeronáutl-
ca; brigadeiro Armando Araiig-
bola, Carlos Brasil, Sá Earp e
Aquino Granja e vírins chefes oo
serviço, lhe foi prestada oulra
manifestação dc apreço.

Falaram cm jonie dos hornena-
gcanles o capitão Tcofilo Caslro
Neves e senhorita Ixj.i dc Araújo.
Juntamente com um cartão com
n seguinte im.crli; %,: "Ao bri-
gadeiro médico, Dr. Ângelo Go-
dinho dos Santos chefe bondoso c

aralito dedicado, o» oficial» e fui:
cionirios da Diretoria de Saúde
da Aeronáutica cumprimentam pe->
lo seu natallcio, fazendo votos
dc felicidades extensivos & sua
Exma. família", tlio foi ofereci*
da uma linda "corbcUle".

A» última» palavra» de agnv»
dcclmenlo do brigadeiro Goiii»
nho doi Santos foram recebidas
corn demorada salva do palmav

O» icus au-cillare» Imediatos
ofereceram ao brigadeiro Godlr»
nho dos Santo» objeto» do me-
pessoal.

Os Jornalistas credenciado*
Junto ao gablenti ministerial as-
sociaram-sc h essa ultima hoire-
nagem, comparecendo Incorpor--"
dos no gabiente de trabalho do
aniversariante.

*e^******************************«********e****i*e**e**********f ****************

PÁRA C/WKGQSTO

0 combate à lepra em São
Paulo

9, PAULO, IT <Asap.) —
Acompanhado do diretor do Pro-
fllaxia da Lepra, o governador
Ademar do Barro» Inaugurará
na próxima semana 10 moderno;!
pavilhões nos asllos coloniais do
Estado, sendo três em "Cocais",

três no "Padre Valente", doln
em "Piratlnlnga" « dois no Al-
mores". Cada um desses pavl-
lhõea terá capacidade para, 150
Internados.******************************
firmas mal» Importantes, preten-
de fazer em breve, uma viagem
h América balinã, para propagan-
da de rcfrigcnidn.rc» e artigo» dc
cozinha.

ft**^***************************™********************^^

A JOALHERIA MONROE
VAI FAZER OBRAS

Grande liquidação d« Jóias, relórlos e objeioi
para presente, preços do arrazar!

Aproveite esta oportunidade para comprar nar»
to relógios aos milhares, carrilhões quase de graça!!!

JOALHERIA MONItOB
Rua ürnguaiana, 26, esquina de 7 de Setembro

Contra o aumento do preço
do pão

SALVADOR, 17 (Serviço «speclal
t« A NOITE) — A Câmara dos
Vereadores «provou uniu moção
de protesto lavrada pelo traba-
lhiet» Otávio Drumond, contra o
aumento do pr»-» de pia.

Imperial Irmandade, Incorpora-
da, os congregados rnariarios as-
6lstlram a missa, às 8 lioras, e
comungaram, no santuário. Ce',c-
brou o santo sacrifício, que tevi-
o acompanhamento de cânticos
ptlos coros dos congresados e do
mesmo templo, o padre Afonso
Rodrigues, 8. J., diretor da Con-
federaçSo. S. Revma. distribuiu
a sagrada comunhão, Juntamente
com o padre Francisco Leme Lo-
pes, 8. J., vice-diretor da Confe»
deraçio; padro Paulo Barmw-
•ATtli, S. J„ diretor da Casa do
Congregado; e frei Gaspar do
Módica, capuchinho, diretor da
Congregação Marlana da Matriz
de S. Sebastião, da rua Haddock
rxibo. Ao Evangelho, o celebran-
te fei eloqüente predica, exal-
çando a distinçÉío e as beneme-
rênclas da Irmandade, com o seu
culto à Virgem da Glória • o
cultivo daa mais coras tradlçCe-
do Brasil, daa quais aquele tem-
pio é o relicário. Lembrou que
os chefes do Exército Iam ali orar
e depositar suas armas aos pés
da Santíssima Virgem, para a
defesa da integridade da Pátria
o dos tradições cristãs.

Finda a missa, a Imperial Ir-
mandado ofereceu um chocolate
aos romeiros, seguindo-se uma
assembléia ao ar livre. O minta-
tro Edgard Costa, provedor, pro-
feriu, de inicio alocuçâo, snudan-
do, em nome da Irmandade, o«
congregados romeiros, mostran-
do o Ideal comum, do amor à
mesma Mae Celestial, corrobora-
tío pela historia. Em nome dos
romeiros, respondeu, agradecen-
do, o major Cícero Perdigfto tíe
Soma Silveira, que fez uma ana-
logia das trlbulaçúes dos congre-
gados com a mencionada no
Apocalipse e terminou com pa-
tétlca paródia a MonfAlverne.
Por fim, solicitado pela Imperial
Trmanclade, encerrou a assem-
bléla o padre Rodrigues, cujo to-
cante improviso foi um verda-
delro hino de exaltação a Nossa
Senhora, como a grande e mater-
ml defensora dos congregados e
crentes, contra todos os perigos.

\ assembléia presidida pelo
cardeal arcebispo

A «egund» etapa comemorativa
¦ stará de uma assembléia máí-

. ., domingo próximo, 16 do cor-
nte, As 16 horas, ao aslío ni •

rc do Colégio Santo Inicio, à
ua São Cimente 226, n* ordeia

.iljiiixo:
Hino Pontifício, à chegada do

cardeal D. Jaim* d« Barro» Cft-
mara, pela banda da Policia Mi-
litar. Saudação ao Papa — pílo
congregado Sr. Adroaldo Mesquita
da Conta, ministro da Justiça;
Chamadas ila" Congregações — A
Formação Integral Ho Coniricgado
-- p*lo padre Elpidio Cotias: Nos-
io Relatório — pelo Sr. Crlstovam

.ras. Temo» mala artigos pa-
ra" oferecer t em maior varie-
dade.

Naturalmente, nâo catamos sa*
t!s.'"ltos. Panemos que o pro-
gresso alcançado r.fio é suficien-
te para nos salvar e que o au-
-Kiiio doa Estados Unidos terá
um simples alivio e nüo uma ao-
lui-ào permanente. Estamos dl»-
posto» a encontrar tal Boluçfui
graças aos nossos próprios recur.
?o.i'e nossos próximos esíor-
ços. Na verdade, nossas realiza-
ções nos asseguram que tal so-
luçâo pode çe rencontrada. Con-
vldamos todos os cliintes do ex-
terior a considerar a Feira das
Indústrias Britânicas de 1948,
como um marco da realizações
Intermediárias e como uma prova
do esforço para o futuro progreu-
S0' m ,

Convencidos de que a Feira
deste ano poderá rivalizar cora
qualquer outra do mundo, to-
mos confiança na nossa capa-
cidade de satisfazer as necessi-
dades das gerações futuras como
satisfizemos das antigas gera-
çfica.

— ... s-tfNel»*——-¦¦¦.¦ ¦--*•

HEMORROIDJS
ALIVIO

IMEDIATO

COM VÍV-^A POMADAi/fi

gzssssz> g ÇUSTaf* Mrü*U'<t» *3'-*t«sSíJS-^fe^^;^§____^-^3 :Si*_*ç_i_^-i^^0^^»JJ=---S*»r^_; ^Sy^fòjpà

I c».'H,59&.Oo8c«ft-J^'00 lçsM05£2l -f-^^y «^
UU mil CÂHECA,44-Fone: 32-3290.

«.* *fj*c********ct*tee*c***<rj<-*c-rt*'4*** •»*

0 esforço iio agricultor
britânico
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******************************
Breinor; Tomada d* posse da No-
va Diretoria — Novo Programa

pelo Sr. Júlio Miguel Elias; .Tu-
rando Bandeira — OOro Falado:
Encerramento da Sos35o.

Durante a sessão solene »erft
empossada a seguinte diretoria ilu
Federação das Congregações Ma-
lianas do Rio de Janeiro:

Nova diretoria
PreBldento — Sr. Julio Migue.l

Kiias: 1.* assistente — Sr. C.erson
da Silva; Z." assistente — coronel
Aristides Dario da Rosa; socret.1-
rio geral — Sr. Domingo" Otávio
Jacobina Lacombo; 1." secretário

Marcos Valdetaro da Fonse-
ca. 2." secretário — professor Jo-
sé Cliiavegatlo: tesoureiro geral

José Dias Garcia Tinoco: 1.*
tesoureiro — Valtor Morlno da

Silva; 2.* tesoureiro — Plinio t\z
Carvalho Pimentel; coordenador
dis setores — V/cIlington Milan
Caldas; chefe do Departamento
Jurídico — Sr. Alfredo Baltazar
da Silveira e chefe do Depprta-
mento de Empregos — Atur Ma-
rio Gswryiiewslíl-

I.OND7AES, maio (B.N.S.1 —
O diretor Bcral da Organização de
Alimentação e Agricultura, Sir
John Boyd Orr, acaba de lançar
unia advertência ao mundo.
Diase elo que as nações não de-
vem se Iludir com a melhoria
temporária de alguns abasteci-
mentos (le viveres, este uno.
Afirmou que a ünlea base real
da civilização é a aplicação da
produção industrial e do aço do
mundo para conservar os recur-
sos da terra. Mas, no Invés di»-
so, as nações aplicam stwis ener-
j-ins na construção d* mAi-ai-aas
de guerra.

— Enquanto os países Influ-
entes — continua Sir John Boyd
— gastarem um terço de sua ren-
da nacional em alguma espécie de
preparação para a guerra, não
poderão ao mesmo tempo, produ-
rir iiiaqulnn.1.1 agrícola e de Irrl-
((ação c fertilizantes cm quanii-
dades suficientes. A produção
deve não somente prosseguir, co-
mo aindn ser duplicada cm todo
o mundo".

Na entrevista, que concedeu em
Washington, antes de sua parti-
da para a Grã-Bretanha, Sir John
Orr falou sobre o futuro da
agricultura nrüfinlca. Disse que"o agricultor 'britAnlco realizou
um nmgnifico trabalho durante n
guerra. Entretanto, não se deve
pensar que tenham alcançado o
último limite de sua capacidade.
A ciência pode auxiliá-lo de ma*
neira a ampliar seu trabalho a
limü*» imprevisível». Uma to-

**************************** e*******************************'
dústrla agrícola sólida pode re-.
soltar numa expansãn Industrial
comparável com a do século 1!).
O agricultor britânico é feliz por
vários motivos. O desenvolvimeu-
to natural de nossa pequena ilha
se fixa nos produtos que sâo c
que serão cada vez mais pro-
curados depois, quando melhorar
o padrão d* vida de 110ES03 tra-
baihadorcs. Com a maquinaria
britânica moderna o agricultor da
Grã-Bretanha pode cultivar o tri-
go de maneira tfio eficiente * ba-
rata quanto qualquer outro do
inundo. Os viveres são diferentes
de toda» as outras utilidades. To-
dos ns governos que fazem parte
da FAO têm o romproinisso dc
melhorar a saudc de seu povo e
de cooperar ao máximo com os
outros. "O Conselho Alimentar
Mundial tem tris poderes lm-
portanto* para estimular a iiuliia-
trla agrícola organizada de todas
as nações: a promoção de medi

0 PRECEITO DO DIA
REVERSO DA MEDALHA
Goticiilas de saliva t muco-

tidade dus fossas nasais e da
•liiruanta (pcrdittotos) contem
o (terine da gripe. Expelidas
pelo nariz e pela boca, podem
alcançar pessoas próximas t
transmitir-lhes a doença.

Uvre-se dr contrair a s-iínc,
filtilndo dos -icrdiaolot. Mas
tamb&m evite propaqá-la lan-
cando perdlaatos sobre os ou-
tros. — SXES. i

e*eee**************f********4
das para c-;pt..:ilir a produção d*
viveres nos países atrasados?
constituir ns resen-as de viveres
mundiais, e trabalhar no sentido
de estabilizar os preços no mer^
cado Internacional.

r****************************s*********************^

RO "W? " INESTILHAÇAVE
PARA AUTOMÓVEIS

VIDKOS FAROL E LANTERNAS
"CASA IVneANDA"

PRAÇA DOS ARCOS, 46 — TEL. 22-5269
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COM OS

SALDOS"DOS
VENDENDO

SEM SE IMPORTAR COM LUCROS!
GRANDES LOTES DE

• CAMISAS
• PIJAMAS

• CUECAS
• ROUPAS PARA CRIANÇAS

• ROUPAS DE CAMA E MESA ^
• PERFUMA RIAS

* LOUÇAS E TRENS DE COZINHA
• CALÇADOS, CHAPÉUS E...

MUITA COISA ÚTIL!

**********************************************************ee*********************¦

ASSALTADO 0 LAVRADOR
Reagiu, porém, conseguiu-

do prender o ladrão
Apregoando a sua mcrcadoel-i

ontem, passava na Avenida Fell-
ciano Sodré, em Niterói, o lavri-
dor Clarindò Rodrigues da Silvo,
âe 31 mos, de cor parda, casudo,
morador no Caramujo. Nas Ime-
dlsçõcs tío Aterro de Sáo Lourcn-
co, trecho relativamente ermo,
íol o lavrador obrigado a frelar
o «nimal que conduzia, a fim de
atender a um desconhecido, que
lhe pediu fósforos.

Nessa ocasião, sob a ameaça
de agrosíSo a cacete, o desconhe-
<:ido tentou despojar o tropeiro |
ilos seus haveres. Este, porém,
nâo se deixou intimidar, empe-
•nhnndo-se em luta com o seu as-
saliente. Aos seus gritos acudi-
ram ali alguns curiosos, que con-
•Seguiram dominar o audacioso
¦indivíduo, que foi conduzido íi
presença do comissário Murilo
Feijó, de dia â Secretaria de
.Segurança. Souhc-sc, então, tra-
tar-se do conhecido meliante Lco-
poldo Benedito Uma, de 30 anos,
•:or parda que se diz morador á
travessa Dois. 822, no bairro da
üíntíenhoca o qual há dias vinha
de cumprii pena de reclusão na
Casa do Detenção por crime de
roubo.

Leopoldo autuado em flagran-
*.t foi recolhido ao depósito de
çnesos da policia fluminenses.
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' Impou-ik d aiwlura da
Conyenniu Marlana
o\mi*.*,ÇAQ M |,« PAfilNAlio IB0VND0 C.HKHNUi

imP», »»iti ad»]Mii in i' - ;•• ,- dt
•lll! t .-'. HH .11 ,>, I .,.,.„..,. t>„,
topo* e o* l-ntllvfilu-.*. |t-*r-iit-m'<

»rm d* -.i.n'-, a», d In »li« r(in» a
•tnal -oiijuniiir» liUiArlra nl»
¦l'«lf t*t fnl|.il1rl*»ll MIH-lltl» Cll'•¦janta rtHitlii- nn plano ttoi ln>
wc prlv-ii»!» I»»*» an conlri*
ia, tnm-nte p»*dí t drvr «*t r*»

»n|UiU a lu» dt umn ori«iit«(io-n! ..!. lr,,!ii.in, „',ii .,),,
Dat a .\ ,i>....... de i. ..-iii*.!, >

¦•lu uni luclfl.iiii» li. ¦ínii.. mat o
nic Ifnílf A vr^fi-r-fV-t d- n«r
i-iihiii', ¦ ¦ i¦•.'- poder! tet tn-
oiiliaila fora d- '¦erepremn dr
nu ampla u II1I.11I..I1t. hm, ..

iu, ain-lifl df um «indo Iran*»
ffndfntal p«l* rei "Ho * pel»
fultnra: on dt nrn mudo títli»
Im»!..: pela t-alorifafto da ton-
vlv*nrl*

ft rom IM* rtlllmo irritldo ijo»
romprrrndfmo» a» atlv ilude» do
llnlary Club, prnporrlt-nando am
¦riu in- • • n maior namrro
pnti|«*l dc rnrontr-»» r enniltll.i*
do f.;ii rm in ¦•inil • mollvoi
dr frlríir*ir.lo nlo »»*» prlo Inter»
rAmliln mnirrlal » tiplrllual qnr
dri*rm'n.*«m. romo prla Iwa ron*
lado que evidenciam, fl-*-.»» a
rsse pfr»rr*->o rolarlann de eon»
fnMfrnlfn-An, o dn Hio hon-ieit-
hoje aleunt mllliirrt de cMadint
prorrdenie» de diversas regloet
do mundo.

A pnpulaçlio deita metrí-inlr
•*nle-ie JnMamente •-.¦->¦,
com tal aronter'menln, nrle dei*
rolirlndn um ilcnlflrado moim
caro ao «cu espirito

Na verdade JA ie tornou noto-
rio o tom «•"pnnilvo com o qiinl-> carioca demonstra a lodo» qur
lhe «So aprrsrnlados a su» expe-
ctaüv*. de aml*»de. Ila assim alf-o
do prónrlo Idrnl rolArln nr»»» ali»
tude de ampla e cordial hosplta*
lidade, atitude que è t r.i d Ir In nnl
no povo enrnea o que nisle en-
sejo poderei» observar eom o»
Volto* próprios olho».

Melhor do qur as minha» psln-vras, a satisfação da nossa genteves dlrii tudo. A eld.idc ncomp.i-
nha cnm Interesse esla grandrfesla rolaria e aprova calorosa-
snmcnte o» voto» de boas vindas
que, em sen nome. venho ní«lc
momento \os tr-insmitlr. E mais
do qiic a beleza dc nossas pra'.*»?,
de nosso* mArrn*, e dn no-.so f'r-
mainrnlo. drsojunios apresentar-
vos a garantia de que o povo dn
Hio de Janeiro acoMie liiinr"i'<» e
cniii nll Ida compreensão e alegria
a 89.», Convençãn Internarinnal
do Holary Ciib".

15 lioras: (teunijo dos Del -fa-
dos do Canada v Tefra No»a. i...r.i
indicação dò respectivn diretor •—
f.óíal: niliilolera d.i Assocla-ão
llrnsllt-lra »le Imprensa, ll.* nn-
dar. Hciinlün dus delegados di
(irã-llrttaiilin c Irlanda, para in-
ilir.ição do rrspretivo diretor —
Locais Edifício HMIcrltli, avenl-
ds Orara Aranha, 1S2. 5/ andar —
lleiiniif. dos delegados dos Esla-
dns l:nido» da Ami'rlco dn Nor-
le (por ronns), paru preparação
dns listas de camliilalos a dire-
(«res.

Zona li Local: Audilòrio, piiifl-
Cio da Ai II. t.. Ü." anri->r: 'Aov\
2: Local: Auditório, edifício do
Mlnistório da Educação) Zona .'':
Local: Sala Hclisirio de Souza,
edifício da A. B. I.. */.• andu ;
Zonn 4: Local: Audilório, edifí-
cio Hollerith. S." andar, avenida
Graça Aranha 1S2.

21 horas: Feila Veneziana —
oferecida pelo general Xngcl.»
Mendes de Morais, prefeito d-»
Distrito Federal — local: nr.-Mn
dn Flamengo Conlarl esta festa.
rom a participação ria Marinha, dn

i E.TÍrcito, dn Aeronáutica, hem eo-
! mo dos clubs de re.-ntas, do*, rltilis
. ne vela e motor e dr.s pescadores
j de 'Adas as ColAnlns de Pesen
; Constara de provas de iluminação
; e ornamentação dos barcos, cada
! um nn sun respectiva classe, ha-
; vendo distribuição de medalhas ela'-s de prata.
I Encerrando o proprnmn, haverá

. um grnnde queima de fogos dci artificio.

..>,*;*.*'.*>:'•*••'••'v
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m Iiíl:3
que a SUL AMERICA vai distribuir

•"•To lnhiito de divulgar a ldc'a do seguro dc vida no
BruHll, a ütil Aracrica vai lançar no pr xi.n • rais
um prando concurso paia o qual reserva 12'.'00
cmzeiroB de prúmíoR nos que mciliar de*»cnv.:lvcrGin
o fácil toma a ser proposto.
818 r.rêmlo-i ser8o dlBlribnldos. O prlmclr*. *»erá do
10.00(1 cru/.-Iro-i en dinhoiro. nlím do u-na ap.'i!icj do
segu •.) de vlda. de IgJal valor libcraJa d i pag im r.ios.
Nâo djixe de pirticipaf desse Intoressantísslmo

concurso. Você terá quu escrever no máxl-no .TTU
paiav; as. E o julgamento tio* traballios apre o la los
será feito imparcialmente poruraaCom'8s.1ocjmpo-.t»
de ilustres j ersonalldades dos nos.sos meios ini*>
lcctuai-3.
Esteja, pois. prevenido. Ko • róximo mfis, nesta mo»»
mn jornal, vocô encontrará ninuio.-» mente expo !0)
o grinde c ncurao Sul America, com prômios dum
(ot.il de 123.CC0 cruzelrosl

mente e uo mais curto pnizo. Ba-stt, para ff/ ,I?"*o
 t_ _ _. . __ _»__!_. /*-\

A LFílTURA DESTK FOLHETO FACILITAR-LHE-Á A VITÓRIA §.
NO GRANDE CONCURSO SUL AMERICA

O tema proposto para o ç-ande concurso Sul Ame-
rica será muito simples e lácll do desenvolver. Mais
do quo as qualidade-» literárlts, levar-se-á em conta
a clareza e a inteligência dn ar.f-ument-íçüo. Mesmo
so.n ser escritor vocô poderá alc:inçar o 1." prêmio.
E se quer estar aparelhado para vencer, estude o pe-
queno folheto, quo a Sul America ihe enviará gratuita-

o coupon abuixo e 0aisso, preonclier
remetô-io ao endereço nolc indicado

ff»"-> a S* dt ]

I

*-\ m%° Êl

'iiM£&êsÊff

À Sul America
Corapanai» "-.acionai ae Ffínrcis tlt Vldi

Caixa — sioi
QwAram remüíer-me o /0'heto "O Sejuro de ¦ç-lda",
poli pretendo rrcp-ror-me piro participar da

COVtPA.VBIA NACIONAL UE SEGUROS PB VIDA
FUNDADA EM 1895

"Concurso do» 120.000 eruriiroí".
10-XXXX-

Nome
Psm tio Nato.!
rrofi«5..o
Csí do Tem llllios?
Rua.
Cldaüa Estado

'o
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Excomungados os que ma-
taram o sacerdote

BOGOT-., 17 (A. P.) — O blí-
po da cidade do Ibagne decre-
toa a excomunhão dns possuas
que mataram o sacerdote catAli-
co Pedro Maris Ramlrei e pro-
íanaram igrejas no dia 9 de
nbril, durante a Insurreição na
Colômbia.

O padre Ramirem foi morto a
machado, nn praça pública, e o
síu cadáver largado nn porta do
eemitiírio, onde ficou durante to-
da a noite.

CYMA
dtt.totncUic<*

Automático
Impermeável
Inoxidável
Pára-choque
Ant!m«--nc'!*o
Vidro int--.ebr.tvtl
Precise»
Elegant*

PERDEU-SE
A carteira de identidade de

Augusto Silva. Grntifica-se a finem
encontrou. Telefonar pnrn 30-3*J7i).

Rádio? Leia CARIOCA
b********************i************** *************************
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Vai ser mãe a princesa
Elizabett)

LONORES, 17 (U. P.) -*• Yn-
timos do Palácio Bucklngham
predizem quo a princesa Eliza-
beth anunciará, depois da pri-
meira -semana dc junho, o seu
afastamento dá vlda social, con-
firmando assim a noticia do que
está prestes a ser mãe, prova-
velmente em outubro. Informa-
so que a última aparição em
público da princesa será num
festival, a B de junho, no Esta-
do de Wembley, ondo terão lu»
gar os Jogos olímpicos .A prin-
cesa e o consorte Philip encon-

tram-se atualmente era Párís.

;i:'y ,¦¦'¦" matriz*-.:':v-'-;i.'* .:' •-• yy.*i'ÀfcêmA ;.
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Reabertura do Reembolsa-
vel da Aeronáutica

Está marcada para a prój-lma
sexta-feira, às 9 horas, s. solenl-
dade de reabertura do Hcüiii^....-
sável Central de Intendência,
agora dotado de amplas Instala-
çfes, no sub-solo do Aeroporto
oanto Dumont. A cerimônia com-
parecerão o chefe do Governo,
ministro da Aeronáutica, briga-
deiros e os chefes de reoartições.
O diretor do Reembolsável Cen-
trai, capitão Luiz! Augusto Ma-
chado Mendes, já submeteu n

D provação do brigadeiro Aquino
Granjn, diretor de Intendõncia,
o esmerado proçrama de recep-
ção às autoridades.

Vão procederá perícia
Atendendo a uma solicitação

do delegado da 1.* Região Poli-
ciai fluminense, o Sr. Homero
Lara, diretor do Departamento
das Municipalidades designou o
chefe do serviço de Contabilida-
dè Pedro Pereira da Silva e o
contabillsta Josõ Jorge Fardai
para procederem uma perlcln
nos livros o talões municipais
quo so encontram naquela dele-
gacia.

Distribuição de artísticos cofres para estimulo à eco-
nomia — Aberto o dia todo.

Banco Financial da Produção S. A.
R. MÉXICO, 128 O que paga mais juros

De regresso o presidente
PARIS, 17 — (AFP) — O pre-

sldente da Repíibllca, Sr. VI»
cento Aurlol, che-tou n P--'s
esta manhã, de regresso de Ma-
con, onde passou o dia de on-
tem.

'IHMUMK**pa***-****iiMiii —.

Realce o brilho de suas l.$
prata: ias, cristais e outro» Bt
objct.s de metal, usando g|j
"ARGEN ALA", que limpa H

I e conserva sem prejudicar SS

mMwm-'mm^m
. MOP.I1JARIOS CUSRim.-*. E MODFRNOS

AMFRICO MARTINS CARDOSO
LOJA: RUA DO CATTErTEi M.90
OFICINAS RUA BARÃO Tel*! Êscr. ---. 2S 6'0t
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Movimentação tíe oticiais
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LUTOU COM 0 LADRÃO

0 maior tanque já produ-
zitío no mundo

Quanto tem gasto a Rússia
cm pesquisas militares

CHICAGO, 17 (A P.) — O
general de Urlgada Ethvin Si-
bert, diretor-assistente do Ser-
viço Central de Contra-Esplona-
gem em Washington, asseverou
que n Ilussia já gastou mais de
um bilião e 225 milhões de tln-
lares, no nno de 1917, em pes-
qulsas militares, inclusive sobre
a bomba atômica.

O general Sibert fez suas de-
clarações ém caráter cstrlla-
menle pessoal, em artigo nue
escreveu para o anuario "tJri-
tannico" para o ann corrente.

Em seu artigo, Sibert acres-
cenla que a Hussin mantém mais
de quinhentos cienlistiis alemães
empregados c-icluslvainente cm
esluilos para o aperfeiço.imcnlo
ile projells dirigidos c para a
cre.içõn de um novo tipo dc"lank", que será provável men-
lc o liluior já produzido no num
do

**********************************************************i***************(******************
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E foi ferido a faca por ele
Na easa 125, da rua Santo An-

tonio, no bairro do Tonscca, nn
rapital fluminense, reside com
nua família o operário Antônio
da Rocha I.uií. Aproveitando, po-
lím, ser, ontem, dia de descanso,
Antônio saiu, bem cedo. para vi-
sítar um amigo nesta cidade. Es-
queceu-*se pordm da porta entra-
aberta, do que sé aproveitou um
meliante para agir.

Levantando-sc, instantes depoh,
deparou a Sro. Maria José. espo-
sa do operário, com um intni3o
no interior da habitai»5o. Não sü
deixou intimidar. Resoluta, em-
ponhou-se em luta com o Indeseja-
vel visitante que, para fui-ir, ga-
cou de uma faca, e golpeou-a nn
mão e nos braços. Isso feito, de-
sapareceu, ao tempo em qua aeu-
diam à habitação, em consequên-
cia dos gritos daquela senhora,
algumas pesGons das vizinhan-
ças.

Mais tarde, D. Maria Josd procn-
rou o comissário Murilo Feijó, da
Delegacia de Jo-jos e Costumes,
a quem narrou o caso. Pili-j-t-n-
ciando em torno do fato, foi, en-
tão, mostrado .\quela senhora, na
Sci*ão de Furtos e Roubos, o fi-
charlo de ladrões, a fim de ser
possível a identificação do auda-
cioso meliante.

Maria José foi socorrida pelosserviços médicos do Posto de So-
Corros Ufgêiltes de Niterói.

A iSOITE II l STRADA.
uma rfívtstn vitoriosa

Vai aumentar a exportação
da papel sueco

ESTOCOLMO, 17 (ü. P.) —
Um porta-voz da indústria de
papel sueca calculou qu6 du-
rante o corrente ano darão ex-
portadas duzontas mil toneladas-
de papel para jornais. O nno
passado, as exportei-õcs alcan-
çarara 150.000 toneladas.

Rcgosijo da colônia judâi-
ca, em Porto Alegre, pelo

de Israel
PORTO AI,EGRn., 1G (Serviço

especial de A NOITE) *- A »: ¦-
lónia judaica, aqui domiciliada,
comemorou com grandes solem-
dndes ó cstahelecimento do Es»
tado de Israel.

da Aeronáutica

CARIO CA pertence no*"fans" do riticmtt e do
rádio

************************************************************

OS DESAPARECIDOS
Desapareceu

'.e casa desde
i dia 11 do cór-
ente, o menor
lilton da SU-

.-a Lontra, fl-
¦Mo de F.aíael
Martins Lon-
ra, funcionário
lá Socret a r i *i
te Segura n ç a
'ública do Es-
ado do Rio e
osldente ã rua
Tartins Torres,
,2, em Nlte-

rói.
MUten da Siha Milton conta

Lontra 17 anos. Seu
pai aflito, apo-

Ia por nosso Intermédio, para o
prèstlmoso «carioca-reporter», a
fim de que seja descoberto seu
paradeiro; Qualquer informação
poderá ser enviada à residência
acima, à Delegacia de Vigilância
o Capturas ou è. sedo da Guar-
da Municipal de Niterói.

Antes dc partir, ontem, parn
Poços de Caldas, o ministro da
Aeronáutica designou para ser-
virem, na Escola de Aeronáutica,
o major aviador Carlos Faria.
Leão; no Quartel General da S.tt
Zuna Aárea, o 2." tenento mecã-
nico dn reserva Guaicurús da
Silva; no Estado Maior da Aero-
tlautlc-», o c.-'iif;lo aviador er.tt*.
Gilberto de Aqtilno: transferiu
da Denoslo de Aeronáutica do

estabelecimento do Estado Bio de Janeiro para a Esaolft de
Aeronáutica, o capitão IO Vi-
certe Salituro e desta Escola
para a-juelo Depósito, o oficial rif:

I Igual patente Júlio de Almeidi. e
Ida En^n Aérea rie Santa Crui
para o Quartel General da 3,*'
Zona Aérea, o 2. tenente da re-
sorva convocado Anseio Ricardo
e licenciou do serviço ntivo cia
FAB, a pedido, o asiiranto da re-
serva donvneadi m"te'?ro!oglst&
Fernando Pimenta Alves.

- »--I ! "V í-í ******** U
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Rádio? Leia CARIOCA
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CAMINHO ROTUO
Saiba o que é-o ROTARY CLUB,

ouvindo hoje, às 20 horas e 45 mi-
nutos» pelo microfone da RÁDÍO
CRUZEIRO DO SUL, o Dr. Carlos
Ribeiro no programa CAMINHO
ROTÁRIO.

Eiíutír e Reoelir" é o método mais -simples e pratico paia uma íTngu»,
Aurenda INGLÊS fàpidamunte oelo lamoso iislema de DISCOS da HA>
II0NAL SCH00LS e aproveite as brilhantes oportunidades.que 0 comercia
e a ir.dúslris oferecem is pessoas ijue dominam èsle idioma.

•: FÁCIL - 'AMENO - ECONÔMICO - PRATICO

Or. J. A. Rcuenkr-i-it, Hicsidcm»
¦./¦.TIONAl 5CHOOLS
4000 So Flgueroo Stiei... T95 '
Lo» Angele». Calif . E.U.A.
tmiMi .cu l.vio GRAUS lao.c a l'sCUA IIIOIÍSA

\f«\jt

^>¦»;

CitJadf* .

p.,1 Ni^ M-K^""?- I 
"'i

-' / * W Í
í~^_ '••*»^í*í-'« 

j

Efado ov
,, }tm**Pr

IBII*e»(**-***i«9ífi-S**t-IB^

ILE©IVEL



NOITEA
SegundR-felra; 17 dc maio de 19,8
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Os ralos ultra violetas es-
zam as bllhas de leite
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k Grã-Bretanha lança a
primeira turbina a gás para

aUtOmÓVel Um esclarecimento da
XXHTORES. maio (B.

gunização social e pro
fissional dos pescadores

N. S.)
- A Rover Company. de Blr-

ailn-cham. anunciou que possui a
primeira turbina a gás para ser
instalada em automóveis.

O motor desenvolva uma po-
ifincla de cerca de 100 H. P.,
equivalente a um motor de cm-
bolo de 25 H. P. e pode ser mon-
tado nos chassis e carrorerias
já existentes, sem necessidade de
serem Introduzidas modificações
nos mesmos, bastando apenas
uma nova caixa para o motor.

As experiências com a turbina
ai gâa virham sondo realizadas,
em ttof-redo, desde fevereiro de
1947, tendo se verificado que
runciona melhor com o óleo pura-
finado, como no caso dos aviõei.
podendo também ser empregada
ta gasolina.

O engenheiro chefe da Rover
Company. Mr. Wilcox, calcula
qne serão recessárlos cinco ano3
para o lançamento «Ia nova tur-
bina no mercado.

Eni princípios da semana pas-
gada. a Power Jets (Research
and Developmcnt) Limited anun-
ciara possuir a primeira turbina
a f*ás do mundo para o trans-
porte rodoviário. Trata-se de um
motor de 10 fi. P.. para veieti-
Jos pesados. O motor da Rover
Company é o primeiro de sua
classe para automóveis de ta-
knanho normal.

Divisão de Caça e Pesca
O Departamento Nacional dn

Trabalho, atendendo a un» pedi*
d<> tln Sindicato do» Pescadores
ilo Itio ile Janeiro, oficiou à Divi-
sfio de Caça c Pesca, subordinada
ao Ministério dn Agricultura, e»-
clorcccndo que a reprcscntaçSo e
a defesa «los pescadores d.» Dis-
Irilo federal, em face da Conso-
lldação «ias l.eis do Trabalho, são
«Ic competência do referido ;in-
«licatn.

F.m resposta an diretor do Dc-
parlamento Nacional do Trabalho,
o direlor da Divisão de Caça e
Pesca declarou o seguinte:

"Agradeondo o gentileza do
vosso esclarecimento, cabe-me,
por minha vez, vos informar que,
sem preiuizo da sindicalização
em causa, é óbvio, os pescadores,
tanto do Distrito Federal como
0****************************

Exposição Agro-Pecuária
e Semana Ruralista em

Juiz de Fora

O PRECEITO DO DIA
ONTEM E HOJE

Em tempos passados, não
,e podia sequer pronunciar a
palavra 

"sifilit". Descabido
sentimento de recaio impa-
nha silêncio em torno de uma
doença cujas lesões iniciais,
¦m geral, são localizadas nas
chamadas partes pudendas do
corpo. Com o tempo, porém,
modificou-se esse ponto dc
nlsta e boie a lula contra a
stflis i feita em larga escala
tob aancle pretexta, já nln-
nitfm se pode furtar a comba-
ter a sifilit.

Procure colaborar na cam-
•¦anba de vulgarização snni>á-
ria contra a sifilit. — S.YES.

O Centro Rural de Juiz de FA-
ra vai realizar, de 30 dc maio a
6 de junho próximo, uma expo-
siião aRio-pccuAria, «íue consti-
tui, liá vários anos, uma demons-
tração expressiva de vitalidade
econômica de vasta região minei-
ra Nêstc ano, para dar maior
brilho íl exposição, o Centro Ilu-
ral pretende realizar, lambem,
uuma "Semana Ruralista", a
«piai o Ministério da Agricultura
prestará a sua colaboração: tam-
hòm n Secretaria da Agricultura
de Minas Gerais será convidada
11 participar da iniciativa, por in-
tcrmítllo dn Fábrlca-Escola de
Lncticinios "Cândido Tostes" e
dn flircunserição Ap-o-Pecuaria
dc Juiz de Voto; Está ninih o
Centro empenhado cm que a "Se-
mana Ruralista" localize ohleti-
lamente os problemas econòiiii-
cos «le Minas fiernis c atenda fia
necessidades dos agricultores da
região, para o nue, dentre outras
providénclns, vai pedir a colnlm-
ração de técnicos capazes, a fim
«Ic arlicular ésses elementos, o
ministro Daniel dc Carvalho in-
eumbiu o agrônomo Olavo Barros
dc Araujo e Silva, que já sc acha
em Juiz «Ir Fora, cooperando com
o Centro Rural

de todo o resto do pais, são obrl-
gados "a fazer parte da colônia
cm zona que residam", assim
como "ns colônias dc pesca,|.nes
são ajuntamento de pescai,.res
atuando numa mesma zona e

| constituídas, no mínimo, por IDO
profissionais de pesca", coiwir-
me os arligos 8 c fl do Códlçn de
Pesca, baixado pelo Decrelo-Icl
n." 794, de 1!) dc outubro de IMS.

Para melhor conhecimento da
matéria, a fim «ie evitar qu-ii-s-
quer futuros mal entendldis ec-
bre a respectiva legislação em
vigor, passo às vossas mãos um
exemplar do referido código

Vale a pena esclarecer mai- qne
os artigos 7, 9, 10, II c 12 do
Código dc Pesca, revogados pelo
Decreto-lei n. 5.(30. de 112.942,
foram restabelecidos pelo Derrc-
to-lci n.° 8..Vim, de "1-12-915, de
extinção da Comissão Exccilti.va
da Pesca e conseqüente restaura-
ção dn Caixa de Crédito da Pes-
ca: e. cnmo a execução do Código
dc Pesca i de exclusivo alçada
dn Divisão de Caça e Pesca, a
esta cabem 05 serviços de organi-
zação e fiscalização dns colônias
de pesendores e de assistência so-
ciai, médico-hnspitalar odontolo-
gica escolar e financeira dn« pes
cadores e suns famílias, através
respectivamente, dn Policlínica
dos Pcscadorci e Caixa de Crédi-
to da Pcsrn, organismos estes in-
tegrantes desta Divisão. — (a)
João Cláudio tle Lima, direior da
D CP."

IIMIOMPIRM*. Nto» Jsr-er. IH.
I, P, A.) — Os Invisíveis e "turrai
sidas ...... iitti»-.:,.!»•. .intitli*»»
par urna neva Unipsd» em forn•-»
ds V, *t»rt«.m iln.iruir. numa iaé
dia ds um minute, • • • . . - sei.
|... .-..t., de* f-i.i, 1 |.»> .¦ ...
tonlidos nss bjlhst ds l-.il** Uva
us», segundo um wlsUirii puhlj.
cado pela» l,»l,ni»tôno» ¦!¦ Invés.
Hgs-io Cientifica d» Uivieíe ,U
1 j.upm 1». ds >'..-¦!..•» t.Ue-
irie Cirpomlion,

A informação Iisisls-ss nss pro-ess rssIlMdas sm -'-et ds•¦ ..ia , !..-.... mtUitm» no i-nl-O
normal. E sinbsra seja eeriu qus,to dem. ti r om pour.i mais 11 .«¦¦>•>
aa rs*lls(te •-- !«¦!», «bili*.
rsm*ss re»u!'ad-»t um tsnto me.
Ihorss, também «1 verdade «inr, do
pente ds vista prático, na ..-.-<¦ dis
respeito ts bllhss ds leite, hs-U
um 1.1:1.-'- para cutiKuuIr a ns-
•«•siris eficácia germlcid*..

...»:»¦ I sua -- -» sm U, qus
Ihs foi dsds eom o fim At eus to*
do o Interior dss .-.'¦¦¦ va-
ilibai, Incluindo e Ksrfsli, rsoo-
bino e máximo ds rsdis^Io, a
Hkmpsds em queitio. qus ttm se-
tenta * isis milímetros ds com-
prlmtnto, smnlda-ss psrfsltsmsn-
ts aos utsnsillos ds uso comura
nss Islterlss. Funciona tom o*
circuitou usuais ds corrente alter
na da de UO a 120 volts e con
some menos rletrlrldsde que ama
i.'.t;.-.,'..-. ds lus «détrlra d» vintM

cinco vátlo».
O Dr. Hsrvej C. Rentschlsr, qus

pre sti smlnsntss ssrvlços aos refe-
ridos lsbors«úrlos. sflrms qus pa-
ra os proprlstárlos ds faiendss
leiteiras e para as própria» leite-
rias a importância de um número
...-.,..:-.;-- '..-,•- ds corme» patejtí-
r.eos trsdur-se sm dinheiro sonau-
te, pois os lucros dependem ds
qualidade do leite que vend*m;

que ss limpadas ucrmlclda» Ste-
lilamp começam a de»empenh*r
sua funcio no momento em quc
termina a dss vacas, pois permi-
tem que o leite v' tet aos centros
de acondicionamento. num catado
tio puro quanto < possivcl conse-
Kuir por meio dos modert.os pro-
eessos cientifico». E acrescenta:

tO leite está Isento de micro-
organismo» infecciosos ao sair de
uma vaca ai; mas anttriormentc
o leiteiro tinha diante dc si todo
um problema ao tratar de evitar
sua contaminação pelas hilhss da
leite s outros mais utensílio», e
pelo próprio ambiente da» salns
onde o leite -ra depositado ou
«condicionado na» fazenda» ou nas
lelterlss das cidades».

Recorde nas exportações
britânicas

LONDRES, maio (B. ti. S.)
 No mês passado o comércio

britânico de exportação bateu
todos os recordes estabelecidos
no espaço de 28 meses, alcan-
çando um volume 35 por conto
superior ao de 1938.

Essa alvlçarclra noticia foi
anunciada na Câmara dos Co-
muns pelo chanceler do Erário,
Sir Stafford Crlpps.

O objetivo marcado para as
exportações da Grã Bretanha ató
o fim dc 19-18 corresponde a um
aumento de 50 por cento sôbrc
an exportações de 1938. No co-
meço deste ano, as exportações
tinham alcançado um aumento
de 20 por cento sóbre as exporia
;ões do antes da guerra e os 35
por cento alcançados no mès

passado significam que o comer-
cio de exportação está com dois
meses de adiantamento em faço
do objetivo fixado pelo governo.

CARIOCA pertence
cos "fans" do cinema
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AMORTIZAÇÃO DE ABRIL DE 1948
05.509 - 11 628 - 02.206 - 09.912 - 04.39,1

CONTt-.Mfl.-MtOR 
*;OM IM .Uli. t*ii.li/.EinOM

Hr. Alberto Cravetr»! — Forlaleta — teari

CONTUMPIAOOS COM GO MU. CIU'7.F.!UOK
CAI». I Illl-IIAI, lll
. AltKOIO UltANOE —Oldrmar R. de rarla •

Trreilnlia Jesua Hllva
It. G. Sul

Dulce P. Oblno - V, ALKÜKE -J-C. «•'I
A. Santos p. s. esposa — CAP. FEDEHAL

Alfredo Coiichsro»»»»! — AOL'l>0*« SU'1, — Ta-

Mi^nipoUto Maiiet - w. reuwiArs
Carlvalilo Lelln» p.s.f. — AUtlO«*»UANA -» M.

gtmm
CONTSAU'LADOi* COM 30 MIL CltUZElROfi

Armando L. de Almeida ~ S. l'At'1.0 — 6. l'»*"''*

Carlos Sanlos - CAP. r*_DURAL tli'jefido) U)

Joaquim 6. Ferreira - CAP. FEDERAL Ulb.) ft>

José, A. rilho p.scmpr.* Otselano •- «-Al*. FE-
Ili UAI. (lll...

COKfEMVLADOS COM 24 MIL CRCZEIROS
Francisco JorB« p.i.f. - PITASOUEIK.18 - **.

Bsridàí raní^~pJ^~"nSÕÜÇAr - 1'araiu I José E. Mediu- - 8. P/v"{:0,n7P'!' ra,,,'|° G «,.,
Abrau Llnetiliy - CAP. FEDERAL <6) Olb.) | AuríU» O. Miranda - D. FEDRITO - "io G. bW

CONTE.*»U'_ADOl" COM 12 MIL CRUZEIROS
Jusé S. Sobrinho - TEKEZINA — Flaul (Ub.)

1'edn» 8. T. Mrner-s — CAP. FllDERAL
Denodllo Fupo — ti. V.wi.o — 8. Paulo (llb.) «)
Frnt.relislo K. Frrira — VITORIA - Ksp. Sanio

Jos* F. S. Pen» — POTE — M. Gerais (liberado)
iu.i ii. J. Muller — CURITIBA — Farani Ulb.)

CONC-MVLADC
• llli» Vasconcelos — CAP. FEDERAL (5)
- I Joüo c. Xln-enea — UülANIA — Golis

A. CLÁUDIO — Usp.

Atallba Tires - CAP. FEDERAL
Caaa Raiu-árla F. Moncro «t C. Ltda. — UAI

FEDERAL (7)
Jaquetlna T. Schartr

Santo
jòsé Cometi psf- — PAKNAIRA — PtaUl
Ccllo «Vraújo — VALPAIIAIZO — S. Paulo
Admar A. Cordeiro — (SALVADOR -~ Bahia
Itaul C. Macedo — BARRAS — Piauí
Godnfrrdo Vasrcnrclos p.s.nrlo —MACAf. —

Rio (lib.)
'.'-mn- Vlrlra — BELA VISTA — M. Grosso Ulb.)
Aurellann P. Fernati.lrs - CAP. FEDERAL «"b.l
José V. Mavnnrd — MAllOIM — Sergipe (lib.)
Jorse A. Santos p.s.l. -CAP. FEDERAL (lib.l

K,

COMTEMPLADOE COM 6 MIL CRUZEIROS

Carlos C. Saraiva - S. PABLO - B. Paulo
Ivan T. Lessa — CAP. FEDERAL
AdolphO Ruçai - B. MANOEL - 8. Paulo
Rodrigo I*. Pinto - (JKI.AM)IA -8. Paulr.
Srlmlra A. Souza - COIUNTO - M. üírtlg
Manoel Borgrs - CUIHIIBA - Paraná
Blglsmundo Rocha - ttKOIFEa- ,-r"1-,,^u7li'f
Anlonio M. Santos - S. PAULO - S. Pau o ( j;
Jusé D. G. Fontáo - S. PAULp - S. Paulo Ulb.)
J.,sé Paula - CDBIT1BA - Paraná (lib.)
Oscar Farias — CARUARU — Pernambuco Ulb.1
AnírtoG Assunção - S. GONÇALO CAMPOS -

Marcrilno B.' Machado - CAÇAPAVA SUI, - Rio
G. Snl (llb.)

Emp."1
— M.

Peron, presidente de honra
da Federação Espanhola

de Esgrima
MADRID. 17 (AFP) — A Fo-

deração de Esgrima enviou uma
solicitação ao presldcnto Peron.
da Argentina, para quc aceite a
prctdóncia dc honra dessa as-
sociação esportiva.

Para a presidência e vico-pre-
sidência efetiva da Federação d.»
Esgrima foram nomeados os Srs.
Angcl Gonzalez Mendoza e Luiz
Alvarez Espejo Marquis, re3pec
tivamente

CAP. FE-

C. GRANDE

M. Geral»

RioOsmar Daniel _ MOCOÇA- S. P*gU <Hh)
Cjrla T. Palhares - PETRÔPOLIS — E.

Scverino Hczerra — NATAL — Rio G. Norte
Clovis 8. Pires - RECIFE -Pernambuco
Maria A. R. Leite - SALVADOR - Bahia (lib.)
Tcntõnlo Neto — J. Pessoa — P. Norte (»b.)
íeorrüo Guerra - AKCOVEBDE - Pernambuco

llb.

Carlos Donato — CAMPINA GRANDE — Pa-
raiha

Evarujellna J. Pnitfcr ps-afilhada
DERAL

Terrenos Bandelranles Ltda.
Grosso (9)

Sebastlana Llnares — ALFENAS
(llb.)

1) — Subscritor de trS 31KI.000.0o
jj " " 30U.COO.00
~. " " 75(1.000,00
4. 3G0.000,00
5) _ Já contemplado c/l título liberado de Cr$ 12/000,00 - sorteio ES-UMe.

a _ Subscritor de 2 títulos c/mesmo número de sorteio. Contemplado e/2 IR-to. libera*

dos dc Crj 12.000.00 cada um,

7) _ Subscritora de C*-$ 600.000.00-

g) _ subscritor de 2 titules c/mesmo numero de .ortelo. Contemplado ./Cr* %.«*»» *-«»

um.
g) _ Subscritor dc Cr* 600.000,00.

O próximo sorteio será realizado no dia 29 ds maio da 1948. ^,^^-A
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Atividades nos estúdios

britânicos

POOE CURAR-SE A EPILEPSIA?
O qu: í a epilepsu? Síbemoi spc-
nu que <í um açoite que durinte
anoi tem fl*!*clido ricos c pobre.»,
Rrandei e humiMei- Jillio Oiar,
Napoleão e Cyron sofreram deste
mal. A epilrpsi» sempre interessou
aos homens de ciência, cuioi ufor-
ços foram finalmente coroados dc

oj lintomu n» grande maioria do.
Ciso» Este notivel remídio e def
crito en» linguagem simples num
interessante folheto intitulado: "Po-

de curar-se » epilrpsia?". Este livro
nio s« vende, mss, oferece-se gra-
tuiumente a todos os intc.-csüdo:
Nenhum enfermo de epilepsia deve

írito porque conscguirum dei- demora: em solicitar um exemplar

cobrir um preparado que slivia gratuito dote folheto -eMJClonal,

THE EDUCATlüNAL DIVqSIüN, D-t«ui»imo C 321
535 Filih Artnw, N.» York
Qu-ir»m .n-i.r.m- F«tu*um««^ em, «r^'-' f^<^«- *~ -Mn,*,lu "°
lolhcto intimlido: "toi. twvro . q»!^*.*^

Radio? Leia CARIOCA
t*4f********************

« NOME.
I
I
I
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End-x-It-o,

CIDADE.. PAlS.

LONDRES, maio (B. N. S.l —
A Associated Pritlsh-Pathé está
filmando, atualmente, quatro
pr.iduçõcs: 

"Queen of Spades
(A Dama de Espadas), adapta-
«•ão cinematográfica da famosa
obra dc Puchkln, nu estudo
Welwyn; "No Room at the Tnn' .
baseado numa peça teatral de
grande sucesso, de -lean Tem-
pies, no estúdio da National
Elstree: "Noose". tirado de uma
peça teatral de Rlchard Llewol-
lyn, no estúdio Teddlngton. o
"The Guinca Pig". adaptação da
peça dc Warrcn Cheetham-Stro-
de, sôbrc uma experiência edu-
cacir.nal britânica, nn estúdio da
M G. M., cm lílstrce.* "Oueen of Spades" é dirigida
por Thorf.ld Diiiiin^on «. estrela-
da por Antcn Walbrook, Dama
Kdith, Ronal Howard e Yvonne
Mitchell "No Room at the Inn ,
com Freda Jachson, Joy Shel-
ton, Hcrmione Baddeley, Hoan
Dowlfcg e Ann Stephens, é «Uri-
glda por Dan Birt e produzida
por Luois H. Jackson, tendo
Ivan Foxwell ermo produtor as-
sociado. "Noose", produzido a
dirigido por Edwni-d Dryphens, 6
estrelado por Carnle Landis,
Joscnh Callela, Derek Farr. Ni-
gel Patrick e Stanley Hollowav.
"The Guinea Plrr". com Rlchrird
Attrnborough. Sheila Sim. Bor-
nard Milos, Cecil Trouncer c Ro-
bert Flemvng. c produzido por
John Boulting e dirigido por
Roy Boulting.

CARIOCA, a revista dns multidões
cinema e do rádio

Â Academia Nacional de Medicina

aprecia a vacina B. C. y»
Apreciando o problema da va-

clnação antl-tuberculosa pelo B.
C. G., a Academia Nacional de
Medicina em sua última sessão
inseriu cm seus anais uma elo-
quente manifestação de louvor,
assinada por noventa c dois aca-
dêrnicos, a Fundação Ataulpho
de Talva pela difusão da vacina
B. C. G. no Brasil, e nos im-
portantes trabalhos do scu dirc-
tor-tecnico professor Arlindo d«
Assis.

Foi Intérprete da moção o aca-
dêmico deputado Miguel Couto
Filho, autor do projeto, aprovado
pela Câmara dos Deputados, nu
sentido dc difundir, em caráter
facultativo, a vacina n. C, G.
por todo o pais.

Eis a moção:"Os membros da Academia
Nacional de Medicina, abaixo
assinados, voltando a considerar
o problema da vacinação B. C.
G. e sua aplicação no Brasil, re-
solvem confirmar o voto de lou-
vor que em sessão de 20 de ju-
Iho de 1929, a Academia Naol..-
nal de Medicina, sob a presidén-
cia de Miguel Couto e proposta
de Anlonio Cardoso Fontes, con-
feriu ã Liga Brasileira Contra a
Tuberculose, bojo Fundação Ata.-
ulpho de Paiva, ao professor Ar-
lindo de Assis, e aos seus auxl-
liares.

Rio de Janeiro, 13 de maio «Jo
1948.

A. Mac-Do«vell, Pauto Parrel-
ia3 Horta, J. Moreira da Fonse-
ca, Manoel de Abreu, Alfredo
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Executo mo», eom perfeição e r_p.de-',
Clichês paro revistos, Doubleis — Tri-
cromias e Trabalhos Comerciai.

Eneoinen<kis no Seçáo de Orçamento,
no Edifício de A NOITE, 4.° andai,

sala 413 — Tel. 23-1910 - Ramal 36

Ondas tongiti t curtia,
; faixai e faixa tm-
pludit 

" Magndscopt"
9 Circúio de 7 válvulas

Compensador de tam
graves

9 Alto-falante de S po-
legadas

9 Condensadores de ten-
peratttra
Controle dc tom "Mas-
Ur"

9 Dispositivo para pick-up
9 Para corrente alternada

tie 110,121,i<)o,izocn
Í40 vols. 1
Moitradòt de crist.il la-
pida o com iluminação
indireta

Nascimento, Henrique Duque,
Carlos Bastos Neto, Ckmentinc,
Fraga, Almlr Madeira, Von Doei-
linger da Graça, H. C. do Sou-
za Araujo, Hcraldo Maciel. A.
Austregesilo, Luiz Caprigliont.
Nelson Moura Brasil do Amarat,
A. Fernandes da Costa Junior,
Olymplo da Fonseca Filho. Pe-
dro Pernambuco, Armlndo Fra»
ga, Renato Machado, Pedro Mou-
ra, Lconidia Ribeiro, Genlva-
Londres, Octavio de Souza, Mar-
tlnho da Rocha, Aluisio Marques,
Cumplldo de Santana, Pedro
Paulo Paes de Carvalho, Cláudio
Goulart «le Andrade-, Jr.srj Sor-
mento Barata, Motta Mala, A
Lourenço Jo:;ro, Benjamin VI-
nclll Bapttsta, Achilles de Arau-
jo, Austref-estlo Filho, Amadeu
Fialho, Roberto Duque Estrada,
Brandão Filho, Ivar da Co.,'.:.
Rodrigues, Oswaldo dé Oliveira,
Deolindo Couto, Autrusto PaulI-
no, Sylvio de Abreu Fialho, Jorge
Dorla, Antônio de Barros Terra.
Waldemlro Pires, Carlos Oubor-
ne, Eugênio Coutinho, âíartag.ào
Gesieira, Rego Lopes, Jorge San-
tana, Jorge de Moraes Grr\.
Carlos da Silva Araujo. Ernanl
Pinto. Ktarlo Pardal, Irlneu Ma-
lagueta, Caldas Brito. Vf. Ecr:.:
dlnelli, It. Pitanga Cantos, Ar-
naldo dc Morais, Abel de Olivel
ra, João de Barres Barreto, De-
cio Parreira;, Rolando Montei-
ro, Mario Kroeff, Samuel Liba-
pio, Artldonio Pamplona, Heitot
Carrilho, René Laclétte, João
Marinho. Joaquim Carvalho de
Brito, Darcy Monteiro, César!,-,
do Andrade, Roberval Cordeiro
ds Faria, Guerreiro de Fatii:.
Cruz Lima, J. P. de Azevedo
Sodré, Jayme Poggi, Mello Lei-
tão, Abdon Lins, Antônio Leãc
Velloso. Hamilton Nogueira, Ai-
fredo Neves, Miguel Couto PI-
iho, Miritino Rosas, Virgílio Lu-
cas, Leonel Gonzaga, Noves Mar
ta, José Kós, Raul Davld ri-
Sanso e Murlllo do Campos."

C.idndão! Vanalorle-se desta
afirmativa — EU SOU O VO-
LANTE PERFEITO, nunca cau-
sei acidentes.

— Coopere com a CAMPA-
NHA NACIONAL EDUCATIVA
DE TRANSITO.

I 
MODELO

7S016

Isto mesmo! Porque todas as qualidades
que se pode desejar de um radio, estão
reunidas neste inegualavel aparelho. Uma
jóia que todos admirarão... uma jóia que
dará prazer a quem a possuir \

3

ejnuIiw) «o síu nErmiEooi. num-
LÉTO o vero que nBo ha melhor
compra para o conforto do •sw
lar-

§• A*

L
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS J#

Soe. Imp. Mercadorias
AV. NUO PEÇANHA J6 - SAIA 10! • TELS. 32-7Í-S o 35-643D - RIO

mmn' asa—mm* aw«w«wwwwMWW«wi»a<l

Embarcação ile alumínio
LONDRES, maio, (B. N. S.) -

Nova prova de superioridade <i'-
Grã-Bretanha no que dis rcspci
to às construções navais foi apre
sentada recentemente, ao ser lar.-
cada no mar a primeira embarca-
«,5o costeira tle uma liga meti
lica leve.

A embarcação «5 uma lancha tor-
pedeira constrida para a Mari
nha Real. depois dc vários mes^.-
d» trabalhos experimentais mar.-
tido» -vi segredo. O mais interer-
sante n. c?»o 6 que a rc-ferí^.
embarcação e construJÒA de ur-v
üga «lc alumínio e pesa apenas í-
teiça parte do uma embarcação ío
mo amo tipo, etnstruidn cm aço».
Essa considerável economia de
peso tornou possível não somen-
tL assegurar uma velociriad» maio--'
como, tambím, aumc*ntn n armr.*-
trento. A embarcação apresenta,
ain.la, outra vantagem: é que buo
construção & quatro vezes mais
rApiHn quo a construção das er.*
birenções dc madeira.

CARIOCA pertences
aos "jans" do cinema
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por fora
êste rótulo

AS NOVAS TABELAS DE AUMENTO
DE VENCIMENTOS E SALÁRIOS

Alguns reparos dc interessados — Os sub-tenen-
tes serão prejudicados? — K aa pensionistas fo-

ram esquecidas?

por GMro o
mllw guaraná

Nativo ií* Amaioott. o Guaraná • am produto
que te Impõe pelo eeu sabor • purez**,
corso b bebldi ideal do tcdan as Idtdei.

¦••' • OAMtA'A 11 COPOI

D« paladar •-p-idsbí.ís.-.tnrio a* sonulnamenti*»
nacional, o Guinnâ Champagne di Antarrtíc»
* o reíriger-ia-ita preferido por m.lhôe-a.

DivulcaiU". que foram at lah. -'a* de aumento dc vei-clnientci
do», funcionário* elv|« « militarci,
trabalho í»» rlalinrad.» pri..DASI\ eomenrun a «pnree-T eu' !<¦...-. e ...n... ao crllêrlo ado-

; tado na e.inftxç.-io dat m *í.<u»i
:t forçoso reconhecer <jue .ilitu.'mat delia» retlrlcfic» laarrcem< ler pruccdèucta, poi* te lw*-clam
cm argumentos digno*, dc terem
examliindnt cnm a maior tilcncüo.

Os iiilerc«Mdot dlreUmcnt*
nesse asjiini m apressam a
apresentar alefiaçôci que JulgamcablycJf. na csperaiiça dc nua n-façam a» iiindiricucúcs plclicajat,i.'i.ii. ni-, è tempo.

A NOITK lem tido Inslalonle-
mente toilcllad.i a veicular nu-merota» reclamarão, multa* nas
qualt to nos aíi.ui. .1, ,,.. ,.- .,;,,
ra* de acolhimento.

Tratando--.!* de assunto itelic-i-
do e comp-lexo, como è este, »ods<
ns stmeslfici devem ter estmlada*
sob critério equltatlvo, a ílm deexpunglr daquelas tabelas qu*;*.-
quer injustiças que, pnr »c.isii.tenham c*capadn k obscrvncHo
de teus e'aboradurcs.

Os militares

li«íirl|«. ent nome .Ie seus cole*
«at. procurou A MUI i. para fa-
ter ¦ i.i. u, .,, ¦ ,,-.,.-,., dn
tabela referente .. soa clatie,

Alegou essa comlssio qn.< ot,
siili-lciii-nlea, riu-., jitla lanela
aluda em vigor, pertencem k :Uv
se 1. juntamente com ot 4*.->iimi*
tes, rela» tabela elaboVada agora
nelo n '.'. r. .1, ¦ .*,-i ¦.., 

à ¦'-,¦¦ II.
Significa Itlo, afinal, uma dlini*
nuleJo em todos ot venclm-mi.-.
dnt inferiores das classe* ariim-
»-•. que, neslat condlçfta-t., terjo.ni,,. .i.... u,i, n.,.. ¦ ao» 30 'í
promclldos.

A certa allura da expotiçio do
D.A.S.P., apresentando at nov*»
tabelas, fiflnn* *. que Mo imncii*
lo sAlire o valor medln alui,) ue
vcnclnientot ou taUrlot mio e*
nunca Inferior a 30 íi, n.íin tu-
Perior a 40 %". Kntrctnnto, mio
i Islo que te verifica com os ter*
ceiro* sargenlo», cujo auni.mli
pela nova Ubcla e, apenas, dc 25
por cento.

Para maior clareza, porem, do
caso especial dos sarRenlos, da.
mo* nl.iiv-, » tabela comparatlvA
¦pie a cnmlssin que nos procuroue'-ibni*ou

"""" ' """ ¦¦¦ *i....,'n  m

HOJE, O AHF.lS DE ZEZÉ FONSKCA

Cn» comido dc sargento, do ItTS^m^T^^ "'"

UM PRODUTO

ÉANTARCTÍCA

Tabela em vigor — Tabela
nova

Asp. 2.fi50.0(l — S.WW.OO
Sub-lcn. 2.050,00*—2.fifio.Oil
Sjtt.ajd. 1.300,00 — 2.200,00
I.*-Stg. 1.'00.00— 1.900,00
2.- Sgl. 1..100,00— 1.700,00
3.» Sgt. 1.2110,00 — 1.500,00

0 caso dos pensionistas
Outra classe que ficou &larmadn

foi a dns pensionistas, viúva* a.
filhos dc militares, que nos In-
riagam qual a sua sltuaçüo cm
*****************************
JANGO DE CRÉGITO REAL

DE MINAS GERAIS S. A.
Sessenta anos do boas serriçoa
Av. Rio Branco o.8 116

tscasa-awoti

•«% Cl. t
W* Cl. H

Cl. G
.12T, Cl. F
32% CI. T,
55% Cl. n

r?
********^**^***************************^

Para o XII Congresso Fran-
cés de Ginecologia

Seg-alu, com destino a Paris,
pelo transoccánico "Bandeiran-
lc" da frota européia da Pa-
ruir do Brasil, o Dr. Cld Brau-
ue Filho, assistente do professor
Irnaldo de Morais e assistente

técnico da Maternidade Arnaldo•io Morais, indicado pelo diretor
do Institui.-, de Glnecotogia da
Universidade .do Brasil pnra re-•'rcsenlar o nosso pais no XII
Congresso Francês cie Ginecolo-
X-.t.

¦tegressa dos Estados Uni-
los o delegado do Brasil no
Conselho de Alimentação
Hctornotj, procedente de No-

i*a York, pelo "clipper" da
Pin Amei leu ii World Airways, o
i ironomo Newton dc Cif.tio P.e-
ii 70. dclcfiiido permanente do
lírasil junto ao Conselho du Or-
vlutilração de AlimcntnçHb e Agrl-
tmlturn das Nações Unida».

instalada a Subcomissão
Alagoana de Folclore

MACEIÓ, 17 (Asap.) — Foi
instalada nesla capital a Sub*
Comissão Alagoana dc Folclore,'
composta de Leo Urandfm, sccie-
tário geral, Lages Filho, Luiz Le-
verne, Paulino -Santiago, Aliciar-
do Duarte, José Cnlmon Reis, Mn-
rio Marrnquim, Aida Wuchcrer
Uraga, Ezcqulas da Bocha e ou-
tros.

Dr. Brandino Corrêa
Vias urinárias —
«UA DO CARMO,
«.•!• — D«» 14

ás 'S oras

TOSSETr"**?"

la»»y
NOTURNA

Alivia-se rapidamente, -_^»-friedonando o peito, a garganta eas costas do nenê com o susve

Vsêk VapoRub
sssavatstsPBKammmm.am

IMPUREZAS DO SANíiUE
ESiKir de Nogueira

AUX. TKAT. DA SIFILIS

Eleita a primeira diretoria
JOAO PESSOA. 16 — (Scrv',.0

especial de A NOITE) — To-
mou posse a primeira diretorin
eleita da Associação do Ministé-
rio Público O oto foi presidido
pelo dCEembatfjador Agrlpino
Barros, presidente do Tribuna]
de Justiça.

Baios l Dr. Mario Ribeiro
Av. Gtaça Aranha n." 19 —

6." andar — Grupo 603
*************-e*******4************t****t*9************t******

ürr Pedra Ãbrastiovíc Dy^sB-zLkosgar:
RANTA — DEFEITOS DA VISÃO — ÓCULOS — RUA DA CARIO-
CA, ::2-a-' — Das 9 ãs 12 e da» 11 às IS —* CONSULTAS Cr$ 50,00.

****************e****************************.t******4*(,**A,t4l

¦**-l^a-*l»##t*-#»»»^^»»»»^»»»^^^#^^^^^#^^^^^#^^^^#f^^/^#^^^^^^#>>#^#^^<

Quatro homens tinham acesso á mistura mortal, no laboratório de Jacta
•- então a morte surgiu e ficaram dos quatros... apenas três

V_ MORNS _-/
quo CiBRASIL oslô oForeceodo, a titulo do bonifi*
cação extra, ôm lug^r dos prêmios normais no Ia
terio de seu plano "A", modlonís o economia n*On-
sal de 50 cruzeiros, encena*
da i»m tempo "rocord" o snr.
Álvaro Rodrigues, fosldenta
¦s rua Dionlzlo, 93 • caso 8
nesla copUjl, poifador do

íltulo rt.* 341.
Cibrosil, comunica quo é gran-
da o numero do inscriçõas

poro o 2.a ssrl», também com a
bonificação de mais "2 Morris

5C0í.0t..lSE 5D

cruzeiros ?m
UIS l GQNHE UM

fiUTOMOyEL

üw-affl JSlS_J*i JfflL AS»». Á V Ml ©

Clttairicaçlo em v(-*or — ClMil-
flcaçlo nova

a.«o.oo—.t.ooo.oo 85%
1.950,00--3.600,00 85*
1.650,00—2.300,00 ,1*'^.
1.400,00—1,900,00 .li*,
1.300.00.-l.70rt.0ft .'12%
1.200,00—1.700,00 41%

tsce do projelíido aumento. Fo-ram contcir.p'adi,s ou nâo?
Justifica-se esla apreensão dos

pcnsfonislas, vitimas, como *s
demais, do aumento do custo da
í. a c o E"*r>os,C«»» de Motivos d.1l>.A.S.P. nâo faz. realmente -cfr-
rincia .V. penslonlstar.. Fala, sim.nos alhos, oue leráo nm aumen-to Kçral de 25 %, S-r4 r,u. »,
pensionistas estâo Inclnld*t cn-tre estes? tf; « pcrRunta rpie nn.?inzem diariamente sem que nosseja licito afirmar nem negar...

A primeira versão cinema-
íográílca sonora de,fHamíet"

Já em exibição o grande
trabalho â<* Sir Laurence

Qlivier
tOVORES. maln. 14 (BNS) —

Pr^p-Mo f d!r'eMo nor I.aiiren*cp Olivler, nnc l-m»*a*m desem
nenha o pani«i pr.nc'n*il a n(>.va v-rs.*o cln'>mn»o</r-'fl^.*i ,|<>"Harolcl-*. dc Shakesoenre. f .*,r,T'ry,~t-r, fl|mo «ornrn ,, f,In,|^
f-"t-"'f*'fi ''•irnii*''! nr*"*. 'nif.rf^T
«.l.-l r.<trfiiít a- rir.,, „ R j„ m(,,0'«o O^con. en, T.c^nsfpr «¦-t|,*-p.'
IMu>^ vArlfis ver."-* a^url*»s d-«'.
*o r.**--,* urr-a ja-or».,,!.», n,„ .(.-.
aa-<n v'"ii*a. cm K'*-.-*'-"'' C-,*iic
na TVr,*!-**.-..*,**,, pn, *011* r,,..-*,**or .Tnmr-í v«nn< „n, *r-<i,.,^,,\
T"n''J.*.<; c~. 10IS. „ )lm, •„,.,.„:..,

rvr r-cil ITc.-rnrtli ^,m rnr|>«,.
pntvin tr^m1^(_ „.,,

No Teatro ¦-•,.. Cemea
I. • - ia il horta, .'.'.* Von-
*<*ra i • , . »aru , ... ia. .jí,
d» «da*ai» Da-lfilarSo ns (ta*
I* da popular ridlo-alili ua-.r-julnlr» arllalaat Arl liar»
ra.-», AI •»l. - ¦ sa Umi...,
r.tto, AlmaV, Aimandi) Luuau-
da, w, ..... . Ilorlrlfura Ali.
rn Dim, Alcldo i.l,,ia.,!i
Iloli Nalanii, I.i..- ,! ... FUI»'.
C«lt0 1, i. ...... *, I.u; dl»
Alencar, «**arlo-, Frita, C*oU
e Olr-i Alda. Oa -Cariocaa.
>• ¦ *¦ l.ucl.ll, Floriano Fala-
•ai, Grand* '"•'"• "• ¦• ¦¦
Uim-LtmirtlMi Ju»é \a*.

 • :..¦ ,.-.-• Murad l.ult
II'.- I ".. <t« > ., a.,lll„, |.U||

Man.lc», Má(U da Graça, M.-.-
tinha,», M»r|*-nr, Nuno Ito
l.-.iiii (Umi., Franca, Olá»o
dai Barro*, |*mIo Grtcindo.
1' "it.- Porta lauta I!..'., ,¦ ,
K.ulolfr, M.iver, Sérflo de
Oliveira t Tilo da Ouro, II»*

ii.n.l de Dantt 8anloro
uniu. ii . ali* .\iapoU5o Tava*
rta. A «atraia da Itidla Gio-
bo embarcar.* para at Campa
no prntlm.i dia 29, • vliltari
:.¦... m ,,' i Roma • l'a. i

O RADIO EM REVISTA'

""'."ri™-!
'OU., ,T* rm tio- r.cr.»»** ",.

¦•-*»•-;, rfn^itirii t*r* ,'Ík,i-»>* f1---.-nr-.A4.
"iie *» Pinp.-i^Iizon r.-i (r*""*»-tn,*«r 'f,'«^, f„ „m «sl,or);» ,*„

«tr-naio.» f^i fi!m;l,*0 Pm ,,,,,......... --,,•.*'„, a„ n«-,»,n~,
¦11 T*™ rm- i;,'tmi' lpn.'o

«terlt*

Tt**)**» «la-
<'TT.,„

*".'*»
ri.-,,1c, pn) r,"IO nif) *.-,•.
"-.-. **pu pom-ir'*n"*a*n f ,lp
'¦I '-on 

rn(i. rn. s-ii-i rnn vi*» o
tupis o fnm.-.nl.n de nn iir->''.,.
rCr, rn*nr<*-*r, fl f*"-.n .'« pxilii-
C*^ f\ ,**> ,?nnç isnrflq p -i-n-^í-l.

I,'»li'-('n-<> OT:flr»r fC'i»">;-n eu-)
!-n .'» Ir.-itnr o ».-." f:'**<p
i*V V cnm-, s dr. "r,l»,.,p

nl-r,-/.r; a*,-, ||t*1 I r.) Ar,:'„,,,, |,,V..-.
-"'íriTf. A stin jt"j»-mn»^fl Ts+ftAii^Xn
('(' S"-ial!>":*."Trp r.-ll !'*¦* |.-T',,.
tn.-nto i*.t.M'--imfiitp ,-l:f,>«-*,..a

r-r-JJrn r*r*n frtits dí»l*Jl-,(t.T*i(**írt ,I.s
i'«nr n f¦lln''l*'¦¦',^ pt-i „i-oi,i c
bi-piipn. ,Ii<,<!p 0'lvi.-r: "Cnn^d"-
m ,*> •ní>'***r tiia!**, ro.-n/> nnt.i (f"*"»v"«
p-l Hf\ ovo crsmty rem t*tl%fí^i*t\}*t \
noíiniT.i so cnvncíí-^izn nfllti tiin-
"•llV-i-O. COttl n fili^r^fTí-i nn-í*»^-»**> rAn*i*rrt p"T.i*; ^Ai-frt^ftv.-**-, <tp

'¦rl**-..!- f. ;trtMni< fT^nfn-'7-*'!^*/*!'-1 Ct>.t"io d,- F.'-lnnre. »'»an,„
•*; r»i"»T'í-'*nt'*-io'; s»n Tiroiiiip"'-!'1'*.-!
¦'i ffT-fíoi rU» mov-mp-n^n. ,\ fnn''a! pt"nr ns (tptn')i"S dm: r"nn-

une Cnvotvctn "'.il CPnt»'*" mim".
r,| (T'i »»¦-.•.--i.i- , fl-jtt-nln-io^o fíl (•¦-
mo TM ff-ífn (¥<¦¦ mn'1**» HitÃ n ^mii
M tiv"<;sp innii m-nfi,iv»!•••"'¦' ,'..
f*-.t"ri í*orM (ío i*nitíl»tiV, Os fl*\*i*i

itçfnAt-**--! fi ths f^rtnAffAt,
T*-a*.^ Fncm nniov Ao

llclio do Sovernl escreve, diariamente -para a *'H4afo.Se--piOnçu G*;i", is H.W hora», um quadro 
"intitulado •***a,,»dor

Muxil-a . cnm o cômico Mallnlios. *'!.anud<.r Mu.xllia" e* uir.Jsatirá aos homens nue resolvem, com dat palas ras, todos ot:: r-.,,], -. i>-..lil. - da imn ii,í, — Entere a*m vltlla ao
presidente da .is«.iclaçi*.o Uciiilelra de Cronistas iladlolónlco*. oconfrade Augusto Marinho <lc Azevedo, cronista de "A Imprcit-5a ,. o,'!? Poulo"> 1-"- '•"* interessantes dccIoraeOct acerca dattiottibilldadct d.i fundação dc uma sucursal J4 AHCI1 na Pau-
.. * — 

i 
¦Jlr**í*.o*8cn<* <'•> n**<li'"< «uannbara esl/. envidandotonos os esforços par.i inaugurar, no próximo ini*. dc Junho suanova sede. no Edlfci.. Dai*». 25" .-.ndar. - Mario Uqo e»tjem nct-r,clacóc« com a PRC*!., mat nada ficou resolvido até omomento em «ue a-crevlamo» estn» nolt*. — Ao contrirlj do

çnie foi noticiado. Manoel Barcclo» nâo assinou contrato com aHídlo Nacional. tsl.i cm &S,i 1'nulo a passeio. — t possívelnuc M.-ix Nunes.seja contratado pela PHE-8. Mas ati hoje, n3ona nnda resolvido, segundo a declaração do Sr Mario Noiva
que responde pela dlrcçíõ dc "hroadcasllng'", «U a volta dòVitor Costa. -- As inscriçícs para o Conrur.-o dc Vozes Co-rriis, Inttlluldo pela Bádlo f.uanal.ara. serão once-radas no pró-"timo dia 21 — Pedro Raimundo reta no Bio. depolt de nmaíellt tournèe . 1 oltaremus ao astunto oportunamente. — Não«su confirmada a not.cia d.i Magcm dc Ccsar Udcira j„Mcxico¦ e aos Lst.-idos Unidos. _ E todos aguardam a vinda deEIs-j, Miranda, o cartn- dn CBS nuc lart uma temporada cmjunho, na Hodio Nacional.

A "MORTE" DE BOB .NELSON...
Hat alf-um tempo, o cronista transcreveu uma noticia decerto jornal do interior panli.aa, onde se falava na morte dc floba>el»on. Secundo aquela Informação, o "cowboy" do rádio leriaapo» violento Jogo d* arar, levado uma punh.iiada dc Indivíduopcrlsoao por iilcunhn «O C.-ríra". AproVelUndo a poloca „scompo-ltoreg Denls «nan e Osvaldo Guilherme eompuze-am " \Fal»a Morte dc Cow-BO****, cuja letra é a ucRuinte*

(1 "seu" chcrlfe,
Aqnl estou
Para desmentir
Essa noticia
Que espalharam na cidade.,
Não houve Brisa c tiroteio
Eu não sofri...
O» bandidos da cidade

Ü «ue disseram rjuc eu morri!
tt.se negócio
Ilc matar não è brinquedo.
Não eou de 1 risa,
Ma», também, não tenho medo .
Essa história inventada"6 mnlto bfta ..
lim vaqueiro como eu
Nfio «e mata amim à toa '

O RADIO É EDUCAÇÃO OU DIVERSÃO ?
Resposta de João Melo:

• TT" EduCa. c 'j.iver-c* É -"a**0, rarlssimo, porím nuc o Iarasimultaneamente. Seria o ideal 30 conseguíssemos ía-i*;-Io... 
'

•*A NOVELA POLICIAL" NA TRE-8
O cronista de A NOITE voltará, «e Deu, quiser, ao micro-fone, ja na próximo semana dentro da -ua cupeclalidadei orad.o-teatro polir,ai. jleimis de ter lançado os "Aventurai dchherlock Tlolmcs" e a» "Aventurai do Roberto .Urânio"peças completas c nov.-las, Inaugurará na 1'ltl' slicial", em três capítulos noenag. Cada Scman*vinte uma /istória de mistério, com ação, emoçü,, . ,„,„, yelenco de^adin-tcatro da Na-inn»| viverá ,.S8a. novelas, dando-lhe o brilho dn sua interpretaçíú. Assim, rípera o cronistacumprir seu velho lema "renovar OU morrer" . Outra coisa-aos que estranhem "novela de 3 capítulos", i ,i,sto lembrar li.iéo genero novela ', ao contrário do o„e se pe,-<a no rádio oucrdizer — peqtieno romance, narrativa dc aventuras, conto"etc. Quem duvidar, alua o "Pequeno Dlciòndrli. Brasileiro daJ.in*n:u Porlitgncsa".

em
A Novela |'o-
terão os ou-

Al.ZiRO ZARÜR

"'".,-is dn
f,it*o*s r-cvr

-,^„ V"
Mo-, OilC

("O
IO

realizará cursos m diver-
sas universidades ame-

JMEMBOfttES I1KTORV.-1
LIC1AIS PESTE NUMERQ WE MÃK

INSCREVA-SE JÁ

aio » Av.
S. PAULO •

Cii BRUSIUIRt DE "-'NANCUMENTO IMQBIIIA-I0
Rlô Branco, ÍOÔ - 5.» - Tel. 22-7850
R. 15 de Nov., 244 - 4.» - Tel. 3-3829

io se esqueça de ESCOLA DEDETETIVES
» -u""* Soçiíd Nova De Maior Interesse)

procurar nas pagmas
este Magazine a

Pí»r C-r-9 UsOG Apenas

t^ "tr,
**<i"0 de ""O.M

f*0"fti»t»ai''>M n*o n«<;,aril->
píl"t--*l f-l-írtir'.-. fí."*f:Tt(«í|*í O .-il-líít*-
tivo í1** ltrttT*--p frtí rt tU* c**'flt*- 11 rnn
Inilieessão rie rrai"'.""! -oit> '!'.i-
,*., rlntr.r.ml^nflt,, V^lTInfll tVlt.
c"'a rti»«.**(i nara "Weni*-* V"
se torno" f"r-,«-. <• rtpí cniiii»'"!*
r"*arn r* tõ^rt flc»**if'« 10!^'. ¦¦- o nn'nr
cí,-j Twi^nVn p-c^iT.Mínipní*'- cs^riiá.

Dn "cist" fir/em narle as "«>-
/iitntes (.tores: Sir t,ii»r*»ii<j*» 0'l-
:¦;,.{., ,.,-,,!. (n-r os ,n"»^.'< tl» "Tnoi.
1«. -. ,-t,-, iv<;r,nelrn: K":-.*" M"**"»
fUnli*"*»*» n--fn""«0, Pisil Svd-

¦fVirt**.**- f o**/.i;*-»^, itaMi; Avlm^r ' Pn-
!''.Ti'ti*t. Nfirmnti V/íiTland """fíriríi-
«atol, tc-^i-r. M„r,*!'" d,íi"rti's'),
Sfunle.v 'Tnllova'-!-. i'P'-lnie''ro eo-
vt»lro>, H:iri*otirt Wllll.im fPri- !
mèiró Ator'. Tortos sio (irn'1-
r*es iinines do leatro c do cíneiiia
da (àrii-Tlret.-inlin.

tir* frlcirt'** S-Rr*"'--1*'
rrinecoloiria — Clrurfrla — Partos
Av. Ií. Bru-*e,a. ''77- npto. 5117*2?-108,S.
aa—-.,—¦¦ .i — ¦¦-^^•J**-*-. --*-*. .........

K rua Anita (laribaldi está
precisando «ma visita da

Rádio Patrulha"Olve-sas pcsso-is residentes no
começo da ma Anita Gartbuldt,
em Copacnl-nna, pedem nor nos-
sn intermédio uma provIdSncta
da Policia contra tim numero:,'*
S?rupo de rapazeu riue ali se dòs-
tam até a madrugada Joi-ando
futebol, fazendo algazarra e di-
riçindo pi'hérias e provocaçôen
às senhoras e homens que pas-
sam pelo local.

Esse abuso ultimamente aa.¦mie tais proporções que se faz
ister a lntervcnçÃo da Rádio
ítrulha ou de qualauer outra"torldado policial tt tlm de pôrtermo a tais taígularldadc.*!.

************************* .«ww-^wa^^^^^^^

0 díofessor Carneiro Leão Stí^^às, MAnteriormente*, havia também
recebido convites para reíilizar
cursos na ünlvefBldado db
Pennsylvanla, na Loulsaiiá State
Unlversity, na Stanford Univor-
slty, na Vãndèrbilt University e,.11a Virgínia Unlversity, v-errando
educação comparada, evolução
cultural brasileira ,.. problemassociais do Brasil. Sciviudo-se d»atual viagem, o professor A.
Carneiro Leã.i corresponderá a
essas solicitações, professando (,scursos pedidos naquelas unlver-
sidadee.-Os cursos serão dados:
em inglés, levando o professorCarneiro Leão farta documen-
tacão relativa do Brasil.

O profi..=.;or A. Carneiro Ltão,
diretor da Faculdade Nacional
de Filosofia o. membro da Acu-
denila Brasileira de Letras, con-
vidado pelb Départahiento dc Es-
lado norte-áíriéricãno para uma
vislla oficial às instltuíi;ôes cul-
turais dos Estados Unidos e co-
talo hospede do governo, aceitou
***********t*****t*t*****f**4^***l,»/.*lr****,**tt***********t**

Antes de comprar, no interesso de sua bolsa, visito
os conceituados esíafeiiíionlos comerciais abaixo

enumerados, os principais dos grandes centros
comerciais do Estácio e da Tijuca

Acessórios para
automóveis

Oficiim ile Vulcunizai;ão
Josí; Gomes 1I11 Silva Terceiro

Rua Miguel ile Frias, f>
Tcl 4S-2877

Ferragens, tintas |
e loucas

GUIf

Estofadores e
Armadores

GRUPOS ESTOFADOS
REFORMAS E )AI*E<;á'rIÁ3

Kua Jonqulni Ca 111 a res, Ti
Tcl, 28-9916

*-m**m-mmmmmm^*mrwmmmmmimmmÊmKmmmmmm

Móveis
rtloliiliária lísnícrâlda

Uua Esl/u-io de S.i 133
Tcl, 32-1878

Pra-Ja Síteni* 1'cfia, 25/27
(tsq, Carlos dc fnsconcclos)

Tel. 48-1896

Buzar Hei »lo Estácio
Una I*fstAa*ira d<* Sn, lõ,>

Tel 32-12G

Sapatarias \
**n^n*mmwmmuiii^mim\\awtmmn\th.\itmmiiisa*

A Formidável
Kua Hadilocli Lobo,

Tcl. 48-Í16S0

L Farmácias
FARMÁCIA SANTOS

Uma casa dc confiança
Rua Conde de Bonfim, 4.4
T.leíoncs 48-1738 e 28-249Õ

Sapátnria e Cbapelaria
'?¦ Cff allfefo

t
1 Kua. Estaci» oe b». i**1

TeL 32-1148

LE® I VEL.
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LE7RAS B ARTES

O CENTENÁRIO DE RUI
4 nação *tld ttndo convocada para pentar em tui, exatumtn-

tt $tu Km, que pattuu "••*.» tua vida penaondn nn fíucán. truba-
thando fiara ila, deltndentl;- eneriii.amtnle, mt.dtli,tidnii através
de betas e hiirniunloias ctlti.iuru* juridirat. Aprnximu-tt o rf«*
tendrio da teu mitrlmtnlo, V lati, c destra que merecem um mo-
uimenlu completo de opinião, Utti, muito <i/.!m doa etnttnArlot
qut it conltnlum com conltrinciut e sentir» publicai. .1 pretexto
dns cem on»- tornar-te indiapeniúvel reerguer a figura tle llnl,
qut a tempo (oi apagando para miiitu gente, enquanto para
o» an.ilitin. da paiioiuniti Intelectual e social cada vts a.ntme
proparçnei maiores,

Ainda me lembro da Contelheiro, \o ano em que morreu, en
cur tarai n Pedro II, Creio que u ultima nes aue o vi, tttn ocorreu
no larga da Cariara. Vínhamos a pc. displicentes, alln ou noni
fono» «fo Colégio Quando dtimramns com Rui, etlavamot nnl*
famnudat e rtqtielt lempo ainda te utaoa chapéu que na cato
era boné. Silo not mbrou tempo para combinar nada, Vm eu-
contra Imr.reultln. Iodos, entretanto, levantamos a mãn, tocamos
a aba da qiiepe, batemos continência. Cnntlnlncla a quem? San
era autoridade militar, nem chefe dn \aif,o. nem ministro, nem
figura do mundo oficial qne nos levaite Aquele ato de homenagem
prototnlar. Sds reverenciávamos, naquela tarde, o patrícia eim-
nente. a Inteligência pertoiilflcnda nele. a cultura a de,1<eacao d
cauaa pública, a energia Inqnthrantdtiel an urmeo dn l>btrdad«
O grande republicano, dentro de tua autlerldadt desrnbrlu.se e
torrlu, dltrrelo. Protttgiilu suo caminhada, para receber, de cada
canto, noves homenagens. Toda a mocidade reverenciava tua fl-
gura extraordinária.

tlepnis nf'a sti bem por que, ot jovens diminuíram ttu nr-
ifor peln estadista. Sem a Casa de Rui Itarbota, vlgllantt na culln
dé suo memótia nem a monumental reedição de mas obras pro-
«iiiii/i» imr Oustavo Capanema, nem algumas conferências espor-
sas no itata an.vertãrla, nem os dois bons ensaios que saíram nes-
tos anos. Um conseguido repor n patrimônio Insigne na ordem do
<//" Htm ¦¦' o *¦"¦"' ¦¦ *» - '*.** *lt*h*' •* «/«n-tíor *»»^f.ff,

O centenário é, agora, um toque de reunir. Os brosilelrot tslfin
eormocadot para pensar tm Ilui, e, enlão. nos há d* avaliar a Riu
nos mnis diferentes aspectos: jornalista, parlamentar, jurista, po-
fiV **., fll." -n '- a. er"" •t"-' —itton.f' libcal n-r ,'r*
relendo, dcmacraia rtncern e lúcido. Todns as classes terão algu-
ma coiut o dizer. Rui renascerá airaois de ettudos novat. Rui re-
n,™i* • ' ' "" ' <•»•""•>'""dna é lu; ilu
atualidade Rui Inspirará uma série Infinita dc reflexões, demnns-
trando qut-os grandes espíritos se projetam mutln além de sua
ftpoca, pela fórea vigorosa dr. scu reatamento e. de si

ReGobeu golpos de faca na;
cabeça e nas costas

Quando era medicada tm Po*-
to Central de A.nUtínclri Av fe»
rlmriiim. pur fui-» que anrtwnU
va na clin'** e .»•.*¦ tom*, 'Mr.i
lliidrimie-, de ¦*•'» «iior,, »ol(.*ir...
re.i.lcnte á rua Vliconde de NI-
leròl n» 61'.'. .Ue'arnu m» .mt**
llundor tcolleinl ali de -.m.n,
dc n" 1-Uãii liuvcr *.i.l>» vIIIiim dn
ngrfí»8n, Ajtrrtlirivi», dl**', t>
jiarçnn Klpldlu Si.loinâ», d. 33
aiini, »»lt.'lfo, morador S ru.i
Visconde Dlipr.it li4 II. *'«i*a
ni*»« o fnio no Interior d» lioic
quim d.» rua Vliconde de Mlv*
rAI ir 'am, riij.t proprNIürln¦iti.inli.ra « farn de ipie *e m-r.
vira o agff.iür.

o fato íol In ad.» «o conheci- i
mento tis* autoridades .1» 19',
DMriio lrollcl»I que encetaram 1
dillsínclas parn apurar o f.tto
em detalhe».

Depois dns curativa»
dos, Olna cujo eslado
iieli-o, retirou-se pra
cia.

'* _ I ' * ¦* __ 
'*_?>'¦ •'¦ ' "Wí!-___"

.'II' ' ;?n mi I
iii*» da l.tia.iiildlnn, na eitaç.lo,. quadrllhit que MSPltovn u.* .1» d.t l.tii.iiilUlitn,

Vlseondo de Unbnrrti

v*Jc Furtavam as mcrcafloriiss dos vasões
Os autores eram empregados da Leopoldina —

CHOQUE OE VEÍCULOS NA | Atingiam a 200 mil cinzeiros os furtos —' To*
dos presos

MORTO h TiROS
ip, et(tçflo úx} A.nn).uelra .

0 criminoso fugiu
O vigia da K*trsilf. df Kcn

entrai do Ura.II. dc iiniut» li.
Ico Mrii.li'-, -ruindo mui lin.-i

_. im IMmv*.'* d» M.iiiB.uIr.-. t
,II rwldcnle, comunicou ».» tt
mlisnrln IMnltua, d» 10.' «lUtr*
Io, qu? em freiile au bsi^aei
n, .'lif.. hnUa um tiflnwiti mo
Io, apuirnlalldo rxlciisn fef
mento na cabeça. Indo no It
cal, aquela «ulorldnd» conilc
|. u a vii.nelilude d« Informnçfi'
B apurou t|iie »r irala>« dc Wnl*
ler Dia» da Sou», de H- ano.
de l.l.i.lr, solteiro «II n-.ltlen-
tr. Apurou .iiinl.i a.|iiclu r-ut»
.1.1...le, .(ue for.» rio m_n».|na.
do i. ílro». U.» sAbn.lu A* I'» bn*
r«» da uniu*, tA vindo a not!*
cia «o »eu conhecimento onlem
pe a ii.nnhft, O criiiiliioso, fo'.
um litdfvltliiti de nome Alcclili
de», nerlfio.o m-lsiidro, Iam*
bem ali rcildenlc, quo fus'u.
A pó» a*, fonuallflndcii Irgal», fe
o corpo removido para o Ne*
tiot.-ri.i do Instituto M(*dlco Lc
dal.

,,f, ,„-...-».«•»-•.*. » n tr-, ,
:

E' O SEU 
"CASO" ? 1

l'nr LAWKENCK UOVIM, famoso fislrólono
&ING rBAtimS SHSUILAIh

EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"

!

RIOS. PAULO

MOVIMI.NT*. A1U1ST1CO K
I.ITUHAIUO

Em colaboração com o In*,tlt.t-
t. d<* Arquitcloi do Brnsil, c o
1. D. li. Ú. vai unuiíurisr-se
boje, umn cxposlçfio dc
firavura» da senhorita Magda
r-an.',.liiiis, gravadora argenlina.
ine pela primeira vez ntiui apre-
¦venta oi seus trabalhos.

. .1 cxposlçfio tlcnrá aberta no
público nté 111 deJtc, no snl/io tio
1AB, na praça Floriano, 7—1."
ondnr.

i't
O Departamento Cultural do

Sport Club Mncl.enzie, instalar.'
nó pró^inlo dia 2*1. is. 17 hora*.,
c, I Salão dc Belas Artes da Resino
Norte

Inscreveram-se até nüora os bra
Heitor Pinho, Francisco dc 1'aula,
Edgard Duvivler, DJalina Dc Vi-
censi, Sra. Margarct Spencc, Genr-
gettc Martins Maia. Percy Dcaue,
Dllmar Cosia, Milton Ribeiro.
Carlos dc Oliveira. Oscar Tccidio.
Nr.y Tecidio, Darcy Franca c An-
d ria Bianca Jr.

C. K.
da Silva; Antônio Parreira»

(do Niterói); Galerias: dc Arte
Clássica da Associação dos Ar-
lislas brasileiros; no Falací Ho-
te!. Da Vinr.', Montparnasse c
Vclnsquez.

EXPOSIÇÕES ATUAIS - Jar-
bas Brasil de Morais na Sala da
Associação dos Artistas ílrasllcl-
rus, no Pálace Hotel; Amaury
Barrcros, na Associação Cristã
do Moços; Erlco Hanch. no Sn-
nuâo do I.lceu .lc Aries e Oficos;
Tenorin Filho, ni I.lceu de Aries
e Ofícios
S.ilão do
Custavo
Nacional
I--eder. no mer
r .'. Menezes.

O
ros,
ás

Sr. Jacy do Rego Bar-
pronunciará, amanha,

17 horas, na Socieda-
de dns Amigos de Alberto Torres
uma conferência sobre o tem»
"Das crianças conu reservas mo-
rals".

O Sr. Mareei Valolaire realiza-
rà na próxima semana um. e*«po-
tiçüo tio li\ro francês, na Bihlin-
teca Nacional. Eipeiicnte no to-
raníc ú fabricação do livro, sc-
gundo atestam os 5CU5 trabalhou,
o Sr. Mareei Valotalre, contando
c.oa n colaboraç-ão tle 6ua esposa,
trc,u:;c «ma seleção de trabalhos
dos melhores técnicos franceses
do livro; tipó.irafos. gravadores
em madeira cm cobre, litógrato*.
i*as'radore8 e l.npressores.

O Sr. Mareei Valolaire complc-
fará a exposição pronunciando
três conferências dc caráter prã-
tico, versando assuntos referen-
tc» à fatura do livro, seguidas
ti-' projeções, ilustrativas. Essa*:
conferências se subordinam ac
c.«r*u!ntes tcnns: "O livro fran-
•-.__ do 15° no 2í^ século". "Comi

se fa* um livro" o "Processo e
realizações".

O 5r. Professor 3. C. dc Mello e
Souza (Malho Tahan* fará urna
conferência sobre "Educação, < ís
r, problema", depois de amanha,
-,_ 18 horas na sede da Fncuidn
de Nacional tlc Filosofia, promo
vida pelo respectivo Diretório
Acadêmico. *

. 20 de maio o Sr. Gilberto
Freire proferirá, na SoelnUado
lírasilcira d* Cultura ln-t'csa,
«.rna conferi ncia sobre ' v A rios
iriglescr- e uma inglesa no Brasil
Colonial".

Atendendo a convite do De-
rpsrtamcnto de Extensão Cultural
e do Diretor o Acadêmico da
Faculdade Fluminense de Flloso-
fia, o professor Mira y Lopez,
fará amanhã, ás 20 horns, no
í.istiliito dc Educação do Estndo
ío Rio, nm« conferência sobre
"Psicologia da adolescência". Os
promotores tia conferência cnn-
vViaram educadores, assistentes
sociais c universitários.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES
— Museus: Nacional; tlc Relas
Artes; Nacional; História Nacio-
nal; Imperial de Petrópolis:
Luo'lio de Albuquerque; Simões

FIGURINO, « única ni. pênero —
Sasestlvn, Interesinnte e vestida

*m rotogravura colorida

Cansado de viver, solei-
dou-se, ingerindo um

tóxico
O senhor Florindo Fontes, re-

Kidenlo a rua Barão de Guaratiha,
número 13, comunicou no comissá-
vio Lníz Felipe Buvlamaqul, que
sieu Inquilino Rodolfo Bala ha-
«.'ia ae suicidado ingerindo num
tóxico. Era éle antigo funciona-
rio da Caixa Econômica e tinha fiO
ano» de Idade. Deixou o suicida
v.ma carta, dizendo estar cansado
dc viver, e dal ter tomado aquel,.
Tf solução trá.eica. i

FERIDO A BALA
'Mo local denominado "Plcão"'

»a Vila da Penha, desordeiro:;
mo Identificados alvejaram a
bala o ajudante de caminhão
Irenlo Vlr/jilio da Silva, moi-a-
dor à avenida Automóvel Club
ri. 1 510. Irr.nio oue conta 22
anos e é solteiro foi alcan'-..' i
poi um d.s projòtls na puma es-
qur da, tendo recebido socorros
no Hospital Getulio Vargas, rc-
Urando-se depois.

O fato foi comunicado às au-
türldadca do 21.' distrito poli-

lal. .

Axel de Leskosehck nn
Ministério da Educação,
niieineant», no Museu

de Belas Ai tes: NVoller
mo local, Canddn
no Pálace Hotel.

An.-.tolio N. Wad.vslow o Talfilil
Su-iil<i, n i Salão do Hotel Str-
rador; Passos Maurício, na A.
B. I.

EM PORTUGAL
0 Sporting derrotou o

F. C. Porto por 5 x 2
I * * >¦¦>¦¦»•» »->----4 |n_» »-».-«¦ ».-»^

| LISBOA, 16 (A. P.) — Foram
I os seguintes os resultados da 2õ."
! rodada do campeonato de foot-

bali: Sportinfi, 5 x Porlo, 2; Bi-
| icn.n.es, 1 x Olhnnensos, I; Atlê

tico, 3 x Lusitano, 1; Esloril, 1 :
Setúbal, 2; Ucnfica, 1 x Boa Vi,
Ia, 0; Elvas, 12 x Acadêmico, 1;
Sporting Braga, 1 x Guimarães, D.

Uma menitui ferida
Na estrada llio b. I\'.ulo,_ ua.

imediações dn estação dc Rena*
dor Vasconcelos, ocorreu uu. dc-
saslre dc veículos, verificando*sr
umu verdadeira "nitlêe".

O auto ti" y.872, cujo moto
ri;lo fugiu, no desviar-se mi de
n° 324, desgovernou-se Indo cho-
carne com o caminhão .3 S8I,
d.i Prefeitura Municlpi.l. A mot ¦•
clclcta II" 111 nue vinhn «trás
conduzida pelo scu proprl.'1'irio,
Salvador tia Silva Oliveira, r. si*
dente á rua Hoaçrt n* 23, chu-
cou-se com a lr;i.*eíra tio prlneirn
dos veículos cllndoj, reíullnudo
ler sido atirada no atilo e fica"
i.ilila a menina .lurcnin V.-tsci'
menlo, de fi ano*., filha do mulo*
ciclista r que viajava no "side
car" do pequeno veiculo. A
criança recebeu ferimentos n.i
cnhcçn sendo levada a iiieilic-ir no
Hospital liociia Faria, cm Cam*
po Grande,

O fato fnl comunicado A lie*
legaria do 2.S
pelo agelilc dr

nos vnsóes du Leooohlina
Itall«ny. na c»t..çSo de Vüjonde
de llaborni. no Estado do Itio.
há quase um ano, vinham desa*
parecendo, misteriosamente, uu*
mcro»os fardos de cotciuira*,
bliis. e outras mercadoria» d;s*
tlnailus a firmas desta cidade e
do interior fluminense.

Ji ascendiam os rtus prejul-
ios a quase 200 mil cruzeiros,
quando o Investigador .Salvador,
du Delegado de Furtos, fio.;:>o_
c Dcfrauduçôcs, bá dias veio des-
cobrir o fnto.

Passando a vigiar o guarda'
chaves Artur Cnu dc Abreu,
cujas atividades lhe paraclain
suspelluí, àquele policial sur*
prcenden*o qunndo violava a *e-
iágciii tiu um Vi.iiâo dt faeredo-
rias.

Nu pullcla, ¦ babiliib.de d > sr.

localidade de Cachoeira de Ma-
cacii.

E.tiio piesos. arliando*sc reco-
Ibltlos ao dcpósllo da Secretaria

]de Seguiaiiçn, o» íegulnles Intll*
vlduosi —. Inácio líurclu — Vai-
demar Torre» — Alccbiadcs Lo-
pc» das Chnsas — Joaquim Xa*
vier Espíndola e Plínio Flrmltio
dos Sanlos, todos moradores cm
Visconde tle Itaht-rai

Por outro lado, tllllg.meli.iiti"
em torno da apreensão dos rou*
bos, a policia cspcclali.ada Jã ar*
recadou regular quantltlatle d*r
iiiprcadorla, em poder dos recep*
tndore»; -- Floreiiço Carmo des
Santo» c Proscpln» Mota da Fon-
seca, inorndorts em Il.iiiibl; Hei-

I lor Coelho, residente cm racho-
| tira dc Macacúj Domingos Va*
I lailnrcs c Reglnaldo dose da Sil-

\n, moradores no Alio tia Boa-
I vista; Osvaldo .'cliclanti, Mario¦ Silv. I

Mario Rocei» Goppi e
Bartoll

ItOMA, 16 (AFP) — A srisuo-
da etapa da ccrrlda dc bicicletas
ll.il.aiia» entre 'iiiiiii e f.cnova
foi tanha por Mar o Rlccl, vindo
cm segundo luríar Fausto Coppl
e, em terceiro. Glno llailali.

*_ fez." ur-JJ «**_ V**w.,-0>\ft ,

¦S~J& ~*fàái%-*
N«-c_4'«__-__ ~^**H\\V!v
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ACIDENTADO UM BO-
TARIANO

ipi E. Konter Cife,
lc 51 nno» dc Idade.
un Califórnia, d*> na-

iiincricain, fa- pi.r-

Arislides llrioni, chefe dn . Sc* , si) (,- M , c , HofhoRoubo Deira,.* | ™\J™, « 
C^J luhm,,i „ n„a|J

I ntcnlc llesínalilo .lor.í .ln Sllvn,
! morador A rua Floriano Peixoto,
16, em Cachoeira de Macacú.

A» sindicância» prosseguem,

ilnçiic
i fessou

npós contradições, co»
Artur a autoria do rouba

nssiiii como denunciou os com
poiicnlcs do bando.

O Sr. F
, dintistn,
j rcs'dcnle
| ciiinalldad
I te do grande grupo de rolaria-
i nos, que sc encontra cm nossa
cidade.

j Ontem i. tarde, fui ele tomar
| banho, na piscina d.i navio c:n
| que viajou e cm «lado momento, i
: sofreu uma queda, fialurando, o ;
j pc esquerdo, *eudn medicado no
i Poslo ("filtrai <la A««.isléncla.

dnr Vascnncelost tvi.Ho cnmp.irc
cido ao local dn ocidente os pe
ritns do Gabinete de Pesquisas.

Sáo eles, todos funcionários da-
queh. ferrovia. Durante :. nm-

Distrito 1-itllct.il | drugada. facilmente conseguiam'nção de >_nn-;os quadrilheiros sr> nprox;lniar
dos vn-jâes e desaparecer com
ttid;, ,i mercadoria, trnnspnr.an*
do-a parn uinn casa existente no

- ,

j trabalhando a policia parn n cap*'inra dc outros fun^londrlos dn
j Leopoldina, envolvidos no vulto-'so roubo.

A NOITB — 2.'.íeira.
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BEBBS9
- íi GERAIMF.STF. O IIOMFJI QUEM SE DF.CIARÀ?

RESPOSTA: —• Talocz no sentido literal du palaura, Itio I
é, dt pedir </ pequena em casamento, embora existam mui» 4
casos de que geralmente se pensa em que o casamento se *
realiza por ctigestfiu da moço. Mas, conforme IhrnarJ Sham *
mostrou, cm "Man c Stnermnn", a mulher f, em regro, a •,
eertfodrlro "perseguidora", c escolhe o homem com qutm *>
se quer casar, embora deiiando-o pensar que. Ioi quem ts- J
colheu. Cnm os jovens, particularmente, o caso gtrtil i o dn»
moeati quererem c necessitarem o casamento, enquanto que o
ropti: ludo farú para adid-lo.

M

-_-_S~*"*«-f_f ' ••i*,""____-i' •___.« «t-_!^_,.

IT
tt

I O general César Obino dá as suas impressões so
bre a conferência tie Bogotá

POllTO ALEGRE, 17 (Servljo
L-speeial da A NOITE) — Falan-
do à Imprensa, o general César
Obino disse que a v va ..posição
aos mexicanos impediu a criação
do Conselho de Segurança. Foi
cm erro, pois a formula brasilci-
ra cm nada interferia eom o Con-
«elho de Segurança da ONL' e se-
ra a forma mais prática e m_is
rápida de promover a defesa dns
povos nnicricanos cm caso dc
agressão externa.

WmpkJámãk céêèèm àtoSffMmárl'

Quanto i Ccnferincia dc Bo-
íolá, ti dc opinião, o entrevista-
do, dc que ela de um modo geral
alcançou suas finalidades. "Tia-
tamos — acrescentou — de dc-
¦envolver a paz c ha> t.ionleamcn-
tc, os problemas americanos.

A delegação norte-ainerlcana
demonstrou equilibro e screni-
dade c poucas palavras c gestos
A do GrugUai deixou refletir a
formarão democrática e ordeira
do povo que representou. Respei-
tnu, sempre, a opinião alheia".
Em suma — concluiu — fez-se
o que .se podia fazer, mau grado
as circunstâncias anorma"issimas
im que decorreram os trabalhos.

Municípios brasileiros
Angra dos Reis — um dos
mais antigos centros de ci»

vilizacão do Brasil

A MAIOÜIA DAS PESSOAS RESPEITA AS LEIS?
RESPOSTA; — .Ydo. efirem'ames S. Wallersteln e Cl' menl'. Wtlc, em "Probatlni,". /{oa*

tistas anônimas a um qi, silo-
¦¦Ura sobe 4.9 atos considera-'os "crimes" dc acordo cnm a
-i do Estado da Sova Yorlt. fa-
:m recebidas dc I .llífl homens

,, fill mulheres, escolhidos ms
ma!t variadas ocupações e pio-

fisstes, í. '.'Il ,-or ir',,o dar. respostas admitiram ter ccim-ll-
do uma ou mais dessas violações em algum ít*rn'io tlc sua iilda.
A conclusão tios autores do Inquérito foi n de que infringir
a lei não demonstra que sc é social ou psicologicamente
anoimnl.

*
c) — .4 "WUCVRA" t CÚMAiilfiSA?

RESPOSTA: — Certamente
não, no mesmo sentida em qi:
ti i a d:fteria nu a febre ai,\t
rela. A Ul-'ia dc que. voct pi.d"ficar maluco" por criar "p-t
to de gente doida" 1-m peqw.
no apoio not fatos. Mas, quar.
do alguém a quem vocá esl-
profundamente llgndo nu com
quem teve relações inl'mrs
fuá "louco", nas idéias ou nos
náo re dc:sr>r atingir. Por exe.
qve è patolôgicaminte
nar mais desconfiado
mais scv.do.vcl.

GCf _[r*-J roa tu_

.A.*»- *K'-i*^y^__i'-*L---i
;."iíi/ii:;.' os, uude srr difícil
pio. viver com uma pessoa

s"speítosa, p-de levar V"cé n s- tor-
do r*«c se vivesse numa atmosfera

{?^5%-_*^'-^ &<l-^<^"-*^
I __•_. 

flio pagcií a apista e
me!oü tltltUUillluii .1

a íací
[Um cr.ins na rua Alvar
ÍMiraada — Ao que parec

o criminoso, até agora, (

Será

id

HOTABIANS, WELCOME TO DUAZIL! ROTARIENS, BIENVENUS AU BIIÉSIL ! ROTARIANOS, BIENVENIDOI » nn.su.i

SALVE A 39.A CONVENÇÃO ANUAL DE
ROTARY INTERNATIONAL 1

Um ftTfmrin e irrndlaj acontecimento
empolga o Itio! É a "39.* Convenção
Auual de Rotiry International", que está
reunida ne-,ta cidado de 10 •*. 20 do oo "ren-

4e. Mais de ...000 roíarianos, dti todo3 os
credos c todas as raças, representando
os principais países do mundo, partici-
pj.m dôsso magno certame, em que sei3o debatidos
jiahilmiíes temas da atualidade. É o conclave dos
ho_üen6 tio bôa vontade... dos homens quo adota-

~ÍS5_^^-~VT*t---S-S
«_«r-.*wii_-_r» "a in ¦iiii »«i«»««ra

s_r#0 P-%"^
S-IO(Í)Ol*S
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ram para suas vidas o lema tíe Roiary:
"mais se beneficia quem melhor serve".
Animadas também por ésse espírito do
servir... do servir cada vez melhor, as Lo*
] ia de Departamentos A líxuosiçSo sau-
dam os membros da".'!')." Convenção Anual
de Rota y International", o colocam á sua

disposição, nos seus diverso- departamentos especia-
lizados, as mais sensacionais cr;ações e novidades,
roupas o artigos em geral pa a homens e senhoras.s OBJETIVOS DS ROTARY

1.' —De cnvlvime to cio compnnh irlsmò c "mo eU-
me, tocuj) zd propoi cionnr oportunidade cie servir.
2." Re o ihecimenlo (in mérito da tCda a ocupação
útü c a difusão dus normas da cti.a pr fissional.
3." Melhoria da c munidadè pcii covãiiíi cx:m-
pior du cada um nt vida púÍJlka e privada.
4." — Ap"oximaçüo dos- prrfissionais da l do o
min do, ri.-i. ndo co s ! darão rf-r.s /;<_«.. relações,
d.i cooperação c du puz entre as n ções.
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Situado no litoral sul-fhmii-
ncii.e, o Município dc Angra do3 ]
Heis ocupa uma das primeiras 

'
reflities brasileiras lieneficiatlni ;
ikIos influxos tia civilização, p^i-. í
a penetração de sen território se |
verificou loáo ajióa a tlescoa.Tln
dn Brasil.

Criada em 159:1 a freguezia tle
"Ilha Grando", elevada â caiego-
ria de vila em 1003 e á dc .*id:ide :
em 183.') com n denominação de c
Angra dos Reis, a adiantada co- |
muna fluminense constitui hoje
um dos sustcntAculos da eco- j
uornia do I_5tad--i do Rio,

A conclusão tio seu porto de j¦nar, em 1030, abriu-lhe novas i ,
iümiiadus possibilidades de pro- |
iiresso. atenta a circunstanci \*> '¦
de que, articulando-o ao sistema \
ferroviário, iVira construído um |
ramal filrreo da Rede Mineira t'.c jViação que estaboieceu llgição
enlre a sede municipal e Barra ;
Manja. A importância desse por
lo volta a ser posta em cv'th'n-
cia pelo acordo recentemente ce-
lebrado entre os governos dc Mi-
nas Gerais e Hio tl« Janeiro, parn
escoamento de grande parle dn
produção mineira.

O valor da produção agrícola
do Município, representada pe
Ias suas culturas temporáras e
permauentes, atingiu cin 1915, a i
Importância dc quatro milhões t '
meio rie cruzeiros. As culturas |
temporárias c o n s t i t u i r-a m-
se, principa'mente, tle arroz, ba-
lata doce, cana dc açúcar, foi i Io,
mandioca e milho, e, as perria-
[lentes, de banana, café c cõcu.

O valor do gado abatido n.'ssc
ano (-1:452 cabeças) foi de um
milhão e .'17 mil cruzeiros

Angra dos Iteis contava, no ano
elll uprêi-o, segundo dados tlivul-
gados pelo I. B. G. E., com sei.
estabelecimentos de assisMncia
inédicó-hospitalar, com 101 lei-
los. o dois centres e postos de
sat.de. Pelo recciisc.imenlo dt
10-10 a população do Munl.inio
era du 18.58,1 habitantes, «endu

itidade üescon.ieciíb,
aqueoii a víílüia
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João da tjilva lirauil, a vi,
cm

(í.7S,1 nas zonas urbana c stthur
hana e 11.800 ria zona rural. __»••*•
quele total, 10.111 boráens e
8.'1-1*1 mulheres. A densidade dt
mográfica municipal era de vin
te e três habitantes por nuílA'
metro quadrado. A estimativa da
população do Município, aam I
de janeiro dc 1010, deu lhe
10.780 habitantes.

O lecenseamento de 1010 ..pn-
rou que, dos 18.58*1 habitantes
ne Angra dos Reis, ÍS.ÜTS ertjhi
brasileiros natos, .10 Iirasl'cirO!>
nuturnlizados, 1BB estrangeiros e
um de nacionalidade nãn decla
rada. Daruclc total. 4.80!) ia*
id.-im ler e escrever, IÓ.7IÍI pruii
áüalfabclo:., _S! de Inslniçro ti o
declarada e '- 4S2 em idade não

.colar, com menos de ft ano-,
u Miin*el':io possuía, em 1!)4.'..

inte e cinco unidades escolarc*.
Jo ensln-i primário fundamenl il

inuiin, nns tm-is n mitrintl.i
enil foi do 'i n02 i'uiios, ,i efe-liva i!e 1 0") e a fri-uJucia iró-

dia de l.-PO a''*.i"s A ir:-r vá..
gçrrl foi t!e BCtí e as cnnclir.it*'
dc curso dc quarcnla e três alu

Ka run Álvaro Miranda,
frente à casa irtir.iero 115, em Pi-
lares, João da Silva Brasil, rie

i 3b anos dc idade, encarregado d'-'
u-r.a fáli.ica de papo!, residente

j na rua Guarabú, 01, casa, 4, o um
| desconhecido, .jue encontrar., no
I Café c Bilhar.s Montanha, na
| mesma rua número 50, c com •>
| r,ual jo-ara uma partida ds hi-

lhar, apostando dinheiro, di3cu-
tiram, ílgo porque o primeiro ha-
via ganho, e o outro não queria
J)ii*_ar. O desconhecido, sacou,
cr.tão, dc uma f.-.ca e cravou-lho.
no abdômen. João, foi medicado
na Assistência do Mc!cr o, rm rc-
guida, intei nado no II. P
do veio a falecer.

A policia do _L'.U distrito po-licial está invcstit.nrido, estando
ín dili™"iici,-.s c. cpmiasáriíi Ar-
colo. Sonhe a autoridade que.1. "o da Silva Braail havia reco-ludo os Bens vencimentos naque-
ledia, mas em seis bolaos riada
foi encontrado, parecendo o ter
srqucadò o criminoso, apía prós-tá-Io, mortalmente ferido.

As d:li':'nei:'.a prosae.tiidm, a fim
dc r, «r o crime apurado.

on-

A Convenção do Partido
Trabalii.sta Mtâsico

a maior reunião da
história da agremiação

SCARBPROUGH (Inglaterra),
17 (L". P.) — A I7." Convenção
Anual do Partido Trabalhista.
Britânico círá inst.-ilada aniani..!,
necta cidade costeira, e o primei-
ro ministro Clcment Attleo, o
ministro do Exterior Brneat
Bevin o o presldcnto do Conse-
lho, Herbert Morrlson, estarão
entre os oradorrr, principais do
dia. Espcrn-_e que a convenção
cete ano seja a maior reunião
r.a história tío partido. Emanuel
Shlnwell presidirá a Convenção,
esporando-so «iuc o número d,:
delogadcs se eleve a mil e cem.
No temário haverá várias reso-
liiç,õc.. pró-Estados Unidoi; c
contra oü comunistas, acrcdltan-
co-s_ que na finai da Convenção
como tio cor.tumc, Ernest Bevin
obterá um veto tío confiança dv
Partido.

O PLANO DE ZILIACUS
SCARBOROUGH, 17 (L". P.:
A Convenção do Partido Tia-

! bcllüLta, que se rcune amanhã,
! aqui, debaterá uma resolução dc
í grupo esquerdista chefiado por
i Konul Ziliacus, solicitando do
| governo: 1) Terminar o convêni,-.-
i an;*lo-.-;mc:icario BÔbra o uso co-
! nium dc bases na«/ais e aéreas e
| toda sas forças de cooperaçã,..,
] militar anglo-americana fora dc
| ONU; 2) Ordenar quo as forçai,
I armadas atuem na bnss de qua t:.

Grã Bretanha não precisa pre-
! parar, defesa contra a Rússi-,.
| nem contra os EE. UU.; 3) Rc-
| tirar imediatamente da Grécia
i Ei forças armadas, policia o mis-

sõos militares e submeter o pro-' blema grero ao Centelho de So-
: gurança da ONU; 4) Propor a
. ir.clusãó da UI1Í',S nas negocia-

çõas para solucionar os proble-
mas do Oriente Médio, inclusive.
o controlo internacional dos re-
cursos p"oto!!feros o dos Daria-
nelos e Suo-;; Ii) Nacionalizar ac,
Indústrias básicas da Alemanha.

T-iTT-" •*• '"!"-**UI.FCFS
SCARBOROUGII, 17 (U. P.'i
O Pari ido Trabalhista cxnul-

sou tíe ruas fileiras o Sr. Alfreci
Edwards, membro da Câmara
dos Comuns, que criticou os pia-
r.os Kcvoraámentáis nara a na--
clonalização da indústria elé-
trica. Esta foi n segunda expul-
rão verificada r.o seio do Parti-
do Trabalhista, em menos dc
um mês. A Comissão Executiva
do Partido Trabalhista recente.-
monte exigiu que Alfred Ed-
v,*ards escrevesse urna carta, pro-
metendo sp-ruir a linha do parti-
do, A carta foi escrita, nbrên.
aparentemeite não satisfez â
Comissão Executiva. O outro
narLomentar expulso foi John
Platts, que assinou com 21 ou-
tina trabalhistas uma me-s."-
r;nni ao Partido Socialista Ita-
l*ano do Neirii, desejando-lhe it.
vilória nas últimas eleições.
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ABREQfDO h PUNHAL
Arnaud Oscar Peter, dc 25 anos

de idnde reridente cm S nador
Camani, anresentou quei':.. íi pá*
licia tio 2il.° distrito, de que r<í-

a u;;rcdidn :> punhal, no Interior
de u:n Irem eUtrbo. enlr:- as cs-
laçòc'1 dc Cnsmn e Sanla Cruz.
Apresentava Cie um fcri'i-ento n.)
ro-:a esquerda c diíse que i n
:i"rc"'-or fúrn r. suldhtlt' do B cr-
filo Sc.Iiasli*o Ho"irát-io da Silvj,
quo conseguiu fu_ir.
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